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MINISTERIO DOS NEGOOOS ESTRANGEIROS 

DIREOglO POUnOA 



Manda Sua Magestade El-Reì, pela secretarla d'es- 
tado dos hegocios eslrangeiros, commanicar aq pri- 
meiro officiai, cbefe de repartigao, archivista e biblio- 
ihecario d'este ministerio, Julio Firmino Judice Biker, 
em quem concorrem as circumstancias necessarias, que 
fica encarregado de continuar a publica^ào da Colleccào 
de tratados, convengoes e contratos celebrados entre 
a coróa de Portugal e as mais potencias desde 1640, 
coordenada pelo visconde de Borges de Castro. 

Paco, em 25 de abril de 1872. 



{aaa cU Jiondxadt ^iv<x. 
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ILLDSTRISSIIO E BICBLLERTISSIO SEHHOK 



GONSELHEIBf) JOAO DE ANDRADE CORVO 



MINISTRO E SECRITARIO ITESTiDO DOS NKGOQOS ISTRUifiEIROS 



Encarregado por v. ex."" de continuar a publicacao 
da ÌJollecfao de tratadoSy conven0es e contratos cele- 
hrados entre a corda de Portugal e as mais potencias 
desde 1640^ coordenada pelo meu particdar amigo vis- 
conde de Borges de Castro, e que termina no anno de 
1857^ cumpro um dever offerecendo a v. ex,^ o meu tra- 
balbo, apesar de insignificante, pois cabe a v. ex/ todo 
louvor pelo baver ordenado, reconbecendo a imporr 
lancia d'està continuagao. Precede-a um supplemento aos 
oito Tolumes que estao publicados, no qual se contéem 
yarios documentos que deixaram de ser incluidos nas 
epocbas competentes, de alguns dos quaes nao exìstem 
copias nos nossos arcbivos, e estao ìmpressos em col- 
leccOes officiaes de credito que possuo, sendo outros ine- 
ditos. E da essencia d'estas obras necessitarem de reìte- 
rados supplementos. Sirvam de exemplo d'està verdadè 
as collecQOes de Du Mont, de Rymer e de Màrtens. Re- 
pelera-se alguns tratados por serem copiados dos origi- 
naes; entre estes apparece pela primeìra vez o tratado 
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OFÌginal de paz e allian^a entre El-Rei D. Modso VI e 
Carlos II de Tnglaterra, e do casamento deste monarcha 
com a Infanta de Portugal D. Catharina, assìgnado em 
Londres a 23 de junho de 1661, cujo originai nào ap- 
parece em parte algmna, e^anda divulgada a versao por- 
tugueza por extraclo no Portugal restaurado, parte 2.* 
livro 6."*, e por inteiro nas Provas da historia geneolo- 
gica tom. 4, p. 827. Este Iratadotem sidocensurado por 
conceder aos inglezes as vantagens que facilitaram o gran- 
de commercio que téem em toda a Asia; porém, corno 
dizia embaixador D. Luiz da Gunha *, a coróa de 
Portugal nao deixou de sentir os bons eflfeitos d'està al- 
lian^a, assìm nos soccorros que recebeu para a guefra, 
comò na media^ao para a paz com a Hespanha. 

De alguns tratados entre soberanos estrangeiros pu- 
blicam-se apenas os artigos que dizem respeito a Por- 
tugal. 

Em seguida ao supplemento publicar-se-hào os tra- 
tados e convenfOes celebradas até ao presente, bem comò 
alguns documentos que Ihes dizem respeito. 

Sào OS tratados o archivo das na^Oes, onde se en- 
cerra a parte mais importante da sua historia, por isso 
que n'elles se encontra a primitiva causa e origem dos 
grandes acontecimentos, que Ihes sobrevieram nos secu- 
los e epochas em que os ditos tratados foram celebrados; 
assim corno sào os titulos de todos os povos, as obrìga- 
(5es mutuas que os ligam, as leis que elles mesmos se 
téem imposto, e os direitos que adquirirara ou perderam. 
Poucos conhecimentos sao tao importantes corno este para 



* Memorias Mss, da Paz de Utrecht, lom. !.*», § 11. 
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OS homens de estado, e mesmo para os sìmples cìda- 
daos *. 

A falta de conhecimento dos tratados faz com que os 
agentes pablicos em paizes estrangeiros deixem de re- 
clamar, ou reclamem imperfeitamenle, as prerogalivas 
que competem aos seus compatriotas. 

conhecimento dps anligos tratados é essencial para 
a sciencia da dìplomacia, e ìndìspensavel a todos os di- 
plomatas, pois nao se póde negociar com vantagem sem 
saber o que se tem estipulado anteriormente. 

Quasi todas as na^Oes da Europa possuem colleccOes 
dos seus actos diplomaticos. estudo mais notavel que 
ha sobre a bibliographia especial dos tratados é o dis- 
curso preliminar de George Frederico de Màrtens ^. A 
collec^ao que vae continuar-se foi a primeira que se fez 
em Porfugal, e jà tem' sido bastante util. seu compi- 
lador lutou com muitas difficuldades. 

Taes publicafOes pOem a seguro muitos documentos 
contra os accidentes dos incendios e outros flagellos, a 
que estao expostas as na^es, e que téem dado cabo de 
mìlbares de monumentos, catastrophes a todos os res- 
peitos deploraveis, e de que a nossa historia oflferece 
nao poucos exemplos. terremoto e o incendio de 1755 
destruiu muitos documentos, cuja perda seria menossen- 
sivel se tivessem sido antes impressos. 

Os poucos documentos que ha no archivo da secreta- 
rla d'eslado dos negocios estrangeiros, anteriores a 1755, 
vieram posteriormente dos archivos das legagOes de Por- 



1 MaBly, Le droU public de l'Europe, in pref. 

2 Recueil des principaux traUes, ffc, Suppl. tom. l.< 
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tugal nospaizes estrangeìros. Existe o e inventario dos 
livros, cartas dos principes e minìstros assistentes nas 
cortes estrangeiras ; assentos do conselho d'estado, e 
de jontas, o qual se fez no anno de 1716», e por elle 
consta que se perdea toda a correspondencia desde 1 640, 
55 livros de assentos do conselho d'estado, desde o 
reinado de D. Sebastiao, 77 ma^os de assentos de jun- 
las sobre diversas materias, 257 livros de registo, 7 li- 
vros de memorias desde o reinado de D. Joao li, e 41 
de memorias das cortes. 



De V. ex/ 



mais attento venerador 



Lisboa, 30 de junho de 1872. 



^uu0 S^'ùmùno ^^^tK^ù^e ^Sinei, 



Digitized by CjOOQ IC 



IKINADO DE nilPK IV DE HESPANHA 



Digitized by VjOOQ IC 



Tralado de paz, confederalo e commercio enlre 
conclnìdo em ladrid a 

(CopUtdo do ori^nal, qoe esU do archivo de Simaocas.— GoUec(So de 

^ *«*> Omnibus, et singulis nolum sii, ac manifeslum, quod post 

Novembro 

15 dìutìna ac cruenta bella, quibus Hispaniarum, et Àngliae 
Regna, jam olim inviceni agitabantur, accito tandem summi 
Dei (qui pacis est author) immensa providentia ad Goronse 
Anglicanae successionem Serenissimo Jacobo Scotiae Rege, 
cui et Hispaniarum Regibus, tutsB, et sincerae pacis con- 
junctio semper intercesserat, cum eodem supremi Numinis 
ductu ageretur de constituenda quoque cum AngliaB Regno 
eadem Arma pace, et concordia, ea demum vigesima octava 
die mensis Augusti anno Domini millesimo sexcentesimo 
quarto foeliciter inita fuit, ac postmodum à Serenissimis 
Philippo tertio Hispaniarum, et prselibato Jacobo MagnsB 
Britanise Regibus, subscripta, ac promulgata; necnon mutuìs 
inter utrumque Regem intercedentibus amicitiae officiis fra- 
ternaeque benevolentiae pignoribus, longa annorum serie 
sancte, aeque ac utiliter observata. Quamvis vero rerum, et 
temporum vicissitudo, et acris illa contentio, qua humani 
generis hostis eidem indefesse studet ofBcere; tum vero varii 
casus et accidentia, quibus potentiora Regna, et Imperia ple- 
rumque sunt obnoxia, nonnuUis dissidiis occasionem prse- 
buere, quae mox in apertum bellum, et mutuas utrinque hos- 
tilitates evaserunt, Omnipotens ille Deus, in cujus manibus 
corda Principum sunt posita, Serenissimorum Philippi quarti 
Hispaniarum Regis catholici, et Caroli Regis Magnae Britannias 
animis nequaquam voluit excidere antiquam illam amicitiam, 
qua RegisB istae Goronae tanquam firmissimo nexu, hactenus 
obstringebantur, aut indefessum studium quo Regii eorum 
progenitores christiano sanguini parcere, et subjectos sibi Po- 
pulos almsB pacis tranquitlitate beare quaesiverunt, quo, et 
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filippe IT de flespanha e Carlos I de Inglaterra, 
li de DOìembro de ilSO 

TnHaàoióe Hespaoha por Abreo y Bertodano. Filippo IV. T. S.<*, p. 904.) 

Sea notorio, y maniflesto a todos, y a cada uno, comò des- ^ **^ 

, , , . . . NoTembfO 

pnes de las largas, y sangnentas guerras, que tuvieron anti- is 

gaamente entre si los Reynos de Espana è Inglaterra, haviendo 

finalmente por la inmensa providencia de Dios, Autor de la 

Paz, sìdo llamado à la sucession de la Corona de Inglaterra 

el Serenissimo Jacbbo, Rey de Escocìa, que siempre havia 

conservado la union de una segura, y sincera Paz con los Reyes 

de Espana: y tratandose con el mismo favor de la Divina Ma- 

gestad de assentar tambien con el Reyno de Inglaterra la mis- 

ma firme Paz, y Concordia, està Uegó felizmente à concluirse 

en veinte y ocho del mes de Agosto, ano del Seiior mil seis- 

cientos y quatro; y poco despues se firmò, y mandò publicar 

por los Serenissimos Don Phelipe Tercero, Rey de las Espa- 

nas, y el dicbo Jacobo, Rey de la Gran Bretaiia; y assimismo 

mediando entre ambos Reyes reciprocos oficios de amistad^ 

y prendas de fratemal amor, se observò tan religiosa, comò 

provechosamente por largo discurso de anos. Y aunque la 

mudanza de las cosas, y tiempos, y aquella cruel porfia, con 

que el Enemigo del genero humano procura incessantemente 

ofenderle, y otros varios sucessos, y accidentes, à que los 

Reynos, è Imperios mas poderosos estan comunmente suje- 

tos, dieron ocasion à algunas diferencias, que prorumpie- 

ron despues en guerra abierta, y reciprocas hostilidades ; 

aqael Dios todo poderoso, en cuyas manos estan los corazo- 

nes de los Principes, no ha permitido que los Serenissimos 

Phelipe Quarto, Rey Catholico de las Espanas, y Carlos, Rey 

delaGranBretafia, olviden aquella antigua amistad, con cuyo 

firmissimo lazo se ha estrechado basta aqui la union de estas 

Reales Coronas, ni aquel infatigable desvelo, con que sus Rea- 
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'^ praviis apud ulramque Regem nomine Caroli Emmanuelis 
^Is ^ Ducis Sabaudiae à D. Alexandro Cassare Scaglia Abbate de 
Staffarda, Sussa, et Mulegio, ejus intimo Consiliario» et 
legato, aliisque Ministris eundem in finem, adbibitìs ami- 
cabilibus ofQciis factum est, ut pads non ita pridem injecta 
mentio, non lubenti solum animo excepta, sed etiam Re- 
gi! legati, qui de ea sancìenda agerent, utrinque miss! fue- 
rint: à Serenissimo quidem Magnse Britanniae Rege, ad aulam 
Hispanicam Eques Baronettus D. Franciscus Cottingtonus, 
Regis ab intimis Consiliìs; in Angliam vero ab Hispania- 
rum Rege Catholico D. Carolus Còloma ejusdem ab. inti- 
mis Consiliis, et supremus praefectus arcis, et territorii Ca- 
meracensis. Explorata igitur ulriusque Regis pia, et innata 
RegisB generositati, et magnanimitati consentanea, ad pacem 
propensione, instituta fuit Matrili desuper tractatio, et ad 
eam à Rege Catholico specialiter deputati D. Gaspar de 
Guzman Comes Olivarensis, Dux de Sanlucar majori nuh» 
cupata, ejussummusCubicularius, etEqnitiiRegii praefectus, 
magnus Indiarum Cancellarius Ac, D. Inicus Velez de Gue- 
vara, Comes de On5te, <k., et D. Petrus de C^niga, Mar- 
chio de Flores Davila, Ac, omnes ab intimis Serenissimi Regis 
Consiliis, sub conmiissione, et mandato tenoris subsequentis. 
Philippus Dei gratia Hispaniarum, utriusque Siciliae, Hieru* 
salem et Indiarum 4c. Rex, Archidux Austriae, Dux Burgun- 
diae, Medlolani 4c*, Comes Abspurgii, Tirolis, Ac. Cum instau- 
randae paci^ veterique illi restituendas amìcitise, quae Inter 
derenissimos Princìpes Philippum tertium beatae memoriae, 
optimum Patrem nostrum, et charissìmum nostrum fratrem 
^acobum Anglifie defunctum Regem per longum temporis cur- 
sum, donec intempestivas quaedam acciderunt interruptiones, 
iteliciter dtiravit, Carolum Magnae Britanniae Regem, fratrem 
nostrum charissimum, animum jam serio applicare, quonim- 
dam Principum ìnterventione cognoverìmus; Nos itidem 
nostram in pacem propensionem, sì pax Deo grata, et conl- 
tnuni Christian33 ReipublicaB bono cessisset perutilis, ostende- 
fe lìtin t*ecusaVimtlsf ei qtio noster legatós titrìnqtle mittendi 
hiiitiiiis intercessit consensbs, idqtie prò commùni subdito* 
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les Progenilores procuraron no derramar la sangre christia- „ *^^^ 

. - .. , «. , , 1 . .1. 1 1 •! 1 ^ Novembre 

na, y hacer felices à sus Pueblos con la tranquibdad de la Paz : i5 
mediante lo qual, y haviendo precedido con ambos Reyes los 
amigables oficios hechos à este mismo fin en nombre de Car- 
los Manuel, Duque de Saboya, por Don Alexandro Cesar Sca- 
^a, Abad de Estafarda, Susa y Mulegio, de su Consejo Se- 
creto, y su Embaxador, y por olros Ministros ; no solo ha sido 
admitida con gusto la proposicion de la Paz, de que poco 
aotes se bavia hablado, sino que tambien se han embiado Em- 
baxadores de ambas partes, para tratar de establecerla, es à 
saber: por parte del Serenissimo Rey de la Gran Bretafia à la 
Corte de Espana, el Cavallero Baroneto Don Francisco Cot- 
tiDgton, del Consejo de Estado de Su Magestad ; y à Inglaterra 
por elRey Catbolico de las EspanaS; D. Carlos Coloma, de su 
Consejo de Estado, y Govemador de la Plaza, y Territorio de 
Cambray. Conocida pues la piadosa inclinacion de ambos 
Reyes à la Paz, lan conforme à su innata Real generosidad, y 
magnanimidad; se dio principio en Madrid al Tratado de ella, 
y para este fueron especialmente dìputados por elRey Calho- 
lico: Don Gaspar de Guzman, Conde de Olivares, Duque de 
San Lucar la Mayor, Su Sumiller de Corps, y Cavallerìzo 
Mayor, Gran Canciller de las Indias, etc. Don Inigo Velez de 
Guevara, Conde de Onate, y Don Pedro de Zuniga, Marques 
de Flores Davila, .todos del Consejo de Estado del dicho Se- 
renissimo Rey, en virtud del poder, y comission del tenor se* 
guiente: Phelipe, por la Gracia de Dios, Rey de las Espafias^ 
de las dos Sicilias, de Jerusalen, de las Indias, etc. Archi* 
duque de Austria, Duque de Borgona, de Milan, etc, Conde 
de Abspurg y de Tirol, etc Haviendo entendido que CarloSi 
bey de la Gran Bretana, nuestro muy amado Hermano, con 
la intervencion de algunos Princìpes, dessea seriamente re- 
Dovar Jr restablecer la Paz, y antigua amistad, que durò feliz* 
mente largo tiempo entro los Serenissimos Principes Phelipe 
Tercero, de feliz memoria, nuestro buon Padre; y el difunto 
Jacobo, Rey de Inglaterra, nuestro muy amado Hermano, 
basta que sucedleron dgunas intempestivas interrupciones; 
bemos tenido por bien de manifestar iguahnente nuestra in- 



Digitized by 



Google 



16 

1630 rum bono insimul exequi confestim curavimus. Cam igilur 
""'is '"^ D. Francìscus Gottìngtonus Caroli Regis iDtimus Consiliarius 
ìpsius mandato piena tractandae, et stabilìendsB pacis autho- 
ritate bodìe apud nos gratissimus adsit Orator, nostros itidem 
Commissarìos cmn quibus pacis tractatus iniri, et confici 
possit nominandos et delegandos decrevimus. Plurimum igi- 
tm- confidentes de pradentia, fidelitate, industria, dexteri- 
tate, et zelo Domini Gasparìs de Guzman Olivarensis Comitis, 
Ducis de Sanlucar majorì nuncupata, nostri summi Gubicula- 
rii, et Equitii Regii Praefecti, magni Indiarum Cancellarii 4c. , et 
Domini Inici Velez de Guevara Comitis de Ognate Ac, necnon 
Domini Petri de Zuiiiga Marchionis de Flores Davila de., qui 
quidem omnes et singuli à nostris sunt intimis Consiliis; illo$ 
prsesenti pacis tractationi nostros praeficere Commissarìos 
aequi bonique consulimus, et harum serie ipsos tales nostros 
Commissarios et Deputatos nominamus, et declaramus, ple- 
nam ipsis potestatem, et authoritatem, et mandatum gene- 
rale et speciale concendentes, ut cum dicto D. Francisco 
Cottingtono sui Begis nomine quaecumque inter nos et prae- 
libatum MagnaB Britanniae Regem, ad flrmam pacem et amici- 
tiam restituendam et stabiliendam necessaria et opportuna 
videbuntur, possint agere, tractare, concordare, et usque ad 
flnalem conclusionem perducere, eaque omnia et singula nos- 
tro Regio nomine agant, tractent, concordent, conficiant, et 
concludant, sicque ad finem peractis una cum praenominato 
Magnae Britanniae Regis Oratore, Commissario et Deputato 
tractationis articulos et instrumenta ordinare, subscribere, 
et expedire valeant, necnon sub bòna fide, et verbo nostro 
Regio promittere nos ea omnia grata, rata, et firma habitu- 
ros, et ex parte nostra aeque et firmiter servaturos. Dat. Ma- 
triti, prìdie Kalend. Maii anno Domini millesimo sexcentesimo 
trigesimo. Philippus. Andreas de Rogas; Pro parte vero Sere- 
nissimi Regis Magnae Britannìae'praefatus ejus legatus D.Fran- 
ciscus Gottìngtonus vigore specìalis mandati, et commissionis 
Regiae in Palatio Westmonasteriensi vigesimo die Octobris 
anno Christi millesimo sexcentesimo vigesimo nono desuper 
expeditae, quae de verbo ad verbum sic se habet. Carolus 



Digitized by 



Google 



i7 

clinacìon à la Paz, siendo està agradable à Dios, y muy ulil al ^ ***J^ 
bieocomun de la Christiandad: y assi haviendose acordado 15 
reciprocamente embiar por una y otra parte Embaxadores, 
hemos procurado ponerlo luego en execucion para el bien co- 
moD de nuestros Subditos. Por lo que, hallandose al presente 
por Embaxador cerca de nuestra persona, con particuiar sa- 
tisfaccion nuestra, Don Francisco Cottington, del Gonsejo de 
Eslado del Rey Carlos, con poder, y piena Tacultad de dicho 
Rey para tratar, y assentar la Paz; hemos resuelto nombrar, 
y elegìr tambien nuestros comissarios, con quienes se pueda 
hacer» y conduir el Tratado de ella: y assi confiando mucho 
de la prudencia, fidelidad, destreza y zelo de Don Gaspar de 
Guzman» Gonde de Olivares, Duque de San Lucar la Mayor, 
nuestro Sumiller de Corps, y Cavallerizo Mayor, Gran Cancil- 
ler de las Indias, etc, de Don Inigo Velez de Guevara, Gonde 
de Onate, etc., y de Don Pedro de Zuniga, Marqués de Flores 
Da?ila, etc, todos de nuestro Gonsejo de Estado; hemos te- 
nido por bien de nombrarlos por nuestros comissarios, corno 
por el tenor de las Presentes los nombramos, y declaramos 
por tales nuestros Gomissarios y Diputados, dandoles piena 
facultad y authoridad, y Poder generai, y especial para que 
con el dicho Don Francisco Gottington puedan hacer, tratar, 
concertar y concluir qualesquiera cosas, que parecieren ne- 
cessarìas y convenientes para restablecer, y assentar una fir- 
me Paz y Àmistad entro Nos, y el dicho Rey de la Gran Bre- 
tana ; y para que en nuestro Real nombre hagan, traten, con- 
cierten, finalizen y concluyan todas, y cada una de las dichas 
cosas; y assi conctuidas, puedan juntamente con el refendo 
Embaiador, Gomissario y Diputado del Rey de la Gran Bre- 
tana, ordenar, firmar y otorgar los articulos è instrumentos 
del dicho Tratado; y assi mismo prometer de buona fé, y en 
nuestra Real palabra, que tendremos por gratas, ratas y fir- 
mes todas las dichas cosas, y las guardaremos por nuestra 
parte religiosa y fìrmemente. Dada en Madrid à treinta de 
Abril, ano del Sefior mil seiscientos y treinta. Phelipe. An- 
drés de Rocas. Y por parte del Serenissimo Rey de la Gran 
Bretana, el dicho Don Francisco Gottington, su Embaxador, 
Tom. dl s 
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^^ Dei gralia Magnae Britannia?, Franciae, et Hiberniae Rei, fideì 

NovombfX) 

defensor Ac. Omnibus et singulis ad quos praesentes nostrae 
litterae pervenerint salutera. Cura firma pax, et amicitia inter 
optimum nostrum Patrem, Regem Jacobum beatae memori», 
et Serenissimos Principes Pliilippum (ertium defunctum Re- 
gem, et charissimum nostrum fratrem Philippum quartum 
nunc temporis Regem Hispaniarum per multos annos telici- 
ter duraverit, donec intempestivae quaedam interruptiones 
acciderunt, et intercosserunt, ad quas tamen dissensiones tol- 
lendas, veteremque amicitiam mutuò restituendam Principes 
quidam inter nos intervenientes, nobis asserere voluenint 
dlctum Hispaniarum Regem fratrem nostrum charis^mum, 
animum jam serio applicare, adeoque nihil superesse ad pa- 
cem redintegrandam et aequis conditionibus stabiiiendam, 
nisi ut idonei, et sufficienti authoritate utrìnque instructi et 
muniti mutuo mittantur ministri, et legati. Nos itidem, qui- 
bus animus à pace nunquam fuit alienus, sed potius desi- 
derium pristinam amicitiam firmiori, si fieri possit, et arctiori 
vinculo vincìendi et sanciendi, non dubitantes quin istud opus 
in bonum publicum, et amicorum nostrorum, confoederato- 
rumque salutem, et emolumentum, inque nostram nostro- 
nimque utrinquc regnorum mutuam utilitaiem ad proq)e- 
rum, et exoptatum finera perduci possit, promptos nos ipsos 
atque paratos ad rem tantam promovendam praebere vo- 
luimus. Igitur sciatis quod Nos de prudentia, fldelitate, et 
industria viri nobilis fidelis et prsedilecti nostri Francisci 
Ctottingtoni Equitis Baroneti, Consiliarii nostri, et cancellarii 
Regii nostri Scacarii, plurimum confidentes, ipsum Francis- 
cum Cottingtonum nostrum verum, et indubiiatum Comiais- 
sarium, Legatura, Procuratorera, et Deputatum ad praedictom 
negotium fecimus, constituiraus, ordinavimus, et deputa- 
vimus ac per praesentos facimns, constituiraus, ordinamus, 
et deputamus, Dantes cidora, et coramittentes plenam potes- 
tatem, et authoritatem pariter, ac mandatum generale ac 
speciale noraine nostro cura praefato Serenissimo Hispa- 
niarum Regé fratre nostro charissimo, ejusque procurato- 
ribus, deputatis, et nuntiis, ad hoc sufficientem authorita- 
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en virtud de Poder, y Comissìon especial de Su Magestad para **^ 
elio, despachada en el Palacio de Westminster à veinte de '45 "* 
Octubre del ano de Qiristo mil seiscienlos y veinte y nueve, 
que es à la lelra corno se sigue: Carlos, por la gracia de 
Dios, Rey de la Gran Bretaua, Francia, è Irlanda, Defensor 
de la le, etc. A todos, a cada uno de los que las pre- 
.seotes nuestras Letras vieren, salud. Porquanto ha durado 
fdìzmente muchos anos la Paz y Amistad entre nuestro 
buen Padre el Rey Jacobo, de feliz memoria, y los Sere- 
nissia^s Principes, el Rey Phelipe Tercero, ya difunto, y 
onestro muy amado Hermano Phelipe Quarto, al presente 
Rey de las Espanas, hasta que sucedieron algunas intempes- 
tivas interrupciones; y para quitar estas diferencias, y res- 
taUecer entre ambas partos la antigua amistad, se han Inter- 
pne^ algonos Principes, assegurandonos que el dicho Rey 
de las Espanas, nuestro muy amado Hennano, se inclina muy 
de veras a la Paz, y que para renovarla, y establecerla con 
jQStas condicìones, solo fatta que se cmbien de una y otra 
parte liinìstros y Embaxadores idoneos, y con bastante au- 
tborìdad para ^0 : portanto, no haviendo jamis tenido el 
aoimo opuesto a la Paz, antes bien desseado unir, y assegu- 
rar aquella antigua amistad con mas Arme, y estrecho vin- 
calo, si fuesse possible ; y no dudando que esto se pueda lle- 
var à la feliz conclusion que se dessea, para el bien publico, 
salud y convenienda de nuestros Amigos y Confederados, y 
parala comun utiUdad nuestra, y de ambos nuestros Reynos; 
benos querido manifestar nuestra prontitud, y disposicion a 
promover una cosa tan importante. Sabed pues, que teniendo 
macha confianza en la prudencia, fldelidad y destreza del 
Doble varon nuestro fiel e muy amado Francisco Cottington, 
Cavallero Baroneto de nuestro Consejo, y Canciller de nues- 
tro Excbequer, hemos hecho, constituido, ordenado y dipu- 
tado, corno por lasPresentesbacemos, constituimos, ordena- 
iBOs y dìputamos al dicho Francisco Cottington por nuestro 
verdadero, é indubitable Comissario, Embaxador, Procurador 
y ttputado para el refendo negocio ; dandole y concedieixdole 
{iteiMi foopltad y authondad, y assi mismo Poder especial y 
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^^ tem, et polestatem habentìbus, commimicandi, traclandi, 
15 concordaDdi, et concludendi omnia, et sìngula qose ad fir- 
mam pacem, et amicitiam inter nos, nostras Coronas, atque 
Consanguineos, Araicos et Gonfoederatos nostros, cum dicto 
nostro charissimo fratre Hispanianim Rege conficiendam, et 
stabiliendam conducunt, et faciunt, atque super iis artìculos, 
litteras, et instrumenta necessaria conficiendì, et ab altera, 
parte petendi, et reCipiendi. Denique omnia ea quse adprse- 
missa vel circa eadem erunt necessaria et opportuna, faciendi 
et expediendi. Promittentes bona fide, et in verbo Regio Nos 
quae inter dictum fratrem nostrum charìssimum Hispaniarum 
Regem ejnsque procuratores, deputatos, et nuntios, atque 
praenominatum Franciscum Gottingtonum nostrum Gòmmis- 
sarium, Oratorem, et Deputatum in praemissis seu praemis- 
sorum aliquo erunt Iractata, facta, et conclusa, ea omnia grata, 
rata et firma habituros, et ex nostra parte servaturos. In cujus 
rei testìmonium liisce litteris manu nostra Regia firmatis, ma- 
gnum Regni nostri Angiise sìgillum apponi fecimus. Qusb da- 
bantur è Palatio nostro Westmonasteriensi die vigesimo Octo- 
bris anno Ghristi supra millesimo sexcentesimo vigesimo nono, 
Regnique nostri quinto. Carolus Rex. Qui quidem utrìusque 
Regis Gommissarii, et Deputati facto aliquoties Gongressu, 
praeviaque solerti tantae rei discussione, et matura adbiblta 
deliberatione, Deo piis coeptis favente, ad majorem ejus glo- 
riam, Orbis Ghristiani beneficium, utriusque vero Regis sub- 
ditorum commodum et tranquillitatem subsequentes pacis 
perpetuò duraturae articulos concordarunt, et stabilierunt. 



1. Primo conclusum, stabilitum, et concordatum fuit, et 
est, ut, ab hodie ìnantea sìt bona, sincera, vera, firma, et 
perfecta amicitia, et confoederatio, ac pax perpetuò duratura, 
quae inviolabiliter observetur inter Serenissimum Regem His- 
paniarum, et Serenissimum Magnae Britanniae Regem, eorum- 
que haeredes ac successores quoscumque, eorumque regna. 
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geoeral, para que eo nuestro nombre comunique, Irate y „ *^ 
coDcierle con el sussodìcho Serenìssimo Bey de las Espanas, 15 
nuestro muy amado Hermano y susProcuradores, Diputados 
y Nuncios, que tengan bastante autborìdad y facultad para elio, 
todas y cada una de las cosas que conduzcan, y convengan 
para hacer, y assentar una firme Paz y Amistad entre Noso- 
tros y nueslras Goronas, Parlentes, Àmìgos y Gonfederados, 
con el dicbo nuestro muy amado Hermano el Bey de las Es- 
panas ; y para que sobre ellas hag^ los Àrticulos, Escrìturas 
y Instrumentos necessarios, y los pida y reciba de la otra 
parte, y finalmente para que baga, y despache todo aquello, 
que para las cosas sussodicbas, ó en razon de ellas fuere ne- 
cessario y conveniente ; prometiendo de buena fé y en palabra 
Beai, que tendremos por grato, rato y firme, y cumpliremos 
de nuestra parte todo lo que en orden à las sussodicbas co- 
sas, ó alguna de ellas se tratare, hicìere y concluyere entre 
el dicho nuestro muy amado Hermano el Bey de las Espanas, 
y sus Procuradores, Diputados y Nuncios, y el expressado 
Francisco Cottington, nuestro Gomissario, Embaxador y Di- 
putado. Em testimonio de lo qual, hicimos poner el gran 
Sello de nuestro Beyno de Inglaterra àlasPresentesfirmadas 
de nuestra Beai mano. Dadas en nuestro Palacio de Westmin- 
ster a veìnte de Octubre el ano de Gbristo mil seiscientos 
veinte y nueve, y de nuestro Beynado el quinto. Garlos Bey. 
Los quales Gomissarìos y Diputados de ambosBeyes, haviendo 
tenido algunas Juntas, y precedido diligente examen y madura 
delìberacion sobre un negocio tan importante, favoreciendo ^ 
Dìos las justas intenciones, para mayor gloria suya, beneficio 
de la Ghristiandad, y utilidad, y quietud de los subditos de 
ambos Beyes, acordaron y establecieron los seguìentes Àrti- 
culos de perpetua Paz. 

ì. Prìmeramente se ha concluido, establecido, y acorda- 
do, y se concluye, establece, y acuerda, que desde boy en 
adelante aya una buena, sincera, verdadera, firme, y perfe- 
cta Amistad, y Gonfederacion, y perpetua Paz, la qual se ob- 
serve inviolablemente entre ci Serenissimo Bey de las Espa- 
nas, y el Serenissimo I\ey de la Gran Ere tana, y qualesquiera 
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^^ patrias, Dominia, terrai, populos, homines, Ligios, ac Subditos 
^ quoscumque prsesentes et fiituros, cujuscumque conditionis, 
dignitatis, et gradus eiìstant, tam per terram, quam per mare, 
et aquas dulces; ita ut praedìcti vassalli et subditi sibi invìcem 
favere et mutuis prosequi ofDciis ac honesta afifectione invicem 
se tractare habeant. 



2. Gessetque in postei;um omnìs hostilitas ac ioimicitia, 
ofTensionibus omnibus, injuriis, et damnis, quae durante bello> 
partes quoquomodo percepissent, sublatis, et oblivioni tradi- 
tis, ita ut in postenim nihil alter ab altero occasione quorum- 
cumque damnorum, offensionum, captionum, aut spoliorum 
praetendere possit, sed oranium abolitio sit, et censeatur facta 
ab hodie inantea, omnisque actio extincta habeatur, salvo et 
praeterquam respectu captionum factarum intra districtumma- 
ris arctioris spatio quindecim dierum, et intra arctioris maris 
Insularumque tractus spatìo trium mensium, atque ultra li- 
neam spatio novem mensium integro elapso, à die publicat» 
pacis, sive stalim à significatione pacis infra diclos limites, et 
loca sufflcienter facta per declaraliones, aut diplomata autben- 
tica respectivè monstranda, quia de illis debebit reddi ratio, 
fierique restitulio, abslinebuntque in futurum ab onmi praeda, 
captione, offensioue, et spolio in quibuscumque Regnis, Do- 
miniis, locis, et dttionìbus alterutrius ubivis sitis, tam in terra 
quam in mari et aquis dulcibus, nec per suos vassallos, ìd- 
colas vel subditos aliquid ex praedictis fieri consentient, om- 
nemque praedam, spolium, ac captionem aut damnum, quod 
inde fiet vel dabitur, restituì facient. 



3. Item quod nullus dictorum Serenissimorum Regum, 
suorumque haeredum et successorum quorumcumque per 
se, nec per quemvis alium contra alium et sua Regna, patrias» 
et dominia quaecumque quidqùam aget, faciet^ et tractabit, 
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sus berederos, y sucessores, y qualesquiera sus Reynos, ^^^ 
paises, dominios, tierras, pueblos, vassallos, ligios, y sub- \s "^ 
ditos presentes, y venideros de qualquier condicion, digni- 
dad, y grado que sean, assi por tierra, corno por mar, y 
aguas dulces ; de manera que los sussodichos vassallos, y sub- 
ditos se ayan de favorecer unos a otros, correspbnderse con 
reciprocos beneflcios, y tratarse .mutuamente con honesta 
amìstad. 

2. Y cesse de aqui en adelante toda hostilidad, y enemìs- 
tad; desterrandose, y olvidandose todas las ofensas, iiyu- 
rias, y danos, que de qualquier modo huvieren recebido las 
Partes durante la guerra ; de suerte que en adelante no pue- 
dan pretender los unos de los otros cosa alguna con ocasion 
de qualesquiera danos, ofensas, presas, ó despojos; sino qde 
todo generalmente se olvide, y se entienda olvidado desde 
boy en adelante; y se tenga por exUnguida toda accion, salvo, 
y exceplo en qqanto a las presas, que se hicieren en los pa- 
rages estrechos del mar, passados quince dias, y en los pa- 
rages eslreclios del mar, y de las Islas, passados tres meses, 
ymas alla de la Linea, passados nueve meses cumplidos 
despues de publicada la Paz; ó luegQ que dentro de los dichos 
limites, y lugares se aya hecho bastantemente notoria por de- 
claradones, ó Diplomas authenticos, que se han de manifes- 
tar respectivamenle; porque de estas presas se havrà 4e dar 
Goenta, y se havran de restituir. Y en adelante se abstendran 
de todo genero de presa, captura, ofensa, y despojo en qua- 
lesquiera Reynos, Dominìos, Lugares, y dìstritos de qual- 
qaiera de las dos partes, en dondcquiera que esten situados, 
assi m tierra, comò en mar, y aguas dulces: y no consenti- 
rin que por sus Vassallos, habitantes de sus Reynos, ó Sub- 
ditos se cometa cosa alguna de las sussodichas; y haràn res- 
tituir todo genero de presa, despojo, y captura, ó satisfacer 
el dafio, que de elio procediere, ó resultare. 

3. Iten, que ninguno de los dichos Serenissimos Reyes, 
M de qualesquiera sus herederos, y sucessores por si, ni por 
(pialq^i^ otro bara, obrara, tratara, ó intentarà en qualquier 
lugar, sea en tierra, ó en mar, puertos, ó aguas dulces, eoa 
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<^^ vel atleDtabit quocumque in loco, sive in terra, sive in mari, 

15 portubus, vel in aquis dulcìbus, quacumque occasione vel 

causa. Nec alieni bello, Consilio, atlentationi, vel tractatoi 

quae fierent, vel fieri possent in praejudìcium uniiis contra 

alium, consentiet, vel adhaerebit. 

4. Item quod neutra partium praestabit, nec praestari per 
aliquos suos vassallos, subditos, inc<)lasve consentiet, auxi- 
lium, favorem, velconsilium directè, nec per indirectum, tara 
per terram quam per mare, et aquas dulces ; nec subministra- 
bit, nec subministrari consentiet per dictos vassallos, inco- 
lasve, ac subditos regnorum suorum, milites, conuneatum, 
pecunias, instrumenta belUca, munitiones, vel aliquodvis 
alìud auxilium ad bellum confovendum hostibus, inimids ac 
rebellibus alterius partis, cujuscumque generis sint, tam in- 
vadentibus regna, patrias, et dominia alterius, quam se sub- 
trafaentibus ab obedìentia, et dominio alterius. 

5. Benunciabuntque praeterea, prout tenore prsesentium 
dicti Reges, ac quilibet eorum renunciavit, et renundat cui- 
cumque Ligae, Confoederationi, Gapitulationi, et Intelligentiae 
in prejudicium unius vel alterius quomodolìbet factae, quae 
pnesenti paci et concordiae, omnibusque et singulis in ea 
contentis repugnet, vel repugnare possit, easque omnes et 
singulas quoad effectum praedictum cassabunt et annuUabunt, 
nulliusque effectus et momenti declarabunt. 

6. Item pactum et conventum ut iidem Serenìssimi Reges 
subditos suos ab omni vi, et injuria abstinere curent, revo- 
centque quascumque Gommissiones ac litteras tàm Reprsesa- 
liarum seu de Marca, quam facultatem prsedandi continen- 
tes, cujuscumque generis aut conditionis sint, in praejudicium 
alterius Regis, vel subditorum, subditis suis, sive incpiìs, 
sive extraneis datas, et concessas, easque nujl^s, cassas, et 
ìrritas declarent, ut hoc pacis tractatu, nullae, c^ssse, et irritae 
declarantur, et quicumque contravenerint puniantur, et prsB- 
ter inflictam crjminalem posnam, subditis laesis, et id requi- 
rentìbus illata damna resarcire compellantur. 
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qilalqaier ocasion, ó motivo qoe sea, cosa algana contra el „ *••? 
otro, ni contra sus Reynos, tierras, y domimos; ni consenti- 15 
ri, ò adheriri à guerra, consejo, intento, ó Tratado alguno, 
qne se hiciere, ó pudiere bacer en perjuicio de nno de los dos. 

4. Que ninguna de las dos partes darà, ni consentirà, que 
por ningnno de sus Yassallos, Subditos, ó Habitantes de sos 
Reynos se de ayuda, favor, ó consejo directa, ni indirecta- 
mente, assi por tierra, corno por mar, y aguas dulces ; ni sub- 
ministrare, ni consentirà que por los dìchos sus Yassallos, 
Habitantes, y subditos de sus Reynos se subministren solda- 
dos, bastimentos, dinero, petrechos de guerra, municiones, 
ù otra qualquier ayuda para fomentar la guerra, à los Enemi- 
gos, Gontrarios, y Rebeldes de la otra parte^Tde qualquier 
genero que sean, assi à los que acometieren los Reynos, tier- 
ras, y dominìos del otro, comò à los que se apartaren de sa 
obediencia, y dominio. 

5. Demàs de esto, los dicbds Reyes renunciaràn, comò 
por el tenor de las presentes qualquiera de ellos ha renun- 
ciado y renuncia, qualesquìera Ligas, Confederaciones, Gapi- 
tulaciones, é Inteligendas hecbas en qualquier manera en 
perjuicio del uno, ó del otro, que se opongan, ó puedan opo- 
ner à la presente Paz, y Concordia, y à todas, y cada una de 
las Gosas, que en ella se conlienen; y las cassaràn, anularén, 
y declararàn por de ningun efecto, y valor todas, y cada una 
de ellas en quanto al sussodicho efecto. 

6. Iten, se ha pactado, y convenido, que los dichos Se- 
renissimos Reyes procuren que sus subditos se abstengan de 
toda violencia, é injuria, y revoquen qualesquiera Gomissio- 
nes, y Patentes, assi de Represalias, òde Marca, comò las que 
contengan facultad para apresar, de qualquier genero, ó con- 
dicion que sean, dadas, y concedidas à sus subditos, ó habi- 
tantes de sus Reynos, ó à estrangeros, en perjuicio del otro 
Rey, ò de sus subditos ; y las declaren por nulas, y de ningun 
valor, y fuerza, comò por tales se declaran en este Tratado de . 
Paz :y qualesquiera quecontravinieren à elio, sean castigados, 

y ademàs de la pena criminal impuesta, sean compelidosàre- 



Digitized by 



Google 



7. Ilem conventum et stabilitum fuit, et est, quod Inter 
Serenissimum Regem Hispaniarum» et Serenissimum Regem 
Angliae, ac cujuslibet eorum vassallos, incolas, et subditos, 
tam per terram, quam per mare, et aquas dulces in omnibus, 
et siogulis Regnis, Dominiis, et Insulis, aliisque terris, Givi- 
tatibus, oppidis, villis, portubus, ac distrìctibus dìctorum 
RegDorum et Dominiorum sit, et esse debeat commercium 
liberum, in quibus inter dieta Regna fuit Commercium ante 
beUum inter Phìiippum secundum Hispaniarum Regem, et 
Elisabeth Angliae Reginam, prout stabilitum fuit in tractatu 
pacis anni millesimi sexcentesimi quarti articulo nono, juxta 
et secundum usum et observantiam antiquorum foederum, et 
tractatuum supradictum tempusantecedentium: itautabsque 
aliquo salvo conductu, aliaque licentia generali, vel speciali, 
tam per terram, quam per mare et aquas duices, subditi et 
vassalli unius, et alterius Regis possint et valeant ad onmia 
praedictaeorumque omnium Civitates, Oppida, porlus, littora, 
sinus et districtus accedere, intrare, navigare, et quoscum- 
que portus subire, in quibus ante supradictum tempus fuit 
mutuum commercium; et juxta, et secundum usum, et obser- 
vantiam antiquorum foederum, et tractatuum praedictorum, 
cum plaustrìs, Equis, Sarcinulis, navigiis, tam onustis, quam 
oaerandis merces importare, emere, vendere in iisdem quan« 
tum voluerint, commeatum resque ad victumetprofectionem 
necessarias justo pretio sibi assumere, restaurandis navigiis, et 
vehicuiis propriis, vel conductis aut commodatis operam dare: 
illinc cum mercibus, bonis ac rebus quibuscumque, solutis 

. juxta locorum statuta teloniis et vectigalibus, praesentìbus 
tantum, eadem liberiate recedere, indeque ad patrias proprias, 
vel alienas, quomodocumque velint, et sine impedimento 
exire. 

8. Item; conventum et pariler stabilitum fuit, et est, ut 
liceM ad dictorum Regum Portus accedere, morari, et redire 
cu» eadem Itbertate, nedum cum navibus ad usum Coaum&r" 
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sarcir los danos à los sobdilos damnificadosy que lo pidie* 
ren, 

7. Iteo, se ha convenido, y establecido, y se conviene» y 
establece, que entre el Serenissimo Bey de las Espanas, y el 
Serenissimo Rey de Inglaterra, y los vassallos, babitantes, y 

. SQbditos de los Beynos de qualquiera de ellos, assi por tier- 
ra, corno por mar, y aguas dulces, en todos, y cada uno de 
Ics Reynos, Dominios, Islas, y demas Tierras, Ciudades, Vii* 
las, Aldeas, Puertos y Districtos de los dichos Reynos, y Do- 
minios, sea, y deba ser libre el Comercio, en donde lo fiie 
antes de la guerra enlre Phelipe Segundo, Rey de las Espa- 
nas, é Isabel Reyna de Inglaterra, corno se estableció en el 
Tratado de Paz del ano de mil seiscientos y quatro en el Arti- 
culo nono, conforme, y segun el uso, y observancia de las an- 
Uguas Alianzas, y Tratados anteriores al sussodicho tiempo: 
de manera, que sin salvoconducto, ni otra lìcencia«general, ó 
especial, puedan, y tengan facultad los subditos, y Vassallos 
de uno, y otro Rey, assi por tierra, comò por mar, y aguas 
dulces, para llegar, entrar, y navegar a todos los sussodi- 
chos Reynos, y Dominios, y à las Ciudades, Villas, Puertos, 
Riberas, Ensenadas y Distritos de todos ellos, y entrar en 
qualesquiera Puertos, en donde antes del sussodicho tiempo 
huYO Comercio reciproco; y conforme, y segun el uso, y ob- 
servancia de las sussodichas antiguas Alianzas, y tralados, con 
carros, cavallos, equipages, y embarcaciones, assi cargadas, 
corno por cargar; Uevar mercadurias, comprar, y vender; 
tornar en ellos todos los bastimenlos que quisieren, y las co- 
sas necessarias para su sustento, y viage à justos precios; 
reparar sus navios, y carruages proprios, alquilados, ó pres- 
tados; y con la misma libertad salir de alli con sus merca- 
dorias, bienes, y otras qualesquiera cosas, pagando, confor- 
me i los Estatutos de' los lugares, solo los derechos actual- 
mente impuestos ; y volver à sus proprias tierras, ù i otras, 
corno quisieren, sin embarazo alguno. 

8. Iten, se ha convenido, y assimismo establecido, y se 
conviene, y establece, que puedan llegar à los Puertos de 
los dichos Reyes, estar en ellos, y volverse con la mi^Ba 
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^2? cìi, et mercium convehendarum, sed etiam cuna aliis suis na- 
15 vigiis annatis ad hostium impetus cohibendos paratìs, sive vi 
tempestatis appulerìnt, sive ad reQcìendas naves, vel ad emen- 
dumcommeatum, modo si sponte accesserìnt, numerum sex, 
vel octo navium non excedant, neque diutius vel inportubas, 
vel circa portus haereant, vel persistant, quam illis ad refc- 
ctiODem, et alia necessaria paranda fuerit necesse; ne impe- 
dimento quoquomodo sint libero aliarum amicarum natìo- 
nmn inlercursui et commercio: Ubi autem de majori numero 
navium armatarum agatur, lune non nisi consulto Rege liceat 
ingredi; et modo indictis portubus nihil hostiliter agant in 
praejudicium ipsorum Regum; sed ut amici et confoDderati 
degant, et conquiescant. 

Hoc semper cauto, ne sub colore et prselextu Commcrcii 
auxilia aliqua sive commeatus, sive armorum sive instruraen- 
torum bellicorum, sive cujusvis alterius bellici auxilii genus 
ad utilitatem et beneflcium inimicorum unius, vel alterius Regis 
per eorum subditos, vassallos, vel incolas quoscumque defe- 
rantur; sed quicumque haec allenta verint acerrimis poenis 
puniantur quibus seditiosi et fidei et pacis infractores coerceri 
solent. Ita ut subditi unìus, in territorio alterius, non pejus 
tractcntur quam ipsimet naturales in vendilionc et contracta- 
tione suarum mercium, tam ratione pretii quam aliter, sed 
par et aequa sii in praedictis tam forensiura, quam naturalium 
conditio, non obstanlibiis quibuscumquc statulis vel consue- 
tudinibus in contrarium. 



9. Item conventum et stabilitum ftiit et est, quòd diclus Se- 
renissimus Rex Ànglìa3 prohìbebìt, edicloque publico, statim 
post flrmationem prsBsentium capitulorum publicando, cavebit 
ne aliquis suus subditus, incola, vel vassallus levet aut trans- 
ferat quoquomodo directe vel per indireclum proprio nomine, 
vel alieno : nec aliquam navim aut aliud vehiculum, vel nomen 
suum commodabit ad transferendum, vel traducendum aliquas 
naves, merces, manufacturas, vel qusevis alia ex Hollandia, et 
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- Ubertad, no solo con navios mercanliles, sino taiAbien con ^^ 
otros navios suyos armados en guerra, yé sea qoe la tem- i(^ 
pestad, ó la necessidad de reparar las naves, ó de comprar 
bastimentos, los obligue à elio; con tal, que si llegaren vo- 
luntarìamente, no passen de seis, ù ocho los navios, ni se 
detengan, ó permanezcan en los Puertos, ni cerca de ellos, 
mas tiempo del que huvieren menester para su reparo, y pro- 
vision de olras cosas necessarìas, à fin que de ningun modo 
impidan el libre Irato, y comercio de las demàs nàciones ami- 
gas; pero quando llegare à ser mayor el numero de los na- 
vios de guerra, no puedan entrar, sin haver dado cu^ta al 
Bey; y sea de manera, que no cometan en los dichos Puertos . 
hostìlidad alguna en perjuicio de los dicbos Reyes, sino que 
estèn quietos, corno Amigos, y Gonfederados. 

Atendiendo siempre, à que con color, y prelexlo de Co- 
mercio no se de socorro alguno de bastimentos, armas ó pe- 
irechos militares, ù otro qualquier auxilio de guerra en utili- 
dad, y beneficio de los Enemigos de uno, ù otro Rey, por 

* qualesquiera Subditos y Yassallos suyos, ó Habitantes de sus 
Reynos ; y que qualesquiera que lo intentaren, sean castìga- 
dos con las severìssimas penas, con que se suelen castigar los 
sediciosos, y quebrantadores de la Fé, y de la Paz; de ma- 
nera que los Subditos del uno no sean peor tratados en el 
territorio del otro, que los mismos Naturales, en la venta, y 
contralacion de sus mercadurias, assi en quanto al precio, 
comò en quanto à lo demàs; sino que sea semejante, è igual 
en lo sussodicho la condicion, assi de los Estrangeros, comò 
de los Naturales; sin embargo de qualesquier Estatutos y 
Gostmobres en contrario. 

0. Iten,'se ha convenido, y establecido, y se conviene, 
y establece, que el dicho Serenissimo Rey de Inglaterra man- 
dare, y ordenarii por edicto publico, que se ba de publicar 
inamediatamente despues de firmados los presentes capitu- 
los, que ningun Subdito ni Vassallo suyo, ó Habitante de sus 
Reynos lieve, ó transporte de ninguna manera, directa, ni 
indirectamente en nombre proprio, ù ag^o, ni preste navio 
alguno, ù otro carruage, ni su nombre, para transportar, ó 
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Zelandia in Hispanias ac alia Regna et Dominia ipsius Sereoìs- 
16 simi Begis Hispaniarum, nec aliquem mercatorem Hollandam, 
vel Zelandum ìd suìs navibus transferet ad dìctas partes, sub 
poena ìndigDationis Regis et aliarum poenanim contemptoribus 
mandatorum Regiorum indietarum, et ad effectum ut magis 
cautum sit ne fraudes sequantur ob similitudinem mercium, 
presenti capitulo cautum est, utmerces ex Anglia, Scotia et 
Hibernia advehefìdaD, vel traducendae ad Regna et Dominia dj- 
cU Regie Hfspaniarom registro Vilia^ vel Civitatis, ac sigillo, ex 
qua levabm)tur, obsìgnentur; atque ita obsignat», sinediflB- 
coRate aliqua, aut qusestione quacumque prò Anglicanis, Sco- 
ticis et Hibemicis habeantur, et respective juxta obsignatìonem 
approbentur, salva probatione fraudis, non retardato tamen, 
nec impedito cursu mercium. lite vero merces, quae nec re- 
gistrate, nec sigillatae fuerint, cadant in confiscationem, et sint 
(ut dicitur) de bona [»^da, et similiter omnes HoUandi et 
Zelandi qui in dictis navibus reperìantur, possint capi et ar- 
restar!. 



10. Pariler etiam conventum est quod Britanniae', Scoti», 
et Hiberni» merces libere possint ex eisdem Regnis in His- 
paniam, cseterasque Serenissimi ejusdem Regis Provincias ad- 
ferd, solutis tantum datiis ac tetoniis consuetis. 

1(. Conventum etiam est, et stabilitum quod merc^bus 
quas MercaAores Angli, Scoti et Hibemi ement in Hispaniis, 
vel aliis Regnis dictt Serenissimi Regis Hispaniarum et in pro- 
priis eorum navibus, vel conductis, vel commodatis ad eorum 
usum fexceptis tamen, ut superius dictum est, navibus Hol- 
landornm et Zelandorum) ievabunt nova datia ^ vectigalia non 
augeantur, modo illas merces conducant et deferant ad Regna 
dioti Serenisskni Regis AnglidD, vel ad portus Provinciarum 
Belgioarum obtemperaatium; et ad flnem ne fraus sequatur, 
et ne dictae merces ad alia loca et Regna, et in specie ad Hol- 
iandiam et Zelandiam deferantur, conclosum est, quod dicti 
Mercaleres se obMg^unt tempore quo onerabunt naves m 
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condadr algunas naves, mercadurias, manifacturas, ù otras _**'! 

qualesqoiera cosas de Ilolanda/ y Zelanda à Espana, y demés is 

Reynos, y Dominios del dicho Serenissimo Rey.de las Espa- 

nas; ni passe en sus navios à las dichas partes Mercader al- 

gnno Ilolandès ó Zelandès, so pena de la indignacion del Bey, 

y otras penas establecidas conlra los que menosprecian las 

Reales ordenes: y para mejor precaver, que no se sigan 

fraudes de la semejanza de las mercadurias, se previene en 

el presente capitulo, que las mercadurias, que de Inglaterra, 

Escocia è Irlanda se llevaren, ó conduxeren à ios Reynos, y 

Dominios del dicho Rey de las Espanas, estèn selladas con 

el registro, ó sello de la Villa, ó Ciudad de donde se sacaren; 

y assi selladas, se tengan por Inglesas, Escocesas, é Irlan- 

desas, sin diBcultad, ni disputa alguna; y se apniebea res- 

pwtivamente segun el sello que traxeren, salvo si se probare 

el fraude, no retardandose, ni impidiendose èl curso de las 

mercadurias; y las que no estuvieren registradas, y selladas, 

se confisquen, y sean, corno se dice, de buena presa: y assi- 

mismo todos los Holandeses, y Zelandeses, que se hallaren 

en los dichos navios, puedan ser presos, y arrestados. 

10. Igualmente se ha convenido, que las mercadurias de 
feglaterra, Escocia è Irianda puedan traherse libremente de 
estos Reynos à Espana, y à las demàs Provincias del dkfco 
Rey, pagando solamente los derechos, è wnpuestos acostom- 
brados. 

i l . Tambien se ha convenido, y establecido, que à las mer- 
cadurias, que los mercaderes Ingleses, Escoceses, é Wande- 
ses compraren en Espana, ù otros Reynos del dicho Serenis- 
simo Rey de Espana, y sacaren en navios pmprios, ó fleta- 
dos, é q«e ayan tornado prestados para su uso (exceptiwndo 
no obstante, corno queda dicho, los navios de Holandeses, y 
Zelandeses) no se les impongan nuevos derechos, e hnpoes- 
tos, con tal que conduzcan, y Ueven las dichas mercadurias 
à los Reynos del dicho Serenissimo Rey de Inglaterra, ó àlos 
Poertos de las Provincias obedientes de los Estados de Flan- 
des. Y para que no se siga fraude, y que las dichas mercadu- 
rias no se Ueven à otros lugares, y R6|ynos, y especialmente à 



Digitized by 



Google 



32 

^^ Hispania, vel aliis Regnis, et Dominiis ^cti Serenissimi Regis 
15 Hispaniarum, quìbus supra, coram magistratu loci, in quo 
merces leva))unt, de solvendo vecligali trìginta prò centum, 
ubi dictas merces ad alias provincias deferant, et de consi- 
gnanda certificatione à maglstralibus locorum obtinenda exo- 
nerationis dictarum mercium, vel in Regno Angliae, vel in por- 
tobus^ Provinciarum sub obedientia et Dominio dicti Regis 
Hispaniarum existentium, termino duodedm mensinm, qua 
certificatione exhibita» obligationes prius dat^ eandem certi- 
ficationèm adferentibus tradentw. 



12. Quod Serenissimus Rex Angliae prohibebit statim post 
firmationem praBsentis concordiae, quod nullus exportabit mer- 
ces ex Hispaniis vel aliis Regnis Serenissimi Regis Hispanìarom 
aliunde deferendas, quamad Regna sua, et dictus portus Pro- 
vinciarum Belgicarum obedientium, sub poena confiscationis 
onmium ipsarum mercium versus fiscnm dicti SerenissUni 
Regis Angliae, data medietate dictarum mercium, seu valoris 
notificatori, et in primis deducto datio triginta prò centum, 
quod solvetur Ministris deputatis Serenissimi Regis Hispania- 
rum, adbibita fide probationibus legitimis in Hispaniis reca- 
ptis, in Angliam transmittendis, in authentica forma. 

Declaratur etiam supradictam prohibitionem mercium ex- 
portandarum ex Hispaniis ad alia quàm ad Britannica Regna, 
et obedientes Provincias Flandriae, nullo modo illa Regna et 
Dominia comprehendere, quae Hispaniae Regnorum libero 
(himitur commercio, ad bos enim quibus cum Hispaniis mu- 
tuum est commercium, subditi Serenissimi Regis AngliaB ho- 
rum Hispaniae Regnorum merces (supradictis cautionibus et 
conditionibus, poenisque in praecedentibus Capitulis contra 
transgressores appositis in suo robore, et eflectu permanen- 
tibus) poterunt asportare. 
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Holanda, y Zelanda; se ha concluido, que los dichos Merca- „ *^ 

Novembro 

deres, al liempo de cargar sus navios en Espana, ó en otros a 
Reynos, y Domìnìos del dicho Serenissimo Rey de Espana, 
arriba dìcbos, se obligaràn ante la Justicìa del lugar, de 
donde sacaren las mercadurias, à pagar un Treinla por 
cìento, en caso que las lleven à otras Provincias ; y à presen- 
tar dentro de doce meses cerliflcacion de los Magistrados de 
los lugares, de haver descargado, las dichas mercadurias en 
el Reyno de Inglaterra, ó en los puertos de las Provincias de 
Flaodes, que estàn debaxo de la obediencia, y dominio dei 
dicho Rey de las Espanas; y presentada la dicha certiflcacion, 
se volveràn i los que la traxeren las obligacìones, que hu- 
vieren enlregado. 

ìì. Que el Serenissimo Rey de Inglaterra, luego que se 
aya firmado la presente concordia, mandare que ninguno 
saque mercadurias de Espana, ó de otros Reynos del Sere- 
nissimo Rey de Espana para Uevarlas à otra parte, sino àsus 
proprios Reynos, ó à los dichos puertos de las Provincias 
obedientes de Flandes, so pena de confiscacion de todas las 
dichas mercadurias à favor del fisco del dicho Serenissimo 
Rey de Inglaterra, aplicada la mitad de dichas mercadurias, ó 
su valor, al denunciador, y sacado ante todas cosas el dere- 
cho de Treìnta por dento, que se pagare à los Ministros nom- 
brados por el Serenissimo Rey de Espana, en virtud de las 
Probanzas, que se huvieren hecho legitimamente en Espana, 
y se remitieren à Inglaterra en authentica forma. 

Assimismo se declara, que la sussodicha prohibicion de 
sacar mercadurias de Espana para otros Reynos, que los de 
Inglaterra, y las Provincias obedientes de Flandes, de nin- 
guna manera comprehende aquellos Reynos, y Dominios, que 
gozan del comercio libre con los Reynos de Espaiia; porque 
à los que tienen comercio con Espana, les podràn llevar los 
Subditos del Serenissimo Rey de Inglaterra las mercadu- 
rias de estos Reynos de Espana : quedaildo en su fuerza, y 
vigor las condiciones, y cautelas arriba dichas, y las penas 
impuestas à los transgressores en los capitulos antéceden- 
tes. 

Tom. dl 3 



Digitized by 



Google 



••» 13. Item quod nuUus Magistratus Villarum, velGivìtatam 

15 oictorum Regnorum siiorum, qui certificationes eioneratioms 

navium faciet, fldemque de registro mercium dabìt, nullam 

in ea re admittat fraudem sub poena indignationis Begis, prì- 

vationis oflQcii, et alia arbitrio suo. 

14. Quod dictum est de libero dictorum Serenissimorum 
Regum subditis concesso Commercio, ìd ipsum eodemque 
modo ìntelligendum etiam Inter subditos Provinciarum obe- 
dienlium FlandrìaB, et Serenissimi Regis Anglise, Scotiae» et 
HibemisB, scilicet ut ubique locorum se invicem amanter com- 
plecti, sibi favere, seque mutuis officiis prosequi teneantur, 
possintque terra, marique et aquis dulcibus sine aliquo salvo 
conductu nec uUa petita licentia generali, aut speciali, ad dieta 
Regna, Dominia,Terras,Villas, Oppida, Civitates, littora,por- 
tus, et sinus quoscumque libere, tute et sécurè accedere, in- 
trare, navigare, merces importare, atque reportare, emere, ac 
vendere, in iisdem quandiu voluerint subsistere, versar!, et 
conversari, commeatum, resque ad victum et profectionem 
necessarias justo pretio sibi assumere, restaurandis navigiis, 
et vehiculis propriis, conductis et commodatis operam dare. 
Illinc cum mercibus, bonis et rebus quibuscumque, solutis 
juxta locorum statuta teloniis et vectigalibus, eadem liberiate 
recedere, negotia sua libere exercere, indeque proprias aut 
aliènas patrias, quandocumque velint, et sine uUo impedi- 
mento redire; modo Serenissimi Regis Angliae subditi tìoUan* 
dorum, unitorumve navigiis non utantur, nihil'ex HoUandito^ 
aut Provinciarum unitarum opificiis, quocumque loco emptis, 
aut acceptis, nihil prò qiìo soluta sint in HoUandia, aut par- 
tibus unitis tributa, in ProVincias obedientes deferant, nihil 
inde ad eos, nisi firmata pacificatione referant, nihil quod 
Hollandorum aut unitorum sit, in suis navibus recipiant, aut 
quod suum sit, Hollandis navibus fidant, nomina sua Hollan- 
dis ac unitis fraudulenter non priaestent, ut siquid in eorum 
aliquo contraventum reperiatur, id omnino prò justa et licita 
habeatur prseda. 
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13. Iten, que nìngun Magistrado de las VìUas, ó Ciudades jj^J^ 
de los dichos sus Reynos, que diere certificaciones de la des- is 
carga de los navios y fé del registro de las mercadurias, 
admita en elio fraude alguno, so pena de la indignacion del 
Bey, privacion de oficio, y otras à su voluntad. 

i4. Lo mismo, que se ha dicho del libre comercio conce- 
dido à los Subditos de los dichos Serenissimos Reyes, se ha 
de entender tambien del mismo modo entro los Subditos de 
las Provincias Obedientes de Flandes, y los del Serenissimo 
Bey de Inglaterra, £scocia, è Irlanda, para que estèn obliga- 
dos a tenerse reciproco amor, favorecerse, y corresponderse 
coD buenos oficios en todas partes, y puedan sin salvo con- 
dncto, ni pedir licencia alguna general ó especial, por tierra, 
y por mar, y aguas dulces llegar, entrar, y navegar libre, 
segnra, y confiadamente i qualesquiera de los dichos Reynos, 
Dominios, Tierras, Puertos y Ensenadas, y llevar, y traher mer- 
cadmias; vender, y comprar; estar, tratar, y conversar en 
ellos todo el tiempo que quisieren; tomar bastimentos, y 
-demis cosas necessarias para su sustento, y viage à justos 
predos; reparar los navios, y carruages proprios, alquila- 
dos, ó prestados, y con la misma libertad salir de alli con sus 
mercadurìas, bienes, y otras qualesquiera cosas, despues de 
haver pagado los derechos, è impuestos> conforme i los Es* 
tatQtos de los lugares; hacer sus negocios libremente, y de 
alli volverse a sus tierras, ó a otras, quando quisieren, y sin 
onbarazo alguno; con tal que los Subditos del Serenissimo 
Bey de Inglaterra no usen de los navios de los Holandeses, 
ni de los que estàn unidos con ellos; ni lleven genero alguno 
de Holanda, ó de las Provincias Unidas, dondequiera que le 
ayan comprado ó tomado, ni cosa alguna que aya pagado 
deredios en Holanda, ó en las Provincias Unidas, i las Pro- 
tindas Obedientes; ni de estas lleven nada à aquellas, sino 
despnes de assentada la Paz ; ni recìban en sus navios cosa algu- 
na que sea de los Holandeses, ó de los Unidos, ó carguen lo que 
feere suyo en navios Holandeses ; ni presten fraudulentamente 
s(is nombres a los Holandeses, y Unidos, y si en algo de esto se 
eontraviniere, tengase enteramente por justa y licita presa. 
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*^ 15. Supradicta autem, non solum intelligenda de navibus, 
^ 15 commercìi causa vel onustis, vel onerandis, sed de bis etiam, 
quas dicti Serenissimi Reges armatas babent, et babebimt co- 
hibendis bostium conatibus, ut scilicet iis aeque lìceat eo nu- 
mero, quo supra, sive vi tempestatis sint coactae, sive com- 
meatui aliisve rebus emendis, sive, navibus refiiciendis eadem 
libertate uti, appetendo, subsistendo, et abeundo, modo in 
dictis portubus nihil bostiliter agant, sed se bonestè et quiete, 
ut amicos et confoederatos decet, contineant, modo diutius vel 
in iisdem portubus, vel circa portus non b^ereant, vel persis- 
tant, quam illis ad refectionem, et alia necessaria paranda fuerit 
necesse, ne impedimento quoquomodo sint libero aliarum 
natìonum amicarum intercursui et commercio; ubi autem de 
majori numero navium agatur, non nisi consulto rege licebit 
ingredi. 



i6. Quemadmodum autem iidem Reges sanctè poUicen- 
tur nihil se subsidii bellici alicujus eorum bostibus unquam 
laturos: ita quoque cautum est, ne eorum subditi, incolaeve, 
cujuscumque sint nationis, aiit qualitatis, sive prsetextu inter- 
cursus et conmiercii, sive alio quocumque qusesito colore, 
possìnt eorumdem Regum, aut alicujus eorum hostes ulla ra- 
tione juvare, pecunias conferre, commeatum, arma, macbinas, 
bombardas, instrumenta bello gerendo apta, aliosve bellicos 
apparatus subminìstrare : et qui contra facient, sciant in se 
poenis acerbissimis animadversum iri, ut in foedifragos, et 
sediciosos solet animadverti. 

17. Et quo uberiores fructus ex hac concordia subditis 
Serenìssimi Regis Hispaniarum in suis Provinciis obedienti- 
bus, et Serenissimi Regis Angli» provenire possint, conven- 
tum et conclusum est, dictos Serenissimos Reges conjunctim 
et divisim daturos operam, ne subditis eorum ad omnes por- 
tus, regna, et dominia eorum via pfaecludatur, quo minus li- 
bere et sine impedimento cum suis navigiis, mercibus, et 
plaustris, solutis ordinariis portoriis et teloniis, ad omnes di- 
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45. Lo sussodicho se ha de entender, no solo de Ids na- „ *^ 

NoTembro 

yìos mercantiles cargados, ó por cargar, sino tambien de los «5 
de guerra, que lienen, y tuvieren los dichos Serenissimos 
Reyes: para que estos puedan tambien, no passando del nu* 
mero arriba dicho, tener la misma libertad para llegar, y 
estar, quando la tempestad, ó la necessidad de comprar basti- 
menlos, ù otras cosas, ó de repararse los obligare à elio ; y assi- 
mismo para volverse, con tal que en los dichos Puertos no 
cometan hostilidad alguna, sino que procedan honesta, y pa- 
cificamente, segun corresponde à Amigos, y Confederados; y 
corno no estèn, ni se detengan en los dichos Puertos, 6 cerca 
de elios, mas tiempo del que huvieren menester para repa- 
rarse, y proveerse de las demàs cosas necessarias, à fin que 
DO cansen impedimento alguno al libre trato, y comercio de 
las otras naciones amigas; pero quando fuere mayor el nu- 
mero de los navios, no sera licito entrar, sin haverse dado 
primero cuenta al Rey. 

Itt. Y assi comò los dichos Reyes prometen flrmemente no 
dar jamàs socorro alguno militar à los Enemigos de alguno 
de los dos; assi tambien se prohibe, que sus Yassallos, ò Ha- 
Wtantes de sus Reynos, de qualquier nacion, ó calidad que 
sean, puedan, ó con pretexto de trato, y comercio, ó con otro 
qualqoier color, ajiidar en manera alguna à los Enemigos de 
dichos Reyes, ò de alguno de ellos, darìes dinero, 6 submi- 
nistrarles viveres, armas, machinas, artilleria, instrumentos 
de guerra, ù otros petrechos militares: y los que contravinie- 
renà esto, sepan que se les castigare con rigurosissimas pe- 
nas, corno se acostumbra castigar a los infractores de la Paz, 
y à los sediciosos, 

17. Y para que de està Concordia se puedan seguir mayo- 
res frotos à los Subditos del Serenissimo Rey de las EspanSs 
en sus Provincias Obedientes, y é los del Serenissimo Rey de 
Inglaterra, se ha convenido, y concluido que los dichos Sere- 
nissimos Reyes juntos, y cada uno de por si procuraràn que 
a sus Subditos no se les cierre el passo para todos sus Puer- 
tos, Reynos, y Dominios, ni se les impida el poder llegar li- 
bremente, y sin embarazo à todos los dichos Puertos, Rey- 
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*«w ctos portus, regna et domìnia accedere possint, eademque, 
"^15 ^ quando videbitur, liberiate cmn aliis mercibus recedere. 

18. Quod vero attinet ad anliquos intercursus et com- 
mercii tractatus, qui varii existunt inter regna, tùm AngUa, 
Scoti» et Hibemiae, tùm Burgundiae duces, Principesque 
Belgii, quique durantibus bis motibus sunt intermissi, varie- 
que fortasse tesi, conventum est, idque provisionaliter, ut 
pristinam vim, et authoritatem retineant, idemque sit utrìn- 
que eorum usus, qui ftiit ante bellum inter Philippum secun- 
dum Hispaniarum Regem et Elisabeth Angliae Reginam, prout 
stabilitum fuit in tractatu pacis anni millesimi sexcentesìmi 
quarti articulo vigesimo secundo. Quod siquis, vel utrinque, 
vel ab alterutra parte allegetur excessus, aut conquerantur 
subditi pacta non servari, onerave sibi imponi solito graviora, 
cotamittentur utrinque deputati, qui conveniant, et adscitis 
(si fuerit opus) Mercatoribus earum rerum gnaris, amicè tra- 
ctent, eaque bona fide restaurent, ac restituant, quae vel inju- 
ria temporis, vel corrupto usu coUapsa, aut immutata repe- 
rientur. 



19. Et quia jura commercii, quae ex pace consequuntur, 
infructuosa reddi non debent, prout redderentur, si subditis 
Serenissimi Regis Anglise, dum eunt et redeunt ad Regna et 
Dominia dicti Serenissimi Regis Hispaniarum, et ibi ex causa 
commercii vel negotii moram trahunt, eis molestia inferatur 
ex causa conscientiaB. Ideo ut conwnercium sit tutum et se- 
curum, tam in terra, quam in mari, dictus Serenissimus Rex 
Hispaniarum curabit, et providebit, ne ex praedicta causa 
conscientiae contra jura commercii molestentur, et inquieten- 
tur, ubi scandalum aliis non dederint. 

20. Item quod ubi contingat aliqua^ex bonis, et mercibus 
prohibìtis ex Regnis et Dominiis Serenissimorum Regum 
praedictorum per subditos unius vel alterius exportari, vel 
exlrahi, quod eo casu persona solummodo delinquens poenas 
incurrat, et bona tantum prohibita fisco cedant. 
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DOS, y Domìnios con sus .naves, mercadorias, y carros, pa- , *^ 
gando los derecbos, y portazgos acostumbrados, y salir con la 15 
misma libertad, quando les pareciere, con otras mercadurìas. 

18. Por lo qne mira à los varios antìguos Tratados de 
trato, y comercio, que ha havido entro los Reynos de Ingla- 
terra, Escocia, é Irlanda, y los Duques de Borgona, y Princi- 
pes de Flandes, y se ban ìnterrompido, y acaso de diferentes 
modos qnebrantado durante estas alteraciones; se ba conve^ 
nido provisìonalmente, que se mantengan en su primera fuer- 
za, y authoridad, y que por una, y o.tra parte se use de ellos, 
corno se usaba antes de la guerra de Pbelìpe II Bey de las 
Espafias con Isabel Beyna de Inglaterra, conforme se ajustó 
eo el Tratado de Paz del alio de mil seiscientos y quatro, en 
el Articulo veinte y dos. Y si por ambas partes, 6 qualquiera 
de ellas se alegare algun excesso, ó se quexaren los Subdi« 
tos de que no se guarda lo pactado, y que se les imponen 
mayores cargas de lo que se acostumbra; se nombraràn por 
ambas partes Diputados, para que se junten, y llamando, si 
filerà necessario, Mercaderes practicos en estas materias, tra- 
ten amigablemente sobrp elio, y renueven, y restablezcan de 
bnena fé las cosas, que por la ìnjuria del tiempo, ó por la cor* 
ropcion del uso se hallaren perdidas, ó mudadas. 

19. Y por quanto los derecbos del Comercio, que se si- 
guen de la Paz, no se deben bacer ìnfructuosos comò se bi- 
cieran, si à los Subditos del Serenissimo Bey de Inglaterra, 
que passan frequentemente à los Beynos, y Dominios del Se- 
renissimo Bey de las Espanas, y con motivo del Comercio, ò 
de sus negodos se detienen en ellos, se les molestasse en 
ponto de conciencia: por tanto, para que el Commercio corra 
segare, y sin peligro, assi por tierra, comò por mar, el di- 
cho Serenissimo Bey de las Espan3s cuidarà, y proveerà, que 
en el refendo punto de conciencia no se les moleste, ni in- 
quiete, mientras no dieren escandalo. 

20. Iten, que quando sucediere el caso de sacarse, ò ex- 
Iraberse algunos bienes, y mercadurias prohibidas de los Bey- 
nos, y Dominios de los dicbos Serenissimos Beyes, por los 
subditos del uno, ò del otro; solo la persona delinquente in- 
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1630 21. Item quod bona morientium subdìtorum in regnìs et 
NoT«iiibro provSnciis alterutrius conservenlur suis haeredibus et succes- 
soribus, salvo jure tertii^ 

22. Item quod concessìones, et privilegia indotta per ipsos 
Reges Mercatoribus Regnorum utriusque advenientibus ad 
eorum regna, et quae ob bella cessaverunt, omnino revivis- 
cant, et suum sortiantur effectum. 

23. Item si contingat post haec (quod Deus avertat) ut dis- 
plicentiae inter Serenissimos Hispaniarum et Angiiae Reges 
oriantur, quo periculum esse possit, ne commercii intercur- 
sus interrumpatur, tum ut subdili bine inde ea de re ita admo- 
neantur, ut sex menses à tempore monitionis habeant ad 
transportandas merces suas, nulla interea arrestatione, inter- 
ruptione, aut damno personarum, aut mercium suarum fa- 
cìendis, ve! dandis. 

24. Item quod nullus Serenissìmorum Regum praedicto- 
rum naves subditorum alterius in portubus, vel aquis suis 
existentes detineat aut demoretur ad belli apparatum aliudve 
servitium in praejudicium Dominorum, nisi prius admonìto 
Rege ipsorum ad quos naves pertineant eoque etiam consen- 
tiente. 

25. Item conventum est, quod si durantibus pace et ami- 
citiis aliquid centra vires et efifectus earumdem per terram, 
mare, vel aquas dulces per aliquos ipsorum Regum, haeredum 
et successorum vassallos, subditos, aut alligatos, aut eorum 
alligatorum haeredes et successores in bis amicitiis comprehen- 
sorum subditos, vel vassallos fuerit attentatum, ac actum, aut 
gestum; nihilomìnus bsec pax, et amicitia in suis viribus, et 
effectu permanebunt, et prò ipsis attentatis solummodo pu- 
nientur ipsi attentantes et damnificantes, et non alii. 

26. Item quod captivi in bello facti ex utraque parte, 
etìamsi sint ad triremes damnati, libere bine inde relaxentur, 
et dimittantur, solutis tamen expensis victus ab iis qui in tri- 
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curra en las penas, y se confisquen solo los bienes prohibi- **^ 
dos. 

21. Iten, que los bienes de los Subditos, que murieren 
en los Reynos, y Provincìas del uno» ó del otro, se guarden 
para sus Herederos, y Sucessores, sin perjuicio de tercero. 

22. Iten, que las Concessiones, y Privilegios dados por 
los dicbos Reyes à los Mercaderes de los Reynos de uno, y 
otro, que vìenen à sus Reynos, los quales cessaron con mo- 
tivo de la guerra, vuelvan à quedar enteramente en su fuer- 
za, y tengan su efecio. 

23. Iten, que si en adelante (lo que Dios no permita) se 
originaren entre los Serenissimos Reyes de Espafia, é Ingla- 
terra algunos disgustos, que puedan ocasionar la interra- 
pcion del Comercio; en tal caso se les avise à los Subditos 
por una y otra parte, de manera que desde el tiempo del 
avìso tengan seis meses para transportar sus mercadurias, 
sin que en el interin se les haga, ó cause arresto, interro- 
pcion, ò dano alguno en sus personas, ò mercadurias. 

24. Iten, que ninguno de los sussodichos Serenissimos 
Reyes embargue, ò detenga para alguna expedicìon militar, ù 
otro servicio, los navios de los Subditos del otro, queestuvie- 
ren en sus Puertos, ò aguas, en perjuicio de los duenos, sin 
que primero tenga aviso de elio el Rey de aquellos, cuyos 
fueren los navios, y de su consentimiento. 

25. Iten, se ha convenido, que si durante la Paz, y Amis- 
tades se intentare, hiciere, ò tratare alguna cosa contra la fuer- 
za, y efectos de ellas, en tierra, mar, y aguas dulces por algunos 
Vassallos, Subditos, ó Aliados de los dichos Reyes, y de sus 
Herederos, y Successores, ó por los Herederos, y Sucessores 
de sus Aliados, Subditos, y Yassalos de los comprebendidos 
en estas amistades; està Paz, y Amistad quedaràn sin em- 
bargo en su fuerza, y efecto, castigandose por los dichos at- 
tentados, solamente à los que los huvieren cometido, y cau- 
sado el dano, y no à otros. 

26. Que los Prisioneros hechos en la guerra por una, y 
otra parte, aunque ayan sido condenados à galeras, se suel- 
ten, y pongan en libertad por una, y otra parte; pagando sin 
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rmiibng Dcm snnt, et soluto lytro, ab iis qui de eo prìns con* 
S" ' venèrint. 

27. Item conclnsQin est, qood omnes actionesciviles, qm 
tempore belli cospti vigebant et sobsistebant, possiat adhnc 
exerceri, non obstante lapsn temporìs dorante bello, ita ut 
qaandia bellum dnravit, nnllam censeator eis pra^odicium 
iUatnm, salvis iis qm in fiscom pervenemnt. 

28. Item qood si moveatm* aliqna controversia in Regnis 
et Dominiis nnias vel alterios per aliom qaemqae non sobdi- 
tom occasione captionum et spoliomm, remittatnr ad saom 
jndicem in territorio illins regis, contra cnjns snbditom, yel 
sobditos agatnr. 

29. Item qnod si Hollandi et cseteri status confoederati vo- 
Inerint paciflcationnm conditiones proponere cum Serenissi- 
mo Rege Hispaniarum, eisqne successorìbus medio Serenis- 
simi Regis AnglisB, dictus Serenissimus Rex Hispaniarum, et 
successores libenter semper audient quidquid justum> et ra- 
tioni consentaneum proponetur, et optabunt ut opera dicti 
Serenissimi Regis AnglisB illi aequas proponant conditiones, 
cognosc^tqoe quantum autboritati dicti Serenissimi Regis 
Ang^ fratris sui charissimi deferatur. 

30. Item conclusum et stabilitum fuit, quod in praesenti 
tractatu pacis comprebendantur adbserentes, amici et confoe- 
derati ipsorom Regum, videlicet. Ex parte Serenissimi Regis 
Hispaniarum Ferdinandus Romanorum Imperator, ejusque 
fratres et alii Principes, Àustrìae Archiduces, Prìncipes Imperii, 
Electores, Civitatesque, et Status Imperio obedientes, Rex 
Galliae, Rex Polonias, et Sueci^; Rex Daniae ; Dux et Respublica 
Veneta, Dux Sabaudiae, Dux Ravariae, Dux Clivi», Dux de 
Holstein, Dux Lotharingiae, Dux Parmae et Placentiae, Episco- 
pus et Provincia Leodiensis, Dux Florentiae, Dux MulinaB et 
Regii, Dux Urbini, Ligae et Cantones Helvetiae, et Grisones, 
Civitates Hansiaticae, Comes Frisiae Orientalis, sine tamen 
praejudicio juris per Regem Hispan. et Archid. pretensi su- 
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embargo el gasto de su mairatencioiì los que no estnvie- „ ***** 
ren en galeras, y su rescate los que le huvleren antes ajus* u 
tado. 

27. Iten, se ha concluido, que todas las acciones Givìles, 
que estaban en su vigor, y subsistìan al tiempo que se em- 
pezó la guerra» se puedan seguir, sin embargo del tiempo 
que ha passado durante la guerra: de suerte, que no se en- 
tienda haverseles seguido perjuicìo alguno> mìentras està ha 
durado, excepto en aquello que huviere entrado en el fisco. 

28. 'iten, que si con ocasion de presas, ò despojos se mo- 
viere alguna controversia en los Reynos, y Dominios del uno, 
ò del otro, por alguno que no sea su Subdito, se remita à su 
Juez en el territorio del Rey, contra cnyo Subdito, ó Subditos 
se procediere. 

29. Iten, que si los Holandeses, y demàs Estados Unidos 
quisieren proponer condiciones de Paz con el Serenissimo Rey 
de las Espanas, y sus Successores, por medio del Serenissimo 
Rey de Inglaterra; el dicho Serenìssimo Rey de las EspanSs, 
y sus Successores oiràn siempre con gusto todo lo que se les 
propusiere, comò sea justo, y conforme à razon; y dessearàn 
que por la mediacion del dicho Serenissimo Rey de Inglaterra 
propongan condiciones razonables; y reconoceràn el aprecio, 
que se hace de la authoridad del dicho Serenissbno Rey de 
Inglaterra, su muy amado Hermano. 

30. Iten, se ha concluido, y estableddo, que en el pre. 
sente Tratado de Paz se comprehendan los Adherentes, Ami- 
gos, y Gonfederados de los dichos Reyes, es à saber: de parte 
del Serenissimo Rey de las Espanas, Ferdinando Empera- 
dor de Romanos y sus Hermanos, y los demàs Principes 
Archiduques de Austria, los Principes Electores del Impe- 
rio, y las Giudades, y Estados sujetos al Imperio; el Rey 
de Francia, el Rey de Polonia, el Rey de Suecia, y el de Di- 
namarca; el Dux, y Republica deVenecia; el Duquede Sa- 
boya, el Duque de Baviera, el Duque de Cleves, el Duque de 
Holsteìn, el Duque de Lorena, el Duque de Parma y Placen- 
cia; el Obispo, y Provincia de Lieja; el Duque de Florencia, 
el Duque de Modena, y Regio, el Duque de Urbino; las Ligas, 
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\o^ per ejus statibus : Dux et Resp. Genuensis, Respub. Lacensis, 

15 Caput Domus Colomnae, Princeps Dona, Caput Domus Ursi- 

nXy Dux SermonetaB, Dominus de Monaco, Dux de la Miran- 

dula, Princeps Massa, Comes de Sala et Comes de Colorno. 



Ex parte Serenissimi Regis Ànglise, etc. Ferdinandus Ro- 
manonim Imperator cum Àrcbiducibus Àustriae et Electorì- 
bus Imperiì, simulque Status, et Civitates Imperii; Dux Lo- 
tbaringise, Dux Sabaudiae, Dux Brunsvicensis, Luneburgensis, 
Mechelburgensis, Wirtembergensis; Landgravius Hassiae, 
Marchio de Baden, Dux Pomeranias, Princeps de Anhalt, Co- 
mes FrisiaB Orientalis, Cantones Helvetiorum ac Grisonum, 
Civitates Maritimae Hansiatìca^; Rex Christianissimus, Rex 
Polonia, et Sueciae, Rex Daniae, Dux et Respublica Veneta, 
Dux de Holstein et Dux Hetruriae. 



31 . Rem concordatum et conclusum est, quod dictus Sere- 
nissimus Philippus, HispaniarumRex etc. etCarolusSerenissi- 
mus AngWsd Rex, etc, omnia et singula capitula, in prsesenti 
tractatu convenla et stabilita, sincera et bona fide observabunt, 
per suosque subditos, et incolas observari et custodiri facient, 
nec illis directe nec indirecte contravenient, et singula supra- 
dicta per patentes utriusque litteras manu Regia signatas, et 
sigilli magni impressione munitas, et in sufficienti debitaque 
forma expeditas, firma et rata babebunt; et cum primum sese 
obtulerit occasio, tradent, seu tradi facient cum bona fide, 
realiter et cum efiectu instrumentum sponsionis, quo se mu- 
tuo devinciant sub verbo regio, et jurejurando manuum ap- 
positione super librum evangeliorum solemniter prajstito, 
omnia, et singula supradicta, cum alter ab altero fuerit requi- 
situs, integre executuros, necnon stabilita^ pacis tractatum 
forma, et loco solitis, quanto citius commode possint, facient 
publicari. Quap omnia supra contenta a Nobis praeuominatis 
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y Cantones de los Suizos, y los Grisones; las Ciudades Han- *^ - 
siatìcas, el Ck)nde de la Frisia Orientai, auDqu6 sin perjuicio ^^5 "* 
del derecho que pretenden tener sobre sus Estados el Rey de 
Espana, y los Archiduques; el Dux, y Republica de Genova, 
la Cabeza de la Gasa CoIona, el Principe Doria, la Gabeza de 
la Gaza de los Ursinos, el Duque de Sermoneta, el SenSr de 
Monaco, el Duque de la Mirandula, el Prìncepe de Massa, el 
Gonde de Sala, y el Gonde de Golorno. 

De parte del Serenissimo Rey de Inglaterra etc. Ferdinando, 
Emperador de Romanos, con los Archiduques de Austria, y 
los Electores del Imperio, y assimismo los Estados, y Giuda- 
des del Imperio; el Duque de Lorena, el Duque de Saboya, 
los Duques de Brunswich, Luneburg, Meckelburg, y Wirtem- 
bei^; el Landgrave de Hassia, el Marquès de Baden, el Du- 
que de Pomerania, el Principe de Anhalt, el Gonde de la Fri- 
sia Orientai, los Gantones de los Suizos, y Grisones, las Giu- 
dades maritimas Hansiaticas; el Rey Ghristianissimo, el Rey 
de Polonia, el de Suecia, y el de Dinamarca; el Dux, y Re- 
publica de Venecia, el Duque de Holstein, y el Duque de Tos- 
cana. 

31. Iten, se ha acordado, y cpncluìdo, que el dicho Sere- 
nissimo Phelipe, Rey de las Espanas etc. y el Serenissimo Car- 
los, Rey de Inglaterra etc. observaràn con sincera, y buona fé, 
y haràn observar, y guardar, por sus Subditos, y Habitantes 
de sus Reynos, todos, y cada uno de los Gapitulos conveni- 
dos, y establecidos en el presente Tratado; y no vendràn di- 
recla, ni indirectamente contra ellos ; y ratificaràn y confirma- 
ràn todas, y cada una de las cosas arrìba dichas, por sus Letras 
pateotes, firmadas de sus Reales manos, selladas con sus Sellos 
grandes, y despachadas en suficiente, y debida forma: y en la 
prìmera ocasioq entregaràn, ó haràn entregar con buona fé, 
realmente, y con efecto Escritura de promessa, por la qual se 
(Aliguen reciprocamente debaxo depalabraReal, yjuramento, 
que haràn solemnemente, tocando con sus manos el Libro de 
los Evangelios, à cumplir enteramente todas, y cada una de 
las cosas arrìba dichas, siempre que el uno fuere requerido 
porel otre; y assimismo mandaràn publicar el Tratado de la 
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M» legaUs et commissarìis dictaram commissioDum vigore, nos- 
15 trorum Regum nomine concordata, stabilita, et conclusa fue- 
runt In quorom omnium et singulorum fidem manu propria 
subscrìpsimus. Matriti decimo quinto die novembris anno 
Domini milesimo sexcentesimo trigesimo. Don Gaspar de 
Guzman. El Gonde de OnSte. El Marques de Flores. D. Fran- 
ciscus Gottingtonus. 
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assentada Paz, en la forma, y lugar acostumbrado, lo mas an- *^ ' 
tes, que comodamente pudieren. Todas las quales cosas ar- ^^15 "* 
liba contenidas, fueron acordadas, assentadas, y concluidas 
por Nos los sussodichos Embaxadores, y Gommissarios, en 
vìrtad de las dichas Gomìssiones, en nombre de ntiestros 
Reyes: y en fé de todas, y cada una de ellas, las hemos fir- 
mado de nuestras proprìas manos. En Madrid à quince de No- 
viembre, ano del SeQor mil seisdentos y treìnta. Don Gaspar 
de Gozman. El Gonde de Onate. El Marquès de Flores. Don 
Francisco Gottington. 
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NOTA 

1630 El-Rei Carlos I de Inglaterra, desde o principio do seo reinado, de- 

Novembro (.|g|.Q^ abertamente a guerra à Hespanha, invadindo as suas costas com 
poderosa» annadas, e fazendo ao mesmo tempo liga offensiva e defensiva 
com 06 Estados Geraes das Provincias Unidas: porém ha?endo-se empe- 
nhado depois na guerra dos Huguenotes contra o Rei de Franca, coroe^u 
a esmorecer o seu ardor contra Hespanha, e assim mereceram a favorayel 
attenga d'aquelie Principe as proposi^Oes do Abbade Scaglia, Embai- 
xador do Duque de Saboya, que desejando concertar urna liga entre 
OS Reis de Hespanha e de Inglaterra contra o de Fran^ de quem estava 
descontente, offereceu com gosto os seus bons ofiScios para a conclusio 
da Paz entre as duas Gordas, a qual n^ Ihe foi difficil persuadir a am- 
bos OS Reis : ao de Hespanha com a esperan^a de conseguir pela media- 
^ do de Inglaterra alguma trégua com os HoUandezes; e ao de Ingla- 
terra com a promessa de que o de Hespanha comporia as differen^ de 
seu genro o Palatino com o Imperador. Està paz assignada e ratificada 
por ambos os Soberanos, durou até que, havendo sido degolado o mes- 
mo Rei Carlos I, o usurpador Cromwell se ligou com a Franca contra a 
Hespanha. 
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ProTÌsio it li-lei Dom Joào IT, roBcdeodo libe nbde it commercio 
aos eslrangeiros. Dada em Lisboa aos SI de Janeiro de 1(41 

(Na Tom do TomiM. loctosa no docamento da Gav. 48. M. I. n.* 7.) 

5^ Dom Joam por graca de Deos, Rey de Portugal e dos Algar- 
ves daquem e dalem mar em Africa, Senhor de Guiné, da 
conquista, navegacao e comercio da Elhiopia, Arabia, Per- 
sia e da India, etc. 

Fa?o a saber a todos que està minha Pro\isao virem, que, 
desejando eu que o comercio e communicagao entre os Vas^ 
sallos destes meus Reynos e os iiabitantes e moradores dos 
paizes e terras sugeilas ao domirùo dos Estados das Provin- 
cias Unidas de Hollanda, Zelanda, e Friza, e das Provincias 
Septentrionaes, se reslitua ao que sohia ser em tempo dos Se- 
nhores Reys Portugueses, meus predecessores, e se augmente 
e creca com mayor frequencia, me praz e bey por bem de con- 
ceder licenga, para que todas e quaesquer pessoas, de qualquer 
nacao, estado, profissao e condicao que seja, possam, livre- 
mente, vir a estes Reynos, com suas naos, embarcagoes, mer- 
cadorias, e empregos, de todas as sortes, generos e fabricas 
que forem, ou manda-las debaixo de seus nomes proprios ou 
de outròs terceiros e conunissarios, dirìgidas aos correspon- 
dentes que llies parecer, e tirar destes Reynos o procedido 
das ditas mercadorias e empregos, quando e comò Ihes es- 
tiver bem, sem embargo das prohibi^oes, que atégora avia, 
que levanto, e bey por levantadas, por està dita Provisao, 
para que o comercio seja franco e geral a todos, sem que se 
Ihes faga embargo, reprezaria ou molestia algiia; pagando 
sómente à minha Fazenda os direitos devidos e costumados; 
e prometo debaixo de minha palavra e fee Real de cum- 
prir e mandar cumprir e guardar inteira e infalivelmente tu- 
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do que nesta minha Provisao se contém, a qua), por fir- *•*.* 
meza de ludo mandei passar, por mim assignada, e sellada ^^ 
com sello grande de minbas armas. Dada nesta cìdade de 
Lisboa, aos vinte e bum de Janeiro. Antonio do Conto Franco 
a fez, anno do Nacìmento de Nosso Senbor Jesu Gbristo de 
mil selscentos e quaranta e bum. E eu Francisco de Lucei^ia 
a fiz escrever. Era firmado : EL REY. ]S a bua parte^ sellado 
com sinete grande Real, e abaixo escrito: Provisao, por que 
V. Magestade ba por bem, pellos respeitos nella declarados, 
de conceder licenza a todas as pessoas de qualquer na^ao 
que seja, para que livremente possao vir eomerciar a estes 
Reynos com suas embarcagoes e fazendas, e levar delles o 
procedido de seus empregos. Para Y. Mag^tade vèr. 
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lanifesto do Kejno de Porluj|al, no qnal se deciara o direjlo, as caosas e 
modo que teve para eiemir-se da obedienciadelXej de Castella, e to- 
rnar a Yoz do Serenìssimo Som Joam IT do nome, e ITIII enlre os lejs 
Terdadeyros deste Rejno. Com lodas as lìcen^as necessarias. Im Lisboa. 
Por Paolo Craesbeock. Anno IMI. 



(Bibliotheca Nadonal de Lisboa; è GoUeopSo de Tralados de Hespanha 
por Abreo 7 Bertodano. Fìlìppe IV. T. 3, p. 4SI) 



1041 Parece que justificadamente pèdirà o mundo a rez3o do que 
se fez em Lisboa a primeyro de Dezembro do anno de 640, 
Degando-se obediencia a Dom Philippe lY, até aquelle dia 
absoluto Senhor de toda a Hespanha, e dos Reynos annexos 
a suas Goróas, e dando-se ao Serenissimo Bey Dom Joam, tam- 
bem lY deste nome, que até entSo tinha sido Duque de Bra- 
gan^a. Exemplo que todo o Beyno de Portugal seguio logo, 
n9o estando de antes prevenido: e sem que se empunbasse 
lanca ou desembainhasse espada, se reduzìo à voz do mes- 
mo Principe, em menos dias dos que bastavao para que bum 
correo a toda diligencia o caminhasse. Porque para dar tam 
devida obediencia, bastou so saber que Sua Magestade era 
servido aceytalla, sem aver homem entre tanta multidao de 
gente, e em tal mudanga de cousas, que tratasse de melborar 
sorte, e reduzir-se com partido. Cousa rara, ou nunca vista 
no mundo, que tantos povos, em successo improviso, pare- 
cessem reger-se por bua so vontade, seni descubrir ambi^ao, 
vicio perpetuamente companheyro derevolu^oesdeBeynose 
de Imperios. Inteireza, que em tantos cora^oes humanos in- 
dicou claramente divino impulso, e real^ou a fineza da fide- 
lidade Portugueza, que por servilo de seus Principes natu- 
raes, nSo so vence estranhos inimigos, mas com mayor rigor. 
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ainda os domesticos, palleados tyraDoos da mais generosa leal- imi 
dade. 

E sera muy conveniente satisfazer a este commnm.desejo, 
manifestando as causas, que para isto ouve: porque comò 
OS Reynos sej3o os membros mayores da universal Repnblica 
do mmidOy a quem formao, corno partes componentes, rez3o 
be, e ainda divida, que elle tenba noticia do que passa em 
cada bua. Por isto me deliberey a reduzir a este breve papel, 
muyto que pudera dìzer nesta materia, coarctandó as pala- 
vras, para que o substancial possa ter muito lugar. E ainda 
que, com o que disser, pareva se calumniao alguas accoes 
alhéas, n9o he tal meu intento, porque so pretendo manifestar 
verdades publicas a toda Europa, odiosas sómente équelles, 
que atégora Ihe quiserao poderosamente dar cores differen- 
tes. 

AcclamouPortugal subitamenteRey, reconhecendo atégora 
outro. Pode-se perguntar, que direytó teve para o fazer? E o 
em que se fundou o mesmo Rey para aceytar ? Juntamente que 
causas ouve para mudan^a tao repentina? Se o Rey> que se 
acclamou,^ tinba legitimo direyto para o ser, divida era dos 
vassallos seguillo, e obedecello. E porque este he o ponto 
fundamental de meu intento, tratarey delle na prìmeira parte 
deste papel, deixando para a segunda mostrar as causas, que 
despertàrSo a tomar agora resolu^So tantos annos retardada. 
E na terceyra e ultima, direy corno, e por que meyos se con- 
seguio està liberdade. 



Krejto òhi qie o lejao de Portogli uffia a «Mieiicia a elley de Gaslella, 
e acdasH a sei SerenifiiBo lej Hw Mo 

Sabida cousa he, que por morte del Rey Dom Sebastiio, 
na infeliz jomada de Africa, succedeo no Reyno de Portugal o 
Cardeal Infante Dom Henrique seu tio, filhodelReyDomMa* 
Doel seu visavó: o qual vendo-se velbo, e com poucas espe- 
rancas de viver, mandou dtar a todos os Prìncipes, nos quaes 
se podia considerar algua accSo de herd^r o Reyno, para (ou- 
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«« vrodo as re^z5es de tofdos) determinar qual haria de ser pte- 
ferido. mays poderoso era Dom Philippe II Rey de CasteBa, 
qne Amào em snas grandes forcas, e desconflando de sen di- 
retto, intimidou o anhno do velbo Rey ecclesiastica, procu- 
rando com muytos meyos, qne o decìarasse a elle por sacces- 
sor, ou nSo decìarasse a algom onlro. Consegoio o nllima, 
porqne vivendo pouco Dom Henriqae, deyxon a causa inde- 
cisa por sua morte. E ainda que nomeou govemadores com 
poder de a sentenciarem, estes o nao puder3o fazer livremen- 
fe, porque a potencia, e diligencìas de Dom Philippe os per- 
turbavSo. Quando finalmente vìer3o a dar sentenza em seu 
fevor, foy notoriamente nulla, por ser evidentemente contra 
direyto, dada em Ayamonte, lugar de Castella, fora do territo- 
rio de Porlugal, com medo de hum grande exercito, que el 
Rey tinha junto, do qual puderao com grande causa temer al- 
gua violencia: mas nem assi sentenciàr3o todos, nem amaior 
parte dos qne Dom Henrique deyxara nomeados. Tomou-se so 
aqnelle meyo para dar cor à injnstica com que Dom Philippe 
queria por forca occupar o Reyno; mas sem embargo, todos 
OS prudentes, e desapayxonados entendérao entlo^^e sempre, 
que direyto estava na Senhora Dona Catherina mulber do 
Duque de Braganga Dom JoSo I do nome. Portugal se acbava 
quebrantado, e consumido com a perda del Rey Dom Sebas- 
tj3o, morte, e cativeyro da melhor, e mayor parte da nobreza, 
e de muito povo, e com peste, que logo se seguio; nSo pòde 
resistir, e logrou-se melhor a violencia. Dom Philippe nao s6 
com apparato de guerra, mas com promessas, e dadivas, 
rendeo muytos animos, e corrompendo tudo, opprhnio o 
verdadeyro dfreyto. 

Avia muytos pretensores no Reyno, mas agora nao trata- 
remos dos motivos, que os outros allegàrao; porque so pre- 
tendemos mostrar o direyto, com que o Serenissimo Rey Dom 
Jo5o se desforfou, excluindo do Reyno a Dom Philippe IV 
neto do II. Naceo Sua Magestade, que Deos guarde, do Sere- 
nissimo Dom Theodosio, Duque de Braganya, II do nome, 
fllho da Senhora Dona Catherina, que avia nacido do Infante 
Dom Duarte, fllho del Rey Dom Manoel; do qual tambem na- 
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ceo a Infanta Emperatriz Dona Isabel, may de Philippe H, mi 
primo com irmao da Senhora Dona Catherina, ambos igual- 
mente sobrinhos do defunto Rey Dom Henrique, filhos de seus 
irmàos. Era a Senhora Dona Catherina filha de var3o, e Dom 
Philippe de femea : ella agnada ; elle cognado; ella casada com 
Duqne Dom Joao, varao da mesma familla dos Reys de Por- 
togal, descendente por varonia do primeyro Duque Dom Af- 
fonso, filho legitimado del Rey Dom Joao o I, e por femea da 
Senhora Dona Isabel, mulher do Duque Dom Fernando II, 
fflha do Infante Dom Fernando. Era, alem disto, a Senhora 
Dona Catherina naturai do Reyno, e Dom Philippe estrangey- 
ro, nacido fora delle; porque aindaque a may era Portugue- 
za, a Ordenagao semente aos filhos de pssys Portugueses, e 
com certas qualidades concede o privilegio da naturalidade. 

Com este presupposto, que a todos he notorio, avemos 
de entrar neste discurso, tocando semente os fundamentos 
de direyto de Sua Magestade, os quaes bastardo para o accla- 
rar, ainda que os nao augmentemos; porque os doutos, a 
cnjas maos chegar este papel, o poder5o fazer facilmente. E 
corno aja deus modos de succeder, bum que se chama jure 
sanguinis, outro jure hcBveditario; he de ver por qual destes 
se saccede nos Reynos. ultimo he o que se observa nas he- 
raDfas abintestado; e comò este fosse o primeyro, que no 
moDdo se conheceo, conforme ao primevo direyto das gentes; 
e desde tempo antiquissimo se aja succedido em Reynos, 
darò està que elle se observaria na sua successao, quando por 
ley propria de algum n3o ouvesse especialidade. E ainda que 
se ajao introduzido outros modos de succeder, comò s5o os 
dos morgados, e feudos, fór3o posteriores ao estillo que jà 
nos Reynos eslava introduzido, ordenados por fins particula- 
res, e nao he crivel que por elles se ouvesse de variar nos 
Reynos o que primeyro estava estabelecido, nem que nisto os 
admittissem os povos, e os Reys, que sós tinhSo autoridade 
para alterar o costume antigo. Està conci usao he certa, e 
corno a admiltSo tambem os que no intento principal nos con- 
tradizem, nao he necessario conflrmalla. 

E suK>ondo-a, e tambem que a heranga dos Reynos he in- 
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1641 divisivel, e que deve vir so a hua pessoa, a qual entre muy- 
tos pretensores se deve buscar na melbor lìnba; tambem he 
certo, que a linha em que estava a Senhora Dona Catherina 
era melhor que a del Rey Dom Philippe; porque o Infante 
Dom Duarte seu pay, sendo vivo, ouvera de excluir, comò 
var3o, a Emperatriz Dona Isabel. Mas a potencia del Rey quiz 
introduzir por cousa justa, que elle devia, comò varao, pre- 
ceder i Senhora Dona Catherina, pella qualidade do sexo, 
ainda que fosse precedido pella linha. 

Opprimio isto, mas n3o escureceo o direy to, porque nas lie- 
raneas em que se succede ab intestato, he certo, que o direyto 
concede o beneficio da representacao, que he o mesmo que 
serem os filhos avidos, e reputados pellas mesmas pessoas 
dos pays, para succederem no que elles (se fòrao vivos) 
avi3o de succeder, e para excluirem os que podiao excluir; 
e assi so a melhoria da linha se deve atender. Nos Reynos 
n3o ha especialidade, que encontre isto, pello qual na succes- 
sao delles se deve observar o mesmo que nas maysherangas, 
comò OS Doutores resolvem couunumente. Em outros Reinos 
se sentenciàrao, conforme a està doutrina, casos que occorré- 
r3o. No de Franga, no de Inglaterra, no de Ungria, no de Ara- 
g3o, e tambem no Ducado de Bretanha. A ley da partida de 
Castella, suppondo o mesmo, comò costume antigo de Hes- 
panba, ordena que o neto do ultimo possuidor. Albo do filbo 
mays velho, preceda ao segundo filbo. El Rey Dom Jo3o de 
Portngal, em seu testamento, ordenou, que fallecendo o Prin- 
cipe Dom Duarte em sua vida, succedesse seu neto, prefe- 
rindo-o aos outros filhos. El Rey Dom Afifonso V dispós, que 
viesse tambem o Reyno a seu neto, filbo de Dom Joao U, ain- 
da que elle tivesse outros filhos da excellente Senhora. 

Nos Reynos de Hespanha, onde as femeas pódem herdar, 
n3o póde aver duvida, que gozao comò os varoes, do be- 
neficio da representafao; e que estando em melbor linha, de- 
vem excluir os varoes, que estiverem em outra. Que este 
beneficio se Ibes conceda a ellas admittem couunummente os 
Doutores fundados em que o direito falla indistinctamente 
$em limitar a representag3o aos varoes; e nao distinguindo 
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elle, Dio podémos nós fazer limìtacSo : principalmente saben- i64t 
do que os filbos representao qualidades pessoaes dos pays, 
que elles nào participao, corno he a mayor idade ; a cujo exem- 
pk) tambem as femeas podem representar masculinidade para 
heranfa, de que nao he excluso sexo : maiormente a que es- 
liver casada com varao da mesma familia, e sangue, corno 
temos advertido, que eslava a Senhora Dona Catherina. 

As leys de Castella ordenao, que morrendo o filho mayor 
anles que herde, deyxando filho, ou filha, va a estes a he- 
raoca, e nao ao tio. El Rey Dom Alfonso V de Portugal mari- 
don, que OS filhos, ou filhas do Principe Dom Jo3o herdas- 
sem, e nao os que podia ter da exceliente Senhora. Dom Fer- 
nando primeyro, Rey deNapoles, sentenciouaherancadoRey- 
DO em favor de sua neta, filha do primogenito, com exclus5o 
do segundo filho. ElRey Dom Philippe de Inglaterra deu sen- 
ten^, que a sobrinha do Duque de Bretanha, filha do irmSo 
mais velho, precedesse a outro irmao mais moQO do defunto. 
De modo que, havendo-se de deferir a heran^a dos Reynos, 
comò aquellas em que se succede ab intestato, e admittindo- 
seneslasrepresentacao até o segundo grao, e gozando dellas 
igualmente as femeas que os varoes, nao pode aver duvida, 
que a Senhora Dona Catherina, por estar em melhor linha 
que Philippe II, era a legitima, e verdadeyra successora del 
Rey Dom Henrique seu tio na Coroa de Portugal, e que por 
ella se derivou o mesmo direito a Sua Magestade del Rey 
Dom Joao IV, nosso Senhor, que Deos guarde. 

As forgas da verdade, e da justi^a combatem continuamente 
a conciencia : quando nao podem render as mais largas, obrSo 
que se busquem cores, e pretexlos com que se dissimulem e 
cobrao as injusticas. Er3o muy pungentes estas rezSes; e sa- 
bia-se que os doutos, e o mundo avaliavao o direito del Rey 
Nosso Senhor comò se devia, e que lodo Portugal tinha os 
olhos nelle. Obrigàrao a que agora se mandasse imprìmir em 
Anvers hum livro em nome de hum frade de Cister, que qui- 
ser3o se Riamasse Fr. Joao de Caramuel, com intento de mos- 
trar direyto que Philippe (a quem chamàr3o o Prudente) 
leve para se introduzir no dominio deste Reyno. Discorreo 
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^è$i esfe arntor por to(hts as acfOes que se podiao considerar des- 
àe a primeyra ftmrfacao de Portagal, em tempo de Dom Af- 
ftmsor ffcnriqties, cfoerendo mostrar, què este sancto Monar- 
cha se ìnlrodozio na Coroa com violencia, e sem drreyto. O 
mesmo disse de Dom Jo3o o I. Mas comò a reposta do que 
loca a estes dous Reys, nao possa caber na brevidade, qne 
pede hnm manifesto, resenar-se-à para outras obras; nas 
quaes se darà inteyra satisfacao. Agora sómente respondere- 
mos ao qne oppoem ao direj to da Senhora Dona Catherina, 
e isto tambem com summa brevidade. 

Todo sen inlento he, querer mostrar, que na successa© dos 
Reynos nao se deve admittir represenlac5o. Prova com dous 
exemplos: hum de Hespanha, onde Dom Monso Sabio, ex- 
cluindo neto, fez jurar o segundo filho. Outro de Sicilia, em 
que Bonifacio Vili (segundo diz) deu sentenza em favor de 
antro filho de hum Rey defunto, privando da heranfa ao filho 
do primogenito. Destes exemplos o primeyro favorece muiloo 
nosso direylo :'o segundo o nao encontra.Verdade he, que o Sa- 
bio exchiio neto; mas tambem he certo, que està sua acfSo 
foy geralmente em Hespanha julgada por injusta, comò escre- 
vem OS melhores autores, attribuindo a està injustiga permittir 
Deos, que o mesmo segundo filho, que Dom Affonso centra 
justica Azera jurar por successor de sua Coròa, viesse des- 
poys a privallo della. E o exemplo reconhecido por injusto, 
fica sendo era nosso favor. Concedemos tambem, que os Reys 
Dom Dinis de Portugal, e Dom Jayme de Aragao, compuse- 
rSo a acQao que por està causa tinhao centra el Rey Dom Fer- 
nando outros pretensores do Reyno, deixando-lho a elle; mas 
negamos, que o fizerao por sentenga, porque he certo, que 
s6 fizei^o amigavel composicao, sabendo, que para conservar 
a pnblica paz de Hespanha (que devia pre va lecer a todos os 
direitos particulares) nao avia outro remedio. 

que se julgou em Sicilia (se he certo) nao faz exemplo 
centra nós; porque aquelle Reyno, comò feudal à Igreja, se- 
guirla, ou a ordem da investidura, ou o direyto Pontificio, 
que n3o se extende ao modo de succeder nos outros Reynos. 
de Portugal he livre, e nos casos em que a sua Ordena^So 
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n3o dispoem, observa-se o direyto commum ; e coma este *!- uh 
mila a representacao, està claro, qne a avemos de concedei* 
entre nós: maiormente constando-nos, pellos casos referidos, 
que OS Reys reconheciao, que a deviao admitir. 

Val-se tambem Caramnel de rezoes, e diz, que a represen- 
tacao he prìTilegio, e bua fic?5o de direyto, introduzida so- 
mente para as herancas, e qne se n5o póde fazer extensSo 
dellas para as successoes dos Reinos. Isto trvera algua forca, 
se OS Reynos nao fòrSo tambem heranga do ultimo possnidor ; 
mas comò he certo, que o sejao, e t3o certo, que passio sem- 
pre aos successores com todo o encargo das herancas, n5o 
Ibes sendo lìcito acejtar o Reyno, e repudiar os encargos^ 
claro fica, que nao por extensSo, senao por comprehensao se 
Ihe devem attribuir as qualidades e ordem, com que se suc- 
cede nas outras heran^as. 

Tambem se fonda nas palavras de huas Cortes, que em 
tempo delRey Dom Affonso Henriques, se celebrarlo em La- 
mego; nas quaes tratando-se de comò se avia de succeder 
no Reyno, se ordena que se o primeyro filho morrer, vivendo 
pay ; venha o Reyno ao segundo, ao terceyro, oo ao quarto, 
etc. e disto quer tirar, que n3o ha representacao no nosso 
Reyno: mas engana-se, porque aquellas Cortes nSo dizem 
que se morrer o primeyro filho, deixando fllhos, herde o se- 
gundo, porque se o quizerao dìzer, declaràrao-no. Dìscorrem 
semente pella ordem dos fllhos, corno antes aviao discorrido 
por filhos, netos, e bisnetos, conforme a preferencia dos 
graos, e flcàrSo diminutas no caso da preferencia do so- 
brìnho ao tio, porque nao tratarao delle; e comò omisso, 
fica na disposic^o do direyto, que admìte representacao. Me* 
Ihor arguirà Caramuel daqnellas Cortes, que Dom Philipe n3o 
podia ser herdeyro, nao sendo naturai, porque eicluem aos 
estranbos. 

Pretende tambem valer-se da nossa Ordenacao, que nega 
representacao para se succeder nos bens da Corea, e quer 
que isto proceda tambem nella. Mas n3o he boa consequen- 
cia, porque nos bens da Coroa se soccede, ex concessione 
daminica, e n3o se póde excedér o que os Reys msto dispu- 
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iMi ser3o. No Reyno se succede, jure hcBreditario, que he muy 
differente; e os exemplos referìdos convencem, que os Reys 
em sua success9o reconbecérSo, que devia admitir-se repre- 
sentacao. 

Insta mays com dizer, que tanìbem o titulo de reynar be, 
ex concessione dominicaj porque procede dos povos, que o 
derao aos Reys. Frivola rez3o, porque os povos cedérao todo 
seu direyto aosReys^ sem reservar disposi^ao algua no modo 
da successao, e os Reys nos bens da Goroa sinalàrao o modo 
com que se avlao de transferir. E se està instancia tivera 
forga, pudera-se applicar a todos 05 Reynos, n3o so a Portu- 
gal; mas pellos exemplos apontados consta, que be falsa, e 
que nos outros se observa representa^So. 

Quer tambem, que este beneficio da represenlacao tenba 
so lugar nas herangas divisiveys, e nao nos morgados; dizen- 
do, que a equidade, que a inlroduzio para que os netos par- 
ticipassem da beranga com os tios, fora iniqua se os excluira, 
sendo elles mays proximos ao ultimo possuidor, e nao poden- 
do berdar cousa algua em beranga individua, que toda bavia 
de ir ao sobrinbo. Mas este fundamento be falso, porque, 
corno elle confessa, a mais commum opiniao be, que nos mor- 
gados se dà representacao, e neste Reyno està em uso. E 
quando assim nao fora, nao se convencia, que nos Reynos 
avia de ser mesmo, porque os morgados se deferem, jure 
sanguiniSj e os Reynos, jure hcereditario, comò avemos 
apontado, e este mesmo autor reconbece. 

Este direyto, que os doutos pódem ampliar^ e confirmar, 
be antigo que os Principes da Gasa de Braganga recebé- 
r3o com sangue do Infante Dom Duarte: e nao póde encon- 
trallo a prescripcao, porque nos Reynos se nao admite, nem 
averem obedecido ao Imperio dos Reys de Castella, porque 
comò nisto interviesse forca e violencia, claro està, que nao 
podia a tolerancia prejudicar a seu direyto. Agora de novo se 
considera em el Rey nosso Senbor outro irrefragavel titulo de 
reynar pella concorde, e voluntaria acclama^ao do Reyno. Por- 
que comò seja certo, que quando por morte dos Reys ba dis- 
sidio entro seus parentes sobre qual deve ser admitido à Co- 



Digitized by 



Google 



6i 

roa, toca a resolu(3o disto ao povo, que he o que prìmeyro a teu 
transferio nos Reys, e a póde despoys dar, declarando as du- 
vidas qae nisso ouver; o de Portugal era so quem podia de- 
terminar a causa, que el Rey Dom Henrique deyxou indecisa 
por sua morte; e xAo sendo de algua forga a sentenza que 
derao os GoTemadores, pellas causas, que avemos aponta- 
do, sempre no povo ficou este direyto, para declarar Rey, e a 
\ioIencia de Dom Philippe o nSo pòde impedir, antes o con- 
servou, porque tendo o Reyno presidiado, e violentado, 
obrava com isto, que Ihe nao corresse tempo em quanto com- 
modamente se nao podia declarar: e comò agora o pudesse 
fazer, e o fizesse, acclamando a Sua Magestade, que Deos 
guarde, e declarando com este acto seu manifesto direyto, 
nao ha duvida, que entrou no Reino com o titulo mays legi- 
tìmo que se póde considerar, pois sobre o direyto que tinha, 
alcan^ou a declaracSo do povo, feyta no tempo que as occa- 
si5es permittirìlo. 

A estes argumentos tirados do direyto, e leys, pndéra- 
mos ajuntar outro moral, de nSo pequena for^a, se discor- 
réramos pello estado que fòrao tomando as cousas da Mo- 
narchia de Hespanha, despoys da indevida usurparlo de Por- 
tugal.' Porque se perguntarmos às Coroas de Castella, e de 
Aragao, o comò Ihes vay? Responder-nos-h3o tristes e affligi- 
das, que se achao incurvadas debayxo do excessivo peso de 
hum molesto jugo de tributos, que continuamente as consu- 
me, e dissipa: seus lugares despovoados, seus tratos acaba- 
dos, suas riquezas diminuidas, o povo e os nobres despreza- 
dos e tratados mays comò propriedades, que servem so para 
desfrutar-se, que comò vassallos que elegér3o Rey para os go- 
vernar, e melhorar. Os outros Reynos fora de Hespanha pa- 
decem a mesma calamidade; verdade he, que tanto menor, 
quanto estao mays afastados: indicio grande de que o mal 
procede de causa que reside dentro nella. Flandes, patrimo- 
nio daquelles Monarchas, nunca pòde ser sogeitada por suas 
armas: e naquellas Provincias, e em outras tiverao sempre 
guerras continuas, que com graves perdas de fazenda os con- 
sumilo. Os rios de prata, e ouro, que as Indìas descarregao. 
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MM ba la^tas annos, am suas prayas, e as ìmmeasas riquezas con- 
dttzidas das mays remoUs partes <jk) mando, que parece bas- 
tavao para moher Europa loda, oao bastarao para Ibes dar 
looeda u&ual, e foy necessario batella de bays;o cobre. Os 
succQSSQS 4as guerras, ainda quando prosperos, os deyxa- 
vao jcom inayores empenhos, poirque os travavao mays com 
as nagoes, e de todos modos perdiao sempre. grande 
numero de Goroas, que aggregàrao, em vez de os subì* 
a mayor potencia, os enfraqueceo, dando-lhes occasiao de 
con&umir seus tbesouros, por conservar o que ambiciosa- 
mente adquiriao. £ corno tanto poder em terras, e no mar, 
tantas joinas 4e ouro, e prata, tantas outras occasioes de ri- 
quezas, nao se x^ompadegao com tantos empenhos, e tao gran- 
des fstos de lazenda, necessario he que Ihe busquemos causa 
supenior, da<)uellas por que o divino braco costuma castigar 
as Monar^bias em commum. E comò saibamos, que estes 
Principes sao, e fòrao sempre mui catholicos, e que da mes- 
ma joaoeyra o sao seus vassaiios, nao podémos atribuir a 
falta contra a Fé estes castigos, e so os devemos referir a in- 
justìga com que usurpàrao este Reyno a quem Ibes nào podia 
resistir, tendo-jo jnuytos annos individamente occupado, <^m 
que irritàrao ^ justìga divina, para Ihes nao deyxar lograr o 
seu, nem o albéo. 



Cttsas, ipe jUm io direyto do Sereobsino Rej Doni Joan i Goròa de Portagal, 
jQOTècio m Poriojpiezes a negar a obediencU a elRey de Castelb 

Bastante causa era tao manifesto direyto, para que o Reyno 
affectasse sua antiga liberdade: e para justiiQcar a acgao com 
que se conseguio, nao era necessario apontar outro motivo. 
Mas porque concorrér3o moytos que dìspuserao os animos 
dos Portugueses para o mesmo, sera bem apontallos por 
mayor. 

Mo tempo que a Goroa de Portugal se unio com a de Cas- 
tella, discorrérao os Politicos variamente na materia, julgando 
huns^ que com aquella uniao se dispunha felicissimo estado^ 
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para as cousas de ambos Reynos : porgete ooìàM d^yxo 40 mm 
poteociade tao grao Monar^ha^ e cerraodo-^e am bua m «e»-' 
beca a Coròa de Hespanba, avarìa nella maj^ores for^as pan 
conservar, e dilatar o adquirido» e os ìniDaigos, ^ue qoizes^ 
&em offender, se reCreariao por temor, ou serìao refceado» 
com o poder das annas. Outros, qae mays alinadameote p^ 
netravao as cousas, entendiao o contrario. O successo jx^i^ 
trou» que acertàrao esles ultimos. 

Achav.a-se Portugal em estado florec^te, avendo diiatado 
gloriosamente seu Imperio em muitas partes do Oriente^ e 
da Africa: em todas tioba cidades e Reyoos tribatarios, com 
fortalezas, que as sogeytavao, tirando proveytos grandissi* 
mos« com que o Reyno se eDrìquecia, e augmentava. No no^ 
mondo o Brasil, Estado, que basta para eoriquecer bum 
grande Beino, sendo administrado, e tratado corno ccmvom. 
Erao conquistai novas, de resultas immensas; riqoezas, a 
que sempre aspiràrao as antigas Monarchias; mas nao aviào 
cbegado i perfeycao total, porque cada dia se desoobrìao 
novos modos de se dilatarem. A Fa se propagava com grande 
zelo, e cuidado. credito das armas florecia com assombro^ 
A paz se conservava com toda Europa; todas as nagoes della 
coDtratavao em nossos portos com graudissimas utiUda(tes 
suas, e nossas : nelles achavao riquezas a bons prej^s, oomlrato 
verdadeyro, sem extorsoes; e com isto nesliua tinba pensa- 
mento de nos offender, dando-se-lbe a menos custo aqui^ jo . 
que agora com grandes riscos, e difQculdades v3o buscar a 
outras partes. Nós outros, a troco do que levavao, tambem 
recebiamos mercadorìas de suas terras, com que as nossas 
se utilizavao grandemente. Os Reys contentes com os antigas 
tributos, e com o que tiravao dos commercios, econquistas, 
nSo dejtavao outros novos; os vassallos logravao com qui^ 
tagSo o que tiobao ; e se o despendiao em servigo dos fieys; 
era voluntariamente, com esperanga certa de o cobrar augmen- 
tado em grandes mercés, que delles recebìao^ commao libe- 
ral, e generosa. poder uaval do Reyno eramuy grande, seus 
galeoes e caravelas da armada, conhecidos por fortaleza: 
multa artelbaria, armas: muytos marinheyros, G2\pitaes^ e sol- 
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1641 dados praticos no mar, com a penda, que causa o exercicio : 
muytos navios de particulares, que navegavao para todas as 
Provincias do Gabo de Boa Esperanga para dentro, nas quaes 
se nao achava cousa que a natureza produza, que em grande 
abundancia, e com frequencia, nao viesse logo a Portugal, de 
donde se distribuia por loda Europa, atraindo em cambio o 
mays precìoso della. 

Tudo cessou com a uniao de Castella; porque avendo-se 
incorporado ambos Reynos em bua Monarchia, come^ou Por- 
tugal a sentir os danmos da uniao, sem receber os proveytos, 
que se imaginavao. Os fcmdamentos de estado, com que Cas- 
tella se governava, erao contrarios aos em que os Serenissi- 
mos Reys de Portugal fiindavao a conserva^ao, e augmento 
de seus Reynos. Portugal estabelecia sua grandeza sobre a 
paz em Europa; e Castella ambiciosamente affectava conse- 
guilla pella guerra. E corno o Monarcba de Hespanha aten- 
desse principalmente ao que mays amava, fez servir Portugal 
aos interesses de Castella, destruindo os particulares deste 
-Reyno. A paz em Europa se nos trocou logo em guerra per- 
niciosa, nSo movida por causa, que de algua maneyra nos 
tocasse, senSo pelos direytos, ou designios imperiosos de 
Castella: e com infinito danmo come^^amos a experimentar 
a dos OUandeses, Ingreses, e Franceses, nossos antigos con- 
federados, e amigos. A renda das Alfandegas, com a falta do 
trato, originada destas guerras, se foy diminuindo ; as mer- 
cadorias faltando, e encarecendo-se: abrangeo està perda a 
El Rey e ós vassallos. Estas na^oes prohibindo-se-lhe o com- 
mercio de Portugal; a extracfao das mercadorias, que com 
conunodidade achavlo em nossos portos, determinàrao bus- 
callas nas mesmas conquistasi e navegando, nos fòrao pouco 
e pouco defraudando do que tinhamos adquirìdo. N5o faltava 
em nós valor para nos defendermos, e conservarmos, faltava 
a direc^So, e aplica^ao dos meyos, sem os quais nao podia- 
mos obrar: sem elles tudo se mallograva. ElRey de Hespanha 
aplicando o cuydado a outros Reynos, nao tratava deste, mays 
que para o desfrutar. Tanto mostrou sempre, que Ihe nao 
dav3o cuydado nossas cousas, que capitulando tregoas de al- 
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guns annos com os Ollandeses, as assentou da linha para o iw 
Norie, deyxando fora dellas o que fica para o Sul, onde cae o 
principal de nossas conqaistas: resolugao, que indicou serena 
cousa que Ihe nao dohia, e corno se nos nao tivera por \asal- 
los, nos deyxou expostos aos damnos da guerra, que nos ou- 
tros eslados tratava remediar. 

Se com tudo nos nao atàra as maos, pudéramos acudir por 
nós e defender-nos: mas comò a direc^ao, e o governo era 
seu, nao podiamos fazer armadas, nem mandallas a tempo, 
que lograssem bons effeytos. As àaos da India se come^àrSo 
primeyro a despachar, tao fora de occasiao, e tao mal aviadas 
e petrechadas, que muytas se perdiao, outros arribavao; em 
tudo havia maos successos. Despoys prevalecendoseusinimi- 
gos em seu descuydo, e diminuindo-se com elle a potencia 
deste Re)Tio, tambcm veyo a fallar mandarem-se naosna quan- 
lidade necessaria, para conservarem as conquistas; e com 
isto se forao cada dia experimentando mayores perdas. 

As nossas fortalezas se proviao tao mal de artelharia, armas, 
munigoes, e das mays cousas necessarias para sua defensa, 
que todas as vezes, que o inimigo as tentava, corriao risco, 
ou se perdiao. Disio resultou perder-se a Bahia, e despoys 
Fernambuco, com immensos damnos desta Corèa. A Mina, 
de que vinha quantidade grande de ouro, sendo tao perto, 
esteve de bua vez Ires annos sem ir a ella algum navio deste 
Reyno; até que finalmente veyo a perder-se, passando-se todo 
aquelle proveyto aos Ollandeses. Ormuz, emporio celebre 
do Oriente, adquirido com tanto sangue, conservado com 
t5o illustres victorias, tao ulil para o conmiercio, e para au- 
gmentar nossas riquezas, veyo pelas mesmas causas a correr 
a mesma fortuna; e nao so por aquellas, mas por faltar quem 
governasse com zelo de emendar as injustigas, roubos e ty- 
rannias, que ali se cometiao : porque comò tudo era venal, 
tudo era licencioso. Deyxo os apertos de Goa, os riscos de 
oùtras pracas, as perdas, e diminuicoes de Ceylao, e outras 
muytas* cousas, que alargariao demasiadamente este papel. 
Dellas se originou a mayor, e mays lamentavel perda, quefoy 
declinar o augmento da Fé em todas aquellas partes: porque 
Tom. IX 5 
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I6M corno as armas erao instrnmeDtos, que a dilatavao, foltaodo 
OS bons successos dellas, faltou elle, frustraiido-se o principal 
intento de nossos Reys, e o que Christo declarou na fundacSo 
desta Coròa, pella uniao com Castella, mays infausta por està 
perda, que por todas as nossas vexacoes. 

As armadas com que se defendiao os mares, que assegu- 
ravao os commercios, se deixàrao de fabricar, avendo-se pri- 
meyro consmnido na inrelìce jornada de Inglaterra, e em 
outras emprezas de Castella o grande poder naval, que fi- 
cou neste Reyno por morte deIRey Dom Sebastiao, e tornan- 
do-se por emprestimo em differentes occasioes para a mes- 
ma Coroa, sem restituicao, mays de sete mil pegas de arie- 
Ibaria: e comò os ìnimìgosachassem ò marìivre, tudo quanto 
vinha para nós era presa sua: e as pessoas, que antes armavao 
navios para as conquistas, commerciando com grandes pro- 
veytos publicos e particulares, o deixàrao de fazer, por falta 
de seguranca, empobrec^ndo-se com isto o Reyno notavel- 
mente. 

Tal foy fruyto desta nossa uniao, que dos amigos, e alia- 
dos, nos fez inimigos declarados, por seus respeytos, sem util 
nosso: e os que por ella nos deviao ajudar, nao so o nao fl- 
zerao, mas antes atalhàrao os meyos de o fazermos. Até as 
pescarias nao erao seguras, porque nos nossos portos toma- 
vao Mouros, e Turcos as mal defendidas barcas de pescar: 
cativavao, e faziao mercadoria humana dos miseraveys pes- 
cadores; e ainda se atreviao licenciosa, e insolentemente ao 
mesmo nos lugares.maritimos, comò se nao tiverSo Rey, 
que OS pudesse defender: e prohibida a pescaria, falta va ao 
Reyno bua consideravel parte de seu sustento. 

E avendo direytos particulares, concedidos para se apli- 
carem so a fabricar navios de armada, para libertar o mar, 
com condiQao, que se gastariao neste effeyto por oflSciaes apre- 
sentados pelos homens de negocio, a ambigao os incorporou 
na fazcnda Real, sem consentimento dos povos, sem embargo 
das condicoes com que se concedérao, sem commisera^ao de 
nossas miserias, e sem respeyto à experiencia destes damnos. 
E se alguns navios se faziào e se fundia artelbaria, ou com- 
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pravio armas com dìDheyro desta Goròa, a tituio de suas em- 
presas, apUcavao-se pella niayor parte às de Castella, flcaodo 
as Dossas desemparadas. 

E quando com armadas de Castella se acodio às conquistas 
deste Reyno, foy em partes, das quaes se receou, que o inimigo 
ibespodesse infestar as suas. Por està causa se vir3o soccor- 
ros de Castella no Brasil, do qual procuralo desalojar'o ioi- 
migo, entendeodo, que poderia dali lograr algum iutento nas 
suas Indias ; e que se isto nao fora, bem puderamos presiimir, 
que se tivera daquelle estado o mesmo cuydado, que das ou- 
tras Dossàs couquistas. £ ainda em semelhantes soccorros se 
procedia com tanta desigualdade, que quando as nossas ar- 
madas biao em servilo da (]oròa de Castella, se fazia o custo 
por conta desta: e se là se gastava com ellas algua cousa, se 
cobrava logo: e as suas, que vinhao em servilo da nossa, se 
pagavao das rendas deste Re)Tìo. 

Os servicos que melhor se premiavao com as mercés desta 
Coróa erào os que se faziat) pella de Castella ; e assi arayCos 
Portugueses, vendo isto, passavao a servir nella. Outros, des- 
coDtentes, deixavao de servir : e por ambas occasioes, nos 
ficava, que era proprio, destituydo de socorro. E nSo so 
eoffl admitir està gente no servilo das outras Coròas, se en- 
fraquecìa a nossa; mas tambem se manda vao fazer nella levas 
d£ gente de mar, e guerra, para as empresas de Castella, com 
que se nos tirava o poder conservar as nossas, e se dava oc- 
casiao a se irem perdendo, e extinguindo. No mesmo tempo, 
em que avia està falta de armadas, com tao damnosas resul- 
tas, se pagava soldo ao general das galés, que nao avia, nem 
ouve ha muytos annos: indìcio, que convence, que se nSo 
deyxava de acodir a tao grande necessidade, por (alta de ca- 
bedal: porque se isto fora, reparara-se em gasto tao inuUl. 
Avia, segundo parece, descuydo affectado, que oonsumia o 
Reyno com intento. 

mesmo se colige de sabermos, que por bumilbar mays 
OS brios naturays da nossa gente, que se ouverSo de alen- 
tar, para que servisse com bom animo, se ordenou, que as 
annadas de Portugal obedecessem, nao so ao General, mas 
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iuì tambem ao Almirante de Castella. E se os nossos Generaes o 
nao qneriao fazer, nem guardar as ordens daquella Coròa, 
encoDtradas com as desta; erap presos e molestados, com 
que OS fidalgos de valor procuravao escasar-se daquelles car- 
gos, DOS quaes, ou se havi5o de ver afrontados, ou deixar 
perder a preeminencia do seu Reyno. Com isto se nao faziao 
annadas na forma que convinha, porque ninguem servia com 
gosto, sabendo-se, que fazendo-o, se avìa de perder bonra, 
mayor interesse de servir. 

Com isto que succedia no mar, e nas conquistas, se perdia 
a reputa^So, e gloria de nossas armas: a qual sendo antes 
admirada das na^oes, parecia agora ludibrio da fortuna. va- 
lor da gente era o mesmo, as mesmas as empresas ; o governo 
somente se avia variado: elle so deve ser infamado com as 
quebras referidas. Para que tudo concordasse, no mesmo 
tempo se abrasava interìorpiente o Reyno pella ambigao de 
quem o governava; porque querendo sempre tirar dinheyro, 
e deyxando perder o que podia vir de fora, procurava-o com 
eitors5es na substancia dos vassallos. Antigamente as em- 
presas de nossos Reys erao de sorte, que a elles, e aos vas- 
sallos utilizav3o, e os emolumentos a todos abrangiao: as 
vidas, e o sangue se gastavao prodigamente : em aceytar estes 
honrosos, e animosos tributos, nao reparavao nossos Monar- 
chas; mas abstinh3o-se de tocar nas fazendas, porque erao 
pays: e sabi3o que nao ha Reyno contente com injustas, e 
violentas exaccoes. Tinhamos antigo piivilegio, para que s(> 
em Cortes se pudesse impór tributo novo: as regalias esta- 
v3o sinaladas pellas leys: e avendo os Reys de Castella, que 
se nos introduzirao no governo, jurado de nos guardar os 
privilegios, contra este sacramento, e contra nosso estilo, 
impuserao sem Cortes muylos tributos, dizendo ser regalia 
sua direyto de os por, da qual nao podiao ser privados. 

Desta fraudulenta ampliacao do poder Real contra o ju- 
rado, e.capitulado com o Reyno (vinculo a todos os Monar- 
chas superior) nacérao muylos tributos, que nos affligirao: 
t5o molestos pella graveza, corno pella ambi^ao dos exactores, 
que neste ministerio se empregavao, escolhendo-se os que 
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conhecidamente erao verdugos, e parricidas da Patria, e bu- i64i 
tros de fora, qae atratavao corno inimigos. Lancoa-se real 
de agoa em lodo o Reyno: acrecentou-se a quarta parte das 
sisas: no sai se puserao novos tributos, por ordens passadas 
em Gastelhano centra o pactuado: sobre as cayxas de aoucar 
tambeìn se impóz gravame. De todas as mercés, e ofGicios 
de fazenda, e de justiga se mandàrao pagar meyas annatas, ' 
dando-se com isto occasiao a muytos roubos; porqne os que 
levavao estes oflìcios, vendo que com o novo tributo se de- 
fraudavao seus limitados ^alarios, procuravao por modos 
illicìtos satisfazer-se corno podiao. A Bulla da Gruzada se 
alcancou perpetua: e concedendo-a Sua Sanctidade, paracon- 
serva^ao das fronteyras de Africa, muytas vezes padeciao ellas 
extremas miserias: este dinheyro se aplicava a outros usos. 
Até Ecdesiastico nao ficou livre, porque para elle se alcan- 
Càrao subsidios e mesadas: e para que estas entrassem mays 
vezes, multiplicavao-se as provisoes, mudando-se os Prela- 
dos sem necessidade, de que resultava sair muyto dinheyro 
para Roma, sem utilidade do Reyno. Para alguns d'estes tri- 
butos, se alcangou Breve de Sua Sanctidade, allegando-se, 
que OS povos voluntariamente consentiao, nao sendo assi, 
porque sempre reclamàrao, e obedecérao violentados. Nas 
provisoes ecclesiasticas se admitiao indecentes e execraveys 
simonias: de muytas mercadorias se fizerao estanques, com 
que se encarecérao, necessitando os povos a comprar o pior, 
porque o nao podi3o aver de outra mao, e o milhor se dey- 
xava tirar do Reyno. . 

Que mays se póde dizer em materia de tributos? Chegou 
a tanto a ambigao de tyrannizar, sem reparar no modo, que 
até OS ministros regulados pello humor do Principe, pare- 
cendo-lhes que compraziao, intentàrao, sem ordem Real, in- 
troduzir imposigoes, ordenando, que as barcas de pescar de 
Lisboa, que jà de antes pagavao muyto, fossem registar às 
torres, para ali as obrigarem a novas contribuìQoes. Mandà- 
rao-se avallar geralmente as fazendas de todo o Reyno, para 
conforme a substancia dos vassallos os obrigarem a tributar: 
e tivera isto effeyto, se muytos povos de Alentejo, e particu- 
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i«i . larmente Evora, o n3o impedir5o: mostrando, que negariio 
ebediencia se passasse por diante. 

A Cffcunstancia, que mays aggrava as penalidades, be o 
reeéo de crecerem: a certeza de ser assi, sera se saber 
quando chegarSo a estado, as faz de todo intoleraveys. Pare- 
eia, que bastavJo tantas extorsoes, tao grandes violencias, e 
tao dedaradas ambicoes, para se dar por satisfeyto qaem 
afflìgìa este Reyno, ainda que tivesse intento de o tratar comò 
inimigo. Mas nSo se parou nisto, porque o odio, ou a sede 
de riquezas os instigav3o a mayores males, e nos intimavao 
novas e peores vexagSes. Avia de proximo muytas ordens, 
em poder dos ministros das comarcas, para se irem intro- 
duzìndo novas [gabellas: tantas em numero, que admira; e 
nSo se avi5o ainda publicado, porque parece se esperava 
occasi5o mays opportuna. 

NSo se estranila aos Reys o por tributos, nem valer-se 
da substancia dos vassallos, quando o pede a causa publica, 
e as necessidades sao urgentes; mas que diremos de tantos, 
e de tantas faltas em acudir a nosso remedio ?Viaraos por 
hfla parte dobrarem-se as rendas, por outra mulliplicarem- 
se as perdas. A Monarchia se dissipava, e perdia; e o pro- 
cedido de tantos tributos se consumia em gostos, faustos, 
apetites, e extraordinarios edificios. Faltavao no mar arma- 
das para defensa do Re}Tio, e nos tanques do Retiro navega- 
v5o sumptuosos bayxeis, com que nas occasioes de lamentar 
perdas, se celebravao festas. Que nome se darà a quem isto 
fazia? E com que diflQnicao comprehenderemos este modo de 
governo? Receou-se no anno de 639 que viessem Franceses 
à costa de Portugal: mandou-se aperceber o Reyno, e alistar 
gente de guerra: e parecia justo, que donde se tiravSo tantos 
tributos, ou vesso por conta delles pagas para os soldados: 
mas nSo foy assi, porque se mandou às Camaras que os 
pagassem, e todas as rendas Reaes se cobràrao por inteyro. 
LembravaO'Se de Madrid os aprestos, mandava-se, que se 
comprassem armas, e munifoes, e juntamente se encommen- 
dava, que se visse de donde se avia de tirar este dinheyro. 
Das necessidades, em que nos punha seu governo, se fazia 
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grangearìa para novas imposicoes, porque a titulo de as re- i«i 
mediar se introduzi5o: ìmpostas hua vez ficavao perpetuas, e 
aplicando-se a outros usos, as necessidades contìnuavlo ou 
crecìSo, e davao causa a novas vexaroes. Como era possivel, 
que se quizessem remediar tao uteys males? 

Costumto tambem ser nas penas outra gravissima cir- 
caostancia as pessoas que as executao, e nem està se dissi- 
mulava nas nossas. Parece que se escolhi3o aquellas em que se 
podia considerar mayor aversao. Deyxo os ministros mayores, 
de cuja intencao fallare o resto de Hespanha, e so direi dos 
menores, pello que pode tocar a Portugal. Avia nos tempos 
passados bum conselho na Corte de Madrid, pello qual, com 
as limitagoes e faltas, que sempre houve nas cousas desta 
Coròa, corna a expedigao dos negocios della. Experimentà- 
rao-se entao muytas perdas, e damnos, dos que avemos re- 
fendo; mas nao chegàrao a ser de todo intoleraveys, sen5o 
despoys que Diego Soares, entrando por Secretarlo deEstado 
deste Reyno em Madrid, pòz no mesmo officio em Lisboa a 
seu sogro Miguel deVasconcellos. Estes dous homensliga- 
dos por affinidade ; mas muyto mays por se conformarem na 
malignidade dos intentos, ganhàrào com tantos alvitres a von- 
tade do Conde Duque, que veyo a cometter-lbes a summa 
dos negocios publicos, e por sua mao corria tudo. Ent3o co- 
mefàrao os males a correr de monte a monte, e a declarar-se 
de todo contra nós. Cerrou-se a porta à justifa, e i concien- 
cia; a injustiga, e a tyrannia sós erao admitidas. Os offlcios 
que antes se davao, jà por peytas, comefavao agora a ven- 
der-se pubìicamente a quem mays dava, sem se reparar em 
pessoas dignas, ou indìgnas : e introduzindo-se nelles peila 
mayor parte estas ultimas (que sao as que por semelhantes 
meyos procur3o subir a postos) todos os negocios publicos 
se perturbavao, ou pella insufflciencia, ou pella ambic3o dos 
que OS tratav3o. Os erros na administragao dos cargos, cu- 
bria mesmo dinheyro que os grangeàra ; porque o subir 
sem meritos, e o n3o cair por erros, igualmente se vendia. 
E n8o s6 por dìnheiro se faziao estes favores, porque tam- 
bem avia outros mays perniciosos meyos de os conseguir. 
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i«4i Aquelles que dav5o alvitres para tyrannizar, e os execatavao 
sem respeyto à coaciencia, ao justo, ao honesto, erao favore- 
eidos; estes se escolhiao corno os desinteressados em tempo 
dos governos mais benignos; por estes se admÌDistrava a jus- 
tica, e a fazenda Real, para que as duas furias, motores prìn- 
cipaes de nossos males, tivessem mays promplos instramen- 
tos de obrar. As pautas que se fazlao para se nomearem offi- 
ciaes das Gamaras do Reyno, traziao notas, pellas, quaes se 
conheciao os de seu liumor, e parcialidade, para serem ele- 
gidos: e corno com estas, e semelhantes tragas, introduzissem 
no governo publico pessoas da sua facQao, sahiao com quanto 
intentavao. Aos que com zelo do bem commum faziao repa- 
ros, e advertencias, ou recusavao cooperar em cousas indi- 
gnas, perseguiao; e ainda que tivessem grandes meritos, e 
servigos, erao exclusos dos dey)aclios, e a suas pretensoes 
se nào deferia, porque se affectava formar universalmente 
governo tyranno. 

odio contra a nobreza estava nestes dous homens tao 
arraygado, que se correspondiao ambos com cartas secretas 
dando-se avisos de comò avlao de perseguir. Muytas se achà- 
rao entre os papeys deVasconcellos: entre ellas admirou, que 
ogenro o advertisse, que buscasse testemunhas para jurarem 
que certo personage jà preso, e molestado por ordem sua, 
machinava dar veneno a el Rey, ao Conde Duque, e a elle. 
Em outra Ihe ordenava, que solicitasse certo preso para ou- 
tro juramento falso, promettendo-lhe livramento, mas que 
despoys de jurar, Ihe n3o cumprisse a promessa, porque nao 
avia obrigagao de a cumprir aos traydores. Jleroyca adver- 
tencia, se nao condemnàra o autori Nào se podem aqui 
referir todas as cartas, bastarà que se ajao apontado estas 
duas. 

Observavao. vigilantissimamente estes dous homens a im- 
pia regra, intendere in ruinam aliormn, que o inferno acre- 
ditou com alguns tyrannos, por axioma de estado, e funda- 
mento de sua conservagao : sobre està fabricavao seus augmen- 
tos, e consta das suas cartas, que a todos os outros ministros 
do Reyno tinhao aborreciraento universal. Achao-se nellas mar- 
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cados todos com particulares notas, com que se advertiao para *«* 
se acaulelarem: nenhiias mays graves, que as que cahiao sobre 
OS que erao conhecidos por mays honrados, porque a honra 
e zelo traduziao por impiedade. Ardia nelles implacavel de- 
sejo de vinganga, nao provocada por ofifensas (porque antes 
experimentav5o adula^oes, comò ordinariamente succede aos 
qne meoeao as cousas publicas) mas solicitada de seus mes- 
mos designios, que anteviao offendidos d'aquelles, que con- 
sideravào desinteressados e zelozos. Contra estes machinavao 
Irafas, procurando desacreditallos com meyos indignos, ou 
teslemunhas sobornadas, e vibravao rayos, que com astucia 
alcancavao da mao Real, fazendo que della emanassem or- 
dens, que destruissem estas emularòes que presumi3o. Nas 
mesmas cartas significavao a el Rey com nome de Rayo, ao 
Conde Duque de S. Lucar, com o de Estrella, e a Princesa 
Margarita com o de Sol, offuscando muytas vezes tao esplen- 
dido nome com nublados bem indignos de sua Real pessoa. 
Com estes hieroglyphicos se avisavao para prevenir, e enca- 
minhar a seu proveyto ordens, que às vezes emanavSo sem que 
aspudessem impedir nos primeyros movimentos. Considera- 
lo astutamente (comò fizerao muy tos) a^galhardia com que dis- 
para sommo poder, e nao julgando seguro oppor-se-lhe no 
principio, se introduziao na execiic5o, louvando os designios, 
para terem mayor lugar de semear difDculdades entro os 
meyos della, fazendo que se n3o lograsse o efifeyto, ou pollo 
menos Ihes nao damnasse, ou se encaminhasse a seu provey- 
to. Tal era sua infldelidade, que ao mesmo Rey, que sobre 
soas capacidades os honrava, ao supremo valido, que os con- 
servava, negavao a interior subordinacao, querendo em to- 
dos os oegocios tornar a mayor parte, porque parece profes- 
savào a seyta de Atheistas destas humanas Deidades. As cousas 
mais importantes ao servilo Real desbaratavao por seus odios> 
e de presente tinhao decretado vingar-se do Marquez de Mon- 
lalvào, Visorey do Estado do Brasil, faltando-lhe com socor- 
ro, nao reparando em aventurar a causa publica por sua pai- 
xào particular. Erao destrissimos ofiBciaes de la^os, em que 
meliào as pessoas que queriSo obrigar a seus intentos: e si- 
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.mt tfando-as com aperladas ordens Reaes, Ihes abri3o despoys, 
para se livrarem, aquella porta somente, que guiava a sens 
designios. A muytos fabricàrao fraudulentamente augmentos, 
com grandes utili dades suas, e despoys buscàrao achaques 
para os desfazer, mostrando-se em ambos movimentos igual- 
mente poderosos, e recebendo muylas vezes de ambos igual 
proveylo. Taes erao os ministros, por quem se nos adminis- 
trava o governo: se com intento, clara està a consequenda: 
se com descuydo, nao flca a culpa menos clara, porque seria 
muy crasso em tanto tempo, e em materias tao notorias. A 
nós outros so nos tocava discorrer pelios efifeytos, ajuizando 
por elles o remedio, que convinha darmos a nossas cousas. 

Era Miguel de Vasconcellos fllho de Pero Barbosa, ho- 
mem em seu tempo conhecido por peste da Republica: cujas 
manhas, e designios, se encaminhàrao sempre a roubos, e la- 
trocinios: e por elles foy por publica senlenfa infamado, e 
privado de servir offlcios publicos. Este filho, que de tal 
aguia de rapina nao podia sair pomba, passou muytos annos 
em bayxa fortuna, merecida pellas artes, que o pay exercitara; 
mas achando-se nelle seu espirito dobrado, foy escolhido para 
verdugo nosso, e sahio tao destro no oflBcio que pòde mere- 
cer a graga de quem desejava instrumentos tao proporciona- 
dos a seus intentos. Nao avia neste homem partes que o fi- 
zessem idoneo para cargo tao honroso : muytas si, por onde 
desmerecia: todas as que Ihe faltav3o, supria a ma inclina- 
C3o, e desembaraQo da conciencia: manhas, que sós bas- 
tavSo para abonar sua eleycao, com quem a tinha feyto. Os 
costumes, nao so condemnados pella ambigao, mas pella affey- 
C5o de Baccho, que manifestava frequentemente com effeitos. 
De tudo Ihe nacia soltura de palavras escandalosas, e pio- 
res obras em offensa dos nobres, que finalmente veyo a pa- 
gar com a Vida: e ficàrao elles pouco ayrosos, se Ihe nSo de- 
r3o morte tao merecida. 

E porque n5o so se tralava de empobrecer, e enfraquecer 
povo, mas igualmente de humilbar, e desubstanciar com 
maior rigor a nobreza, se usarao varios meyos para o conse- 
guir, e alguns cóm damnos dos mesmos Reys. Erao grandis- 
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Simo peculio seu as honras das fidatguias, e os babitos das mt 
Ordens mìlitares, com os quaes se premiavao serviQOS, muytas 
vezes sem outros despachos mays custosos. Estas honras se 
comegàrSo a vender, e a estimar-se por isto em tanto menos 
que antes, que jà muylos nobres as nao queri3o aceytar,porqiie 
nSo so se vendiao, mas passavao a dar-se por dinheiro, ou ou- 
tros interesses, a pessoas infames : e até estas mesmas, vendo-as 
commuas em si, as vierao a desestimar. E he certo, que se 
pretendérao inventar novas honras, e titulos honoriflcos, a 
que s& fossem admitindo pessoas que tivessem insuflciencia, 
ou infamia para os mayores; dispondo-lhe com este meyo 
ascenso para elles, e desluzindo a antiga nobreza do Reyno, 
com Ihe igualar as fezes delle. 

Aos nobres se fizerao por vezes grandes pedidos, e com 
violentas extorsoes os obrigavao a dar o que nao potìiSo. Aos 
que possuiao bens da Corda compellirao a pagar a quarta 
parte do rendimento delles, e das comendas, bens Eccle- 
siasticos, sem ordem de Sua Sanctidade, juntamente se to- 
mavao quarteys de tengas, e dos juros, que se tinhao com- 
prado por dinheyro, ou merecido com muyto sangue e servi- 
50S. E diminuindo com isto as fazendas, obrigavao a fazer 
sem ellas gastos excessivos, e a que déssem os nobres, com- 
munidades, e Prelados grande numero de soldados, vestidos, 
armados, e pagos à sua custa, para os effeytos que se devi3o 
pagar da fazenda Real, e para as empresas de oulras Corftas; 
e aos que recusavSo compelliao, e amea^avao com grandes 
rigores. 

E nao parando nisto, aos mesmos Prelados, titulos, e fl- 
dalgos queriao agora geralmente obrigar a ir todos pessoal- 
mente é injusta guerra de Catalunha, com novos e grandes 
gastos, sem reparar, em que os nao podiao fazer pessoas, 
que por tantas vìas estavao exhaustas. AcQoes, que todas nao 
so descubriao, mas executavao intento de enfraquecer Reyno, 
tirando-lhe as cabegas, a gente de guerra, e as armas, para 
tef mays sogeyto, e disposto para as violencias, que nelle se 
qaizessem intentar, sem aver quem pudesse resistir. 

Mas, que novas violencias (perguntaré algum) se podiSo 
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i«u jà intentar, em Reyno por tantas vias opprimido ? E bem creyo, 
que parecerà a muytos, que està pergunta n5o póde ter re- 
posta, porque nao he crivel, que ouvesse mays que tentar 
em nosso damno. Comtudo ainda se fabricavao novos rayos 
na oflScina onde se tratava nossa oppressao: avia muytos in- 
didos para o crermos; e alguns meyos estavao jà executados, 
que nos intimavao mayor tormenta. Aviao os Reys de Cas- 
tella jurado de nos guardar os privilegios, que o Senhor Bey 
Dom Manuel nos concedeo, quando passou àquelle Reyno a 
jurar-se Principe delle, e das Coròas de Aragao, os quaes se 
encaminhavao a ser Portugal governado na justiga e fazenda 
por ministros naturaes, e por tribunaes residenles no Reyno, 
para que etti tudo se Ihe conservasse soberania e independen- 
cia. E a que todos os oflBcios, e beneficios se dariao aos Por- 
tuguesesj sem serem a elles admitidos pessoas de outras na- 
coes. Era està isengao odiosa aos Reys de Castella, e por va- 
rios modos procuràrao sempre cercealla : e para o conseguir, 
puserao no conselho da fazenda ministros Castelhanos, com 
mayores ordenados desta Coròa, dos que tinliao quasi todos jun- 
tos OS ministro&Portugueses ; e com volo em todas as malerias, 
até nos feytos entre parles. Nas Alfandegas, se introduzirao 
tambem olheiros da mesma nagao. Muytas causas entre Portu- 
gueses se mandavao levar a Castella ; e là contra estyllo, e dl- 
reyto se sentenceav5o fora do territorio. Mandou-se que os 
embargos, que na Chancellaria do Reyno se punhào aosofficios 
providos em Madrid, se nao admitissem, e fossem remettidos 
àquella Corte. Aplicàrao-se a estrangeyros pensoes, e benefi- 
cios ecclesiasticos desta Coroa : e o dinheyro das rendas della, 
e dos tributos se levava para Castella, e para outros estados 
seus, deyxando-nos nas faltas que avemos apontado. Nomeou- 
se por Viso Rey a Princesa Margarita, que n5o era parenta del- 
Rey dentro no grao que se requeria ao capitulado com o Reyno, 
para poder ter este cargo, e derao-se-lhe Castelhanos por con- 
selheyros, com que se excluyrao os naturaes da mao que pò- 
diao ter no governo, porque sempre o voto dos Castelhanos 
era preferido. Que muyto, que nos persuadissemos, a que por 
estes meyos se caminhava a extinguir de todo o governo Por- 
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tuguez, e a privar-nos (te dossos privilegios, e estyllos, redu- i64i 
zindo (corno jà nos advertia a fama, divulgada por muytas 
vias) a miseravei provincia tributaria bum Reyno tao florecente 
em outros tempos: mayormente sabendo, que quem boje go- 
verna as cousas publicas propoz a el Rey de Castella, que se- 
ria bem mandar introduzir nos conselhos de Portugal os pa- 
peis, e despacbos em lingoa Castelhana e (segundo se entende) 
tambem a moeda de belhao no Reyno, para que nao flcasse- 
mos livres daquelie erro de Castella. . 

Puderamos discorrer mays largamente, se quiseramos re- 
ferir ludo que merece ponderagao J mas he tanto, que se 
nao poderia restringir à brevidade, que prometti n'este papel. 
Alem disto, por dar noticia aos de fora, nao quero de novo 
lastimar aos naturaes, com Ihes renovar a memoria de seus 
males, duvidando tambem se Ihes fago pesado cargo, podendo 
OS que nao souberem as causas, imputar-lhes tao diuturna 
toierancia. Calo tambem a ignominiosa indecencìa, com que 
ha pouco vimos deitado fora do Reino o Coletor de Sua San- 
ctidade, e està cidade padecendo quinze mezes de interdicto. 
E nao relato os roubos do contrabando, porque as nagoes, 
que comnosco comerceavao, os sabem ìgualmente que nós 
outros. 

Considerem agora, os que lerem este papel, se procedeo 
justiflcadamente, em restituir-se a seu estado antigo, hiìa na- 
Cao t3o bellicosa, comò testeficao nossas, e estranhas histo- 
rias, vendo-se tao opprimida e vexada, por quem nao reynava 
n'ella com direyto. E se era bem, que procurasse tornar o 
sceplro àquelle, a quem legitimamente se devia? Principe 
descendente daquelles valerosos e esclarecidos Monarchas, 
debaixo de cujo amavel governo floreceo Portugal, dilatando 
por todas as partes do mundo seu Imperio: na condigSo be- 
nigno e affabel, por inclinagao justo, em todas as acgoes jul- 
gado por prudente ; em idade de trinta e seis annos, idonea 
para governar em paz e guerra; robusto nas forcas; endure- 
cido pelos exercicios, zelador de nossos antigos costumes: 
piedoso e clemente para com todos, e sobretudo Christianis- 
simo e devoto. Digao agora os politicos, se se acertou em 



Digitized by 



Google 



78 

isa romper a infelice uniao com Castella : e se satisGzerao intei- 
ramente os Portugueses a fidelìdade de vassallos tao teays 
^ corno sempre fòrào, e aos brìos de sua na^ao, restituindo-se 
a sua antiga liberdade, porque liberdade he, nao servidao, a 
que se professa a bum tal Prìncipe, descendente dos Reys mays 
amados de seus vassallos, que nunca teve o universo. 



Como, e por qoe neyos se coiscf oio t liberdade do Kejno de Porlagal 

Este direyto tao claro, e tao urgentes causas solicitavao con- 
tinuamiente os animos dos Portugueses, para exemir-se de tic 
violento dominio, e cobrar sua anliga liberdade. Vivia n'elles 
este desejo muy aceso; mas nao era facil dispor os meyos de 
conseguir o efTeyto. Parecia necessario valer de outras na^des, 
capitular ligas e socorros, e entre si mesroos dispor grande 
e universal uniao. Tudo se difScultava, porque nada se podia 
intentar com seguranga de ser encuberto aos ministros del 
Rey Cattolico, que viviao em Portugal : e corno tivesse da sua 
mao as fortalezas, as armas, as armadas e as muniQoes, era 
de crer, que nos primeyros designios seriamos prevenidos, e 
cairiamos em dannos mayores, mais irremediaveys. Fluctua- 
vao OS pensamentos dos zelozos, e sempre aspiravao a seu 
intento, vacilando corno se avia de conseguir. Duque vivia 
retirado em Villa ViQosa, por Ihe nao ser pèrmitido assistir 
em Lisboa, e nao podia communicar com a nobreza frequen- 
temente, comò caso requeria : nem ella ousava manifestar- 
Ihe seus desejos, porque de parte a parte se receavaaprimeyra 
declaracao, nao se assegurando cada bua do que acharìa na 
outra, e passava isto tanto adiante, que nao parando em re- 
céos, chegavao a brotar desconfiangas. 

Emquanto Deos foi servido castigar o Reyno por aquella 
vìa, durou a representagao destas dillìculdades; mas quando 
quiz alQar a m3o, os mesmos que nos affligiao, dispuserao os 
meyos de nossa restauracao. Por occasiao das guerras entre 
OS Reys Christianissimo e Cattolico, pareceo ao de Hespanha 
no anno de 639, que convinta prevenir a defensa de Portu- 
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gal, de maneyra que bua armada, que tinha noticia se orde- 
Dava em Franca, nao inlentasse nelle algua hostilidade: e nao 
Ihe parecendo que bastava a assistencìa da Princeza Marga- 
rita Viso Bey e Capitao geral do Reyno, nomeou ao Duque 
para Governador geral das armas. Nao faltàrao muytos (se- 
gundo se diz) em seus conselhos, que contradisserao a eley- 
Cao, entendendo que nao convinba por as armas do Reyno oa 
mao, em que devia estar o sceptro. Venceo o voto mays va- 
lido, que sempre inclina as resolucoes dos Monarcbas pode- 
rosos: pensao da mortai potencia, para que nada no mundo 
aja, que' nao tenba emula^ao : os que govemao com Imperio 
muytos bomens, obedecem às vezes ao de bum, reconheceado 
com isto a limitagào da grandeza bumana. mesmo Duque 
procurou eximir-se d'aquelle cargo, e nao se Ibe admitiudo 
rezoes, foy for^ado conformar-se com o tempo, Probibio-se- 
Ihe entrar em Lisboa, se as occasides da guerra o nao pe- 
dissem, e alojou-se em Àlmada. Ali foy visitada da nobreza, 
a qual fazendo experiencia de sua affabìlidade e valor, e reco- 
nbecendo nelle bum vivo exemplar das heroycas virtudes de 
seus progenitores Serenissimos, lamentou de novo os iirfor- 
tunios, que padecia, e alentou esperan^as de remedio. Atre- 
vérao-se alguns mays deliberados a tentar-lbe o animo, mas 
comò erao poucos, e as difflculdades estavao ainda em pé» 
d3o foy justó declarar-se. Animarao-se comtudo, por verem» 
que nao avia sido aspera a repulsa. 

Passou Duque a Lisboa bua vez, e ainda que nao andou 
pelas mas, porque nao Ibe fora dada licenza mays que para 
do mar entrar no Pago, foy tal o concurso da gente, e satisfa- 
00 coni que ficou o povo de o ver, que muytos cuydàr3o que 
eDtao se declarasse Lisboa por elle, e os Gastelbanos receàrao 
mesmo; mas corno nao constava de sua vontade ninguem 
ousou fazello, porque sem ella nada se podia intentar. Passou 
verao sem guerra, e tornou o Duque a recolber-se a sua 
casa. Poucos dias despoys de estar n'ella, Ibe escreveo o mes- 
mo valido del Rey de Castella, persuadindo-o a que com 
gente de seus estados acudisse para se reformar o exercito, 
que estava nas fronteyras de Franca, significando-lbe que se* 
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1641 avia reduzido a tal eslado, e que todas as forcas da Monar- 
chia tinhao tao miseravel no mar e na terra, que se de Por- 
tugal se nao socorresse com gente (para o que era necessario 
fazer o Duque exemplo) seria infallivel hua total ruyna. Offe- 
recérao-se-lhe por isto todas as mercés que quizesse aponty: 
mas elle desprezando-as, por nao fazer tao pernicioso exem- 
plo ao Reyno, se escusou primeyro com muitas rezoes, dizeo- 
do entre ellas, que se achava gastado e sem dinheyro, porém 
a isto se satisfez, dando-se-lhe logo sécretamente algum de 
contado, e ofierecendo-se-lhe muyto mays. Este meyo atalhou 
suas escusas, porque podendo el Rey mandar fazer gente em 
suas terras, e ordenando-lhe que a flzesse com o dinheyro que 
Ihe dava, nao podia ter recurso. Sem embargo se deteve al- 
guns mezes, por negar o exemplo, jà que nao podia negar a 
gente; e quando jà vio que outros muytos a faziao e davao, 
mandou alistar algua da mays inutil e damnosa nos logares, 
pela mayor parte presa, em muylo menos numero do que se 
ihe pedia (porque se aviao pedido mil hómens) e aquella 
mandou que se levasse a Catalunha. 

No mesmo tempo o mandàrao segunda vez aprestar, para 
acodir ao cargo de Govemador geral das armas, que nao teve 
entao effeyto; mas ultimamente se Ihe ordenou que se apres- 
tasse com a mays nobreza do Reyno, para acompanhar a el Rey 
Catholico pessoalmenle na jomada de Catalunha: ordem que 
obedecendo-a, rematava totalmente sua casa, assi na fazenda, 
comò no lustre e preeminencias, que sempre conservarlo seus 
passados, recebendo dosReysmuydififerentestratamentosdos 
que se faziao a todos os outros senhores de Hespanha; e nao 
era crivel que se Ihe guardassem em Castella, antes verisimil 
que para se Ihe alterarem o chamavao, sem aver necessidade 
de sua pessoa na jomada. 

Nao faltou quem, considerando o processo destas ordens, 
imaginasse, que o valido, que as dava, receando alguns suc- 
cessos futuros em suas cousas, machinava, com secreto in- 
tento, que Portugal se apartasse, comò o fez, com este Prin- 
cipe. Porque a que fim (se dizia) contra o conunum parecer 
dos outros ministros, e advertindo-se-lhe, ordena, que as ar- 
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mas se entreguem a quem lem direyto tao claro de reynar? ««i* 
Para que rompe o vallo, que entre o Duque, ea nobreza es- 
tava posto com retiro de Villa Vinosa, e falta de communi- 
cacao frequente? Para que quer que o povo, que o ama, o 
veja, e reverde^ao com isto suas esperangas? E jà que soube 
que vio, que mostrou amallo, e desejallo, e com publicas 
acclamagoes, e ac^oes declaradas, manifestou em Lisboa, 
quando a ella passou, que o reconhecia por seu Principe na- 
turai, para que intenta entregar-lhe as armas segunda vez: 
e nao se conseguindo isto, para que, bavendo apertado tanto 
com. bum Reyno bellicoso, aperta de novo com a nobreza, e 
com mesmo Principe, despertando-os com obrigar a elle, e a 
a ella a irem à Gatalunha, com destrui^ao geral de suas casas e. 
fazendas? Para que finalmente declara ao Duque a debilidade 
de Hespanha, na occasìao que Ibe entrega as armas, fingìndo 
aìnda recéos do Turco, e outras cousas que n5o avia? Pòde- 
se (diziao tambem) por ventura assegurar na vontade do Du- 
que, pello que trabalbou em quietar Evora, e outros povos, 
quando se alteràrao, e imaginar, que o impedirà o receio de 
violar lealdade. E respondiao, que nao era este bom discurso : 
porque quem lem claro direyto de reynar, e està violenta- 
mente privado da Coroa, que se Ihe deve, nao encontra leal- 
dade em se desforgar; e isto bem se sabia em Castella, e nao 
se podia ignorar, que quando Evora affectou liberdade, nao 
teve Duque occasiào de se declarar, porque nao pòde ter 
intelligencia com a nobreza. Àssegurar-se-hia com aver o Du- 
que jurado por Rey a Dom Philippe? Nao he bastante causa 
(podiao responder) porque, comò era crivel, que bum Prin- 
cipe, que tinha tal direyto, tivesse animo de jurar oulro Rey, 
que nao tinha? E he certo, que assi foi: porque o Duque 
por mandado de seu pay Serenissimo, pronunciou as palavras 
com a boca, mas com o animo protestou, que nao jurava; e 
antes de o fazerem, ordenàrao ambos hum protesto por es- 
cripto, invocando por testemunhas muitos Sanctos, que tinhao 
por auxiliadores particulares de sua casa. Este discurso se fa- 
zìa, concluindo, que se podia arguir destas premissas, que se 
affectava o que succedeo ; mas nem damos a isto credito, nem 
Tom. IX 6 
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1641 nos importa; e somente referimos o que passoo, para imis- 
trar, que os mesmos, que parece nos devilo encontrar, faei- 
litàriio nossa restauracao : indicio grande de ser effeyto da po- 
derosa mao de Deos, que so pode obrar por instrumentos, 
que parecem contrarios* A elle se deve a gloria de nosaver 
reparado por m5o de nossos inimigos. 

Està ordem geral para a jomada de Catalunha, foy causa 
de que alguns fidalgos se deUberassem a romper todas as dif- 
ficuldades, e sair com o intento. Fòrao estes menos de qua- 
renta, de que alguns se ajuntàrao para consultar os meyos, e 
estando certos, que nem nos outros, nem nos po?os podia 
aver duvida, derao conta ao Duque, e elle vendo, que n5o 
avia para que esperar mayores calamidades, nem as extre- 
mas miserias da Goroa de seus avós, consentio. Com ordem 
sua entràrao aquelles fldalgos no Paco, na manha de 1 de De- 
zembro do anno passado; derao morte com intento a Miguel 
de Vasconcellos e a bum Tudesco por erro. Na do Vasconcel- 
los consistia a satisfa(?ao do povo, por isso se nao podia es- 
cusar, e lancado de bua janella, esteve miseravelmente na 
praya exemplificando o em que vem a parar os traydores à 
sua Patria. Acclamàrao ao Duque com nome de Rey: seguio 
logo todo povo, magistrado, os nobres,|e o mentissimo e 
religioso Prelado com seu Cabido. Os que nao tinhao noticia 
do trato, acodiao às vozes dos que com jubilos, e alegrias 
acclamavao o novo Rey: perguntavao sómente, se queria elle; 
e certiflcados de sua vontade, augmentavao logo o geral 
aplauso. A pessoa da Princesa se tratou com todo decoro; e 
com grande moderalo as dos Castelhanos, centra os quaes, 
nem o povo offendido intentou violencia algiìa, porque os no- 
bres govemàrao tudo com summa temperanza. Nenhum roubo 
ouve em tanta confusao; os maos se esquecérao de suas ma- 
nhas, porque o fervor da alegria, e o intento da liberdade, es- 
gotavao toda a actividade das vontades, e apetites. Dentro (te 
duas horas se serenou o povo, e nao parecia, que na cidade 
ouvera mudanga, mays que de tristeza em alegria. Para o 
Reyno nao foy necessario mays que chegar-lhe a nova, e ainda 
que nao estava prevenido, nao avia nos povos outro reparo, 
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senso mesmo de pergantar, se qaeria o Duque ; e ioteyrados mm 
disto, se declaravao logo com affeyo3o, e obediencia. Muytos 
Dolores, que antes nao corriSo com o Duqae, por Sentior da 
Gasa de Braganca, sabendo, que consentiaser acclamado Rey, 
se decIàrar3o por elle no mesmo instante, porque se os oF- 
fendia a grandeza de sua Casa corno Duque, amavSo-no corno 
Rey; ìnseparavel propriedade dos anìmos Portugueses, nos 
quaes nunca payxOes, e affectos proprios pudérao vencersua 
lealdade. 

Nesta ae^ao obrada com tanta justica, e tantas causas, e 
exeeutada cerni tanta moderando, he certo, qoe os malevolos, 
e invejosos de nossa gloria, nao achérao que vituperar, e ofi 
que considerarem as cousas sem affectos apayxonados, a jul- 
garao por mui louvavel. Fello objecto, epelias circunstancias, 
se avalla o ser de todas as acc5es humanas, e quem atenta- 
mente examìnar està nossa, acharé, que concorreo n^la quanto 
se requeria, para ter inteyreza, e perfey^io moral. oòjecto 
foy bua restituiamo da justica : as pessoas que a fizerik), o Prin- 
cipe, a quem era devida, que licrtamente se podia desfor^ar 
da vioIeDcia feita a seus avós ; e os vassallos, nos quaes se 
considerava obriga^So de ajudar, e servir a sen n-inctpe na- 
turai. firn, a justiga da mesma restitui^ao, e querer livrar 
a Patria das molestias, e tyrannias que padecia, para que li* 
vre tornasse a empregar-se no antigo intento de dibtar, e 
propagar a Fé com o mesmo arder, e zelo, com que antes 
9e avia trabalhado tanto, e remediar o descuydo, com que 
agora se procedìa. lugar foy a Cidade, cabe^a do Reyno, e 
e Paco della, porque a t3o louvavel, e justiflcada aC(^, 
nao convinba menor, nem menos publico teatro. Os auiilios os 
(fivinos, cuja foy a direc^ao, e disposi^ao dos meyos; os quaes 
a poderosa mSo de Deos facilitou, obrando peila de nossos ini* 
mtgos, comò havemos advertido, e pelle grande valor, que foy 
servida communicar aos que se deliberérSo a intentar f3o 
grande cousa, sendo t3o poucos em numero, e com tanto riseo 
pessoal, que a n3o Ihes succeder comò desejavio, e tratàffo, 
por aver algum eniéo no povo, be certo, que infaUiveliiìeDle 
perderiao todos as vidas, e fozendas, e se executarilo neHes 
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mi extremas alrocidades. Tudo venceo a fincza do amor ao Prin- 
cipe, e a Patria, constituida hoje em divida de llies collocar 
eternas estatuas, que perennem a memoria de tao illustre 
feyto. No modo (que mays realtà osprocedimentos humanos) 
avia tanto que celebrar, que puderamos delle som.enle for- 
mar mayor papel: porque se obrou com tanto segredo, que 
vindo muyta gente a penetrar o intento, durando por muytos 
dias, e nao estando so em bomens, porque alguas molheres 
alcan^àrao; nem so nos nobres, porque tambera chegou a 
pessoas de inferior condicao, por ncnhua se revelou; e as pri- 
meyras vozes, que o romperao, forao as com que se acclamou 
novo Rey. Ouve fllhos, que com inteyreza, que humiiha as 
que nos seculos antigos merecérao mayor pregao, guardarlo 
de seus pays o segredo : parentes, que vivendo na mesma ca- 
sa, e sabendo-o todos por differentes vias, e entendendo, que 
todos sabiSo, nao quiserao communicallo huns aos outros. 
E para que nao fosse a gloria toda do sexo varonil, houve al- 
gua illustrissima Matrona, que na manha deste successo aju- 
dou, por suas m3os, a armar os fllhos, e dando-lbes a ben- 
(jao, OS accendeo com generosas palavras, a irem dar a vida 
pella Patria. Mayor faganha, quanto procedeo de mayor fragi- 
lidadel A moderarlo foy tal, corno se pode arguir, de queani- 
mos.tao justamente indignados, e irritados, se abstiverlo de 
violencias em acto, que permitia as mayores liberdades. A 
nenhum Castelhano se tocou, esquecendo-se o nobre, e attivo 
intento dos animos, dos aggravos, que em differentes occasia|^ 
recebér3o nossos lugares desta gente; guardàrao-se os deco- 
ros às pessoas, que aqui estavao por elRey de Castella, con- 
forme ao que se devia à condicao de cada bua. Ninguemìra- 
tou vingar-se de seu inimigo, cousa facil em semelhantes 
occasioes, antes muytos, que o erao, ficàrao reconciliados. 
S6 pagou com a vida o Vasconcellos, que por traydor à Pa- 
tria, n3o |era bem que ficasse reservado. Ouve muytos no- 
bres, que tinhao fllhos, irmaos, e outros parentes em Cas- 
tella, aos quaes pudérao avizar, que se recolhessem, por- 
que tiverSo tempo para isto: mas preferirao ao sangue, e 
a toda a outra obriga^ao, o segredo, que desejavao conser- 
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vaV, querendo antes faltar a ludo, que a lealdade que de- ìm 
viao. 

Nao parece, que tanta flneza, tao grande segredo, e tanta 
uniformidade de pensamentos, tanta superioridade às mayo- 
res payxoes humanas, podia succeder, sem assistencia parti- 
cular do Geo: e manifestando-se-nos està, por tantos indicios, 
que mays podemos desejar de nossa parte? Se clamava nossa 
justiga, ha muytos annos, com brados tao altos, e contìnuos» 
que provocou a divina a nosso remedio; comò pQderemos 
crer, que nao aprovem rauyto, o qu eestà feyto, os Serenissi- 
mos Reys deEuropa, as ciarissimas Respublicas, e os lUustris- 
sìmos Potenlados, com as bellicosasnagoes, que sentem tanto 
de honra, comò devem. Nao temos disto duvida, antes por 
tudo que havemos relatado, esperamos, que sendo-lhes ma- 
nifesta a justificagao de nossa cauza, nos ajudem nella, e fa- 
vore? ao, corno Ihes merece a antiga amisade, que este Reyno 
conservou com todos, em quanto florecia, e se governava 
por si proprio; poys he certo, que nao ha em Europa na^ao, 
fora da Castelhana, que nao fosse nossa confederada, e que 
nos nao deva affectos grandes de amor, com verdadeyra, e re- 
ciproca correspondencia. Aquelia nossa emula antiga, se com 
armas nos quizer inquietar, e provocar, armas, e bracos 
acharà, que decidao nosso direyto; mas procederà injusta- 
mente, porque o governo, que a afflige, póde com ella abo- 
nar o que fizémos. 
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Tralado de allianca e confederalo enlre EIRei Dodi Joie IV, e Luis XIII 
coBlra Hespauha, formaBdo uio annatDenlo naval, ao qual hajain de con 
alliao^, para inTadir os Dominìos de Castella, e alacar as suasfroUs; 
iBjaUesteiiio fazer Iratado algom com ElBeì Calholico, seni consenli 
de jobIio de IMI. 

(GoUeo(io de TraUdos de lieipuiha,por Abreo 7 Beitodaoo. Filippe IV. T. 3.*, p. SJO.) 

ioii Le Roy scacbant l'amitié et bonne intelligence qui a esté 
'^ entre les Rois ses prédécesseurs et les anciens Rois de Por- 
tugal, desquels le Roy Jean rv à présent regnant a esté re- 
connu unanimement par tous les Portugais pour légìtime 
Successeur, duquel Sa Majesté a esté bien aise de voir icy 
les Ambassadeurs qu'il a envoyés vers elle pour renouveller 
cette ancienne amitié, et Tasseurer par une alliance entre elle 
et ledit Roy. Sur quoy les Gonunissaires de Sa Majesté ayant 
plein pouYoir d'elle, sont convenus avec lesdits Sieurs Am- 
bassadeurs ayant aussi plein pouvoir dudit Roy de Portugal 
des Articles suivans. 

Il y aura d'oresnavant Paix et alliance perpétuelle entre les 
Rois de Franco et de Portugal, et leurs Royaumes, Pro\inces, 
Mers, Ports et Havres. 

Lesdits Rois promettent de bonne foy de ne donner aucune 
assistance d'hommes, d'argent, munitions, armes ny vivres 
aux ennemis Tun de Tautre, contre lesquels ils sont prèsen- 
tement en guerre, directement ou indirectement. 

Messieurs les Estats Généraux des Provinces Unies des 
Pays-Ras seront admls eu cette alliance aux condilions qui 
seront convenus avec eux. 

Pendant la présente guerre que le Roy a contre le Roy de 
Castine, qu'il continuerà puissamment, le Roy de Portugal 
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de Pranza, eoi que se obrigam reciprocanienle a conliDoar e maaler a guerra 
correr os Eslados Geraes das Provìncias Dnìdas, admiltidos lanibem a està 
e ben assi» promette lIRei de Franca nio desamparar jamais ao de Por- 
mento de S. I. ChristiaDissima e de seos alliados. Coacloido em Paris a 1 



(Tradac(fto particiilar) 

Sabendo ElRei a amizade e boa intellìgencia, que tem ha- ìm 
vido enlre os Reis seus Predecessores, e os antigos Reis de ^"^ 
Portugal, dos quaes, lodos os Portuguezes reconheceram una- 
nimes por iegitimo Successor a El Rei D. Joao IV, que ao 
presente reina; SuaMageslade leve particular satisfagao de 
ver n'esta Corte os Embaixadores que Ihe foram enviados 
para renovar aquelia aDtìga amizade, e assegural-a por meio 
de urna AUianca entre Sua Magestade e o dito Rei. Sobre 
que OS Commissarios de Sua Magestade, em virtude de 
Sua Real pienipotencia convieram com os ditos Senhores 
Embaixadores, que igualmente téem pienipotencia do dito 
Rei de Portugal, nos Artigos seguintes: 

Baveri d'ora avanle Paz, e Aliianga perpetua entre osReis 
de Franga, e de Portugal, e seus Reinos, Provincias, Mares, 
Portos e Enseadas. 

Os ditos Reis promettem de boa fé, que nao darao directa, 
nem indirectamente auxilio algum de gente, dinlieiro, mu- 
nicoes, armas, nem viveres aos inìmigos de cada um delles, 
com quem actualmente estao em guerra. 

Os Senhores Estados Geraes das Provincias Unidas dos 
Paizes Raixos serao admittidos a està Aliianga, com as con- 
diQoes, que com elles se capitularem. 

Durante a presente guerra, que o Rei tem centra ElRei de 
Castella e que proseguirà vigorosamente, ElRei de Portugal 
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IMI agirà de son coste contìnuellement contre ledit Roy, et Fatta- 
quera de toute sa puìssance tant par terre que par mer. 

Pouf en faciliter le moyen, Sa Majesté demeure d'accord 
de joindre à la Ad de Juin 20 de ses vaisseaux bien armés et 
equippés en guerre, à vingt Gallions du Roi de Portugal, que 
ses Ambassadeurs asseurent et promettent aa nom dudit Roy 
leur maistre qu'iis seront alors trouvés et mesme davantagc 
armés et bien equippés en guerre et tous prests à faire voile, 
dont les moindres seront de trois cens tonncaux, aOn que 
les dites deux flottes fortiflées de vingt vaisseaux que les 
dits Estats Généraux doivent donner de secours audit Roy 
Dom Jean, aillent attaquer la flotte des Castillans venant des 
Indes, on entreprendre dans les Estats dudit Roy de Caslille 
par descentes dans ses terres, selon ce qui sera estimé plus à 
propos; Hien entendu que lesdits vaisseaux tant de Portugal 
que desdits Sieurs les Estats Généraux, déféreront à TAdmi- 
ral de France le commandement, et tous les autres honneurs 
qui luy sont deubs; Et qu'en cas que la flotte dudit Roy de 
Castine vint à estre prise, elle sera partagée également entre 
les Confédérés. 

Si les années suivantes les deux Rois et les dits Sieurs 
Estats jugent qu*il soit à propos de continuer une pareìiie 
entreprise, on le fera par advis commun. 

Il y aura libre traflc et commerce entre les susdits Royau- 
mes et Estats des deux Rois, comme au tempsdes andens Rois 
de Portugal, en sorte que leurs sujets pourronl negocier et 
trafiquer en toute seureté les uns avec les autres comme 
Amis et AUiés sans qu'il leur soit donne aucun empescbe- 
ment, ains toute sorte deprotection et soulagementpour leur 
trafic; mesme si besoin est leur sera accordé de part et d'au- 
tre des privilèges et libertés plus grandes que par le passe. 

Sa Majesté permettra que les Portugais puissent transpor- 
ter de ses Royaumes et Estats, Ports et Havres au Royaume 
de Portugal toutes sortes d'armes, vivres et munitions pour 
Tusage et service dudit Royaume seulement; comme aussi 
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operare continuamente por sua parte contra o dito Rei, aco- ìm 
mettendo-o com todo o seu poder, assim por mar, corno por 
terra. 

Para facilitar os meios d'isto, Sua Magestade convem em 
ajuntar no firn de Junho vinte de seus Navios bem armados, 
e apparelhados para guerra, com vinte Galeoes do Rei de 
Portu(^al, que seus Embaixadores asseguram, e promettem 
em nome do dito Rei seu amo, se acbarao, e ainda mais para 
entSo, armados e bem aprestados para a guerra, e promptos 
a fazer-se de véla, dos quaes os menores ser3o de trezentas 
toneladas, para que as ditas duas armadas, reforgadas com 
vinte navios que os ditos Senhores Estados Geraes bSo de en- 
viar de soccorro ao dito Rei Dom Joao, vao acometter aFrota 
dos Castelbanos quando vier das Indias, ou tentar emprezas 
contra os estados do dito Rei de Castella, por melo de alguns 
desembarques, conforme parecer mais conveniente: declaran- 
do-se que os ditos navios, assim de Portugal comò dos ditos 
Senhores Estados Geraes, cederao o commando ao Almirante 
de Franca e Ihe farao todas as hónras devidas; e no caso que 
chegue a tomar-se a Frota do dito Rei'de Castella, se repartiri 
igualmente entre os Gonfederados. 

Se nos annos seguintes os dois Reis e os ditos Senbores 
Estados tiverem por conveniente continuar em semelbante 
empreza, isto se executarà de commum accordo. 

Entre os sobreditos, Reinos e Estados de ambos os Reis 
bavera livre trafico, e commercio, comò em tempo dos anti- 
gos Reis de Portugal, de maneira que os seus Subditos po- 
deruo negociar, e traficar uns com outros com toda a segu- 
ranca comò Àmigos e Alliados, sem que se Ibes ponba em- 
baralo algum, antes dando-se-lhes toda a proteccSo e allivio 
para o seu trafico, e se fòr necessario, se Ibes concederlo 
de parte a parte maiores privilegios, e liberdades do que as 
que até agora tiveram. 

Sua Magestade permittirà que os Portuguezes possam levar 
de seus Reinos e Estados, Portos e Enseadas, para o Reino 
de Portugal todo o genero de armas, viveres e muni(oes para 
uso e servilo do dito Reino somente. Igualmente o dito Rei 
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ledii Roy de Portugal permettra que les sujets de sa Majeslé 
Tres-Gbreslienne puissent iransporter de sesRoyaumes tootes 
les choses dont ils pourronl avoir besoin. 

Lea susdits Articles ont esté signés au nom du Roy par 
Monsieur Seguier, Chevalier, Chancelier deFrance; Moosieor 
Bouthillier, commandeur, grand Trésorier des Ordres du 
Roy et Sur-Inlendant des fìnances de France; et Monsieur 
Bouthillier de Ghavigny aussi Commandeur, grand Trésorier 
des Ordres de sa Majesté, Secrétaire d'Estat et de ses Com- 
mandements. Et au nom dudit Roy de Portugal par Eton Fran- 
cisco de Mello du Conseil dudit Roy et son grand Veheur; et 
Don Antonio Coelho de Garvalbo aussi du Conseil dudit Roy, 
et du Conseil de son Parlement suprème, ses Ambassadeurs 
près de Sa Majesté Très Chrestiene; et seront ratiflés res- 
pectivement par Sa Majesté et par ledit Roy de Portugal dans 
le terme de quatre mois. 

Faità Paris le IJuin 1641. 

Seguier 

Bouthillier. 

Bouthillier. 

Bien qu'il ne soit parie dans ce Traicté public passe ce 
jour'buy entre les Sieurs Commissaires du Roy Très Chres- 
tiw et les Ambassadeurs du Roy de Portugal, de ce qui se 
pourra faire en faveur du Roy de Portugal, au cas que le Roy 
et ses Gonfédérés viennent à conclure la paix avec la Maison 
d'Austriche: le Roy toutesfois par sa générosité a bien voulu 
asseurer le Roy de Portugal son bon frère, que lors quii 
viendra à la conclusion d'un Traicté de Paix, il fera son pos- 
sible pour se reserver la llberté de Tassister toujours en ses 
jusles prétentions, pourveu que les Alliés de Sa dite Majesté 
consentent d'entrer avec elle en pareille obligation: Bien 
entendu qu'en tei cas le Roy de Portugal s'oblìgera à ne faire 
ancun Traicté avec le Roy de Castille sans le consentement de 
Sa dite Msyesté et de ses Alliés. 



Digitized by 



Google 



9i 

de Portugal permittirà que os Subdìtos de Sua Magestade '^ 
Cbrìstianissima possam levar de seus Reinos todas as cousas i 
de qae carecerem. 

Os sobreditos Artigos foram assìgnados em nome do Rei, 
pelo Senhor Seguier, Cavalleiro, Chanceller de Franca; pelo 
Senhor Boulhillier, Commendador, Thesoureiro Mór das Or- 
dens do Rei, e Superintendente da Fazenda de Franga ; e pelo 
Senhor Bouthillier de Chavigny, tambem Commendador, 
Thesoureiro Mór das Ordens de Sua Magestade, seu Se- 
cretano de Estado e de seus Mandatos : e em nome d'El Rei 
de Portugal, por Dom Francisco de Mello, do Conseiho do 
dito Rei, e seu Monteiro Mór; e Dòm Antonio Coelho de 
Garvaiho, tambem do Conseiho do dito Rei, e .do seu Des- 
embargo do Pago, seus Embaixadores junto de Sua Ma- 
gestade Christianissima; e serao respectivamente ratificados 
por Sua Magestade e pelp dito Rei de Portugal dentro de . 
quatro mezes. 

Feito em Paris a 1 de Junho de 1641. 

Seguier. 

Bouthillier. 

Bouthillier. 

Aindaque neste Tratado publico, celebrado no dia de 
hoje, entre os Senhores Commissarios do Rei Christianis- 
sìmo, e OS Embaixadores d'El Rei de Portugal, n3o se tenha 
feito mencio do que se poderà effeituar a favor d'El Rei de 
Portugal, no caso que o Rei e seus Confederados venham 
a concluir a P?z com a Casa d'Austria; comtudo o Rei por 
sua generosidade determinou assegurar a El Rei de Portugal 
seu bom Irmao, que, quando vier a concluir um tratado de 
Paz, farà todo o possivel para resalvar a liberdade de o au- 
xiliar sempre em suas justas pretensoes, com tanto que os 
Alliados de Sua dita Magestade convenham em o acompanhar 
na refenda obrigagao : declarando-se, que em tal caso se obri- 
garà El Rei de Portugal a nao fazer Tratado algum com El 
Rei de Castella, sem consentimento de Sua dita Magestade 
e de seus Alliados. 
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IMI Le susdit Artide Secret sera signé aa nom da Roy par 

*^ MoDsieur le Cardinal Due de Richelieu. Et au nom du Roy de 

Portugal par Don Francisco de Mello; Et sera respectivement 

rottflé par Sa Majesté et ledit Roy de Portugal dans le terme 

de quatre mois. 

Fait à Paris le 1 jour de Juin 1641. 

Seguier 

Bouthillier 

Boutbiilier. 
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sobredito Artigo secreto sera assignado em nome do ìmi 
Rei, pelo Senhor Cardeal Duque de Richelieu; e em nome ^^ 
d'El Rei de Portugal, por Dom Francisco de Mello; e sera 
respectìvamente ratificado por Saa Mgestade e pelo dito Rei 
de Portugal dentro de quatro mezeis. 

Feito em Paris a 1 de Jonho de 1641. 

Seguier. 

Bouthillìer. 

Bouthillier. 
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Edito dos Islados Geraes das ProvÌBcias Uiidas para a 
eolre lIRei D. Joio IT e os nesmos Isia 

(GoUec(Ìo de TraUdos de Hespanha, por Abrea e Bertodano. FOIppe IV. T. 3.*, p. 899.) 



i«*i Publication de la suspension d'armes et cessation de toute 
^^ hostilité, arrestéeetconclueàlaHayele 12 Juinl641 entrele 
Très-illustre et très-Puissant Don Jean IV de ce nom Roy de 
Portugal, des Algarves, Seigneur de Guinee, et des conquestes 
de la mer, de la negotiation et trafic en Ethiopie, Arabie, Perse 
et Indes, etc, d'une part: et les Très-puissans Seigneurs, les 
Estats généraux des Provinces du Pais bas, d'autre part. 
Laquelle cessation et suspension d'armes, s'estendra respe- 
ctivement par tous leurs Royaumes, terres, Provinces, Ides 
et places, leurs sujets y compris et les habitans d'iceux, soit 
en l'Europe ou ailleurs: a la reserve des places situées hors 
les limites des lieux ci-devant octroyez aux compagnies des 
Indes Orientales et Occidentales, ou qui leur pourroient estre 
d'oresnavant octroyez et possedez conjointement ou separé- 
ment par les uns ou les autres contra le Roy de CastiUe. 

Sfavoir faisons à chacun que pour la gioire et Thonneur de 
Dieu Tout-puissant, l'avancement du bien commum, tant en 
general qu'en particulier celuy des Provinces unies et desbons 
habitans d'icelles, a esté arresté*et concine aux susdits Royau- 
mes, terres, Provinces, Isles et places situées en l'Europe et 
ailleurs hors les limites des lieux respectivement cy-devant 
octroyez aux Compagnies des Indes Orientales et Occidenta- 
les, et qui leur pourroient estre d'oresnavant octroyez, ou 
possedez séparément par les uns ou par les autres, ou con- 
jointement contro le Roy de Castille, une bien ferme, fldelle, 
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publica^ao do Tralado de Irejuas, Dayega^io e commercio 
dos. Dado u flap a ìì de Juiibo de 1(41. 

(Tradacgio particolar) 

Pablica^ao da saspensSo d'annas e cessa^iao de bostilida* ìm 
des, ajustada e concluida Da Haia, a 12 de junho de IMI, ^"^ 
entre o multo Illustre e muito Poderoso Dom Jo3o, oIY deste 
nome, Rei de Portugal e dos Algarves, Sefibor de Guiné e da 
Conquista, naYegac3o e commercio da Etbiopia, Arabia, P^- 
sia e da India etc, de urna parte, e os mmto Poderoeos Se- 
nbores E'stados Geraes das Provincias dos Paizee Baìxos, da 
outra parte. A quat cessac3o e suspens3o d'armas sere res^ 
pectivamente extensiva a todos os sei»s Reioos, Tìerras, Pro- 
vincias, Ilhas e Pracas, abrangendo os seus subditos e babh 
tantes, quer na Europa, quer n'outra parte: eom reserva das 
pracas situadas fora dos limites dos logares anteriormente 
coDcedidos ds Companhias das tndias Orientaes; e Occidm- 
taes, ou que d'ora éyante puderem ser-Ries concedidos, e 
possuidos conjuncta ou separadamente por uns, ou por oo* 
tros, contra o Rei de Castella. 

Fazemos saber a todos que para gloria e bonra de Detis 
Todo-Poderoso, e augmento do bera comraum, tanto em gè- 
rat, corno em particular do das Provincias Unìdas e dos boRS 
babitantes d'aqueHas, foi a}ustada e conchiìd», noe sobredi- 
tos Reinos, Terras, Provincias, Ilhas eTragas situadas na Eu- 
ropa e n'outras partes, fora dos limites dos logares antes res- 
pectivamente concedidos és Companhias das Indias Orientaes 
e Occidentaes, e que d'ora àvante puderem ser-lhes concedi- 
dos, ou possuidos separadamente por uns, ou por outros, 
ou conjunctamente contra o Rei de Castella, uma bem firme. 
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icu et ÌQviolable suspension d'armes, et cessation de toute bosU- 
^ lite entre le susdit Roy d'une part et les Estats généraux d'au- 
tre : et ce tant par les mers et rivières que par terre, à Tégard 
de toos les sujets et habitans de cesProvinces unies de quel- 
que qualité 6t conditlon qu'ils soient, sans en excepter aucu- 
nes personnes ou places situées hors les lìmites susdites. 
Cette tréve et suspension d'armes faite pour dix ans; en sorte 
que leurs sujets et babitans pourront desormais venir et de- 
meurer aux Royaumes, terres, villes, Provinces, Isles et 
places lesiuns des autres situées en l'Europe ou ailleurs, 
hors les dites Umites et y pourront exercer leur trafic et né- 
goce en toute seureté, tant par les dìtes mers et rivi^^ 
que par terre, comme il est plus amplement declaré par les 
articles de la dite suspension d'annes. C'est pourquoy il est 
expressement enjoint et commandé par ces présentes au nom 
et en Tauthorité desdits Estats généraux à tous leurs sujets 
demeurans sous leur jurisdiction, et à chacun d'eux, d'ob- 
server inviolablement tant en la chrestienté qu'en tous au- 
tres lieux, à la reserve de ceux cy-dessus exceptez, cette 
cessation] et suspention de tous actes d'hostilité, avec tout le 
contenu ausdits articles, sans y contrevenir, à peine d'estre 
punis comme perturbateurs du repos et tranquilité publique, 
sans espérance de pardon, faveur, suport et dìssimulation. Et 
quant aux quartiers et places octroyées ausdites Compagnies 
des Ost et West-Indes, les articles aussi accordez et arrestez 
pour ce sujet en seront pareillement publiez si tost que le 
Roy de Portugal en aura envoyé ses ratifications, et que jes 
dits Estats généraux auront aussi delivré la leur. Donne à 
la Haye le 13 Juin 1641. Signé Wigb. Aldringa; et sous 
signé: Par l'ordre de Messieurs les Estas generaux, Signé 
Ck)melii Musch: etscellé du seau desdits Estats, en ciré rouge. 
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fiel e inviolavel suspensao d'armas e cessacao de qualquer **♦* 
bostilidade entre o sobredito Rei de urna parte, e os Estados "V 
geraes da outra: e isto tanto por mares e rios, corno por ter- 
ra, a respeito de todos os subditos e habitantes destas Pro- 
YÌDcias Unidas de qualquer qualidade e condicao que sejam, 
sem exceptuar pessoa alguma, nem praga situada fora dos 
sobreditos limites: sendo està trégua e suspensao d'armas 
feita por dez annos; de modo que os seus subditos e habitan- 
tes poderao d'ora àvante vir e residir nos Reinos, Terras, Ci- 
dades, Provincias, Ilhas e Pracas uns dos outros, situadas na 
Europa ou n'outra parte, fora dos ditos limites, e poderao 
exercer ahi, com toda a seguranga, o seu trafico e negocio, 
tanto pelos ditos mares e rios, corno por terra, corno mais 
ampiamente se declara nos artigos da mencionada suspensao 
d'armas. Pelo que, é expressamente notificado e ordenado 
pelo presente, em nome e por auctoridade dos ditos Estados 
Geraes, a todos e a cada um dos seus subditos, que estao de- 
baixo da sua jurisdicgao, que observem inviolavelmente, tanto 
na christandade comò em outros quaesquer logares, com re- 
serva dos acima exceptuados, està cessagao e suspensao de 
todos os actos de bostilidade, com todo o conteùdo nos ditos 
artigos, sem a elles contravir, sob pena de serem punidos 
corno perturbadores do socego e tranquilidade publica, sem 
esperanga de perdao, favor, apoio, nem dissimulagao. E quanto 
aos districtos e pragas concedidas às ditas Gompanhias das 
Indias Occidentaes e Orientaes, os artigos tambem ajustados 
e concordados a este respeito, serao igualmente publicados, 
lego que Rei de Portugal tiver mandado a sua ratificagao, 
e OS ditos Estados Geraes tambem tiverem entregue a sua. 
Dado na Haia a 13 de Junho de 1641. ÀssignadoWigb. Al- 
dringa; e referendado : Por ordem dos Senhores Estados Ge- 
raes: Assignado: Cornelii Musch; e sellado com o sello de 
cera vermelha dos ditos Estados. 



Tom. IX 
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ProYisao d'EIRoi Dom Joào IV aos naiuraos de Castella e telo, 

qae quizessem passar a sua obediencia. Dada em Lisboa 

em 9 de Juiho de iUi 

. (GoUec(3o de Tratados de Uespauba por Abreu y Bertodano. Filìppe lY. T. 3.*, p. 614.) 



IMI Dom Joao, etc. Fa<;o saber a todas as pessoas de qualqoer 
^^ calidade, estado e condicao que sejao, naturaes das cida- 
des, villas e lugares dos Reynos de Castella e Leao, qae esU 
miDha provisao virem, que tendo eu respeito à boa amizade, 
vìziiìhaD(a, paz e communicacao, que por tao largo discorso 
de annos ouve entre os vassallos d'estes meus Reynos, e os 
moradores dos sobreditos de Castella e Leao, o que tudo agora 
se cometa a alterar com os acommettimentos de guerra que 
da parte delles se tem feito; e eu desejando evitar o derra- 
mamento de sangue christao, mortes, roubos, destroif^ de 
lugares e fazendas, e os mais danos e perdas, que a guerra 
traz comsigo, libertar e aliviar as ditas cidades, villas e Ioga* 
res, e seus moradores, das grandes vexagoes, tyraoias, triba- 
tos, fintas e imposigoes injustas e intoleraveis, com que sao 
opprimidos e destruidos, tratando-os mais comò a escravos 
que comò a vassallos; por todos estes respeitos e para que 
nao flque por fazer de minha parte a demonstracao necessaria 
do que sintirei chegar-se a uzar com elles dò rigor daguerray 
Ihes notifico, declaro e premete por està provisao, para (sic) 
que querendo elles gozar da paz, que até gora ouve^debaixo do 
meu dominio e amparo, os receberei e admitirei a ella, ha- 
vendo-se por naturaes portiigueses, e levantando-lhes todos 
OS tributos que pagao, e Ihes fòrao impostos desde o tempo 
dos Reys Dom Fernando Quinto, e Dona Isabel até gora, e 
todos OS mais antiguos que parlicularmente se me apontarem 
e pedirem, e conservando-os em seus bons uzos, costumes^ 
foros, leys, exempcoes, privilegios, liberdades e franquezas. 
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1644 
JuIlKi 



e concedendo-lhes de novo os de que gozao os naturaes por- 
tuguezes destes meus Reynos, e em especial que serao go- "i 
vernados por as ditas suas leys, estilos e costumes, e se nao 
darao oficios, beneficios, jurisdi<;oes, comendas ou rendas 
algumas nas ditas cidades, villas e lugares dos Reynos de 
Castella e Leao, senao aos naturaes delies, sem que se possao 
dar por titulo algum a Portuguezes, sendo os Gastelhanos e 
Leonezes admilidos às lionras, dignidades, oficios, beneficios, 
e comendas destes Reynos de Portugal promiscuamente com 
OS Portuguezes naturaes delies, e cessarao as aduanas e di- 
reitos dos portos secos e moihados de Reyno a Reyno, dos 
lugares que tomarem mlnha voz e estiverem a minha obedien- 
cia, que Ihes intimo e notifico movido de minha clemencia, 
benignidade Real, com intengào de estorvar os danos de guer- 
ra, e OS amparar e defender e governar com justiga e liberda- 
de, assistindo-lhes com todo o meu poder e dos Principes e 
Potentados meus amigos e confederados: para cuja execuQao 
devem ser certos que acharao tambem em seu favor e ajuda* 
de muita importancia de dentro de Espanha, que a seu tempo 
se declararao : o que tudo prometo, e me obrigo que sera 
certo, efectivo e duravel, debaixo de minha pala vra, e fé Real; 
e para seu cumpriraento mandarei passar emgeraleempar- 
ticular todas as seguranfas, provisoes e despaehos'que se me 
requererera, e necessarios forem: e nao bastando està de- 
claragao de meu animo e vontade, para que os naturaes e mo- 
radores das cidades, villas e lugares dos ditos Reynos de Cas- 
tella e Leao se aproveitem da ocasiao presente e atendao a 
sua quielacao, liberdade e conservagao na forma que dito he, 
correrlo por sua conta os males que padecerem da guerra, 
que quanto me he possivel desejo evitar e prevenir. Dada na 
minha cidade de Lisboa, aos i\ove dias do mós de Julho. An- 
tonio do Conto Franco a fez, anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil seiscento» e quarenta e bum. Eu 
Francisco de Lucena a fiz escrever. 



1 Parece que falla a palavra pe$soas, para ficar completo o sentido, 
lendo-se : pessoas de maita importancia. 
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Memoria apreseolada aos linislros do Congresso de lonsler, 

e dar-lhe as devidas honras, nao obslanle haverse 

por eslar Dom Joio lY na posse d'elle; 



Collec(3o de Tratados de Hespanha por Abrea y Bertodano. Filippo IV. T. 4.*» p. 526. 
Negocia$Oet Secretas de Munster. T. l.**, pag. 196.) 



im Qu'on doit rendre aux Ambassadeurs des Rois, des Prin- 
ces, et des Républiques les mémes honneurs qui soni dus 
aux Ambassadeurs des autres Rois, Princes et Républiques: 
quoique leurs Royaumes, Principautez et Domaines soient 
prétendus par d'autres Rois et Princes, qui disent qu'ils les 
possèdent injustement, et qu'ils y ont un droit légitime. 

I 

La Hongrie 

Le Roi Mathias possédoit le Royaume de Hongrie, et TEm- 
pereur Frédéric Troisième aflìrmoit qu'il Idi appartenoit: 
néanmoins le Pape Pie Sécond decreta qu'on rendìt aux Am- 
bassadeurs de Mathias, comme Possesseur du Royaume, les 
mémes honneurs qu'on rendoit aux autres Rois, les Ambassa- 
deurs de Frédéric s'étant plaints de ce jugement, le Pape leur 
répondil que c'étoit la coutume du Siége Apostolique d'ap- 
peller Roi celui qui possedè le Royaume. 
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manifeslando dever-se admiltir n'elle o Embaixador de Porlogal, 
sobirabido esle Beino a obediencia de Castella, 
para o que seallegam differentes exemplos 



(TraducfiU} particular) 



Que se devem fazer aos Embaixadores dos Reis, Principes *«♦ 
e Republicas, as mesmas hoDras que sao devidas aos Embai- 
xadores dos outros Reis, Principes e Republicas, aindaque os 
seus Reinos, Principados e Dominios sejam pretendidos por 
outros Reis e Principes que alleguem possui-los aquelles in- 
justamente, e que téem legitimo direito a elies. 

I 
AHnngria 

Rei Matbias possuia o Reino de Hungria e o Imperador 
Frederìco ni afifirmava que Ihe pertencia; comtudo o Papa 
Pio n decretou que se fizessem aos embaixadores de Matbias, 
corno possuìdor do Reino, as mesmas bonras que se faziam 
aos dos outros Reis: queixando-se os Embaixadores de Fre- 
derìco d'està resolugao, o Papa Ihes respondeu, que era coh- 
tume da Sé Apostolica cbamar Rei a quem possue o Reino, 
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n 

Le Royanme de Naples 

Le Dnclió de Milan 
La Rópnbliqne de Gtònes 

i6u Les Papes qui lui ont succède en ont use de la méme ma- 
nière, lorsquMl y avoit à Rome des Ambassadeurs des Rois de 
Naples, des Ducs de Milan, et de la République de Gèoes, 
quoique les Rois de France prètendissent que le Royaume de 
Naples, que le Duché de Milan, et le Domaine de Gènes leur 
appartenoient avec droit lègitime. 



ni 

Les Snisses 

La méme chose a -ètè observèe pour les Suisses, quoique 
les Princes de la Maison d'Autriche prètendent qu'une partie 
leur en appartieni. 

IV 
La Pologne 

Pour la méme raison les Ambassadeurs du Roi Etienne de 
Pologne furent traitez de la méme manière pendant la vie 
d'Henri III Roi de France, qui avoit été élu Roi de Pologne. 

V 
La Navarro 

Le Roi d'Espagne est semblablement reconnu pour Roi de 
Navarre; quoiqu'il soit notoire que ce Royaume a étè usurpò 
par les Rois d'Espagne. 

VI 

La Suède 

On peut ajouter à ces exemples que les Ambassadeurs de 
Charles IX et de Gustave Adolfe Rois de Suède ont regu les 
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O Reino de Napoles 

O Dnoado de Milao 

A Hepublioa de Genova 

Os Papas que Ihe succederam fizeram o mesmo quando ha- im 
via em Roma Embaixadores dos Reis de Napoles, dos Duques 
de Milao, e da Republica de Genova; postoque os Reis de 
Fran^ pretendessem que o Reino de Napoles, o Ducado de 
Milao e o Dominio de Genova Ihes pertenciam por direito le- 
gitimo. 

m 

Os Snissos 

▲ mesma cousa se observou para com os Suissos, com- 
quanto os Principes da casa de Austria pretendam que Ihe 
perteoce uma parte. 

IV 

A Polonia 

Pela mesma rasao os Embaixadores do Rei Estevao, de 
Polonia, foram tratados da mesma maneira durante a vida de 
Henrique III, Rei de Franga, que havia sido eleilo Rei de Po- 
Ionia. 

V. 

A Navarra 

O Rei de Hespanha é do mesmo modo reconhecido comò 
Rei de Navarra; nao obstante sor notorio ter sido este Reino 
usurpado pelos Reis de Hespanha. 

VI 
A Sneoia 

Póde juntar-se a éstes exemplos, que os Embaixadores de 
Carlos IX e de Gustavo Adolfo, Reis de Suecia, receberam as 
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mi memes honneurs qu'on accorde aux Ambassadeurs des ao- 
Iri's Rois: quoique Sigismond Troisième Roi de Pologne éat 
ètè chassé du Royaume de Suède, et qu'il prétendit avoir été 
injustement dépouillé de cette Couronne par le susdit Roi de 
Suède Charles IX. 

vn 

Lea Frovinoes Unies 

Le Roi de France veut qu'on rende aux Ambassadeurs des 
Provinces Unies des Pais-Ras, !es memes honneurs que l'on 
vvud à laRépublique deVenise; quoique le Roi d'Espagne 
pretende que tous les Pais-Ras lui appartiennent de droit, et 
quo ses habitans s'en sont révoltez contre lui. 
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mesmas honras quo se prestam aos Embaixadores dos outros t^u 
Reis; postoque Sigismundo III, Rei de Polonia, tìvesse side 
expolso do Reino de Suecia e pretendesse ter sido injusta- 
mente despojado d'està coròa pelo sobredito Rei de Suecia^ 
Carlos IX. 

vn 

As Provinoias Unidas 

Rei de Franca quer que se prestem aos Embaixadores 
das Provincias Unidas dos Paizes Baixos, as mesDoias honras 
que se fazem à Republica de Veneza, postoque o Rei de Hes- 
panha pretenda que todos os Paizes Baixos Ihe pertencem de 
direito, e que os seus habitantes se revoltaram contra elle. 



Os exemplos expressos n'esta Memoria jà haviamsidopro- 
duzidos pelo bispo de Lamego na córte de Roma, em 1642, 
quando pretendia ser recebido à audiencia de S. Santidade 
na qualidade de embaìxador de Portugal, e nao sómente co- 
mò bispo, segundo se Ihe tinha declarado. 
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NOTA 

^M Por occasiSo de se haver renovado, em 31 de Maio de 164^ a aOiapca 
de Franca com Portugal, fizeram-se por parte d'este Beino varios esfcur^os, 
pò "^toque inuteis, para ser comprehendido no proximo Tratado geral de paz 
de Miinster, que nilo se faria sem Q ipcluirì porém o Cardeal Mazarìno, 
a exemplo do de Richelieo, nSo quiz tornar nenhom empenho n'dste as- 
suniptOf pam q9o por nm obaUcolo invenoÌTel é oondusSo da Paz eom 
Hu^spanba, coatentando-se com prometter que te farla lodo o posaìTd 
para re^ervar-se a liberdade de auxiliar os Portugueies, oa para qoe 
fossem eomprehendidoe no Tratado de Paz que se fizesae oom a Co^&à 
deHeiptiiha. 
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Tratado de Paz enlre o Imperador Fernando III e a Bainha Christina da Soe 

OS Plenipotencìarios do Imperador conlra a prelea 

nesta Paz pela sna parie o 

(Ck>lIec^o de Tralados de Hespanha por Abrea y Berlodaao. 



io*8 Hac pacificatione comprehendantur ex parte Serenissimi 
^^" Imperatoris omnes suae Maiestatis Foederati, et Adhaerentes, 
in primis Rex Gatbolicus, Domus Austriaca, Sacri Romani 
Imperii Electores, Principes, interque eos Dux Sabaudiae, 
coeterique Status, comprehensà liberà, et immediata Imperli 
Nobilitate, et civitates Anseaticae, item Rex Angliae, Rex et 
Regna Daniae, Norwegiaeque cum annexis Provinciis, ut et 
Ducatu Schleswicensi, Rex Poloniae, Dux Lotharingiae, om- 
nesque Principes, et Respublicae Italiae, ordinesque Foede- 
rati Relgii, et Helvetiae, Rhetiaeque, Princeps etiam Transyl- 
vaniae. 

Ex parte vero Serenissimae Reginae, Regnique Sueciae, 
onmes ejus Foederati, et Adaherentes, inprimis Rex Chris- 
tianissimus, tum Electores, Principes, Status liberà, et inmie- 
dìatà Imperli Nobilitate comprehensà, et Civitates Anseaticae. 
Item Rex Angliae, Rex et Regna Daniae, Norwegiaeque, cum 
aimexis Provinciis, ut et Ducatu Schleswicensi, Rex Poloniae, 
Rex et Regnum Lusitaniae, Magnus Dux Musco viae, Respublica 
Veneta, Foederatum Relgium, Helvetii, Rhetique, et Princeps 
Transylvaniae. 

Declarant Legati Plenipotentiarli Caesarei, quòd firmiler 
inhaereant suae protestationi, ac declarationi antehac saepius 
ore, ac scripto factae, quod quamvis in lustramento Pacis 6 
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eia, feìto em OsDabrnch, a ^ de onlobro de i648, no qoal protestam 
sto da Raìnha da Snecia para ser compreheDdìdo 
Rei e Beino de Portogal 

Fi ippe IV. T. 5.«, p. 476, §§ 9.», IO.*» e 11.» do artigo XVII.) 

Seràn comprehendidos en està Paz de parte del Serenis- tois 
Simo Emperador todos los Aliados, y Adherentes de S. M., ^*°*"* 
principalmente el Rey Catholico, la casa de Austria, los Ele- 
ctores, y Principes del Sacro Romano Emperio, y entre ellos 
el Duque de Saboya, y los demàs Estados, comprehendido la 
Nobleza Libre, è immediata del Emperio, las Giudades Han- 
seaticas, el Rey de Dinamarca, y Noruega, con las Provincias 
annexas, y el Ducado de Schleswich, el Rey de Polonia, el 
Duque de Lorena, y todos los Principes, y Republicas de 
Italia, los Estados de las Provincias Unidas de los Paises 
Baxos, los Cantones Suisos, los Grisones, y el Principe da 
Transilvania. 

De parte de la Serenisima Reyna, y Reyno de Suecia, todos 
sus Aliados, y Adherentes, principalmente el Rey Ghristianis- 
simo, los Electores, Principes, y Estados, comprehendida la 
Nobleza Libre, è immediata del Emperio, las Giudades Han- 
seaticas, el Rey de Inglaterra, el Rey, y Reynos de Dinamarca, 
y Noruega, con las Provincias annexas, y el Ducado de SchleS^ 
wich, el Rey de Polonia, el Rey y Reyno de Portugal, el Gran 
Duque de Moscovia, la Republica de Venecia, las Provincias 
Unidas de los Paises Baxos, los Gantones Suizos, los Griso- 
nes, y el Principe de Transilvania. 

Los Embaxadores Plenipotenciarios del Emperador de- 
claran, que ìnsisten constantemente en su protesta, y decla- 
racion, varias vezes reiterada antes de aora, i boca, y por 
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^^ Aug. st. novi lecto, et approbato, communique Partium coa- 
14 -sensu apud Dìrectorìum Mogontìnum in depositom censi- 
gnato, none vero otrinque subscrìbendo, ex parte Serenissi- 
mae Reginae Sueciae includatur Rex Lositaniae, quod ipsi 
nullum alium Regem Lusitaniae agnoscant, praeter Hispa- 
niarum Regem Philippum biqus nonnnis Quartom^ atqoe 
cum bac protestatione» ac deciaratione Instrumentum Pacis 
hodie subscripturi sint. 

Actum Monasterii die 24 Octobr. 1648. 
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esento, de que aunque el Rey de Portugal haya sido compre- ***^ 
hendido de parte de la Serenissima Reyna de Suecia en el u 
Tratado de Paz, leido, y aprobado el dia seis de Agosto, es- 
tilo nuevo, y depositalo de comun consentimiento de las 
Partes en el Directorio de Moguncia, y que al presente sa ha 
de firmar por ambas; sin embargo no reconocen a otro Rey 
de Portugal, que à Phelipe IV de este nombre, Rey de I^s 
E^fias ; y que con està protesta, y declaradon ban de firmar 
qy el Tralado de Pas. 

Hdcho enllunster à 84 de Octubre de 1648. 



Digitized by VjOOQ IC 

à 



CapitQla{6es com qne os do GoDselho Supremo residenies do Recìfe, «itre- 
' (|ani ao lesire de Campo General, Francisco Barreto del^ezes, Gorer- 
nador em Pemamboeo, a Cidade laoricea, Becìfe, e jnais for^as e for- 
tes jnnlos dellas, e as pra^ qnè tinbam occopadas na banda do 
norie, a saber: a liba de Femio de Noronba, Ceara, Rio Grande, Fa- 
raiba, liba de Itamaraca, accordado lodo pelos Commissario» de ama e 
onira parte abaixo assignados. 

(Fr. Raphael de Jesns. -Gastrìoto LnsitaDO, p. 686.) 

AETIGOS POPULARES 

*«54 1.0 Que Senhor Mestre de Campo General Francisco 
'*5^ Barreto de Menezes dà por esquecidas todas as hostilidades 
executadas por parte dos Yassallos dos Senhores Estados Ge- 
raes das Provìncias unidas, e da Gompanhia Occidental, oa 
fossem por mar, ou por terra contra a Nagao Portugueza, as 
(juaes se hao de reputar, comò se nunca fossem cometidas: 
e que neste accordo se comprehendao todas as na^oes de 
qualquer estado, e religiao, que sejao, ainda que fossem re- 
beldes àJCoroa de Portugal, ou contra ella cometessemtray- 
C3o: E que o mesmo entendem dos Indios, que estao no Ar- 
recife, e na Cidade Mauricea, em quanto podem. 

2.® Concede a todos os Vassallos dos Senhores Estados 
Geraes, e mais pessoas, que estao à sua obediencia, todos os 
bens moveis, que actualmente estiverem possuindo. 

3.^ Concede, de todas as embarcaQoes, que estao dentro 
da barra do Arrecife, aquellas, que estiverem sufficientes para 
passar a Linha com aquella artelharìa, que ao Senhor Mestre 
de Campo General parecer bastante para sua defensa, contan- 
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to, que nao seja de bronze, excepto a que pennite ao Senhor *« 
General Sigismundo. ''*°'^ 

4.® Todos OS Vassallos dos ditos Senhores Estados, que 
forem cazados com mulheres Portuguezas, ou Pernambuca- 
nas concede, as possao levar comsigo, querendo ellas, e qae 
as taes sejao tratadas, comò se forao cazadas com Portu- 
goezes. 

5.® Concede a todos, os que quizerem ficar na terra, obe- 
dientes às annas, e dominio Portuguez, que no locante à re- 
ligilo viverao pelo estilo, que vivem todos os Estrangeiros 
em Portugal, no presente tempo. 

6.* Que OS fortes situados na circumferencia do Arrecife, 
e Cidade Mauricea, a saber o das Cincopontas, da B5a Vista, 
do Hosteiro de Sancto Antonio, Castello da Cidade, For^a 
das Trez pontas, do Brum, e seu Reduto, Castello de S3o 
Jorge, do mar, e todas as mais casas fortes, e batarias se 
entregarao às ordens do Senhor Mestre de Campo General 
Francisco Barreto de Menezes, tanto que por bua, e outra 
parte se firmarem estes capilulos, com toda a artelharìa, e 
municoes, que nellas estao ; e da mesma sorte as Pracas do 
Arrecife, e Cidade Mauricea. 

7.** Concede, que os Vassallos dos Senhores Estados Ge- 
raes, moradores no Arrecife, e Cidade Mauricea poder3o fi- 
car nas ditas Pragas por tempo de trez mezes, com tanto que 
entregarao as armas ; e quando se quizerem embarcar (aìnda 
que seja antes dos trez mezes) Ihas mandare entregar, para 
se aproveìtarem dellas na occasiao ; e se concede aos ditos, 
possao comprar aos Portuguezes, nas ditas Pracas, todos os 
mantimentos, que Ihes forem necessarios para seu sustento, 
e para a viagem. 

8.* Em quanto às alheacoes, comutafoes, negociafoes, e 
Teodas, que os ditos Vassallos dos Senhores Estados fizerem 
dentro do termo dos trez mezes, declara o Senhor Mestre de 
Campo General Francisco Barreto, que serao feitas na forma 
qae aponta em o articulo onze. 

9.® Que Senhor Mestre de Campo General Francisco 
Barreto de Menezes poderà assistir com o seu exercito aonde 
Tom. IX 8 
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«54 Ihe parecer melhor, coni tal condicio, que os Vassallos dos 
^^^ Senhores Estados Geraes nao serao vexados, nem molesta- 
dos, de nenhiima sorte, do Portugnez alfruni de qualquerEs- 
lado, posto, e calidade, que seja. 

10.** Concede o Seiihor Mestre de Campo General a todos 
OS Vassallos dos Senhores Estados Geraes e a todos os que 
militao debaixo de suas bandeiras, que possao levar comsigo 
OS papeis, que tivcrem, e Ihes pertencerem porqualquervia, 
que seja, o que se Ihes concede na forma, em que Ihes sei*) 
entregues seus bens moveis. 

H.° Que poderao deixar os bens moveis e de raiz, que 
por justo titulo Ihes pertencerem, e de que estiverem de pos- 
se actualmente (se os nao poderem vender no tempo consi- 
gnado) a seus procuradores, que poderao constituir, dequal- 
quer na^ao, que sejam, dos quaes serao correspondidos uà 
forma do estilo. 

12.° Item Ihes concede todos os mantimentos secos, e mo- 
Ihados, que de presente estào recolhidos em seus almazens 
para se servirem delles na terra, e na viagem, largando aos 
soldados os de que necessitarera-para seu sustento quotidia- 
no e para a navegarao, que lizerem. Mas nao Ihes outoi^ o 
dito Senhor Mestre de Cami)o o massame para os aprestos 
dos navios de sua viagem, por quanto se obriga a dar-lhos 
aparelhados, ao tempo de sua partida para Olanda. 

13.° Que no tocante as dividas e pertenfoes da fazenda, 
que OS Vassallos dos Senhores Estados Geraes querem repe- 
tir aos moradores Portugnezes, Ihes concede o direito de os 
obrigarem para diante de Sua Magestade o Senhor ReyD. Joao, 
em cujos Tribunaes se poderao decidir. 

14.° Mais concede, que todas as embarcafoes pertenceotes 
aos ditos Vassallos, que chegarem a este porto do Arrecife 
no termo dos primeiros quatro mezes, despois destas capitu- 
lacoes (tempo, em que nao poderao ter noticia dellas) se po- 
derao voltar, sem que padecao retencao, nem agravo algum. 

1S.° Item concede o Senhor Mestre de Campo Gennai aos 
ditos Vassallos dos Senhores Estados Geraes, que possam 
mandar chamar os seus navios, que trazem pela Costa, para 



Digitized by 



Google 



4 lo 

que neste porto do Arrecilc possao embarcar, e levar nelles 
suas pessoas, e os bens acima outorgados. 

16.^ Em quanto ao que os sobreditos Vassallos pedem so- 
bre nao prejudicar este coltrato às conveniencias, que esti- 
verem ajustadas entre o Senlior Rey de Porlugal, e os Se- 
nbores Estados de Olanda, antes de chegarem à sua noticia 
estas capitulacóes, nao concede o Mestre de Campo General, 
porque se nao entremete nos taes acArdos, e lem exercito, e 
poder para conseguir por armas a restaurac^o das Pra^s, 
que se Ihe entregao a partido. 



ARTIQOS MUITAfiES 

1.^ Promete o Senhor Mestre de Campo General esque- 
cimento de todas as offensas, que os Portuguezes, e Per- 
nambucanos baj3o recebido das armas olandezas em qualquer 
parte, ou por qualquer modo, que fosse. 

2.^ Concede o mesmo Senhor a todos os soldados assis- 
tentes no Arrecìfe, Cidade Maurìc^^a, e fortalezas adjacentes, 
que poss3o sahir dellas com todas as houras militares, que 
se costumao conceder aos rendidos, comò sao, mecha aceza, 
balla em boca, bandeiras tendidas, e com a limitacào, queao 
passar pelo exercito portuguez apagar3o logo as medias, e 
tirarao as pedras as espingardas, e clavinas, e entrègues as 
armas, se recolherao em aimazem particular, qual o Senhor 
Mestre de Campo ordenar, tornando por conta de seu cuìda- 
do mandar-lhas entregar, quando se embarcarem ; e so fi- 
carao com suas armas todos os oiBcìaes da milicia de sar- 
gento para cima: E que embarcados buns, e outros seguirlo 
sua diretta viagem aos portos de Nantes, Arrochella, ou a 
qualquer dos Estados de Olanda, sem tomarem porto aigum 
do Reyno de Portugal ; para firmeza do que deixarao, elles 
Vassallos dos Senhores Estados Geraes, em refens tres pes- 
soas; a saber, um ofBcial mayor da milicia, um dosGover- 
nadores do Supremo, e um dos maiores bomens do negocio. 

3.* Que toda a gente de guerra, cabos, oiBciaes, e solda- 
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«M4 dos se embarcarao juntamente com o Scnhor General Sisgis- 
mando, e farao viagem em sua companhia, com tal condicao, 
que prìmelro deixarao entregues às ordens do Senhor Mestre 
de Campo General as Pragas do Rio Grande, Paraiba, Itama- 
racà, Cearà, e liha de Fernao de Noronha, com toda a arte- 
Iharìa, munigoes, e petrechos de guerra, que tinhao em si, 
ao tempo que chegara àquella Costa a armada de Portugal, 
que està no porto, e no cerco ; e que para fianca de tudo 
acima dito entregarao os refens, acima apontados. 

4.® Concede o Senhor Mestre de Campo General ao Senhor 
General Sisgismundo Vanescop, que despois de entregues to- 
das as Pragas, e Forcas acima ditas, com toda a artelharia, 
que tinham ao tempo refendo, vinte pe^as della, e de bronze 
de quatro até dezoito lìvras de balla, alem das pegas de fer- 
ro, que forem iiecessarìas para a defensa dos navios, que le- 
var em sua companhia, as quaes se Ihe darao com as carretas, 
e munigoes necessarias : As de mais, com todas as armas, e 
municoes, que nellas se achareila, se entregarao às ordens do 
Senhor Mestre de Campo General, comò fica dito. 

S.® Que dito Senhor Ihes concede as embarcacoes neces- 
sarias, na conformidade refenda. 

6.** Concede tambem o Senhor Mestre de Campo General 
para toda a gente da milicia, os mantimentos necessarios uà 
forma, que estao concedidos a todos os Yassallos dos Senho- 
rès Estàdos Geraes em o articulo 12, e declora, que nao scu- 
do bastantes, promete dar-lhes os sufficientes. 

7.^ Concede mais ao Senhor General Sisgismundo Vanes- 
cop, que possa ter, alienar, embarcar, ou vender, quaesquer 
bens moveis, ou de raiz, que seus forem; e assim mais to- 
dos OS escravos, que possue com justo titulo : E que do mes- 
mo favor gosarSo todos os ofiiciaes vivos da milicia ; e que 
elles, e o Senhor General Sisgismundo possao morar nas ca- 
sas, em que vivem, até à bora de sua partida. 

8.^ Item concede a todos os soldados enfermos, e feridos, 
se possao curar no hospital, em que de presente estao, até 
que tenham saude, para se poderem embarcar. 

9.® Que em quanto os soldados do Senhor General Sisgis- 
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mmido estiverem em terra, nao serao molestados, nem of- jm 
fendidos por pessoa, nem por via alguma, da gente Portu- 
goeza, nem da terra; e em cazo que algum o seja, darà 
parte ao Senhor Mestre de Campo General, para mandar cas- 
tigar OS agressores. 

10.® No tocante a se embarcarem juntos com os soldados, 
qoe de presente estSo no Arrecife, Cidade Manricea, e mais 
pracas, Forgas rendidas, aos que se renderlo antes destas 
capitulaQoes, nao concede o Senhor Mestre de Campo, por 
qoe tem jà dado complemento ao que com elles capitulou 
sobre a sua entrega. 

ìì.^ Que Senhor Mestre de Campo General concede per- 
dào a todos os Indios rebelados, assistentes no Arrecife, e 
pra^as adjacentes, especialmente a Antonio Mendes; e da 
mesma sorte aos Molatos, ^gros, e Mamalucos; mas nSo 
Ihes concede a honra militar de sahirem com armas. 

12.^ Que tanto que forem assinadas estas capitula^des, se 
entregarlo às ordcns do Senhor Mestre de Campo General 
as Pragas do Arrecife, Cidade Mauricea, e mais fortalezas, e 
Redutos desta Capitania, com toda sua artelharia, munigòes, 
e pelrechos, e que o dito Senhor se obriga a dar guarda ao 
Sefìhor General Sisgismundo para seguranga de sua pessoa e 
lios mais cabos, e ministros do governo, em qualquer aloja- 
raealo que escolherem, todo o tempo concedido nestas capi- 
tala(oes. 

13.** E sobre todos estes capitulos, e condigSes acima re- 
feridas se obrig5o os Senhores do Conselho Supremo resi- 
(lentes no Arrecife, a entregar tambem, às ordens do Senhor 
Mestre de Campo General Francisco Barreto de Menezes, as 
pra?as da llha de Itamaracà, da Ilha de Femao de Noronha, 
Cearà, Rio Grande e Paraiba com suas fortalezas, e artelha- 
ria na forma dita : Mas que o dito Senhor Mestre de Campo 
General sera obrigado a mandar ao Cearà uma Nào suflBcicn- 
le, para nella se embarcarem os soldados, e moradores, vas- 
sallos dos ditos Senhores Estados Geraes, com os bens per- 
mitidos no segundo articulo destas capitulagoes. Mas declara 
dito Senhor Mestre de Campo General, que nao sera obri* 
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gado a dar mantimentos para a vjagem das ditas pessoas^ 
qoe se embarcarem do Cearà para Pemambuco. 

14.^ Concede o dito Senhor aos Yassallos dos Seobores 
Estados Geraes todos os navios, e embarcagoes, que tiverem 
pelos portos do Rio Grande, Paraiba, e liha de Itamaraci 
para sua viagem, e conduco de seus bens, sendo capazesde 
passar a Linha, mas declara, que nào levarao artelharìa de 
bronze ; e de ferro so a que precisamente for necessaria para 
sua defensa. Feita està concordata na campanha do Taborda. 
Segunda feira, pelas onze da noite, vinte e seis de Janeiro de 
1654 annos. 



Francisco Barreto de Mene- 
zes, Mestre de Campo Ge- 
neral. 

Mestre de Campo, André 
Vidal de Negreiros. 

CapitSo, Afifonso de Albu- 
querque. 

CapitSo, Manuel Goncalves 
Correia, Secretano. 

Ouvidor, e Auditor Geral, 
Francisco Alves Moreira. 



General, Sisgismuodo Va 

nescop. 
GisberWit. 
Tenente General, Vandre- 

Vante. 
CapitSo e Comendador, 

Vouter Vanlo. 



Digitized by 



Google 



Abril 



Tralado secreto enire Filippe IT de Hespanha e Carlos 11 de Inglalerra, 
feìto eni Bruxellas a i3 de Abril de 16S6 

(Coll6C(&o (lo Tratedos ilo Hi'spanba por Abreu y Bertodaoa. 
Filippo IV. T. 6.", p. 303, artigos 5.o e 6.») 

V 

Y stendo tao justo, y razonable, que assistiendo el Rey ca- i<»6 
tbolico al dicho Rey Carlos Segundo para recuperar su co- 
rona de Inglaterra, ayucìe el, en consiguiendola, a SuMagestad 
Catholica, para (]ue recupere la de Portupal, y sus Conquis- 
tas; promete Su Magestad de la (ìrau Bretana, y se ohiiga en 
fé, y palabra de Rey de dar a sua dicha Magestad Catholica, 
luego que entre en la possession de su Corona, loda la assis- 
tencia que le fuere possible; y particularmente se obliga à 
concederle levas de todos los Ingleses, y Irlandeses que Im- 
viere menester, y le pidiere; y de darle por tiempo de cinco 
anos, à costa de Su Magestad de la Gran Bretaiia, doce Na- 
vios de Guerra, dos de à sesenta piezas de canon, dos de à 
cinquenta, quatro de à quarenta, y quatro de à treinta y seis, 
la mayor parte de ellas de bronce, tripulados todos los dichos 
doce Navios por lo menos à razon de tres Marineros por pieza 
de canon, y con guarnicion cada uno de cien soldados Ingle- 
ses, 6 Irlandeses, corno se le pidieren, y con provisìones do 
viveres, arnias, y municiones de Guerra para nave^^ar odio 
meses cada, ano de los cinco ref(TÌdos; de los qnales dichos 
Navios se podrà servir Su Magestad (]atholica contra (piien 
bìen visto le fuere, y poner eri ellos poi- dicho tiempo de cinco 
anos, y termino de odio meses los Cahos, y olìciales que le 
pareciere. 

Y en caso que Su Magestad (lalholica, [)assados los cinco 
anos, tuvierenecessidad por mas tiemi)o de los dichos doce Na- 
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i(»6 vios, tripulados, y proveidos en la manera dicba, y los pidiere 
^' al dicho Senor Rèy Carlos ; promete, e se obliga Su Magestad 
de la Gran BretaBa, que continuerà el darselos por otros ciuco 
anos mas, con calidad de que durante ellos, haya de correr 
loda la costa de los dichos Navios, por cuenla de Su Mages- 
tad Catholica, assi de provi siones, y municiones, à los pre- 
cios que paga el Estado y Corona de Inglaterra, corno de los 
sueldos que tiran los oflciales, y Gente de Mar, y Guerra de 
la Nacion Inglesa, en la conformidad, y con el raismo pie de 
sueldos, y raciones que està ajustado, y assenlado darà sus 
oficiàles, soldados, y Marineros, quando saien à la Mar sus 
Navios de Guerra. 

' VI 
Iten, que Su Magestad de la Gran Bretana renunciarà, corno 
desde luego renuncia, la Faz, y Amistad con el Duque de 
Berganza; y se obliga à que no la lendrà con el, ni con nin- 
guno de sus Herederos, y successores; ni admitirà en sus Do- 
minios ningun Embiado suyo, en qualquier manera, ò calidad 
que venga à ellos; y que prohibirà, que ninguno de sus sub- 
ditos, so graves penas, assista al dicho Duque con dinero, ai'- 
mas, cavallos, municiones, ni con ni[igun genero de viveres. 
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NOTA 

Aindaque Carlos U, Rei de Inglaterra, estando na Ebya em 1660, isss 
para voltar ao seu remo, nSo qui2 para comprazer à Hespanha (que Ihe ^^ 
havìa dado sempre um favoravel acolhimento no seu paiz) ouyir o Em- 
baixador de Portngal ; nSo obstante, estando jà no throno, apesar de sé 
haver opposto fortemente o Embaixador de Hespanha i renova^o da al- 
lian^ ajustada entre Cromwel e Portugal em i654,{as vantagens qae 
a Inglaterra esperava desta allìan^ e o interesse do estado, que nSo 
permittia deixar destruir Portugal por El-Reì de Hespanha, obrigaram o 
Rei Rrìtannico a dar audiencia favoravel a D. Francisco de Hello, embai- 
xador de Portugal, renovando-se em i66i a dita allian^a com todas as 
suas condifdes, a qual se firmou mais com o casamento ajustado entre este 
principe e a Infanta D. Gatharina, irm2 de ElRei D. Affonso VI, pelo 
tratado de 23 de junho do mesmo anno, mediante o dote de dois mi- 
IhOes de cruzados, a cidade de Tanger em Africa, e a ilha de Bombaim 
na India, a qual subsiste em poder de Sua Magestade Britannica, achan- 
do-se Tanger no dos Mouros, pela baverem abandonado os Inglezes em 
I68&, visto ser-lhes mui custosa a sua conservammo : e ultimamente o 
dito tratado matrimoniai estreitou tanto a uniSo das duas Na^es, que 
desde entlk) sustentou a Inglaterra efficazmente a Portugal, e por sua 
media^^ se fez a paz com Hespanha em 1668. 
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Pieno poder dado por ElBei Dom Affonso Yl a D. Fernando Telles de Faro, 
para ajastar com os dìtos Eslados, e com os linistros da Gompa 

Dado em Lisboa, a i 

(Colloca de TraladosVio Hespanha fior Abreo j 

i658 Dominus Alphonsus, Dei gratia, Porlugaliiae Rex, et Ai- 
^^ garbiorum, ultra citraque Mare in Africa, Dominus Guineae, 
et Conquistae, Navigationis, Commercii, tum Aethiopiae, tum 
^ Arabiae, Persiae, Indiaeque, etc. Per praesentes hasce Lite- 
ras omnem potestatem, et facultatem necessariara faclo D. Fer- 
dinando Telles de Faro, meo Extraordinario Legato apad Ge- 
nerales Unitarum Provinciarum Status, ut prò me, meoque 
nomine possit inire pactionem, cumque praedictis Stalibus, 
Minlstrisque Societatum, et Orientalis, et Occidentalis conve- 
nire, vel qualibet illarura, quodlibetcunque foedus pacis con- 
stituendo, sive generalis, sive particularis, induciarum, aut 
armorum suspensionis, idque per eos annos, iisque conditio- 
nibus, et oneribus, quae convenire judicaverit inter haec Re- 
gna, et Ck)nquistas, quae illorum subjacent Imperio, et prae- 
dictos Generales Status, Societatesque, tum Orientalem, tum 
Occidentalem, eo modo formaque, quae idonea, et commoda 
praedicto meo Legato videbitur, quidquid enim in hac parte 
ab ipso fuerit constitutum, ratum, firmumque habebo, ac si 
per me actum, stabilitumque fuisset, idque nuUis obstantibus 
Legibus, Juribusve, aut Capitulis comitiorum, aut moribus (si 
qui sunt) in contrarium vergentibus ; omnia enim, ac si de illis 
hic expressè, et particulariter agerem mentionem, volo ener- 
vata in hunc casum, idque omne ex meo motu proprio, certa 
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sfo Embaiiador eilraordinario aos Eslados Gerae^ das Pmincìas Unìdas, 
ibia Orienlal e Occidental qoalqaer Tralado de Paz on Tregoas. 
de lara) de 16S8. 

BerUxlaiio. Filippe IV. T. 6.«, p. 338.) 

Dora AffoDSO, por graca de Deus, Rei de Portugal e dos im 
Algarves d'aquem e d'alena Mar em Africa, SeDhor de Guiné, ^^ 
e da Conquista, Navegafao e Commercio da Ethiopia, Arabia, 
Persia e da India, etc. Por ^sta presente Carta dou lodo o po- 
der e faculdade necessaria a Dora Fernando Telles de Faro, 
meuEmbaixador extraordinario aos Estados Geraes das Pro- 
vincias Unidas, para por mim, e em meu nome, poder tra- 
lar, e fazer accordo com os ditos Estados, e com os Ministros 
das Companhias Orientai e Occidental, ou com qualquer del- 
las, ajustando qualquer allianga de paz geral, ou particular, 
de treguas, ou de suspensao d'armas, pelos annos, e com as 
condicoes e encargos que julgar conveniente entre estes Rei- 
Dos, e suas conquistas, e os ditos Estados Geraes« e Com- 
panhias assim Orientai comò Occidental, no modo e fórma 
que ao dito meu Embaixador parecer util e conveniente; e 
ludo por elle ajustado n'esta parte haverei por valioso e 
firme comò se por mim fora assentado e estabelecido, sem 
embargo de quaesquer leis, decretos, capitulos de Cortes^ 
ou costumes, que haja em contrario, porque todos bei por 
derogados para este ciaso, comò se d'elles aqui se Azera ex- 
pressa e parlicular mengao ; tudo de meu moto proprio, certa 
sciencia, poder real e absoluto, no melhor modo e forma que 
de direito puder ser; e por firmeza de tudo, mandei passar 
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««» scieDtìa, R^li, despoticaqoe potestate, commodiorì forma, 
^^ modoqae, quae juita jus fieri possi! ; et ut qnaeque soDt dieta 
maneant firma, has Literas à me sobscriptas, maiimoque 
meornm stemmatmn sigillo monitas, ei dare praecepi. 

Datìs Ulissipone 4 Martii. Loduvicus Teixeira de Carvallio 
scripsit anno Nativitatis Domini nostri Jesu Christì 1658. Pe- 
tros Yieira à Silva fecit scribere. — REGINA. 
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està Carta, por mim assignada e sellada com o selio gimùn i>^ 
dasminhas annas. ^^ 



Dada em Lisboa a 4 de Marco. Luiz Teixeira de Canal ho 
a fez, anno do Dascimeoto de N. S. J^sus Christo de l(i5H. 
Fedro Vieìra da SHta a fct «screvèr.— A RAlNflA. 
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Discorso politico qoe o donde de Soore, Bmbaixador de Portngal en frn^ 
dcQ ao Cardeal laiarìoo, em S. Joio da Loz, qoando cooferia còì 
D. Loii de Baro, Primeiro lioistro de Castella, sobre o ajastameitoà 
pai celebrada no amo de IfifiO, no qua! se mostra por Tinte e sete ra- 
sies corno a Franca por josti^a e por conTeniencia nao devia fuer a 

' pax sem inclnsio de PortQgal. 

(Obnt de Doarte Ribeiro de ìlacedo. T. i.*, paf . ii5.) 

i6Bo Fede a intelligencia da materia deste discurso, que se tome 
de seu principio a successao da Coròa de Portugal. 

Perdido ElRey D. Sebastiao na batalba de Alcacer em qua- 
tro de Agosto do amio 1578, foi necessarìo buscar successor 
para o ReyDO de Portugal entre os fllhos de ElRey D. Maooel, 
pay de ElRey D. Jo3o o IH, avo do Principe D. Jo5o, visavó 
de ElRey D. Sebasti3o; porquede nove fllhos que ElRey D.Jolo 
III teve da Raynha Dona Gatharina, irmaa de Carlos V, so 
chegàr3o a casar Maria, mulber de Filippo II, e o Principe 
D. Jo9o, de quem ElRey D. Sebasti3o foi o Albo posthamo. 

Teve ElRey D. Manoel de sua primeira mulber a Raynha 
D. Izabel, filba dos Reys Catbolicos, ao Prìncipe Dom Miguel, 
que morreo de poucos mezes. 

Da Raynba Dona Maria, filba tambem dos Reys Catbolicos, 
teve a D. Joao que succedeo na Coròa. 

A Dona Izabel, mulber do Emperador Carios Y, mSy de Fé- 
lippe II. 

A Dona Beatris, mulber de Carlos III, Duque de Saboya. 

A Dom Luiz, Duque de Beja e Prior do Grato. 

A Dom Fernando, que casou com a Condessa de Marìalva, 
e morreo sem success3o. 
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A Dom AlTonso, Cardeal, e Arcebispo de Lisboa. *^^ 

A Dom Hennque, Cardeal. 3 

A Dom Duarte, que casou com Dona Izabel, filha do Du- 
que de Braganca Dom Jaymc, de quem leve duas filhas : a 
primeira. Maria, mullier de Alexandre, Principe de Parma; 
a segunda, Calliarina, miilher de D; Joao, Duque de Bra- 
gaoga. 

Da Raynha Dona Leonor, irmaa de Carlos V, teve EIRey 
D. Manoel a Carlos, que morreo de poucos mezes, e a Infanta 
Dona Maria, que morreo sem casar. 

De todos estes filhos de EIRey D. Manoel se acbava so 
vivo Cardeal Dom Henrique, que sem contradigao alguma 
foi recebido a successao da Coròa, que logrou pouco mais de 
bum anno. 

Morto Cardeal, se recorreo aos netos de EIRey Dom Ma- 
noel, dos quaes se achavao so vivos D. Antonio, filho bas- 
tardo do Infante Dom Luiz; Doua Catbarina, Duqueza de Bra- 
ganca ; e Dom Filippe II, Rey de Castella, Albo da Emperatriz 
Doua Izabel. 

A qualidade de bastardo excluio a Dom Antonio da suc- 
cessao, qual intentando inutilmente por outros meyos a 
Coròa, perdeo tambem a patria, e morreo em Paris no anno 
de 1595. 

Direito Civil, e as Leys fundamentaes do Reyno, cbama- 
\ao à successao a Dona Catbarina, por ser naturai do Reyno, 
e Alba de Albo de EIRey Dom Manoel, e exclui3o a Filippe II 
que era estrangeiro e Albo de buma Alba do mesmo Rey. Mas 
poder de Filippe II se introdùzio no Reyno contra a justica 
de Catbarina, a quem foi forgoso ceder à violencia das ar- 
mas. 

Continuou-se a possessao da Coròa de Portugal nos Reys 
de Castella, passando a Filippe III, e deste a Filippe IV. Mas 
a esperanga e a justifa continuou na Caza de Braganca, pas- 
sando de Catbarina a Tbeodosio seu Albo, e de Tbeodosio a 
Dom Joao seu neto. 

A pris5o injusta do Arcebispo de Treveris declarou a guer- 
ra entre as Coròas de Castella e Franca, no anno de 1634, e 
Tom. IX 9 
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*fi59 emquanlo as armas se occupavao nas campanhas, nSo faKa- 
^°f ® vao as negociaooes nas Cortes. 

Luiz XIII, considerando a importante diversao, qae o Reyno 
de Portugal faria às armas contrarias, separado do domino 
de Castella, e restituindo a Dom Joao, Duque de Braganca, 
seu verdadeiro Senhor, comò neto de Catharina, se resoiveo 
a mover os pensamentos daquelle Prìncipe, que sempre se 
havi3o mostrado dignos do direito, que tinb5o sobre a Coróa. 

Postoque aquelle Principe so cuidava na occasiao de se 
restituir ao Sceptro usurpado, mostrou comtudo A Franca a 
diflQculdade de accao tao grande, nao porque duvidasse da 
execu^So della, mas por empenhar a Luiz Xin na conserva- 
Cao da sua causa; o qual, promettendo com seguran^as e fir- 
mas Reaes nao fazer paz, ou tregoa com Castella, sem in- 
clusao dos Portuguezes multo a seu contentamento, unindo 
com estreito vinculo os interesses de ambas as Coróas, fez 
resolver o Principe Dom Joao a se declarar Rey de Portogal 
no primeiro dia de Dezerabro do anno de 1640. 

Seguirao està voz com obediencia prompta, nao so os Rcy- 
nos de Portugal e Algarves, mas bum grande numero de ootros 
Estados, na Africa, Asia e America, facilitando a separa^ 
de poder tao grande gloriosas emprezas às armas de Fraofa. 

Este he o ponto sobre que assentao todas as razoes deste 
discurso, e o fundamento das obriga^Ses, com que se acha 
Franga de incluir nos tratados da paz com Castella o Reyno 
de Portugal. 

PRIMEIRA RAZAO 

A justica, interesse inviolavel dos Estados, nio permitte 
que Franca desampare a causa de Portugal, nem ElRey Chris- 
tianissimo o podere fazer sem notoria contradi(3o da pa- 
lavra de Luiz o Justo, seu glorioso Pay. He certo que ElRey 
Dom Joao, que Deus tem, se nao declaràra Rey de Portugal, 
entendendo que, desamparado de Franga, havia de ver sobre 
seus Reynos unido todo o poder da Caza da Austria; e o fez 
porque Luiz XIII com obrigagao solemne, firmada por sua 
mao Real e pelo seu Secretano de Estado, o segurou, mos- 
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trando que a conservacao de Portugal era o mayor interesse i«» 
de FranQa. ^™^** 

Os effeilos confirmàrao a obrigaQao daqueila promessa, e 
nSo fallando na Armada naval, que no verao seguìnte se man- 
doo de soccorro às costas daquelle Reyno, Roma foi o thea- 
tro, onde se fez notorio a Gbristandade, qaé erao communs 
a Franga os interesses de PorlugaK Intentou o Marquez de los 
Yelles matar o Bispo de Lamego, Embaixador de Portugal a 
Urbano Vili. Marquez de Fontené, Embaixador de Sua Ma- 
gestade Christianissima, assistìo ao Bispo de sorte que sabio 
inlento vao e afrontozo aos Castelhanos : e resolvendo o 
Bispo deixar a Curia, o acompanbou o Marquez e puntamente 
com elle se sabio de Roma. 

Nos tratados de paz de Munster, ordenou Luiz o Justo a 
seus Embaixadores que nao entrassem naquelle congresso 
sem OS Embaixadores de Portugal, mostrando que se bavia 
de tratar a causa de Portugal juntamenle com a de Franga. 
Foi està demonstragao tao poderosa que os Plenipotenciarios 
de Saecia declaràrao ter ordem de seu Rey para nSo consen- 
tir na paz sem participagao de Portugal. E os Embaixadores 
dos Estados geraes disserao aos Portuguezes, que tinhao a 
mesma ordem de seus superiores. 

Depois da morte de Luiz o Justo, a Raynha Regente, ob- 
servando as maximas de seu augusto marìdo, fez declarar no 
Congresso de Munster a seus Embaixadores, que nao podiao 
dar principio ao tratado da paz, sem Portugal ser admittido 
a elle. Este empenbo continuérao os Embaixadores de Franga 
tao constantemente que, duvidando os Ministros de Castella 
de dar passagem liyre aos Embaixadores de Portugal pelas 
terras de Charlesmont, suspendér3o a jomada, até que os 
Castelhanos fòrSo forgados a conceder a liberdade da passa- 
gem aos Embaixadores Portuguezes. 

A demonstragao desta vontade de Franga, publicada em 
tantos aòtos, luzio mais no tratado de Franquefort, onde pelos 
Senbores Marichal de Gramon e Monsieur de Lione se pro- 
poz ao Conde de Penharanda que, consentindo Sua Mages- 
tade Christianissima que a paz se tratasse nos montes Pire- 
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im neos em huma Cidade de Castella, seria obrigado ElRey de Cas- 
tella a dar OS passaportes necessarìos aosMiDistros dos alliados 
de Franca, principalmente Portugal: s5o palavras expressas, 
escriptas no Livro intitulado Negociacoes da Paz feitas em 
Franqoefort. No mesmo Livro se le quo protestarlo os ditos 
Senhores, que Soa Magestade Christianissima nao farla a paz 
sem inclusao de seus alliados, os quaes erSo Portugal, Ingla- 
terra, Saboya e o Duque de Modena. Como agora sera possi- 
vel que Franca haja de. ceder de huma resolu^ao tao justa e 
ulil, para huma politica menos segura, sendo cada vez mayor 
interiBsse, em que entao se fundou? 



n 

Examinada a razao da justiga, com que Franca deve sus- 
tentar a causa de Portugal, n3o he menos vìsivel o interesse de 
Estado. Possue ElRey de Castella differentes Reynos so corno 
titulo do poder, comò s3o Napoles, Arag3o, Valenca, Navarra 
e outros, que por muitas vezes intentarlo eximir-se de tSo 
pezado jugo. Franca he o principe visinho, poderoso, e anUgo 
emulo daquella Coròa: se estes Reynos perderem a esperan- 
ca de que, eximindo-se da sujeicao de Castella, n3o hao de 
achar prompto e seguro o poder de Franca, nao so n2o io- 
tentarao movunento tao perigoso ; mas, esquecendo as razoes 
que OS fazem obedecer com violencia,.farao com o tempo a 
obedìencia naturai: e tornando Franca à guerra, nao acharao 
as negociac5es disposicao para os movimentos nos Yassallos 
de Espanha. 

procedimento presente com os interesses de Portugal he 
exemplo, que com mais forcoso argumento desengana desta 
esperanca todas as nacoes sujeitas a Castella. Franca offereceo 
todo seu favor aos povos de Portugal, que com indubitavel 
justica erao naturaes Yassallos da Casa de Braganca; na con- 
fianca deste favor, se separàrao da obediencia de Castella, 
servindo vinte annos aos interesses de Franca, que agora ex- 
tremamente os desampara. Quem bavera, que com esle ex- 
emplo se segure no favor e na palavra de Franca, expondo- 
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se ao perigo de ficar so contendendo com inimigo tao pode- im 
roso? 

ni 

Este procedimento nao ofiende so o interesse, mas a honra 
da Coròa de Franca ; porque, depois de metter em hum empe* 
nho tao grande e tao pnblico os Pòrtuguezes e a seulegitimo 
Principe, depois de lograr ventagens^tSo consideraveis sobre 
a Potencia de Espanha com a separa^So da Coròa de Portugal, 
desamparar alliado tSo util, sere viva e inmiortal nota na opi- 
nilo, que Franga adquirio de observante e fiel a seus alliados. 
Que Potentado, que Principe bavera em Europa que, obser- 
vando attentamente a resulta dos interesses de Portugal, te- 
nha por segura a allianca de Franga, sem precaugoes mais que 
ordinarias? vendo com este exemplo que falta a seguranga 
na palavra, a que a justiga, os interesses e a honra deviao 
fazer inviolavel. 

IV 

procedimento de Franga com os£stados unidos faz in- 
dispensavel a razao dos Pòrtuguezes. NSo se póde duvidar 
da differenga, que ha entre o levantamento de Portugal e o 
de Olanda ; ao de Portugal assistio a justigae o direito de seu 
Principe; e Olanda so com a violenda do dominio de Castella 
pode disculpar a rebeli3o. Filippe II póde afBrmar alguma 
vez, que os Olandezes erao seus legitimos subditos; o que 
nao póde nunca dizer dos Pòrtuguezes; porque ainda nos au- 
thores de Direito, que corrompeo o seu poder e a sua in- 
dustria, foi questuo problematica. Franga se declarou prote- 
ctora dos interesses de Olanda, com tSo continuado empenho, 
com tao singular constancia, que Castella se vio necessitada a 
reconhecer independentes seus mesmos subditos. Està gene- 
rosa constancia em huma protecgao injusta falta agora a Por- 
tugal, onde he justa: a Portugal, que primeiro solicitado de 
Franga, restituio à Caza de Braganga o Sceptro usurpado, 
sendo o fundamento principal das ventagens, com que se 
ach3o as armas Francezas; e he conclus9o infallivel que, ou 
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ii6S9 Franca contradiz sua antiga politica, ou qoe tem mais direito, 
'"^ mayor conveniencia, e mayor obrigagao de sustentar os inte- 
resses de Portugal que os de Olanda. 



Està razao se esforga com principio e motivo catholico, e 
he queElRey Gbristianissimo nao podia tornar a protecgao da 
causa dos Ólandezes, sem ajudar a separagao, que fizerao 
da obediencia da Igreja, que acompanhou a separagao da 
obediencia da Coròa de Castella, sendo certo, que se aquel- 
las nagoes fórao Vassallos de Franga, fòrao por consequ^- 
cia Catholicos Romanos. Contra este reparo, que oflfendeo 
sem duvida o titulo de Gbristianissimo, e a qualidade que em 
todos OS seculos tiverao os Reys de Franga de filbos mais ve- 
Ibos da Igreja, prevaleceo a razao politica, e fórao os Olan- 
dezes conservados com aquellas assìstencias, que sabe o man- 
do, e que agora faltlo a Portugal, Reyno o mais puro e o 
mais observante da Religilo Gatholica. 



VI 

Entre os exemplos dos alliados pedo toda a consideragao a 
generosidade, com que tratou Franga os interesses do passado 
Eleitor de Treveris. Vio este Principe Ecclesiastico ameaca- 
das suas terras das armas de Suecia ; e por se livrar do risco, 
em que as victorias de Gustavo Adolfo tinhao todo o Impe- 
rio, supposto que era Vassallo do Etoperador, se valeo da 
protecgao de Franga, buscando a demencia de Luiz o.Justo. 
Mandou depois o Emperador prender o Arcebispo, julgando 
este procedimento corno rebeliao. Pedio Franga a iiberdade 
do seu allìado, e porque Ihe foi negada, denunciou a guerra. 
Este foi generoso procedimento, que Franga teve com o 
Arcebispo de Treveris, dando aos Principes de Europa bum 
singular motivo para desejarem a amizade de Franga. Foi este 
empenho todo da bonra; porque quando o arcebispo buscou 
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a protec^ao de Franca, se achava Franca em paz com a caza im 
de Austria, e nao leve està iianga razJo de interesse a que ser- ^^ 
vir. 

He bem mais forcoso o caso de Portugal. Occupou 9 caza de 
Braganca Sceptro de Portugal, que Ihe estava usiarpado, 
soUcitada de Franca, que se declarou por sua justica com pro- 
messa solemne de a sustentar: separou-se aqueUa Coròa, ser- 
vindo aos interesses de Franca, em tempo que Franca e$tava 
com as armas nas maos. E se ElRey Chrìstianissimo rompeo a 
guerra contra bum Principe amigo, por naodesampararhum 
alliado inutil; com mais razao deve sustentar os interesses de 
Portugal, que contra seu inimigo Ihe foi sempre utilissimo e 
necessario alliado. No caso do Arcebispo de Treveris bastou 
a honra: no caso de Portugal se acha Franca obrigada pela 
palavra, pela justica, pelo interesse e pela honra e por toda 
a sorte de consideracoes politicas, sem que haja huma razao, 
que possa justìficar a accao de ser deixado. 



VII 

Muito semelhante he caso dosDucados de Cleves e Juliers. 
No anno de 1609 morreu Duque Joao Guilhelme sem dei- 
xar filhos. Emperador, nao sem alguma aparencia de ra- 
zao, pretendeo unir ao- Imperio os dous Ducados pela aber- 
tura do feudo, excluindo os Duques de Brandemburg, Neu- 
burg, Ponst e Burgau, casados com quatro irmaas do Duque 
morto. Succedeo este caso anno antes da morte de Henri- 
que lY, que destinava (segundo a melhor opiniao) aqudle 
grande exercito a favor dos quatro excluidos. Depois da morte 
de Henrique IV Maria de Medicis, que succedeo no Governo 
e aas paixoes de seu marido, seguindo as maximas France- 
zas, mandou Marìchal de la Gbatre com bum poderoso exer- 
cito, que metteu nas maos dos Duques confederados a Villa 
de Juliers, que Arcebispo Leopoldo havia occupado. 

Nao disputo neste caso a justica, ou injustica do Empera- 
dor e dos pretendentes; mas ninguem poderà negar, que a 
questao foi entre Vassallos e seu Principe. Nao podia ElRey 
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4«s9 Christianissimo entremetter-se justamente neste negocio, se- 
^™'*® nao corno amigo, ou comò arbitro; comludo mostrou o suc- 
cesso que obroii no caso, n3o so corno alliado, mas comojuiz. 
Em favor da causa de Portugal se declarou Luìz XIII, com a 
liberdade que os grandes Principes tem de sustentar as cau* 
sas justas : empenhou sua palavra, que Franca póde facilmente 
desempenhar, senSo tem hoje menos vigorosa politica com El- 
Rey de Portugal, Principe Soberano, do que teve com os her- 
deiros do Duque de Cleves, Vassallos do Imperio. 



vm 

Pede successo de Mantua, que se continue este discurso 
com as comparacoes. Morto Vicente II, Duque de Mantua, no 
anno de 1628, negou o Emperador a successao daquelle de- 
cado a Carlos duque de Nevers, o mais proximo parente do 
Duque morto, allegando que Carlos era Vassallo de Franga, 
e n5o hia pessoalmente dar-lhe a homenagem: entre està du- 
vida renovou o Duque de Saboya as antigas pretengóes sobre 
Monferrato, de sorte que o Duque de Mantua vio a hum 
mesmo tempo armados sobre seu Estado o Imperio, Espa- 
nha e Saboya. Respirava entao apenas Luiz o Justo tlo successo 
triumfante da Rochella, e continuava ainda a guerra com os 
Hugonotes, que ajudava Inglaterra descubertamente, e favo- 
recia occultamente Castella. Comtudo, por sustentar a cansa 
do Vassallo, passou os Alpes com hum poderoso exercito, oc- 
cupou passo de Suza, e obrigou D. Concaio de Cordova a 
levantar o sitio do Cazal. Voltou a Franca a continuar a guerra 
dos Hugonotes, e comò o Imperio, Espanha e Saboya o \> 
rao occupado, renovarao a guerra poderosamente centra o 
Mantuano. Luiz o Justo, deixando os embaracos domesticos, 
toma a passar os Alpes eni favor de seu alliado: occupa Sa- 
boya e Piamonte, e sustenta tao altamente os interesses de 
seu amigo que, apezar dos tres Principes, o estabeleceo no 
Ducado pelo tratado de Quiras, no anno de 1 631 . Ó bom Deus, 
que gloria para Luiz o Justo e para o Cardeal de Richelieu sen 
Ministro. 
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Deixemos as razoes do Emperador e do Duque, que er3o ì<m 
justas ou injustas, segando a paixao de quem as julgava ; e '"J^ 
vejamos a differenza, que ha para os ìnteresses de Franga, 
entre a causa de Portugal e a de Mantua. Na causa de Man- 
tna nSo ha mais que huma pouca de opinilo e gloria, com- 
prada por um custoso prego de vìdas e trabalhos; na causa 
de Portugal ha gloria e interesses igualmente grandes, e que 
n3o custaré a Franga mais que a generosidade de a querer 
sustentar. Na causa de Mantua obrou a vontade indepen- 
dente de toda a obrigagao; na de Portugal acha-se Franga ne- 
cessitada a querer pela obrigagao da palavra de Luiz o Justo. 
Na causa de Mantua offendeo Franga tres amigos poderosos, 
por obrigar bum menos poderoso da fortuna, do qual nao ti-, 
nha que esperar: na causa de Portugal, sem se offender al- 
gum amigo, se póde obrigar bum amigo poderoso da fortuna, 
do qual tem Franga multo que esperar. Na causa de Mantua 
se eipoz Franga ao risco de juntar a guerra domestica tres 
poderosas guerras estrangeiras: na de Portugal està Franga 
tao -distante deste risco, que antés incluindo a Portugal na 
paz, nao terà depois que temer, se tornar à guerra. E sao es- 
tes interesses tao visiveis, que para desamparar a causa de 
Portugal, he necessario cerrar os olhos a todas as luzes da 
razao politica. 

IX 

Nao menos forgoso (pie os exemplos passados, he o caso 
da Valtalina. Declarou-se ElRey Catholico a favor dos Valte- 
lins, com pretexto da Religiao, contra os Grizoes alliados 
de Franga, que pretendi3o ser Soberanos daquelle pequeno 
Valle. Era o interesse de ElRey CathoHco poder passar livre- 
mentc por elle as tropas de Alemanha para Italia; e ElRey 
Christianissimo nao tinha outro interesse mais, que impedir 
a facilidade daquelle transito aos Espanhoes: comtudo fòrio 
taes OS empenhos, tao porfiada a guerra, que pareceo se con- 
tendia sobre a cpnservagao de todo o Estado. Como agora 
sera possivel que Franga n3o queira impedir aos Espanhoes, 
seus etemos inimigos, a uniao de um Reyno tao poderoso. 



Digitized by 



Google 



138 

mao Pprtagai t A<; armas poderosas de Franca tem Espanha 
^m est^Q, quje aupre a alternativa da guerra, ou da paz, coia 
weliisl/o de Portugal, nao duvidaré da paz: e se o effieilo fòr 
m^Umo a /aste dìscurso, a politica e a razào nao bastào 
para dies£o(>rìr o enigma. 

X 

Ma# dejxados os empenhos da bonra, que Franca teoi com 
j» Corali de Portugal ; seguindo so as maximas do Estado, loda 
3 C0Dsi4^afaQ ensìna, que o mayor interesse de Franca he im- 
pedir OS progressos da caza de Austria, cuja grandeza so ibe 
póde 4^ clun^es. E podendo Franga com justiga deciarar-se 
por bum Principe, a quem a mesma justiga poz sobre o Thro- 
m de PiOrtugal, que razao pode ha ver para que, faltando à 
ley forcosa de huma palavra Real, e aos interesses de om 
/eterno amjgo, favorega descobertamente os augmentos da Caza 
d/s Ajustria, ieter^a competidora da Monarchia de Franga? 

]!to tratado presente dà Castella o mayor documento desta 
doutrina; porque, supposto que tem em prìzao o Duque de 
Loreqa ^ o trata comò inimigo, nao deixa comtudo de pro- 
curar por todos OS meyos restitui-lo a seus Estados; podèra 
desamparal-o sem faltar à obrigagao de alliado; e susteota 
seus interesses sem outra consideragao mais que impedir a 
uniao do Estado de Lorena é Corèa de Franga. 

He sem consideragao mayor o interesse que Espanha tem 
com a uniùo de Portugal, do que Franga com a uniao de Lo- 
rena. Este Estado pode sustentar sómente bum pequeno cam- 
po de oito mil homens: e Portugal póz muitas vezes em 
campo bum exercito de trinta nùl soldados, e buma annada 
naval nao me^ios formUJavel. Entre a consideragao desta des- 
igualdade, quando Espanha ciosa do poder de Franga sus- 
jLenta os interesses de Lorena, nao he justo cuidar-se que 
Franga desajnpare os interesses de Portugal. 

XI 
Eu uif) sei as vantagens que Espanha cede a Franga oo 
jtr^do da paz; m^s sei que se Franga desampara Portu- 
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gai, por qualquer Pra^a, que rec^e, Ibe di RayHos e Pro- 
vincias. 

NiDguem duvida que se Portugal se expoe a conteoder so 
com todas as forgas da Gaza de Austria, se expoe a bum evi- 
dente rìsco. Castella poderosa nas anuas e nas negoda06es, 
intìmidaré os duvìdosos, corromperà os neutraes, e por tans 
e outros meyos se poderà fazer Senhora daquelle Reyno: re- 
salteri desta politica que, n3o podendo Castella sustentar-se 
ao mesmo tempo contra Portugal e Franca, largou a Franca 
huma parte do que nao podia recuperar, a troco de que des- 
amparasse os interesses de Portugal: e se conquistar aquelle 
ReyQo, mostrarà logo ao mundo, rompendo a paz, que so està 
ten^ teve no tratado presente. 

Iste mesmo praticou Castella ha poucos annos na paz de 
Mon^r; vio-se em estado de nao poder sustentar as guerras 
de Franca e Olanda juntamente: mostrou querer ajustar-se 
com huns e outros inimigos, fez o tratado com ambos, e se- 
gnraodo-se na paz de Olanda, buscou pretextos para gaohar 
tempo nos acordos com Franca. Fórao entendidas as cavila- 
Coes desta politica, e se tomou à guerra mais vivamente. No 
caso presente he infallivel que ha o mesmo intento da parte 
de Castella, e nao se póde duvidar que haja a ^lesma reso- 
lac9o da parte de Franca. . 

XII 

Descubramos hum pouco os interesses, que Franca logra 
com a divisao, que Portugal faz às for^as de Castella. He certo 
qoe so a necessidade de conservar as fronteiras óbrìgdi a 
que sustentem ao menos quinze mil homens cada huma das 
Coróas, por se cobrirem reciprocamente huma do poder da 
outra : e tambem he certo que, se Castella senhorear Portugal, 
poderi voltar contra Franca trinta mil homens, que a separa- 
rlo dos dous Estados occupa necessariamente naquellas fron- 
teiras. A conservacao deste poder, continuado nos 16 annos 
do felice governo de EIRey Dom Joao.o IV, cresceo a mayor 
nmnero depois de sua morte; porque, entendendo os Castó- 
ihanos que cooduiao com as cousas de Portugal, fizerSo 
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1651 poderosas campanhas no anno de 57 e 58, e necessitando 
tambem os Portuguezes o mayor esforco, ereserò ao mesmo 
passo a utilidade, qae Franca lirou da diversao de poder t5o 
grande. 

A primeira campanha foi famosa pela perda de Olivenfa; 
a segunda pelo soccorro de Badajoz, donde a peste fez le- 
vantar o campo portuguez. Para este soccorro fez Espanha o 
ultimo esforco de todo seu poder: e achando o Valido que o 
governava, livre Badajoz, intentou occupar Elvas, onde o 
rompérSo gloriosamente os Portuguezes. 

A pouca utilidade do primeiro exercito; a perda verdadei- 
ramente fatai do segundo, necessitou Castella à negocia^ao da 
paz presente, porque, recebendo aquelles golpes no .corac5o 
da Monarchia, quiz prevenir o remedio à mina. Este efifeito 
fez mais visivel a grande necessidade, que Franca tem de 
sustentar a Coróa de Portugal, com a uniao da qual pori 
Espanha infallivelmente contra Franca todas as forcas que alli 
se occupSo. 

XIII 

Vejamos mais interionnente està razao, fazendo reparo nas 
violencias, que os Castelhanos exercitàrao sobre Portugal no 
tempo da sua sujeìcao. Vir3o Portugal desejoso da liberdade, 
conhecérao o valor da nacao Portugueza, e porsesegurarero, 
intentàr3o por todos os meyos dissipar a substancia do Reyno 
com tributos, e desarma-lo com varios pretextos. He comtudo 
Reyno tao rico, e a nacao Portugueza tao attenta à sua con- 
servacao, que sendo inestimavel afazenda, que os Castelhanos 
tiràrào delle, póde depois que se separou, sustentar a ham 
mesmo tempo a guerra de tres poderosos inimigos, Castella, 
Inglaterra e Olanda, recuperando Reynos e Pracas, que per- 
derà no tempo da sujeic^o: donde se póde inferir que 
Reyno, a que sessenla annos de oppressao deixàrao com 
forcas para tao grandes cousas, he capaz para com poucos 
annos de repouso, nao so impedir os progressos da c^za de 
Austria, mas oppór-se a todo o seu poder. E comò por con- 
sequencia se pode tambem inferir, que Franca se esquecerii 
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de seus interesses, se podendo sustentar um alliado tSo con- i^ 
sideravel, o expoe à sujeicao da Casa de Austria; sendo este 
s6 meyo, com que tornare outra vez a guerra offensiva? 



XIV 

Està verdade, posto que provada com tantas razoes, confir- 
ma melhor a experiencìa dos successos das armas de Franga, 
depoìs da separagao de Portugal. No tempo que as duas Es- 
panhas estavam unidas, o estrondo das armas dos Paizes 
baixos assombrou muitas vezes a Corte de Pariz. E supposto 
que n3o parecia o poder de Espanha mayor que o de Franca» 
mostrou a igualdade dos progressos que em nada Ihe era in- 
ferior. A separagao da Coròa de Portugal fez declarar a for- 
tuna a favor de Franga, porque, perdido aquelle grande Reyno, 
nenhuma outra cousa fez a Monarchia de Castella mais que 
perder: mostrou o successo de bum e outro tempo, que de 
Portugal tirava o corpo daquella Coròa os melbores espiritos; 
e a experìencia que, em todo o tempo que durou a guerra, 
fòrao OS sujeitos Portuguezes os melbores cabos, que Cas- 
' tella oppoz aos generaes de Franga. 

XV 

Mas nenbuma razao pode tanto persuader o interesse de 
Franga na conservagao de Portugal, comò a certeza infallivel 
de que a guerra de Portugal be a que mais debilita a Monar- 
chia de Castella. As armas de Franga formidaveis sao aos 
Castelbanos; mas os golpes executao-se nos Estados separa- 
dos, que s3o comò partes exteriores daquelle corpo. A guerra 
de Portugal dà os golpes no coragao da Monarchia, que be na 
mesma Castella; com o que aquella Coròa, quando sente a 
enfermidade nas partes nobres, imitando a natureza, chama 
ao coragao os espiritos, que antes animavSo comò invencivel 
todo corpo: donde nasceo que, desamparadas as partes 
exteriores nos Estados separados, pòde Franga, depois da 
liberdade de Portugal, lograr as victorias, e occupar as Pragas, 
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com qae se acha : e sendo està a convenieDCia qne Franca 
te» na conservagSo de tSo importante alliado, nao he jasto 
duvidar qne o sastente com toda a forga de precauQoes. 



XVI 

Todos 08 alliados, que hoje segoem os interesses de Franca, 
Taitarao àmanbi, com qualqaer accidente qoe aKere o estado 
da MonafTcbia. Suecia, que se conta por bom e util amigo, 
póde ajastar-se com Castella, porqae o fez jà com o Imperio. 
Os Estados unidos no melhor tempo deixario os interesses 
deFrs»ta, eseaccordarào com Castella; Inglaterra e Saboja, 
alliados agora de Franca, fòrao jà alliados de Castella, e o tor- 
narlo a ser, segando a disposigSo dos tempos e a necessi- 
dade de seos interesses. Isto nao póde succeder a Portugal, 
que necessariamente ha de correr a fortuna da guerra de 
Franca. Os Portuguezes conhecem bem, que Castella a toda 
a 1«^ 08 ha de othar sempre comò preza, que destina para sua 
prrmeira commodidade ; e daqui nasce, que se unirao estrei- 
tamente a Franca, corno porto que hao de buscar na ocea- 
siao da tormenta. 

Inglaterra, Saboya, Olanda e os Protestantes servem a 
Franca, em quanto nao podem esperar de Castella mayor in- 
teresse que que lograo na amizade de Franca. Portugal 
quer de Franca so a amizade, e sera nella inalteravel, por- 
que tem seaipre que temer e nunca que esperar de Castella: 
e sendo isto certo e conbecido a todos os dìscursos, nao sere 
possivel que Franca desprese os interesses de Portugal no 
tratado de pzt, sem ter alguma razao mayor, escondida a 
todos OS discursos. 

ivn 

Nao duvido que as desgracas reduztrio muitas vezes as 
mais estreitas liancas a estado tao debil que, na extremidade 
de perecer com o alliado, cortou o Principe, ou Republicao 
vinculo da amizade, por se salvar do risco. A generosidade 
entre os particulares pratica comò ley iuTiolavel, que o amigo 
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perega com o amigo ; mas na razao politica dos Estados b*è mais ^«w 
indulgente : entra no numero das virtudes, tìias corno insepjH ^ 
ravel do interesse publico. Estado qne se acha embaracadò^ 
com huma guerra, que Ibe ameaga imminente a ruina, póde 
com qualquerpretexto separar-se do alUafdO; tóasbÉlftfeèèss*-' 
rio que a extremidade do perigo o justiflque, mostrando ao 
mondo que o nao pòde retirar da tormenta, nem durar nella, 
sem que ambos se perdessem juntamente. 

Se Franca estiverà redazida a estes letmos, pone* f aiao 
tivera Portugal de se queixar de Franga, vendo desjhnpaifadod 
sects interesses. Mas todo o mundo sabe que Espanha sé acbtf 
na extremidade do perigo, e Franca em estado que póde dar 
leys, e prescrever condigoes a paz : sendo este a eètado S» 
huma e outra Corèa, nao sei que p'oderà Frauga réspol>der is 
queixas de Portugal. 

xvin 

Do fundamenito desta ra23o se colhe outra iW semelhanté, 
qne parece consequencia, ou ampliflcagao della. Se Espanb^l 
se acbàra tao poderosa sobrèf Fraftìga, comò Franga ée aéba m^ 
bre Espanha, he certo que nenhnfttà ìèj perderà p^ ia& du^a, 
comò desamparar a catisa de Portugal^ e nenfaÀmtf òòndi^io 
podéra tirar da paz t9o util^ corno ficar-tbe sem ^pOsf^Sa à 
conquista de dous Reynos^ e bum grande numero de riquissi- 
mos Estados em todas as partes do mundo : è aìiida ftesMi 
caso, creio que disputerà Franga a condigao de deixar Fot- 
tngal, até esgotar todos os meyos da politica- Mas a^a que 
Franga se acha arbitra poderosa da paz, e E^anha f ecebèfvdcr 
as condigoes della, sera proposigao impraticavel, ifttent^r que 
Franga desampare os interesses de bum util e necessario 
alliado. 

XIX 

Verdadeiramente se isto succede, os Espanhoes continuarlo 
a posse antiga de trhimfafem dos Francezes em todas afs ne- 
gociag5es politicas ; e agotsr que Franga abrio as portas ao 
tratado presente, so com o motivo de querer generosaiùenté 
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i659 dar a paz a Europa, exporà o seu tralado ao rìsco popular, 

^°f^ se podendo dar leys sobre seus alliados, as recebe, e usa tao 

mal das vantagens, com que se acba, que expoe a lodo o 

poder da Gaza de Austria bum Reyno, que Servio vinte annos 

aos interesses de Franga. 

XX 

Todos OS exemplos e todas as razoes, de que se compoz 
até agora este discurso, sao de justa, util e generosa politica. 
Ha outra politica, em que so tem logar o util, sem respeito 
ao juslo e generoso : e supposto que o uso della foi, e seri 
sempre condemnado no governo de Franga ; supponbamos que 
no tratado presente se desampara Portugal, por segurar mayor 
e mais consideravel interesse em ordem aos alliados. Castella 
entra nestanegociagao com dous alliados sómente, o Duque de 
Lorena e o Principe de Condé, ambos grandes Principes, mas 
em seus particulares mais dependentes da misericordia de 
Franga que da amizade de Castella ; porque tudo o que tem, 
està debaìxo do dominio e do governo de Franga. 

paralello destes dous Principes com ElRey de Portugal, 
mais poderoso alliaào de Franga, que se acba pacifico pos- 
sessor de grandes Estados, nao he so designai, mas indigno 
de acbar approvagao em discurso racional. Logo que alliado 
exporà Espanha aos interesses de Franga, para compensar dous 
Reynos e infinitas outras Provincias, que com Portugal se sa- 
crificio aos interesses de Castella? Se o nao ba, be certo que 
Franga n3o sofirerà este artigo, sem offender moralmente seus 
interesses e reputagao. 

XXI 

Algum politico, que se deixe persuadìr facibnente do res- 
peito particular, dirà, que instar pela causa de Portugal sera 
etemizar a guerra ; porque os Castelbanos nao virao nunca 
em perder a esperanga, e largar a pretengao daquella Coròa. 
Està proposigao tem facil resposta : para se poder praticar. 
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era necessario que Castella se achasse em estado de poder i^ 
continuar a guerra ; mas he tal a debilidade de suas armas, que ^^ 
nao tinha meyos, com que poder sustentar-se està campanba : 
e nao so cederia à conservacao de huma causa, que Franca 
reconheceo e confessou justa, mas ainda aos inteiesses de 
qualquer pretencao injusta. 

A pretenc3o que a Espanha teve sobre as ProvinciasUnidas, 
foi outro tempo tSo notoriamente justa, comò agora injusta a 
dePortugal; e nao se achando na debilidade» a que as armas 
victoriosas de Franga a lem reduzida, cedeo da pretencao, re- 
conhecendo, por seus embaixadores, livresaquellesEstados. 
E se agora o nSo faz com Portugal, sera porque Franga nao 
obra com deliberagao constante na conserya(9o de seu alliado. 



xxn 

Aquelles que s3ò de sentimento de expòr a opiniao de Franga 
és queixas de Portugal, por n3o etemizar a guerra, procedem 
com t3o errada politica, que querem se declare Franga por 
Espanba, sua etema e, ainda supposta a paz, irreconciliavel 
ìnimiga, e nao querem se declare por Portugal, seu etemo e 
ìnfallivel amigo, quando toda a Europa julgéra utìl e juslo o 
procedimento de Franga, em continuar a conservagao dos in- 
teresses de seu alliado com preferencia aos interesses de seu 
inimigo. 

No procedimento que Castella tem com o Principe de Condé 
e seus parciaes, acharemos a razao que convenga os autbores 
desta politica. Mo ha duvida que buns e outros s3o yassallos 
de Franga, e que o mesmo aclo, com que se declaràrao por 
Castella, os fez reos daMagestade; comtudo, porque seguirao 
OS interesses de Castella, se acha aquella Coróa obrigada a 
sustenta-los contra as leys de Franga. Castella nao tem direito 
sobre Portugal, e Portugal segue os interesses de Franga: que 
justiga logo, ou que politica póde haver para se desamparar 
a causa de Portugal, que nao he sujeito de Castella, quando 
Franga soffre que Castella sustente a causa dos Francezes, que 
sao sem contradicgSo seus verdadeiros sujeitos? 

Tom. IX 40 
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xxin 



Està raz3o se esfor^ melhor com a consideracSo dos inte- 
resses de Navarra. Cousa he constante ser aquelle Reyno patri- 
monio deIRey Chrtstianissimo. Carlos Y o confessou no tra- 
tado de Noyon, consentindo na restituicSo deHe, ou de ootro 
Estado equivalente. Depois morrendo, ordenou a Filippe li, 
seu filho, corno por obrigacSo de sua consciencia, fizesse exa- 
minar a justica, com que se continuava a posse daquella Co- 
rda. Supposta està verdade, pergunto: Se Franca instasse eiu 
n8o concluir a paz sem a restrtuifao do Reyno de Navarra, e 
Conselbo de Espanha nSo cedesse da reten^ao, serico os 
Castelhanos tSo faceìs de persuadir, que puzessem em pratica 
restituir aquella Coróa, supposto que he patrimonio de Franca, 
por n5o eternizar a guerra, corno os Francezes agora praticao 
desamparar Portugal, que nao toca a Castella, com a mesma 
raz3o de n5o eternizar a guerra? Està pergunta n5o necessita 
de resposta; mas o certo he que se Franca pedira Navarra, de 
que he Senhora, quando Castella pede Portugal, que Ihe nSo 
toca, com mais raz3o etemizàra Franca a guerra por nao ce* 
der de Navarra, do que Castella, quando Franga nSo ceder dos 
interesses de Portugal. 

XXIV 

Se Franca discursar que a paz presente nao póde ser eteroa, 
e que o humor dos Castelhanos, incompativel com o repouso, 
nSo faltarà em buscar occasi3o'à guerra, logo que se virem 
restituidos à primeira grandeza, sustentarà comò proprio o 
interesse de Portugal, do soccorro do qual se ha de valer ne- 
cessariamente, rompendo a paz. Todos os tres alliados, com 
que Franca hoje se acha, poderao ter raz5es e interesses que 
OS movao a seguir o partido de Castella, tornando à guerra, 
que nao póde succeder a Portugal, cujos interesses sao in- 
separaveis com os de Francia. Que politica póde achar raz5o 
em sacrificar um alliado seguro, no mesmo tempo em que se 
sustentao os interesses de outros alliados, a que qualquer mo- 
vimento de Estado póde lancar no partido de Castella? Se Por- 
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tugal se unir a Castella, o Rey Christianissimo, em cujo tempo 
se romperà guerra, condemnarà infallivelmente a accao desta 
politica, e a memoria daquelles que deixàrao perder o recurso 
inestimavel de tao poderosa diversao, que com tao acertada . 
politica obrou o governo de Luiz XIII. 

XXV 

Por fortìflcar melbor este discurso, he necessario que nos 
lembremos do iratado de Madrid, durando a prisao de Fran- 
cisco I. Obrigou Carlos V este Prìncipe captivo a que renun- 
ciasse a preten?ao e o direito do Reyno de Napoles, Ducado 
de Milao e dos Condados de Flandes e Artoes, valendo*se da 
vantagem que Ihe havia dado a fortuna, para por em pratica 
a justica destas proposiQoes, que condemnava toda a razao, 
porque no tratado de Noyon havia o mesmo Carlos V estipu- 
lado de pagar todos os annos a Francisco I cem mil escudos 
pelo Reyno de Napoles, sendo que de todos estes Estados era 
mais duvidosa a justiga na pretengao de Napoles. Isto que a 
caza de Austria fez injustamente, valendo-se das vantagens que 
enlao tinha sobre Franga, póde Franga praticar hoje com justiga 
na causa de Portngal, valendo-se das vantagens que lem so- 
bre Castella. Supposto que aquelles quatro Estados pertencì3o 
de direito a Franga, Francisco I os renunciou, por conseguir 
a paz de que necessitava: e quando Portugal nao pertence a 
Castella, sera razao que ceda da pretengao daquella Corda, 
por alcangar a paz, de que agora necessita tanto, comò entao 
Franga. 

XXVI 

A razao da consanguìnidade entre os Reys de Franga e Por- 
tugal, nao merece que a deixemos em silencio. Cousa he vul- 
garmente sabida, que ElRey de Portugal e os Reys seus pre- 
decessores sao descendentes de Hugo Capete, assim corno os 
Reys de Franga, e tem a mesma razao para serem confedera- 
dos, da mesma sorte que os Reys de Castella e Arcbiduques 
de Austria, que iguahnente contào por seu progenitor a Ro- 
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'"5**" Austria tenhSo entre si bum commum e perfeito vinculo de in- 
teresse, de sorte que se nao póde fazer guerra contra huma 
destas Potencias, sem se ha ver de contender com ambas juntas. 
Està liànca se pratica tao reciprocamente, que unidas as duas 
cazas fazem bum dos mais poderosos Imperios do mondo. 
Quem impede que Fran(^ e PortugaU que lem o mesmo 
motivo, possao praticar a mesma uniao? soccorro que 
Castella tira de Austria, nSo be tao consideravel, nem t3o se- 
guro, comò o que Franca póde tirar de Portugal. Os Arcbidu- 
ques de Austria nSo podem soccorrer consideravelmente Cas- 
tella, sem ter o Imperio unido a si. Portugal sempre póde 
soccorrer Franca na grande diverslo, em que poe as forgas 
de Castella. A casa de Austria, ainda occupado o Imperio, nao 
està sempre livre para soccorrer descubertamente Castella, 
pela dependencia que tem dos Potentados de Allemanba, sem- 
pre ciosos da grandeza da caza de Austria. Portugal descuber- 
tamente póde acompanhar os interesses de Franga, porque 
n3o tem outro vizinho mais que Castella, nem algum outro 
poder de que possa recear-se. Os soccorros da casa de Austria 
cust9o a Castella infinita despeza, e nao ba elei^ao do Imperio 
sem um custosissimo pre(^ de fazenda. E os soccorros que 
Portugal fez e farà a Fran(^, sendo de éstranbo valor^ nunca 
se Ibe venderlo. Os soccorros que Castella tira de AUemanba, 
ainda sendo comprados, tem grande difficuldade no transito. 
Portugal be bum Reyno maritimo, que nas necessidades de 
Franca o póde soccorrer com poderosas armadas, o que Cas- 
tella n3o póde esperar de AUemanba. Esles interesses sao de 
tanta consideragSo, que por si so obrìgSo Franga a sustentar 
a causa de Portugal na negociagSo da paz presente. 



xxvn 

Seja a ultima conclusao deste discurso dizer a Franga, que 
se Portugal se n3o acbara boje separado do dominio de Cas- 
tella, a mais fina, a mais segura politica do governo de Sua 
Magestade Cbrìstianissima pedia, que por todos os meyos do 
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esfor(^9 do poder e da Degociac3o, se procarasse a separa(3o 
daquella Goròa, com que a caza de Austria, diminuìda no 
poder» nSo fica em estado de se oppòr aos progressos de 
Franca. 

Accrescento està advertencia, qae quando os Embaiiado* 
res de Castella estiverem em Franga» a fé publica da paz pre- 
sente n3o Ihe impedirà acender neste Reyno algum fogo se- 
creto, corno outras vezes fizerSo com a mesma infidelidade 
nos govemos de Henrique o grande» e de Luiz o justo. E com 
qualquer occasiSo de movimento publico» comò no tempo da 
liga» se n3o esquecer9o de dispòr» tacita ou descoberta- 
mente» uma guerra civil. 

Isto supposto» Portugal he bum Estado t3o consideravel 
que» excepto Franga e Castella» n3o tem em Europa paralello: 
n3o pertence a ElRey de Castella, e por està razSo» ainda na 
politica ChristS» se póde sustentar o interesse da sua separa- 
celo. Para se separar de Castella» n3o he necessario a Fran(^» 
nem as armas» nem a negociacSo politica; com o qoe parece 
a toda a luz impossivel» que Franga desampare os interesses 
de Portugal» quando toda a raz3o aconselharia» que estando 
unido» tratasse de o separar. 

Està mesma razSo de Estado foi jà entendida e praticada 
DO tempo do governo de Catharina de Medìcis» quando se 
contendia da success3o de Portugal. E nSo se achando em 
estado de ajudar a pretengao de Dom Antonio centra Fìlippe II» 
negociou com Izabel» Raynba de Inglaterra» bum poderoso soc- 
corro» a qual o concedeo com a mesma consideragSo de im- 
pedir é caza de Austria a uniSo de dous Reynos e tantas Pro- 
vincias em todas as partes do Mundo. Franga nSo tem hoje 
menos entendida politica do que teve no tempo de Luiz o 
Justo» e da Rainbà Regente; sabe multo bem as consequen- 
cias» que podem resultar da uniSo da Coróa de Portugal a 
Caza de Austria; ve os grandes interesses» que póde tirar da 
separag3o; està em estado de poder sustentar a causa de Por- 
gai» dando sobre ella leys a Castella; e se o n3o faz» comò nSo 
he falta» nem da politica» nem do poder» he necessario adivi- 
pbar motivo. 
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1069 Dava fundamento para accrescentar mais huma razao a este 
discola, a rica mina, que os Portuguezes lem ha pouco des- 
coberto; mas receio que os apaixonados contra este interesse 
dig3o, que està nova he supposta para inclinar Franga, na oc- 
casiao, em que Portugal necessita de sua assìstencia. Com 
tudo n3o deixarei de segurar, que a esperanc^ desta mesma 
nova anima Castella a procurar se desampare Portugal, por- 
que Ihe nao escape a fortuna de lograr o muito, que promet- 
te, nem^haverà interesse tao consideravel, que nao sacrifique 
por segurar os meyos de o poder conseguir. 

Por està consideragao, e por todas as mais, que contem 
este discurso, nao he justo por em questao, que o incompara- 
vel Ministro, que governa Franga, deixe de tomar muito i 
sua conta huma causa tao digna de seu cuidado e zelo. Tem 
mostrado a experiencia de seus acertos, que faz profissao de 
seguir com paixao declarada as inclinagoes de Luiz o Justo, 
e de venerar com este respeito a triumfante memoria de hum 
Principe, que tao bem soube conhecer suas eminentes quali- 
dades, deixando-lhe entregue o governo de seus Estados. 
Nao se poderà crer sem temeridade, que entrasse em seu 
pensamento a acgao de desamparar Portugal, em cujo estabe- 
lecimento teve tanta parte a politica daquelle grande Monar- 
cha: e que continuou sua conservagao com muitos actos de 
particular affeicao, digna de sua Real generosidade. E verda- 
deiramente os Portuguezes nao tinhào no mundo que recear 
mais que a morte daquelle grande Rey, e de seu Ministro, se 
a successao de seu Throno, e de seu governo, nao caira nas 
maos de hum Principe e de hum Ministro, que farao gloria de 
conservar o que seus dous illustres predecessores fizerao 
gloria de mover, com seu conselho, e com a esperanga etema 
de sua amizade. 
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NOTA 

Deliberado o Governo do Fran^ a desamparar a causa de Portugal i659 
no tratado da paz com Hespanha, dissimulou tfio bem a obrigaC'^o que Junho 
tìnha de a sustentar, espalhando na commum opini^ rasdes contrarìas, 
qae corria universalmente approvada està injusta determinalo. 

Quiz o Embaixador Conde de Soure conlradizer està voz, e com re- 
solu^ verdadeiramente naseida de seu grande valor e juizo» depois de 
ofierecer este discurso ao Cardeal Mazarino, quando comegava a tratar 
a paz com Gistella, o fez imprimir em Paris. 

É tam poderosa a ras^ e foram as d'este papel t2o efficazmente de- 
claradas na elegancia naturai do idioma francez, que trocada a primeira 
opiniSo ibi voz geralmente recebìda que Fran^ otoiria contra os dicta- 
mes da jnstì^ e da politica, se desaroparasse a causa de PortugaL Està 
opiniiEo approvada no parecer de todos passou a ser paixSo declarada 
nos ministros desinteressados. 

Sentìram t^o vivamente os executores de paz este movimento, que por 
todos OS meios intentarara impedir os efiFeitos d'elle. Eoi prezo o im- 
pressor, e buscado para o castigo com grande diligencia um sujeito fran- 
cez que haviam entendido fora auctor das rasòes. E mais que n'este re- 
ceio confessaram que podia està novidade perturbar-lhes o governo pre- 
sente. (Vid. — Duarte Ribeiro de Macedo, na Dedicatoria que precede o 
antecedente Discurso,) 
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Tnitado pretimìnar de Pax enlre Pilippe IV de Hespaoha e Loiz IIY de 
Franfa, aJQstado em Paris a 4 de Janho de IfiSS, ao qual està ainexa 
Ulna Crayen^ao particnlar, eoi treze artigos, feila no mesmo dia. 

(GoUec^io de Tratados do Uespanha de Abreu y Bertodano. FiUpiie IV. 
T. 6.», p. 407, artigo LXXni.) 

LXXUI 

1699 Aiinque sa Magestad Ghristiamssima nunca haya qoerido 
obligarse, no obstante las muchas, y vivas ìnstancias, acom- 
panadas de grandes ofrecimientos» à no poder hacer la Paz 
sin ÌDclusion del Keyoo de Portugal, anteviendo, y aprehen- 
dieodo, que un empeno semejante podria ser un obstaculo 
insuperable à la conclusion de dicha Paz, y por consequeo- 
cias havria podido poner à los dos SenQres Reyes Catholi- 
co» y Cbrìstianissìmo en necessidad de perpetuar la Guerra ; 
todavìa su Magestad Cbrìstianissima deseando con extremo 
y passion ver al Ueyno de Portugal gozar de la misma tran- 
quilidad que aquestaràn tantos otros Estados Ghristìanos por 
este Tratado, bavrìa propuesto à este fin buen numero de 
partidos, y expedientes, que crela poder ser de la satisfac- 
cion de su Magestad Catbolica, entre los quales tambien su 
dicba Magestad Gbristianissima» nò obstante, corno arriba \à 
refendo, que no tenga en esto ninguna obligacion, ni empeno, 
ha Uegado basta querer privarse del princìpal fruto de la 
buena suerte de sus armas en el curso de tan larga gueiTa, 
ofreciendo, ademàs de las Plazas que restituye à su Mages- 
tad Catbolica por el presente Tratado, de restituirle tambien 
todas las otras Conquistas generalmente, que sus dichas ar- 
mas ban becho en los Paises Bai^os en està guerra, comò los 
negocios del Reyno de Portugal se dexassen en el cstado que 
se hallan al presente; y no haviendolo su Magestad GathoUca 
querido aceptar, ba ofrecido solamente, que en consideracion 
de los poderosos oficios del Sen5r Rey Ghristianissimo, con- 



Digitized by 



Google 



153 

sentirà en bolver à poner las cosas en dicho Reyno de Portu- test 
gal en el mìsmo estado que estaban antes de la mudanza que ^^ 
sucedió en el mes de Diciembre del ano de seiscientos y qua- 
renta, acordando sobre el perdon» que le pedina el dicho 
Reyno de Portugal, abolicion general de todo lo passado, y el 
restablecimiento en todos los bienes, honores, y dignidades de 
todos aquellos, sin distincion de persona, ó personas, que cum- 
pliendo com su obligacion de la obediencia que deben a su di- 
cba Magestad Gatholica, se pusìessen en estado de gozar del 
efecto de la presente Paz, y perdon de su dicha Magestad Catho- 
lica. Finalmente en contemplacìon de la Paz, y haviendo visto 
su Magestad Christìanissima la necessidad absoluta en que se 
ha ballado de perpetuar la Guerra con la rotura del presente 
Tratado, que ha reconocido ser inevitable en c^so que huvies- 
se querìdo insistir mas tiempo para obtener en esle negocio de 
su Magestad Gatbolica otras condiciones que las dlchas, en 
que havia venido, corno arriba se ha dicho; su dicha Magestad 
Christianissima debiendo, y queriendo preferir, corno es jus- 
to, la quietud general de la Christiandad al partìcular interés 
del Reyno de Portugal, en favor, y ventaja del qual no ha- 
via omitido nada de lo que podia depender de si, y de lo que 
estaba en su poder, basta ofrecer el sacrificar todas sus con- 
quistas de los Paises Baxos; ha sido finalmente convenido, 
y acordado entre sus dichas Magestades, queserian concedi- 
dos à su Magestad Christianissima tres meses de tiempo, à 
contar desde el dia del trueque de las Ratiflcaciones del pre- 
sente Tratado, durante los quales pueda embiar al dicho Rey- 
no de Portugal para procurar de disponer las cosas de ma- 
nera, que este negocio se pueda ajustar, y reducir en tal forma, 
que su Magestad Catholica quede con toda satisfaccion dello, 
despues de los quales tres meses espirados, si sus ofidos, y 
diligencias no pudieren producir el efecto que se propone, su 
didia Magestad Christianissima no se emplearà mas en este ne- 
gocio, y promete, y se obliga, y empefia sobre su honor, yen 
fé, y palabra de Rey, por si, y por sus Successores de apar- 
tarse de la correspondencia que basta aqui ha tenido con dicho 
Reyno de Portugal, y con todas, y qualesquiera persona, òper- 
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sona» dèi, de qualquìcr calidad; dìgoidad, ò coodicìofì cpie 
sean, y de rio dar, lù al presente, ni en otro nìngun tiempo ve- 
nidero, directa, ni indirectamente al dìcho Reyno dePortugal» 
ni a ninguna persona, ò personas del, ni à sus adherentes, ò 
dependientes, ninguna assistencia de bombres,. dìneros, ar- 
mas, viveres, ni municiones de Guerra, ni de otra ninguna co- 
sa, tanto por mar, ò otras aguas, comò por tierra ; y de no per- 
nùtir que sean subministrados ningunos viveres, ni dineros, 
ni concedido passo en sus Estados à las Tropas, que para ayu- 
da, y defensa de dicho Reyno se podrian levantar en los Do- 
minios de otros Principes, Republicas, ò Potenlados, ni per- 
mitir que se levanten en ninguno de los Estados, ni Dominios 
del dicbo Senor Rey Cliristianissimo, aunque sea à costa, y 
gasto del dkho Reyno de Portugal, ò de qualesquiera persona, 
ò personas del, ni sean recividos en sus Puertos, Habras, 
Rios, ò Radas ningunos Raxeles de dicho Reyno; y assimis- 
mo, que si se hallaren algunos Subditos de Su Magestad €hris- 
tianissima despues de los tres meses espirados, que estèn en 
servido efeclivo de dicho Reyno, sea con las armas, ò assis- 
tiendo con sus consejos, ò en qualquier otra manera, promete 
su dicha Magestad Cliristianissima mandarlos salir de dìcho 
Reyno, sin ninguna dilacion, y bolverse à Francia, so pena de 
incurrir en su indignacion, en caso de inobediencia, y en las 
demàs penas, que incurriràn los infractores, y contravìnien- 
tes deste Tratado; y que antes, ni despues de^reducidas las 
cosas del dicho Reyno de Portugal al estado que antes te- 
nian, corno arriba queda dicho, no darà su Magestad Chris- 
tianissima acogida, amparo, ni retirada à ninguna persona, ni 
personas, de qualquiera calidad, dignidad, ò condicion que 
sean, en su Reyno, y Dominios; ni sufrìrà, que las tales per- 
sonas, ò persona de dicho Reyno de Portugal sean recibidas 
por ninguna persona de los Dominios de dicho Senor Rey 
Ghristianissimo, derendiendolo debaxo de las mismas penas 
arriba referidas, y declarando no haver causa, ni pretexto, 
que les pueda librar dellas à los que hicieren en contrario de 
lo que aqui va refendo, y prometido por su dicba Magestad 
Chrìstianissima. 
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NOTA 

No artìgo 73.*» do Tratado Preliminar da Paz ajustada entre Hespanha *6*9 
e Franca, em Paris a 4 de junho de 1659, diz-se n5o estar o Rei Chris- ^^® 
tianissimo obrìgado, nem empenhado a incluir Poriugal no Tratado de- 
finitìTo com Hespanha (talvez por este nao ter contribuido a sustentar 
com a actividade que se esperava a rebelliSo da Catalunha); o Ministro 
^^òe Fran^ todavia propoz restituir a Hespanha todas as conquistas que 
filzera em Flandres. Mas nSo havendo concordado sobre este ponto o Mi- 
nistro de Hespanha^ e vendo o Cardeal Mazarino, que sem aplanar està 
diflScaldade se perpetuarla a guerra, se o tratado entre as duas Coroas 
se rompesse; e ficaria sem effeito o do Matrimonio com a Infanta de 
Hespanha, convieram em que deixando os negocios do Beino de Portu- 
gal no estado em que entSo se achavSo, se apartaria a Franca da cor- 
respondencia com o dito Reino, e tìSlo Ihe darla directa, nem indirecta- 
mente nenhum auxilio de gente, dinheiro, àrmas, viveres, etc, por mar 
nem por terra, o que igualmente se estipulou nos artigos 10." e 13.» do 
Tratado dos Pyreneos de 7 de Novembro de 1659. 
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Tralado deiiitÌTo de Pai e Comnerdo eolre Hespaolii e Fni^a 

M rio Bidasoa, en 7 

(GoUee^io de Tratadós df Ueapanba por Abrea y Berto 

10 
t6M Tous les sujetz du Roy Très Chrestien pourroDt en tonte 
seureté et liberté naviguer et traGquer daDS tous les Royau- 
mes, Pays et Estats qui soni ou seront eu paix» amitié, ou 
neutralité avec la France (à la réserve du Portugal seul et ses 
conquestes et pays adjacens, dont il a esté dispose autremeut 
eutre leurs dites Majestez) saus qu'ilz puissent estre troublez 
ou inquiétez daus cette liberté par les navires, galères, frega- 
tesi barques ou autres bastimens de mer appartenans au Roy 
Catholique ou à aucuus de ses sujetz à Toccasion des hostili- 
tez qui se rencoutreut, ou pourroient se rencontrer cy après 
entre le dit Seigneur Roy Catholique et les susdits Royaumes, 
Pays, Estatz ou aucuns d'iceux qui sont ou seront eu paix, 
amitié ou neutralité avec la France: Bien entendu que l'ex- 
ception faite du Portugal en cet article et aux suivans qui re- 
gardent le conunerce, n*aura lieu qu'autant de temps que le 
dit Portugal demeurera en Testat qu'il est à présent, et que 
s'il arrivoit que le dit Portugal fut remis en l'obéissance de 
sa Majesté Catholique, il en seroit alors use pour ce qui re- 
garde le commerce au dit Royaume de Portugal à Tesgard de 
la France en la mesme manière que dans les autres Estatz 
que possedè aujourdhuy sa dite Majesté Catholique suivant 
le contenu au présent article et aux suivans, 
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diamado tnljanneiite dos Pyreieos, ajosiado na liba dos Paisies, 
de NoTembro de 1IS9. 

dano. FiUppe IV. T. 7.«, pa«. IÌ5, artigos I0.«, I3.« e 60.«)' 

10 

Todos los Yassallos del Rey ChristiaDissìmo podrào cod «m 
loda segarìdad, y libertad navegar, y traficar en todos los 
Reynos, Paìses, yEstados, queestan, òestavìeren en Paz, y 
amistad, ò Neutralidad cod la FraDcia» (à excepcion de Por* 
togal solo, y de sus^conquistas, y Paises adjacentes, de que 
se ha dispuesto de otro modo entre sus dichas Magestades) 
sin qae puedan ser tnrbados» ò inquietados en està libertad 
por los NavioSy Galeras, Fragatas, Barcos, ù otras embarca* 
ciones Maritimas pertenecientes al Rey Gàtbolico, ò à algunos 
de sus Yassallos, con ocasion de las hostilidades, que ocur- 
rieren, ò pudieren ocurrir de aqui adelante entre dicho Se- 
iior Rey Gatbolico, y los sobredìchos Reynos, Paises, y Esta- 
dos, ò algunos de ellos, que estàn, ò estuvieren em Paz, Amis- 
tad, ò Neutralidad con la Francia : debiendose entender que 
la excepcion hecha de Portugal en este Articulo, y en los si- 
guientes, que miran al comercio, no tendrà ìvipT, sino mien- 
tras que dicho Reyno permanezca en el estado en que se balla 
al presente ; y que en caso de que el dicho Portugal buelva à 
la obediencia de S. M. Catholica, entonces se practicaré, por 
lo que mira al comercio en dicho Reyno de Portugal, respecto 
de la Francia, lo mismo que en los demàs Estados que boy 
possee su dicha Magestad Catholica, segun lo contenido en 
el presente Articulo, y en los siguientes. 
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13 

1659 Ne seront compris eii ce genre eie marchandises de contre- 
bande les fromens, bleds et autres grains, légumes, huilles, 
vin, sei, ny généralement toul ce qui appartieni à la nourri- 
ture et sustentation de la vie, mais demeureront libres cora- 
me toutes autres marchandises et denrées non comprises en 
l'article précédent, et en sera le transport permis mesme aux 
lieux enndmis de la GouroDDe d'Espagoe, sauf en Portugal 
corame il a esté dit et aux Vìlles et Places assiégées, blo- 
quées, ou investies. 

60 
Quoyque S. M. Très Chrestienne n'ayt jamais voulu s'en- 
gager nonobstant les vives instances quiluy en ont esté sou- 
vent faites accompagnées mesme d'offres très considérables, 
à ne pouvoir faire la paix saos l'inclusion du Royaume de Por- 
tugal, dautant qu'elle a préveu et apprehende qu'un pareil en-' 
gagement pourroit estro un obstacle insurmontable a la con- 
clnsioB de la paix et par conséquent réduire les deux Roys à 
la nécessité de perpétuer la guerre, neantmoins sa dite Ma- 
jesté Très Chrestienne souhaitant avec une passion extréme 
de voir le Royaume de Portugal jouir du raesme repos qu*ac- 
querront tant d'autres Estatz Chrestiens par le prèsent Traile, 
auroit propose à cotte fin bon nombre de partis et d'expe- 
diens qu'elle jugeoit pouvoir estro de la satìsfaction de S. M . 
CathoUque, parray lesquelz mesme, nonobstant (corarae il est 
dit cy dessus) que S. M. n'eut aucun engagement en cotte 
afifaire, elle est venue jusqu'à vouloir se priver du principal 
fruit du boDheur qu'ont eu ses armes dans le cours d'une lon- 
goe guerre, offici outre les places qu'elle restitue par le pré« 
sent Traité à sa Majesté Catholique de luy rendre encore tou- 
tes les autres conquestes généralement que ses armes ont 
fait en cette guerre et de restablir enUèrement M. le Prince de 
Condé, pourveu et à condition que les affaìres du Royaume de 
Portugal fussent laissées en l'estat qu'elles se trouvent à pré- 
senl, ce que S. M. Catholique n'ayant pas voulu accepter, auroit 
seulement offert qu'en considération des puìssans offices du 
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No seràn comprehendidos en este genero de mercaderias 
de contrabando el Centeno, Trigo, y otros granos, Legum- 
bres, Aceytes, Vinos, Sai, ni generalmente todo lo que mira 
al alimento, y sustento de la \ida ; sino qne quedaràn libres, 
corno lodas las demàs mercaderias, y generos do comprehen- 
didos en el Articolo antecedente; y se permitirà su trans- 
porte aun à los Lugares enemigos de la Ctorona de Espana, 
salvo à Portugal, comò se ha dicho, y à las Ciudades, y Pia* 
zas sitiadas, bloqueadas, ò cercadas. 

60 
Aunque S. M. Christianissima nunca ha querido obligarse, 
no obstante las vivas instancias, que repetidas veces se le han 
hecho, acompanadas tambien de oferlas muy considerables, à 
no poder hacer la Paz sin la inclusion del Reyno de Portugal, 
por quanto ha previsto, y temido, que una obligacion corno 
està podria ser un obstaculo invencible para la conclusion de 
la Paz, y por consiguiente reducir à los dos Reyes à la neces- 
sidad de perpetuar la guerra ; no obstante su dicha Magestad 
Christianissima, deseando extrem amente vèr gozar al Reyno 
de Portugal de la misma quìetud que adquiriràn tantos otros 
Estados Christianos por el presente Tratado, ha propueslo 
para éste fin muchos partidos, y medios, que juzga poder ser 
de la satisfaccion de S. M. Calholica ; entre los quales tam- 
bien, no obstante (comò se ha dicho arriba) que S. M. no tiene 
ningun empeno en este negocio, ha llegado al extremo de 
querer privarse del principal fruto de la fellcidad, que han 
tenido sus armas en el curso de una larga guerra, ofreciendo 
ademàs de las Plazas que restituye por el presente Tratado à 
S. M. Catholica, entregarle tambien todas las demàs conquistas 
generalmente, que han hecho sus armas en està guerra, y 
restablecer enteramente al Senor Principe de Condé, con tal, 
y con la condicion de que se dexen los negocios del Reyno de 
Portugal en el estado en que se hallan al presente : lo que no 
taavìendo querido aceptar S. M. Catholica, ha olrecido soia- 
mei^, que en consideracion à los poderosos oficios de dicho 
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165» dit Seigneur Roy Très Chrestien elle consentlroit à remetlre 
les cboses au dit Royaume de Portugal au mesme estat qa'eU 
les estoient avant le changement qui y arriva au mois de Dé- 
cembre de l'année de 1640, pardonuaDt et donoant une abo- 
litioQ generale de tout le passe et accordant le restablissement 
dans tous les biens, honneurs et dignitez de tous ceux saus dìs- 
tinction de persoune, ou personnes, qui retournaDt à Tobéis- 
sance de S. M. Gatholique se metlroieut en estat de jouir de 
l'efiTet de la présente paix. Eufìn en contemplation de la paix 
et veu Tabsoloe nécessité où sa dite Majesté Très Chrestienne 
s'est trouvée de perpétuer la guerre par la rupture du pre- 
sent Traité, qu'elle a recognne estre inévitable en cas qu'elle 
voulut persister plus longtemps pour obtenir en cette affaire 
de S. M. Gatholique d'autres condìtions que celles qu'elle 
avoit offerz ainsi qu'il est dit cy dessus, et sa dite Majesté 
Très Chrestienne devant et voulant prèférer (comme il est 
juste) le repos general de la Chrestienté à l'interest parti- 
culier du Royaume de Portugal, pour Tadvantage et en fa- 
veur duquel elle n'avoit desjà rien obnùs de ce qui pou- 
voit dépendre d'elle et estoit en son pouvoir jusques à faire 
des offres aussy grandes qu'il a esté dit cy dessus: U a 
esté finalment convenu et arresté entre les deux Seigneurs 
Roys qu'il sera accordé à S. M. Très Chrestienne trois mois 
de temps à compter du jour de l'eschange des ratifications 
du présent Traité pendant ledquelz elle puisse envoyer au 
dit Royaume de Portugal pour tascher d'y disposer les cbo- 
ses à ajuster et réduire cette affaire en sorte que S. M. Ga- 
tholique en demeure pleinement satisfaite, après lesquelz 
trois mois expirez, si les soins et les o£Qces de sa dite Ma- 
jesté n'ont pu produire l'effet qu'on se propose, sa dite Ma- 
jesté ne se mesterà plus de cette affaire et promet, s'oblige 
et engagé sur son bonneur et en foy et parole de Roy pour 
soy et ses successeurs de ne donner au dit Royaume de 
Portugal ny en commun ny à aucune personne ou person- 
nes d'iceluy en particulier de quelque dignité, estat, qualité 
ou condition qu'ilz soient à présent ny à l'advenir aucune 
ayde ny assistence publique ny secrète directement ny indi- 
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Senor Rey Christianissimo, consentirà en boi ver a poner las co- leso 
sas en dicho Reyno de Portugal en el mismo estado que estaban ^^"^^ 
antes de la novedad que sucedio en el mes de diciembre del 
ano de 4640, perdonando, y dando una abolicion general de 
todo lo passado, y concediendo el restablecimiento en todos 
Ics bìenes, honores, y dignìdades de todos aquellos, sin dis- 
tincion de persona, ó personas, que bolviendo à la obedien- 
eia de S. M. Catholica se pongan en estado de gozar del 
efecto de la presente Paz ; finalmente, en contemplacion à la 
Paz, y vista la absoluta necessidad en que se ha hallado S. M. 
Christianissima de perpetuar la guerra por el rompimiento 
del presente Tratado, que ha reconocido ser inevitable, en 
caso que quisiesse persistir mas tiempo, para obtener en este 
negocio de S. M. Catholica otras condiciones que las que ha 
ofrecido, segun se ha dicho arriba; y debiendo, y queriendo 
su dicha Magestad Christianissima preferir (corno es justo) la 
quietud general de la christiandad al interès particular del 
Reyno de Portugal, en ventaja y favor del qual no ha omitido 
nada de lo que podia depender de S. M., y estaba en su po- 
der, basta hacer ofertas tan grandes, comò las que se han di- 
cho arriba; finalmente se ha convenido, y assentado entre los 
dos Seiiores Reyes, que se concederàn à S. M. Christianissima 
tres meses de termino, contados desde el dia del cambio de 
las Ratiflcaciones del presente Tratado, durante los quales 
pueda embiar al dicho Reyno de Portugal algun Ministro para 
procurar, que se dispongan alli las cosas de modo, que se 
ajuste, y reduzca este negocio de tal manera, que S. M. Ca- 
tholica quede pienamente satisfecho : despues de complidos 
los quales tres meses, si los cuidados, y oficiòs de su dicha 
Magestad no huvieren podido producir el efecto que se 
esperà, su dicha M&gestad no se mezclarà mas en este ne- 
gocio ; y promete, se obliga, y empena sobre su honor, y en 
fé, y palabra de Rey, por si, y sus Successores à no dar à 
dicho Reyno de Portugal en comun, ni à ninguna persona, 
ni personas de el en particular, de qualquiera dìgnidad, es- 
tado, calidad, ò condicion que sean, al presente, ni en lo 
futuro, ningun socorro, ni assistencia pùblica, ni secreta, 
Tom. IX 11 
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im recloment d'hommes, armes, munitions, vivres, vaìsseaux, 
Sflìmjbm ^^ 3i^gent soubz auciin prétexte, ny aucune autre chose que 
se ^oil ou puisse estre par terre ny par mer ny en aucunb au- 
tre manière, corame aussi de ne permettre qu'il se fasse des 
lev éos en aucun endroit de ses Royaumes et Estatz ny d'y ac- 
corder le passage à aucunes qui pourroient venir d'autres 
Estalz au secours du dit Royaume de Portugal. 
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directa, ni indirectamente, de hombres, armas, municiones, m^ 
viveres, baxeles, ò dinero, con ningun pretesto, ni qualquicr ^'**^"*'''^ 
olra cosa que sea, ò pueda ser, por Tierra, ni por Mar, ni de 
alguna otra manera; corno tampoco permitir, que se hagan 
levas en ningun parage de sus Reynos, y Estados, ni conce- 
der el passo por ellos à ningunas de ias que puedan venir de 
otros Estados en socorro de diche Reyno de PortugaK 
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NOTA 

1659 Por este tratado Mazarìno obrìgava-se, em nome do scu goverao, a 

Novembro deixar Portugal exposto a todas as eventualidades de urna guerra, que 

^ nSo Ihe promettia senSo revezes, e que por ultimo, os mais prudentes 

receiavam que terminasse pela ruina da nossa liberdade e pela quéda 

da dynastia de Braganga. 

Nos artigos do tratado que foram transcriptos, apesar das yivas in- 
stancias do nosso Euviado D. JoSo da Costa, conde de Soure, o ministro 
omnipotente de Luiz XIV nSo se pejou de tratar o inonarcha portuguez 
comò se nSo existisse, reconhecendo de novo a soberania do rei de Cas- 
tella, e violando de um modo insolito e publico o pacto solemne jurado 
em Junho de 1641 entre D. JoSo IV e Luiz XUI, quando o elevado ta- 
lento de Richelieu, incan^avel em suscitar obstaculos à preponderancia 
da monarchia de Carlos V, abraderà com ardor a defeza da revolugSo 
de 1640, capitulando-a, com rasilo, comò um dos successos mais importan- 
tes no sentido da politica grandiosa e previdente, que tinha inaugurado. 

Mazarìno parecen esquecer tudo nesta parte, para lisonjear a vontadc 
de Anna de Austria, e para firmar a intima allian^a das duas casas rì- 
vaes por um casamento, que depois serviu de origem e de pretesto a 
graves conflictos e ao incendio de uma contenda desastrosa. . . 

gabinete portuguez, resentido com tanta motivo, ordenon ao conde 
de Soure, em 23 de novembro de 1659, que se recolhesse a Portugal 
apenas visse a paz ajustada definitivamente, para nSo assistir às festas do 
casamento de Luiz XIV com a infanta de Hespanha. 

Ao mesmo tempo a regente D. Luiza de GusmSo voltava todas as 
suas csperan^s para a Inglaterra, procurando ligar-se com ella mais es- 
treilamente. 

(Vid. Rebello da Silva, Quadro dementar, T. XVII, p. 131.) 
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Aiiigos secretos, ajoslados enlre a Corta de Hespaoha e a de Fran 

(GoUeo(Ìo de Tratados de Uespanha, po^Ab^ea a 

3. 

i659 Outre ce qui est porte par TArticle 60 du Traile public 
Novembre tQ^^jjjjjjj jgg affaires du Royaume de Portugal, iequel sa Ma- 
jestè Très Chreslienne observera, sa dite Majesté promet et 
s'oblige ea foy et parole de Roy pour soy et ses successeurs 
en vertu de cet arlicle secret qu'après les trois mois qui luy 
ont esté accordez pour envoyer au dit Royaume de Portugal 
à Peffect qu'il est dit dans le dit Traile public, si dans le dit 
temps les affaires du dit Royaume n'ontpùestreajustéesavec 
entière satislaction de sa Ms^esté Catholique: Sa dite Majesté 
Très Chreslienne se départira de la correspondence qu'elle a 
tenue jusqu'icy avec le dit Royaume de Porlugal, et avec tou- 
tes et quelconques personne ou personnes que ce puisse es- 
tre du dit Royaume de quelque estat, degré, quali té, dignité, 
ou condition qu'elles soient, et qu'elle ne leur donnera pro- 
tection ny retraite en ses Estatz, ni ne permettra qu'elles puis- 
sent estre receues ou retirées par aucun ou aucuns de ses 
sujetz et habitans de ses dìts Estatz. Gomme aussy sa dite Ma- 
jesté Très Chreslienne promet de ne donner jamais au dit 
Royaume en commun ny aux personnes particulières d'ice- 
luy direclement ny indirectement à présenl ny en aucun temps 
ny à ses adhérens ou dépendans aucune sorte d'ayde, secours 
ny assistence par terre, par mer, ny aulres eaux, et de ne 
permetlre qu'il leur soit foumy aucuns vivres, armes, muni- 
tions, ny argent, ny que ses sujets transporlent au dit Royau- 
me aucune sorte de provisions de bouche ny de guerre, ny 
aucune autre chose qui puisse servir au maintìen du gouver- 
nement qui est présentement au dit Royaume. Comme aussi 
qu'elle n'accorderà ny permettra le passage par ses dits Es- 
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7 



91 Assìgoados la liba dos Fajstes em 7 de noTembro de IISl 

Bertodaoo. FUippe IV. T. 7.«, p. 249. Artigo 3.«) 

3. 
Ademàs de lo que se contiene en el Articulo 60 del Tratado 1059 
pnbllco, tocante a los negocios del Reyno de Porlugal (el qual 
observarà S. M. Ghrlstianìssima) su dicba Magestad promete, 
y se obliga en fé, y palabra de Rey, por si, y sus Successores, 
en virtud de este Articulo Secreto, à que despues de los tres 
meses que se le bau concedìdo para embiar algana persona 
al dicho Reyno de Portugal, para el efecto que se dice en el 
refendo Tratado publico, si en este tiempo no se buvieren 
ajustado las cosas de dicbo Reyno con entera satisfaccion de 
S. M • Catbolica, su dicba Magestad Ghristianissima se apar- 
tari de la correspondencia que basta aqui ba tenido con el 
dicbo Reyno de Portugal, y con todas y qualesquiera perso- 
na, ò personas de dicbo Reyno, de qualquier estado, grado, 
calidad, dignidad, ò condicion que sean; y que no les darà 
proteccion, ni acogida en sus Estados, ni permitirà que pue- 
dan ser admitidas, ù bospedadas por alguno, ò algunos de 
susVassallos, y Habitantes de sus dicbos Estados. Y assi- 
mismo promete su dicba Magestad Ghristianissima, no dar 
jamàs al dicbo Reyno en comun, ni a las personas particula- 
res de el, directa, ni indirectamente, aora, ni en algun otro 
tiempo, ni à sus adberentes, ò dependientes, nmgun genero de 
auxilio, socorro, ni assistencia por tierra, por mar, ni otras 
aguas, ni permitir qup se les subministren ningunos vive- 
res, armas, municiones, ni dinero, ni que sus Yassallos trans- 
porten a dicbo Reyno algun genero de provisiones de boca, ni 
de guerra, ni qualquier otra cosa que pueda servir para mante- 
ner el gobiemo que al presente bay en dicbo Reyno. Y assimis- 
mo, que no concederà, ni permitirà passo por sus Estados 



Digitized by 



Google 



i68 

1659 latz aux Troupes qui se pourroient lever pour Tayde ou def- 
Novembro j^^^g^ ^^ ^j Royaume dans les Estatz d'autres Princes, Répu- 
bliques, ou Potenlats, et qu'il ne s'en pourra non plus lever 
en aucun endroit de ses Estatz et domaines quand mesme 
ce seroit aux frais et despens du dìt Royaume de Portugal 
ou d'aucune personne, ou personnes d'iceluy, ou de quelque 
autre nation que ce soit pour les transporter au dit Royaume, 
et qu'elle ne permettra que dans les ports, havres, rivières, 
ou plages de sa dite Majesté soient receus ny souflerts en- 
trer, pratiguer et faire commerce aucuns Vaisseaux du dit 
Royaume. Et si après les trois mois cy dessus dicts il se trou- 
ve dans le dit Royaume de Portugal aucuns sujetz de sa dite 
Majestè Très Chrestienne servans dans les araies ou l'assis- 
tant de leurs conseils sa dite Majesté promet et s'oblige de 
les en faire sortir sans aucun délay, et revenir en Trance sur 
peine d'encourir son indignation, et de tomber dans les au- 
tres peines qu'encourront les infracteurs du présent Traité, 
declarant qu'il ny a ny ne peut y avoir cause ny prétexte qui 
puisse garentir des dites peines ceux qui contreviendront à 
tout ce qui vient d'estre dict et promis par sa dite Majesté 
Très Chrestienne. 
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à las Tropas que se pudieren levantar para el socorro, ò de- *«» 
fensa de dicho Reyno en los Estados de otros Principes, Re- ''^^"^ 
publicasy ò Potentados. Y que tampoco se podràn levantar en 
ningun parage de sus Estados, y Dominios, aunque sea à 
costa, y expensas de dicho Reyno de Portugal, ò de algana 
persona, ò personas de el, ò de qualquier otra Nacion que sea, 
para transportarlas à dicho Reyno; y que nò permìtirà, que 
en los Puertos, Habras, Rios, ò Playas de su dicha Magestad, 
sean recividos, ni se permitirà entrar, tratar, ni comerciar à 
ningunos Navios del dicho Reyno: y si despues de los sobre- 
dichos tres meses se hallaren en el dicho Reyno de Portugal 
algonosYassallos de su dicha Magestad Gbristianissima sir- 
viendo en sus Exercitos, ò assistiendole con sus consejos, su 
dicha Magestad promete, y se obiiga a hacerlos salir de el 
sin ninguna diìacion, y bolver a Francia, so pena de incurrir 
en su indignacìon, y en las demàs penas en que incurriràn 
los infractores del presente Tratado, declarando, que no bay, 
ni podrà baver nunca causa, ni pretexto que pueda eximir de 
dichas penas a los que contr^vinieren a todo lo que acaba 
de decirse, y prometerse por su dicha Magestad Gbristia- 
nissima. 
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NOTA 

1659 Sem embargo da (dijriga^ que a Fran^ contrahiu por este artigo, 
NoTembro de n5o 86 intrometter mais nos negocios de Portugal, consta discutira 
^ em Conselho de Estado, em 1661, se podia em consciencia soccorrer os 
Portuguezes, considerando que, se a Hespanha conquistasse este reino, 
Yoltaria a invadir a Franga, e recuperaria as pra^ e territorios que Ihe 
havìa cedido pek) Tratado dos Pyreneos; e decidiu-se pela affirmativa, 
i^i supposig^o de que a Hespanha tinha recusado fazer justiga à Franga 
sobre o direito aofi Paizes Baixos, reclamado pelo embaixador o Arce- 
bispo d'Embrun a S. M. Catholica ; compensando d'este modo uma cousa 
com outra. 

Por effeito d'està resolugSo, o Gabinete Francez trabalhou para re- 
conciliar OS HoUandezes com os Portuguezes, inspirando aos primeiros a 
desconfi^ga de que a Hespanha tornarla a atacal-os, em contrayeng&> 
do Tratado de Munster, e dispondo o casamento do Rei de Inglaterra 
com a Infanta de Portugal, com olTerta de duzentos mil escudos para se 
empregarem na defeza d'este reino; alem do que, para impedir que elle 
yalfasse ao poder d'EIRei Catholico, depois de bem informado do seu 
estado e forgas pelo Visconde de Turenne, que sobre isso ouvira o nosso 
émt^ador D. JoSo da Costa, conde de Soure, celebrou um Tratado se- 
ct^\q em 1662, por que se obrigou a soccorrer Portugal com tropas e di- 
nheiro, enviando-lhe um General para dirigir a defeza contra os exerci- 
tos de Hespanha. 

Em 1666, com o mcsmo intento de n^ ser estorvada na guerra que 
resolvéra fazer à Hespanha em Flandres, depois da morte de Filìppe IV, 
a Franga estreitou mais as suas relagòes com Portugal por meio do ca- 
samento d'EIRei D. Alfonso com a filha do Duque de Nemours ; e final- 
mente para melhor levar a efTeito o enfraqueci mento de Hespanha, pela 
qual nao queria ser perlurbada em seu designio, quando chegasse o caso 
de reclamar as renuncias da Infanta D. Maria Thereza; e para Ihe tirar 
toda a esperanga de soccorro por parte do Imperio, continuou a auxi- 
liar Portugal, fez alliangas em 1663 e 1667 com diiTerentes Principes de 
Allemanha e com a maior parte das Potencias da Europa, e n'este mes- 
mo anno a 31 de margo celebrou um Tratado de Liga offensiva e defen- 
siva com D. Affonso VI contra Castella. 
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hdaoui(ao dedarando a cdinnafio dos Traladas e coiiluaa^o 

de anisade • connercM eilre as eoréas 

de Fortiijial e hglaterra 

(Tom do Ibmbo. Mmirta. DM llM. de S. Vionto. T. IS, ^ VI) 

Por quanto ElRey da Gr3 Bretanha, quando felicemente foi im 
acclamado e restituido a seus I\eynos e senhorios naturaes, ^^ 
achou bua recìproca paz e amisade entre estas duas Coróas^oa principio 
e logo se tratou com Francisco de Mello, embatxador extraor- ^^^ 
dinarìo deste Reyno naquella Córte, de retificar os tratados 
desta paz e amisade na mesma forma em que até entao estavao, 
e se nio podérao ajustar de todo> por ser precisamente ne- 
cessario que elle viesse a este Reyno para a ultima conclusao 
delles, comò em effeito veyo: E no entretanto se podere te- 
mer alguas desaveuQas entre os vassallos de ambos os Rey- 
Dos, havemos per bem de declarar e mandar publìcar a todos 
Dossos subditos, assi delles comò de suas conquistas, quepos- 
sao Sem recéo ou duvìda algua tratar de seus comercios e 
interesses em Inglaterra, e em todos os mais dominios e 
senhorios daquelle Reyno» assi e da maneira em que atégora 
fasiao, na forma dos Tratados passados, e em que ElRey 
da Gr3 Bretanha o mandou taobem publicar em todos seus 
Reynos em tantos de tal mez^; ficando firmes e valiosos to- 
dos OS privilegios e imunidades, que em virtude delles estao 
concedidos a ambas as nagoes e de que actualmente gos3o, 
porque assi o retifico e de novo aprovo até que de todo se 
tome a final resolu^So, de que com effeito se està tratando. 
Dada em etc. (sic). 



1 Vid. a nota na pagina seguinte. 
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NOTA 

imi Um paaco abaixo do logar em qae devia ir a data d'està Proda- 

Onuo^ro iDayio, e onde apenas se le: «Dada em etc.»^ encontra-se o seguinte: 

u^\Td\io^^^^^^ na nossa corte de Ho.Jtal (WhUehallJ a 6 de outubro de 1660.. 

*^° ^Z"^"^ ^^^ ^^^ ^ indubitavel que està indica^ foi lan^ada alli para substituir 

liotembro pela verdadeira data da Proclama^lk) da Carlos II as palavras «em tantos 

de tal iiiez», que notàmos na Proclama^ d'El-Rei de Portugal; e multo 

mais DOS convencemos d'isso, vendo no Quadro dementar mencionado 

rererldo documento de Carlos II em data de 16 de outubro, corres- 

pendente segundo o nosso kalendarìo aos 6 de outubro do estylo antì- 

go, de ijne os inglezes usaram ató 1752. Portanto o documento portu- 

guez deve ser posterior à data da ProclamagSo ingleza. 

Entendemos dever dar està explicaglU), para que se avaliem os moti- 
yog por que nSo acceitàmos a data de 6 de outubro, assignada à Pro- 
f lan^ag^lu portugueza pelo Quadro elementar. 
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Procora^ao da Infanla D. Catharina a Francisco de Hello, donde da Fonie, 

para poder receber por seo iegilimo marìdo 

aElReidaGraBrelankCarlosll 

(Torre do Tombo. Mss. do S. Vicente. T. U, p. ili.) 

Dona Caterina Infante de Portugal, filha dos muito altos, m 
e multo poderosos Reys D. JoSo o 4.® e D. Luiza, meus Se- '*!J5^ 
Dhores: por està minba procura(9o dou poder a Francisco 
de Mello, Gonde da Ponte, Gommendador das Gomendas de 
S. Maria de Monlemór, SIo Fedro fins da Marinba, S. Marti- 
nbo das Freixedas, S. Thiago de Gudorrem, e S. Salvador de 
Fomellos, da Ordem de nesso Senhor Jezas Ghristo, General 
da Àrtilheria do exercito d'Alemtejo, do Conselbo de Guerra 
d'EIRey meu Senhor e Irmao, e Seu Embaixador Extraordi- 
nario na corte de Inglaterra, para que por mim, e em meu 
nome, corno se presente fora, possa receber por meu legi- 
timo marido, ao Muito Alto, e muito poderoso Principe Car- 
los, Rey da Gr5-Bretanha, por palavràs de presente, na me- 
llior forma, que posso e devo, outorgando-me por sua legitima 
mulber, e recebendo a Sua Magestade por meu legitimo ma- 
rido; e sendo assim feito e outorgado o dito casamento, me 
outoi^o por sua legitima mulber, e o recebo por meu legiti- 
mo marido, e para o refendo dou ao dito meu procurador 
lodo mandado especial, que em^ireito se requere, e a seu 
cumprimento obrigo minba pessoa e bens. Dada na cidade de 
Lisboa aos onze dias do mez de Janeiro do anno do nascimento 
de Nosso Senbor Jezus Gbristo de mil e seiscentos e sessenta 
e bum. Gaspar de Farla Severim a fez. A INFANTE. 
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Beereto de 17 de biaìo de lUI, por qne se »rdena ao Senado de Ihà^à 

qoe Tenda aijnns fdros, para se acudir a m legocio 

qne se Irata em Injlaterra 



(ArehiTO dà Caonn HoniUpal de Udxn. Originai, coDigido no L.* SL* 
de Gonsnltas e Decretos d'ElBei D. Aflòneo VI, kì. 79.) 



1661 He de tanta importancia ao barn e conserva^io destes meos 
^ Reinos hum negocio que se està tratando em Inglateira, e ^ 
tSo grandes as utilidades, qae espero se sigio delle a meos 
vassalloS) que convem que por falla de dinbeiro d3o deìxe de 
se ajQstar; e porqoe para o ha ver be Necessario valer de tudo 
de que se possa tirar: Hey por bem que o Senado da Ga- 
mara venda dos foros que tem seis centos mil réis, para com o 
proeedido deltes aeudir a este negocio. Em Lisboa a 27 de 
Maio de 1661; Com a Rubrica da Rainha. 
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Carla de El-Rei D. Affonso VI ao Senado de Lisboa 

e as eamras das cidades e yillas do reino sobre o modo mais promplA 

e soaTe de se realisar ò anxilio pedido aós poYos para o dote 

da hianta D. Catharina, sua irma 

(Torre do Tombe. Minuta, nos Msi. de S. Vicente. T. IO, p. 233 e 383.) 

ElRey da Gr§o Bretanha, meu bom irmlo e Primo, me mi 
mandou representar por Francisco de Mello, Conde da Ponte, ^^^ 
do meu Gonselho de Guerra, e meu Embaixador extraordi- 
nano em sua Corte, o grande desejo, que tinha de cazar com a 
Infante Dona Catharina, minha óiuiio amada e presada irm3a, 
e porque Franga fez a paz com Castella sem me incluir nella, 
fallando ao que capitulou com ElRey meu Senhor e Pay que 
Deus tem, despois de tantas promessas, e eu desejar por està 
razao, e pella inclinarlo que ElRey mostra a este casamento 
emparentar, e unir-me com elle o mais que Vk possitel, Ga- 
zando a Infante com um tao grande Principe, e fisizendo com 
elle huma liga, de que se flque seguindo ao Reyno grande re- 
putagao para com as nagoes e se adiante multo com jsto a 
paz de HoUanda, cuja mediagao aquelle Rey tem jà multo por 
sua conta, e ainda a esperanga de se poder ajustar com Cas- 
tella; e finalmente, por se achar o Reyno e os vassallos gasta- 
dos com buma guerra tao vìsinha, que dura ha tantos annos, 
e de que so por este meyo se podem ver livres, e restituidos 
a paz e socego, que multo Ihes desejo, mandei ordenar ao 
dito meu Embaixador tratasse este negocio com ElRey, e 
ajustado me avisasse para se dispòr a entrega do dote; e por- 
que conforme aos ultimos avisos que se receberam do Em- 
baixador, tem ajustado, e para se concluir de todo convem 
esteja tudo t3o prompto, que n5o falte na occasiao, esperando 



Digitized by 



Google 



176 

IMI de meus vassallos me sirvao para ella com huma somma 
^*^ muito igaal a bum negocio de que (demaìs de se Ihe seguirem 
tantas e tio grandes utilidades e reputagao) póde resultar sua 
quìeta^^o, mandando-o communicar a meus Miuistros e ao 
Senado da Gamara desta Gidade (por nao dar logar a dìver- 
s3o das campanhas e a brevidade com que ElRey quer cele- 
brar cazamento a o fazer em Gortes) me representàrao que 
meyo mais prompto, e suave para meus vassallos ajudarem 
dote da Infante, conforme ao costume, e obrìgaQ3o do Re)DO 
em semelbantes occasioes, era o de dobrarem as sìzas por 
tempo de dous annos, que se entendia poderiSo importar ao 
mais quinbentos mil cruzados; e por parecer este meyo mais 
conveniente que o do imposto das moendas, o da decima 
dobrada, e outros que se me apontàrao, fui servido accei- 
tal-o, querendo primeiro que se executasse mandar-vo-lo avi- 
. zar, comò fago por està carta. Encomendo-vos muito, que 
considerando este negocio comò pede a importancia delle, 
vos conformeis com està minha resoluQao com tao boa vonta- 
de, comò vos merece meu animo, a affei^ao que vos tenho e a 
grande estimando que faQO de vossas pessoas, advertindo que 
para o flm do mez de Novembro que vem determino celebrar 
Górtes nesta Gidade, para o que podereis nomear logo procu- 
radores e estarem prevenidos para este tempo, e nellas ouvi- 
rei meus vassallos e ajustarei com elles algumas cousas conve- 
nientes ao bem e conservagao do Reyno, allivio e consolagao 
de todos, que he o que mais trago diante dos olbos. 
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NOTA 



Em meìa folha que està junta a està carta lé-se urna rela^o de no- 
mes de cidades e villas do reìno, às quaes se expediriam cartas identì- 
cas. p'esses nomes uns sSo precedidos de um circulo, outros seguidos 
de orna cruz, e alguns téeai as duas marcas o que provavelmente seria 
signal de se irem expedindo as cartas para as dififerentes terras. A reta- 
lo é a seguiiìte : 

Evora O Lamego 

O Arrayolos O Guarda 

Montemór o Novo O Trancoso 

Vianna do Alemtejo O Pinhel 

O Alvito O Castello Rodrigo 

O Extremoz O Castello Branco 

O Borba O Monsanto 

O Villa Vigosa O Penamacor 

O Fronteira O Covilhaa 

Aviz O Elvas 

Cabego de Vide O Campo Maior 

O Portel O MourSo 

Veiros O Monsaraz 

Vianna O Portalegre 

Caminha. O Castello de Vide 

Villa Nova da Cerveira O Marv5o 

Valenza do Minho. O Alegrete 

Barcellos O Monforle 

Ponte de Lima O Niza 

Porlo O Crato 

GuimarSes O Aboim 
Braga. Beja + 

Villa do Conde Serpa + 

Miranda Panoyas + 

Braganfa Moura + 

O Moncorvo Garvato + 

Freixo Mertoia + 

O Villa Beai Santiago + 

O Chaves Ourique + 

Coimbra O Santarem-j- 

Monte Mór O Torres Novas + 

Penella O Coruche + 

Aveiro O Leiria + 

Vizeu O Porto de Moz 

Tom. IX 4f 
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O Obidos 
O Alouguia 
O Pornbal 
O Thoniar 
O Oureni 
O Ahrantps 
O Serlàa 
O Torres Yedras 
O Alanquer 
O Cinlra 
O Setubal 



O Palmella 


O Alcacere 


O Almató 


O Tavira + 


O Faro + 


O Louié + 


O Lagos + 


O Silves + 


O Albufeira + 


O Castro marim + 
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Ordem regia de 9 de jonbo de 1161, ao Senado de Lisboa, 

para nm enpreslimo, por molito de um negocio de alilidade do Beino, 

qae se Irala em Inglalerra 



(ArchÌTO da Gamara Manidpal de Lisboa. Originai, colligido no L.® 2.* 
de Goofoltas e Deeretos d'ElRei D. Affonao VI, fol. 76.) 



He de tanta importancia ao bem, e conservacSo destes leei 
meus Reynos hum negocio, que se està tratando em Inglaterra, ^^° 
e sSo tantaS; e tao grandes as utilidades, que espero se sigu^o 
delle a meus vassallos, que convem, que por falta de dinheiro 
na5 deixe de se ajustar. E porque para o haver he necessario 
valer de todos os meyos; houve por bem tornar por empres- 
timo segundo quartel deste anno, comò jà se fez em occa- 
siao semelhante, exceptuando os conventos, e misericordias, 
advertindo, que se bade pagar dos primeiros crecimentos que 
houver. Encomendo muito ao Senado da Camara desta Cidade 
queira nesta conformidade mandar entregar ao Joao Froes de 
Aguiar (que tenho nomeado Thezoureiro deste dinheiro) o se- 
gundo quartel dos ordenados, juros e tengas, que a Camara 
paga, envlando-me rela^ao do que importa o quartel. Em 
Lisboa a 9 de Junho de 1661. Com a Rubrica da Rainha. 
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Tralado de paz e allian^a enlre ElReì Doid Aflbnso VI e dar 
CODI a Infanla de Porlugal D. Calharina, as 

(Public Record Office : — Trealie*, n." 35.) 

Alfonsus Dei Gratia Rex Portugallise et Algarbiorum cilra 
et ultra Mare in Africa, Dominus Guineae, atque adquisilionl^, 
Navigationis, et Commercii, iEthiopiae, Arabiae, Persiaeacln- 
diae, etc. Notum facimus universis per praesentes noslras li- ' 
leras patentes approbationis, ratihabitionis, et confirmatioms 
quod vicesimo tertio die Mensis Junii Anni praesentis mille- 
simi sexcentesimi sexagesinoii primi apud Palatium Aute Albae 
factus, innitus, et conclusus fuit Tractatus de arctiori pace sta- 
bilienda, et praecipue de Matrimonio inter Serenissimam Prin- 
cipissam PortugalliaB Infantam Sororem nostram Charissimam, 
et Serenissimum Carolum Secundum Magnae Britanniae etc. 
Regem, contrahendo, inter Franciscum de Meilo Comitem de 
Ponte a Nostris Conciliis Belli, et Generalem Tormenlorum 
Bellicorum in Provintia Transtagana, nostnimque ad Sere- 
nissimum Carolum Secundum Magnae Britanniae etc. Regem 
Legatum Extraordinarium et admodum lUustrissimos Eduar- 
dum Comitem Clarendeni Summum Angliae Cancellarium, 
Tliomam Comitem Southamptoniae, Summum Anglije Thesau- 
rarium, et Georgium Ducem Albemarte Equorum Regis Ma- 
gìstrum, et Exercituum in Magna Brìtannia et Hibemia Ca- 
pi taneum Generalem, Jacobum Ducem Ormondiae Domus 
Regiae Seneschallum, Eduardum Comitem Mancestriae Domus 
Rogiae Camerarium, Eduardum Nicholas Equitem auratura 
unum atque Guilielmum Morice Equitem auratum, allenim 
Primariorum Regis Secretariorum ex parte dicti Serenissimi 
Regis Magnae Britannia) etc. Commissarios et Deputatos cu- 
jus tenor hic inseritur. 



V 
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ICS il da Gran-Bretaniia^ e do casamenlo d'esle lonarcha 
sìgnado em Londres a 23 de Janho de 1661 

(Tradnc(So particular.) 

Dom Aflfonso, por gra^a de Deus, Rei de Portugal e dos *mi 
Algarves d'aquem e d'alem mar em Africa, Senhor de Guiné, ^^^ 
e da conquista, navegacao e commercio da Ethiopia, Arabia, 
Persia e da India, etc. Fazemos saber a quantos està nossa 
Carta patente de approvagao, ratificacao e confirmacao virem, 
que aos vinte e tres dias do mez de junho do presente anno 
de mi! seiscentos e sessenta e um, no Palacio de Whitehall, 
se fez, ajustou e concluiu um Tratado de mais apertada paz, 
e principalmente de casamento que se ha de contrahir entre 
a Serenissima Princeza a Infanta de Portugal, nossa multo 
amada Irma, e o Serenissimo Carlos Segundo, Rei da Gram 
Bretanha, etc; entre Francisco de Mello, Conde da Ponte, do 
nosso Conselho de Guerra e General de artilheria da provin- 
cia do Alemlejo e nosso Embaixador extraordinario ao Sere- 
nissimo Carlos Segundo, Rei da Gram Bretanha, etc, e os 
muito illustres Eduardo Conde de Clarendon, Chanceller mór 
de Inglaterra, Thomaz Conde de Southampton, Thesoureiro 
mór de Inglaterra, Jorge Duque de Albemarie, Estribeiro 
mór do Rei e General dos exercitos na Gram Bretanha e Ir- 
landa, Diogo Duque de Ormond, Mordomo mór da Casa real, 
Eduardo Conde de Manchester, Camareiro da Casa real, 
Eduardo Nicholas e Guilherme Morice, ambos Cavalleiros 
dourados, secretarios principaes do Rei, commissarios e de- 
putados por parte do dito Serenissimo Rei da Gram Breta- 
nha, etc; teor do qual tratado aqui se inclue: 
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I6M Tractatus inter Serenissimos et Polenlissimos Carolum Se- 
cundum Magnae Britanniae etc, et Alfonsum sextum Portugal- 
liae Reges de arctiori inter utrosque Reges Pace stabiiienda, et 
praecipuè de Matrimonio inter Serenissimum Regem Magnae 
Britannise et Serenissimam Principissam Portugalllo) Infantam 
contrahendo, factus, et conclusus per lilustrissimos et Claris- 
simos Viros Eduardum Comitem Clarendeni Summum Angliae 
Cancellarium, Thomam Comitem Southamptoniae Summum 
Angliae Thesaurarium, Georgium Ducem Albemarte Equorum 
Regis Magistrum, et Exercituum in Magna Britannia et Hi- 
bemla Capitaneum Generalem, Jacobum Ducem Ormondiae 
Domus Regiae Seneschallum, Eduardum Comitem Mancestriae 
Domus Regiae Camerarium, Eduardum Nicholas, Equitem 
auratum unum, atque Guilielmum Morice Equilem auratum 
alterum primariorum Regis Secretariorum ex parte Regis 
MagnaB BritanniaB Commissarios et Excellentlssimum Virum 
Franciscum de Mello, Comitem de Ponte, Regis Portugalliae 
Legatum extraordinarium, ex parte dicti Regis Portugalliae. 
Quandoquidem rebus omnibus probe perpensis, et delibe- 
ratis concordatum mutuò fuerit inter Serenissimos et Poten- 
tissimos Carolum Dei gratia Magnae Britanniae, Franciae, et 
HibermaB etc. et Alfonsum eadem Dei gratia Portugalliae et 
Algarbiorum etc. Reges, Quod Serenissimus, et Potentissi- 
mus Magnae Britanniae Rex Excel lentissimam Principissam 
Dominam Catherinam Portugalliae Infantam, summa qua tan- 
tum negotium perflci poterit, celeritale uxorem ducet, cum 
ad pacem firmiorem et diutumiorem inter Coronas hasce sta- 
biliendam, tum ad utilitates Populi utriusque promovendas 
quos in posterum opportebit alterutrius invicem commodis 
non minus quam suis prospicere, conventum et conclusum 
est. 

1. 

Quod tractatus omnes ab anno lC4i ad hoc usque tempus 
facti inter Magnam Britanniam, et Porlugalliam ratihahebun- 
tur, et confirmati in omnibus, et ad omnes intenliones, nec- 
non per praesentem tractatum, vim et vigorem acquò plenum 
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Tratado entre os Serenissimos e muito Poderosos Reis Car- *«6i 
los Segando da Gram Bretanba etc. e Dora Affonso Sexto de ^"*** 
Portugal, de estabelecimento de mais aperlada paz, e princi- 
palmente de casamento que se Iia de contrahir entre o Sere- 
nissimo Rei da Gram Bretanha e a Serenissima Princeza In- 
fanta de Portogal; feito e concluido pelos illustrissimos e cla- 
rissimos Varoes Edoardo Conde de Clarendon, Cbanceller 
mór de Inglaterra, Thomaz Conde de Southampton, Thesou- 
reiro mór de Inglaterra, Jorge Duque de Albemarle, Estri- 
beiro mór do Rei e General dos exercitos na Gram Bretanha 
e Da Irlanda, Diogo Dnque de Ormond, Mordomo mór da 
Casa real, Edoardo Conde de Manchester, Camareiro da Casa 
real, Edoardo Nicholas e Goilherme Morice, ambos Cavallei- 
ros doorados, secretarios princlpaes do Rei, commissarios 
por parte do rei da Gram Bretanha; e o excellentissimo varSo 
Francisco de Mello, Conde da Ponte, Embaixador extraordi- 
nario d'EI-Rei de Portugal, por parte do dito Rei de Portu- 
gal. 

Tendo-se, depois de maduro exame e delibera?ao, con- 
cordadomotuamente entre os Serenissimos e muito Poderosos 
Carlos pela graga de Deos Rei da Gram Bretanha, Franca e Ir- 
landa, etc. e Dom Aflfonso pela mesma graga de Deus, Rei de 
Portogal e dos Algarves, etc. que o Serenissimo e muito Po- 
deroso Rei da Gram Bretanha casarà com a Excellentissima 
Princeza Dona Catharina, Infanta de Portogal, com a maior 
brevidade, com qoe tam importante negocio poder concloir- 
se; tanto para estabelecer paz mais firme e duradoura entre 
estas Coróas, comò para promover as vantagens de ambas as 
Na(^, qoe d'ora avante devem reciprocamente attender aos 
interesses urna da ootra, comò se fossem proprios; assen ton- 
de e conelohi-se: 

l. 

Qoe todos OS Tratados feitos desde 1641 até o dia d'hoje 
entre a Gram Bretanfia e Portugal, serao ratificados e confìr- 
mados em todo e para todos os seus fìns; e receberao pelo 
presente Tratado tam piena forca e vigor, corno se de cada 
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1661 accipient, ac si singulorum in ìisdem respectivè de verbo in 
^^ verbum particularis mentio facta esset, vel firisset. 

2. 
Dominus Rex Portugallise de assensu, et deliberatione Con- 
cilìi sui dat, transfert, et concedit, et confirmat per praesen* 
tes Domino Regi Magnse Britanniae, Haeredibus ^t Successo- 
ribus suis in perpetuum Givìtatem, et Castrum Tingitanum 
cum omnibus suis juribus, proflcuis, territoriis, et perti- 
nentiis suis quibuscumque, necnon tam utile, quam dire- 
ctum, plenum, et absolutum dominium, et supremum impe- 
rium ejusdem civitatis, et castri, etterritoriorumpraedictorum 
cum Regalibus eorumdem libere, piene, integre, et absolutè, 
necnon convenit, et concedit quod piena et pacifica possessio 
praedictae civitatis et castri, caeterorumque praemissorura 
cum omni, quae fieri poterit celeritate Domino Regi Magnse 
Britanniae, et in usum suum in exequtionem hujusmodi con- 
cessionis libere tradatur cum efifectu. Et conventum est quod 
quamprimum tractatus iste signatus fuerit a Domino Rege 
Magnae Britanniae et Contractus Malrimonialis inter ipsum 
Dominum Regem, et Dominam Infantam per verba de prae- 
senti factus, dictus Dominus Rex quinque naves bellicas (vel 
quot ipsi visum fuerit) Ulissiponam mittet, quae mandata illic 
accipient ad Portum Tingitanum navigandi, ibique commo- 
randi, tam ad Praesidii transportationem, quam ad loci secu- 
ritatem, et ut primum Prajfectus illius loci notum fecerit se 
Regis Portugalliae Mandata de tradìtione dictorum locorum 
exequtum esse, ipso quoque Tractatu per Dominum Regem 
Portugalliae ratihabito, et confirmato, Dominus Rex Magnae 
Britanniae quanta fieri poterit expeditione de praemissis cer- 
tior fiat, qui protinus classem duodecim navium bellicarum 
ad Portum Ulyssiponem mittet, quae intra quatuor, aut quin- 
que dies, postquam illuc appulerit, mandata habebit eundi, 
et possessionem urbis et castri Tingitani cum caeleris prae- 
missis in usum Domini Regis Magnae Britanniae capiendi, et 
cum efi'ectu recipìendi, quae civitas cum castro et Territoriis, 
caeterisque praemissis, tam in Dominio, et Imperio absoluto, 
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um d'elles respectivamente aqui estivesse, ou fosse feita men- im 



Jimho 



Cao particular palavra por palavra. 23 

2. 

Senhor Rei de Portugal com consentimento e delibe- 
rafao do seu Conselho dà, transfere e concede, e pelo pre- 
sente conflrma para sempre ao Senhor Rei da Gram Breta- 
nha, e aos seus herdeiros e successores, a cidade e fortaleza 
de Tanger com todos os seus direitos, proveitos, territorios 
e quaesquer pertenfas; e dominio tanto iitil, corno directo, 
pieno e absolulo, e supremo poder da mesma cidade e for- 
taleza e dos sobreditos territorios, com os seus direitos reaes, 
livre, piena, integrai e absolutamente ; e tambem concorda e 
outorga que se de com effeito livremente ao Senhor Rei da 
Gram Bretanha, e em cumprimenio d'està concessao para seu 
uso, a posse piena e pacifica da dita cidade e fortaleza e do 
mais acima dito com toda a brevidade que puder ser. E as- 
sentou-se que logo que este Tratado fòr assignado pelo Se- 
nhor Rei da Gram Bretanha, e Contracto matrimoniai entre 
mesmo Senhor Rei e a Senhora Infanta fòr celebrado por 
palavras de presente, dito Senhor Rei enviarà a Lisboa 
ciuco navios de guerra (ou quantos Ihe parecer), que ahi re- 
ceberao ordem de navegar para porto de Tanger e demo- 
rar-se alli, tanto para transporte da guarnifao, comò para 
a seguranca do legar; e apenas Capitao d'aquella Pra^a fl- 
zer saber que executou as ordens d'El-Rei de Portugal sobre 
a entrega dos ditos logares, ratificado e confirmado tambem 
mesmo Tratado pelo Senhor Rei de Portugal, avisar-se-ha 
do sobredito com a maior presteza possivel Senhor Rei da 
Gram Bretanha ; qual expedira immediatamente para porto 
de Lisboa uma armada de doze navios de guerra, que, den- 
tro de quatro ou ciuco dias depois de chegar alli, terà ordem 
de partir para tomar posse, e recebél-a com effeito, da cidade 
e fortaleza de Tanger com mais sobredito, para uso do Se- 
nhor Rei da Gram Bretanha; a qual cidade com a fortaleza, 
territorio e mais cousas acima ditas, tanto no dominio e so- 
berania absoluta, corno na posse, pertencerà e ficarà para 
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i^i qmm in possessione cedet, et remanebit Domìtìo Regi Ma- 
gnx Brilanniae, Ha^redibus, et Sacce 
tuum, CoronsB ejus Imperiali annexa. 



23® gnx Brilanniae, Ha^redibus, et Saccessoribas sois in perpe- 



3. 

Quod Milites oranes, necnon alii quicanque praediclaB Ur- 
bis et Castelli Tingitani Incoi» quotquot inibi commorari, 
et residere cupient, anaicissimè traclentur iisque Romanae Ca- 
tholicae Religionis exercitium libere permittatur ac in omni- 
btrs rebus civilibus sub Domino Rege Magnae Britanniae el 
tanquam Populi eidem Donaino Regi, el Imperio suo subditi 
et subjecti iisdem legibus, el consueludinibus in Civitate et 
Castro praedictis hactenus usilalis et approbatis regulentur, 
et gubernentur. Militibus porrò aliisque incolis cujuscunque 
fuerint conditionis, qui in Portugalliam redire cupient piena 
dabilur facultas bona sua omnia vendendi et distrahendi, et 
deinde in Portugalliam quandocunque id desiderabunt na- 
vibus a Magnae Britaniae Rege suppedilalis transvehentur, una 
cum tormentis bellicis quibus sine incommodo fortalitia Tin- 
gitiina carere possint. 

4. 

Statim ac Civitas Tingitana cum castro et territoriis (in ex- 
equtionem hujus tractatus et concessionis de translalione impe- 
rii, et absolati inde dominii Domino Regi Magnae Britanniae) 
in usom et possessionem dicti Domini Regis Magnae Britanniae 
effectualiter tradita fueril, classis ad Ulissiponam revertetur, 
ubi Domina Infanta in Praetoriam recipietur cum ejusmodi 
laetitiae declaralionibus, signis, et c^remoniis quae excellen- 
tiam et qualitatem suae Personae deceant. 

5. 

Hex Portugalliae promiltit seseque obligat per praesentes 
dare in dotem Domino Rege Magnae BrilanniaB cum dieta 
Domina Infanta sorore sua duos milliones coronalorom Tel 
cruciatorum Portugallensium, quorum unum dimidium in 
dictam classem realiter importabilur anteqoam ipsa Prin- 
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sempre ao Senhor Rei da Gram Bretanha e aos sens herdei- mm 
ros e successores, annexa a sua Coròa imperiai. 



3. 

Qne todos os soldados e oatros qoaesquer habitantes da 
sobredita cidade e fortaleza de Tanger, que desejarera ahi fl- 
car e residìr, sejam tratados mui benevolamente, e se Ibes 
permitta o livre Qxercicio da Religiao Catholica Romana, e 
em todos os negocios civis sejam regidos e governados sob o 
Senhor Rei da Gram Bretanha, e corno povos subditos e su- 
jeitos ao mesmo Senhor Rei e a sua antoridade, pelas mes- 
mas leis e costumes até agora usados e approvados na dita 
cidade e fortaleza. Mas os soldados e oulros habitantes de 
qnalquer condicao que sejam, que desejarem voltar para 
Portugal, terao piena faculdade de vender todos os sens bens 
e dispòr d'elles, e depois, em qualquer occasiao que quize- 
rem, serao transportados a Portugal em navios fornecidos 
pelo Rei da Gram Bretanha, juntamenie com a artilheria, que 
sem prejuizo puder ser dispensada das fortiflcagoes de Tan- 
ger. 

4. 

Logo que a cidade de Tanger com a fortaleza e territorios 
(em execufao d'este Tratado e concessao de transferencia de 
soberania e dominio absoluto para o Senhor Rei da Gram 
Bretanha) fór effectivamente entregue ao uso e posse do dito 
Senhor Rei da Gram Bretanha, voltarà a Lisboa a armada, em 
cuja Capitania sera recebida a Senhora Infanta com aquellas 
demonstraooes de alegria, signaes. e ceremonias que convie- 
rem à excellencìa e qualidade da Sua Pessoa. 

5. 
El-Rei de Portugal promette e obriga-se pelo presente a 
dar em dote, com a dita Senhora Infanta Sua Irm3, ao Se- 
nhor Rei da Gram Bretanha dois railhoes de cruzados portu- 
guezes, metade dos quaes sera levada realmente para a dita 
armada antes da mesma Princeza embarcar; e a dita metade, 
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4661 cipissa navem conscenderit , et dictum dimidium , vel tanta eju 
^^ portio quae ex moneta constabit, statini tradetur (in rationi- 
bus postea coUocandum) ejusmodi personìs, quas Dominus 
Rei Magnae Brìtanniae ad illud recipiendum in suum ipsius 
usum deputaverit, tanta autem ejusdem dimidii portio, quae 
in classem imponetur constans ex gemmis, saccaro, aliisque 
mercimoniis non recipietur in rationibus Domini Regis Ma- 
gnsB BritannisB, sed in Fluvium Thamasis transportabitur prò 
usu talium personarum quibus Dominus Rex Portugaliiae au- 
thoritatem dederit, illam partem recipiendi. E» autem per- 
sonae tenebuntur (et Dominus Rex PortugalliaB se ipsum 
obligat prò tali solutione per easdem personas realiter fa- 
cienda) intra duos menses poslquam illa pars ipsis tradita 
fuerit, plenum et integrum valorem ejusdem in moneta Angli- 
cana (uti concordatum est) Domino Regi Magnoe Britanniae effe- 
ctualiter numerare et persolvere. Quod ad allerum dicli dotis 
dimidium extendens ad unum millionem coronalorum vel cru- 
ciatorum Portugallensium attinet, Dominus Rex Porlugalliae 
sese obligat illud solvere intra spacium unius anni poslquam 
dieta Principissa Angliam appulerit duabus (scilicel) soluli- 
onibus, altera intra sex menses proximò sequeiites, altera 
intra dicti anni terminum utrisque in civilate London facien- 
dis, gemmis autem aliisque mercibus in dicti Domini Regis 
Magnae Brilanniae navibus (uti dicium est) transportandis, ex 
quibus tanta etiam hujus dimidii portio, qua? constiterit in 
Angliam transportabitur prò usu talium personarum, quas 
Dominus Rex Portugalliae ad eam recipiendam deputaverit: 
Eae autem personae tenebuntur (uti praefertur) intra dictos 
terminos plenum et integrum valorem ejusdem in moneta An- 
• glicana Domino Regi Magnae Britanniie eflectualiter numerare 
et persolvere. 

6. 
Ab eo tempore quo in Regiam Classem recepta fuerit Se- 
renissima Infanta, ipsa cum omni comitatu, sumptibus et im- 
pensis Serenissimi Domini Regis Magnae Britanniae transpor- 
tabitur, qui cum primum acceperit nuncium illud exoptatis- 
simumMajestatem Suam littus Anglicanum appulisse, summa 
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ou a porgao d'ella que constar de moeda, sera logo entregue leei 
(para ser depois langada em conta) àquellas pessoas que o Se- ^^ 
nhor Rei da Gram Bretanha deputar para a receberem, para 
uso d'elle mesmo ; mas aquella por^ao da mesma metade, que 
constar de pedraria, assucar e outras mercadorias, e se em- 
barcar na armada, nào se langarà na conta do Senhor Rei da 
Gram Bretanha, mas sera transportada até o Rio Tamisa, 
consignada às pessoas, a quem o Senhor Rei de Portugal der 
autorisaQao para a receberem. E essas pessoas serao obriga- 
das (e Senhor Rei de Portugal se obriga tambem pelo pa- . 
gamento que as mesmas pessoas realmente hao de fazer) 
dentro de dois mezes, depois de Ihes ter sido entregue aquella 
porcao, a contar e pagar effectivamente o seu completo e in- 
teiro valor em moeda ingleza (comò se ajustou) ao Senhor Rei 
da Gram Bretanha. Pelo que respeita a outra metade do dito 
dote, importando n'um milhao de cruzados portuguezes, o 
Senhor Rei de Portugal obriga-se a pagal-a dentro do espago 
de um anno, depois da chegada da dita Princesa a Inglaterra, 
em dois pagamentos, que ambos se hao de fazer na cidade de 
Londres, a saber, um dentro dos seis mezes proximos se- 
guinles, outro dentro do termo do dito anno; e devendo 
transportar-se nos navios do dito Senhor Rei da Gram Breta- 
nha (corno dito é) a pedraria e outras mercadorias, a parte 
d'ellas, de que constar a porgao d'està metade, sera remet- 
lida para Inglaterra, consignada às pessoas que o Senhor Rei 
de Portugal designar para a receberem ; e essas pessoas se- 
rao obrigadas (comò acima se diz) a contar e pagar o seu va- 
lor completo e inteiro em moeda ingleza ao Senhor Rei da 
Gram Bretanha, dentro dos ditos prasos. 



6. 

Desde o momentp em que fòr recebida na real Armada a 
Serenissima Infanta, os gastos e despezas da viagem da mes- 
ma com toda a sua comitiva serao a custa do Serenissimo Rei 
da Gram Bretanha, que tam depressa tiver a muito desejada 
noticia de Sua Magestade haver aportado às margens inglezas, 
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qu2e Aeri poterit festinatione ad eam recipiendam accelera- 
bit, quod fiet denique cum omnibus affectuum expressioni- 
bus et demonstrationibus, quse et tantae personaa Serenitati, 
et Majftstatis Suae expectationi respondere possint, quo tem- 
pore matrimoni! instrumentum palam recitabitur, cui tam Do- 
mìnus Rex, quam Domina Infanta assensum personaliter prae- 
stabit; Keliquaque omnia peragentur ad ampliorem ejus rei 
solemnitatem, et perfectionem, quae ex parte Serenissimi Por- 
tugalliae Regis expectentur. 

7. 
Concordatum item est quod Serenissimae Angliae Reginae 
totique familia^ suse libere permittetur Romanae Catholicae 
Religionis exercitium; quem in flnem in omnibus palatiis, seu 
domibus Regiis in quibus Majestati Suae placuerit quovis tem- 
pore commorari, sacellum habebit aut locum alium hujusmodi 
usibus peculiariter destinatum idque eodem piane modo, quo 
Reginae Matri etiamnum superstiti olim erat permissum; Ta- 
les item sacellanos et ecclesiasticos numero et qualitate pe- 
nes se habebit, quales habuit praedicta Regina, et cum iisdem 
privilegiis et immunitatibus. Pojlicetur insuper Magnae Bri- 
tanniae Rex se Conjugi suae nullas molestias daturum, nec ab 
aliis ullis dari passurum de rebus ad religionem et conscien- 
tiam spectantibus. 

8. 
Quod Magnae Britannia^ Rex intra unius anni spatium post 
Reginae Suae in Angliam adventum constituet illi, slabilietque 
in donationem propter Nuptias triginta millia librarum mo- 
netae Anglicanae per annum simulque palatium sive domum 
unam ad minimum in qua Majestas Sua residere atque habi- 
tare possit, rebusque omnibus omalam et instructam, quae 
Majestati Suae conveniant; Quibus perfruetur illa durante vita 
sua, si Regiae Majestati supervixerit. 

9. 
Quod Majestatis suae familia ex quo tempore ipsa in An- 
gliam advenerit, instituetur, et componetur, ex tali numero of- 
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se apressara com a maior diligencia possivel a recebél-a, o qm m 
finalmente se farà com todas as expressoes e demonstra^oes 
de affeclos, que possam corresponder a dignidade de tal Pes- 
soa e ao desejo de Sua Magestade ; na qual occasiao se lerà pu- 
blicameDte o Cootralp do casamento, a que pre&tarao pes- 
soalmente o seu consentimento, tanto o Senhor Rei coroo a 
Seobora Infanta; e cumprir-se-ha tudo o mais que, para 
maior solemnidade e perfei^ao d'este acto, fòr desejado por 
parte do Serenissimo Rei de Portugal. 

7. 

Concordou-se tambem que sera livremente permittido à 
Serenissima Rainha de Inglalerra e a toda a sua familia o 
exercicio da Religlao Catholica Romana; para o qual fim, em 
todos OS Palacios, ou Casas reaes, onde aprouver a Sua Ma- 
gestade residir por qualquer tempo, terà uma Capella, ou 
outro logar destinado parti cularmente para tal uso; e isto in- 
teiramente do mesmo modo que outrora se tinha permittido 
à Rainha mae, ainda hoje viva ; e terà junto de si o mesmo 
numero e qualidade de capellaes e ecclesiasticos, que a dita 
Rainha teve, e com os mesmos privilegios e immunidades. 
Promette alem disto o Senhor Rei da Gram Bretanha que 
nào suscitarà contrariedades algumas a sua esposa, nem con- 
sentirà que alguem Ih'as suscite, sobre cousas de religiSo e 
de consciencia. 

8. 

Que Rei da Gram Bretanha dentro do espaco de um anno 
depois da chegada da sua Rainha a Inglaterra, Ihe concederà 
e estabelecerà, por doa^ao propter nuptias^ trinta mil libras 
de moeda ingleza por anno, e juntamente um Palacio, ou ao 
menos uma Casa, onde Sua Magestade possa residir e habi- 
tar, omada e guarnecida de tudo que fòr conveniente a Sua 
Magestade, o que a mesma desfructarà durante a sua vida, no 
caso de sobreviver à Magestade Real. 

9. 

Que a Camilia de Sua Magestade, desde que a mesma cbe- 
gar a Inglaterra, se formarà e comporà do numero de ofli* 
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im ficiariorum et famulorum, qui Dignitati suae congruat, eodem- 
^ que modo quo Regina Mater eisdem gavisa est. 

10. 

Si Sua Majestas Regi Magnse Britanni^ supervixerit et tuDc 
in Portugalliam vel ullum (sic) aliam Regionem redire volue- 
rit, libere id facere poterit, et secum asportare omnes gem- 
mas suas, bona, et mobilia: Rex item Magnse Brìtanniae Hse- 
redes ac Successores suos per praesentes obligat, ut Majesla- 
tem Suam tutò, et honorificè transportari curent eo quo decet 
modo prò amplitudine Personae Suae propriis ipsorum sum- 
ptibus, et impensis. Dictos insuper Haeredes, ac Successores 
suos obligat praedictam trìgjnta millia librarum suuunam prae- 
dictae Reginae annuatim persolvere non aliter, ac si in Anglìa 
commorata esset. 

il. 

Quod prò meliori incremento Anglicae rei et mercaturae 
in Indiis Orientalibus, et quo Rex Magnae Britanniae melius 
instruatur ad assistendum, defendendum, ac protegendum 
subditos Domini Regis Portugalliae in iis Regionibus a vi et 
invasione statuum Unitarum Provinciarum, Dominus Rex Por- 
tugalliae de assensu et deliberatione Concilii sui dat, transfert» 
et per praesentes concedit, et conflrmat Domino Regi Magnae 
Britanniae, Haeredibus, et successorìbus suis in perpetuum, 
Portum et Insulam Bombaim in Indiis Orientalibus cum omni- 
bus suis juribus, proficuis, territoriis et pertinentiis quibus- 
cunque ac tam utile, quam directum, plenum et absolutum 
dominium, et supremum imperium ejusdem portus et insu- 
lae, et praemissorum cum omnibus inde regalibus, libere, pie- 
ne, integre et absolutè; Necnon convenit, et concedit quod 
quieta et pacifica eorumdem possessio, cum qua fieri poterit 
celeritate Domino Regi Magnae Britanniae, velpersonis ad hoc 
per dictum Dominum Regem Magnae Britanniae deputandis, 
et in usum suum in exequtionem hujus concessionis libere 
tradatur cum eflfectu. Incolis dictae Insulae (ut subditis Do- 
mini Regis Magnae Britanniae, et Ejus Imperio, Goronse, Jurìs- 
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ciaes e criados, que convier a sua dignidade, e do mesmo ìm 
modo que a Rainha mae os teve. 



10. 
No caso de Sua Magestade sobrevìver ao Rei da Gram Rre- 
tanba, e de querer entao voltar para Portugal ou para algum 
outro paiz, podel-o-ha llvremente fazer, e levar comsigo to- 
das as suas joias» bens e moveìs; e o Rei da Gram Bretanha 
obrìga pelo presente os seus berdeiros e successores a man- 
darem transportar Sua Magestade com toda a seguranga e 
houra, corno (tonvém à dìgnidade da Sua Pessoa, fazendo 
elles todos os gastos e despezas. E alem d'isto obrìga os ditos 
seus berdeiros e successores a pagarem annualmente a sobre- 
dita somma de trìnta mil libras à dita Rainba, comò se ella fi- 
casse em Inglaterra, e nao de outro modo. 

H. 

Que para maior augmento do interesse e commercio inglez 
nas Indias Orìentaes, e para o Rei da Gram Bretanba estar 
mais preparado para ajudar, defender e proteger os subditos 
d'El-Rei de Portugal n'aquellas Regióes contra a forga e in- 
vasao dos Estados das Provincias Unìdas, o Senhor Rei de 
Portugal com o consentimento e deliberagao do seu conselho 
de, transfere, e pelo presente concede e confirma para sem- 
pre ao Senbor Rei da Gram Bretanha e a seus berdeiros e 
successores o porto e Uba de Bombaim nas Indias Orientaes, 
com todos OS seus direitos, proveilos, territorios e quaes- 
quer perten^as, e o dominio tanto util comò directo, pieno e 
absoluto, e o supremo governo do mesmo porto e ilba e das 
sobreditas cousas com os seus direitos reaes, livre, piena, in- 
tegrai e absolutamente; e tambem concorda e outorga que 
ao Senhor Rei da Gram Bretanha, ou és pessoas que para 
isso forem deputadas pelo dito Senhor Rei da Gram Breta- 
nha, se darà livremente com efieito a posse das mesmas cou- 
sas, quieta e pacifica, e para seu uso, em cumprimento d'està 
coDcessao, com a maior "brevidade que puder ser; permitlin- 
do-se aos habitantes dà dita ilba (comò subditos do Senhor 
Tom. IX 13 
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t«M.i dictioDi et Regimini subjectis) ìbidem maDere, lìberoque Ca- 
^"^ Iholicae Religionis exercitio gaudere permissis eodem modo 
quo jam faciunt, id quod semel dictum et semper intelle- 
ctum esto Eundem Ordinem observatum iri prò exercitio et 
conservatione Romanae CatholicaB Religionis in urbe Tingita- 
na, omnibusque alii^ locis, quae a Rege Portiigallis in potestà- 
lem Domini Regis Magnae Brilanniae concedentur et tradeetor,^ 
qui provisus fuit et concordatus super Redditionem Dunker- 
quse in manus Ànglorum, et cum Dominus Rex Magnae Bri- 
tannise classem suam ad capiendam possessionem dicti por- 
tus et Insulse Bombaim miserit, instructiones habebunt Angli, 
ut Domini Regis Portugalliae subditis per Indias Orientales 
oranem amicitiae fiduciam, opem, et auxilium praestent, eos- 
que in commercio, et navigationibus illic faciendis proteganL 



12. 

Quo subditi Domini Regis Magnai Britanniae pleniori bene- 
ficio mercaturae, et commercii fruantur in omnibus Regis Por- 
tugallia3 dominiis, concordatum est quod ipsorum mercatores 
et factores (supra quod prioribus tractatibus concessum est) 
virtute hujus tractatus in omnibus, ubi velint, locis residere 
poterint, et speciatim quod degent et fruentur omnibus pri- 
\ilegiis, atque immunita tibus quantum ad mercaturam spe- 
ctat, perinde ac ipsi Lusitani in urbibus, oppidisque Goae, 
CjQchim et Dio: Proviso quod subditi Domini Regis Magnae 
Oritanniae in ullis dictorum locorum habitaturi numerum qua- 
tuor familiarum in uno loco non excedant. 



13. 

lisdem prìvilegiis, libertatibus, atque immunitatibus sub- 
flit! domini Regis Magnae Britanniae fruentur in oppido Bahia 
de todos OS Sanctos, Pernambuco, et Rio de Janeiro in ditione 
Brasiliensi, et in omnibus aliis Domini Regis PortugalUae Do- 
miniis per Indias Occidentales. 



> 
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Rei da Gram Bretanha, e sujeilos ao seu imperio, corèa, juris- twi 
diccao e goverao) ficar alli e gosar do livre exercicio da Reli- ^^ 
giao Catholìca Romana do mesmo modo que jà o fazem; e 
entender-se-ha de uma vez para sempre que, para o exercicio 
e coiìservac3o da Religiao Gatholica Romana na cidade de 
Tanger e em todos os mais logares que forem concedidos e 
entregues ao poder do Senhor Rei da Gram Bretanha por El- 
Rei de Portugal, se ha de observar a mesma ordem que se 
estabeleceu e ajustou na entrega de Dunkerque nas mSos dos 
Inglezes. E quando o Senhor Rei, da Gram Bretanha enviar a 
sua armada para tomar posse do dito porto e ilha de Bom- 
baim, terSo os inglezes instrucgSes para darem loda a segu- 
ranca de amìsade, soccorro e auxilio aos subditos do Senhor 
Rei de Portugal nas Indias Orientaes, e protegél-os no com- 
mercio e navegacoes que alli fizerem. 

12. 

Para que os subditos do Senhor Rei da Gram Bretanha 
desfructem maìor benefìcio do traQco e do conmiercio em 
todos OS domìnios d'ElRei de Portugal, concordou-se que os 
seus mercadores e feitores (alem* do que é concedido por 
Tratados anteriores)poderao, em virtude d'este Tratado, mo- 
rar em todos os logares onde quizerem; e que especialmente 
residirao nas cidades e pra^as de Goa, Gochim e Diu, e ahi 
gosarao, no que pertence ao commercio, dos mesmos privi- 
legios e ìmmunidades que os Portuguezes, com tanto que 
OS subditos do Senhor Rei da Gram Bretanha que houverem 
de habitar em alguns dos ditos logares, nao excedam em 
cada um o numero de quatro familias. 

13. 

Os subditos do Senhor Rei da Gram Bretanha gosarao dos 
mesmos privilegios, liberdades e immunidades na cidade da 
Bahia de Todos os Santos, em Pemambuco e Rio de Janeiro 
no senhorio do Brasil e em todos os outros Domìnios do Se- 
nhor Rei de Portugal nas Indias Occidentaes. 
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14. 
i66i Si vero Dominus Rex Magnae BritannisB aut Subditi sui 
quovis postea tempore ab ordinibus generaiibus fcederati Bei- 
gli, vel aliis quibuscunque recuperaverint ulla oppida, castra, 
vel lerriloria quaB ad Coronam Lusilanicam prius pertine- 
bant, concedit Dominus Rex Portugalliae de assensu et deli- 
beratione CoDsilii sui supremum Imperìum et plenum, inte- 
grum et absolutum domìnium eorumdem et eorum cujusUbet 
eidem domino Regi Magnse Britannise, HdBredibus et succes- 
soribus suis in perpetuum libere, integre et absolutè (excepta 
Mascata quaB nunc ab Àrabibus incolitur). Et si quando Insula 
Zeilae (vulgo Zeilam dieta) quocunque modo in potestatem 
Domini Regis Portugalliae pervenerit, tenetur hoc tractatu, et 
se obligat Domino Regi Magnae BritannidB oppidum et portum 
Gallse, et plenum et absolutum dominium inde concedere et 
transferre, et possessionem ejusdem oppidi et portus cum 
omnibus suis pertinentiis eisdem (sic) domino Regi Magnae Bri- 
tanniae tradere cum effectu, reservato tamen sìbi dicto domi- 
no Regi PortugallisB oppido et portu Columbo ; sed cinnanìomi 
commercium aequaliter inter Anglos et Lusitanos est dividen- 
dum, sicut etiam sìquando eadem Insula in potestatem Do- 
mini Regis Magnae Britanniae pervenerit, ipse tenetur domi- 
nium et possessionem oppidi et portus Columbo domino R^ 
Portugalliae restituere et reddere cum eflfectu, cinnamoHii 
commercio, eodem quo dictum est modo inter Anglos et Lu- 
sitanos diviso, et dividendo. 

15. 
Quarum omnium concessionum et privilegiorum conside- 
ratione quae beneflcio et utilitati Domini Regis Magnae Britan- 
niae suorumque subditorum in universum tam loculenter con- 
ducunt et prò locis illis tanti valoris et momenti, quae Domino 
Regi Magnae Britanniae et haeredibus suis in perpetuum traden- 
tur, unde magnitudo imperii sui tam late extenditur, necnon 
ratione ipsius dotis quae tantum exuperat modum omnìom 
quae cuivis unquam filiae Portugalliae antea datae sunt, Do- 



Digitized by 



Google 



197 



14. 

Sa» porém, o Senhor Rei da Gram Bretanha ou os seus sub- tesi 
(fitos em qualquer tempo futuro recuperarem dos Estados 
Geraes de Hollanda> ou de outros quaesquer, algumas cida- 
des, fortalezas, ou terras, pertencentes anteriormente à Corèa 
Portugueza, o Senhor Rei de Portugal, com o consentimento 
e delibera(;ao do seu Gonselbo, concede ao mesmo Senhor 
Bei da Gram Bretanha e aos seus herdeiros e successores 
para sempre, o supremo governo e o dominio pieno, inteiro 
e absoluto das mesmas ou de cada urna d'ellas, livre, inte- 
grai e absolutamente, (excepto Mascate, que està agora habi- 
tada pelos arabes). E se a ilha de Geilao vier em algum tempo, 
por qualquer modo, ao poder do Senhor Rei de Portugal, 
fica obrigado por este tratado, e obriga-se a conceder e en- 
tregar ao Senhor Rei da Gram Bretanha a cidade e porto de 
Gale com o seu domìnio pieno e absoluto, e a dar com effeito 
a posse da dita cidade e porto com todas as suas pertengas 
ao mesmo Senhor Rei da Gram "Bretanha; reservando, toda- 
via, Senhor Rei de Portugal para si a cidade e porto de Co- 
lumbo; mas o trato da canella bade repartir-se igualmente 
entre os Inglezes e Portuguezes: assim corno tambem se a 
dita ilha em algum tempo vier ao poder do Senhor Rei da 
Gram Bretanha, fica este obrigado a restituir e entregar com 
efifeito dominio e posse da cidade e porto de Columbo ao 
Senhor Rei de Portugal, dividindo e devendo dividir-se o 
trato da canella do mesmo modo que fica dito, entre os In- 
glezes e Portuguezes. 

15. 

Em considerammo de todas as quaes concessoes e privilegios, 
que concorrem tam claramente para o proveito e utilidade do 
Senhor Rei da Gram Bretanha e dos seus subditos em geral; 
e por aquelles logares de tanto valor e importancia, que se 
entregam ao Senhor Rei da Gram Bretanha e aos seus her- 
deiros e successores para sempre, com o que a grandeza do 
seu imperio tam largamente se dilata; e em rasao tambem do 
giesmo dote, que tanto excede a quantos jamais se deram a 
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iwi minus Rex Magnae Britanniae profitetur et declarat cum con- 
sensu et deliberatione concilii sui se rem et commodam Por- 
tugalliae omniumque ejusdem dominiorum cordi habilunim, 
ac prò summis viribus suis sicut ipsam An?liam tam mari 
quam terra defensurum et ìlluc sumptibus suis trausportatu- 
rum duas cohortes, quarum singulae quingenlis equilibus, 
duasque legioues, quarum singulae mille peditibus consta- 
bunt, qui omnes armali erunt Domini Regis Magnao Britanniae 
impensis; Postquam aulem in Portugalliam advenerint, Do- 
mini Regis Portugallia3 stipendiis milìtabunt; Et si dictae 
cohortes, aut legiones, vel pugnando, vel alio modo dimi- 
nuantur, Dominus Rex MagnaB Britanniae tenebitur eorum nu- 
merum suis sumptibus supplere; dictas autem cohortes, et 
legiones transportari faciet simul ac Domina Infanta in Àn- 
gliam advenerit, si modo Dominus Rex Portugalliae illud pos- 
tulaverit, 

16. 

Promittit etiam Dominus Rex Magnae Britanniae cum con- 
sensu et deliberatione sui concilii se ad postulatum Domini 
Regis Portugalliae, quando, et quotiescunque Portugallia in- 
vadetur, illuc missurum decem bonas naves bellicas, quando 
vero aut quotiescunque a Pyralis infestabitur tres aut qua- 
tuor naves bellicas, omnes nautis satis instructas, et cibariis 
prò octo mensibus a tempore, quo vela dabunt ab Anglia 
numerandis Domini Regis Portugalliae mandatis obtempera- 
turas; Et si desiderabitur, ut amplius quam sex mensibus 
ibi maneant, Dominus Rex Portugalliae tenebitur cibaria prò 
tempore, quo manebunt supplere, et prò uno praeterea mense 
cum vela daturae sunt versus Àngliam; Quod si Dominus Rex 
Portugalliae ab hostibus suis durius, arctiusque prematur, 
omnes Domini Regis Magna) Britanniae naves, quae ullo tem- 
pore in Mediterraneo Mari vel Portu Tingitano fuerint, man- 
data habebunt, in ejusmodi casibus Domini Regis Portugalliae 
jussls morem gerere, et ad ipsius opem ac praesidium se re- 
cipere; et ratione supradictarum concessionom ac donatio- 
num ex parte Regis Portugalliae, Dominus Rex Magose Bri- 
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alguma filha de Portagal; promette e declara o Senbor Rei im 
da Gram Bretanha, com o consentimenlo e deliberacao do 
seu conselho, que tomarà a peito os negocios e interesses de 
Portugal e de todos os seus dominios, e a àefenderà comò a 
propria Inglaterra com as suas maiores forcas por mar e por 
terra; e mandare para alii à sua custa dois regimentos, cada 
um dos quaes constarà de quìnhentos cavallos, e dois termos 
de mil infantes cada um, os quaes todos serao armados à 
custa do Senbor Rei da Gram Bretanha, e depois de chega- 
rem a Portugal, militarlo a soldo d'ElRei de Portugal; e se 
OS ditos regimentos e tergos, em combate ou por outro mo- 
do, perderem gente, sera o Senbor Rei da Gram Bretanba 
obrigado a preencber esse numero à sua custa; e farà trans- 
portar OS ditos regimentos e tergos, logo que a dita Senbora 
Infanta cbegar a Inglaterra, se o Senbor Rei de Portugal en- 
fSo requisitar. 

16. 

Promette tambem o Senbor Bei da Gram Bretanba com o 
consentimento e deliberagao do seu conselbo que elle, quando 
e quantas vezes Portugal fòr invadido, mandarà para alli, a 
pedido d*ElRei de Portugal, dez boas naus de guerra; e tres 
oa quatro naus de guerra, quando e quantas vezes fòr infes- 
tado pelos pìratas; todas bastantemente providas de mari- 
nheiros, e com viveres para oito mèzes a contar do tempo 
em que se fizerem de vela de Inglaterra, para cumprirem as 
ordens do Senbor Rei de Portugal; e se fòr necessario demo- 
rarem-se mais de seis mezes alli, o Senbor Rei de Portagal 
sera obrigado a fornecer os viveres para o tempo que se de- 
tìverem, e para mais um mez, quando bouverem de fazer-se 
de vela para Inglaterra; mas se o Senbor Rei de Portugal fòr 
apertado mais dura e estreitamente pelos seus inimigos, to; 
dos OS navìos do Senbor Rei da Gram Bretanba que em qual- 
quer occasiao estiverem no Mar Mediterraneo, ou no Porto de 
Tanger, terSo instrucgoes para n*estes casos cumprirem as 
ordeBS do Senbor Rei de Porlugal, e para irem em soccorro 
e auxilio do mesmo: e em rasao das sobredilas concessoes e 
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IMI tanniae, haeredes, et successores sui, nullo unquam tempore 
^^ quicquam prò istìusmodi auxiliis reposcent. 



17. 

Ultra delectus quos Dominus Rex Portugalliae virtute prse- 
terìtorum tractatuum facere poterit, Dominus Rex Magnae Bri- 
tannìae praesentì tractatu sese obligat, sì forte Ulyssipona, 
Portus, vel quilibet alius locus maritimus a castellanis, ul- 
lisvealiishostibus obsidiatur aut coerceatur, opportuna mili- 
tum, naviumque auxilia praebere, prout rerum circumstantiae, 
et necessìtas DomJnì Regis Portugalliae exìgere videbuntur. 



18. 
Dominus Rex MagnaB BrìtanniaB profitetur, ac promittit ex 
consensu et deliberatìone sui concilii, se nunquam pacem 
cum Castella initurum, quae minimo ipsi impedimento dire- 
tte, vel indirecte esse poterit, quo minus plenum et integrum 
auxilium Portugalliae ferat, ad necessariam ejus defensionem, 
seque Dunkerquam aut Jamaicam Regi Castellae nunquam 
redditurum, nec ullum unquam actum se praelermissurum 
qui opitulandae Portugalliae necessarius sit, licet eodem actu 
ad bellum cum Rege Gastellae gerendum adigatur. 

19. 
Item concordatum et conventum est a Domino Rege Magnae 
Britanniae, Quod dieta Principissa Portugalliae, ratione dotis, 
quae cum ea datur a Domino Rege Portugalliae, renunciabit 
omnibus suis juribus et haereditatibus tam patemis, quam 
maternis, vel ulli alii devolutioni tam terrarum et aedium 
quam mobilium, genunarum, pecuniarumve quocunque jure 
vel nomine ad ipsam pertinentium, sicut etiam omnibus re- 
bus, quae ad ipsam in posterum pertinebunt (exceptis infra 
exceptis) quaeque vel in ipsam derivata fuerint a Rege de- 
ftmcto Patre suo, vel per mortem ejus ad ipsam descendere 
deberent, secundum leges Portugalliae nomine dotis, vel quae 



Digitized by 



Google 



20i 

doacoes por parte d'ElRei de Portugal, nonca o Senbor Rei ìmì 
da Gram Bretanha, nem seus herdeiros e successores pedi- ^^ 
rao cousa algama por estes soccorros. 

n. 

Alem das levas que o Senhor Rei de Portugal puder fazer 
em virtude de tratados anterìores» o Senhor Rei da Gram 
Bretaaha obriga-se pelo presente Tratado, no caso de Lisboa, 
Porto, ou outro qualquer logar maritimo ser bloqueado, ou 
apertado pelos Castelhanrfs, ou por alguns outros inimigos, 
a prestar os convenìentes soccorros de tropas e navios, con- 
forme parecerem exigil-o as circunstancias do caso e a neces- 
sidade do Senhor Rei de Portugal. 

18. 
Senhor Rei da Gram Bretanha declara e promette, com 
consentimento e deliberagao do seu conselho, que nunca 
farà paz com Castella, que possa directa ou indirectamente 
causar-Ihe o minimo impedimento para deixar de dar a Por- 
tugal pieno e inteiro soccorro para a sua necessaria defens3o; 
e que nunca entregarà Dunkerque, ou a Jamaica ao Rei de 
Castella, nem deìxarà de praticar acto algum que seja neces- 
sario para ajudar Portugal, aindaque por esse acto se veja 
obrigado a ter guerra com o Rei de Castella. 

19. 
Foi tambem concordado e ajustado pelo dito Senhor Rei 
da Gram Bretanha que a dita Princeza de Portugal em rasSo 
do dote, que com ella é concedido pelo Senhor Rei de Portu- 
gal, renunciarà todos os seus direitos e herancas, tanto pa- 
temas corno maternas, ou alguma outra devolugao, assim de 
terras e edificios, comò de moveis, joias, ou dinheiros, per- 
tencentes à mesma por qualquer direito ou titulo; assim comò 
todas as cousas que de futuro Ibe h3o de pertencer (excepto 
as abaixo exceptuadas) e que Ihe provierem do fallecido Rei 
seu pae, ou por morte d'elle devessem pertencer à mesma 
segundo as leis de Portugal por titulo de dote, ou as que Ihe 
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descensurse sunt *per mortem ReginsB Matris siisd secundom 
easdem leges: Pro viso semper, quod dieta Domina Princi- 
pissa nullo modo renunciat, nec repunciare voluit, nec inten- 
di!, alieni jurì, haereditati, titulo, clameo, vel interesse sibi, vel 
aliquibus haeredibus, vel descendentibus suis, ad vel in Coro- 
nala vel regnum Portugallise, vel aliquorum domìnìorum ejus- 
dem quovis modo competenti, vel eompetituro, sed ea omnia 
jnra qusecunque ad dietum regnum et coronam, sibi, haeredi- 
bus, et descendentibus suis totaliter et expressè reservat, 
qusB aiiquo modo sibi competere possunt in futurum et ea 
retinet, et retinere vult integre, et eflfectualiter, et nunc, et 
semper, et in perpetuum. 

20. 
Denique conventum et conclusum est quod praedicti Sere- 
nìssimi Reges omnia et singula capita in praasenti tractata 
contenta et stabilita sincerò ac bona fide observabunt, per 
suosque subditos, et incolas observari facient, neque illis di- 
rectè, vel indirectè contravenient, aut a subditis suis,>el in- 
colis direotè vel indirectè contraveniri permiltent, omniaque et 
singula, ut supra conventa, per litteras patentes manibus suis 
subscriptas et magnis sigillis sigillatas, ratibabebunt, et con- 
flrmabunt in sufficienti, valida et efficaci forma conceptas et 
exaratas, easdemque reciprocò intra tres menses, post datum 
prsesentium, tradent, seu habere facient, bona fide, realiter, 
et cum eflfectu. 

In quorum omnium fidem et testimonium Nos Serenissimi 
Domini Regis Magnae Britannise Gommissarii ad boc sufficien- 
tem potestatem habentes, prsesentem tractatum manibus et' 
sigillis Dostrìs subscripsimus et subsignavimus. Actum apud 
Palatium Aulae AlbsB vicesimo tertio die mensis Junii anno 
Domini millesimo sexcentesimo sexagesimo primo. — Cla- 
rendcm. C. de Southampton. Albemarle. Ormond. Manches- 
ter. Edu. Nicholas. Guill. Morice. 
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bouverem de caber segundo as mesmas leis por morte da 
Rainba sua mie : Resalvando*se sempre que a dita Senbora 
Prìnceza de modo nenhum renmìcia, nem quiz, nem entende 
renunciar diretto atgum, heranca, titulo, reclama(9o ou inte- 
resse» que de qualquer modo Ihe compita ou bouver de com- 
petir, ou a alguns dos seus herdeiros e successores, à (loròa 
ou Beino de Portugal, ou alguns dos seus dominios; mas re- 
serva total e expressamente para si e para seus berdeiros e 
snccessores, todos esses direìtos quaesquer ao dito reino e 
Coròa, que de algum modo Ihe podem pertencer de futuro, 
e OS retem e quer reter inteiramente e com effeito, agora e 
sempre, e perpetuamente. 

20. 

Finalmente conveiu-se e concluiu-se que os dilos Serenis- 
simos Reìs observarSo sinceramente e em boa fé todos e cada 
um dos capitulos conteùdos e estabelecidos no presente Tra- 
tado, e OS farlo observar pelos seus subdìtos e babitantes; e 
n3o OS infKngir3o directa ou indirectamente, nem consentirlo 
que OS seus subditos e babitantes os infrinjam directa ou in- 
directamente; e ratificarlo e eonfirmarlo todas e cadauma 
das cousas, comò acima se ajustaram, por cartas patentes 
assignadas por suas mlos e selladas com os sellos grandes, 
concebidas e exaradas em forma sufficiente, valida e efOcaz, 
e as trocarlo reciprocamente dentro de tres mezes da data 
do presente, ou as farlo entregar em boa fé, realmente e com 
effeito. 

Em fé e testemunbo de todas as quaes cousas Nós Com- 
missarios do Serenissimo Rei da Gram Bretanba, que para 
ìsto temos poder sufficiente, assignamos e sellamos o pre- 
sente Tratado com as nossas mlos e sellos. Feito no Palacio 
de Wbiteball aos vinte e tres dias do mez de junbo do anno 
do Senhor mìl seiscentos sessenta e um. Glarendon. — G. de 
Southampton. — Albemarle. — Ormond. — Manchester. — 
Edu. Nicholas.— Guill. Morice. 
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Dom Afonso por grata de Deos Rey de Portugal e dos Al- 
garves daquem e daiem mar em Africa, Senhor de Guiné, e 
da Conquista, Davega(3o e commercio da Ethiopia, Arabia, 
Persia e da India, eie. Pago saber aos que està minha carta 
de poder goral e especial virem, que porquanto convem ajus- 
tar-se e eflfeituarse com o favor de Deos o cazamento que se 
trata do muito alto e muito poderoso principe Carlos Rey da 
Gr3o Rretanha meu Bom IrmSo e Primo com a Infanta Dona 
Catbarina minha muito amada e prezada IrmSa, por a con- 
flan^a e satisfa^ao que tenho da prudencia, zello e fidelidade 
de Francisco de Mello Conde da Ponte, do meu conseiho de 
guerra. General de Artelharia do Exercito e Provincia de 
Alentejo, Comendador das Comendas de Sancta Maria de Mon- 
temer, Sao Pedro fins da Marinha, S9o Martinho das Freixe- 
das, Sanctiago de Godofrens e S3o Salvador de Fornelos, da 
Ordem de Nesso Senhor Jesus Christo, e meu Embaixador 
extraordinario a elRey da GrSo Bretanha meu Bom Irmao e 
Primo, por este Ihe concedo e outorgo meu intelro e com- 
prido poder, livre e bastante, segundo melhor e mais com- 
pridamente Ihe devo conceder e outorgar, e em tal cazo se 
requere de feito e de direito, e o conslituo e fago meu procu- 
rador geral e especial para que por mym e em meu nome, e 
comò se Eu prezente fora, possa tratar, capitular, concordar, 
asentar e firmar todas as couzas de qualquer natureza, qua- 
lidade, condicio e importancia que sej3o, tocantes e conve- 
nientes ao dito cazamento com quaesquer outros procurado- 
res, commissarios, ou nomeados de elBey da Grao Bretanha, 
que mostrarem seus poderes e procuragSes em forma bas- 
tantes para o sobredito effeito, e guardarei e comprirei tudo, 
que por elle for capitulado e asentado com as condicoes, 
pactos e obrìgacoes, e sob as penas e firmezas, que por elle 
fòr accordado e ajustado, porque para tudo Ihe concedo e ou- 
torgo todo meu comprido poder, mandado geral e especial, 
com livre e geral administracao; E por està presente asse- 
guro e premete por minha fee e palavra Beai, de ter, man- 
ter, guardar e com efifeito realmente cumprir tudo o que por 

dito meu Embaixador e procurador sobre o dito cazamento» 
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l&r tratado, capitulado, outorgado, assentado e firmado, de «mi 
qualquer natureza» qualìdade e importancia que seja, e tudo ^^ 
haverei por firme e valioso em lodo o tempo, sob expressa obri- 
ga(ao quc para isso faco de todos meus bens patrimoniaes e 
da Copòa. E por ceeteca e firmeza de tudo mandei fazer a pre- 
sente Carta e poder geral e especial por mym assinada, e sei- 
lada com o sello grande de mìnhas armas. Dada na ddade de 
Lisboa aos onze dias do mez de Janeiro de mil e seiscentos e 
sessenta e bum. Gaspar de Paria Severim a fiz. A RAYNH A. 

Dom Afonso por graga de Deos Rey de Portugal e dos Al- 
garves daquem e dalem mar om Africa, Senbor de Goiné e 
da conquista, navegac^o e commercio da Etbiopia, Arabia, 
Persia e da India, etc. Fella prezente dou todo o poder e fa- 
culdade necessaria a Francisco de Mello Gonde da Ponte do 
meu Conselho de guerra, General de Artelharia do Exercìto 
e Provincia de Alentejo, Gomendador das Gomendas de San- 
età Maria de Montemor, Sao Pedro fins da Marinha, S3o Mar- 
tinho das Freixedas, Sanctiago de Godofrens, S3o Salvador 
de Forneios, e meu Embaixador extraordinario a elRey da 
Grao Bretanha, meu Bom Irmao e Primo, para por Mym, e 
em meu nome poder celebrar acordos de paz, amizade, liga 
e quaisquer outros, de uniao, e conveniencia entre as duas 
Goròas de Portugal e Inglaterra, e para admittir a elles, quaes- 
quer outros Prìncipes ou Respublicas, fazer levas de Infante- 
ria, Gavallarìa, tratar com cabos mayores e menores e fretar 
navios ou esquadras, tudo no modo e forma e com as condi* 
Coes e pactos, que Ihe parecer e tiver por convenientes, e o 
por elle feito nesta parte haverei por bom, firme e valioso, 
comò se por mym fora feito e acordado, sem embargo de 
quaisquer leys, direitos, capitulos de Gortes, e costumes que 
baja em contrario, porque todos bey por derrogados para 
este cazo, conio se delles fizera aqui particular e expressa 
mengao, tudo de meu motu proprio, certa sciencia, poder 
Real e absoluto no melbor modo e forma que de diretto puder 
ser. E por firmeza de tudo o que dito he, mandei passar està 
carta, assinada e sellada com o sello grande de miiÀas armas. 
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IMI Dada na cidade de Lisboa aos onze dias do mez de Janeiro, 
Luis Teixeira de Carvaiho a fez, Anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Chrìsto de mil e seiscentos e sessenta e 
bum. Gaspar de Farìa Severim a fiz escrever. A RAYNHA. 

Carolus Secundus Dei Gratia, MagndB Britanniae, Fradcise 
et Hiberniae Rex, Fidei Defensor etc. Omnibus et singulis ad 
quos ha litterae pervenerint salutem. Gum Serenissimus Prìn« 
ceps Dominus Alfonsus eadem gratia Portugallise et Algarbiae 
etc. Rex ad nos legatum suum extraordinarium miserit, qui 
nos de propensa ejus voiuntate arctiorem nobiscum amici- 
tiam conciliandi atque flrmam inter nostros utrìnque subdìtos 
pacem et benevolentiam mutuique commertii celebritatem, 
et frequentiam stabiiiendi et conservandi, precipue autem 
matrimonium inter nos et Serenissimam Prìncipissam Domi- 
nam Gatbarinam Infantam Portugailise tractandi, et conclu- 
dendi certiores reddidit: Nos qui quidem persuasissimum 
habemos nihil magis ad Dei Optimi Maximi gloriam et Ghrìs- 
tiani Orbis salutem conducere, quam ut Ghristiani inter sese 
Principes, et status Sanclam colant pacem et concordiam: Ni- 
hiique ad stabilitatem regnorum nostrorum perpetuandam 
efficatius, nec subditorum nostrorum votis acceptius esse 
posse quam ut prolem Regiam ex dicto matrimonio habea- 
mus, praedicto Regis Portugallìae desiderio lubentissimè an- 
nuimus et consentimus;. Sciatis igitur quod nos spectatis- 
sima perquam dilectorum et fidelium nostrorum consangui- 
neorum, et consiliariorum intimorum Eduardi Gomitis Già- 
rendeni, Summi Angliae Gancellarii, Thomse Gomilis Sou- 
thamptonia, Smnmi Angliae Tbesaurarii, Georgii Ducis Albe- 
marldB equorum nostrorum magistri, Jacobi Ducis Ormondias 
Domus nostr^B Seneschallì, Eduardi Gomitis MancestrisB Do- 
mus nostra Gamerarii, Eduardi Nicholas Equitis aurati unius, 
atque Guilielmi Morice Equitis aurati alteritis primariorum 
nostrorum secretariorum prudentia et integritate plurimum 
confidentes, eosdem fecimus, ordinavimus, et deputavimus, 
ac per praesentes facimus, ordinamus et deputamus nostros 
veros et indobitatos ccmmiissarios, deputatos, et procurato- 
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Carlos Segundo, pela graga de Deus, Rei da Gram Breta- i^ 
uba. Franca e Irlanda, Defensor da Fé, etc. A todos e a cada '^ 
um dos que a presente Cart;) virem, saude. Tendo-nos o Se* 
renissimo Principe Dom Affonso, pela mesma gra^a Rei de 
Portugal e dos Algarves, eie. enviado o seu embaixador ex* 
traordinario, que nos informou da sua determinada vontade 
de assentar mais estreita amisade comnosco, e de estabelecer 
e conservar entre os nossos subditos de parte a parte firme 
paz e benevolenda, e assiduidade e frequencia de mutuo 
commercio, e principalmente de tratar e concluiro casamento 
entre nós e a Serenissima Princeza Dona Catbarina, Infanta 
de Portugal: Nós que temos por certissimo que, para a gloria 
de Deus Omnipotente e bem da Ghristandade, nada eontribue 
mais que observarem entre si os Prìncipes e estados cbris* 
tios inviolavel paz e concordia; e que para conservar a està* 
bilidade dos nossos reinos e dominios nada póde haver mais 
e£Bcaz, nem mais grato aos votos dos nossos subditos, que 
alcancarmos prole regia do dito matrimonio, annuimos e as* 
sentimos de muito boa vontade ao desejo d'ElRei de Portu* 
gal. Sabei porlanto que, Gonfiando nós muito da reconhecida 
prudencia e inteireza dos nossos muito amados e fieis paren- 
ies e Gonselheiros intimos Eduardo Gonde de Glarendon, 
Cbanceller mór de Inglaterra, Thomaz, Gonde de Southam* 
pton, Tbesoureiro mór de Inglaterra, Jorge, Duque de Albe<> 
marie, nosso Estribeiro mór, Diogo, Duque de Ormond, Mor* 
domo mór da nossa Gasa, Eduardo Gonde de Manchester^ 
Camareiro da nossa Gasa, Eduardo Nicholas e GuilhermeMo* 
rice, ambos Cavalleiros dourados nossos Secretarios prind* 
paes, OS fizemos, ordenàmos e deputémos, e pela presente 
OS fazemos, ordenàmos e deputàmos nossos ver.dadeiros e 
indnbitaveis commissarios, deputados e procuradores; dando 
e concedendo a todos, ou a cada um dos quatro, ptooo e om* 
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ìm res, dantes et concedeotes iisdem omnibus, sive quibusvis 
^"^ quatuor eorum plenam et onmimodam potestatem et autho- 
rìtatem pariter, ac mandatum generale, et speciale cum prse- 
fato Serenissimi Portugalliae Regls legato extraordlnario ad 
hoc sofScientem authorìtatem et postestatem babente, nostro 
nomine, de et super prefata arctiorì amicitia, et pace, atque 
commercii celebrìtate et freguentia necnon de, et super pre- 
dicto matrimonio communicandi, tractandi, et concludendi, 
ceteraque omnia et singula, quse ad flrmiorem pacem, majo* 
rem amicitiam et celebriorem inter nostra utrìnque regna, 
dominia, et subditos exercendam commercii frequentiam con- 
ducere et facere possunt, faciendi, atque super iis, et super 
predicto matrimonio articulos, et instrumenta necessaria con* 
ficiendl et ab altera parte petendi et recipiendi. Denique om- 
nia alia quaB ad praemissa, vel circa ea erunt necessaria expe- 
diendi. Promittentes bona fide et in verbo Regis Nos omnia ea 
et singula, quae inter prsedicti Regis Portugalliae legatum, at- 
que prsefactos nostros commissarios, deputatos, et procura- 
tores, aut eorum quatuor in praemissis, vel praemissorom 
aliquo erunt facta, pacta, et conclusa, rata, firma et grata ha- 
bituros et ex nostra parte servaturos, et a subditis nostris 
servari curaturos. In cujus rei testimonium bas lìteras nos- 
tras fieri fedmus patentes. Teste me ipso apudWestmonas- 
terium Yicesimo quarto die aprilis anno regni nostri decimo 
tertio. CAROLUS REX. 

Proinde prsBfactum tractatum viginti articulos continentem 
bene a nobis inspectum, omniaque et singula in iis compre- 
hensa per prsesentes nostras literas approbamus, ratihabe- 
mus, et canfirmamus; in cujus rei testimonium eas literas 
manu propria signavimus, sigilloque nostro majori Regio, in 
Cancellaria nostra omari jussimus. Datum in Curia et Urbe 
nostra Ulyssiponensi, die vigessìmo octavo mensis Augusti. 
Ludovicus Teixeira de Garvalho fecit anno a Natìvitate Cbristi 
millesimo sexcentesimo sexagesimo primo. Gaspar de Paria 
Severim a Gonsiliis Sacrae RegiaB Magestatis, statusque ejus 
secretarius subscripsi. LUDOVICA REGINA. 
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nimodo poder e autoridade igualmente, e mandado geral e im 
especial para em nosso nome communicarem, tratarem e re- ^"^ 
solverem com o dito Embaixador extraordinario do Serenis- 
sìmo Rei de Portugal^ que para isso tenha autoridade e poder 
sa£Bciente, àcerca e a respeito da dita mais estreita amisade 
e paz, e da assiduidade e frequencia de commercio, bem 
comò àcerca e a respeito do sobredito matrimonio; e para 
fazerem todas e cada mina das cousas, que podem concorrer 
e cooperar para se effectuar uma paz mais firme, maior ami- 
sade e mais assidua frequencia de commercio entre os nossos 
reinos, dominios e subditos de parte a parte; e para sobre 
estas cousas e sobre o dito matrimonio fazerem os artigos e 
ìnstrumentos necessarios, e pedil-os e recebel-os da outra 
parte ; promettendo em boa fé e debaiio de palavra de Rei 
que Nós teremos por firme, vàlido e grato, e observaremos 
por nossa parte e faremos observar pelos nossos subditos 
Indo que a respeito das sobreditas cousas, ou de alguma 
d'ellas, se tratar, pactuar e concluir entre o Embaixador do 
dito Rei de Portugal e os sobreditos nossos commissarios, 
deputados e procuradores, ou algum d'elles quatro. Em tes- 
temunho do que mandàmos fazer està nossa carta patente. 
Testemunba eu mésmo; em Westminster aos vinte e quatro 
dias de abril do anno decimo terceiro do nosso reinado. 
CARLOS REI. 



Pelo que, tendo Nós visto bem o sobredito Tratado, que 
contem vinte artigos, e todas e cada uma das cousas n'elles 
conteùdas^ por està nossa Carta o approvàmos, ratificàmos e 
confirmàmos; em testemunho do que assignàmos està Carta 
de nossa propria m3o, e a mandàmos sellar na nossa chan- 
cellaria com o nosso sello grande das Àrmas Reaes. Dada na 
nossa Corte e cidade de Lisboa aos vinte e oito dias do mez 
de agosto, Luiz Teixeira de Carvalho a fez, anno do nasci- 
mento de Christo de mil seiscentos e sessenta e um. Gaspar 
de Paria Severim, do Conselho de Sua Real Magestade e seu 
secretano de Estado a subscrevi.— LUIZA RAINHA. 
Tom. IX 44 
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Arligo secreto do Tralado de 23 de Mo de 1661, eDtre 

- assignado f m Lon 

(Public Record 0£Bcc : — Traalies n.» 35) 

1661 Alfonsus Dei Gratia Rex Portugalliae et Algarbiorom dtra 
^^ et ultra mare in Africa, Dominus Guineae, atque adquisitioDis, 
navigationis, et commèrcii iEtbiopise, Arabiae, Persia} ac la- 
di» etc. Notom facimus universis prsesentes oostras litteras |^- 
teutes approbatioois, ratitiabitionis et confìrmatioms, visuris, 
et inspecturis, quod vicessimo tertio die mensis Junii ami 
prseseotis millesimi sexceotesimi sexagesimi primi apud Pa- 
latràm Auto Aib9B factus et codcIusus fuit Articulus quidam 
secr^QS inter Franciscumde Mello comit^n de Poote a m^ 
tris conciliis belli, et generalem toimeotorum bellicorum in 
Provintia Transtagana, nostrumque ad Serenissimum Caro- 
* lum Secundum, Magnae j^itanuise eie. Regem, legatum ex- 
traordiuarium, et admodum Illustrissimos Edaardum Gomì- 
tem Glarendeni Summum Anglise Cancellarium, Thomam 
Gomitem Southamptonias Summum AngliaB Thesaurarium, 
Geoi^um Ducem Albemarlae, equorum Regis Magistrum, et 
Exercituum ìq Magna Britannia et Hibernia Gapitaneum Oe- 
oeralem, Jacobmn Ducem Ormondia^ Domus RegùeSeaes- 
challum, Eduardum Gomitem Mancestriae, Domus Re^ieOa- 
m^arium, Eduardum Nicliolas equitem auratum, unum, atque 
Guilielmum Morice, equitem auratum, alterum, primario- 
rum secretariorum Regis ex parte illius Gommissarios et De- 
putatos, cujus tenor hic inscribìtur. 

Secretus Articulus, supra omnia et singula, quse pacta et 
conclusa sunt in tractatu de Matrimonio inter Serenissimum 
ac Potentissimum Principem Garolum SecundumMagnae Bri- 



Digitized by 



Google 



IIKeì D. Affonso VI de Portogal e Carìos II da Gran Bretanha, 
dres na mesma data 

(Tradoc0o parUeuIar) 

Dom AffoDSO por graga de Deus, Rei de Portugid e dos i66i 
Algarves d'aquem e d'alem mar em Africa, Senhorde Guioé, ''^^ 
e da conquista, oavegagào e commercio da Etbiopia, Ar^ia, 
Persia e da India, etc. Fazemos saber a quantos està nossa 
carta patente de approvacao, ratificagao e confirmacao virem^ 
que aos vinte e tres dias do mez de junho do presente anno 
de mil seiscentos e sessenta e um em Wbitehall se fez e con- 
cluiu um artigo secreto entre Francisco de Mello, Conde da 
Ponte, do meu Conselho de Guerra e General de artilberìa 
na provincia do Alemtejo, e nosso Embaixador extraor^na- 
rio ao Serenissimo Carlos Segundo, Rei da Gram Bretanha, 
etc. e OS muito illustres Eduardo, Conde de Clarendon, 
Cbanceller mór de Inglaterra, Thomaz, Conde de Southam- 
pton, Thesoureiro mór de Inglaterra, Jorge Duque de Albe- 
marie, Estribeiro mór do Rei e General dos exercitos na 
Gram Bretanha e Irlanda, Diogo Duque de Ormond, Mordo- 
mo mór da casa rcal, Eduardo Conde de Manchester, Cama- 
reiro da casa real, e Eduardo Nicholas e Guilherme Morice, 
ambos Cavalleiros dourados e Secretarios principaes do Rei, 
commissarios deputados por parte do mesmo; do qual o teor 
aqui se inclue. 

ARTIGO SECRETO 

Alem de todas e de cada uma das cousas que se ajustaram 
e concluiram no Tratado de casamento entre o Serenissimo 
e muito Poderoso Principe Carlos Segando, Rei da Gram 
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1661 taimiae Regem et Serenissimam Dominam Gatharinam Infan- 
tam Portugalliae hoc secreto articulo ampiius conclosom et 
coDCordatum est: 

Quod dictus Rex MagnaB Britanniae summos conatas adibe- 
bit (sic) totasque vires et facultates suas applicabit quo bona 
et firma pax inter Serenissimum PortugallisB Regem et Ordi- 
nes Generales Foederati Beigli coDflciatur, dictumque Regem 
Portugallias ìncludet in tali confoederatione quam cum dictis 
Ordinibus inibit, qui si ejusmodi couditionibiis, quae just», 
tutae, et honorificsB prò dicto Rege Portugallias esse posàat 
concedere recusaverint, tunc dictus Rex Magn^e BrìtamùaB 
cum classem suam ad capiendam possessionem Insul» et 
Portus Bombaim miserit, tales ac tantas copias simul mittet 
quae satis instnictae erunt tam viribus quam mandatis ad de- 
fendendum et protegendum Lusitanorum possessiones in 
Indiis Orientalibus: Et si acciderit quod dicti Ordines Gene- 
rales Foederati Belgii, aut subditi eorum intra vel post iUud 
tempus, quo Rex Magnae Britanniae mediationem suam dictis 
Ordinibus obtulit ad pacem faciendam inter ipsos et Regem 
PortugalliaB, diclique Ordines obiatam mediationem accepta- 
runt, vel jam ceperint> vel posthac capturi sint ulla oppida et 
territoria a Rege Portugalliae, dictus Rex Magnae Britanniae ef- 
ficaciter instabit ut restitutio omnium et singulorum dictorum 
oppidorum et territoriorum Regi Portugalliae fiat summisque 
viribus conabitur, ut similiter restituantur. Pro quibus sin- 
gulis subsidiìs, et auxiliis Regi Portugalliae in praedictos fines 
praestitis Rex Magnae Britanniae nuUam satisfactionem aut 
compensationem reposcet. 



Item Gonventum et conclusum est> Quod Articulus Praedi- 
ctus et omne in eo contentum a dictis dominis Serenissimis 
Magnae Britanniae et Portugalliae Regibus, utriusque partis 
sigiHo magno munitus debita forma et autbentica infra tres 
menses proximè insequentes conflrmabitur, et ratihabebitur, 
mutuaque instrumenta infra praedictum tempus bine inde ex- 
tradentur. In cujus fidem et testimonium^ Nos commissarìi 
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Bretanha, e a Serenissima Dona Gatharina Infanta de Portu- im 
gal, n'este artigo secreto conclue-se e concorda-se mais: ^^ 

Que dito Rei da Gram Bretanba empregarà as maiores 
diligencias e applicare todas as suas for^as e melos para se 
fazer uma paz boa e firme entre o Serenissimo Rei de Portu- 
gal e OS Estados Geraes das Provincias Unidas, e incluirà o 
dito Rei de Portugal em qualquer ajuste que fizer com os di- 
tos Estados; e se estes recusarem acceder a condic5es que 
possam ser justas, seguras e honrosos para o dito Rei de 
Portugal, ent3o o dito Rei da Gram Bretanba, quando man- 
dar a sua armada tomar posse da ilba e porto de Bombaim, 
mandarà ao mesmo tempo tropas em tanta quantidade, que 
ir3o sufiicìentemente apercebidas, tanto com for^as, comò 
com instruccòes, para defenderem e protegerem as possessoes 
dos Portuguezes nas Indias Orientaes. E se acontecer que os 
ditos Estados Geraes das Provincias Unidas, ou os seus sub- 
ditos, dentro ou depois do tempo em que o Rei da Gram 
Bretanba ofifereceu a sua media^So aos ditos Estados para se 
fazer a paz entre elles e El-Rei de Portugal, e em que os di- 
tos Estados acceitaram a mediac3o offerecida, jà tenham to- 
rnado, ou depois disto venbam a tomar alguns logares e ter- 
ritorios do Rei de Poilugal; o dito Rei da Gram-Bretanba 
instare com efficacia para que se fa^a a restituicSo de todos 
e de cada um dos ditos logares e territorios a El-Rei de Por- 
tagal, e esfor^ar-se-ha por todos os meios para egualmente 
se ihe restituirem. Por cada um dos quaes soccorros e auxi- 
lios prestados a El-Rei de Portugal para (^ ditos fins, o Rei 
da Gram Bretanba nao pedirà pagamento nem compensa^So 
algama. 

Igualmente se ajustou e concluiu que o dito artigo e tudo 
qae n'elle se contem, sellado com o sello grande de cada uma 
das Partes em forma devida e autbentica, sera ratificado e 
confinnado pelos ditos Serenissimos Senhores Reis da Gram 
Bretanba e de Portugal dentro de tres mezes proximos seguin- 
tes, e se entregarao de parte a parte os respectivos traslados 
dentro do dito praso. Em fé e testemunbo do que, nós Gom- 
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214 

Serenissimi Domini Regis Magnae Britanniae vi et vigore Com- 
missionis Nostrae pradictum Articulum secretnm manibus 
propriis subsìgnavimus, et siglllis nostris munivimus. Actum 
apud Albam AuIsh» vicesimo tertio die Jiinii, anno mille- 
simo sexeentesimo sexagesimo primo. 

Clarendon C. T. Southampton. Albemarle. Ormond. Man- 
chester. Edu. Diicholas. Guil. Morice. 

Proinde praefactum articulum bene a Nobis inspectum, 
omniaque et singula in ipso comprehensa per praesentes nos- 
tras lìteras patentes approbamus, ratihabemus, et confirma- 
mas, in cujus rei testimonium has literas manu propria 
signavimus, sigilloque nostro majori Regio in Cancellaria 
Nostra omari jussimus. Datum in Curia et Urbe nostra Ulys- 
siponensi Die vigesimo octavo mensis Augusti. Ludovicus 
Teixeìra de Carvalho fecit anno a Nativitate Christi millesimo 
sexeentesimo sexagesimo primo. Gaspar de Farla Severim a 
Conciliis Sacrae Regiae Magistatis, stalusque ejus Secretarius 
subscripsi. — LUDOVICA REGINA. 
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missarios do Serenissimo Senhor Rei da Gram Bretanha, em lew 
virtude e vigor da nossa commissao, assignàmos de nossas ^^^ 
proprias maos o dito artigo secreto e o sellàmos com os nos- 
sos sellos. Feilo em Whitehall aos vinte e tres dias de julho 
do anno de mil seiscentos e sessenta e um. — Clarendon. — 
C. T. Southampton. — Albemarle. — Onnond. — Manchester. 
— Edu. Nicholas.— Guil. Morice. 

Pelo que, tendo Nós >isto bem o sobredito Artigo, e todas 
e cada urna das cousas no mesmo conteùdas, por està nossa 
Carta patente o approvàmos, ratificàmos e confirmàmos; em 
testemunho do que assignàmos està Carta de nossa propria 
mao, e a mandémos sellar na nossa chancellarìa com o nosso 
sello grande das Armas reaes. Dada na nossa corte e cidade 
de Lisboa aos vìnte e oito dias do mez de agosto. Luiz Tei- 
xeira de Carvalho a fez, anno do nascimento de nosso Senhor 
Jesus Christo de mìl seiscentos e sessenta e um. Gaspar de 
Paria Severim do Conselho de Sua Real Magestade, e seu 
Secretarlo de Estado a subscrevi. — LUIZA RAINHA. 
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Carta d'Illlei D. Affonso VI, escripta em Lisboa a 19 de Jniho de 16(1, 
para o Conde de Valle de Beis, Pre^ideotejereadores e ProcHradores 
da Camara de Lisboa, commonicaodo-Ihes ter ajnstado o casamento da 
Infanta D. Catharina com EIRei da Gram Brelanha, e resohido dobrar 
as sisas por doìs annos para se perfazer o dote qae prometten a mesnia 
Infanta. 



(Àrchivo da Gamam Manicipal de Lisboa. Originai, coUigido no L.*> 2.<> 
de ConsQltas e Decrctos d'ElRei D. Affonso VI, fol. 66.) 



4664 Conde Prezidente amigo, Vereadores e Procuradores da 
^^g^ Camara de Lisboa, e Procuradores dos mesteres della. Eu El- 
Rey vos envio muito saudar. Despois de com maduro conse- 
Iho haver mandado considerar a pratica que se moveo sobre 
cazamento entre a Infanta Dona Catharina, minba muito 
amada e prezada Irmaa, e ElRey da Grao Bretanha meu bom 
Irm3o e Primo; e se premeditarem, comò convinha, as gran- 
des conveniencias, que rezuItari5o a este Beino do ajusta- 
mento deste negocìo, obrigando com t3o for^osos vinculos a 
bum Principe tao poderoso, e com bua liga tal, que corres- 
sem muito por sua conta os interesses desta Corèa em tempo 
que a continua^ao da guerra de vinte e bum annos, e tio ve- 
zinba, a acba tao diminuida de cabedaes, comò vos be pre- 
zente; me pareceo, e aos ministros de mayor zello, epruden- 
cia, devia estimar muito este tratado, e procurar o mais 
depressa que fosse possivel sua concluz3o. Com estes moti- 
vos e outros que bem se deixao considerar, de que n3o be o 
de menor atensao, a paz que Franga celebrou com Castella, 
faltando ao que despois de varias promessas, capitulou com 
ElRey meu senbor e pay que Deus tem, ordenei ao Conde da 
Ponte do meu conselbo de guerra, e meu embaxador extraor- 
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dinarìo a ElRey da gr3o Bretanha ajustasse o negocio, e me t^t 
amasse : o que fez com està permissio, escrevendo-me nas ul- ^ 
timas cartas o tinba consegoido, e com expressoes do grande 
affectOy com que ElRey qaeria miir os interesses de ambas as 
Coròas, me mostra o fruito, que destes principios se hia jà 
colbendo, com o bom estado em que jà se acb3o as pazes de 
Holauda, por aquelle Rey baver aceitado a medea^io dellas, e 
mandado de prezente às nossas costas bua poderosa armada 
a cargo do Generai Montagù para as segurar, dar guarda is 
nossas frotas» e nos socorrer sendo necessario, aiem do grande 
credito, que por este respeito ganbamos com todas as nac5es 
estrangeiras. Mas comò o prindpal effeito deste ajustamento 
be dote que promety à Infanta, desde aquelle tempo até o 
prezente se tbiio excogitando todos os meyos de descobrir al- 
gnm que bastasse para a soma, de que consta ; E sem embargo 
de que minba fazenda contribue com a mayor quantidade, 
vendendosse, e empenhandosse eobrigandomeusvassallosa 
que a comprem, ainda falta buma multo consideravel para se 
ajustar; e porque nestes termos be costume e obrìgacSo do 
Beino esforcar-se a ajudar os negocios da utilidade commua 
(comò fez em outras occasioes, e particularmente quando as 
Infantas de Portugal cazàrao fora do Reino) e pello consegnin- 
te, este, que so podere grangear aos naturaes a quieta^So e 
socego, que tanto Ihes desejo; Resolvi se dobrassem as sizas 
por tempo de dous annos, sem excepciò de privilegìados, co- 
mò me propuzer3o OS ministros mais zelosos, e esse Senado, 
a quem o mandei communicar; querendo primeiro, para que 
se execute com a aceìtacSo que espero, significar-vo-lo por 
està carta, pois a diversSo das campanbas prezentes, e a bre- 
yìdade com que ElRey quer celebrar o cazamento, n3o permi- 
tem se juntem logo Cortes. E fio de buns vassallos que se pre- 
zzo de t3o zelosos da conservacSo de sua patria, e tSo leal 
comò vos sempre mostrastes, que sendo este meyo (io pouco 
molesto aos povos, que nao cbegarà a cobran^a delle a qui- 
nbentos mil cruzados, e a execucao tao facii, escuzando-se 
ministros e sallarios novos; e n3o querendo eu laudar mSo 
do imposto nas moendas, decima dobrada, e outros que se 
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im me o^ererétSci, nSo sé o atHragareìs, eom a vontade que me- 
^^" n^ea a» qii« im »enho, e a grande estiBMcSo (jae fa^o de vos- 
sas^pessoQS, mas^reeemhecereis étesta meu animo, e cenfianca 
q«e BHId podeis teer para tossos particulares, emr que me 
3€bafeis nmito lembrado do zello com que executardes asta 
resolu^ mìnha; advertindo que para o fim do mez de do- 
yemJDraqcie vem determino celebrar Cortes nesta cidade, para 
oquepodereisnomear desde logo procuradores, que estejao 
prevenidos para este tempo, comò tambem o estar3oasmais 
Camaras do Reìno, e os estados da nobreza, e ecclesiastico, 
e neUas espero ouvir meus vassallos, e ajustar com elles as 
coveas que podem ser mais uteìs ao bem e conservacao do 
Reino, e alivio e consolacak) de todos, que he o que mais trago 
illante dos olhos. Escrita em Lisboa a Ì9 de Jiriho de 4664. 
RAYNHA. 
Para a Gamara de Lisboa. 

(Sobre9cripto): — Por ElRey — Ao Conde de Val deReys, 
Prezidente, Vereadores e Procuradores da Gamara de Lisboa 
e Procuradores dos mesteres della. 
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Participacao de S de agosto de ifiCI, ao Senado da Camara de Lisboa, 

de se ter concloido o casamento da Infanta R Catfaarina 

com Rei de Ingtaterra 



(Archivo da Gamara Mnnìcipal de Lisboa. Originai, colligido no L.^ 2.^ 
de Consnltas e Decrctos d'EIRei D. Aflbnso VI, fol. 63.) 



Hoje chegou a este porto o Conde da Ponte do meu Conse- *66i 
Iho de guerra, e meu Embaxador extraordinario em Ingfe- ^^'*^ 
terra, com nova de estar de todo ajustado o cazamento e de 
ficar jà recebida a Infanta Dona Cattierìna minha mnito amada . 
e presada Irma com ElRey meu bom Irmao e Primo. E por- 
que està nova he de tanto gosto para o Reyno, e della espero 
se sigao a meus vassallos grandes utilidades, me pareceu fo- 
zella presente ao Senado da Camara, para qua o Presidente, 
e ministros delle, me ajudem a festejala com o amor, e de- 
monstracoes, que merece a estimasse, que delles fa^o, e a boa 
vontade, que Ibes tenho. Em Lisboa a 5 de Agosto de 1664. 
Com a Rubrica da Rainha. 

Ao Senado da Gamara. 
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Decnio de 3 de noTembro de 1881, por qne o Seaado 

de Lisboa é anctorisado a Tender algnns firos para ajnda das despeias 

que forem necessarias, quando a Annada lagleza 

YÌer buscar a Rainba D. Calbarìna 



(Archivo da Gaman Monicipal de Lisboa. Originai, coUigido no L.« %^ 
de GoDfaltas e Deoretos dElRei D. Alfonso VI, fol. 113.) 



i«6f Conforme aos ultiinos avìzos, que se recebér3o de Ingla- 
Noiranihro ^^^^^ ^^ eotende sera brevemente neste porto a Armada, que 
Iiade vir buscar a Raynba, mìnha muito amada e presada Ir- 
mi. E porque convem esté tudo prompto, para que por fatta 
de cousa algua se nSo detenha, nem deixe de partir a Armada, 
que seaqui invernar receberà grande danno, de mais do pre- 
juizOy que causare a meu servilo; bey por bem, que o Se- 
nado da Camara. desta Cidade venda logo a quantìdade de fo- 
ros, que baste a tirar o dìnbeiro com que me serve para està 
occaziSo, visto n3o acbar pessoas, que comprem juros sobre 
stias rendas; e quando as acbe, entSo podere distratar os 
que agora vender. E do que a Camara nisto fizer me darà 
conta com toda a brevidade. Em Lisboa a 3 de Novembre de 
1661. Com a Rubrìca da Rainba. 



\ 
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Decreto de 33 de Boiembro de 1881, em qae se facilita a compra de firos 

do Senado de Lisboa, para ajnda do dote da Rainba 

da Grani Bretanha, D. Catharina 



(ArcbÌTO da Cunan Mimicipal de Lisboa. Originai, eolligido no L.« S.« 
de Gonsnltat e Decretot d'EIRei D. AUbmo VI, ibi. US.) 



Por decreto de 3 do corrente mandey ordenar ao Senado ^ *«64 
da Gamara, vendese logo a quantidade de foros, que bastasse 
a tirar o dinheiro, com qne me serve para ajuda do dote da 
Raynba da Gram Bretanha, minba multo amada e presada Ir- 
m3, visto n3o acbar pessoas, que comprem juros em suas 
rendas» e que quando se acbassem, entSo se poderi3o distra- 
tar OS foroSy que agora vendesse. E por que n3o bavera quem 
com està clausula compre os ditos foros, nem sere justo, que 
bua vez comprados, se desfaga a venda delles; bey por bem> 
que as pessoas, que os comprarem, o fac3o para sempre» e 
para que em tempo algum se Ibes n3o poss3o tirar, nem des- 
fazer a dita venda. Em Lisboa a 23 de Novembro de 1661. 
Com a Rubrica da Rainba. 
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Caria ftlRei D. Affonso ìfl nomeando a Dnarle da Siha seo procorador, 

para entregar a EIRei da Gran Brelank, Carlos II, 

dote da Infanta V. Catharina 

(Tom do Toukbo. Mss. de S. Vioeoie. T. 20.S p. 968.) 



im Dom ÀfioDSO por graga de Deus, Bey de Portugal, e dos 
^ Algarves, daquem, e dalém Mar em Africa, Senhor de Guiaé, 
e da coiMiuisU navegacSo, commercio da Etbiopia, Arabia, 
Persia, e da I&dia «te. Fbqo saber aos qoe està minha Carta 
de poder» e procura^io vìrem, que tendo respeito i moita 
coDfianca qae fa(o da prudencia, verdade, e zello de meu 
servlgo, que se acba em Duarle da Silva, fidalgo da minha 
<aza, e ao ac^to, com que prpcedeo nos negocios de que o en- 
carreguei, esperando delle, que neste tao grande, de que bora 
encaiTego, proceda muito i mioba satisfagio, me praz e 
b^^or bem ooitteàto, corno |xa* està nomeyo meu procura- 
dw, oom poder de sobestabelecer, para entregar à ordem de 
Sua Magestade da Grao Bretanha ElRey Carlos Segundo meu 
bom Irmao e Primo o dote, que se Ihe prometeo com a In- 
fanta Dona Catharina, minha muito amada, e prezada Irmaa, 
e para receber, e beneficiar os effeitos delle, fazendo-os ven- 
der, e trocar para entregar o dintìeiro na forma da Capitula- 
Cao de que com està se Ihe entregarà hum treslado, dispondo 
tudo de maneira que Ihe parecer mais util à minha fazenda, 
e mais conveniente a meu servilo, cobrar quitagoes do que 
entregar, e fazer tudo o que Ihe parecer, para melhor con- 
clus5o, e ajustamento do negocio ; e o por elle, ou seus sob- 
estabelecidos feito nesta parte, haverey por bom, firme, e va- 
Uoso, corno se por my fora feito, e acordado, sem embargo 
de quaesquer leys, direitos, e costumes, que haja em contra- 
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rio, por todos (sic) bey por derrogados pera este caso, ieea 
corno se delles Azera aqui particular e expressa mensao, tudo ^'** 
de meu motu proprio, certa sciencia, poder real, e absolutu, 
no melhor modo e forma, que de direito puder ser; e por lìr- 
meza de tudo o que dito he, Ibe mandei dar està carta por 
my assinada e sellada com o sello grande de minlias armas. 
Dada na cidade de Lisboa aos oito dias do mez de Abril. Luiii 
Teixeira de Carvalbo a fez Anno don acimento de nosso Se- 
nhor Jesus Cbristo de mil seiscentos e sessenta e dous. Fe- 
dro Vieira da Silva o flz escrever. A RAYNHA. 
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legìslo do auto de asseDlamenlo do casamaio de Carios II 
eom D. Catharìna de Portogal 

. (Quadro etemoitar. T. 17.«, p. 90S.) 

iMÈ DOSSO milito gracioso Soberano, o Senhor Carlos Se- 
^ gundo» pela graca de Deus Rei da Gran-Bretanha e Irlanda, 
'*' e defensor da fé, e a multo illustre Princeza Dona Gatbarìna, 
Infanta de Portugal, filha do fallecido D. Jo3o Quarto, Rei de 
Portugal, e irmi do presente Rei D. Afifonso, fórSo casados 
em Portsmouth, quinta feira vinte e um de Maio (estylo an- 
tigo) do anno de Nosso Senbor de 1662, decimo quarto do 
reinado de Sua Magestade, pelo multo reverendo padre em 
Christo, Gilberto, Bispo de Londres, e De3o da real capella, 
na presenta de toda a nobreza dos reinos de Sua Magestade 
e de Portugal. 
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Carla dlIRei de Inglalerra, escrìpla em flamploncoori, para o larqofz 
de Saode, Embaiiador eilraordinario dllBei de Portogal 

(Quadro elementar. T. 17.«, p. 264.) 

Meli primo. Ainda que no Tratado ultimamente concluido *««« 
pelo Conde de Miranda entre Porlugal e os Estados Geraes, ^"^^ 
haja alguns artìgos, que poderiao com razao ser notados de 
excessivos, corno, por exemplo, aquelle que estabelece, que 
OS hollandeses gozarao das mesmas vantagens, que os sub- 
ditos britannlcos em quanto aos privilegios commerciaes; 
comtudo para mostrar a ElRei de Portugal, meu irmao, o 
interesse que tomo em suas cousas, e o muito que desejo 
a conserva? ao de uma paz firme entre elle e a Hollanda, te- 
rei grande salisfaoao, em que ElRei de Portugal ratifique nos 
mesmos termos, em que o Conde de Miranda o trouxe, sem 
alteragao ou mudan^a; esperando eu que em qualquer ou- 
tra cousa alcancarei de ElRei meu irmao iguaes provas de 
amisade, que compensem as vantagens, que eu cedo espon- 
taneamente em seu favor nesta occasiao. 

que me pareceu communicar-vos para o fazerdes saber 
a ElRei meu irmao, e a seus Ministros em Portugal, e fora 
delle. Vosso primo affeicoado. CARLOS R. 
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Ordem de KIBei D. Aflonso VI para o GoTernador de Taoger 
eatregar a Praja aos Inglezes 

(Torre do Tombo. Ms. de S. Vicente. T. 20.«, p. 248.) 

i«w Quando daqui partistes para esse governo levastes enten- 
dido se estava tratando o cazamento da Infanta Dona Gatba- 
rina, minha multo amada e prezada Irmaa, com ElRey da Grao- 
Bretanha> meu bom Irmao e primo, e que no contrato do ca- 
zamento se Ihe offerecia essa praga, para que fosseis dispondo 
as cousas de maneira que ao tempo da entrega nao pudesse 
haver nella a menor duvida, fiando de vossa multa prudencia 
zello e amor de meu servigo bum negocio de tao grande con- 
fianca comò este; e porque està ajustado o cazamento e a In- 
fanta receblda com EIRey por procuragao, e se nSo espera 
para EIRey a mandar buscar mais que a entrega dessa praga, 
naando avlzar envie a sua armada a tornar entrega e posse 
della na forma que vereis pela copia da carta que sera com 
està. Encomendo-vos muito que logo que abi cbegar a Ar- 
mada, e general della vos der està carta, Ibe mandeis en* 
tregar essa praga para EIRey a possulr assi e da maneira que 
Iba prometi em dote à Infanta, advertindo que os moradores 
della que quizerem ali ficar bSo de viver na mesma Religiao 
Catbolica Romana que professao, sem nella terem nenbua al- 
teragao ou molestia, e lograr todos os foros e izengoes que 
boje tem, porque nesta forma se fez o contrato e com este pre- 
suposto se ba de fazer a entrega, comò vereis do capitulo do 
tratado que vos mando remetter. E se EIRey meu bom Ir- 
mao vos ordenar mais alguma cousasobre o modo da entrega, 
cumprireis muito pontualmente. E feita ella na forma refe- 
nda, vos bei por levantada a omenagem que dessa prafa me 
tendes feito, e vos podereis recolher ao Reino, onde vos 
agradecerei o particular servilo que espero me fagais nesta 
occasiSo e farei por elle a bonra e mercé que justamente me* 
receis. 
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NOTA 



D. Fernando de Menezes, Conde da Ericeira, era 49.** Govemador de 1662 
Tanger quando a Raìnha Regente Ihe ordenou que se detivesse alli para 
dar a posse d'aquella Pra^a aos Inglezes, na fórma que se Ihe declararia, 
guardando o segredo^ para que os moradores o nSo soubessem antes. Re- 
plicou Conde pedindo à Rainha que o dispensasse. Tomou està a es- 
crever-lhe, promettendo-lhe o titulo de Marquez do Lourifal, e outros 
despachos, se Scasse até se executar o que se Ihe ordenava, insinuan- 
do-lhe seu desagrado, e que nomearia outro que n^ podesse fazer 
este reparo, pois seria nomeado para dar a posse de Tanger aos ingle- 
zes, corno dote da Infanta, e levaria as ordens em segredo; ao que o 
Conde respondeu que usava da segunda permiss^, e entregaria a pra^ 
ao Govemador Portuguez, que Sua Magestade nomeasse para seu succes- 
8or. A Rainha nomeou logo a D. Luiz de Ahneida, promettendo-lhe o 
titulo de Conde de Avintes e outras mercés. 

Os Inglezes chegaram a Tanger com urna poderosa armada, e entra- 
ram na cidade pela porta da Ribeira, que o Govemador Ihes mandou 
abrir; e corno conquistadores, metteram -grosso presidio no castello au" 
tigo e no novo, que defende o desembarque, saqueando os soldados o que 
OS moradores tinham; mandaram recolher na Sé os conegos, os frades de 
S. Domingos, e os clerigos que havia na cidade, e tisaram todas as ima- 
geng e vasos sagrados de tres Ermidas, e do Convento. Eram mais de 
quatro mil Inglezes, e muitos cavallos. Embarcou-se o General D. Luiz 
de Almeida com a sua familia, e toda a mais gente com a pouca baga- 
gem que se Ihe permittiu levar, continuando assim o despejo de mais de 
seis mil pessoas que havia na cidade. 

Reconhecendo os Inglezes as excessivas despezas que tinham feito em 
Tajiger, tomaram a resolugao de desmaùtelar aquella cidade no anno de 
i&8o, p?la difiBculdade de a soccorrer de Inglaterra, e porque n5o haviam 
conseguido as conveniencias que imaginavam. Tendo està noticia El-Rei 
D. Pedro U, ordenou a José de Paria, seu Enviado junto ao Rei Carlos II, 
que tratasse de obter a restituito da cidade ao dominio portuguez, visto 
a Inglaterra se resolver a largai -a, obrigando-se Portugal a contribuir 
para este fi'm com o que se ajustasse ; nada porém se conseguiu. 

Em consequencia da resolu^ao tomada foi a Tanger uma armada de 
vinte navios de guerra com engenheiros, que arrasaram quanto foi possi- 
vel toda a cidade, retirando della tudo o que estava nos armazens de ar- 
mas e mantimentos, e com as minas entupiram o porto; minaram as mu- 
ralhas, todas as fortificagóes e o castello,' retirando-se para Inglaterra^ 
levando por despojos muitas pedras com inscripgOes antigas. (Yid. Bis- 
torta de Tanger, pag. 27 i e seguintes.) 
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1602 Pela carta que o Marquez de Saiide dirigiu à Rainha Regente D. Luiza 

de GusmSo, em 9 de maio de 1661, consta que o Embaixador de Cas- 
tella dìssera a El-Reì da Gran-Bretanha, que se Portugal Ihe offerecia di- 
nheiro, que o nSo tinha, e que as duas pragas que Ihe promettia, Tanger 
era nada, e Setubal nùo dava mais que um pouco de sai. f^Yìd. Quadro 
elementare tom. i7.«, pag. 183.) 
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Caria do Governador da India, Antonio de lello de Castro, para IIBei, 
sobre a enlrega de Bombaim aos hglezes 

(SecreUrìa do Governo de Goa. Uv. das Mon^Ses, n.^ 28, fol. 457.) 

Senbor. Do qae padeci nesta joroada com-os Inglezes dou im 
conta a V. Magestade, mais pela obrigagao do lugar, que por- ^^^~ 
que seja necessario, pois delles mesmos bade sahir està noti- 
eia, que n3o fa]tàr3o muitos que estranbassem os excessos do 
capit3o Rìcardo Minors, em cuja companbia passei a este Es- 
tado, OS quaes com maior inurbanidade contìnuoù o General 
Maleburg, ainda no porto de Bombaim. 

Por està relagao que vai com^esta carta, sera V. Magestade 
servido de mandar vèr que n3o houve dia sem molestia, e 
algum chegou a termos que fui avizado que nos queriio ma- 
tar a todòs os Portuguezes. Bem podera a semrazSo, com 
que me provocavao, meter-me as armas nas m3os para a vin- 
ganca, mas eu me contente! com os prevenir so para a de- 
fensa, e tendo os olbos mais no servigo de Y . Magestade, que 
na minba vida, tolerei o risco, e os despresos, reservando 
para offerecer a Y. Magestade as minbas queixas, e o maior 
servilo no meu soflfrimento, de cuja grandeza espero que 
veja mundo que n3o fez a minba paciencia damno à minba 
honrd, pois Y. Magestade me acrecenta por ella. 

N3o me pareceo que convinba entregar a Uba de Bombaim, 
porque me n3o quizerao soccorrer os Inglezes, pedindo-lbo 
eu em muilas occasi5es, de que me desenganou Maleburg, 
nao so de palavra, afSrmando que as que continb3o as Capitu- 
lac9es era modo geral, que n3o indazia nenbuma obrìgaQ3o, 
mas ainda com as obras, mandando impiamente entregar aos 
Mouros de Ànjuanne quarenta e dois vassallos de Y. Mages- 
tade, em que entrav3o vinte e sete cbristSos, que eu tinba jà 
comigo no mesmo navio, e executou-se com t3o barbara des- 



Digitized by 



Google 



230 

im compostura, que me tiràrao dos bracos uma crianca de peito, 
^^^^ que eu recolhi na camara com sua mae, por baver sido tres 
dias antes seu Padrinho no baptismo. 

Tambem foi causa de nSo fazer a entrega a mesma ordem 
que recebì de V. Magestade, a que devia dar inteiro compri- 
mento, e porque a ii5o entendo comò os Conselheiros deste 
Estado, me he necessario relatar a V. Magestade as mesmas 
palavras, que foi servìdo escrever-me sobre està materia, 
lembrando a V. Magestade que em caso de duvida era a mi- 
nha obrìgacSo buscar-lhe o sentido que julgasse mais conve- 
niente a seu servilo* Diz a carta: 

Logo que chegardes ao Estado da India^ pedireis 
Procuragao d*ElReij e entendereii por ella a pessoa, 
a quem se hade dar a posse e fazer a entrega. 

Àbrab3o Sbipman me àpresentou em lugar da ProcuracSo 
que Ibe pedi, huma carta fechada escrita em latim, e buma 
Patente em inglez« Tinha a carta os defeitos, que consta do 
Auto que mandeì fazer, e a Patente nSo trazia a firma d'El« 
Bei de Inglaterra. Duvidei da valìdade de buma, e de outra 
cousa, porque todas as Patentes, que tcnho visto, erJo firma- 
das pela mio Rea], e n&o bavia mais rasao para faltar a firma 
na sua Patente, quo na minba carta, que vinba firmada, por- 
que ou be costume de Inglaterra firmar-se ElRei, ou n3o; se 
be costume, comò nSo vinha firmada a Patente? se nSo be 
costume, comò vinba firmada a carta? Considerei alem disto 
que ba grande differenza entre a Procurafao, e a Carta mis- 
siva; porque a Carla be pera ver so a pessoa a quem se es- 
creve; a ProcuragSo be pera que conste a todos, e se as pes- 
soas Reaes nao fazem comò nós as Procura^oes, fazem-nas 
por Cartas Patentes, e publicas, e nao por Cartas missivas, e 
particulares. Se eu, Senbor, duvidei bem na Carta, que elles 
cbamavao Procuragao, mal podia entregar-lhes a Praga, pois 
faltava a condifao, debaixo da qual V. Magestade expressa- 
mente o mandava. 

Diz mais a dita Carta, que V. Magestade foi servido escre- 
ver-me, que conbecida a pessoa, Ibe farei dar a posse 

No modo e forma daquella Capitulacao, gtiardan- 
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do-a, e fazendo^a guardar muito pontual, e inteirch ìm 
mente. . ^«^«^ 



Diz Capitalo secreto, que he bum dos que Y. Magestade 
me mandou entrcgar, que £1-Rei de ìnglaterra se obriga a 
tratar as pazes entre Y. Magestade, e os Estados de Olanda, 
com condìQoes honradas, proveitosas, e seguras para Y. Ma- 
gestade; eaao querendo os Olandezesvir aellas, mandare 
buma tal armada, que defenda, e ampare todas as cousas de 
que OS Portuguezes est3o de posse na India, e que està ar« 
mada vira no mesmo tempo, em que mandar tomar posse de 
Bombaim. 

Se Y. Magestade me manda entregar a liba de Bom- 
baim no modo, e forma destas Gapitulag5es, segue-se infali- 
velmente qye me manda que a n3o entregue em outra forma. 
A forma da entrega prescripta nas Gapitulagoes requere que 
primeiro ElRei de ìnglaterra trate as pazes; e que primeiro 
OS Olandezes, ou as aceitem, ou se determinem a proseguir 
a guerra; e ultimamente que primeiro venba està armada 
prevenida assi de forgas, comò de ordens, para nos ajudar. 
Dé*meY. Magestade licenca para tresladar aqui as mesmas 
palavras no mesmo Latim, porque tem ainda mais vigor que 
em Portuguez. . 

Qui, si hujusmodi conditiones concedere recusave^ 
rint, lune dictus Magnce Britaniw Rex, cum classem 
8uam ad capiendam possessionem portus, et Insulce 
Bombaym miserit, tales, ac tanlas copias simul mittet, 
instructas tam viribus, quam mandatis, ut possint (ie- 
fendere, ac protegere omnes Lusitanorum possessio^ 
nes in Indiis Orientalibus. 
De modo, Senbor, que ElRei de ìnglaterra nao pode to- 
mar posse de Bombaim, senad depois de ajustadas as pazes, 
ou negadas; e (tuncj entao, que be a palavra exclusiva de 
qualquer outro tempo, quando se nao ajustarem, mandare 
tomar a dita posse, e juntamente a dita Armada, que trarà 
poder, e ordens para nos defender. Pois seV. Magestade me 
manda fazer a entrega no modo e forma destas CapitulaQoes, 
e nao de outra maneira, corno fica dito, e nem as pazes es- 
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1662 tao ajustadas, nem negadas, nem vèio està Armada, porque 
Deliro g5 vierao tres navios, nem trazem forcas nem ordens para 
nos ajudar; que conta dera eu de mim a V. Magestade entre- 
gando a Uba de Bombaim? 

Sobretudo, Senhor, eu vi o porto mais formoso, e mais 
capaz, que tem a India, a que nao faz ventagem esse de Lis- 
boa, e de que so a Nagao Portugueza nao Azera grande caso. 
Vi na Uba de Bombaim tantas mil almas christas, que ao ou- 
tro dia bao de obrigar os Inglezes a mudar de crenca, por- 
que mal far3o pelo nosso.respeito depois da posse o que nao 
fizerSo antes della; e corno bade soffrer que vivào na sua 
terra catbolicos quem na Uba de Ànjuanne os entregou aos 
Mouros? Considerei que nao tinha V. Magestade oulro lugar 
onde se podessem recolher as Naus do Beino, e os Galioes 
da Armada, estando està Barra impedida, e que se naquella 
Uba se forteflcavao os Inglezes, de todo o ponto se perdia 
quanto V. Magestade tem no Norte, porque elles baviao de 
voltar à dita Uba todo o comercio, assim porque trazem os 
generos, que nós trazemos, e de melbor calidade, comò por- 
que bao de obrigar todos os navios a arribar a aquelle porto, 
e fazer nelle direitos, comò nós faziamos antigamente, e vire- 
mos a receber das suas maos tudo o que Europa buscava nas 
nossas; até os mantìmentos das nossas terras, de que se pro- 
vém todas as outras Fortalezas, Ihe havcmos de comprar a 
elles, porque dando bum ou dous xeraQns mais por cada Mura 
de Batte, o recolberao todo, vendendonolo depois a pezo 
d'ouro: e nao cuide V. Magestade que o poderà impedir, por- 
que nenbuma diligencia basta, e esse foi o modo, com que os 
Mogores vao destruindo aquellas terras, onde por essa cauza 
morreo nestes annos muita gente de fome; ainda para se ob- 
viar a elles que nSo levem os mantìmentos sera mui facii, o 
para isso deixei naquellas partes as ordens necessarias; mas 
para Bombaim be impossivel, por estar so apartada de Sai- 
cete bum tiro de espingarda, e baver-se de gastar em vigias 
mais do que rende. Ultimamente terao aquelle coito os de- 
linquentes, e se com a vizinhanca dos Mouros se cometem tan- 
tos cazos, que atrevidades nao veremos com aquelle seguro? 
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Todas estas coxizas, Senhor, se considerao, antes se vem, tee* 
eslando os Inglezes era boa paz comnosco ; mas que sera se ^"^**"* 
algum dia nos fizerem guerra ? corno se hao de defender aquei- 
las Ilhas, que sao o graneiro da India, estando entaladas en- 
tra OS Inglezes, e os Mogores? por donde se Ihes bade meter 
socorro? quem bade ter mao nos naturaes, para que se Ibe 
n3o passera? que drogas, e raercadorias bao'de buscar era 
Goa OS raercadores? 

Eu tenho reprezentado a V. Mageslade corno obedeci suas 
Reaes ordens, e corao (*>umpri cora rainba obrigac3o, conser- 
vando a reputac3o de sua$ arraas, irapedindo o darano de 
seus vassallos, e a total perda, e destruì^ao de suas terras, 
em nao entregar Borabaim. 

Agora mande V. Magestade considerar este negocio, lera- 
brando-se de quao differente fee se bade dar aos olhos, que 
aos ouvidos, e pois be meu Rei, e Senhor, raande V. Mages- 
tade que se execute o que se achar raais conveniente, que 
por minha conta 3Ó corre dar estas noticias a V. Magestade. 
Se nao parecerera bem, terei grande pena, mas bastarne que 
em nenhura tempo se me possa por a culpa. 

Para remedio de tudo refendo, nao ba outro carainho 
senao comprar V. Magestade està Ilha a ElRei de Inglaterra; 
em outra carta desta mesma via digo a V. Magestade que se 
Ihe pode dar 200 até 300 mii cruzados em tres annos; agora 
digo que se ibe podera dar 500, e 600,. e bum milbao, e eu 
me obrigo ao mandar deste Estado, que todo concorrerà cora 
grande gosto, por se iivrar deste jugo, cora tanto que elles 
cumprSo que nos proraetérao raelhor do que tem feito; 
e ainda servirà està compra de ficar mais firme a paz cora os 
Inglezes, porque nao pode deixar tamanha vezinhanga de oc- 
caziooar cada dia desgostos, e pendencias que de ordinario 
vem a parar era publica guerra ; porem sera necessario que no 
manejo deste negocio se obre cora grande cautelia e desirau- 
lafSo, porque n3o entendao os Inglezes que raove a V. Mages- 
tade outro respeito raais que a resistencia, que Ibe faz este Es- 
tado, e desejo de n3o descontentar seus vassallos; porque se 
enlenderera outra cousa, tudo Ibes bade parecer pouco. V.Ma- 
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iwi gestade perdoe os dezacertos que achar nesta Carta, porque 
^5^"* ^ merece bem o amor e zelo, com que a escrevo. Deos guar- 
do a muito alta e poderosa pessoa de Y. Magestade corno 
8eus vassallos bavemos mister. Goa, 28 de Dezembro de 
1662. Antonio de Mello de Castro K 



1 Està carta e as duas seguintes foram publicadas pelo sr. Cunha Ri- 
ynra n'om Additamento às Memoriat do desembargador Gonzalo de Ma* 
plti^ Teìxeira Finto, 
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Carla dllBei ao Vice-Rei intorno de Mello de Castro, para se camprir^m 
as ordens sobre a entrerà de Bombaim 

(Secretarla do Governo de Oca. tàv. das Mon^Oes, d. ^0.^ fol. IO.) 



Antonio de Mello de Castro, amigo. Eu ElRei vos envio im 
multo saudar. Pela vossa Carta, que trouxe por terra Manuel ^®^^J*'~ 
Godinho, Religioso da Companbia de Jesus, vi com grande 
sentimento a dilac3o e diflculdades, que.se offerecérSo para 
se nao entregar a Uba de Bombaim à ordem deIRei daGram- 
Bretanba, meu bom Irmao e Primo, na forma das nossas Ca- 
pitulaeoes, e comò vos ordenei quando de aqui partistes. 
que està capitulado, e as razoes que ha para em tudo dar 
contentamento a ElRei meu Irmao, nao permite duvida nesta 
materia, espero que com vossa prudencia a ajais disposto de 
modo que se execute com toda^ brevidade, que tenho man- 
dado; mas em caso que ainda aja qualquer impedimen- 
to, vos ordeno e mando que todos vencais, e faciliteis de 
maneira que tenha eu que vos agradecer. Aos moradores 
daquella liba direis se equivocàrao no modo, com que en- 
tendérao o artigo da capitulafSo, que se Ihes moslrou, porque 
com ella se Ibes nao tirao suas fazendas, antes as flc3o pos- 
suindo comò atégora, e semente vivirào debaixo do dominio 
delRei da Gran-Bretanba meu Irmao, que os governarà com 
toda a justiga, e com a liberdade na Religiao Gatholica Ro- 
mana, comò em Europa se. pratica com muitas Cidades e Po- 
Yos em semelbantes tratados, e com seu poder os defenderà 
e segurM em tanto commercio, que venhao a lograr a opu- 
lencia que podem desejar. À iste mesmo bao de ajudar as 
armas delRei meu Irmao nas Pragas, que tenbo nesse Estado, 
que foi bum dos principaes motivos, que me persuadio a dar- 
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<664 ihe aquella liha, e sendo seus moradores tao aliados por na- 
Fevereiro ^^^^ parenlesco, e conveniencias com os mais Portuguezes de 
loda a India, parece que por aste caminho devem concorrer 
para o bem comum, de que promiscuamente hao de partici- 
par. Para conseguir està entrega uzareis com todos os méos 
que vos forem possiveis, procurando que sejao todos os que 
bastarem para effectivamente se dar comprimento a minhas 
ordens, e advertindo que este negocio nao admite replicas, 
nem dilacSlo, e que nao poderei deixar de estranhar muìto, 
e mandar proceder com as demonstracoes, que o caso pedir; 
e tanto que a entrega estiver feita me avizareis pela via que 
vos parecer, porque importarà multo ter-se aqui entendido. 
Escrita em Lisboa em Salvaterra de Magos (sicj 8 de Feve- 
reiro de 1664. REI. Conde de Castello Melhor. Para Anto- 
nio de Mello de Castro. 
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Carla do Vi€^Rcl Antonio de lello de Castro a BlRei, sobre a entrega 
de Bombaim . 

(Secretam do Governo de Goa. Lìt. das MoD(9es, n.® 31, fot. 189.) 

Senhor. — Por via de Inglaterra me chegou este anno huma «665 
carta de V. Magestade sobre se fazer a enlrega de Bombaim, ^"j"" 
e postoque a procaracSo, que so me apresentou, trazia maio- 
ras duvidas, que a primeira, por ser passada a Abrào SMpman, 
que era morto, e n3o trazer successao; comò se entendeo 
sareste gesto de V. Magestade, e parecendo a todo o Ck)nse- 
Ibo que sem outro algum reparo se desse posse aos Inglezes, 
e à Rela^ao que a procuragao, ainda naquella forma, era bas- 
tante; ordenei que o Yedor da Fazenda, e o Chanceller do 
Estado, passassero ao Norte a este eflfeito, e Ihe dei o Regi- 
mento, cuja copia vai com està. Confesso aos pés de V. Ma- 
gestade, que so a obedìencia, que devo, comò vassallo, pu- 
dera forgar-me a està ac^ao, porque antevejo os grandes 
trabalhos que desta vizinhanca hao de nacer aos Portugue- 
zes; e que se acabou a India no mesmo dia em que a Na^ao 
Ingleza fizer assento em Bombaim. Eu tenho satisfeito à con- 
fianca, queV. Magestade fez da minha pessoa, servindo-se 
de mim neste logar, e à honra, que me deixàrSo meus Avós, 
e eu professei em todo o tempo, com dar conta a Y. Mages- 
tade dos inconvenientes que tinha està resolugao, e dos mo- 
tivos porque deixei de fazer a entrega ; e espero da grandeza 
de V. Magestade, que havendo visto os meus papeis, mando 
considerar o que ebrei, e que procedi comò devia, havendo- 
se V. Magestade por bem servido do meu zelo, que he so o 
premio a que aspiro. Deus Guardo a Gatholica e Real Pessoa 
de V. Magestade comò a Christandade e seus vassallos have- 
mos mister. Goa 5 de Janeiro de 1665. Antonio de Mollo de 
Castro. 
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Aulo da eiirega da llka de IMbiin feito m 18 de Fevereiro de ÌI6S, 

entre PorhM|aI 

(Easi>faidiet— 

i66S la the name of God amen. Kdow ali men that ^hall see this 
^^^ publique Instrument of possession and delivery of the Port 
and Island of Bombaim, that on the eighteenth day of the 
month of February in the year of the birth of our Lord Jesus 
Christ one thousand six hundred sixty five, Lewis Mendes de 
Vasconcellos of His Majesties Councel and bis Chancellor of 
the General Exchequer of the estate of India, and Doctor Se- 
bastian Àlvares Migos Chancellor of the Gourts of Goa, the 
aldermen and other OflQcers of thè Chamber of the City of 
Bagaim, gentlemen dwelling in the same, the Factor and Go- 
vernor of the said City, and Judge thereof ; and also Humphry 
Coque, wich in the Portingal and Spanish tongues is the same 
as Inofre Coque, Governor of the soldiers of the most Excel- 
lent King of Great Britain, the Ensign John Thorne and other 
Englishmen being ali present with me Tabellion of notes 
hereafter named in the said Port and Island of Bombaim, Wich 
is in the jurisdiction of the said City of Bac^im, in the great 
house of Mrs. I. de Miranda widow of Don Rodrigo de Mons- 
santo deceased, the said Lewis Mendes de Vasconcellos Qian- 
cellor of the general Exchequer, and Doctor Sebastian Àlva- 
res Migos Chancellor of the Court of Goa said, that they carne 
thither from the City of Goa by order of Anthony de Mello 
de Castro Vice King and Captain General of India, who sent 
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u conibrmidade do artìgo II do Iralado de ìi de Me de IMI, 
e a hglatem 



N.*«.) 



Gm nome de Deos amen. SaibSo quantos este publico im 
estromento da posse e entrega do porto e ilha de Bombaim *'®*^»"^ 
\1rem> corno no anno do nacìmeoto de Nosso Senhor Jesus 
Cbrìsto de mil seìscentos secenta e sinco annos aos dezoito 
dias do més de fevereìro do dito anno, sendo ahy no dito 
porto e ylha de Bombaym, que he da juridicao da cidade de 
Ba^aym, em as cazas grandes de Dona Ignés de Miranda, viu- 
va do defunto Dom Rodrigo de Monsanto, prezentes Luis 
Mendes de Vasconcellos, do concelho de sua magestade e seu 
Veder da fazenda geral do estado da India, e o Doutor Se- 
bastiao Alveres Migos, chancerel da rella^ao de Goa, os Vrea- 
dores e mais oficiaes da camara da dita cidade de Bagaym, 
fidalgos moradores nella, feitor, e alcaide mór da dita cida- 
'de, e ouvidor della, e bem assy Humphrey Cooque, cpie em 
lingoa Portugueza e EspanhoUa he o mesmo que Inofre 
Cooqae, goveraador da gente de guerra do Serenicimo Bey 
de Gram Bretanha^ e o aìferes Joao Tome e outras pe^oas 
da na^ao Ingreza, todoscomigo taballiao de nottas abaiio no^ 
meado, lego pellos ditos Luis Mendes de Vasconcellos, Veder 
da fazenda geral, e o Dotitor Sebasliao Alveres Migos, chan- 
cerel da rellacao de Goa fòy dito que elles haviao vindo ally 
da cidade de Goa por ordem do Viso Bey e capitao geral da 
India Antonio de Mello de Castro, que os mandou dando-lhes 
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1663 them, giving Ihem two lellers of the King our Lord wilh In- 
tcvweiro gipu(.)^iQns Qf j[jg gaj(j \\^>Q j(jng aj,(j ^itli Warrant of the most 

excellent King of Creai Britain and a substitution wich Don 
Abraham Shipman lefl ready for the said Humpliry Coque lo 
succeed him in his place after bis decease, ali wich are bere 
copied and are as foUowetb. 
Powers I Anthony de Mello de Castro of his Majesties Councel of Es- 

*v^k4*' tate, Vice King and Captain General of India etc. doe make 
for the known to those that shall see this warrant, That whereàs ac- 

lo'^iwi cording to the order wich I received from his Majesty touching 
the delivery of the Port and Country of Bombaim to the person 
named by the most Excellent King of Great Britain, I bave 
named for this purposj Lewis Mendez de Vasconcellos Chan- 
cellor of the General Excheker, and Doctor Sebastian Alvares 
Migos Chancellor of Estate: and that for the better definition of 
whatsoever shalbe trealed on in this particular, it is convenient 
for them to bave sufficient power, as the importance of the mat- 
ter requires, therefore for the confidence I bave in them that 
they will proceed so asbis Majesty may be well served and the 
most Excellent King of Great Britain satistìed, I bave thought 
good to grant, as by these presents I do grant ali my power to 
the said Lewis Mendez de Vasconcellos and Sebastian Alvares 
Migos to determine and resol ve any doubts that shalbe moved> 
observing notwithstanding in ali things the Instructions that 
I bave commanded to be given them: and whatsoever they 
shall so doe and act shalbe as effectual as if I had command- 
ed and deteimined it, advertising that if the cases be sudi 
that they think my order ought to be first had therein, 
they shall send an accompt of ali the particulars with their 
judgments, that so I may resol ve what shalbe most convenient. 
I doe so notily it to the Captains of the City of Chaul, and 
Bacaim, Factors and Judges thereof, and to ali otber Minis- 
ters of the Exchecker and Justice OfBcers and persons that 
it may concern, and I doe command them to accomplish and 
keep it and cause it to be fully accomplished and kept as 
therein is contained without any doubt or contradiction, and it 
shalbe as valid as a letter passed in his Majesties name, and 
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duas carlas del Rey nosso Senhor ; e com regimento do dito iw» 
Viso Rey, e coni bum papel de procuracao do Serenicimo Rey *'®'^^~ 
de Gram Bretanha, e outro da nomeagao que dom Habrao 
Shypman deixou feito pera Ihe suceder por seu fallecimenlo 
no seu kigar o dito Humphrey Cooque, que tudo vay aqui 
Ireslladado, e he o seguinte. 

Antonio de Niello de Castro do concelho do cstado de sua 
magestade, Viso Rey e capitao geral da India, eie. Fa^o saber 
aos que este alvarà virem que, por quanto em comformidade da 
ordera que receby de sua magestade sobre se haver de entregar 
Porto e terra de Bombaira a pecoa nomeada pel lo Serenicimo 
Rey de Gram Bretanha, e ter nomeado pera este efeito a Luis 
Mendes de Vasconcellos,Vedor da fazenda geral, e ao Doulor 
Sebastiao Alveres Migos, chancerel do estado, e convir pera me- 
Ihor defmicao de tudo o que neste particullar se ouver de tra- 
tar levarem bastantes poderes, comò a importancia da materia . 
requere, epella.comfianfa que fafo dos acima nomeados, que 
procederao de maneira que sua magestade seja bem servido, 
e serenicimo Rey de Gram Bretanha satisfeito : Hey por bem 
de Ihes conceder, corno por este concedo todos os meus po- 
deres aos ditos Luis Mendes de Vasconcellos e Sebastiao Al- 
veres Migos para poderem detriminar, e resolver quaisquer 
duvidas que se moverem, guardando porém em tudo a forma 
do regimento, que Ihes tenho mandado dar, e tudo o que 
assy obrarem e fizerem tera seu inteiro efeito, comò se por 
mim fosse mandado e detriminado, com advertencia que 
sendo os cazos tais que Ihes pareva deva preceder nelles or- 
dem minha, se me darà conta com toda a particullidadef^ic^, 
e com seus pareceres pera assy poder resolver o que mais 
comveniente fòr. Notifico-o assy aos capitSes da cidade de 
Chaul, e^ Bagaim, feitores, e ouvidores della, e a todos os 
mais ministros da fazenda e jusliga, pficiaes e pecoas a que 
pertencer, e Ihes mando que assy o cumprao e guardem, e 
facao inteiramente cumprir e guardar este alvarà comò nelle 
se conthem sem duvida, nem conlradicao alguma, e val- 
lerà comò carta pacada em nome de sua magestade, e nao 
pacarà pella chancellaria, nem pagarà a méa annata, por ser 
Tom. IX 16 
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4«65 il shall not pass in'lhe Chancery ilor pay the duty of Ihe mea 
Fedirò ajjn3t3 j^gj^g jj^j. jj^^ service of the said Lord, notwilbstand- 
ing the orders of the second Book intituled Ihirty nine and 
fourty, wich are to the contrary. Nicholas Ferreira did wrile 
it. Pangim, the tenth of January one thousand six hundred 
sixty five. I Doctor Lewis Monleiro da Costa did cause it to 
be written. Anthony de Mello de Castro. 
The Do©. Warrant whereby your Excellency halh thought good to 
grant, as by these presents you doe grant ali your'Excellencies 



Power power to Lewis Mendes de Vasconcellos Chancellor of the Ge- 
neral Exchequer, and to Doctor Sebastian Alvares Migos Chan- 
cellor of Estate to determin and resolve any doubts that shall 
be made touching the delivery of Bombaim, observing not- 
withstanding in ali Ihings the Instructions that your Excellency 
hath conunanded to be given them, and whatsoever they shall 
so doe and act shalbe as effectual as if your Excellency had 
commanded and determined it, advertising that if the cases 
be such^hat they think your Excellencies orders ought to be 
first had therein, they shall give an account of ali the particu- 
lars with their judgments, that so your Excellency may re- 
solve what shalbe most convenient as afore is declared: for 
your Excellency to see, and it shalbe valid as a letter, and it 
shall not pass in the Chancery nor pay the duty of mea annata 
being for bis Majesties service. Monteiro. It is entred in the first 
book of the General Grace at folio forty one, and it paid no- 
thing. Monteiro. Registred in the second bòok of general Regis- 
ters at folio thirly two, and it paid nothing. Nicholas Ferreira- 
Tiieflntiet. Anthony de Mello de Castro, Friend, I the King wish you 
^^™p^much health. By the articles of what was contracted with the 
togaii for King of England my good Brother, touching the Dowre of the 
dì? Mprii Q"^^^ ^'^ ^^^^ ^y ^^^^ beloved and esteemed Sister, wich 
46CI shalbe sent with this letter, you will understand how and whe- 
refore the Port and Country of Bombaim doth belong unto 
him and the obligation I bave to command the delivery the- 
reof to be made him; as soon as you arrive at the Estate of 
India you shall demand the Kings warrant, and thereby you 
will know the persona to whom the possession is to be given 
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do servilo do dito Senhor, sem embargo das ordenafoes i^ 
do livro segundo, titolos trinta e nove e corenla que o con- ''^^J^ 
Irario disp5em. Nicolao Ferreira o fés em Pangim a dez de 
Janeiro de mil seiscentos secenta e cinco : eu o doutor Luis 
Monteiro da Costa o fiz escrever. Antonio de Mello de Cas- 
tro. 

Alvarà por que vossa Excellencia ha porbem de conceder, 
corno por este concede todos os poderes de vossa Excellemssia 
a Luis Mendes de Vasconcellos, Vedor da fazenda geral, e ao 
Doutor SebastiSo Al veres Migos, chancerel do estado, pera po- 
dcrem detriminar, e resolver quaisquer duvidas, que se mo- 
verem sobre a entrega de Bombaim, guardando porém em 
ludo a forma do regimento, que vossa Excellencia Ihes tem 
mandado dar, e tudo o que assy obrarem, e flzerem terà seu 
inteiro efeito, comò se por vossa Excellencia fosse mandado 
e detriminado, com advertencia que sendo os cazos tais que 
Ihes parega deva preceder nelles ordem de vossa Excellencia, 
darao conta com loda particullidade (sic), e com seus pare- 
ceres pera assy poder vossa Excellencia resolver o que mais 
conveniente fòr, comò acima se declara : pera vossa Excel- 
lencia ver, e vai comò carta, e nao pacarà pella chancellarla, 
nem pagare a méa anala por ser do servilo de sua magesta- 
de. Monteiro. Fica asentado no livro primeiro das merssés 
geraìs às folhas coreuta e huma, e pagou nada. Monteiro. 
Registado no livro segundo dos registos gerais às folhas trinta 
e duas. Pagou nada. Nicollao Ferreira. 

Antonio de Mello de Castro amigo, Èu ElRey vos emvld 
muito saudar: pello capitoUo do que se contratou com ElRey 
de Ingallaterra, meu bom irmao, e primo sobre o dote da 
Raynha sua molher minha muito amada e prezada irma, que 
sera em companhia desta carta entendereis comò, e o modo 
por que Ihe toca o porto e terra de Bombaym, e obrigac3o 
que tenho de Ihe mandar fazer entrega della ; logo que che- 
gardes ao estado da India pedireis procuragao delRey, e en- 
tendereis por ella a pegoa a que se bade dar a posse, e fazer 
a entrega, e a fareis dar no modo e forma daquella capitul- 
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1665 and the delivery made, and you shall cause il lo be given in 
Fevereiro ^j^^ ^^^^ ^^^ manncF of Ihat Capitulalion, keeping il and caus- 
ing il lo be mosl punctually and fuily kepi, and of ali ihings 
you sball cause Instrumenls lo be made with ali clearness and 
distinclion, Ihat whal passes in Ibis business may al ali limes 
appear, and yOu shall send Ihem Me by wayes Ihat Ihereby 
may be had the acquillance of the Dowre Ihal was promised 
lo Ihe King. By the other articles of the Trealy you will see 
the Union Ihat we celebrale, and Ihd obligalion Ihat the King 
halh lo assist Me in ali the slrails and necessities Ihat by rea- 
son thereof I shalbe in, if in them you shall see convenient to 
make use of the English, you may so doe, as also you shall help 
them in whal you possible may. Written in Lisborpe the ninlh 
of aprii one Ihousand six hundred sixty Iwo. Queen. For An- 
thony de Mello de Castro. According Lewis Monteiro de Costa. 
King of Por- Anthony de Mello de Castro, Governour, Friend. I the King 
*^,^J^wish you much heallh. By the way of England I had nolice 
for the «or- that iu Ihat Estate there was cpiestion made touching the deli- 
^^'i^y^n of the place of Bombaim to the order of the King of 
Great Britain my good Brother and Couzin according lo mine 
wich ypu received, wich was bere exlreamly wondred al and 
much troubled Me. And because, besides the reasons of the 
conveniences of Ihis Crown and especially of Ihat Estale of 
India wich caused me lo lake Ihat resolulion, I desire much ' 
to give the Kingmy Brother ali satisfaction for those and other 
considerations thereabout, and because the King my brother 
is to send new orders wich will salisfy any doubt that was 
had touching the first I seni, I doe order you that in accom- 
plishment of those you bave of mine you cause the said Deli- 
very to be most punctually made without any conlradiction, 
since the mailer admits noi any and delay is very prejudicial; 
and in so doing (as I expecl of you) I shall hold myself well 
served: and you shall cause those that shall hinder il lo be pro- 
ceeded against with the demonstration that the case requires. 
Written in Lisborne the sixteenlh of augusl onethousand six 
hundred sixty three. King. For Anthony de Mello de Castro; 
the Earl of Castel Melhor. According Lewis Monteiro da Costa. 
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lacao, guardando-a e fazendo-a guardar muito pontual e in- lees 
teiramente, e ordenareis se facam de ludo instromentos com ^^^^^ 
toda a clareza, e distìncao pera a todo o tempo constar do 
que neste nejjocio passou, e mos remetereis por vias, pera 
com isso se acabar de ajustar a quitagao do dote, que se pro- 
meteo a ElRey : pellos outros capitolos daquelle tratado vos 
sera prezente a uni3o que selebramos, e a obrigac5o que El- 
Rey tem de me socorrer em todos os apertos e necessidades 
que disso tiver, se nos em que vos vires, fòr conveniente val- 
leres-vos dos Ingrezes o fareis comò tambem os ajudareis no 
que vos fòr posivel : escrita em Lisboa a nove de Abril de 
mil seìscentos secenta e dous. Raynba. Pera Antonio deMello 
de Castro. Conforme. Luis Monteiro da Costa. 



Antonio de Mello de Castro, govemador amigo, Eu ElRey 
vos emvio muito saudar. Por via da Ingallaterra me chegou 
noticia que nesse estado ouvera duvida a se entregar a prassa 
de Bombaim a ordem delRey de Gram Bretanha, meu bom 
irmao e primo, na comformidade das minhas que levastes, o 
que nesta parte se extranhou muito, e me cauzou grande sen- 
timento ; e porque alem das razoes das conveniencias desta 
corèa e particullarmente desse estado da India, que me fize- 
rao tomar aquella resulloc3o, dezejo muito dar toda satisfa^ao 
a ElRey meu irmao, e por estas e outras comcìderacoes que 
pera isso ha, e porque ElRey meu irmao deve mandar novas 
ordens, que tirem qualquer duvida que ouvesse nas primei- 
ras que mandou, vos ordeno que, em comprimento das que 
levastes minhas, fagais que se execute a dita entrega muito 
pontualmente sem contradiQao alguma, pois a materia a nao 
admite, e a dillacao he muito perjudicial, e em assy o cum- 
prìdes, comò de vós espero, me averey por bem servido, e 
centra quem o impedir mandarey proceder com a demostra- 
(do que o cazo pede. Escrita em Lisboa a dezaseis de Agosto 
de mil seiscentos secenta e tres. Rey. Pera Antonio de Mello 
de Castro. conde de Castello Melhor. — Conforme. Luis 
Monteiro da Costa. 
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m ì . The Island of Bombaim is to be delivered to the English 

fiTflrw yjjjgj. declaration. That whereas the other Islands of the Ju- 

instrocuoiisrìsdiction of BaQaim bave by the Bay wherein the said Island 

'y^^'f^^'lyes, their trade, ali equal action and liberty wherewith they 

s^b^ sail, the said English shall never hinder it, nor impose any 

^^ tributo or custom nor on the exportation of salt and other 

Jan. iwi 8^od* o^t of those Islands and Countries, nor on others to be 

imported into them from other places, and ali ships laden or 

not laden shalbe free and at liberty to sail from the said Is» 

lands and Countries of the Portìngals and to come to them 

from other nations without that the subjects of the King of 

England shall first oblige them to pay Puties or to pay any 

thing in their Custom house or otherwise howgoever, nor 

shall they for this bave any pretence for that from henceforth 

for evermore it is so declared. And they shall bave the pas- 

gage and trade free as well for oqr Countries as for other 

place» as hitherto they bave had. 

2. Item that the Port of Bandora in the Island of Salcete, 
nor any other of the same Island shall be stopt and ali the 
sbipps as well those that shall goe out of the said Port or 
Ports, as those that shall come to them shall freely pass,' and 
the English sball not alledge that they pass under their artil- 
lery, because with this condition, the said Island is delivered 
to them and they shall not desire more then what is granted 
them by the articles of Peace, and treaty of marriage. 

3. Item that they shall not admitt any person runn away 
out of our Countries for any cause whatsoever, nor under 
any pretence conceale or defend any such, for that this is the 
way to preserve peace and friendship between both Crowns, 
and hereby only scandalls and damages may be avoided for the 
futuro, and in case that if any person goe to them, they shall 
be bound to comand bim to be delivered immediately to the 
Captaine of the fort of Bagaim, for the time being, and because 
many Gentils that bave goods and moneys of the Portiogals, 
and of other of bis majesties subjects, may to keepe ali thee 
same goe to the said Island of Bombaim lo secure and protect 
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Hasse de entregar aos senhores Ingrezes a ylha de Bom- *^. 
baim com decIaragSo que por quanto as outras ylhas da juri- ^''1% 
dic5o de Bacaym, tem pella baya, em que està a dita ylha, seus 
comercios todos ygoal accao, e liberdade com que navegSo, 
viSiO poder3o nunca os ditos Senhores Ingrezes impedir-lbo, 
nem ìmpòr tributo ou gabella alguma, nem na extragao do 
sai, e mais mercadorias daquellas ylhas, e terras, nem nas 
outras que de fora se trouxerem a ellas, e serSo livrea e de- 
zembargadas todas as embarca^Ses que carregadas ou des- 
carregadas navegarem das dìtas ylhas e terra dos Portugue- 
ses, e das outras nass5es, que vierem a ellas, sem que os 
obriguem os subdìtos delRey de Ingallaterra a fazer prìmeiro 
direìlos, ou pagar couza alguma em sua alfandiga, ou per 
outro qualquer modo que seja, nem pera isto se poderSo 
valler de pretesto algum, porque desde agora pera todo sem- 
pre ao assy por declaradas (sicj; e terSo a pacagem, e trato 
livre assy pera nossas terras, comò pera as demais parte^ co- 
mò athé agora se fazia. 

Item que o porto de Bandorà na ylha de Salcete, nem qual- 
quer oulro da mesma ylha sera impedido, e francamente pa- 
carao todas as embarcagoes assy as que ouverem de sair do 
dito porto ou portos, corno as que vierem pera elles, e os 
Senhores Ingrezes nao poderao allegar que pagao por baixo 
de sua artelharia, porque com està condigao se Ihe entrege a 
dita ilha, e nao podem querer mais que aquillo que se Ihes 
concedeo pellos capitoUos da paz, e tratado do cazàmento. 

Item que nSo admetirao pecoa alguma fugida das nossas 
terras por qualquer cauza que seja, nem debaixo de algum 
pretexto a ocultarao ou defenderao, por ser este o meyo de 
se concervar a pés e amizade entre ambas as coróas, e com 
que so se podem evitar escandollos e danos no futuro, e sen- 
do cazo que alguma pegoa se pace a elles se obrìg9o a man*- 
dalla entregar logo ao capitao da fortalleza de Bagaym, que ao 
tal tempo fòr, e ponjue muitos gentios, queitem emssy fazen» 
das e dinheiro dos Portuguezes, e mais vagallos de sua ma*- 
gestade, pera se ficarem com tudo, pode suceder que se pa- 
ccm à dita ilha de Bombaim, à sombra e emparo das bandeiras 
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i665 themselves under the Banner of the njost Excellent King of 
Feremro England, Ihcy shall not only noi be admitted, bui Ihe English 
shall be bound lo secure Ihem unlill Ihey fuUy salisfie whal 
Ihey owe. And if Ihey shall noi doe so within Iwo months, 
Ihey shall deli ver Ihem lo Ihe said Gaplaine orBacaim lo doe 
Ihe parlies righi according lo Justice. 

4. Item Ihat Ihe English shall not concerne themselves in 
matters of failh, nor oblige the Inhabitanls of the said Island 
of Bombaim direclly or indireclly lo alter Iheir beliefe, nor 
lo come lo beare their sermons. And Ihey shall lei the Ecle- 
siasticall minìsters exercise their Jurisdiction without any 
disturbance, Ibis express condition being in the articles of 
peace, and under il the delivery is comanded lo be made lo 
Ihem, and Ihey doing al any lime lo the conlrar}, il shall be 
understood a breach of whal is set downe and promised, and 
the righi of the said Island shall retorne lo the Crowne of 
Porlingall. 

5. Item Ihat Jtie Fleets of the King of Porlingall our Lord, 
as well ships as boales with oares, and any other of bis ships 
shall alali times go into and out of the said Bay, witbout any 
hindrance, or asking any leave, because pari of the said Bay 
belongs lo ihem in respect of their other Islands and Coun- 
Iries whereof Ihey shall freely make use as their own without 
any doubt or question. 

6. Item that ali the Inhabitanls as well residing in Bom- 
baim, as such as shall bave eslates in the said Island, if Ihey 
wili not reside in the said Island, Ihey shall leti their eslates 
or sell Ihem, as Ihey shall think best, and if the English shall 
desire Ihem, il shall be for their just value, and so much for 
so much, and noi olherwise. Bui if the English will noi buy 
Ihem, nor the owners will noi live in them, Ihey shall dispose 
of Ihem, and if Ihey shall noi so doe, il shalbe lawful for Ihem 
lo make use of them as alwaies they bave done, without any 
contradiction of the English. 

7. Item that Ihose of the said Island of Salsete, Carinjah, 
Barraqas, and the resi of our Jurisdiction shall freely fish in 
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do Serenicimo Rey de Ingallaterra, nlo so nSo ser5o admiti- *6« 
dos, mas serao os Senhores Ingrezes obrigados aos repreza- ^^'^^"^ 
rem athé que dem inteira satisfacao do que deverem, e nSo 
fazendo dentro de dous mezes os entregar3o ao dito capi- 
tao de Bagaym pera fazer direilo às partes, comò fòr jus- 
tifa. 

Item que nao se entremeterSo os Senhores Ingrezes nas 
materìas da fé, nem obrigarao aos moradores da dita ylha de 
Bombaym, nem directe nem indircele a mudar de crenca, 
nem hir ouvir suas predicas, e deixar5o aos ministros ecle- 
ziasticos ezercitar sua jurdiQ3o sem impedimento algum, por 
ser està condicio espressa nos capitollos da paz, e debaixo 
da qual se Ihes mandar fazer a entrega ; e fazendo emalgum 
tempo contrario se entenderà que quebrar3o o asentado, 
e prometido, e recahiré o direito da dita ylha pera a coròa de 
Portugal. 

Item que as armadas deIRey de Portugal nosso Senhor 
assy de alto bordo^ comò de rema, e quaesquer outras em- 
barcacoes suas poderSo a todo tempo entrar e sahir na dita 
Jiaya sem Ihe ser posto impedimento algum, nem pedir al- 
gim beneplacito, porque em razao das outras ylhas e ter- 
ras suas, Ihe toca parte da dita baya, de que poderém uzar 
livrunente, comò de couza que he própia sem duvida ou 
quesSo. 

Itea que todos os moradores assy asistentes em Bomhaim 
comò (s que tiverem na dita ylha fazendas, quando n3o quei- 
rio asiair na ylha, poder3o arrendar suas fazendas ou ven- 
dellas corno melhor Ihes estiver; e querendo-as os Senhores 
Ingrezes, seràm por sua justa vallia, e tanto pello tanto, e n3o 
de outro modo ; porém, n3o querendo comprallas os ditos 
Senhores Ingrezes, nem os donos viver nellas, as poderao 
alhear, e em quanto o nao fizerem, Ihes sera licitto uzar del- 
las, comò sempre flzerao, sem contradi^ao alguma dos ditos 
Senhores Ingrezes. 

Item que os das ditas ylhas de Salce te, Caranjà, Bareg9o, eas 
denpis de nossa jurdi(3o poderao pescar livremente na dita 
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1666 the said Bay and River in the ama that enters and divides 

Fevoieiro jQ^^gim fj^Q^ Salscte by Bandora unto the Bay, without 

ihat the EngHsh shall at any time prohibit them, or take of 

them any tributo or custom, and the Inhabitants of Bombaim 

shali doe the like with the same liberty. 

8. Ilem that the Curumbins, Bandarins, or other persons 
unilod lo, or Inhabitants in the Towns of our Jurisdiction, 
shall not be admitted into Borabaim; but if they goe to that 
Island, they shall be immediately delivered to their ow^ners, 
and tlie like of the slaves that shall run away, an the same 
ghalbe understood and dono with the workmen that shall goe 
from our Countries to Bombaim, viz. Carpenlers, Weavers, 
Dyers, Seamen, Canlkers, Basket-makers, Smiths, or any 
others, who shall be immediately delivered. And if the En*- 
glish bave need of these workmen they shall desire them of 
the Captain of Ba^aim, who shall send them for a limited time, 
they leaving their families in our Countries, and when the 
time limited ìs expired notwilhstanding they shalbe needed, 
they shall goe and present themselves to the Captain of Ba- 
cata, of whom the Governor of the English shall again desire 
them, that it may appear that they do not breake the articles, 
and good neiglibourhood, wich we also will doe to them, 

9. Item that in case any runnaways will alter their belcefe 
and be of the Confession of the English to keepe themselves 
from being restored, the EngHsh shall not consent thereunto, 
and the same shall be observed on our part with tbose that 
shall come to our Countries. 

10. Ilem that the Lady that was of Bombaim, bow that 
the Government is taken from ber, and not the Estate, shall 
administer it without living in the Island, and it shall not be 
taken from ber, unless it be by ber consent, because she being 
a person of quality halh neede thereof for ber mainlenance, 
but after ber decease, the English may buy the said Estate of 
ber heires, after they are succeeded in the said Eslate, for the 
just vallew Ihereof in the forme declared for the rest, and if 
the English will now take from ber ber house, to make a Fort 
thereof, Ihey shall imediately pay her the just vallew Ihereof. 
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baya, e rio, e no braco que entra e divide Bombaim de Sai- i665 
cele por Bandorà athé a baya, sem que os Senhores Ingrezes ^^"^"^ 
em nenhum tempo Iho prohibao, nem pera isso Ihe queir3o 
levar tributo ou gabella alguma ; e os moradores de Bombaim 
farao o mesmo com a mesma liberdade. 

Item que os Curumbins, Bandarins, e mais pecoas abunha* 
das, ou moradoras nas aldéas da nossa jurdigao nao poder3o 
ger admìtidos em Bombaim, antes pacandosse aaquella yiha 
serto logo entregues a seus donos, e o mesmo os escravos 
que fugirem, e o mesmo se entenderé, e farà com os oflciaes 
que se forem de nossas terras pera Bombaim, comò sao car- 
pinteiros, tacallois, tintoreiros, marsseneiros, callafates, ser- 
radores, ferradores, ferreiros e quaisquer outros, que logo 
serto entregues ; e tendo alguma necessidade os Senhores 
Ingrezes destes oGciaes, os pedirao ao capit3o de Bacaym, que 
Ihos mandare por tenpo limitado, deixando elles suas famil- 
lias nas nossas terras, e se pacado o prazo aìnda forem ne- 
cessarios, hirao aprezentarsse ao capitSo de Bacaim, a quem 
tomarà a pedillos quem governar os Senhores Ingrezes, pera 
que se conheca que nSo rompem as capitulla^oes, e a boa vi- 
zinhan^a que tambem Ihe fazemos. 

Item que sendo o cazo que alguns dos fugidos queirto mu- 
dar de crenca e paQarce à conficao dos Senhores Ingrezes 
por evitarem o serem restituidos, os Senhores Ingrezes o nao 
consentirao, e o mesmo se observarà da nossa parte com os 
que fugirem pera nossas terras. 

Item que a Senhora que hera de Bombaim, jé que se reti- 
rou Senhorio, e nao a fazenda, a podere adminislrar sem 
viver na iiha, e com ella se nao entenderà o poder-se-lhe to- 
rnar, se nao fòr por sua vontade, porque sendo raolher de 
callidade é mister pera seu sostento ; porem por sua morte 
a seus herdeiros, despois de sucederem nos ditos bems, po- 
derao OS Senhores Ingrezes pagar-lhe as ditas fazendas por 
sua justa valiia na forma declarada pera os demais ; e se agora 
08 Senhores Ingrezes quizerem tomar-lhes as suas cazas pera 
nellas fazerem fortaleza, Ihas pagarao logo por sua justa valiia. 
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«665 41. Item that the persons that bave Renis in Bombaim 
Fevereiro g^jjgp patrimonìall, OF of the Crowne, shall possess them by 
the same right, without being deprived thereof unless in the 
cases declared by the Lawes of Portingall, and their children 
and posterity shall succeede therein by the same right and 
clause as aforesaide, and those that will sell the saìd Estates 
Patrimoniali, or of the Crowne, shall assigne to the Pur- 
chasers the same action and perpetuity that they bave, tbat 
they and their successors may enjoy them in the same forme. 

12. Item that the Ministers and Religious tbat reside in 
Bombaim shall bave ali the respect due and promised, and 
the Churcbes shall not be taken for any use, nor shall there 
he any Preaching in them, and such as sball attempt so to 
doe, shall be exemplary punished. 

13. Item that the Inbabitants of Bombaim, and Trìbuta- 
ryes of that Island shall not be bound to pay more then the 
Trìbute that they paid to bis Majestie, because this condition 
is expressly declared in the Gapitulations. 

14. Item that betweene either party there sball be good 
correspondence and reciprocali friendship, doing good ofBces 
to each other, as good frìends, because this was the end of 
the delivery of this place, and of otbers and the intent of the 
most Excellent King of Great Brittaine, as appeareth by the 
articles of peace roade betweene both Crownes: given in Pan- 
gim the fourleenth of January one thousand six hundred sixty 
five, Anthony de Mello de Castro. 

Translation of the King of England His Commission 

Charies by the Grace of God King of Great Brittaine, Ire- 
land and Trance, Defender of the Faith, etc. To ali those to 
whome theis ppesen^Letters shall come and to every of them 
health. Whereas, according as it was in the Treaty agreed 
and concluded betweene Us and the most Excellent Prince Don 
Alfonzo, by the same Grace King of Portingall etc. my most 
Deare Brother, Cozen and friend, the saide Lord of Portin- 
gall, hath given, assigned, graunted and confìrmed to Us, and 
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Item que as pegoas que tem rendas em Bombaim, ou pa- 1665 
. Irimoniais ou da coróa, as possuirao com o mesmo direito *'"*JJ|^*™ 
sem poderem ser privados dellas senao nos cazos que as leis 
de Portugal dispoem, e sucederao nellas seus filhos e decen- 
dentes com o mesmo direito e clauzulla acìma dita, e os que 
venderem os ditos bems patrimoniais ou da coróa, trespa^a- 
r3o aos compradores a mesma augao e perpetuidade que el- 
les tiuhao, pera que as logrem e seus sucessores na mesma 
forma. 

Item que aos pàrrocos e rellegiosos que assistem em Bom- 
baim se tenha todo o respeito devido, e prometido, e as igre- 
jas nSo serSo tomadas pera uzo algum, nem nellas se fa^ao 
predicas, e aos que o intentarem se de o castigo devido que 
sirva de emxempro. 

Item que os mercadores de Bombaim, e foreìros daqiiella 
iiha nao serao obrigados a pagar mais os foros comò pagavao 
a sufa magestadc, por estar expregamente declarada nas ca- 
pitullagois està condigao. 

Item que de parte a parte bavera boa correspoodencia e 
reciproqua amizade, fazendosse boms oiicios huDS aos outros, 
comò boms amigos, porque este foy o iim da entrega desta 
praca e das outras, e o intento do Serenicìmo Bey de Gram 
Bretanba, comò se v6 do tratado feito entre ambas as coròas. 
Dado em Pangim a catorze de Janeiro de mil e seiscentos se- 
centa e sinco. Antonio de Mello de Castro. 



Tresllado da propuracao delBey de Inglaterra 

Carllos por graga de Deos, Bey de Gram Bretanba, Hiber- 
nia e Franca, Defensor da fé etc. A todos aquelles a que es- 
tas prezentes letras chegarem, e a cada bum delles saude. 
Da maneira que foy ajustado e concluido o tratado entre nós 
e Serenicìmo Principe Dom Afonco pella mesma graca Bey 
de Portugal eie. Irmao, parente e amigo nosso charicimo, o 
dito Senbor de Portugal deu, trespassou, concedeo e comflr- 
mou a nós è a nossos berdeiros e sucefores pera sempre o 
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1665 to Our heires and successors for ever, the Port and Island of 
Fcvcroiro gQUjfjajju j^ {j^g East Indies, wiih ali the righls, profltts and 
Territorj^es thcreunto belonging, whatsoever Ihey may be, 
and whereas also in the said Treaty it was agreed and con- 
cluded that quieti, and peaceable pos$ession of the said Port, 
and Island should be delivered to Us, or to the person by Us 
depuled to this effect, for Us to enjoy the onc and the other 
freely. Know yee thereforc that We trustìng much in the pni- 
dence and fidellity of Abraham Shipman Our beloved subject, 
Knight of the Golden Signe and of Our privy Chamber, Bave 
inade, ordained and deputed, and by theis presents do make, 
ordaine and constitute him our true and undoubted Commis- 
sioner, Deputy and attorney lo take possession of the said 
Port and Island of Bombaim, giving, and graunting to the 
said Abraham Shipman, lawfull fuUpower and authority to 
receave in our name, and to our use, the said Port and Is- 
land, togelher with the Forts and other things to Us belong- 
ing by the Conlract, in full execulion of the said Gratint to 
Us made. In faith and testimony whereof We bave subscribed 
theis presents with our band and caused thera to be sealed 
with Our signelt. Done in Our Palace of Whitehall the three 
and twenlyeth day of the month of November one thousatid 
. six hundred slxty three, and in the fifteenlh yeare of Our 
Raigne. Charles King. 

I Don Abraham Shipman, Gentleman of bis Majesties privy 
Chamber and Governour over ali bis Majesties forces in the 
Island of Bombaim in the East Indies, eie. By virtue of the 
Commission to me given by bis Majestie of Great Britain un- 
der the seal of England appending, Doe constitute and ordain 
Humphry Coque for Deputy Governodr, and in bis absence 
the Ensigne John Thorne, over the Regimcnl of soldiers at 
present being in the Island of Angidiva, unlil other orders 
come from England; and therefore I doe order ali Captains, 
Ensignes, SerjeantSj and other officers and soldjers in the 
said Regiment to obey the commands of the said Humphrey 
Coque, or in his absence the Ensigne John Thorne. Writlen 
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porto e ilha de Bombaim nas Indias Orienlais, com lodos os lees 
seus djreitos, utellidades e terrilorios quaisquer que sejao, ^^'J^*™ 
e demais no dito tratado foy ajustado e concluido que se nos 
entregace a posse do dito porto e ilha quieta e pacifica, ou às 
pe^oas a este efeito por nós deputadas pera ùzarmos de huma 
e outra cousa livremente ; pello que sabey que fiando nós 
muito da prudencia e inteireza do flel Habram Shypman, 
amado subdito nosso, cavalleiro de insignia dourada, e de 
nosso secretto cubicullo, o tinhamos feito, ordenado e depu- 
tado, e pellas prezentes fazemos, ordenamos e constituimos 
nosso verdadeiro e indubitavel comissario, députado e pro- 
curador pera tornar posse do dito porto e ylha de Bombaim, 
dando e concedendo ao dito Habram Scliypman verdadeiro e 
omnimodo poder e authoridade pera receber em nosso no- 
me, e pera nosso uzo o dito porto e ylha j untamente com os 
fortes e mais couzas a nós pello contrato pertencentes pera 
piena enxecucao da dita conssegao a nós feita ; em cujo tes- 
temunho e fé estas prezentes flrmamos de nossa mao, e flze- 
mos sellar com o nosso sinete. Feita no nosso palaclo de 
WTiaytehall vinte e tres dias mensis Novembris mil seiscen- 
tos sessenta e tres Regny nostry decimo quinto. Carollus Rey. 



Dom Habram Shypman, fidalgo da camara secreta de sua 
magestade, e governador sobre todas as forssas de sua ma^ 
gestade na ilha de Bombaim nas Indias Orientais etc. Por vir- 
tude da comigao dada a my de sua magestade de Gram Bre* 
tanha, debaixo do sello pendente de Inglaterra, eu constituo 
e ordeno Humphrey Coque prò visgovernador, e em sua au- 
zencia o alferes Joao Tome sobre p regimento de soldados o 
prezente asistentes na ilha de Anjadiva athé que vem (sic) ou* 
tras ordems de Inglaterra, e por isso ordeno que todos os ca- 
pitaes, alferes, sargentos, e os outros mais officiaes e solda- 
dos no dito regimento serem obedientes aos mandados do so- 
bredito Humphrey Coque, ou na sua auzencia ao alferes Joao 
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1665 in Angideva Ihe flllh of Aprii one Ihousand six hundred sixly 
FeTcrciro j^^^ Abraham Sliipman. Signed, sealed and delivered in the 
presence of us John Tolderry, Tiiomas Price, Roger Morgan, 
Henry Anderson. 

We whose names are hereunder written doe certify, Ihal 
whatsoever is bere above written wilh these names subscrib- 
ed is the trae copie of the originai wich remainelh in the 
hands of Ibe said Deputy Governor Humphry Coque etc. writ- 
ten in Angideva the seaventeenth of the month of October one 
thousand six hundred sixty four. John Stephens, Valentino 
Fouler, Walter Gallopher, John Bird, William Lìncolne, Tho- 
mas Farley. 

I John Gregory of the Society of Jesus doe certify in verbo 
Sacerdolis that this is faithfuliy translated according to the ori- 
ginai thereof, this day the fifth of November one thousand 
six hundred sixty four. John Gregory. 

I Anthony Gii Preto notary of Civil causes of the Court, and 
the ancìentest thereof, and of the Justincations in this Estate 
doe give faith that the writing and sign of the certiQcate of the 
translation above is of the falher John Gregor}' of the Society 
of Jesus, wich I doe certifie and thereof give faith. Goa sixtli 
of November one thousand six hundred sixty four. Anthony 
Gii Preto. 

Touching the possession and delivery lo be given and 
made of the said Island of Bombaim, and the Port thereof 
to the most Excellent King of Grcat Britain Charles the Se- 
cond, the King our Lord Don Alphonso theSixthhavingpro- 
mised and given the same in marriage Dower with the most 
Excellent Lady the Infanta of Portingall Dona Katherin de 
Gusman, bis most beloved «ind esteemed Sìster, now Queene 
of Great Brilaine, or to the person that of the most Excellent 
King of Great Britaine shouid bave power and aulhority in 
bis name to accept the possession and delivery of the said Is- 
land of Bombaim and the Port thereof: And for other things 
contained in the Capitulations made betvveene both Crownes, 
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Tome. Esento em Anjadiva aos sinco de Abril de mil seis- lees 
centos secenta e quatro, Habram Shypman; feichado, aci- ^"*JJ^"^ 
nado e entregue em prezenga de nós Joao Toldervy, Thomas 
Price, Roger Morgan, Hanrrique Anderson. 

Nós cujos nomes abaìxo escritos, sertificamos que ludo ' 
isto escrito acima com estes nomes acinados he a copia ver- 
dadeira do originai que fica nas maos do sobredito visgover- 
nador Humphrey Coque etc. Escrito em Anjadiva aos dezasetó 
do mès de Outubro de mil seiscentos secenta e quatro. Joao 
Estevens, Vallentyne Fauler, Walter Goliopher, Joao Bird, 
Guilherme Lincolne, Thomas Farlye. 

Eu Joao Grigorio da companhia de'Jhesus, certifico in 
verbo sacerdotis, que este vay fielmente Ireslladado comfor- 
me seu originai, oje sinco de Novembro de mil seiscentos se- 
centa e quatro. Joao Grigorio. 

Porto fé ser a letra e sinal da certidao da traduQao asima do 
Padre Joao Grigorio da Companhia de Jhesus o que assy cer- 
tifico, e dou fé eu Antonio Gii Preto, Escrivao do Civei da 
Corte e o mais antigo della, e das justificagois neste estado. 
Goa a seis de Novembro de mil seiscentos secenta e quatro. 
Antonio Gii Preto. 



Pera darem posse e fazerem entrega da dita liba de Bom- 
baim e seu porto ao serenicimo Rey de Gram Bretanha Carlos 
Segundo, por elRey nosso Senhor Dom Afongo Sexto Ihe ter 
prometido e dado em dote de cazamento com a serenicima 
Senhora Imfanta de Portugal Dona Chatarina de Gusmao, sua 
muito amada e prezada Irma, agora Raynha de Gram Breta- 
nha, e peltas mais cauzas que se contem nas CapituUaQois que 
se fizerao entre ambas as coiòas, ou à pefoa que por parte 
do Serenicimo Rey de Gram Bretanha tivesse poder, e auto- 
ridade pera em seu nome aseitar a posse e entrega da dita Uba 
de Bombaim e seu porto, e por o dito governador Hmofre Co- 
que estar prezente foy dito que elle Iiera a pegoa que tinha 
Tom. IX 17 
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JM the said Govemor Inofre Coque being present said, That he 
femén ^^^ jj^^ PersoD that had power and authority of the most Ex- 
cellent Kìùg of Great Brittaine his Lord to accept ìd bis name 
the possession and delivery of the said Island of Bombaim and 
the Port thereof, being succeeded in the place of the said Don 
Abraham Shipman (to whome it was to be given and delive- 
red) by his nomination in the said succession after his de- 
cease: And because in the Instructions of the said Vice King 
the proper name of the Governour Inofre Coque was not de- 
clared for possession to be given and delivery made him of the 
said Island and of the Port thereof it appeared dubious : Where* 
upon the salde Governour Inofre Coque saidethathe wasthe 
same Humfry Coque named in the English tonge by Don Abra- 
ham Shipman and that it did so appeare to the salde Lewis 
Mendez de Vasconcellos Chancellour of the Generali Exdie- 
quer, being of the Councell of the Government, it was resolved 
therein that the said possession should be given him and de- 
livery made him of the said Island, and that the same did ap- 
peare to the said Chancellour by the judgement wich the Court 
gave thereupon to the said Vice King, whereof the said Gover- 
nour Inofre Coque had notice, it being told him in Goa, and 
beyond ali he did present the Letters, wich the said Vice King 
did write him touching this particular, nameing him by his 
owne name Inofre Coque Governour of the Island of Bombaim, 
and of the Souldiery of the most Excellent King of Great Brit- 
tame and that he did comand the possession of the said Island, 
and the Port thereof, to be given him, and that therefore he 
came from Goa, with the fleete wich the said Vice King sent to 
the citty of Chaul, his sonn Dennis de Mello de Castro, being 
CMef Captain therfeof, and that the most Excellent King of Por- 
tmgall did not permit, but did command that without any ques- 
tion or delay possession should be given and delivery immedia- 
tely made of the said Island of Bombaim and of the Port thereof 
wich the said Governour Inofre Coque did so desire and re- 
quire on the part of the most Excellent King of Great Britain 
with the letters of the said Vice King, wich did satisQr any doubt 
that could be made, wich are bere copied and are as followeth. 
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poder e autoridade do Serenicimo Rey de Gram Bretanha seu im 
Senhor pera em seu nome aseitar a posse e entrega da dita ^^^^ 
ilha de Bombaim e sea porto, por ter sucedìdo no lugar do . 
dito Dom Habram Shypman, a quem se avia de dar e en- 
tregar, pello deixar nomeado por seu fallecimento na dita 
sucecao, e por no Regimento do dito Viso Rey se n5o decla- 
rar o nome propio do dito Governador Hinofre Coque pera 
se Ihe dar a posse, e fazer a entrega da dita ilha e seu4)orto 
parecia aver duvida, ao que o dito governador Inofre Coque 
disse ser o mesmo Humphrey Coque nomeado em lingoa In^ 
greza por Dom Habram Shypman, e que assy constava ao 
dtto Luis Mendes de Vasconcellos, Vedor da fazenda geral 
por ser do concelho do Governo, e nelle se ter resolvido dar 
se Ihe a dita posse, e fazer-se*lhe entrega da dita ilha, e que 
mesmo constava ao dito Chancerel pello parecer que sobre 
isso dera a relapSo ao dito Viso Rey, do que elle governador 
Inofre Coque tinha noticia por Iho dizerem em Goa, e sobre- 
tudo apresentava as cartas que o dito Viso Rey Ihe escreveo 
sobre este particullar nomeando-o por seu nome propio Ino- 
fre Coque, governador da ilha de Bombaim, e da gente da 
guerra do Serenicimo Rey de Gram Bretanha, e que Ihe man- 
dava dar a posse da dita ilha e seu porto, e que pera isso 
viera de Goa acompanhado darmada, que o dito Viso Rey 
mandou Ihe à Cidade de Chaul, sendo capitSo mor della seu 
fllho Dinis de Mello de Castro, e que o Serenicimo Rey de 
Portugal nao permetia mas mandava que, sem duvida nem 
dillagao alguma sé dece a posse e se fizesse logo a entrega 
da dita ilha de Bombaim e seu porto, o que elle governador 
Inofre Coque assy o pedia, e requeria por parte do Sereni- 
cimo Rey de Gram Bretanha com as cartas do dito Viso Rey, 
que desfaziao qualquer duvida que pudece haver, as quaes 
vao aquy tresUadadas, que sao as seguintes. 
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1665 I did DOt answer the first writ by the Governour because 
Fovenaro j j^^j^ ^^^ exccutioD of what you desired of me a better and 
breefer answer. Now I doe it rejoicing that you are arrived 
at this Barr and come in heallh, wich I desire you. To-mor- 
row the person wilbe named that goes to make the deHvery 
of Bombaim, it isnecessary to know in what ships the men goe 
in respect of the fleet of the Sevagè; for if the English bave 
not peace with them, nevertheless they wili not be in danger, 
for I desire to see the Governour and ali the rest of the sub- 
jects of the most Excellent King of Great Britain free of ali. 
Pangim : the six and twentieth of December one thousand six 
hundred sixty four. Anthony de Mello de Castro. To the noble 
Inofre Coque Govemor of the Island Bombaim for the most 
Excellent King of Great Britain. D. Vice King. 

Ali the dispatches are ready for your Honour to depart to 
lake possession of Bombaim, the fleet is to be paid to mor- 
row if it is not already paid, and this thing onely wanted, 
wich the death of Francis de Mello de Castro hindred, as your 
Honour may bave understood. Mr. Henry Gueiy hath the ar- 
ticles wich you desire of me, thereby your Honour will see 
the small diflference that you will bave with the ministers 
that go with you, since ali the articles are according to the ar- 
ticles of peace and the agreement between both Crowns. If 
your Honour desires of me any other thing, I am bere most 
willing. God keep your Honour. Pangim the eighth of Ja- 
nuary one thousand six hundred sixty Ave. Anthony de Mello 
de Castro. To Inofre Coque Governour of Bombaim and of 
the soldjers of the most Excellent King of Great Britain. 
D. Vice King. 

I bave given the orders necessary for the delivery of Bom- 
baim to your Honour in the forni that the King my Lord com- 
mandeth. The fleet departed to accompany that ship of the 
Kingdom,-this day it will return; and so your Honour may de- 
part when you please, and your Honour may advise me if 
you bave need of any th'mg else; for in whalsoever shalbe 
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Nao respondy ao primeiro escritto do Senhor Governador, *w» 
pórque tive por melhor e mais breve reposta a execncao do ^^''^ 
que me pedia, agora o faco allegrando-me de que haja che- 
gado a està barra e venba com saude que Ihe desejo. Àme- 
Dha estarà nomeada a pegoa que va fazer a entrega de Bom- 
baim ; he nessesario saber em que embarca^ois vay a gente 
em rezao da armada de Sivagy, porque se os Senhores In- 
grezes nao tem com elle pazes, Ihe oao suceda silgum perigo, 
que desejo vèr de todos livre o senhor Governador, e os de- 
mais vagallos do Serenicimo Rey de Gram Bretanha. Panelly 
vinte seis de Dezembro de mil seiscentos secenta e quatro. 
Antonio de Mello de Castro. Ao nobre varao Inofre Coque, 
governador" da yiha de Bombaim pello serenicimo Rey de 
Gram Bretanha. Do Viso Rey. 

Todos OS despachos est5o feitos pera vossa Senhoria par- 
tir a tomar posse de Bombaim: a armada se deve pagar pela 
menha se ja nao esté paga, e so fallava està dilligencia pera 
este efeito que empedio a morte de Francisco de Mello de Cas- 
tro, comò vossa Senhoria terà sabido. Senhor Henrrique 
Guery leva os apontamentbs que vossa Senhoria me pede; 
por elles vera vossa Senhoria a pouca diferen^a que podia 
ter com os ministros que v3o em sua companhia, pois todos 
OS capitollos s3o comformes com os artigos da paz, e ajusta- 
mento entre ambas as coróas. Se vossa Senhoria quer de my 
outra alguma couza aquy estou com muy boa vontade. Deos 
guarde a vossa Senhoria. Pang'mi oito de Janeiro mil seiscen- 
tos secenta e sinco. Antonio de Mello de Castro. A Inofre Co- 
que, governador de Bombaim, e da gente da guerra do Se- 
renicimo Rey de Gram Bretanha. Do Viso Rey da India. 

Tenho dado as ordens nessessarias pera se entregar Bom- 
baim a vossa Senhoria na forma que elRey meu Senhor man- 
da : a armada sahio a acompanhar essa embarcagSo do Rey- 
no, oje voltarà, e assy pode vossa Senhoria partir quando 
quizer; e avize-me vossa Senhoria se Ihe he necessario mais 
alguma cousa, que pera tudo o que fòr comveniencia do ser- 
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IM8 convenient for the service of the King of Great Britain and 
^^^ your Honours accomodation, yon shall find me most willlng. 
God keep your Honour. Pangim the fourteenth of January 
one thousand six huDdred siity Ave. Anthony de Mello de 
Castro. To Inofre Coque Governour of the Island of Bombaim 
and Soldjers of the most Excellent King of Great Britain. 
D. Vice King, 

Whereupon possession was Immediately given and deli- 
very made of the said Island of Bombaim and of the port 
thereof, wìch comprehendeth in its situation and territories 
the towns of Mazagal, Parella and Vazolly, to the said Inofre 
Coque, wich he did accept and take, saying, That he did take 
possession and delivery of the said Island of Bombaim and of 
the port thereof in the name of the most Excellent King of 
Great Britain, in the form, way and manner contained in the 
Instructions of the said Vice King Anthony de Mello de Cas- 
tro, and with ali the declarations, clauses and conditions of 
the said Instructions, ali wich he held bere for expressed and 
declared and every of them apart and for their efifect. Pro- 
mising in the name of the most Excellent King of Great Bri- 
tain, that he should not at any time go or come by fact nor 
law in part nor in ali against this Instrument, but should by 
himself, bis heirs and successors, and by bis subjects, vassals 
and minlsters fully perform ali things without any question, 
and so saying, promising and doing he personally took pos- 
session and delivery of the said Port and Island of Bombaim, 
going therein, taking earth and stones in bis band, entering 
and passing into the Forts thereof, and puting bis band on the 
walls thereof and going also in the said Island, taking the 
earth and stones thereof in bis bands, and doing lìke things 
required by law, without that at such time he was any way 
bindered or contradicted in the said possession and deliverj% 
and so he eflfectually took it, peaceably and quielly with liberty 
and in peace without any question or contradiction for the 
most Excellent King of Great Britain, bis heirs and successors 
to bave possess and be Lord of the said Island of Bombaim, 
and of the Port thereof according to the capitulations aforesaid 
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vico delRey de Gram Bretanha, e commodldade de vossa Se- ^^ 
nhorìa me acbarà com muy boa vontade. Deos guarde a vossa i^ 
Senhoria. Pangim catorze de Janeiro de mil e seiscentos se- 
centa e sinco. Antonio de Mei lo de Castro. A Inofre Co- 
que Governador da iiha de Bombaim, e gente da guerra do 
Sereniclmo Bey de Gram Bretanha. Do Viso Bey. 

Com que se deu lego posse, e se fós entrega da dita ilha 
de Bombaim, e seu porto, que comprehende em seu sitio e ter- 
ritorio as aldeas Marzaga5, Parella, e Varolly, ao dito Governa- 
dor Inofre Coque, que aseitou e tomou dizendo que tomava 
posse e entrega da ilha de Bombaim e seu porto em nome do ' 
Serenicimo Bey de Gram Bretanha, na forma, pelle modo e ma- 
neira que se conthem no Begimento do dito Viso Bey Anto- 
nio de Mello de Castro com todas as declara^Ois clauzullàs e 
comdifSis do dito Begimento, que todas aquy havia por ex- 
precas e declaradas, e cada huma dellas por ssy e seu efeito, 
prometendo em nome do Serenicimo Bey de Gram Bretanha 
que n3o hirìa nem vlria de feito nem de direito em parte, 
nem em todo centra este estromento em tempo algum, antes 
daria por ssy e seus herdeiros e sucefores e por seus subditos, 
vacjallos e menistros inteiro comprimente a tudo sem duvida 
alguma, e dizemdo-o e prometendo-o e fazendo-o assy tomou 
por sua pecoa corporalmente posse e entrega do dito Porto e 
Ilha de Bombaim andando por elle, tomando com as mSos ter- 
ras e pedra, entrando e paciando por seus balluartes, pondo 
as m3os nas paredes delles, e andando tambem pella dita 
ilha, tomando com as maos a terra e pedra della, fazendo 
outros actos semelhantes, que em direito se requerem, sem 
no tal tempo se Ihe impedir nem contradizer por nenhuma 
via a dita posse e emtrega, e assy a tomou com efeito manssa, 
quieta e passiflcamente, e de pax, sem duvida nem contradi- 
Cao alguma pera o Serenicimo Bey de Gram Bretanha ter, pos- 
suir e ser Senhor e seus herdeiros e sucefores, da dita ilha 
de Bombaim e seu porto na forma das sobreditas capitulla- 
C3is, feitas entre ambas as coròas, e Begimento do Viso Bey, 
e pera os moradores della senhores e pesuidores das fazen- 



Digitized by 



Google 



264 

i«65 made between both Crowns, and Instructions of the Vice King, 
Fereroiro ^^^ j^^ jj^^ Inhabitants thereof, genllemen and possessors of 
the Estates and Properties that are in the situation and ter- 
ritories of the said Island above declared, for w ich they pay 
tribute to the King our Lord, or are to pay from henceforth 
to the most Exceilent King of Great Britain who remains with 
the delivery and invested with the possession of the said Is- 
land and the Port thereof in manner aforesaid; Of ali wich the 
said Lewis Mendez de Vasconcellos Chancellor of the Gene- 
ral Exchecker, and Sebastian Alvarez Migos Chancellor of 
the Court of Goa, and the Govemor Inofre Coque did com- 
mand this Instrument to be made for the copies thereof that 
shalbe necessary to be given to the parties and to be regis- 
tred in the Books of the Tower of lombo of the city of Goa^ 
in those of the Chamber of the city of Bagaim, and of the fa- 
ctory of the same city, and where else it shalbe convenient 
and the declarations necessary to be made in the said books, 
and to appear at ali thnes how this possession was given, and 
the delivery made of the said Island of Bombaim and of the 
port thereof, and because they did so command this Instru- 
ment to be made, they did bere subscribe, viz : the said Lewis 
Mendez de Vasconcellos Chancellor of the General Exchequer 
and the Doctor Sebastian Alvares Migos Chancellor of the 
Court of Goa that they did make the said delivery, and give 
the said possession of the said Island of Bombaim and the 
port thereof, and the said Governor Inofre Coque that he 
did accept the said possession and deUvery in the forme 
aforesaid in the presence of John Mendez de Menezes, Don 
Lewis Henriques and Nicholas Gatuas aldermen, Manuel da 
Silva, Judge in ordinary, Anthony da Costa Rapozo attorney, 
Sebastian Rodrigues de Silva, Notary of the Chamber, Vincent 
Rebello Dalmada, Judge of the said City, and Amaro de 
Azevedo, Factor and Governour, andRuy Mendez de Vascon- 
cellos, Captain of the said city of Bagaim was not presenl to 
be a witness being very sick abed, and the Ensigne John Thor- 
ne, John Stephens, Henry Gary, Richard Ball, Walter Goso: 
plier, JohnBird, John Toldervy, and Thomas Price, Witnesses. 
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das e propiedades que estSo dentro do sitio e territorio da im 
dita ilha acima declarada, de que pagao foro a elRei nosso *'*'^ 
Senhor o baverem de pagar daquy em diante ao Serenicimo 
Bey da Gram Bretanha, que fica entregue e emvistydo na 
posse da dita yiha e seu porto pella sobredita maneira, do 
que tudo os ditos Luis Mendes de Yasconcellos, vedor da fa« 
zenda gerai, e SebastìSo Alveres Migos, chancerel da rellaglfo 
de Goa, e o governador Inofre Coque mandàrao ser feito este 
estromento pera delle se darem às partes os tresllados que 
forem nessesarios, e se lanfarem nos livros da Torre do Tom- 
be da Gidade de Goa, e nos da camara da Cidade de Basaym, 
e da feitorìa da mesma Gidade, e aonde mais cumprir, e se 
fazerem nos ditos livros as declaragois nessesarias, e pera 
comstar a todo o tempo corno se deu està posse, e se fés a 
entrega da dita ilba de Bombaim e de seu porto, e de corno 
assy mandarlo fazer este estromento se assinàr3o aquy os di- 
tos vedor da fazenda geral Luis Mendes de Vasconcellos, e o 
doutor Sebastiao Alveres Migos, Chancerel da rella^So de 
Goa, de comò flzer5o a dita entrega e der3o a dita posse da 
ilba de Bombaym e seu porto, e o governador Inofre Coque 
de comò aseitou a dita posse e entrega na forma sobredita, 
com testemunbas que prezentes se achàrao os vreadores da 
dita Cidade de Bagaym, Joane Mendez de Menezes, Dom Luis 
HeniTiques, Nicolao Galv5o, e o juiz ordinairo Manuel da Sil- 
va, e procurador Antonio da Costa Rapozo, e o escrivao da 
camara Sebasti3o Rodrigues da Silva, e o ouvidor da dita Ci- 
dade Yicente Rebello d'Almada, e o feitor e alcaide mor Amaro 
de Azevedo; e nao se achou prezente o capitSo da dita Ci- 
dade de Bafaym Ruy Mendes de Vasconcellos pera ser teste- 
munba por estar multo doente em cama; eo alferes Joao 
Terne, Jo5o Estevens, Henrique Gary, Ricardo Bell, Galtero 
Gelopher, Joao Bird, Joao Toldervy, Thomas Price; e eu An- 
tonio Monteiro da Foncequa tabeliao publico das notas da 
dita Cidade de Ba^aym e seus termos por eIRey nosso Se- 
nhor, que vim a este Bombaim, chamado pellos ditos vedor 
da fazenda geral, e chancerel da Rellac9o de Goa, menistros 
reais que vierao ao dito Bombaim com os ditos poderes do 
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ìm And I Anthony Monteiro da Fonseca, publlck Tabellion òf 
Ferewipo ^^^^^ ^j ^^^ g^j^ ^jjy ^j Ba?aim and the jurisdiction thereof 

for the King our Lord who carne to Bombaim by order of the 
said Chancellour of the General Exchequer and Chancellor of 
the Court of Goa Royal Mmisters, who carne to Bombaim afo* 
resaid, with the said conmiissions of the Vice Kmg, to give 
thi8 possession, and make thìs delivery, and conmianded me 
to write this Instrmnent of the said possession and delivery 
in the form aforesaid, and Valentino Soares, CoUonel of the 
said City, and other Gentlmen and Cavaleres Ihat were pre- 
sent did also subscribe, and I the sai(l Tabellion did write it 
out of my notes, wherein the said Lewis Mendez de Vascon- 
cellos Chancellor of the General Exchequer, Doctor Sebastian 
Alvares Migos, the Govemor Inofre Coque, aldermen, Judge, 
attorney, notary of the noble City, Factor, and Judge thereof, 
and other witnesses did subscribe, I did cause it to be copied, 
and bave subscribed and signed it with my publique signe, 
wich i8 such as is hereunder set. 

I Vincent Rebello Dalmada, Judge by commission for bis 
Majesty in this city of Bacaim and jurisdiction thereof, and 
Judge of the Justiflcations and Justice of the Jurisdiction, and 
provider (?) of the deceased Iherein, for the said Lord, doe 
make known to ali those that shall see this my certificate of 
justification that the subscription on the other side, and pu- 
blique signe at the foot thereof is of Anthony Monteiro de 
Fonseca publique Tabellion of notes in this said city, wich I 
hold for justifled by the faith of the notary that made this. 
And in wìtness of ali, these presents are by me subscribed 
and sealed with the seal of the Royal Arms of the Crown of 
Porlingall used in this Court of Bagaim the seaven and twentith 
of February a® one thousand six hundred sixty Ave. Vincent 
Rebello Dalmada. Vincent Zeana Rebello (sic). 

This translation agreeth in substance with the originai. Lu- 
cas Emans notar, pubi. 



Digitized by 



Google 



Viso Rey pera efeito de darem està posse, e fazerem està en- *^. 
trega, e me mandàrSo escrever este estromento da dita posse ^"^18 
e entrega na forma refenda, e assinàrSo mais o capit3o mor 
do campo da dita Gidade YaUenty Soares, e mais fidalgos e 
cavaUeiros quo prezentes estav3o, e eu dito taballi3o que o 
escrevy nas minhas notas aonde os ditos vedor da fazenda 
geral Luis Mendes de Vasconcelios, e o doutor Sebasti5o Al- 
varesMigos, e o dito goveraador Inofre Coque, e vreadores, 
jujz e procurador, e escriv5o da nobre Qdade, feitor e ouvi- 
dor della, e mais testemunbas si erom (sic) asiuados, e del* 
las aqui fis U^esladar e sobescrevy e me asiuei de meu pu« 
blico Sinai que tal he comò se segue: n3o fagSo duvida às fo** 
Ihas coatro volta bum emmendado que dis do tratado, e és 
fiolbag sinco huma entre linba que dis, ta, e as folbas seis bum 
emmen (sic) que dis, falesimento, folbas sete volta bum em« 
mendado que diz e emvistido, que se fés na verdade. 
(Logar do signal publico.) 



Visemte Rebello d'Almada ouvidor com alsada por sua ma- 
gestade nesta cidade de Ragaim e sua jurdiQ3o, e juis das 
justifica(j6is, e corregedor da comarca, e provedor dos de- 
funtos em ella pello dito Senbor, etc. a quantos està minlia 
certìdSo de justiOca^ao virem faco saber em comò a letra da 
sobescrìcao alràs e asima e o sinal publico ao pé be de Antonio 
Monteiro da Fonseqa, tabaliSo publico das notas nesta cida- 
de, pelo que bey por jusliflcado pella fee do Escriv3o que 
està fés, e por firmeza de todo vai a presemte por my asinada 
e sellada com o sello'das armas Reais da Coróa de Portugal, 
que neste juiso serve. Ragaim oje dés de Marso de mil e seis- 
semtos e sesemta e sinco anos. Pagou desta vinte réis, e de 
asinar e sello cartorze reis. E eu Jorge Velloso que o escrevy. 
Vicente Rebello d'Almada. Sem sello ex causa. Rebello, 
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NOTA 

1665 A Uha de Bombaim, dependencia de Bagaìm, era denomìnada a Córte 

Fereniro do Norie, por ser o assento de grande numero de ricos e mui prospera- 
dos fidalgos, quando foi cedida a El-Rei Carlos U de Inglaterra pelo ha- 
tado de casamento com a Infanta D. Catharìna, de 23 de junho de I66I9 
sob as condì((3ies dos artigos il.'' e Ì4.'' e do artigo secreto. 

A entrega da ilha foi ordenada por carta regia de 9 de abril de 1662 
ao governador, depois yice-rei da India, Antonio de Meiio de Castro, 
que partiu de Lisboa na armada ingleza, commandada por lord Mal- 
borough, composta de ciuco naus, e que levava os commissarios britanni- 
cos com as ordens para recebimento; mas este nSo se effectuoa logo, 
pelas rasóes que govemador expoz na carta que escreveu de Goa a 
El-Rei em 28 de dezembro de 1662. 

Os commissarios repellidos das vizinhangas de Surrate, onde haviam 
arribado, fizeram seu assento na ilha de Angediva, distante doze leguas 
de Goa. Retirou-se pouco depois lord, e fallecea govemador nomea- 
do, Abraham Shypman, a 5 de abril de 1664, deixando designado por seu 
successor (ou vis-governador) Humphrey Coque, seu secretano. 

As cartas regias de 16 de agosto de 1663, e de 8 de fevereiro de 1664, 
obrìgaram vice-rei, contra a sua convìc^ e do conselho do estado, a 
fazer a entrega ordenada, escrevendo ainda sobre isto a El-Rei em 5 de 
Janeiro de 1665. 

Por alvarà de 10 de Janeiro de 1665, nomeou vice-rei seus delega- 
dos vedor da fazenda Luiz Mendes de Vasconcellos, e chanceller da 
rela^So dr. SebastiSo Alvares Migos, para darem a posse da ilha. 

Nos termos das condigóes, que foram acceitas por Onofre Coque, ef- 
fectuou-se por escriptura de 18 de fevereiro de 1665 a entr^a do porto 
e ilha de Bombaim, que comprehendia as aldeias ou jurisdic^es de 
Mazagflo, Parelas e Evardy, conforme titulo e descripg^ do tomba 
Apenas os conmiissarios da entrega tinham regressado a Goa, igno- 
rando ainda grande parte dos habitantes da ilha cedida conteiìdo das 
condifóes, realisou-se completamente a previsSo do vice-rei, e por uma 
maneira pouco decente, e muito estrondosa. 

Onofre Coque, jà senhor de um ponto fixo, a que tanto aspirava, e 
de que tomou posse sob condi(Oes, expediu em i3 de maio iounediato 
OS seus bandos, precisamente contra teor das condigòes acceitas, orde- 
nando aos habitantes proprietarios que se apresentassem armados no dia 
28 d'esse mesmo mez, e quiz obriga-los a mudar de cren^a; impediu 
aos padres exercicio das suas func^Oes religiosas; exìgiu dos habitan- 
tes em geral, juramento de fidelidade ao rei de Inglaterra, e a elle seu 
delegado, comò senhores absolutos do temporal e espirìtual ; lan^u mSo 
da ilha de Mahim, de trinta e duas propriedades dos foreiros, das esta- 
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cadas dos rìos, das tabemas, etc, espoliando os seus possuidores. juiz, i665 
Uenrìque Gary, da sua parte, alliciou com dinheiro, e promessas, os te- Feverwro 
celOes de Chaul, para mudarem a sua residencia para Bombaiiu, etc. 

general do norie, Ignacio Sarmento de Carvalho, mandou intimar 
em i7 de maio um formai protesto ao govemador inglez, exprobando- 
Ihe às saas violencias, e ma fé. Em 26 fez um novo protesto, a que o 
govemador respondeu em 27. ò mesmo govemador por outro lado, em 
data de 22 de agosto, dirigiu ao vice-rei outro protesto àcerca das ren- 
das passadas, que Ihe foi contestado em 6 de novembro. Os habitantes 
de Bombaim, vexados pelo dominador, tentaram meios violentos para 
sacodir o jugo, mas cederam às insinua^óes; e apresentaram ao gover- 
nador i2 artigos de mutua conven^^. Estes artigos foram discutìdos 
entre o govemador, autoridades e representantes dos povos, e reduzi- 
dos aos seguintes : !.<>, que a companhia dava por levantados todos os 
direitos, e litigios sobre as propriedades, menos às que possuia com con- 
sentimento das partes; 2.S que aos foreiros e seus successores, se passa- 
rìam novas cartas; 3.^ que a dispensa do fóro seria descontada no total; 
4.<>, que seriam restituidas todas as propriedades tomadas às partes; 
5.^ que seriam pagos os valoi'es das terras e arvores tomadas para a ci- 
dade, e descontado o seu fóro ; G.^", que seria permittida toda a sorte de 
cultura aos proprielarios das terras; 7.», que em casos fortuitos o pre- 
juizo seria descontado no fóro, que os habitantes nomeariam agentes 
da arrecada^ào dos 1:000 xeraiins, e o governo darla dois guardas, 
e nào concorrerìa com despeza alguma mais ; S.», que todas as immu- 
nidades, prìvilegios, direitos e fóros que peitenciam àcoróa portugueza, 
serìam da companhia; 9.°, que a ilha Golleo ficarìa à companhia, in- 
demnisados os interessados ; IO.», que a primeira paga dos 20:000 xera- 
fins cometaria em 20 de junho, e ficaria depositada para indemnisar os 
interessados da ilha de Colleo; il.*», que as propriedades serìam medi- 
das, mas com limitada despeza; 'i2.<>, que ficarìam à companhia todos 
os logares e chàos em circuito da ilha, do lado do rio onde nào hou- 
vesse terras cultivadas, igrejas, casas, pataias, de pedras, etc. que tudo 
foi ratificado pelo govemador e seu conselho, por si, e por parte da com- 
panhia. 

Deste acto se passaram diplomas sob o sello da companhia, em 12 de 
novembro de 1672. Todavia a convengào ficou em papel, e os povos ti- 
veram de recorrer, por intermedio do governo de Goa, aEl-Rei dePor- 
tugal, e este de mandar reclamar, pelos seus agentes na córte de Lon- 
dres, cuja decìsào obrìgou a companhia a indemnisar as partes, o que 
se effectuou em 1722; e liquidadas as contas desde 1667 até esse anno, 
elevou-se a indcmnisa^ào à somma de 1.838:005 xerafins. (Yid. Esbofp 
de um Diccionario historico da India Portugueza.) 
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Arlìjiòs seeretos do Tralado de Faz e Commercio enire Carlos II de Hespa- 
panha e Carlos II de hglalerra, feito em ladrid a 17 de Dezembro de 
1S65, qoe reooìa o concloido no amio de ISSO, pnblicado e poslo em 
eiecocao em IfiSt, pelos qoaes se eslabelece dma Trejoa de trinta an- 
nosa favor de Porlugal. 

(tìollec^ao dò Tratados de fiespanlia, por Abrea y fiertodand. Carlos II. t. L^ p. il.) 



i6fi5 Don Carlos por la grada de Dios Rey de Castilla, de Leon, 
Dwembro j^ j^^ ^^^ Sicilias, de Jerusalèn, de Portugal, de Na varrà, 
de Graaada, de Toledo, de Valencia, de Galicia, deMallorca, 
de Sevilla, de Cerdena, de Cordova, de Corcega, de Marcia^ 
de Jaen, de los Algarves, de Algecira, de Gibraltar, de las 
Islas de Canaria, de las Indias Orientales, y Occidentales, Is- 
las, y Tierra firme del Mar Occeano, Archiduque de Austria, 
Duque de Borgona, de Bravante, y de Milàn, Conde de 
Abspurg, Flandes, Tirol, y Barcelona, Senor de Vizcaya, y 
de Molina; y la Reyna Dona Mariana su Madre, su Tutora, y 
Govemadora de sus Reynos y Seiiorios. Por quanto estando, 
corno siempre està la propension de mi Real animo dispuesta 
à continuar sinceramente la Paz entre està Corona de Espana, 
y la de Inglaterra, por lo que en elio interessa la causa co- 
mune y haviendoseme insinuado por el Cavaliere Don Ricardo 
Fanshau, del Consejo Privado del Serenissimo Rey de la Gran 
Bretana mi hermano, y su Embaxador ordinario en està Corte, 
que no solo para lo refendo, sino para estrechar mas la union, 
y buena correspondencia entre ambas Coronas podria ser me- 
dio eficàz el de algun acomodamiento con el Goviemo pre^ 
sente de Portugal, à cuyo fin tiene particular instruccion, y 
poder bastante del diche Rey de la Gran Bretana que ha hedio 
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notorio ; desseando yo, corno desseo no omitir de mi parte todo im 
lo que en orden à esto pudiere encaminar la major confian- ^^•■JJ*" 
za, y reciproca conveniencia de dichas dos Coronas de Es- 
pana, y de Inglaterra, y mafrifestar que me es agradable su 
intervencion en este particular : Por tanto he tenido por bien 
de dar poder, comò por la presente le doy à Vos Ramiro Phe- 
lipez de Guzmàn, cuya es la Casa de Guzmàn, Duque de San 
Lucar la mayor, y de Medina de las Torres, Conde de Onate, 
y de Villamediana, Marquès de Toral, de Mayrena, y de Mo- 
nasterio, Conde de Azarcollar, de Forma, Colle, y Valdore, 
cuya es la Villa de Arazena y su Estado, y Campo hermoso, 
y lasTiUas, y montanas de Bonar, Valle de Curueno, y Con* 
cejos de los Cilleros, Commendador de Valdepenas en la or* 
den de Calatrava, de los Consejos de Estado, y Guerra, Gè* 
neral Correo mayor, Thesorero general de los Reynos de la 
Corona de Aragon, Adelantado mayor de la Provincia de Gui- 
puzcoa, Alcayde de la Ciudad y fuerte de Fuenterravia, de la 
Beai Casa y sitio de Buon retiro, Casa Imperiai de Yuste, y 
del Castillo de Trianna de Sevilla, Alguacil mayor de la Casa 
de la Contratacion, y del Tribunal de la Santa Inquisìcion de 
aquella Ciudad, Castellano de Castelndvo de Napoles, y gran 
Justiciero de aquel Reyno, por concurrir en vuestra persona 
todas las prerrogatìvas de gran calidad, prudencia y expe- 
riencia, zelo, y amor de mi servicio, para que podais tratar, 
àjustar, capitular, y concluir con dicho Embaxador en virtud 
del poder que presentare del dicho Rey de la Gran Bretsma^ 
(ma tregua con dicho Govierno presente de Portugal por los 
afios, y en la forma que pareciere mas conveniente, la qual 
se haya de incluh* en el tratado desta Corona, y la de Ingla- 
terra, ò por Capitulos aparte, segun se juzgàre por mas à pro- 
posito, que de todo lo que assi ajustaredes, trataredes, y 
concluyeredes me dare por satisfecha, y os doy poder cum* 
plido para elio con la misma facultad que en mi reside, obli* 
gandome à ratificarlo dentro del termino que se senalare, y 
estàr, y pasar por elio con el juramento, y demàs solemnida* 
des en tal caso acostumbradas, dando las ordenesconvenien- 
tes para su entero cumplimiento y observancia; en fee de lo 
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qual mandò despachar la presente firmada de mi mano, y sel- 
lada con mi sello secreto. Dada em Madrid à catorce de No- 
viembre de mil seiscientos, y sessenla y cinco anos. YO LA 
REYNÀ. Don Blasco de Loyola. 



Carolus Secundus Dei gra- 
tià magnaeBritanise, Franciae, 
et HibemiaeRex, fidei defen- 
sor, etc. Omnibus, et singu- 
lis ad quos praesentes literae 
pervenerint salutem. Cùm 
nemini dubium esse debeat 
Nos ex necessitudine quam 
cmn Regia Portugalliae fami- 
lia per matrimonium nuper 
contraxìmus ad omnia amì- 
citiae et aflSnitatìs officia ei- 
dem Coronse praestanda, tam 
jure, ctuamaflfectuobstrictos 
esse ; Cumqùe ex altera parte 
cogitationibus nostris nun- 
quam non occmrat priscae 
amicitiae memoria, quae ìn- 
ter antecessores nostros, et 
priores Castellse Reges cum 
reciproca utriusque nationis 
utilitate intercessit, eàdem 
quoque inter nos, etserenis- 
simum, ac Potentissimum 
Principem Philippum quar- 
tum Regem Catholicum etiam 
nunc vigente ; Optavimus 
certe strenuam dare operam 
ut inter Serenissimas Castel- 
te, et Portugallise Coronas 
quoquomodo honoriflco con- 



Carlos Segundo,porlagra- 
cia *de Dios, Rey de la Gran 
Bretana, Francia, è Irlanda, 
Defensor de la Té, etc. A to- 
dos, y à cada uno de losque 
las presentes Letras vieren, 
salud. No debiendo dudar 
nadie, queNósestamosobli- 
gados, assi por derecho, co- 
mò por inclinacion, à hacer 
que la Corona de Portugal 
experimente todoslosefectos 
de nuestra amistad, y afini- 
dad, por razon del parentesco 
que hemos contraido poco 
ha por nuestro matrimonio 
con la Familia Real de aquel 
Reyno ; y por otra parte acor- 
dandonos siempre de la an- 
tigua amistad, que subsistìò 
entre nuestros Predecesso- 
res, y los primeros Reyes de 
Castina, con reciproca utili- 
dad de ambas Naciones, y 
està tambien boy en su fuerza 
entre Nos, y el Serenissimo, 
y muy Poderoso Principe 
Phelipe IV. Rey Catholico; 
hemos deseado emplear to- 
das nuestras fuerzas para que 
se haga una Convencion de- 
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veniat, ita ut Nos cum.utra- 
que tam antiquis quam novis 
araicitiis, et foederibus con- 
juncti mutua utrinque bene- 
volentiae nostrae studia dif- 
funderemus, et arctioribus, 
magisque duraturis, ac etiam 
profuturis quam unquam ha- 
ctenus initis vinculis Nos 
utramque Gentem fraternis 
ulnis amplecteremus, unde 
triplex confoederatio omni- 
bus, et singulis nostrum uti- 
lissima exoriatur: Itaque ad 
rem tanti momenti promo- 
vendam, ac feliciter, uti spe- 
ramus peragendam: Sciatis 
quod Nos de prudenti^, flde- 
litate, et industria praedile- 
cti, et fidelis nostri Richardi 
Fanshaw Equitis aurati, et 
Baronetti supplicum libello- 
rum apud Nos magistri, Se- 
cretariì nostri prò lingua La- 
tina, necnon unius Consilia- 
riorum nostrorum, tum sta- 
tus, tum Belli in Regno nos- 
tro Hiberniae plurimum con- 
fidentes, ipsum Ricliardum 
Fanshaw nostrum verum, 
et indubitatum Comissarium, 
Legatum, Procuratorem, et 
Deputatum cum piena poten- 
tia ad prsedictum negotium 
fecimus, constituimus, ordi- 
navimus, et deputavimus, ac 
per praBsentes facimus, con- 

TOM. IX 



corosa enlre las Serenìssimas ises 
Coronas de Castilla, y Portu- ^f*~ 
gal, de suerte que Nós, quo 
con ambas tenemos Amista- 
des, y Àlìanzas, assi antiguas, 
comò modemas, demos à 
una, y otra abundantes, y re- 
ciprocas pruebas de nuestra 
benevolencia, y nos unamos 
fraternalmente con una, y 
otra Nacion por medio de 
mas estrechas, masdurables, 
y mas utiles Alianzas que las 
que se han hecho basta aqui, 
de las quales se origine una 
Triple Confederacion utilis- 
sima à todos, y à cada uno 
de Nos otros : y assi para pro- 
mover un negocio de tanta 
importancia, y concluirle fe- 
lizmente, comò esperamos, 
sabed, que Nos, conflando 
mucho en la prudencia, fide- 
lidad, è industria de nuestro 
muy amado, y flel Ricardo 
Fanshaw, Cavallero dalaEs- 
puela Dorada, y Baroneto, 
Maestre de Memoriales, y 
nuestro Secretano de la Len- 
gua Latina, y assimismo uno 
de nuestros Consejeros, assi 
de Estado, comò de Guerra, 
en nuestro Reyno de Irlanda, 
le hemos hecho, constituido, 
ordenado, y diputado, y por 
las presentes le hacemos, 
coiistituimos, ordenamos, y 
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ìm stituimus, ordinamus, et de- . 
'^*"J5*~ putamus, dantes eidem, et 
committeDtes plenam potes- 
tatem, et anthoritatem pari- 
ter et mandatum generale et 
speciale nomine nostro cum 
praefato Serenissimo Rege 
Catholico fratre nostro cha- 
rissimo, ejusque Procm^ato- 
ribus, deputatis, et nmiciis 
ad hoc suÌQQcientem anthori- 
tatem, et potestatem haben- 
. tibus communicandi, tra- 
ctandi, concordandi, et con- 
cludendi onmia et singula 
quse ad firmam pacem et 
amicitiam, vel inducias cu- 
juscumque dm^tìonis inter 
dictas Coronas Castellae et 
Portugalliae constituendmn, 
et stabiliendum conducunt 
et faciunt, atque super iis ar- 
ticulos, lìteras, et instrumen- 
ta necessaria conficiendi, et 
ab altera parte petendi, et re- 
cipiendi: Denìque omnia ea 
qu3e ad praemissa, vel circa 
eadem erunt necessaria et 
opportuna faciendi, et expe- 
diendi: Promittentes bona 
fide^ et in verbo Regio Nos 
qtiae mterdictumfratremnos- 
trum charissimum Regem Ca- 
tholicum ejusque Procurato- 
res, Deputatos, et Nuncios, 
atque praenominatum Richar- 
dum Fansbaw nostrum Com- 



diputamos por nuestro ver- 
dadero, y cierto Comissario, 
Embaxador, Procurador, y 
Diputado, con Plenipotencia 
para el sobredicho negocio, 
dandole, y concediendole 
pieno poder, authoridad, y 
mandamiento general, y es- 
pecial para comunicar, tra- 
tar, acordar, y concluir en 
nuestro nombre con el so- 
bredicho Serenissimo Rey 
Catholico^ nuestro muyama- 
do Hermano, y con sus Pro- 
curadores, Diputados, y Co- 
missarios, que tengan sufi- 
ciente authoridad, y poder 
para elio, todas, y cada una 
de las cosas, que conduzcan, 
y miren à hacer, y establecer 
una firme Paz, y Amistad, ò 
Treguas por el tiempo que 
pareciere entre las dichas 
Coronas deCastilla, yPorlu- 
gal, y para hacer, pedir, y 
recivir de la otra Parte los 
Instrumentos necessarios; y 
finalmente pTacticar, y exe- 
cutar todas aquellas cosas, 
que en orden à las sobredi- 
chas, ò àcerca de ellas ftierea 
necessarias, y oportunas; 
prometiendo de buena fé, y 
con palabra de Rey, que ten- 
dremos por ratas, gratas, y 
firmes todas aquellas cosas 
que en lo refendo, ò en al- 
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missarium, Oratorem, et De- 
putatum ex vi commissìonis 
istius mediatoriaB in praemis- 
sis, sive praemissomm aliquo 
erunt tractata, facta, et coi> 
elusa, ea omnia grata, rata, 
et firma habituros, et ex nos- 
tra parte servaturos, et ser- 
vari cm'atm'os; In cujus rei 
testimonimn bisce literìs ma- 
nu nostra Regia signatis ma- 
gnmn Regni nostri Angliae 
sigillmn apponi fecimus. Quae 
dabantm* apud Palatium nos- 
trum de Hampton Court de- 
cimo quarto die Julii anno 
Domini millessimo sexcen- 
tessimo sexagessimo secun- 
do. Pescod. CAROLUS R. 



guna de sus partes se trata- 
ren, hicieren, y concluyeren 
entro el dicho nuestro muy 
amado Hermano el Rey Ca- 
tholico, y sus Procuradores, 
Diputados, y Comissarios, y 
el mencionado Ricardo Fan- 
shaw, nuestro Comissario, 
Embaxador, y Diputado en 
virtud del Poder que le da- 
mos para mediar en este ne- 
gocio, y que las observare- 
mos por nuestra parte, y 
procurarémos que se obser- 
ven. En testimonio de lo qual 
hemos mandado poner el 
Gran Sello de nuestro Reyno 
de Inglaterra à las presentes 
Letras, firmadas de nuestra 
mano. Dadas en nuestro Pa- 
lacio de Hamptoncourt à 14 
de Julio del ano del SeSor de 
1662. Pescod. CARLOS REY. 
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Por quanto ha havido disposicion reciproca y constante de 
largo tiempo à està parte para concluir no solo una Paz per- 
petua, sincera, y indubitablemente universal, tanto por mar 
y otras aguas, comò por tierra, y assi en las Indias orientales 
y occidentales comò por todo lo demàs del orbe entro las Co- 
ronas de Espana y Inglaterra, los subditos y vassallos de am- 
bas, qual se especifi'ca en los articulos antecedentes del trata- 
do de la fecha deste, à que estos se refleren continuandolos 
por sus numeros; sino que lambien una liga offensiva y de- 
fensiva entro las mismas Coronas, los Aliados y Confederados 
dellos que se quisiessen entrar en ella : Mas que no se haya 
logrado ese buono intento para lo uno, ni para lo otro basta 
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1665 aora, por no haver querido su Magestad Catholica proceder 
^^^^^ en nada, sin que la Corona de Inglaterra dessisliesse de lodo 
punto de ayudar à Portugal en la presente guerra (condicion 
en que su Bretanica Magestad no pudo venir por la alianza 
que ha hecho, y la fee que ha dado) y buscandose por todas 
partes alguna salida de esa dificultad ; la unica que se ha hal- 
lado haya sido acavar con la Corona Catholica consienta en 
algun acomodiamento duradero, y decoroso con el Reyno de 
Portugal, por donde su dicha Magestad Bretanica pudiera 
(cessando juntamente tanta effusion de sangre Christiana, y 
los destrozos de la guerra en los Reynos de Espana) lograr 
y pagar la amistad del uno, sin dar que sentir al otro, siendo 
ambos de los Aliados muy antiguos de la Corona de Ingla- 
terra: Aora finalmente se ha consentido y por estos presentes 
se consiente, y se asienta una Tregua larga entre estos di- 
chos Reynos con las condiciones aqui baxo escritas y decla- 
radas. 

ARTICULO XXXV 

DE LOS SECRETOS I 

En nombre de la Santissima Trinidad Padre, Hijo, y Espi- 
ritu Santo, tres personas distintas, y un solo Dios verdadero. 
Declararan los Senores Reyes de Espana y Inglaterra que el 
todo deste tratado se hace y se concluye por los dichos Se- 
nores Reyes comò unicos Principales en el, comprehendiendo 
à Portugal por via de Tregua comò accessorio solamente à 
mediacion, y por quenta de su Magestad Bretanica, sin que 
la Corona Catholica con semejante tregua por larga que fues- 
se pierda, ò perjudique ningun derecho que oy tiene à lo 
relaxado por ella durante los anos que ella huviere de conti- 
nuar. 

ARTICULO XXXVI 

DE LOS SECRETOS U 

Que la dicha tregua sera buena, fiel, firme y leal, y in\1o- 
lable por el tiempo de treinta anos, comenzando desde el dia 
de la publicacion della; durante los quales havrà cessacion 
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de todos actos de hostilidad de qualquiera manera que sean t665 
entra la dicha Corona Catholica y el Reyno de Portogal, tanto ^^^"^ 
por mar, ò otras aguas, corno por tierra en todos sus Rey- 
nos, Paises, tierras, y Senorios, y por todos los sojetos y ha- 
bitantes dellos, de qnalqnier calidadycondicion que sean, sin 
excepcion de lugares, ni Personas. 

ARUCULO xxxvn 

DE LOS SECRETOS HI 

Cada uno quedarà franco y gozarà efifectivamente de los 
Paises, Villas, Plazas, Tierras, y Senorios que al presente tu- 
viere y posseyere -^ sin ser molestado, ni inquietado durante 
la dicha Tregua, en que se enliende comprehender los Rur- 
geses, Villages, Hameos, y Pais llano a ellos anexo. 

ARTICULO XXXVni 

DE LOS SECRETOS IV 

Los sujetos y habitantes en los Paises posseidos del uno, 
y del otro tendràn toda buena correspondencia y amistad du- 
rante la dicha Tregua, sin mostrar sentimiento de las offen- 
sas y daiios que por lo passado han recevido : Podràn tam- 
bien frequentar y hacer jornada en los limites del uno y del 
otro, y exercer, y usar el trafago y comercio con toda segu- 
ridad, tanto por mar, y otras aguas, corno por tierra ; Lo que 
con todo eso se entiende ser restricto, y limitado à los Rey- 
nos, Paises, Tierras, y Senorios que las Partes respectiva- 
mente que han de gozar desta Tregua, tienen, y posseen en 
la Europa, y otros lugares y Mares donde los sujetos de los 
Reyes, Principes, y Estados que son sus amigos y Aliados tie- 
nen el dicho trafago de bueno à bueno. 

ARTICULO XXXIX 

DE LOS SECRETOS V 

Los dichos subditos y habitantes haciendo trafago en los 
Hmites los unos de los otros tendràn reciprocamente la mis- 
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166» ma seguridad, libertad, y privìlegios corno ha sido y es acor- 
^^ dado con los sujetos del Rey de la Gran Bretana por el dicho 
tratado de la fecha deste, y el de mil seiscientos y treinta en 
quanto queda todavia en pie de la propria manera, ni mas, 
ni menos corno si todos los articulos con Inglaterra en razon 
de comercio y inmunidades fiieran transfeiìdos y aqui parti* 
cularmente expressados (mudado el nombre) en favor de Por- 
tugal; no quitando ninguna de las quo la Nacion Portuguesa 
gozaria ademàs en estos Reynos por su quenta propria antes 
de la union de las Coronas. 

ARTICULO XL 
DE LOS SECRETOS VI 

Y por que es menester de un largo tiempo para hacer sa- 
ber à aquellos de la una y la otra parte que han de gozar 
desta Tregua que estàn en las Indias y otras partes muy re- 
motas con fuerzas, y Navios, de se desistir de todos actos de 
bostilidad, ha sido acordado que la dicha Tregua no comen- 
zarà en esas partes, sino de la publicacion della en un ano ; 
pero entlendese que si el avizo de la dicha Tregua puede ser 
antes, que desde entonces la hostilidad cessarà; mas si des* 
pues del dicho tiempo de un ano fuere cometida alguna hos- 
tilidad, el dsmo sera reparado sin remission. 

ARUCULO XLI 

DE LOS SECRETOS VU 

Todos los prisioneros de guerra seràn sm pagar rescate li- 

bres y sueltos de la una parte y de la otra que ha de gozar 

desta Tregua desde el dia que ella se publicàre, y sin formar- 

les ni à ninguno dellos otra culpa, por decir son Vassallos 

desta, ò desotra Corona, ò por qualquier achaque que se 

fuesse. 

ARTICULO XLH 

DE LOS SECRETOS VEI 

Y para que la dicha Tregua sea mejor observada prometen 
respectivaraente las partes que han de gozar la presente Tre- 
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gua tener la mano, y emplear sus ftienas, y poder cada una ti» 
en su derecho por dar los pasaxes libres, y las Mares y rive- *^ 
ras navegables segnras contra la incursion de los amotinados, 
Piratas, Cossarios, y Robadores, y si los pudierentomar y dar 
caza, de los bacer castigar con rigor. 

ARTIGULO XLin 

DE LOS SECRETOS IX 

Todas las privaciones de herencias, y disposiciones hecbas 
en odio de la guerra son declaradas por ningunas y corno no 
acontecidas, haviendose de restituir en virtud deste Tratado 
las dichas herencias respectivamente à las personas à quie- 
nes sin la intervencion desta guerra huvieran tocado, en la 
forma que se ba visto practicar en semejantes casos, para po- 
der lìbremente gozar, y disponer dellas por el interin que du« 
rare la Tregua. 

ARTIGULO XLIV 

DE LOS SECRETOS X 

Si bay contraposicion à la Tregua hecba por qualesquier 
parliculares sin mandamiento de los Duenos respectivamente 
que en virtud de estos han de gozar della ; el dano sera repa- 
rado en el mismo lugar donde la contraposicion buviere sido 
becba, se ellos alli son tomados, ò bienjen su Domicilio, sin 
que puedan ser perseguidos en otra parte en sus cuerpos, ò 
bienes en qualquier manera que esto sea : Y no sera licito de 
venir à las armas, y romper la Tregua por està ocaslon ; mas 
bien es permitido en caso de negacion manifiesta de Justicia 
de se proveer de la manera que se acostumbra por letras de 
Marca y represallas. 

ARTIGULO XLV 

DE LOS SECRETOS XI 

El Reyno de Portugal debaxo desta Tregua podrà entrar à 
la parte de qualesquier Liga, y Ligas ofifensiva, y defensìva 
que en consequencia desta Paz entro las Coronas de Espana 
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4666 y Inglateira se hìcìere entre ellas juntamente con qualquier 
Dewmbro ^j^^g Confedcrados suyos, y las condiciones de convenien- 
cias reciprocas que en tal caso se ajustaren, y se especificva- 
ren en adelante se reputaràn, y se guardaràn inviolablemenle 
en virtud deste Tratado de la misma manera corno si eilas es- 
tuvieran particularmente expressadas en eU y los Capitulado- 
res nombrados. 

ARTICULO XLVI 
DE LOS SECRETOS XH 

Promete su Magestad Catholica de no hacer nada contra y 
en perjuicio desta Tregua, ni sufrìr ser hecho directa, ò indi- 
rectamente, y si se hiciere de lo hacer reparar sin alguna di- 
ficultad, ni reuiission, y para la observacion de todo Io arriva 
contenido se obliga al senor Rey de la Gran Bretana, corno à 
Medianero y fiador della, y para la flrmeza y sanidad de aquella 
obligacionrenunciatodas las leyes, costumbres, y qualesquier 
cosas à esto contrarias, comò tambien al pretexto que se po- 
dria tornar de que el presente Tratado no pasa, ni habla in- 
mediatamente con el Reyno de Portugal, y el Goviemo del 
para hacer la Tregua menos vàlida, y à todo otro pretexto 
qualquiera. Lo mismo promete el Senor Rey de Inglaterra 
por Portugal. 

ARTICULO XLVU 

DE LOS SECRETOS Xm 

Correrà por quenta del Embaxador de Inglaterra em nom- 
bre del Rey su senor procurar de que por parte de Portugal 
se ratifique està Tregua, pues està tan bien à aquel Reyno, 
demàs que su Magestad Bretanica lo ha promovido, comò al 
unico medio para (quitando el embarazo arriva dicho) facili- 
tar todos sus Tratados con este ; y quando no el mismo Em- 
baxador representarà al Rey su Senor lisa, y flelmenle basta 
quanto ha condescendido à pedimento suyo la Catholica Ma- 
gestad faltando el effecto quando menos se pensava por la 
parte contraria, para que sobre elio su Magestad Bretanica 
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tome la resolucìon que à la grandeza de su Real animo parez- ims 
ca en tal caso convenible. 

ARTICULO XLVffl 
DE LOS SECRETOS XIV 

En orden à eso, y para sacar desta Tregua el mas prove- 
cho que se puede al comun de los Reynos, podrà el dicho Em- 
baxador embiar expressos, ò passar en persona à las fronte- 
ras de Portugal, ò à la Ciudad de Lisboa con segura ida y 
venida las veces que à el le pareciere à proposito en virtud 
del poder particular que del Rey su Senor tiene en està 
parte. 

ARTICULO XLIX 
DE LOS SECRETOS XV 

Sera la dicha Tregua publìcada por todas las partes donde 
mas convenga luego despues de la ratificacion de estos articu- 
los hecha y entregada por ambas partes que la havràn de go- 
zar en virtud deste Tratado al Embaxador de Inglaterra en 
nombre del Rey su Senor comò à Principal en èl con el Senor 
Rey de Espana, y fiador della para resguardo suyo, 

ARTICULO L 
DE LOS SECRETOS XVI 

Sera la dicha Tregua en la forma de estos articulos, y los 
correspondientes por parte de Portugal ratificada, aprovada, 
y reconocida (cultivada siempre) por el Senor Rey de la Gran 
Bretana, comò cosa propria, por ser corno ya queda dicho 
(ademàs de Medianero) uno de los Principales en ella, y fia- 
dor de cada una de las partes que la havràn de gozar para la 
otra dentro de quatro meses despues de la publicacion della. 

Todas las quales cosas arriva referidas fueron acordadas, 
establecidas, y concluidas por nosotros el sobredicho Duque 
Diputado y Comissario por Espana, y el sobredicho Embaxa- 
dor Diputado y Comissario por Inglaterra en virtud de las di- 
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im chds Comissiones, y en nombre de nuestros Reyes : en fee de 
*^*^"^ todo lo qual, y de cada cosa dello Io firmamos de nuestras 
proprias manos en Madrid 17 de Diziembre ano del Senor 
de mil seiscientos y sesenta y cince. 
El Duque de San Locar y Conde de Onate. 
D. Ricardo Fanshaw. 

Por quanto el sobredlcho Duque apretò muchas vezes con 
grandes instancias se adelantasse con el presente tratado ya 
concluido en cinquenta articulòs antecedentes el que pasasse 
à la Corona de EspaHa la Isla de Jamayca en trueque de algo 
equivalente que de parte de Espana se darla al Rey de la Gran 
Bretana conforme lo pudieran ajustar entre si, y el diche Em* 
baxador otras tantas vezes proteso no tener autboridad de 
tratar de esa materia» antes lo contrario: Por tanto se aQade 
aqui por postre declarando que el diche Embaxador remite 
la resolucion dello al diche Rey su sefior» sin que por esto 
se suspenda por un momento, ni se perjudique en un àpice 
el cumplimiento, y observacion de todos y qualesquiera los 
sobredichos cinquenta articulòs del diche presente tratado, 
mientfas las dos Coronas no ajustaren etra cosa en centra, 
En fee de todo lo qual Nos los mismos Duque y Embaxador 
juntamente con el tratado damos tambien esto firmado de 
nuestras manos. En Madrid à diez y siete de Diziembre de 
mil seiscientos y sesenta y cince. 

El Duque de San Lucar y Ctonde de Onate. 

D. Rìcardo Fanshaw. 
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NOTA 

A menorìdade em que ficou D. Carlos II quando falleceo D. Filip- 1665 
pe IV seu pae ; a falta de melos e de tropas que tinha a monarchia hes- l>ezembro 
panhola depois de urna guerra de tantos annos ; os revezes que se ex- 
perimeataram na de Portagal, depois da paz dos Pyreneos, pelo auxìlio 
que este reino recebia de Franca e de Inglaterra; e a bem fùndada sus- 
peita de que, morto o Rei Fìlìppe IV, porla a Franca as suas tropas em 
marcba para apoderar-se da Flandres Hespanhola, de que se suppunha 
raccesBora a Infenta Raìnha D. Maria Thereza, foram causas justas para 
a Hespanha condescender na Tregua coji Portugal, proposta pelo Rei de 
Inglaterra. 

NSo podendo este deixar de prestar auxilio a Portugal, pelos vlncu- 
los que ligavam à sua Casa Real, teve a Hespanha de abra^ aquetle 
partido, para nio romper com a Inglaterra^ nem redudr a monarchia 
ao ultimo extremo, e para ganhar um amigo que a laudasse a sustentaf 
a defaza de Flandres centra as pretensOes de Franca. 
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Tralado particolar enlre Sua lageslade Catholica, e Saa lages 

se aJQsloD Dina Tregua de qnareola e cioeo an 

dos dìratos de Hespanha. CoDcloido 

(GoUec^ de TraUdos de Hespanha, por 

«M7 Tametsi à multo jam tempore mutua extitit disposìtio ut 
^^ non solum perpetua, sincera, et indubitanter universalis Pax 
tàm Mari, quàm aliis Àquìs, et Terrà, etiam in Indiis Orienta- 
libus, ac Occidentalibus, imo et in reliquo Teirarum Orbe 
inter Serenissimas Hispaniae, et Magnae Britanniae Coronas, 
necnon utriusque Subditos, ac Vassallos concluderetur, ve- 
rùm etiam qusedam iniretur ConfcBderatìo tàm offensiva, 
quàm defensiva inter easdem Coronas et illarum societate 
junctos, ac fcBderatos, et qui se illis adjungere et in foedus 
admitti vellent. Quia vero hactenùs in effectum deduci haec 
adeo salubris intentio'non potuit, quòd Majestas Catholica 
quicquam circa hoc agere, aut colloquìum admittere nolue- 
rit, nisi Ànglise Corona omninò à ferenda ope Lusitaniae in 
praesenti bello desisteret, quam conditionem cum Britannica 
Majestas admittere recusaret, idcircò diversas perquirendo 
vias, ut ea difiBcultas superaretur, haec unica tandem occur- 
rerit ut honestà aliquà, ac duratura accommodatione inter 
Serenissimam Reginam, Coronamque Catholicam, et Coro- 
nam Portugalliae conveniat : Quo oblento Britannica Majestas 
(prseveniendo simul tantam Christiani sanguinis effusionem, 
bellique clades, ac ruinas) possit amicitiae unius satisfacere, 
absque ullà just^ offensionis occasione alteri data : Quando- 
quidem utraque Corona à temporibus antiquis Regno Angliae 
est Confederata ; Consensum proinde est ut protractiores 
conslituantur Induciae condilionibus infrascriptis et declara- 
tis, quae ut telicem sortiantur effectum omni studio et me- 
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Iad« firìlannica, do qoal, por medialo e officios d'esle Principe 
Bos a favor da Coróa de Porlagal, sem prcjaizo 
em ladrid a ìi de laio de 1667 

Abrea y Bertodano. Carlos IL T. l.«, p. 194.) 

Aunque de mucho tiempo à està parte ha havido una reci- iw7 
proca disposicion à concluir, no solo una Paz perpetua, sin- ^ 
cera, y universal, tanto por Mar, corno por otras Aguas, y 
por Tierra, assy en las Indias Orientales, y Occidentales, co- 
rno en lo restante del Mundo entre las Serenissimas Coronas 
de Espana, y de la Gran Bretana, y assimismo entre los Sub- 
ditos, y Vassallos de una, y otra ; sino tambien à ajustar una 
Confederacion, tanto ofensiva, corno defensiva, entre las mis- 
mas Coronas, y sus Aliados, y Coofederados, y los que qui- 
sieren unirse à ellas, y entrar en su Alianza; sin embargo, 
respecto de que basta aora no ha podido tener éfecto un in- 
tento tan saludable, porque Su Magestad Calholica no ha 
querido tratar cosa alguna en este assumpto, ni admitir con- 
ferencia alguna sobre el, sin que la Corona de Inglaterra de- 
sistiesse absolutamente de assistir en la presente Guerra à 
Portugal : Y por quanto reusando Su Magestad Britanica ad- 
mitir està condicion, y buscando por està razon diferentes 
medios para vencer està dificultad, unicamente se le ha pre- 
sentado el de convenir en un ajuste decoroso, y durable en- 
tre la Serenissima Reyna, y Corona Catholica, y la Corona de 
Portugal ; por cuyo medio (evitando al mismo tiempo tanta 
efùsioD de sangre Christiana, y los estragos, y ruinas de la 
Guerra) pueda Su Magestad Britanica satisfacer à la amistad 
de una, sin dar à la otra justa causa de quexa, puesto que 
una, y otra Corona desde tiempo antiguo han tenido Alianza 
con el Reyno de Inglaterra : Por tanto se ha convenido, que 
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MI diatìoDe sua incumbet Serenissimus Magnae Brìtanmae Rex ; 
^ et postquàm ab utraqne Parte, quarum gratia fiunt, confir- 

mataB, et ratihabitae fiierint, sponsorem se ac Fidejussorem 

utriusque ftiturum poUicetur. 



In nomine Sanctissimae Trinitatis Patris, Filii, et Spiritos 
Sancti, trium Personarum distinctarum, et unius veri solius- 
que Dei. 

I 

Serenissimi Reges Hispaniae, et Magnae Britannias decla- 
rant Tractatum hunc onmem fieri et concludi per supradiclos 
Reges tanquam unicos Principales in ilio, Lusitani^ per viam 
Induciarum accessorie dumtaxat comprehensé, BritannicaB sci- 
licet Majestatis interposità mediatìone et cura, quin Corona 
Catholica bisce Induciìs (quantumcumque illse protrahantur) 
de jure suo vel excidat, vel remittat quidquam in eo, quod 
per illas relaxari contigerit, toto ilio tempore quo durabunt 
hujusmodi Induciae, et producentur. 

II 

PraedictaB Induci» flrmas, fldeles, slabiles, inviolabiles, 
et sacrosanctse erunt per spatium quadraginta et quinque an- 
norum à die scilicet Publicationis iliarum. In cujus tempori» 
decursu cessabit omnis hostilitas (quaecumque tandem illa 
sit) inter Coronam Catholicam, et Coronam Lusitanicam terrà, 
marivè, vel etiam flumìnibus in cunctis utriusque Partis Re- 
gnis, Provinciis, Terris, Dilionibus, iisque gaudebunt subditi 
omnes, et quotquot eas incolunt Regiones, cujuscumque Di- 
gnitatis, aut conditionis sint, nullis locis, nec personis ex- 
clusis. 

Ili 

Unusquisque libere, ac re ipsa utetur, ac retlnebit Provin- 
cias, Oppida, Villas, Urbes, Terras, Arces, atque Dominia, 
quae in praesentiarum possederit, vel occuparit citra moles- 
tiam ullam, aut perturbationem per totam harum Induciarum 
durationem, quibus etiam oppidula, Pagi, Agrestes Viculi, 
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se ajusten Treguas mas largas, con las condicioDes escrìtas, mi 
y dedaradas aqui abaxo, las quales procurarà el Serenissimo ^^ 
Bey de la Gran Bretana con todo estudio, y su interposicion, 
que surtan feliz efecto ; y despues que por una y otra parte, 
à cuya contemplacion se hacen, sean xx)nflrmadas, y ratifica- 
das, promete ser Garante, y Fiador de una, y otra. 

En el Nombre de la Sanctissima Trinidad, Padre, Hijo, y 
Espirìtu Santo, tres Personas distinctas, y un solo Dios ver- 
dadero. 

I 

Los Serenissimos Beyes de Espafia, y de la Gran Bretana 
declaran, que todo este Tratado se hace, y concluye por los 
sobredichos Beyes, comò unicos principaJes en èl, compre- 
hendiendo solo por via de Treguas accessoriamente à Portu- 
gal ; es à saber, por haverse interpuesto la mediacion, y ofi- 
cios de Su Magestad Britanica, sin que la Corona Catholìca 
por estas Treguas (por mas que se alarguen) plerda su dere- 
cho, ò conceda cosa alguna de lo que por causa de ellas se 
ofreciere dexar por todo el tiempo que las dichas Treguas 
duraren, y se alargaren. 

n 

Las dichas Treguas seràn firmes, fieles, estables, inviola- 
bles y sacrosantas por espacio de quarenta y ciuco anos, con* 
tados desde el dia de su publicacion; en cuyo espacio de 
tiempo cessare toda hostilidad (qualquiera que sea) entro la 
Corona Catholica, y la Corona de Portugal, por Tierra, ò por 
Mar, ò tambien por los Bios, en todos los Beynos, Provincias, 
Tierras, y Dominios de ambas Partes; y gozaràn de ellas to- 
dos los Subditos, y Habitantes de estas Provincias, de qual- 
quier dignidad, ò condicion que sean, sin exceptuar ningunos 
lugares, ni personas. 

m 

Cada uno gozarà, y retendrà libremente, y con efecto las 
Provincias, Lugares, Villas, Ciudades, Tierras, Fortalezas, y 
Dominios, que al presente posseyere, ò huviere ocupadOi 
sin molestia, ò perturbacion aJguna, por todo el tiempo que 
duraren estas Treguas ; en las quales se comprehenden tam- 
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1667 Regio quaevis plana, et campestris iis annexa comprehendun- 
tur. Intellectum semper esto, quòd si futuro aliquo Traclalu 
inter ambas Partes conventum fuerit de commutatione utrin- 
que locorum, dicti Tractatus Conditiones plenum sortientur 
effectum virtute hujus. 

IV 

Subditi et IncoIaB dictarum Regionum utrique Corona? ob- 
temperantium toto Induciarum tempore mutuam inter se 
consensionem et amicitiam colent, absque ulla offensio- 
num et damni hactenus accepti signiflcatione, aut quaerelà. 
Poterunt etiam limites Regionum invicem frequentare, atque 
Terrà, Mari, ac Fluminibus libere Conunercium exercere, neo 
non ultrò, citròque commeare : Quod nihilominus restrictum 
intelligitur ad Regna, Provincias, Ditiones, et Terras, quas 
partes respectivè obtinent, possidentque in Europa et aliis 
locis Terra, Marique, in quibus coeterorum Regum, Princi- 
pum, ac Statuum, Amicoruin, et Foederatorum Subditi com- 
merciiim hujusmodi liberò et securè exercent absque dolo, et 
ex «quo, bonoque. 

V 

Subditi et Incolse supradicti mutuum in finibus suis com- 
mercium exercentes eadem securitate, libertate, ac Privile- 
giis gaudebunt: quae subditis Magnae Britanniae Regis conces- 
S3e sunt, Pactionibus et Conventis eadem die cum bisce datis, 
qua? eodem piane modo stant, vigentque, perinde ac si Arti- 
culi illorum omnes cum Anglia conclusi, ratione commercii, 
et immunitatum hic transcripti, et nominalim expressi, ac 
inserti essent (nomine dumtaxat mutato) in favorem Lusita- 
nise, nullàque praeterea inunuuitate, vel praerogativà earum 
demptà, quibus Lusitana Gens suopte jure olim tempore Re- 
gis Sebastiani fruebatur. 

VI 

Quia vero longum temporis spatium requiritur ut Partis 
utriusque subditis, utpotè in Indiis, aliisque Regionibus lon- 
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bien los Lugares, Aldèas, Cortijos qualesquiera, y Campina 4W7 
anexa; debiendose entender siempre, que si por algun Tra- ^^ 
tado futuro entre ambas Partes se ajustare el reciproco cam- 
bio de los lugares, las condiciones de dicho Tratado surtiràn 
entero efecto en virtud de este. 

IV 

Los Subditos, y Habitantes de las dichas Provincias, que 
obedecen à una, y etra Corona, mantendràn entre sì por todo 
el tiempo de las Treguas mutua union, y amistad, sin alguna 
expression, ò quexa de las ofensas, y dano recivido basta 
aqui. Podràn tambien frequentar los limites de las Provincias 
respectivas, y practicar libremente el comercio por Tierra, 
Mar, y Rios; y assimismo traficar de una, y otra parte: lo 
qual no obstante se entiende limitado à los Reynos, Provin- 
cias, Dominios, y Tierras, que las Partes respectivamente 
tienen, y posseen en Europa, y otros Lugares, por Tierra, y 
Mar, en donde los Subditos de los demàs Reyes, Principes, 
y Estados Amigos, y Confederados practican el dicho comer- 
cio libre, y seguramente, sin dolo y de buena fé. 

V 

Los sebredichos Subditos, y Habitantes, que exercieren el 
comercio reciprocò en sus confines, gozaràn de la misma se- 
guridad, libertad, y privilegios, que se han concedido à los 
Subditos del Rey de la Gran Bretana por los pactos, y con- 
venciones hechas en el mismo dia que estas; las quales tienen 
la misma fuerza, y vigor que si todos sus Articulos ajustados 
con Inglaterra, en razon del comercio, y de las immunida- 
des, estuviessen puestos, y particularmente expressados, è 
insertos aqui (mudado solo eì nombre) en favor dePortugal; 
y sin quitar inununidad, ò prerogativa alguna de las que la 
Nacion Portuguesa gozaba antiguamente por derecho suyo 
proprio en tiempo del Rey Don Sebastian. 

VI 

Y por quanto es menester mucho tiempo para que los Sub- 
ditos de una, y otra parte, que estan en las Indias, y enotras 
Tom. IX 19 
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1^ gissimè dissitis, et cum tiavibus et copiis ìllic versantibus, b» 
^ InducisB innotescant, et vìrtute illarum ab ornni hostilitate de* 
sistant, dec^etmn est, ut noti nisi post annum ab Illarum pro- 
mulgatione in bisce Regionibus factd, in illis Partibus inchoent, 
et ad sui oblìgationem adstringant; Ea tamen conditione, quod 
si Induciarum notitia illuc celeriùs pervenerit, ab eo instanti 
temporis hostilitas omnis cessabit. Yerum si absoluto anni 
hujus praescripti decursu hostiliter quidpiam fuerit à quo- 
quam admissum, damnum IsessB Parti illatum continuò ab al- 
tera compensabitur. 

VU 

Bello-capti omnes cujuscumque Nationis fiierint absque 
ullo redemptionis pretio, aut poena liberi ac soluti ab utraque 
Parte à die Promulgationis dimitlentur, sine exceptione per- 
sonarum, sub quàcumque ratione, aut prsetextu. 

vm • 

Ut religiosiùs ac meliùs haB Induciae observentur Corona 
Catholica pollicetur se curam onmem, et vires prò jure suo 
adhibituram, ut viarum aditus liberi sint, ac securi; Maria 
vero et Plumina navibus pervia et tuta adversus tumultuan- * 
tium pyralamm, maritimorumque prsedonum, et grassatorum 
incursiones; Et si qui eorum in manus venerinl, gravissimis 
poenis afflciantur. Idem etiam Rei Magnse Britannise nomine 
GorondB Lusitanicse repromittit. 



IX 

tl&bdBt^ationes omnes, et qusevis dispositiones bonoram 
in odium belli factsB irritae babentur, ac nuUse^ perinde ac si 
non contigissent, declarantur. Hsereditatesque ejusmodi vir- 
tute prgesentis Pacti respectivè dominis sunt restituendae iis^ 
ad quos jure pertinerent, nisi bellum illud intercessisset; pari 
omnino ratione ac in casibus haud absimilibus visum est alias 
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llegiones ffluy distantes, y se mantienen en ellas con Baxeles, leer 
y Tropas, tengan noticia de estas Treguas, y en virtud de el- ^ 
las desistan de toda hostilidad; se ha resuelto, que no em- 
piecen en aquellos Paises basta despues de un ano de haverse 
publicado aqui, y que entonces obliguen à su cumplimiento; 
pero con la condicion de que si la noticia de las Treguas ne- 
gare antes alli, desde aquel instante cessare toda bostilidad; 
y si cumplido el espacio de este ano assignado, biciere qual- 
qniera alguna bostilidad, se satisfarà immediatamente por 
qualquiera de las Partes el da&o causado à la parte agraviada. 

VU 

Todos los Prìsioneros de Guerra» de qualquìer Nacion que 
sean, seràn sueltos, y puestos en libertad por ambas Partes 
desde el dia de la publicacion, sin pagar algun rescate, ò pe- 
na, y sin excepcion de personas, con qualquier titulo, ò pre- 
teito« 

vm 

Para que estas Treguas se observen mejor, y mas religio- 
samente, promete la Corona Catbolica, que emplearà por su 
parte todo su cuidado, y fuerzas para que el passo de los ca- 
minos estè libre, y seguro, los Mares, y los Rios desembara- 
zados para los Baxeles, y sin riesgo contra las correrias de 
los Piratas levantados, y de los Ladrones, y Corsarios de 
Mar: y que si algunos de ellos cayeren en su poder, seràn 
castigados con gravissimas penas. El Bey de la Gran Bretana 
promete tambien lo mismo por su parte en nombre de la Co- 
rona de Portugal. 

IX 

Todas las desheredaciones, y qualesquiera disposiciones 
de bienes hechas en odio de la Guerra, se tienen por irritas, 
y declaran por nulas, de la misma manera que si no se hu- 
viessen becho; y en virtud de este presente pacto serestituì- 
ràn respectivamente las berencias à los duenos à quienesper- 
tenecerian de derecho, si no huviera intervenido la Guerra> 
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1M7 factitari, ut libere iis fhiantur, ac de illis dispooaDt quandiù 



Maio 



Induciae protrahentur. 



X 

Si forte privati aliqai homìnes absque saorum respectivè 
dominorum mandato sese bisce Induciis opposuerinl, da- 
mnum in eodem loco compensabitur, in quo facta fuerìt ejus- 
modi oppositio, et si ibi intercipiantur rei, vel in ipsorum do- 
micilìis, vel alibi locorum in corpore, aut in fortunae bonis 
poenas luant. Nec licebit ad anria venire, et Inducias ob id 
violare. Verùm ubi aperta justitia fuerit denegala, cuilibet 
integrum erit juxta receptam consuetudinem ad res suas, vel 
subditorum suorum recuperandas literas repressalium, Mar- 
C3B, et Contramarcae concedere. 

XI 

Corona Portugalliae harum virtute Induciarum in partem 
cujusvis Foederis offensivi, ac defensivi, quod virtute Pacis 
inter Hispaniae et Anglise Coronas, aut etiam cum aliis earum 
foederatis consciscetur, venire poterit, et conditiones mutuae 
convenientiae, quibus societas quaeiibet fuerit conclusa, vi Pa- 
ctionis hujus eadem omninò ratione servabunlur, ac si forent 
hic insertae omnes, et Foederati nominatim exprimerentur. 



XU 

Gatholica Majestas promittit se nihii facturam in damnum 
harum Induciarum, nec passuram ut quid directè, vel ìndi- 
rectè adversus illas quis suscipiat, aut moliatur. Si vero quis- 
piam è subditis damnum intulerit, acturam ut confestim re- 
sarciatur. Et ad complementum Pactionis hujus, et rerum 
supradictarum, eadem Catholica Majestas se obstringit Mag- 
nae Britannìse Regi tanquàm harum Induciarum Mediatori, ac 
Fideiussori, et ad majorem rei firmitatem et Pactionis hujus 
securitatem legibus cunctis, consuetudinibus, et quibusvis 
rebus buie Tractatui contrariis renunciat; Simul etiam prae- 
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del mismo modo que en casos semejantes se ha acordado que i6«7 



Maio 



se practique, para que las gocen libremente, y dispongan de ^ 
alias mlentras duraren las Treguas. 

X 

Si acaso algunas personas particulares se opusieren à es- 
tas Treguas, sin orden de sus respectivos Soberanos, se sa- 
tisfarà el dano en el mismo lugar en donde se huviere becho 
la oposicion ; y si los Reos fiieren cogidos alli, ò en sus casas, 
ò en otra qualquier parte, le satisfaràn con sus personas, ò 
bienes: y no sera licito Uegar à las armas, ni quebrantar por 
esto las Treguas; pero si se hiciere una manifiesta denega- 
don de justicia, sera licito, conforme à la costumbre recivi- 
da, conceder Letras de Repressalias, Marca, y Contra-Marca 
para recuperar sus bienes, ò los de sus Subdìtos. 

XI 

La Corona de Portugal podrà entrar, en virtud de estas 
Treguas, en qualquier Alianza ofensiva, y defensiva que se 
haga, en virtud de la Paz, entre las Goronas de Espana, y In- 
glaterra, ò con otros Aliados de ellas; y las condiciones de 
mutua conveniencia, con que se ajustare qualquier Alianza, 
se observaràn absolutamente> en virtud de este Tratado, del 
mismo modo que si todas estuviessen insertas aqui, y se 
Dombrassen expressamente los Confederados. 

XII 

Su Magestad Gatbolica promete, que no bara cosa alguna 
en perjuicio de estas Treguas, ni consentirà, que por alguno 
se baga, ò intente alguna cosa, directa, ò indirectamente con- 
tra ellas ; y que si alguno de los Subditos causare algun dano, 
dispondrà que se resarza inipediatamente: y su dicba Mages- 
tad Gatbolica se oblìga para con el Rey de la Gran Bretana, 
comò Mediador, y Garante de estas Treguas, al cumplimiento 
de este Tratado, y de las cosas arriba dicbas. Y para mayor 
firmeza de elio, y seguridad de està Gonvencion, renuncia 
todas las leyes, costumbres, y qualesquiera cosas contrarias 
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uè textoi, et alteri etiam cailìbet obteDtoì, qui dessomi posset 

^ ex eo qood Tractatos iste non fit, nec loqoitor immediate 

cnm Lusitani» Corona, ut {nduoia sint minus valida : Ilhid 

etiam idem (nomine Goronae LusitanicdB) Rei Magnae Brìtan* 

ni» repromittit. 

xm 

Oous illud Angli» Legato Regis sui nomine incumbet, ejus* 
que partes erunt operam dare ut basco Inducias ratas, fixas- 
que babeat Lusitania, quandoquidem in tantam illius Regni 
utilitatem et ooramo^vm cedont, praterquàm quod Britan- 
nica Majestas eas promovit tanquam unicum medium, quo 
(superìùs allegato impedimento prius ablato) fedliorem ad 
reliquas Pactiones suas, et Fcedera viam (mediante bocce 
Facto) aperiret: Sin minus Legatus ipsemet Regi suo inge^ 
nuè ac fideliter significabit, quousque CatbolicaMajestas ejus 
gratia et rogatu condescenderìt, ut irrito conatu, et effectu 
ab altera Parte prseter spem omnem deficiente, ita secum 
deincaps statuat Britannica Majestas, uti prò magnitudine 
R^ ejus animi expedire magis in boc casu videatur. 



XIV 

Eo fine» et ut commodis Regnorum accuratiùs consulatnr, 
Nuntios mìttere proterit Legatus, vel etiam ipso ad Lusitani» 
fines pergere, et Ulissiponem usque transire libero, securo- 
que tam ad profectionem, quàm ad reversionem commeatu, 
quoties id expedire judicaverit virtute facultatis quam à Rege 
suo ea de causa accepit. 

XV 

Quod si tractu temporis Serenissima Lusitani» Corona Ma- 
jestati Brìtannic» desiderium suum significaverit pr»sentes 
Articulos vel clausulis illustrandi, vel aliis conditionibus adau- 
gendi, vel etiam postquàm Rex Catholìcus majores annos at- 
tigerìt, novum Pacificationis Tractatum ineundi sub alia qua- 
cumque forma, sua Majestas Catholica semper facilò audìet 
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& este Tratado ; y assimismo qaalqaier pretexto, ò lùotivo qae 

pqeda alegarse para bacar menos vilidas laa Tregoas, por 

razoD de no ajustarse, ni bablar este Tratado inmediatamente 

con la Corona de Portugal. Lo mismo promete tambien por 

sn parte el Bey de la Gran Bretana en nombre de la Corona 

de Portugal. 

XIU 

El Embaxador de Inglaterra se encargarà, y coydarà en 
nombre de su Bey de procurar que Portugal tenga por ratas, 
y flrmes estas Treguas, puesto que ceden en tanta utUidad, y 
conveniencia de aquel Beyno; ademàs de que guMagestad 
Britanìca las fomenta, come el unico medio, para que vencido 
antes el impedimento arriba dicbo, se abra mas focil camino 
(mediante està Convencion) à sus demàs Tratados^ y Àlian- 
zas; y si no, avisarà sincera, y fielmente à su Bey el mismo 
Embaxador basta donde buviere condescendido Su Magestad 
Catholica, en consideracion, y contemplacion suya, para que 
flrustrado el empeno, y faltando por la una Parte (contra toda 
esperanza) el efecto, lo disponga despues Su Magestad Brita- 
Dica por si del modo que, conforme à la grandeza de su Beai 
animo, le pareciere mas convmiente en este caso. 

XIV 

Con este fin, y para atender con mas cuidado à las venta- 
jas de ambos Beynos, podrà el Embaiador despachar Embia- 
dos, ò ir el mismo, à la Baya de Portugal, y passar basta Lis- 
boa libre, y seguramente, tanto à la ida, comò à la buelta, 
siempre que le pareciere conveniente, en virtud del Poder, 
que ba recivido de su Bey con este motivo. 

XV 

Y si con el discurso del tiempo manifBstare la Serenissima 
Corona de Portugal à Su Magestad Britanìca su desco de 
aclarar, por medio de algunas clausulas, los presentes Arti- 
cnlos, ò de aumentarles algunas condiciones, ò tambien de 
ajustar algun nuevo. Tratado de Paz, debaxo de otra qual- 
quier forma, despues que el Bey Catbolico Uegue à la mayor 
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IM7 quicquid propooetur, et in omnibus ostendet quantum apud 
^ ipsam valeat Serenissimi Magnae Britanniae Regis mediatio, 
et authoritas. 

XVI 

Quod si Serenissimus Magnse Britanniae Rex, post media- 
tionis su» operam, declaraverit et fldem suam dederit, quòd 
Corona Portugalliae hosce Induciarum Articulos intra sex men- 
sium spatium à Data eorum approbabit, et confirmabit, statim 
post dictam declarationem Majestas Catbolica dictos Àrticnbs, 
omniaque et singula in iisdem contenta magno suo sigillo, et 
omni meliori modo confirmabit et ratihabebit. 



xvn 

DictsB Inducile public» fient, et promulgabuntur ubique 
locorum, quse opportuniora censebuntur et omnes actus bos- 
tUitatis cessabunt statim postquam earum Articuli ab utraque 
Parte, quae virtute hujus Tractatus illis gaudere debent, ratiha- 
biti et confirmati iuerint, et traditi ÀnglidB Legato nomine Re- 
gis sui, tanquam Principalis cum Rege Hispanise, et earundem 
Fidejussoris, ad majorem actaB rei cautionem. 



xvra 

Dictarum Induciarum Articuli, et qui ex parte LusitanìdB 
iUis responderint rati-habebuntur, approbabuntur, recognos- 
centur, excolenturque semper à Serenissimo Magnse Britan- 
nidB Rege tanquàm res ejus peculiaris, et propria, et cujus 
ipse (ut dictum est) sit non Mediator tantum, sed è duobus 
Principalibus unus, et insuper Partis utriusque (quarum gra- 
tia fiunt, et iis fruì debent) Fidejussor, intra spatium quatuor 
mensium à die Publicationis illarum numerandorum. 

In quorum testimonium Nos Commissarii Serenissimorum 
Regis et ReginaB Hispanise, et Legatus Extraordinarius Sere- 
nissimi Regis Magnae Britannia^ virtute facultatum respectivè 
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edad; Sua Ms^estad Gatholica siempre oirà con gusto todo lo ìmrt 
que se le propusiere y manifestarà en todo quanto pueden ^^ 
con Su Magestad la mediacion, y authoridad del Serenissimo 
Rey de la Gran Bretaiia. 

XVI 

Que si el Serenissimo Rey de la Gran Bretana, despues de 
baver empleado su mediacion, declarare, y diere sua palabra 
de que la Corona de Portugal aprobarà, y confirmarà éstos 
Articulos de Treguas dentro del termino de seis meses, con- 
tados desde la fecha de ellos; inmediatamente despues de la 
dicha declaracion confirmarà, y ratificarà Su Magestad Gatho- 
lica con su gran Sello, y del mejor modo possible, los dichos 
Articulos, y todas, y cada una de las cosas contenidas en el- 
los. 

XVII 

Las dichas Treguas se publicaràn, y promulgaràn en todos 
los lugares que pareciere conveniente; y cessaràn todos los 
actos de hostilidad inmediatamente despues que los Articulos 
de ellas hayan sido ratìficados, confirmados, y entregados al 
Embaxador de Inglaterra por las dos Partes, que en virtud 
de lo ajustado deben gozar de ellas en nombre de su Rey, 
comò principal con el Rey de Espana, y Garante de ellas, para 
mayor seguridad de lo tratado. 

xvm 

Los Articulos de las dichas Treguas, y los correspondien- 
tes à ellos por parte de Portugal, se ratiflcaràn, aprobaràn, 
admitiràn, y promoveràn siempre por el Serenissimo Rey de 
la Gran Bretana, comò negocio suyo particular, y proprio, y 
de que el mismo (comò se ha dicho) es no solo Mediador, 
sino uno de los dos Principales, y ademàs de esto Garante de 
una, y otra de las Partes (à cuya consideracion se hacen, y 
que deben gozar de ellas) dentro del termino de quatro me- 
ses, contados desde el dia de su publicacìon. 

En testimonio de lo qual Nos los Comissarios de los Sere- 
nissimos Rey, y Reyna de Espana, y el Embaxador Extraor- 
dinario del Serenìssimo Rey de la Gran Bretana, en virtud de 
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ìmt Nobis in eà parte concessaram proientes Articalos manibiK 

^ nostrìs, et sigillis signavimus, et firqfiavimiis. Mitriti vigesi- 

ma tertia die Mail Anno Domìni millenmo seiceptesimo se- 

xagesimo septimo. 



J. Eberardo Nidardo. 

El Duque Dnqne, y Gonde de Onate. 

El Gonde de Peiiaranda. 

Sandwich. 
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los Poderes» que respectìvamente se nos ban concedido eD tee? 
està parte, bemos firmado Ips presentes Articulos de nuestra ^^ 
mano, y coroboradolos con nuestros Sellos, en Madrid à 
veinte y tres de Mayo ano del Senor de uiil seiseientos se* 
senta y siete. 

J. ElverardQ Nidardo, 

El Duque Puqua, y Gonde de Onate. 

El Gonde de Penaranda. 

Sandwich, 
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NOTA 

1666 Apesar do Rei de Inglaterra manifestar neste Tratado, qne so se in- 
i(<ùo teressava pela paz entre Hespanha e Portogal, por mera beneyolencia is 
duas coróas, parece que o prìncipai motivo que teve para mediar n'elle 
foi tratado de paz e de matrimonio com a Infanta de Portugal, D. Ca- 
tharina, ajustado em 23 de jonho de i66i, e approvado pelo parlamento 
em 18 de agosto do mesmo anno, pelo qual se bavia obrìgado a defen- 
der Portugal com as maiores for^ do seu reino, comò à propria Ingla- 
terra, enviando à sua custa dois regimentos de cavallaria, dois tergos de 
infanteria, e dez nayios de guerra dos mais fortes, sempre que fosse inya- 
dido por qualquer na^So. 



n 
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RenoBcia que fez llKej D. Affionso VI no Infante D. Fedro seu ìrmio 

(ProTas da Historìa Genealogica da Gasa Real. T. 5.^, p. 16.) 



ElRey nosso Senhor tendo respeito ao estado em que o iwr 
Reyno se acha e ao que em ordem a isso Ihe reprezentou ^^"^"^ 
o CoDselho de Estado, e a outras muitas coosideracoes que 
a isso obrìgàrao, de seu motu proprio poder Real e absolato, 
Ha por bem fazer dezistencia destes seus Reynos asi da ma- 
neìra que os possue» de boje em dìaute para todo sempre em 
a pessoa do Senbor Infante D. Pedro seu Irmao, e em seus 
filbos legitimos descendentes, com declarac3o que do miihor 
parade dos rendimentos delles rezerva cem mil cruzados de 
renda em cada bum anno, dos quais poderà testar por sua 
morte, pelo tempo de dez annos, e outro si rezerva a Gaza de 
Bragan^a com todas as suas pertengas, e em fé e verdade de 
S. Magestade asi o ordenar e mandar cumprir e guardar, me 
ordenou fizese està que S. Magestade firmou. Antonio Cavide 
a fez em Lisboa a 22 de Novembre de 1667. REY. 
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Decreti, ({ne o bfule S. Peiro mandon m ìnbmm, 
quando enlroa a goTmiar 

(Proras da Historia Genealogica. T. 5.S p. 50.) 



tur Obrigado das necessidades e perigos em que se vem es* 
NofOTibro jgg Reynos, e das itistancias que sobre scu remedio me tem 
jfeito muitos vassallos delle, dos mayores na idade e na qtra- 
lldade mais ^elozos e mais empenhados em sua conserva- 
cSo, dezejD à muitos dias de achar meyos suaves para ata- 
ihar OS damnos, que jà de tSo perto os ameacavSo; mas 
nSo me Ibi posslvel, porque desde o dia, em que alguas pes- 
soas levàrSo a ElRey meu Senhor a Alcantara, e tumultuaria- 
mente Ihe flzerao tomar naquella quinta o govertio de seus 
Reynos, persuadindo-lhe que a Rainha minha May e Senhora, 
que Deos tem, e os Ministros de que ElRey meu Senhor e 
Pay e ella faziao muita conBanga, Ihe dllatavSo a entrega do 
governo, com intento de Ihe tlrarem a Corda, se nSo flou 
S. Magestade de mais pessoas que daquellas, e de outras 
escolhidas por elles, para Ihe impedirem os meyos de Gonhe- 
cer tao prejudicial engano ; atrevendose, para que nao ou- 
vesse quem Ihe mostrase e perturbase sua valla, a levar sem 
outro flm a hiìa prizao afrontosa, e a matar cruelmente nella 
a Ramha minha May e Senhora, cauza bastante para padecer- 
mos mayores castigos, e a desterrar desta Corte tao grandes 
pessoas, por tanto tempo, e para tao ruins lugares, em que 
recebérao os damnos que sao notorios; sendo mayor, impe- 
direm por este modo o remedio com que a Rainha queria 
atalhar, e atalhara com efeito, os malles em que nos vemos, 
amoestando a ElRey com os meyos que havia de mister o 
seu naturai, e tirandolhe e dandolhe os criados que haviao 
mister seus annos; mas fese o contrario, deixando cercar El-^ 
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Bey, e ajódandoo a isso, de homens de ma vida, buscados e t«N[ 
escolhidos em todo o Reyno, dandolhe grossos cellariosi e 
premiando eom grandes mercés seus deliotos, com gravissi* 
mo damno da conciencia, autboridade e reptUacSo delRey, 
perlurbacao desta Corda, e escandalo do mundo: crecerSo 
tanto OS desmanchos, e com elles a valla d'aquelles bomens, 
que privando a Sua Magestade de toda acQJo propria, se flze- 
rSo senhores de sua vontade, e de tudo, thè dos caixilhoSi 
com que se finu9o os despachos, que tinh9o em seu poder, 
procurando, e conseguindo de S. Magestade, que se alguma 
pessoa Ihe dissese qualquer Qouza em menos abono seu, a 
tratase com tal dezabrimento que se Ihes nKo atrevesse nin- 
guem, n3o exceptuando desta regra, nem a mim, nem (o que 
mais he) a Rainha minha Senbora; ìmprimindo tao vivamente 
no animo de S. Magestade o costume de tratar mal os vasa^ 
los, que Sem respeito a serem os mayores, e a n3o darem 
cauza, uzava com elles o que com tanta vergonha nossa vi- 
mos todos tantas vezes: entendeose da Rainha minha Senbo- 
ra, e de mim que dezejavamos emendar estes damnos, e bas- 
tou isto para nos tratarem de maneira que, queixandome eu 
de me quererem tirar a vida com pe^onba, nem foi crida, nem 
despachada a minha queixa, comò ouvera de ser, se fora de 
qtialquer particular; e se tratou a Real pessoa da Rainha mi- 
nha Senbora com t3o pouco respeito, que foi necessario que 
a nobreza e povo desta Corte acodìsse por ella, com o em- 
penho que se vio; e nem isto bastou para se dar satisfacUo * 
Rainha, antes a ella e aos mais nos flzerao as afrontas, que 
com tanta obediencia sofremos naquelle dia, e para se tirar 
da vista da tlainha o instruménto do seu disgosto, fby neces^ 
sano afaétalo do Paco com industria ; o Ministro de que me 
queixei, se retirou desta Corte, muito contra vontade de 
S. Magestade, e prometcndo o deixarìa com liberdade, o fez 
tanto pelo contrario que Ihe deixou bum papel com instruc- 
fSo do que bavia de fazer, e das pessoas de que se avia de 
assistir, dos despachos e mercés que bavia de publicar, dis- 
pondo por avizos e cartas o governo de tudo, continuando 
auzente nos danmos, que sendo presente fma, sem haver 
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4667 meyo para Sua Magestade o recoDhecer e evitar, acodindo 
NoTOTibro ^jjj remedio a seus Reynos, que se achao sem justiga, sem 
fazenda, e exbaustos de ludo o necessario para sua defeosa, 
empenhados, afligidos, e em muita parte desconflados de seu 
remedio, nao se achando nenhum, para Sua Magestade per- 
der costume de sofrer mal o advirtao, do que convem, des- 
compondo aos que o iotentao fazer, sem perdoar ao amor da 
Esposa, ao respeito do Irm3o, à estimagao dos Grandes de seus 
Reynos, à necessìdade e agradecimento dos criados: quiz o 
Reyno pellos Ministros do Senado da Camara desta Cidade, e 
pelos Procuradores das mais principaes do Reyno, valer-se 
do remedio de Cortes, ajudando-o com muitas apertadas ins- 
tancias o Conseiho de Estado, e dezenganados de o conse- 
guir, derSo na dezesperacao de protestarem havi5o por levan- 
tadas as contribuigoes, com que se sustenta a guerra; pòde està 
violencia o que nao pòde a rezao, e asinando Sua Magestade 
primeiro dia de Janeiro para se celebrarem, logo o mudou, 
e tornou a mudar; e sendo jà o tempo tao pouco, nao lem 
partido às Camaras carta alguma, nem ainda. tem Iiido a do 
Senado da Camara desta cidade, e por nao haver prezistencia 
em nada, se tem por duvidozo o fruto, que se procura tirar 
deste remedio. Rezolveose S. Magestade a deixar està Corte, 
(que nunca podia ser a bons flns) e ainda està com este pro- 
posito; procurei por todos os meyos ajudalo no governo, 
unindome com elle de maneira que com o trato e com o 
tempo, pudesse milhorar algumas couzas, mas n3o deu lu- 
gar a isso a sua desconfianga; e tem mostrado a experiencia 
n5o poderia ser duravel a nossa uni3o, antes que o querer 
presestir nella, seria ocazìao de mayores damnos: sobre tan- 
tos sentimentos nos sobreveyo o mayor da auzencia da Rai- 
nha minha Senhora, socesso tal e tao grande que n5o ha pa- 
lavras com que diurnamente se possa falar nelle: ultimamente 
acodindo o Senado da Camara desta Cidade, e o milhor do 
povo della ajudado de quazi toda a nobreza, ao que em mim 
parecia descuido, me veyo buscar, e obrigar quasi com de- 
monstragao de violencia a tomar o governo destes Reynos: 
por estas rezoens e por outras cauzas que sao notorias (alem 
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das que o nao sao) que o respeito o3o deixa referir, perdida tm 

freni 
34 



tolalmenle a esperanga de achar remedio, com que acudir a ^^"''""^ 



este Reyno, receando com justa cauza brevemente mayores 
damnos, me foy forgado uzar do ultimo, obrìgado da coucien- 
eia, da hoora e do amor que tenbo é Real pessoa deIRey 
meu Senhor e a estes seus Reynos, e me rezolvi, encomen- 
dandoo, e fazendoo encomendar primeiro muito particu* 
larmente a Deos, a recolher (com o decoro que he devido) a 
Real pessoa de S. Magestade, thè estes Reyoos juntos em 
Cortes, para o que bir3o logo avizos, detriminarem, com toda 
ajurisdictao que tem, o remedio que julgarem por conve- 
nieute a sua necessidade; e porque em falta da Rainha me 
toca governo delles, emquaiito n3o resolverem outra cou* 
za, farei sem perdoar a neuhilm trabaiho, com todo o de- 
zejo de acertar; e para que seja asim, encomendo muito par- 
ticularmente aos Miaistros do Dezembargo do Pago me aju- 
dem comò eu espero e merefo a todos, advertindome do 
que devo fazer, para contentar a Deos, e servir bem a ElRey 
meu Senhor, e se ha de advertir, que os despachos, e tudo o 
que se fizer bade ser em nome de S. Magestade, asim e da 
maneira que se fazia no tempo da Regencia da Rainha minha 
m3y e Senhora, conservando hoje, comò entSo se conservava 
toda a autoridade na Real pessoa de S. Magestade e no servis- 
so de sua Gaza, assi dentro comò fora delle, de que sahiré logo 
que as Cortes lomem asenlo no governo destes Reynos, com 
OS quaes espero se conformare Sua Magestade, fiando do 
acerto de tantos a escolha do sojeito, ou sojeitos que os hou- 
verem de governar, de que Sua Magestade deve flarse, asim 
comò flava tudo dos que escolheo; e ainda que ajao de go- 
vernar com toda a jurisdigao, sempre hao de ter muito res- 
peito ao que entenderem he justamente gosto de S. Mages- 
tade, para o seguirem; e nSo he rezao sejio estes Reynos t3o 
dezemparados que Ihes falte o remedio, que as leys delles 
dio aos homens que dìcipào nao so a reputagao, mas a fa- 
zenda propria, nao tendo os Reys no patrimonio da Coroa 
mais que a boa administragao : e protesto huma e muitas ve- 
zes que estou e estarei sempre, emquanto a vida me durar, 
Tom. IX 10 
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IM7 aos Reaes pés de S. Magestade com a lealdade qae Ihe devo, 
corno a meu Rey e Senhor, e com o mnito grande amor que 
Ihe tenho, comò a Irm3o e a Pay, que nesta conta o tenho, 
e tive sempre, despois que me faltou ElRey meu Senhor 
Hiue Deos tem, e com rezoIucSo muito Arme de defender 
em sua Real pessoa e nas de seus descendentes as rega- 
Ifas que Ihes pertencem, jurando dìante da Magestade de 
Deos a vasalajem e omenajem que Ihe devo, asim e da m^ 
neira que Iha jurlo os que mais perfettamente a jurSo em 
suas Reaes mSos. Encomendo muito ao Dezembargo do Paco 
tenha entendido tudo o refendo neste Decreto, e que na coo- 
formidade delle continue o despacho dos negocios que Ihe 
tocSo. Em Lisboa a 24 de Novembro de 1667. 
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Tratado de Allianja enlre Carlos II de loglalerra e os Eslados Geraes 



(Ck>Uecf lo de TraUdos de Uespanba por Abreo y Ber 



im II 

Janeiro q^^^ ^^^ MagD» BritannisB, et Ordines Generales Foede- 



» 



rati Beigli, ut prolixiùs ab omni parte satisfiat, se obligabunt, 
omnem sedulò operam daturos, ut Pax inter Reges Hispaoiae, 
et LusitanisB eodem tempore sanciri possit, eà tameu lege, ut 
vicissim Gallia se obstringat (si tam cito non possit id nego- 
tium perduci ad exKum) ut Pax inter se, et Hispaniam nihilomi- 
nus ineatur; hoc excepto, ut liberum sit Regi Christianissimo 
suppetias ferre Regi Lusitaniae Foederato suo, eique auxilio 
esse, sive inferendo arma sua, ut aliunde detrabat bostem, 
sive alio quocumque modo, quem sìbi commodissimum, atque 
maxime ex usu fore existimabit. Et si Hispani adduci pote- 
runt, ut consentiant in Pacei^ sub dieta conditìone, atque ea 
proinde concludatur, Rex Christianissimus tenebitur à Bel- 
gica omnino abstinere, ut pa^^ata, et neutrarum partium re- 
bus implicata, neque ei jus, fasque erit quidquam adversus 
eam molìri, neque palam vìrtute bellica, neque clandestinis 
artibus, ut neque petere uUam satìsfactionem sub obtentu im- 
pensarum, erogationumque, quae in bello Lusitanico erunt fa- 
ciendae, tam ob delectum militum, quam alia belli onera. Quod 
si contingat manente dicto bello per auxiliares Regis Christia- 
nissimi Copias occupari loca quaedam in Hispania, Italiavè, 
Rex Christianissimus simulatque Pax cum Lusitanià facta fue- 
rit, eadem restituet Hispaniae. Sed si praeter, et contraexpe- 



Digitized by 



Google 



das ProYÌncìas Unidas, assignado Da Haya a 33 de Janeiro de 1668 



todaoo. Carios II. T. i.<*, p. 286. Artigo 3.® separado.) 



II im 

Qùe el Rey de la Gran Bretana, y los Estados Generales de '"*^ 



las Provìncias Unìdas, para satisfacer mas ampUamente à to- 
do, se obligaràn à trabajar con lodo cuidado, para que se as- 
sienle al mismo tiempo la Paz entre los Reyes de Espaìia, y 
Portugal; pero con la condicion de que se obligue reciproca- 
mente la Francia (si este negocio no pudiere tener efecto tan 
promptamente) à bacer no obstante la paz con la Espana, ex- 
cepto que sera licito al Rey Christianissimo assistir, y socor- 
rer al Rey de Portugal, su Aliado, yà sea introduciendo sus 
armas para divertir al enemigo, ò yà de otro qualquiera mo- 
do que le parezca serie mas comodo, y util; y si se pudiere 
mover à los Espaiioles à que consientan en la Paz baxo està 
condicion, y llegare à concluirse, el Rey Christianissimo estarà 
obligado à abstenerse enteramente de la guerra de Flandes, co- 
mò apaciguada, y no comprehendida en los negocios de ninguna 
de las Partes: y no le sera licito, ni permitido intentar alguna 
cosa contra ella, ni por medio de guerra declarada, ni con 
ocultos artiflcios; comò tampoco pedir alguna satisfaccion 
con motivo de los gastos, y dispendios que se hicieren en la 
guerra de Portugal, assi para la leva de las tropas, comò para 
otras urgencias de la guerra; y si sucediere, que durante la 
dicha guerra, occupen las tropas auxiliares del Rey Christia- 
nissimo algunos logares en Espana, ò Italia, el Rey Christia- 
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i668 ctationem, Hispania recuset Pacem cum Rege Lusitaniae, ut 
^*^ et cum Rege Christianissimo, eà cum exceptione, ut Foede- 
rato suo liberum sit ei auxiliari, quemadmodum jam dictum 
est, hoc inopinato casu Rex Magnse Britanniae, et Foederali Or- 
dines tenebuntur reapsè id efQcere, ut Hispani omni modo in 
id consentiant, ita tamen, ut reciprocò Rex Christianissimus 
se obstnngat, quemadmodum casu primo, quod non sit mo- 
turus arma in Belgica. 
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nissimo, luego que se baya becho la Paz con Portugal, los im 
restituirà à la Espana ; pero si fuera, y contra toda esperanza, '^^ 
reusare Espana la Paz con el Rey de Portugal, y assimismo 
con el Rey Cbrìstianissimo, con la excepcion que se ba dicbo 
arriba, de quedarle la Ubertad de socorrer à suAlìado; en 
aste caso inopinado estaràn efectìvamente obligados el Rey de 
la Gran Bretafia, y los Estados Getierales, à procurar, que los 
Espanoles consientan de todos modos en elio ; pero de suerte, 
que el Rey Cbristianissimo se obllgue reciprocamente, corno 
se ba dicbo en el pnmer caso, à no mover las armas en Flan- 
des. 
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Tratedo de Paz ajostado enlre Porìogal e Hespanha, 

por medialo de Carlos If de Inglaterra, no qoal foì reconliecido D. AObnso VI 

por lejilimo Soberano da Corda de Porlugal. Feito em Lisboa 

a i3 de Fevereiro de 1668 



(GoUecfio de Tratadog de Hetpanha por Abreo y Bertodano. Carlot II. 
T. I.*, p. S92. Do originai poriiigiiet.) 



i(M8 Dom Fedro por graca de Deos Principe de Porlugal, e 
Fe?ereiro ^^^ AlgHTves daquem, e dalem, Mar em Africa, de Guiné 
e da Conquista, NavegaQ3o, Commercio de Etbiopia, Ara- 
bia, Persia e da India, etc. Como Successor, Governador, e 
Regente destes Reynos, e Senhorios. Pago saber a todos os 
que està minba Carta Patente de Approvac3o, Ratificalo e 
ConfirmacSo viremi que nesta Gidade de Lisboa no Convento 
de Sancto Eloy, em os treze dias do mez de Fevereiro deste 
anno prezente de mil e seiscentos e sessenta e oito se ajus- 
tou, concluyo, e assinou o Tratado de Paz perpetua entre es- 
tes ditos Reynos, e os de Castella, do qual o treslado de ver- 
bo ad verbum he o seguinte. 

Dom Afifonso por graca de Deos Rey de Portugal, e dos 
Algarves daquem, e dalem mar em Africa, Senbor de Guiné 
e da Conquista, Navega^So, e Commercio de Etbiopia, Ara- 
bia, Persia, e da India, etc. Paco saber a todos os que està 
minha Carta Patente de approvafSo, ratifica^So, e confirma- 
(3o virem, que nesta Cidade de Lisboa no Convento de Santo 
Eloy em os treze dias do mez de Pevereiro deste anno pre- 
zente de mil e seiscentos e sessenta e oito se ajustou, con- 
cluyo, e assinou bum Tratado de Paz entre my, meus Suc- 
cessores, e meus Reynos, e o Multo Allo, e Serenissimo Prin- 
cipe Dom Carlos Segundo Rey Catbolico das Espanhas, seus 
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Successores, e seus Reynos com D. Gaspar de Haro Gusmao imb 
e Arag3o, Marquez del Carpio Commissario Deputado para *'®'^ 
esle effeito em virtude do poder, e procuragao da Muilo Alta 
e Serenissima Raynba D. Maria Anna de Austria, comò Tato- 
ra da Real pessoa de El Rey Catholico seu filho, e Governa- 
dora de todos seus Reynos, e Senhorios de bua parte, e da 
outra OS Commissarios Deputados por my abaixo declarados, 
intervindo tambem comò Medeaior, e Fiadordo dito Tratado 
em nome do Muito Alto e Serenissimo Principe Carlos Se- 
gundo Rey da Gram Rretanba meu bom Irmao, o Conde de 
Sanduicb seu Embaxador Extraordinario com poder, que para 
dito effeito aprezentou, do qual dito Tratado reduzido a 
treze Artigos, e poderes, o theor be o que se segue. 

Artigos de Paz entre o Muito Alto e Serenissimo Principe 
Dom Carlos Segundo Rey Catbolico, seus successores, e seus 
Reynos, e o Muito Alto e Serenissimo Principe D. Affonso 
Sexto Rey de Portugal, seus successores e seus Reynos, a 
medeac5o do Muito Alto e Serenissimo Principe Carlos Se- 
^ gundo Rey da Gram Rretanba Irmao de bum, e Aliado muito 
antigo de ambos ajustados por D. Gaspar de Haro Gusm3o e 
Aragao, Marquez del Carpio comò Plenipotenciario de Sua 
Magestade Catbolica, e D. Nuno Alvares Pereira Duque do 
Cadaval, D. Vasco Luiz da Gama Marquez de Niza, D. Joao 
da Silva Marquez de Gouvéa, D. Antonio Luiz de Menezes 
Marquez de Marialva, Henrique de Souza Tavares da Silva 
Conde de Miranda, e Pedro Yìeira da Silva comò Plenipoten- 
ciarios de Sua Magestade de Portugal. E Duarte Conde de 
Sanduicb Plenipotenciario de Sua Magestade da Gram Rreta- 
nba Medeator, e Fiador da dita Paz, em virtude dos poderes 
seguintes. 

Don Carlos Segundo por la gracia de Dios Rey de las Hes- 
panbas, de las dos Sicilìas, de Hierusalem, de las Indias, etc. 
Arcbiduque de Austria, Duque de Borgonha, de Miian, Con- 
de de Aspurg, y de Tirol, etc. Y la Reyna Dona Maria Anna 
de Austria su Madre, Tutora, y Curadora de su Real persona, 
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IM8 y Govemadora de todoB sos Reynos, y Senhorios. Por qaan- 
Ftvewiro ^^ ^j gerenissimo Principe Carlos II Rey de la Gran Bretana 
movido del zelo del bien, y reposo comun de la Cbristiandad, 
y deseo de que se terminem las diferendas entre està Coro* 
na, y la de Portugal, ha interpuesto en diferentes tiempos 
repetidas instancias ofireciendo su mediacion, y amigables 
ofilcios al fin refendo, y ultimamente embiado à està Corte à 
Eduardo Conde de Sanduicb, y Yisconde de Hinchìngbroocq, 
Baron Montagu de $an Neote, Yize Almirante de Inglaterra, 
Maestro de la Gran guardaropa, y de los Consejos secretos, 
y Cavallero de la ordem de la Jarretera por su Embaxador 
Extraordinarìo para tratar algun ajustamiento de reciproca 
satisfacion entre ambas Goronas con los poderes necessarìos 
para elio. Y haviendome insinuado el dìcbo Conde de San- 
duicb» que podrìa ser el mejor medio para conseguir este in- 
tento el de una buena Paz con el Ermano de su Rey Don 
Alfonso Sexto Rey de Portugal, se han superado Isis dificulta- 
des, que han occurrìdo, y finalmente por lo mucbo, que de* 
seo compiacer al dicbo Serenissimo Rey de la Gram Bretana, 
se han ajustado los trece Capitolos de Paz, que van puestos 
en un projecto aparte, para cuia mas promta execucion se ha 
oflrecido el dicho Conde de Sanduich à yr en persona à Lis- 
boa à participar al dicho D. Alfonso Sexto Rey de Portugal 
todo lo dispuesto, y tratado por su mediacion, y à procurar 
en nombre de su Rey, que se Uegue à la condusion, y por 
que para que esto se consiga con la brevedad, que se requie* 
re es necessario, que haya en aquella Giudad persona de au- 
thoridad, calidad, prudencia, y zelo, que tenga poder mio 
para ajustar en forma devlda los dichos Articulos de Paz : 
Por tanto concurriendo (comò concurrem) las dichas, y otras 
buenas partes, y calidades, en vos Don Gaspar de Haro Guz- 
m3o y Aragon, Marquès del Carpio, Duque de Montoro, Con- 
de Duque de Olivares, Conde de Morente, Marquès de HeU- 
che, Senor del Estado de Sorbas, y de la Yilla de Lueches, 
Alcayde perpetuo de los Alcazares de la Ciudad de Cordova 
y Cavalierino mayor de sus reales Cavallericas, Alguacil mayor 
perpetuo de la misma Ciudad, y de la Santa Inquisicion de 
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ella, Àlcdyde perpetuo de los reales Alcazares y Atarazànas 
de Sevilla» gran Chanciller de las Indias, Gomendador mayor 
de la orden de Alcantara, Gentilbombre de la Gamara, Mon* 
tero mayor, y Alcayde de lo8 reales Sitios del Pardo, Bai* 
saìn, y Zarzuela, os doy, y concedo en virtud de la presente 
tan cumplido, y vaBtante poder, comissìon, *y facultad corno 
es necessario, y se requiere para quo por el Serenissimo Rey 
my mui ebaro y mui amado bijo, y en su real nombre, y en 
el mio podttis tratar, ajustar, capitular, y concluir con el Depu** 
tado Comisstrìo, ò los Deputados ò Gomissarìos del sobredi^ 
cho Don Alfonso Sesto Rey de Portugal en virtud del poder 
que prezentaren del dicbo Rey Lusitano una Paz perpetua, 
conforme al tenor de dicbos capitulosi ou en la forma, que 
mas ìÀea pareciere, y obligar al Rey mi bijo, y a mi al cum« 
plimiento de lo que assi ajustareis, y firmareis, y declaro, y 
doy mi palavra real, que todo lo que fnere hecho, tratado y 
concertado por vos el dicbo Marquès del Carpio desde aora 
I)ara entonces lo concento, y apruebo, y lo tendrè por firme 
y valedero, y passare por elio comò por cosa becba ea nom* 
bre del Rey mi bijo, y mio, y por my voluntad, y autboridad, 
y lo cumplirè entera y pontuahnente, y assimismo ratificare, 
y aprobarà en especial, y conbeniente forma con todas las 
fnercas, y demàs requisitos necessarios, que en semejantes 
casos se acostumbra todo lo que en razon desto concluyereis, 
assentareis y firmareis, para que todo elio sea firme,vàlido,y es« 
table con precisa condioioui que se aya de fenecer y firmar dicbo 
Tratado de Paz dentro de quarenta dias desde el de la fecha 
de este poder, de manera que si este plazo se pasare sin que- 
dar concluydo, y firmado dicbo Tratado doy desde aora para 
entonces por màio este poder y toda^ las clausulas que en èl 
se contienen, y quanto èn su virtud se buviere propuesto, ò 
comencado à tratar ; En cuia declaracion he mandado despa** 
cbar la prezente firmada de mi mano, sellada con el sello se* 
crete, y refrendada de mi inft*aescripto secretano de Estado« 
Dada en Madrid à sinco de Renerò de mil seiscientos y ses- 
senta y oche anos. YO LA REYNA. Don Pedro Femandes 
del Campo y Angulo. 
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i«« Dom Aflonso por grafa de Deos Rey de Portugal e dos Al- 
^^^^ garves daquem e dalem mar em Africa, Senhor de Guiné, e 
da Conquista, Navega^ao, e Comercio de Elhiópia, Arabia, 
Persia e da India, etc. Fella prezente don lodo o poder e fe- 
culdade necessaria a D. Nuno Alveres Pereira, Duque do Ca- 
daval, Marqnez de Ferreira, Conde de Tentugal, Senhor das 
Villas da Povoa de Santa Christina, Villa nova dansos, Ra- 
bagal, Aréga, Alvayazere, Buarcos, Anobra, Carapito, Mor 
tagoa, Penacova, Viiialva, Villa Ruiva, Albergaria, Agoa de 
peixes, Operai, A Vermeiha, Cercai, Comendador de Oran- 
dola da ordem de Sanctiago, do meu Conselho de Estado, e 
meu nìui amado, e prezado Sobrinho : A D. Vasco Luiz da 
Gama, Marquez de Niza, Conde da Vidigueira, Almirante da 
India, Senhor das Villas de Frades e Tr,ov6es, Comendador 
da Comenda de Sanctiago de Beja da Ordem de Christo, do 
meu conselho de Estado, e Vedor de minha fazenda. A Dom 
Joao da Silva, Marquez de Gouvéa, Conde de Portalegre, Se- 
nhor das Villas de Celorico, S. Romao, Muimenta, Vinhó, 
Nespereira, Naboinhos, Rio Torto, Valesin, Villa cova a Coe- 
Iheira, e das Ilhas de S. Nicolau e S. Vicente, Comendador 
da Comenda de Sancta Maria de Almada Ida Ordem de San- 
ctiago, do meu Conselho de Estado, Prezidente da Meza do 
Dezembargo do Paco, meu Mordomo Mór, e meu muito pre- 
zado Sobrinho : A Dom Antonio Luiz de Menezes, Marquez 
de Marialva, Conde de Cantanhede, Senhor das Villas de Mel- 
res, Mondin, Cerva, Atem, Hermello, Bilhó, Villar de Ferrei- 
ros, AvellSs de Caminho, Leomil, Penella, Povoa e Valongo, 
Senhor do Morgado de Medelo e S5o Silvestre, Comendador 
da Comenda de Sancta Maria de Almonda da Ordem de Chris- 
to, do meu Conselho de Estado, Vedor de minha Fazenda, 
Governador das armas de Lisboa, da Praga de Cascaes e da 
Provincia da Estremadura, e Capitao geral do Exercito e Pro- 
vincia do Alemtejo. A Henrique de Souza Tavares da Silva, 
Conde de Miranda, Senhor das Villas de Podentes, Vouga, 
Folgozinhos, Oliveira do Bairro, Germelo, Soza, Arrancada, 
Alcayde mor de Arronches e Alpalhao, Comendador das Co- 
mendas de Alvalade, Villa nova de Alvito, Proenga, Alpalhao, 
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das Ilbas Terceiras, Sao Miguel, e Madeira, do meu Conseltio tMs 
de Estado, Governador da Relatao e Gaza do Porto, e das ^^"^'^ 
armas da mesma Cidade e seu districto : E a Fedro Vieira 
da Silva do meu Gonseltio, e meu Secretano de Estado, para 
por ray, e em meu nome tratarem, conferirem, e ajustarem 
bua Paz perpetua entro my, meus Successores e meus Rey- 
Dos, e a Muito Alta, e Serenissima Raynba Dona Maria Anna 
de Austria comò Tutora e Guradora da feal pessoa do Muito 
Alto e Muito Poderoso Principe DomGarlosSegundo, seu fi- 
Iho, Rey Gatholico das Hespanhas, das duas Sicilias, de Hie- 
ruzalem e das Indias occidentaes, Archiduque de Austria, 
Duque de Borgonba e de Millao, Gonde de Abspurg e de Ti- 
rol, e Governadoradeseus Reynps e Senborios, e entre seus 
Successores e Reynos, por meyo de D. Gaspar de Haro Gus- 
mao e Aragao, Marquez del Garpio, Duque de Montoro, Gon- 
de Duque de Olivares, Gonde de Morente, Marquez de Heli- 
cbe, Senbor do Estado de ^Sorbas, da Villa de Luecbes, Al- 
calde perpetuo dos Alcazares da Gidade de Gordova, Gaval* 
leriQO de suas Reaes Gavallarizes, Aguacil maior perpetuo da 
mesma Gidade e da Sancta Inquisigao della, Alcayde perpe- 
tuo dos Reaes Alcazares e Atarazanas de Sevilba, Grao Gban- 
celler das Indias, Comendador mayor. da Ordem de Alcanta- 
ra, Gentilbomem da Gamara, Monteiro mor, e Alcayde dps 
Reaes sitios do Pardo, Balsaim, e Zarzuela, comò Plenipo- 
tenciario Deputado para este cazo pelo dito Serenissimo Prin- 
cepe Don Garlos, e com inlervenfao, medeagao e seguranga 
de Duarte Gonde de Sanduicb, Visconde de Hiscliingbroocb, 
Barao de Montagù de Sancto Neote, Vice Almiral de Ingla- 
terra, dos Gonselbos mais Secretos do muito Alto e Serenis- 
simo Principe Carlos Rey da Gram Bretanha, meu bom Ir- 
mao, em seu nome e corno seu Embaixador Extraordinario 
destinado para este mesmo negocio, tudo na forma e com as 
condigoes, declaragoes e clausulas que Ihes parecerem con- - 
venientes ao socego, bem comum, amizade e uniao entre 
ambas as Goròase Vassallosdellas; e opor elles feito e ajus- 
tado nesta parte me obrigo, em meu nome e no de meus 
Successores e meus Reynos, a o cumprir, manter e guardar 
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debaixo da fee e palavra de Principe, e o haverey por bom, 
firme e valioso, corno se por my fora feito e acordado, e isto 
Sem embargo de quaesquer leis, direitos, Capitulos de Cor- 
tes e Costumes, quehaja em contrario, porqne todos bey por 
derogados para este cazo, corno se delles Azera agni partico- 
lar e expressa men^ao, tudo de meu mota proprio» certa 
sciencia, poder real e absoluto, no melbor modo e forma qne 
de direito posso e devo ; e por flrmeza de tudo o qoe dito 
be, mandey passar està Carta por my assinada, e sellada com 
sello grande de minhas armas. Dada na Cidade de Lisboa 
aos quatro dias do mez de Fevereiro. Luiz Teixeira de Car- 
valho a fez. Anno do nascimento de N. Senhor Jezu Christo 
de mil e seiscentos e sessenta e onto. Fedro Vieira da Sflva 
a fez escrever. PRINCIPE. 



CAROLUS SECUNDUS 

Dei gratià MagnsB Brìtanise, 
Frantise, et HibemidB Rex, 
Fidei defensor etc. onmibus, 
et singulis basce Literas in- 
specturis salutem. Gum nihil 
magis Regium, aut Cbristia- 
nmn sit, quam componere 
dessidia, inimicitias conso- 
pire, et inveteratas odiorum 
radices ita penitus evellere, 
ut armis depositìs, et pace 
redìntegrata, Populis Tran- 
quilitas. Commercio securi- 
tas, Legibus authoritas resti- 
tuatur, Principibus denique 
subditorum suorumplausus, 
et aprecationes undique be- 
nedicant. Nos quidem qui 
Regna Hispanias ac Portugal- 
lise eodem sìm, et alTectu 



^ (Trtdiie(Ìo partkalar) 

Carlos n, por graca de 
Deus, Rei da Gram Bretanba, 
Franca e Irlanda, Defensor 
da Fé, etc. A todos e a cada 
um dos que a presente Carta 
virem saude. N3o havendo 
cousa mais propria de Rei e 
de christ9o do que aconuno- 
4ar as differen^as, extiDguir 
as inimìsades, e extirpar as 
raizes de odios inveterados» 
de modo que, deposta» as ar- 
mas e restabelecida a paz, se 
restitua a tranquìllidade aos 
povos^ a seguranga ao com- 
mercio, a autoridade is leìs^ 
e finalmente os vassallos com 
applausos e preces bemdì- 
gam OS seus Princìpes; por 
isso Nós> movidoB de affecto 
igual para com os reinos de 
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complectimur Bellum illud In- 
ter contiguas natioDes, tot 
annis gestom, tot funeribus 
maculatum, non slne inefifa- 
bili dolore intueri potuimus, 
optantes identidem, ut tot 
illustrìa fortitudinis exempla 
in aliis Regionibus adversus 
alios hostes ederentur, tan- 
dem cum propitium numen, 
Ita votis, et gemitibus nostris 
responderit , ut Principes 
utriusque partis ad parata 
Consilia, quasi sponte sua fle- 
cti videantur ìncoeptum tam 
pium, et optabile nobis omni 
studio fovendum, et animo- 
rum utrinque non modo re- 
conciliationem, sed conjun- 
ctìonem etiam mediatione 
nostra stabiliendam esse cen- 
suimus; quod opus, ut feli- 
cius ineatur, et expedìtius ad 
finem perducatur» Legatum 
nostrum Extraordinarium ad 
Principes utriusque partis 
misimus virum, è nobilitate 
nostra Primarium» utrique 
GoronSB sequè addictum, eo- 
que auspicatius apud utran- 
que Legatione hac pacifica 
defuncturum praedilectum, 
et per quam fidelem consan- 
guineum nostrum Eduardum 
Gomìtem de Sanduicb Vice 
Comitem de Hinchingbroocb, 
Baronem Montacùtium de 



Hespanha e de Portugal, nSo im 
podémos vèr sem indizivel ^^JJ^ 
dòr a guerra feita por tantos 
annos entre aquellas na^Ses 
visinhas, assignalada por tan- 
ta mortandade, lamentando 
que tam illustres exemplos 
de valor nSo se empregassem 
n'outras regioes contra ou- 
tros inimigos ; mas tendo fi- 
nalmente Deus attendido aos 
nossos desejos e rogos, a 
ponto deparecer que os Prin- 
cipes de uma e outra parte 
se inclinam, comò de sua 
propria vontade, aos conse- 
Ihos propostos; julgamos 
que por nossa medialo se 
favorecerà com todo o em- 
penbo um pensamento tam 
piedoso, e nSo sómente se 
estabelecerà a reconciliacSo 
dos animos de uma e outra 
parte, mas tambem a sua 
uniao; e para emprehender 
està obra com felicidadCi e 
conclui-la mais facilmente^ 
enviàmos a ambos os Princi« 
pes por nosso Embaixador 
extraordinario uma pessoa 
da primeira nobreza, afi'ei- 
(oada igualmente a ambasas 
Coróas, que junto d'ellasdes- 
empenbe com acerto està pa-* 
cifica embaixada, qtial é o 
nosso muito amado e multo 
fiel parente Eduardo, Gonde 
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4668 Sanclo Neote, Anglias Vice 
^™ Admirallum, Magnae Guar- 
derobae nostrae Magistrum, 
nobis à secretioribus Conci- 
liis, Anliquissimì, nobilissi- 
inique Ordìnes Pericelidis 
Equitem. Sciatis igitur, quod 
Nos fide, industria, judicio, 
ac prudeucia dicti Conìitis 
de Sanduich Legati nostri 
Extraordinarii plurimum 
Confissi, ipsum verum, et in- 
dubitatum Commissarìum , ac 
Procuratorem nostrum feci- 
mus, ordinavimus, et depu- 
tavimus, ac per praesentes 
facimus, ordinamus, et de- 
putamus. Dantes eidem et 
Comittentes plenam, et omni- 
modam potestatem, atquc 
authoritatem pariter, etman- 
datum generale, et especia- 
le, nomine nostro, cum prae- 
fatis Principibus utriusque 
partis, vel ipsorum Minislris 
congrediendi, ac Sermones 
habendi, et cum ipsorum 
Comissariis deputatis, et i)ro- 
curatoribus ad hoc sufficien- 
tem potestatem habentibus 
conjunctim, vel separatim in 
conBniis Regnorum, vel alibi 
ubi commodius visum fuerit 
,de et super pace perpetua 
inter Coi'onas, et Regna His- 
pania? et Portugalliae, vel de 
et super multorum annorum 



de Sanduich, Visconde de 
Hinchingbrooch, Barao de 
Montagù de Sào Neote, Vice- 
Almirante de Ingla terra, Che- 
fe da nossa principal Guar- 
daroupa, do nosso conselho 
privado, e Cavalleiro da an- 
tiquissima e nobilissima Or- 
dem da Jarreteira: Sabei, 
portanto, que Gonfiando Nós 
multo da fìdelidade, habili- 
dade, juizo e prudencia do 
dito Conde de Sanduich, nos- 
so Embaixador extraordina- 
rio, fizemos, ordenémos e 
nomeàmos e pela presente o 
fazemos, ordenàmos e no- 
meàmos nosso verdadeiro 
e certo commissario e pro- 
curador, dando-lhe e conce- 
dendo-lhe piena e omnimoda 
faculdade e autoridade, e 
igualmente poder geral e es- 
pecial para reunir-se e con- 
ferenciar, em nosso nome, 
com OS Principes de uifìa e 
outra parte, ou com seusMi- 
nistros; e para communicar, 
tratar, concertar e concluir 
com OS seus commissarios 
deputados e procuradores, 
que para isso tenham poder 
sufficiente, ou junta, ou se- 
paradamente, nos confms dos 
Reinos, ou n'outro logar que 
pareccr mais conveniente, 
sobre uma Paz perpetua en- 
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induciis, intereasdem, eadem 
que utilissimis, et maxime 
coDveuientibus Àrticulis, et 
CoDditìoDibus stabilienda, 
vel stabiliendis nec non de 
et super triplici federe, ac 
Consociatione inier nos, di- 
ctosque Principes utriusque 
partis, prò comuni ac mutua 
Regnorum nostrorum defen- 
sione communicandi, tractan- 
di, conveniendi,et concluden- 
di, cceteraque omnia facien- 
di, quaB ad praedictos flnes, 
vel quoslibet eorum faciant 
et conducant, atque super iìs 
Articulos, Literas, et instru- 
menta necessaria conficien- 
di, et ab alteris partibus con- 
junctim, vel separatim pe- 
tendi, et recipiendi. Denique 
omnia ea quae ad praemissa, 
vel circa eadem quovismodo 
erunt necessaria, et oppor- 
tuna expediendi. Promitten- 
tes bona fide et in verbo re 
gio, Nos omnia, et singula, 
qua3 inter Principes utrius- 
que partis, eorumve procu- 
ratores deputatos, aut comis- 
sarios, atque praenominatum 
Legatum nostrum Extraordi- 
narum conjunctim, vel sepa- 
ratim in prsemisis, seu prae- 
missorum aliquo erunt facta, 
pacta, et conclusa, rata, gra- 
ta et firma babituros, nec un- 

TOM. IX 



tre as Coróas e Reinos de im 
Hespanha e de Portugal, ou ^^"^ 
sobre Tréguas de muitos an- 
nos entre as mesmas coròas, 
e effectual-as com os artigos 
e condicjSes mais uteis e con- 
venientes, e juntamente so- 
bre a triplice ConfederacSo e 
Liga entre Nós e os ditos 
Principes de uma e outra 
parte em proveito da com- 
mum e mutua defesa dos 
nossos Reinos; e para fazer 
todas as mais cousas que sir- 
vam e contrìbuam para os di- 
tos fins ou alguns d'elles ; e 
para formular sobre isto os 
Artigos, Cartas ou Instru- 
mentos necessarios ; para os 
pedir ou receber das outras 
partes junta, ou separadar 
mente ; e finalmente para re- 
solver tudo que de qual- 
quer modo parecer necessa- 
rio e opportuno para as re- 
feridas cousas, ou sobre as 
mesmas; promettendo em 
boa fé e debaixo de palavra 
de Rei que Nós teremos por 
valiosas, gratas e firmes to- 
das e cada uma das cousas 
que se fizerem, pactuarem e 
concluirem entre os Princi- 
pes de uma e outra parte, 
ou seus procuradores depu- 
tados, ou commissarios, e o 
sobredito nosso Embaixador 

SI 
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quam contra ipsorumaliquìd, 
aut alìqua contraventuros, 
quin potius qaidquid nomi- 
ne nostro promissum, aut in 
quovispraemissorum conclu- 
sum fuerìt, non solum ex 
parte nostra sanctè, et invio- 
labiliterobservaturos, sed fi- 
de jussuros, et sponsores fìi- 
turos, idem ab alteris quoque 
partibns/et earum alterutra» 
sanctè, et inviolabiliter ob- 
servatum iri. In cujus rei tes- 
timonium hasceLiteras fieri, 
mannque nostra signatas Ma- 
gno Angli9e Sigillo Qommu- 
niri fecimus. Quae dabantur 
apudPalIaciumnostrumWes- 
monasterii sexto decimo die 
MensisFebruarii Anno Domi- 
ni millesimo sexcentesimo 
sexagesimo quinto et Regni 
nostri decimo octavo. CARO- 
LUS REX. 



extraordinario, tanto junta 
comò separadamente nas 
cousas sobreditas, ou em aJ- 
guma d'ellas; e que nunca 
contraviremos a cousa alga- 
ma d'estas,mas pelo contra- 
rio, nao so observaremos re- 
ligiosa e inviolavelmente por 
nossa parte tudo o que em 
nosso nome se tiver promet- 
tido ou concluido em qual- 
quer das materias sobredi- 
tas, mas tambem responde- 
remos e seremos fiadores de 
que por ambas as partes e 
por cada uma d'ellas sera 
observado o mesmo religiosa 
e inviolavelmente. Em tes- 
temunho do que mandàmos 
passar a presente Carta, as- 
signada de nossa mao, e sel- 
lada com o sello grande de 
Inglaterra. Dada no nosso 
Palacio de Westminster aos 
dezeseis dias do mez de Fe- 
vereiro, anno do Senhor, 
mil seiscentos sessenta e cin- 
co, e do nosso reinado o de- 
cimo oitavo. CARLOS REI. 



Èm Nomeda Sanctissima Trindade Padre, Fìlho e Spirito 
Bancto, Tres Pessoas distinctas e bum so Deos verdadeiro. 

I 
Primeiramente declarSo os Senhores Reis Catholico, e de 
t^ortugal, que pello prezente Tratado fazem, e estabelecem 
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em seus nomes, de suas Coròas, e de seus Vassallos bua Paz m» 
perpetua, boa, firme, e inviolavel, que comecarà do dia da '*'jj*^ 
publica^So deste Tratado que se farà em termo de quinze 
dìas, cessando desde logo todos os actos de bostilidade de 
qualquer maneira, que sejao entre suas Coròas, por terra, e 
por mar em todos seus Réynos, Senhorios, e Vassallos de 
qualquer qualidade e condi^ao que sejao sem exceigao de lu- 
gares, nem de pessoas, e se declara que h3o de ser quinze dias 
para ratificar o Tratado, e quinze para se publicar. 

II 

E porque a boa fé com que se faz este Tratado de Paz per- 
petua n5o permitte cuidarse em guerra para o futuro, nem 
em querer cada hQa das partes acharse para este cazo, com 
melhor partido, se acordou em se restituirem a ElRey Ca- 
tholico as Pragas, que durando a guerra Ihe tomàrSo as ar- 
mas de Portugal, e a Portugal as que durando a guerra Ihe 
tomàrSo as armas de ElRey CathoHco, com todos seus ter- 
mos, assi e da maneira e pellos limites e confrontac3es que 
tinhao antes da guerra, e todas as fazendas de raiz se resti- 
tuirlo a seus antigos possuidóres, ou a seus herdeiros, pagan- 
do elles as bemfeitorias, uteis, e necessarias, e nem por isso 
se poderSo pedir as daneficagoes, que se attribuem à guerra, 
e ficarà nas Pragas a artelharia que tinhao quando se occupa- 
rlo, e OS Moradores que nSo quizerem ficar, poderao levar 
lodo movel, e vencerao os frutos do que tiverem semeado 
ao tempo da publicagSo da Paz; e està restituicSo das Pragas 
se farà em termo de dous mezes, que comecar5o do dia da 
publicagSo da Paz: Declarao porem, que nesta restituig3o 
das Prafas nao entra a Cidade de Cepta, que ha de ficar com 
ElRey Catholico pellas rezoes, que para isso se considerà- 
rao, e se declara, que as fazendas, que se possuirem com 
outro titulo, que nao seja o da guerra, poderao dispór del- 
las seus donos livremente. 

m 

Os Vassallos, e Moradores das terras possuidas de bum, 6 
de outro Rey terao teda a boa correspondencia e amizadej 
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<668 sem mostrar sentimento das offensas, e damnos passados, e 

^^^^r*" poderao comunicar, entrar, e frequentar os limites de hum, e 

de outro, e usar, e exercitar comercio com toda a seguranca 

por terra, e por mar, assy e da maneira que se usava em 

tempo de ElRey Dom Sebastìao. 

IV 

Os dìtos Yassallos, e Moradores de bua, e de outra parte, 
terao reciprocamente a mesma seguranca, liberdades, e pri- 
vilegios, que estao acordados com os subditos do Serenissi- 
mo Rey da Gram Bretanha pelo Tratado de vinte e tres de 
Maio de 1667 e do outro do anno de 1630, no em que este 
Tratado està ainda em pé, assi, e da maneira, corno se to- 
dos aquelles Artigos, em rezao do Comercio, e immunidades 
tocantes a elle, fòrao aqui expressamente declarados, semex- 
ceic5o de artigo algum, mudando somente o nome em favor 
de Portugal, e destes mesmos privilegios, uzarà a nacao Por- 
tugueza nos Reynos de S. Majestade Catbolica, assi, e da ma- 
neira, que uzavSo em tempo do dito Rey Dom Sebastiao. 

V 

E por que he necessario bum largo tempo para se poder 
publicar este Tratado nas partes mais distantes dos Senhonos 
de bum e outro Rey, para cessarem entre elles todos os actos 
de bostilidade, se acordou que està Paz come^aré nas ditas 
partes da publìca^ao, que della se fizer em Hespanha a hum 
anno seguinte; mas se o avizo da Paz puder cbegar ^tes 
aquelles Lugares, cessarao desde entao todos os actos de 
bostilidade, e se passado o dito anno se cometer por qual- 
quer das partes algum acto de bostilidade, se satisfarà todo 
danno que delle nascer. 

VI 

Todos OS prisioneiros de guerra, ou em odio della de qual- 
quer na^ao que sejao, sem dilagao, ou embargo algum serào 
postos em sua liberdade, assi de hiìa, comò da outra parte, 
sem exceifao de pessoa algua, e de rezao ou pretexto que se 
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qneira tornar em contrario; E està liberdade comefarà do dia *«« 
da publicagao em diante. 

VII 

E para que està Paz seja melhoìr guardada promettem res- 
pectivamente os ditos Reys, Catholico, e de Portugal de dar 
Kvre, e segura passajem por mar, òu rios navegaveis contra a 
invazSo de quaesquer piratas, ou outros inimigos, que pro- 
corarao tornar, e castigar com rigor dando toda a liberdade 
ao Comercio. 

Vili 

Todas as privagoes de heran^as, e disposigoes feitas em 
odio da guerra sao declaradas por nenhumas, e comò n3o 
acontecidas; E os dousReìs perdoao a culpa a huns, e a ou- 
tros Vassallos em virtude deste Tratado, havendose de res- 
tituir as fazendas que estiverem no fisco, e Coróa às pessoas 
às quaes, sem intervengSo desta guerra haviao de tocar, ou 
pertencer, para poderem livremente gosar dellas; mas os fru- 
tos, e rendimentos dos ditos bens até o dia da publicac3o da 
Paz ficarao aos que os tem possuido durante a guerra; e por- 
que se pode offerecer sobre isto algumas demandas, que con- 
vem abreviar para o socego da Republica, sera obrigado cada 
bum dos pertendentes a intentar as demandas dentro de bum 
anno, e se determinar5o breve, e summariamente dentro de 

outro. 

IX 

E se contra o disposto neste Tratado alguns moradores 
sem ordem, e mandado dos Reys respectivamente fizerem al- 
gum danno, se repararà, e castigare o danno que fizerem 
sendo tomados os delinquentes; mas n3o sera licito por està 
cauza tomar as armas, e romper a Paz, e em cazo de se nao 
fazer justica se poderao dar Cartas de marca, ou reprezalias 
coDtra OS delinquentes na forma que se costuma. 

X 

A Coróa de Portugal, pelos interesses, que reciproca, e 
inseparavelmente tem com a de Inglaterra poderi entrar à 
parte de qualquer liga, e ligas offensiva, e defensiva, que 
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im as ditas Goròas de Inglaterra, e Gatholica flzerem entre sy» 
Femtro jmjjgjjjgutg ^qj^ quaesquer Confederados seus, e as concU- 
Coes, e obrigagoes reciprocas, que em tal cazo se àjustarem, 
ou se acrescentarem ao dìante se ter3o, e gaardarao inviola- 
velmeDte em virtude deste Tratado, assi e da maneira corno 
se estiverSo particularmente expressadas nelle, e estiverao ji 
nomeados os Gollìgados. 

XI 

Prometem os sobreditos Senhores Reys Catholìco, e de 
Portugal de n3o fazer nada contra, e em perjuizo desta Paz, 
nem consentir se faga dìrecta, ou indirectamente, e se acazo 
se fizer de o reparar sem nenhua dìla^So; e para observancia 
do tudo acima conlheudo se obrigSo com o Senhor Rey da 
Gram Bretanha corno Medeator, e flador desta Paz, e para fir- 
meza de tudo renunciSo todas as leis, costumes, ou couza 
algua que fa^a em contrario. 

XII 

Està Paz sera publicada por todas as partes donde convier, 
mais brevemente, que ser possa, despois da ratetìca^ao des- 
tes Artigos pelos Senhores Reys Catholico, e de Portugal, e 
entregues reciprocamente na forma costumada. 

XIII 

Finalmente ser3o os prezentes Artigos, e Paz nelles con- 
theuda rateflcados tambem, e reconhecidos pelo Serenissi- 
mo Rey da Gram Bretanha, comò Medeator e fiador della por 
cada bua das Partes dentro de quatro mezes depois de sua 
rateficac^o. 

Todas as quaes couzas nestes Artigos referidas f6r3o acor- 
dadas, estabelecidas, e concluidas por Nós D. Gaspar de Haro 
Gusmao e AragSo Marquez del Carpio, Duarte Conde de San- 
duich, e Dom Nuno Alveres Pereira Duque de Cadaval, Dom 
Vasco Luiz da Gama Marquez de Niza, Dom Joao da Silva 
Marquez de Gouvéa, Dom Antonio Luiz de Menezes Marquez 
de Marialva, Henrique de Souza Tavares da Silva Conde de 
Miranda, e Pedro Vieira da Silva Commissarios Deputados, 
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para este efléito em virtude das plenipotencias que flc8o tres- taaa 
ladadas em nome de suas Magestades Gatholica, da Gram ^*^^ 
Bretanha, e de Portugal, em cuja fee, firmeza, e testimanho 
de verdade fizemos o prezente tratado firmado de nossas 
mios, e seliado com o sello de nossas armas. Em Lisboa no 
Convento de Sancto Eloy aos 13 dias do mez de Fevereiro 
de mil e seiscentos sessenta e outo. Don Gaspar de Baro y 
Gusmàn. Conde de Sanduich. Duque Marquez de Ferreira. 
Marqnez de Niza Almirante da India. Marquez de Gouvéa 
Mordomo Mor. Marquez de Marialva. Conde de Miranda. Pe^ 
dro Vieira da Silva, 



E havendo eu visto o dito Tratado de Paz perpetua, des- 
pofs de considerado, e examinado com toda a atten(j5o, Bey 
por bem aceitalo, aprovalo, rateflcalo, e conflrmalo comò 
em effeito por està minha Carta Patente o aceito, apro* 
vo, rateflco, e conflrmo, prometendo em meu nome, no de 
meus successores e meus Reynos de observar, guardar, e 
cumprir, e de fazer observar, guardar, e cumprir inviolavel- 
mente todas as couzas nelle contheudas, sem admittir, que 
por modo, ou acontecimento algum, que haja, ou possa ha« 
ver directa, ou indirectamente se contradiga, ou va contra 
elle, e se ouver feìto, ou se fizer em algua maneira couza 
em contrario de a mandar reparar, sem diflculdade, ou dlla- 
05o alguma, castigar, e mandar castigar os que forem nisso 
complices, com todo o rigor, e tudo o refendo prometo, e 
me obrfgo guardar debaixo da fee, e palavra de Rey, emmeu 
nome, no de meus successores, e Reynos, e da hipoteca, e 
obriga^ao de todos os bens, e Rendas geraes, e especiaes, pre- 
zentes, e futuras delles. E em fee, e firmeza de tudo mandei 
passar a prezente Carta por my assinada, e sellada com o 
sello grande de minhas armas. Dada na Cidade de Lisboa aos 
trez dias do mez de Margo. Luiz Teixeira de Carvalho a fez 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezu Christo de mil e 
seis centos e sessenta e outo. Pedro Vieira da Silva o fiz es- 
crever. PRINCIPE. 
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1668 E por que o dito Tratado de Paz foi approvado, rateficado, 
Fev^ipo ^ cojjfirmado pelos sobreditos Reys de Portugal, Castella, e 
da Gram Bretanha corno Medeator, e fiador delle, e solemne- 
mente publicado, assi nesta Cìdade, corno na Villa de Madrid, 
e mesmo se fez em todo o Reyno, e suas Conquistas, e Eu 
desejo que da mesma maneira se continue, e perpetue, por 
my, e meus successores na Coròa destes Reynos Hey por bem 
aceitalo, approvalo, rateficalo, e confirmalo, e por està mi- 
nha Carta patente, o aceito, approvo, ratefico e conflrmo, e 
prometo em meu nome, no de meus successores, e Reynos, 
de observar, guardar, e fazer observar, guardar, e cumprir 
inviolavelmente todas as couzas nelle contheudas, sem admit- 
tìr que por modo, ou acontecimento algum que haja ou possa 
haver directa, ou indirectamente se contradiga, ou va contra 
elle, e se ouver feito, ou se fizer em alguma maneira couza 
em contrario de a mandar reparar, sem dificuldade, ou dìla- 
q3o alguma, castigar, e mandar castigar os que forem nisso 
complices com todo o rigor, e tudo o referido prometo, e me 
obrigo guardar debaixo da fee, e palavra Real em meu nome, 
no de meus successores, e destes Reynos, e da hipoteca, e 
obrigac3o de todos os bens, e rendas geraes, especiaes pre- 
zentes, e futuras delles; E em fee, e firmeza de tudo mandei 
passar a prezente Carta por my assinada, e sellada com o 
sello grande de minhas armas. Dada na Cidade de Lisboa aos 
quinze do mez de Dezembro. Ayres Monteiro e Souza a fez. 
Anno do Nascimento de N. Senhor Jesu Cbristo de mil e seis 
centos e sessenta e outo. Diz a entrelinha no Artigo treze, e 
reconhecidos. Fedro Sanches Farinha o fez escrever. PRIN- 
CEPE. 
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NOTA 

A iiregularìdade de haver daas ratifica^Oes d'este Tratado por parte IMS 
de Portugal, e outras duas por parte de Hespanha, proyém das circum- Venmn 
stancìas da coróa portugaeza n^aqaelle tempo. 

A primeira ratificatilo, de 3 de inargo de 1668, foi feita por D. Af« 
fonso VI antes de sea irmSo ter acceìtado a renuncìa do reino. D. Fe- 
dro depois de jurado e reconhecido pelos Tres Estados Principe regente, 
succesaor e govemador do reino, ratificoa de novo o tratado em i5 de 
dezembro do mesmo, anno, provavelmente oom o receio de se suscitar 
alguma duvìda à sua observancia. 

Quanto às duas ratificagóes de Hespanha, e à d'El-Rei de Inglaterra, 
corno mediador, yejam-se adiante nas datas de 23 de fevereiro e i de 
maio de 1668, e 20 de fevereiro de 1669. 
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lalifica(ao do Tralado de Paz, 

aJQstado Oltre o lei de Hespha e o de Porlogal em 13 de Ferereiro de 1 US, 

fella por Sua lageslade Calholica em Madrid a 33 

do nesDO mei e anno 

(Gollec(3o de TnUdos de Hespanha por Abreo y Bcrtodano. Carlos n. T. 1.*, p. 315.) 

4«68 Don Carlos Segando por la Gracia de Dios Rey de las Es- 
Fetweiro p^g^g^ ^^ j^^g ^^g sjcjijag^ ^q Hierusalem, de las Indias, etc. 
Arehiduque de Austria, Duque de Borgona, de Milan, Conde 
de Abspurg, y de Tirol, etc. Y la Reyna Dona Mariana de Aus- 
tria su Madre, Tutora y Curadora de su Real persona, y Go- 
vernadora de todos sus Reynos y Senorios. Por quanto Don 
Gaspar de Haro Guzmàn y Aragon Marquès del Carpio etc, 
en virtud del Poder que le concedi, ha ajustado, concluido y 
flrmado en treze deste presente mes, un Tratado de Paz con 
los Ministros Comissarios Infrascriptos Dipulados para este 
efecto por el muy Alto y Serenissimo Principe Don Alonso 
Sexto,Rey de Portugal etc. Interviniendo tambien, corno me- 
dianero y fiador en nombre del muy Alto y Serenissimo Prin- 
cipe Carlos Segundo Rey de la Gran Bretana etc. el Conde 
de Sanduich su Embaxador Extraordinario con Poder que 
para elio tuvo suyo. Elqual dicho tratado vaaqui inserto, re- 
ducido à treze Articulos, cuyo tenor traducido de lengua Por- 
tuguesa en Castellana, es comò se sigue. 
(Omitte-se a sua inser^àOy por que jd fica a pag. 312^. 

Por tanto haviendo visto, considerado y examinado en mi 
Consejo maduramente dicho tratado, Yopor mi, y por el muy 
Alto y Serenissimo Principe Don Carlos Segundo, Rey de las 
Espanas etc. Nuestro muy charo, y muy amado Hijo: Ilemos 
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Resuelto aprobarle, y Ratificarle, comò en General, y cada tws 
punto en particular le aproyamos, y Ratificamos por nós, y ^^^ 
nuestros herederos, y subcessores, corno assimismo por los 
Vassallos, Subditos, y havitantes de todos nuestros Reynos, 
Paises, y Seuorios, assi en Europa, corno fuera de ella, sin 
exceptuar ninguno, Reciviendo el dicho Tratado, y todo lo 
que contiene, y cada punto de elio en particular en todas sus 
partes, por bueno, firme, y valedero, prometiendo en Fee, y 
Palabra Real, por nos, y nuestros Subcessores Reyes, Prin- 
cipes, y Herederos, sinceramente, y con buena Fee, Seguir, 
observar, y cumplirle inviolable, y puntualmente segun su 
forma y tenor, y hacerle seguir, observar, y cumplir de la 
misma manera, comò si le huvieramos tratado por nuestra 
propria persona, sin hacer, ni permitir que en ninguna ma- 
nera se haga cosa en contrario, Directa, ni Indirectamente, 
en qualquier modo que ser pueda, y si se huviere hecho, 6 
se hiciere contrabencion en alguna manera, hacerla Reparar, 
sin dificultad, ni dilacion alguna, Castigar, y mandar Castigar 
à los que huvieren contrabenido, con todo Rigor, sin grada, 
ni perdon, Oblìgando para el efecto de Io susodicho todos, y 
cada uno de nuestros Reynos, Paises, y Senorios, comò tam- 
bien todos nuestros otros Vienes, presentes, y Venideros, sin 
exceptuar nada, y para la firmeza de està obUgacion, Renun- 
ciamos todas las Leyes, y Costumbres, y todas otras cosas 
contrarìas à elio. En Fee de lo qual mandamos despachar la 
presente, firmada de mi Mano, sellada con nuestro sello se- 
creto, y Refrendada del Infrascripto Secretano de Estado. 
Dada em Madrid à veinte y tres de Hebrero de mil y seis- 
cientos y sessenta y ocho. YO LA REYNA. D. Pedro Fernan- 
dez del Campo y Angulo. 
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DecrHo d« 3i de laip de i((X, por qoe se paiiicipa ao Senado da Canara 
de Lisboa o casameDlo do Prìncipe D. Fedro 



(Archivo da Gaman Mmiieipal de Lisboa. Originai, eoUigido no L.* 1.* 
de Decretot e Goosoltat do Principe D. Fedro, fol. 3.) 



«M8 Em sabbado 24 deste Mar(K>, se julgou por nullo o matri- 
^^ monio entre ElRey meu Senhor e a Prìnceza, minha sobre 
todas muito amada e presada Mulber; e na terca feira se- 
guinte diegou bum Breve de dispensa^So para a poder rece- 
ber, dispensando no impedimento pt<6/tc(B honestatis, qae se 
podia considerar entre my, e a Prìnceza. E porque o Reyno 
junto em Ck)rtes, o Conselbo de Estado, e os mayores minis- 
tros, me havi3o pedido abreviasse, quanto fosse possivel, o 
meu recebimento, o celebre!, e me vou passar alguns dias 
(que ser3o os menos que puder) na quinta de Alcantara. De 
tudo me pareceu dar conta ao Senado da Gamara, para que 
tenha entendido. Em Lisboa 31 de Mar(o de 1668. Gom 
a Rubrica do Principe D. Pedro. 
Ao Senado da Camara. 
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Balìfica^ao do Tralado de Paz, ajosUdo enlre as Corias de Hespaolia 
corno lediador e Garante d'elle, no leal Palacio 

(CoUoo(9o de Tratados de HcqMmha por Abreo j BertodaDO. Carìos II. T. 1.% p. 363.) 

i6«8 Carolus Secundus Dei Gratia Magnae Britanniae, Franciae et 
^ Hiberpiae Rex, Fidei Defensor, etc. Universis et singulis ha- 
rum notitiam habituris, quorum intererit, salutem. Quandoqui- 
dem interposità Mediatione ac Fidejussione Nostra, Serenis- 
simi RegesCathoIìcus atquePortugaUiae in Perpetuam tandem 
Pacem consenserint, coaluerintque per Tractatum, cujus te- 
nor sequitur. 

(Omitte-se a sua insergào^ 

Cumque nobis probe perspectum sit quantum Rei Chris- 
tiana, et Communis Tranquillitatis intersit, ut dieta Pax su- 
pramemoratis Articulis definita, firma maneat, atque invio- 
lata ; Primùm equidem laetamur, tam sincera fide et Concordia 
reciproca Amitici», radices alte jam actas esse, ut dictis 
Coronis incolumitati, adversariis autem terrori esse possit; 
deinde etiam ut Animum nostrum aflfectumque erga Serenis- 
simos et Potentissimos Reges Catholicum atque Portugalliae 
Confoederatos nostros charissimos, tàm ipsis quàm toti hu- 
mano generi magis, magisque testatum et exploratum facia- 
mus, Nos dictam Pacem et Concordiam (quantum in nobis 
est) approbare, laudare, ratihabere, et fidejussione nostra 
confirmare voluimus; Prout bisce approbamus, laudamus, ra- 
tihabemus, et fidejussione nostra confirmamus; Regia Pro- 
mittentes Fide, Nos omni studio» et Consiliis impedituros, ne 
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e de Porlugal, em 13 de FeYereiro de i668, fella pelo Rei de Inglalerra, 
de Westminster, do i.^ de Maio do mesmo anno 

(Tradiic(3o particalar) 

Carlos Segundo pela graca de Deus, Rei da Gram Breta- «w 
nha. Franga e Irlanda, Defensor da Fé, etc. A todos e a cada "f* 
um a quem o conhecimento d'està Carta chegar e interessar, 
saude. Porquanto por nossa mediapao e garantia os Serenis- 
simos Reis Catholico e de Portugal convieram e consentiram 
a final n'uma perpetua Paz» por meio de um Tratado, cujo 
teor se segue: 

pqrque fica a pag. Mi) 

E tendo Nós reconhecido claramente quanto importa à 
cbristandade e a tranquillidade geral que a ditaPaz, ajustada 
sob OS artigos referidos, permaneva firme e respeitada, fol- 
gamos primeiramente de estarem, com tam sincera fé e com 
a concordia de uma reciproca amisade, langados os funda- 
mentos, para que possa a mesma servir de seguranfa às di- 
tas Coróas, e de terror aos seus inimigos : e alem disto para 
testemunhar aos Serenissimos e multo Poderosos Reis, Ca- 
tholico e de Portugal, nossos confederados multo amados, a 
nossa inclinacao e affecto, e torna-lo cada vez mais manifes- 
to, tanto aos mesmos comò a todo o genero humano, quize- 
mos (quanto està de nossa parte) approvar, louvar, ratificar 
e confirmar com a nossa garantia a dita Paz, e Concordia, 
corno por està approvamos, louvamos, ratificamos e confir* 
mamos com a nossa garantia t promettendo sob a nossa real 
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1668 dieta Pax a quopiam violetur, vel infrìngatur, semper sociali 
^f" ope et opera conaturos, ut à nemine impune tedatur ; In quo- 
rum fidem et certitudinem maiorem, hoc publicum Garaniiae 
Instrumentum Manu Nostra subscrìpsimus et Magno Anglìae 
Sigillo communiri jussimus. Quod dabatur apud Palatium 
nostrum Westmonasterìense primo die mensis Maii Anno 
Domini millesimo» sexcentesìmo, sexagesimo octavo, Regni- 
que nosU*i vìgesimo. GAROLUS R. 
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fé que havemos de impedir com loda a diligencia econselhos leas 
que a dita Paz seja quebrantada ou infringida por alguem, e ^° 
procuraremos com todo o poder e esforco proprio de alliado 
que niDguem a ÌDfriDJa impunemente. £m fé e para maior 
certeza do que, assignamos de nossa m3o estepublico instru- 
mento de Garantia, e o mandamos sellar com o sello grande 
de Inglaterra. Dado no nesso Palacio de Westminster no pri- 
meiro dia do mez de maio do anno do Senbor de mil seiscen-, 
tos e sessenta e oito> e do nosso reinado o vigesimo. CARLOS 
REI. 



Tom. IX tt 
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Tratado de Paz e reconcilia^^o concluido enlre Carlos D de flespanha 

a 2 de laio 

(GoUocpSo dfl Tntados de He^Moh» por Abrm j 

1668 vni 

Maio 

s II a esté convenu, accordò et déclaré qu'on n'entend rien 
révoquer du Traile des Pyrenées (à l'exceplion de ce qui re- 
garde le Portugal avec lequel le dit Seigneur Roy Catbolique 
a depuis fail la paix) qu'entant qu'il en aura esté autrement 
dispose en celuy cy par la cession des places susdites, sans 
que les parties y ayent acquis aucun nouveau droit ou puis- 
sent recevoir aucun préjudice sur leurs prétentions respecti- 
ves en toutes les cboses dont il n'est point fait mentìon ex- 
prèsse par le présent Traité. 
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e Lniz ÌIY de Frao^. Feito u cidade de Aqoisgran (Aii-la-ChapcIle) 
de 16(8 

Berlodano. Carios U. T. !.•, p. 365. Arligo VUI.) 

vm 

Se ha convenldo, acordado, y declarado, que no se entien- 
de revocar nada del Tralado de los Pyrìnèos (à excepcion de 
lo que mira à Portugal, con quìea el dicho Sefior Rey Catho- 
lico ha hecho despues la Paz) sino en quanto se huviere dis- 
puesto otra cosa en csle por la cession de las Plazas sobredi- 
chas, sin que las Partes hayan adquirido ningun nuevo derecho, 
ò puedan recivir algun perjuicio sobre sus pretensiones res- 
pectivas en todas las cosas de que no se hace expressa men- 
cion por el presente Tratado. 
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Ralifica^ao do Tralado de Paz ajoslado 

enlre os Reis de Hespanba e de Porlngal, em 13 de FeTereiro de 16(S, 

feila por Sua lagestade Calholica em ladrid 

a 30 de FeYereiro de 16(9 

(GoUec(So de Tratados de Hespanha por Abreo y Beriodaoo. Carlos II. T. 1.*, p. 401.) 



1669 Don Carlos segando por la gracia de Dios Rey de las Es- 
Ferorent) p^gj^g^ j^ |j^g ^Qg Sicilias, de Hicrusalem, de las Indias, eie. 
Archiduque de Austria, Duque de Borgonha, de Milan, Conde 
de Abspurg, y de Tirol, etc. y la Reyna, Dona Maria Ana de 
Austria su Madre, Tutora y Curadora de su Real Persona, y 
Govemadora de todos sus Reynos y Senorios etc. Porquanto 
con poderes suflcientes se ajustò, concluyò, y firmò, en la 
Ciudad de Lixboa, en el Combento de Santeloy el tratado de 
Paz perpetua entre estos Reynos, y los de Portugal, à treze 
del mes de Hebrero del ano proximo passado de mill seiscien- 
tos y sessenta y ocho, cuya c^pia de verbo ad verbum tradu- 
cido del Idioma Portuguès en el Castellano, es corno se si- 
gue. 
(Omitlese a sua inserfàOy porque fica a pag. 212 J 

Y haviendose tenido por combeniente para mayor abun- 
damiento, y confianza de los Subditos de ambos Dominios 
que de nuevo se ratificasse, lo qual se executò por el Serenis- 
simo Principe Don Pedro corno Subcessor, Govemador y Re- 
gente de dichos Reynos de Portugal, en quince del mès de Di- 
zierabre del dicho ano de mill y seiscienlos y sessenta y ocho, 
cuyo acto originai queda en el Officio del infraescrito Secre- 
tarlo de Estado: Pertanto en continuacion del bueno, y sin- 
zero animo con que de nuestra parte se ha estado, y està de 
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mantener y conservar està paz religiosamente volvemos a Ra- iss» 
tiflcarla por Nos, y nuestros Herederos y Subcessores comò as- ^^^^jj^*"* 
simismo por los Vassallos Siibditos, y havitantes de todos 
nuestros Reynos, Payses, y Senorios, assi en Europa, comò 
fuera de ella, sin exceptuar ninguno, reciviendo el dicho tra- 
tado, y todo lo que contiene, y cada punto en particular en 
todas sus parles, por bueno, Arme y valedero, volviendo à pro- 
moter en Fee, y Palabra Real por Nos y nuestros Subcesso- 
res Reys, Principes, y Herederos, sinzeramente Seguir, Ob- 
servar, y Cumplirle imbiolable, y puntualmente segun su for- 
ma ytenor, yhacerle seguir, observar, y cumplir de la misma 
manera comò si le huvieramos tratado por nuestra propria 
persona, sin hacer, ni permìtìr que en nìnguna manera se haga 
cossa en contrario, directa, ni indirectamente en qualquier 
modo que ser pueda, y si se huviere hecho, ò se hiciere con- 
travencion en alguna manera, hacerla reparar sin diflcultad, 
ni dìlacion alguna, castigar y mandar castigar à los que hu- 
vieren contravenido con todo rigor, sin gracia ni perdon, 
Obligando para el efecto de lo susso dicho, todos, y cada uno 
de nuestros Reynos, Payses, y Senorios, comò tambien todos 
nuestros olros vienes, pressentes y venideros, sin exceptuar 
nada: Y para la flrmeza de està obligacion Renunciamos to- 
das las Leyes y Costumbres, y todas otras cossas contrarias 
ha elio, en fee de lo qual mandamos despachar la presente, 
firmada de mi mano, sellada con nuestro Sello secreto, y re- 
frendada del infraescrito Secretarlo de Estado. Dada en Madrid 
à veinte de Hebrero de este ano de mill y seiscientos y sesenta 
y nueve. YO LA REYNA. D. Pedro Fernandez del Campo y 
Angulo. 
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Tralado proTisional enlre o Principe Regenle D. Fedro e Carlos II de 
Sacramento, e o noYo incidente causado pelo Goiemador 

(GoUec^o de TraUdot de Heapanh» por 

i68i Dom Fedro por graga de Deos Principe de Portugal e dos 
^ Algarves, daquem e dalem mar em Africa, de Guiné, da Con- 
quista navegacSo, Comercio de Ethlopia, Arabia, Persia e da 
India etc. Successor, Govemador, e Regente destes Reinos e 
Senhorios. Fa?o saber aos que està minha Carta Patente vi- 
rem, que nesta Cidade de Lisboa em os sete dìas do mez de 
Mayo deste anno prezente de mil seiscentos oitenta e bum, se 
ajustou, concluio, e assinou bum Tratado provizìonal feito 
entre my, meus Successores, e meus Reinos, e o Muyló Allo 
e Serenissimo Principe Dom Carlos Segundo Rey Catholico 
das Espanhas, seus Successores e seus Reynos, com Dom Do- 
mingos Judice, Duque de Jovenaso, seu Embaixador extraor- 
dinario. Commissario Deputado para este effeito, e Dom Nuno 
Alveres Pereira Duque do Cadaval, Marqués de Ferreira, 
Conde de Tentugal, Dom Joao Mascarenhas Marqués de Fron- 
teira, e o Bispo Dom Frey Manuel Pereira, do meu Conselho 
e meu Secretarlo de Estado, Commissarios nomeados por my, 
sobre a fundacSo da Colonia do Sacramento situada na Costa 
Setemptrional do Rio da Praia defronte da Uba de Sao Ga- 
briel, e novo incidente cauzado pelo Govemador de Buenos 
Ayres, o qual Tratado reduzido a dezasete Artigos be o que 
sesegue: 

Tratado Provisionai entre o Muito Alto e Serenissimo Prin- 
cipe Dom Carlos Segundo Rey das Espanbas, das duas Sìcì- 
lias, de Jerusalem, das Indias etc. Archiduque de Austria, 
Duque de Borgonha, de Milao, Conde de Abspurg, e de Ti- 
rol etc. e o muito Alto e Serenissimo Principe Dom Pedro 
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Hespba, para compor as difleren^ originadas por causa da Colonia do 
de Boeioa Ajres, ajoslado m Lisboa « 7 de Maio de KM 

Àbreo j Pvtodimo. Garloi Ut T, 1«, p. 417,) 

Don Fedro, por la grada de Dios, Principe de Portugal, y «68i 
de los Algarves de la parte de acà, y de la alla del Mar de ^ 
Africa, de Guinea, y de la Conquista, Navegacion, y Comercio 
de Etiopia, Arabia, Persia, y la India, etc. Successor, Gober- 
nador, y Regente de estos Reynos, y SeBorios: Hago saber à 
los que està mi Carta Patente vieren, que en està Ciudad de 
Lisboa, à los siete dias del mes de Mayo de este presente afio 
de 1681 se ajustò, concliiyò, y firmò un Tratado Provisionai, 
hecho entre mi, mis Successores, y Reynos, y el muy Alto, 
y Serenissimo Principe Don Carlos Segundo, Rey Catholico 
de las Espafias, sus Successores, y Reynos por Don Domingo 
Judice, Duque de Jovenazo, su Embaxador Extraordinario, 
Diputado Comlssario para este efecto, y Don NuBo Alvarez 
Pereyra, Duque de Cadaval, Marquès de Ferreyra, Conde de 
Tentugal, Don Juan MascareBas, Marquès de Fronteyra, y el 
Obispo D. Fr. Manuel Pereyra, de mi Consejo, y mi Secreta- 
no de Estado, Comissarios nombrados por mi, sobre la fun- 
dacion de la Colonia del Sacramento, situada en la Costa Se- 
ptentrional del Rio de la Piala, enfrente de'la Isla de San 
Gabriel, y nuevo incidente causado por èl Gobernador de 
Buenos-Ayres, el qual Tratado, reducido à diez y siete Arti- 
culos, es del tenor seguiente: 

Tratado Provisionai entre el muy Alto, y Serenissimo Prin- 
cipe Don Carlos Segundo, Rey de las Espanas, de las dos Si- 
cilias, de Jerusajen, de las Indias, etQ., Archlduque de Aus- 
tria, Duque de Borgofia, de Milan, Conde de Habspurg, y de 
Tirol, etc. ; y el muy Alto, y Serenissimo Principe Don Pe- 
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1681 Principe de Portuga! e dos Algarves daquera e dalem mar em 
^ Africa, Sehhor de Guiné, e da Conquista, Navegac5o e Com- 
mercio da Ethiopia, Arabia, Persia e da India etc. Regente e 
Governador dos ditos Reinos e Senhorios, ajuslado por Dom 
Domingo Judice Duque de Jovenaso, Principe de Chelamar, 
dos Conselbos de sua Magestade Catholica no Supremo de 
guerra de Espanba e Colateral de Napoles, Tbezoureiro geral 
daquelle Reino, seu Embaxador extraordinario e Plenipoten- 
ciario de bua parte, e Dom Nuno Alvarez Pereyra Duque do 
Cadaval, Marqués de Ferreyra, Conde de Tentugal, Alcaide 
mór das Villas e Castellos de 01iven(ja, e Alvor, Senbor das Vii- 
las de Buarcos, Vilianova etc. Comendador das Comendas de 
Grandola, Sardoal, etc. dos Conselbos de Estado, guerra e 
despacho de sua Aiteza, Capit3o Geral da Cavaleria da Córte e 
da Estremadura, Mordomo mór, eVeadordafazendadaMuito 
Alta e Serenissima Princeza de Portugal, e Dom Joao Masca- 
renbas Marqués de Fronteira, Conde da Torre, Gentil-bomem 
da Camara de sua Aiteza, seu Yeedor da fazenda, Mestre de 
Campo geral da Córte, Estremadura, Cascaes, Setuval e Pe- 
nicbe, dos Conselbos de Estado e guerra de S. A.; e o Bispo 
Dom Frey Manoel Pereira do Conselbo de S. A. e seu Secre- 
tarlo de Estado, seus Plenipotenciarios da outra, sobre a fun- 
da^So da Colonia do Sacramento situada na Costa Setemptrìo- 
nal do Rio da Prata defronte da Uba de Sao Gabriel, e novo 
incidente cauzado pelo Governador de Buenos Ayres, em vir- 
tude das Plenipotencias seguintes: 



MeiipoteBcia de So lagesUd Catholia 

Don Carlos Segundo por la gracia de Dios Rey de las Es- 
panas, de las dos Sicilias, de Jerusalem, de las Indias etc. Ar- 
cbiduque de Austria, Duque de Borgona, de Milan, Conde de 
Abspurg y de Tirol etc. Por quanto baviendose ofrecido una 
diferencia de limites entro los Dominios de mi Corona y los 
de la de Portugal en la America, Junto à la Isla de San Gabriel, 
y siendo mi animo componerla amigablemente con el Serenis- 
simo Senor Don Pedro Principe y Governador de Portugal y 
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dro, Principe de Portugal, y de los Algarves de la parte de «fiw 
acà, y de la de alla del Mar de Africa, Senor de Guinea, y de ^ 
la Conquista, Navegacion, y Comercio de Etiopia, Arabia, 
Persia, y la India etc, Regetìte, y Gobemador de los dichos 
Reynos, y Senorios, ajustado por Don Domingo Judice, Du- 
que de Jovenazo, Principe de Chelamar, de los Consejos de 
S. M. Catholica en el Supremo de Guerra de Espana, y Cola- 
teral de Napoles, Thesorero General de aquel Reyno, su Em- 
baxador Extraordinarlo, y Plenipotenciario, de una parte; y 
Don Nuno Alvarez Pereyra, Duque de Cadaval, Marquès de 
Ferreyra, Conde de Tentugal, Alcayde Mayor de las Villas, 
y Castillos de Olivenza, y.Alvor, Senor de las Villas de Buar- 
cos, Villa-Nueva, eie, Còmendador de las Encomiendas de 
Grandola, Sardoal, etc, de los Consejos de Estado, Guerra, 
y Despacbo de S. A., Capitan General de la Cavalleria de la 
Corte, y de Estremadura, Mayordomo Mayor, y Veedor de la 
Hacienda de la muy Alta, y Serenissima Princesa de Portu- 
gal; y Don Juan Mascarenas, Marquès de Fronteyra, Conde 
de la Torre, Gentil-Hombre de la Camara de S. A., su Vee- 
dor de Hacienda, Maestre de Campo^General de la Corte, Es- 
tremadura, Cascaes, Setubal, y Peniche, de los Consejos de 
Estado, y Guerra de S. A. ; y el Oblspo D. Fr. Manuel Pe- 
reyra, del Consejo de S. A., y su Secretarlo de Estado, sus 
Plenipotenciarios, de otra, sobre la fundacion de la Colonia 
del Sacramento, situada en la Costa Septentrìonal del Rio de 
la Piata, frente de la Isla de San Gabriel, y nuevo incidente 
causado por el Gobemador de Buenos-Ayres, en virtud de 
las Plenipotencìas seguientes. 
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IMI de los Algarbes por la sinceridad de animo con qoe desseo la 
^ conservacioQ de la Paz^ y toda buena amistad y correqM)DdfiQ« 
eia con aquella Corona. Y combiniendo para que osto se execote 
que aya en la Giudad de Lisboa persona de authoridad, cali- 
dad, prudencia y celo, enterado de todas las razones de edbo 
y de derecho quo me assisten, y que tenga plenipotencia mia 
para conferir, tratar y conciuir lo que ajustére: PorUnto con* 
curriendo (comò concurren) estas y otras buenas partes en 
Vos D. Domingo Judlce Duque de Jovenaso, Principe de Che- 
lamar de mi Gonsejo de guerra, mi Embaxador extraordina- 
rio que para el efecto arriba refendo os he nombrado en ca- 
lidad de tal cerca de la persona del diche Principe. He re» 
snello daros comò os doy y concedo en virtud del presente 
tan cumplido y vas tante poder, Commission y facultad corno es 
necessario y se requiere para que por mi y en mi Real nombre 
podais tratar, ajustar, capitular, y conciuir con el Diputado» 
y Commissario, ò los Diputados, ò Comissarios del sobredi- 
cho Serenissimo Seìiior Don Pedro Principe y Govemador de 
Portugal (en virtud del poder suyo que presentaren) el ajus- 
tamiento de dicha diferencia, en la forma que mas bien pare- 
ciere, y obVigarme al cumplimiento de lo que assi ajastareis 
y flrmareis. Y declaro, y doy mi palabra Real que todo lo que 
fuere hecho, tratado y concerlado por vos el diche Duque de 
Jovenaso, desde aora para entonces lo consiento y apruebo, 
y lo tendrè siempre por firme y valedero, y passare por elio, 
comò por cosa hecha en mi nombre, y por mi Voluntad y au- 
toridad, y lo cumplirè entera y pontualmente. Y assi mlsmo 
ratificare è aprovarò en especial y combeniente forma con to- 
das las fuercas y demas requisitos necessarios, que en seme- 
janles casos se acostumbran, dentro del termino que por am- 
bas partes se acordare, todo lo que en razon desto concluy- 
ereis, assentareis, y flrmareis, para que todo elio sea firme, 
vàlido, y establc; En cuya declaracion he mandado despachar 
la presente firmada de mi mano, y sellada con el Sello Se- 
creto, y refrendada de mi infrascripto Secretano de Estado. 
Dada en Madrid à veinte y cinco de Marzo de mil seiscienlos 
y ochcnta y un anos. YO ELREY. Don Pedro Celoma. 
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Plenipoteocia M Ser.nissiao Prioeipe it Portof al 

Dom Fedro por grafa de Deos Principe de Portugal e dos «««i 
Algarves daquem e dalem Mar era Africa, de Guinee da Con- ^^® 
quisla, Navegagao e Comercio de Ethiopia, Arabia, Persia, e 
da India, eie. Successor, Governador e Regente destes Rei- 
nos e Senhorios. Havendo o Muìto Alto e Serenissimo Prin- 
cipe Dom Carlos Segando Rey Catholico meu bom IrmSo e 
Primo enviado a està Córte por seuEmbaxador Extraordina- 
rio a Dom Domingo Judice Duque de Jovenaso, Principe de 
Chelamiar dos seus Conselhos no Supremo de guerra, e Colate- 
ral de Napoles, Thesoureiro geral daquelle Reino com Pleni- 
potencia para conferir, tratar e concluir o ajustamento sobre 
novo Incidente causado pelo Governador de Ruenos Ayres 
na Colonia do Sacramento que ediBcou o Governador do Rio 
de Janeiro Dom Manuel Lobo e povoou na Costa e margem 
Setemptrional do Rio da Prata defronle da Ilha de SSo Ga- 
briel ; E dezejando eu que o danno que deste incidente resul- 
tou se repare e componha de tal maneira que a Paz e boa 
correspondencia entre estas duas Coróas se conserve sera 
perturbacao, e com toda a boa amizade ; Pela prezente dou 
poder a Dom Nuno Alvares Pereira Duque do Cadaval, Mar- 
qués de Ferreira, Conde de Tentugal meu muilo amado e 
multo presado Sobrinho, Alcayde mór das Villas e Castellos 
de Olivenga e Alvor, Senhor das Villas de Tentugal, Ruarcos, 
Villa nova, Rabagal, Alvayazere, Penacova, Mortagua, Fer- 
reira, Cadaval, Cercai, Perai, Villa Ruiva, Albergaria, Agoa 
de Peixes, Comendador das Comendas de Grandola, Sardoal 
e Elxo, e de Moraes, dos meus Conselhos de Estado, guerra 
e despacho, CapitSo geral da Cavalleria da Corte e Estrema- 
dura, Mordomo mór, e Veder da fazenda da Prlnceza mìnha 
sobre todas muito amada e multo prezada Mulher; a Dom 
Joao Mascarenhas, Marqués de Fronteira, Conde da Torre e 
de Coculim, Senhor das Villas de Fronteira e de Veréda, e 
Coculim, Comendador da Ordem de Christo, das Comendas 
e lugares de Carre2edo,Gambres, Fonte Arcada, Pindo, Ros- 
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4<»i maninhal e Castel3os, Gentilhome da minha Camara, Vedor 
^^^ da fazenda, dos Cofìselhos de Estado> Guerra e Junta dos 
Tres Estados, Mestre de Campo geral da Corte, Estremada- 
ra, Setuvart e Presidio de Cascaes, Gr3o Prior da Ordem de 
Sao Jo3o ; e ao Bispo Dom Frei Manuel Pereira do meu Con- 
selho e meu Secretano de Estado, para que por my e em 
meu nome Beai poss3o tratar, ajustar, capitular, e concluir 
com dito Duque de Jovenaso, em virtude do poder de El- 
Bey Catholico, que aprezentou, o ajustamento da dita diferen- 
Ca, com as condigoes, declaraQoes e clauzullas que Ihes pare- 
cerem convenientes ao socego, bem commum, amizade, e 
miiao entre ambas as Coròas e Vassallos dellas ; E o por elles 
feito e ajustado nesta parte me obrigo em meu nome a o cum- 
prir, manter e guardar debaixo da fee e palavra de Principe, 
e haverei por bom, firme, e valioso, comò se por my fora 
feito e acordado, e assi mesmo o ratificarei, e aprovarei em 
especial e conveniente forma, com todas as forgas e mais re- 
quizitos necessarìos dentro do termo que por ambas as par- 
tes se assentar. Em fee do que mandei fazer a presente fir- 
mada de minha m3o, e sellada com o sello de minbas Armas. 
Dada na Cidade de Lisboa aos dés dias do mez de Abrll. Luiz 
Teixeira de Carvalho a fés Anno do nascimento de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo de mil e seiscentos oitenta e bum. Eu o 
Bispo Frey Manuel Pereira a fiz escrever. PBINCIPE. 

Em Nome da Sanctissima Trindade Padre, Filbo e Spirito 
Sancto, tres pessoas e bum so Deos Verdadeiro. Como por 
occasiao da nova Colonia, que com nome do Sacramento, o 
Governador do Bio de Janeiro Dom Manuel Lobo pelo mez de 
Janeiro do anno passado de mil seiscentos e oitenta fimdou, 
e povoou na Costa e margem Setemptrional do Bio da Prata 
defronte da Uba de Sao Gabriel, chegada que foi està noticia 
pelo mez de Agosto do mesmo anno, se excitassem alguas 
diferengas de interesses e direitos, que f6r3o promovidas e 
tratadas amigavehnente : 

Por parte de S. M. Catbolica com o fondamento de dever- 
se reparar o acto turbativo causado com està fundagao em os 
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Ed el Dombre de la Santissima Trinidad, Padre, Hijo, y lesi 
Espiritu Santo, tres Personas, y un solo Dios verdadero. Por ^ 
quanto con ocasion de la nueva Colonia, que con el nombre 
del Sacramento fundò, y poblò el Gobemador del Rio Janeyro 
Don Manuel Lobo, por el mes de Enero del ano passado de 
1680 en la Costa, y Margen Septentrional del Rio de la Piata, 
frente de la Isla de San Gabriel; luego que llegò està noticia 
por el mes de Agosto del mismo ano, se excitaron algunas 
diferencias de interesses, yderechos,que ftieron promovidas 
y tratadas amigablementé: 

Por parte de S. M. Catholìca con el fundamento de deber- 
se reparar el acto turbativo, causado con està fundacion en 
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1681 Icgitimos direitos de quieta e pacifica posse, em que se acha- 
**^^ va de quasi dous seculos a està parte do Rio da Prata, sua 
Navega^ao, Ilhas e Costas Austraes e Setemptrionaes, e de- 
mais terras adjacentes, reduzindo-se as cousas a seu premete- 
vo estado, até que coni mais exacto conhecimento da causa 
se declarassem os direitos da propriedade, que podiao per- 
tencer a hua e outra Coròa, conforme a justa demarcagao 
acordada no assento que entre os Reys Catholicos, e de Por* 
tugal se tomou em Tordezillas em sete de Junho do anno de 
mil e quatrocentos noventa e trez. 

Por parte do Serenissimo Principe de Portugal, satisfa- 
zendo a està instancia com o motivo de assentar que a since- 
ridade e boa fee, com que da sua parte se havia procedido na 
occupagao daquelle sitio, o devia conservar em sua retensao 
§em permitir que em modo algum se pudesse prezumir ha- 
ver tido animo de turbar, nem transcender os limites da de- 
marcacao de S. M. Catholica, preoccupando parte, sitio, nem 
logar que entendesse pertencer, nem a sua possesao, nem a 
seu Dominio, senao de fazer bum acto licito em uzar daquelle 
terreno, cuja situafao na margem e Costa Setemptrional do 
Rio da Prata, com justos fundamentos entendia era perten- 
cente a demarca^ao de sua Ck)ròa, assegurando em demon* 
stra^ao de tao puro intento a prompta disposi^ao em que esla- 
va de reparar qualquer prejuizo do direito da sua Coròa que 
se mostrasse por parte de S. M. Catbolica haver-lhe rezultado 
desta fabrica, sem alteracSo do estado presente, para cujo 
eflPelto conviria nos meyos ou arbitrios mais conferentes, que 
a ambos os Principes parecessem : 

E porque achando-se as cousas neste estado, pendente 
este amigavel Tratado e Conferencia; Serenissimo Prìncipe 
de Portugal mostrando sentimento ha expressado a S. M« 
Catholica a noticia que Ihe ha chegado de haver-se apoderado 
da dita Colonia o Governador de Buenos Ayres o dia seis de 
Agosto do mesmo anno, procedendo por via de feito com 
morte de algua parte da guamigao, pris3o do Governador o 
mais gente deMilicia, e Yesìnhanga, e aprehensSo da Artelba- 
rio, Armas, Moni^oes e petrechos de guerra» valendo-se para 
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los legitimos derechos de cpjieta, y pacìfica possession en qne *«m 
se hallaba, de casi dos siglos à està parte, del Rio de la Pia- ^ 
ta, su NavegacioD, Islas y Gostas Australes, y Septentriona- 
les, y demàs Tierras adjacentes, reduciendose las cosas à su 
primitivo estado, basta tanto que, con mas exacto conoci- 
miento de causa, se declarassen los derechos de propriedad, 
que podian pertenecer à una, y otra Corona, conforme à la 
justa demarcacion, acordada en la Capitulacion, que entro los 
Reyes Catholicos, y de Portugal se hizo en Tordesillas en 7 
de Junio del ano de 1493. 

Por parte del Serenissimo Prìncipe de Portugal, satisfa- 
ciendo à està instancla con el motivo de assentar, que la sin- 
ceridad, y buena fé con que de su parte se bavia procedido 
en la occupacion de aquel silio, lo debia retener, sin permi- 
tir, que en modo alguno se pudiesse presumir haver tenido 
animo de turbar, ni exceder de los limiles de la demarcacion 
de S. M. Catholica, preocupando parte, sitio, ni lugar, que 
entendiesse pertenecer à su possesion, ò à su dominio ; sino 
hacer un acto licito en usar de aquel terreno, cuya situacion 
en el Margen, y Costa Septentrional del Rio de la Piata, con 
justos fundamentos entendia era perteneciente à la demarca- 
cion de su Corona, assegurando, en demonstracion de tan 
puro intento, la prompta disposicion en que estaba de repa- 
rar qualquier perjuicio del derecho de su Corona, que se* 
mostrasse por parte de S. M. Catbolica haverle resultado de 
està fabrica, sin alteracion del estado presente ; para cuyo efe- 
cto convendria en los medios, ò arbitrios, que pareciessen 
mas conformes à ambos Prìncipes : 

Y por quanto hallandose las cosas en este estado, pendiente 
este amigable Tratado, y Conferencia, mostrando sentimiento 
el Serenissimo Principe de Portugal, ha expressado à S. M. 
Catbolica la noticia, que le ha llegado de haverse apoderado 
de la dicha Colonia el Gobemador de Buenos-Ayres el dia 6 
de Agosto del mismo ano, procediendo por via de becho, con 
muerte de alguna parte de la Guamicion, prision del Gober- 
nador, y demàs gente de Milicia, y Vecindad, y aprehension 
de la Artllleria, Armas, Municiones, y Pertrechos de Guerra^ 



Digitized by 



Google 



3^2 

*68i esle effeito nao so da genie de sua cpnduta, senao de numero 
^ copioso de Indios da obediencia de S. M. Catholica, ludo isto 
inflictivo do Tratado amigavelmente introduzido, e de noto- 
rio excesso, pois o animo de entender reintegrar-se da occu- 
pafao deste terreno, considerando-o por proprio e sogeito a 
sua jurisdiojao, nunca podia commutar o acto regulado de 
resti tuiQao, em os immoderados e violentos de hostilidade: 

E sobre estjs incidente, pedida repara^ao do danno e de- 
monstrapSo do excesso, e que precedendo bum e outro se 
restabelecesse o curso da Conferencia alterado com tao vio- 
lento motivo, para cpie bua e outra Corèa Beasse conservada 
nos legitimos direitos que Ibe pertenciao peios titulos justos 
de sua propria demarca^ao: 

E em raz5o de tudo o refendo, bavendo-se conferido e de- 
liberado com maduro accordo, reconbecendo-se assi por parte 
de S. M. Catbolica, comò do Serenissimo Principe de Portu- 
gal, que a nenbua das ditas acfoes reciprocas ba concorrido 
noticia, nem animo offensivo da boa Paz e amizade, em que 
se mantem suas Goròas, E querendo bum e outro conserva-la 
com toda a firmeza, sincerìdade, e boa correspondencia se 
bao convìndo, e ajustado na maneira seguinte. 

arugo 1. 
S. M. Catbolica mandarà]fazer demonstrafSo com o Gover- 
nador de Buenos Ayres condigna ao excesso, no modo de sua 
operac5o. 

ARUGO % 

Todas as Armas, Artelbaria, Monifoes, ferramentas, e mais 

petrecbos de guerra, que se tomàrao na Fortaleza, e Colonia 

do Sacramento, se restituirao inteiramente ao Govemador 

' Dom Manoel Lobo,iou à pessoa que em seu lugar enviar sua 

Alteza. 

ARTICO 3. 
Toda a gente que estava, e se tirou da Colonia do Sacra- 
mento, acbando-se todavia em Buenos Ayres, ou em seus 
confins, se restituirà à mesma Colonia, e nao se acbando nas 
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valieDdose para este efecto, no solo de la gente de su conda- mm 
età, sino de namero copioso de Indìos de la obediencia ^ 
de S. M. Catbolica, todo elio en contravencion del Tratado 
amigablemente introducido, y de notorio excesso; pues ei 
animo de entender reintegrarse de la ocupacion de este ter- 
reno, considerandole por proprio, y sajeto à su jurisdiccion, 
Dunca podia convertir el acto reglado de restitucion en los 
immoderados, y vìolentos de hostilidad: 

Y en consequencia de este incidente, baviendose pedìdo 
reparacion del dano, y castigo del excesso, y que precedien- 
do uno, y otro, se restableciesse el curso de la Conferencia 
alterada con tan violento motivo, para que una, y otra Co- 
rona se conservassen en los legitimos derecbos, que les perr 
tenecian por los titulos justos de su propria demarcadon: 

Y baviendose conferìdo, y deliberado en razon de todo lo 
refendo conmaduro acuerdo; reconociendose, assi por parte 
de S. M. Gatbolica, corno del Serenissimo Principe de Portu- 
gal, que à ninguna de las dicbas acciones reciprocas ba con- 
currido noticia, ni ànimo ofensivo de la buena Paz, y amistad 
en que se mantienen sus Coronas; y queriendo uno, y otro 
conservala con toda flrmeza, sincerìdad, y buena correspon- 
dencia, se ban convenido,y ajustado en la manera segmento: 

ARWCULO 1. 
S. M. Gatbolica mandare, que se baga con el Gobemador 
de Buenos-Ayres la demonstracion correspondiente al excesso 
con que ba obrado. 

ARTICULO 2. 

Todas las Armas, Artilleria, Municiones, Utensilios, y de- 
mas Pertrecbos de Guerra, que se aprebendieron en la For- 
taleza, y Colonia del Sacramento, se restituiràn enteramente 
al Gobemador Don Manuel Lobo, ò à la persona que en su 
lugar embiàre su Alteza. 

ARTICULO 3. 

Toda la gente que estaba, y se sacò de la Colonia del Sa- 
cramento, hallandose todavia en Buenos-Ayres, ò en sus Gon- 
fines, se restituirà à la misma Colonia; y no ballandose ea 
Tom. ne » 
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(Mtas paragens, a outra tanta gente Portugoeza em seu lugar, 
6 nella se poderao deter, e babita-la ató a detennùiacao desta 
eausa, e fazer reparos de terra sómente para cobrir sua Ar- 
t^harìa» e cnbertos para babitagao de suas pessoas» em cazo 
de nao baver ficado bastantes para o dito effeito, das fabrìcas 
antigas daquelle Sitio: ^ nao poderao fazer outro algum ge- 
nero de fortificagao nova, nem lavrar €azas de pedra nem de 
taìpa de novo, nem outro genero de EdìfBcio de dura^ao e 
p^rmanencia. 

^ ARTIGO 4. 

N3o se podere augmentar o numero de gente que alli se 
restituir em pouca, ou em muita quantidade, nem se acres- 
sentarao as Armas, Monigoes, nem outros petrecbos de guer- 
ra, uem enviar mercadorias de nenbum genero a ella, durante 
a controversia, até ser terminada. 

ARTIGO 5. 

Os Portuguezes que resìdirem no sitio refendo o tempo 
que se ba declarado, se absterao de molestar, solicitar, tratar, 
e comerciar com os Indios das Reduc^oes e Doctrinas, que 
sio da obedìencia de S. M. Gatboiica, nem nellas, nem com eUes 
farlo novidade, nem violencia, nem por trato, nem por for<^, 
nem em outra maneira, nem enviarao a elles nem a suas Do- 
ctrinas e ReducQoes, Religiosos, nem outros Ecclesiasticos 
Seculares por nenbum pretexto, cauza ou razSo. 

ARTICO 6. 

Para que de todo o ponto fique extirpada qualquer cauza, 
ou motivo de pouca satisfacSo entre estas duas Goròas, S, A. 
mandare averìguar os excessos que se bao cometido pelos 
moradores de Sao Paulo nas Terras e Dominios de S. M. con- 
finantes, e os castigare severamente, lazendo com effeito res- 
tituir e por em liberdade os Indios, Gados, Mulas, e mais 
couzas que se bouverem tomado, e probibirà que ao diante 
se executem semelbantes bosliiidades em prejuizo da boa 
Paz, e amizade destes Reinos, comò se contem no Artigo an^ 
tecedente. 
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dichos parages, otra tanta gente Portuguesa en su lugar; y t«i 
eD ella se podrà detener, y habitaria basta la determinacion ^ 
de està causa, y bacer reparos de tierra solamente para cu- 
brir so Artìlleria, y cubiertos para la babitacion de sus per* 
scmas, en caso de no haver qaedado bastantes para el diche 
efecto de las fabricas antigaas de aquel sìtio; y no podrà ba- 
cer otro algun genero de fortificacion nueva, ni labrar de 
nnevo casas de pedra, ni tapia, ni otro genero de edificio de 
duracion, y permanencia. 

ARTICULO 4. 

No se podrà aumentar el numero de gente que alli se res- 
tituyere en poca, ò en mucha cantidad, ni se acrecentaràn 
las Armas, Municiones, ni otros Pertechos de Guerra, ni se 
podràn embiar mercaderias de ningun genero à ella, durante 
la controversia, basta que se determine. 

* ARTICULO 5. 

Los Portugueses que residieren en el sitio refendo el tiem- 
po que se ha declarado, se abstendràn de molestar, inquietar, 
tratar, y coraerciar con ios Indios de las Reducciones, y Do- 
ctrinas, que son de la obediencia de S. M. Catholica; yno 
baràn en ellas, ni con ellos novedad, ni violencia, por trato, 
por ftierza, ni en otra manera; y no embiaràn à ellos, ni à 
sus Doctrinas, y Redycciones, Religiosos, ni otros Eclesiasti- 
cos Seculares con ningun pretexto, causa, ò razon. 

ARTICULO 6. 

Para que quede extinguida de lodo punto qualquier causa, 
ò motivo de poca satisfaccion entre estas dos Coronas, man- 
dare S. A. averiguar Ios excessos que se ban cometido por 
Ios Moradores de San Pablo en las Tierras, y Dominios con- 
finantes de S. M., y Ios castigarà severamente, haciendo res- 
tituir efectivamente, y poner en Ubertad à Ios Indios, Gana- 
dos, Mulas, y demàs cosas que se huvieren tomado; y probi- 
birà, que en adelante se executen semejantes bostilidades qb 
pei}tticio de la buena paz, y amistad de estos Reynos, corno 
se contiene en el Articulo antecedente. 
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im ARTICO 7. 

^ Os Vezinhos de Buenos Ayres gozar3o do ozo e aproveita- 
mento do mesmo sitio, seus Gadòs, Madeira, Cassa, Pesca, e 
Lavores de carvao, corno antes ({ue nelle se fizesse a Povoa- 
00, sem diferen^a algua, assìstindo no mesmo Sitio todo o 
tempo que quizerem com os Portagoezes em boa Paz e ami- 
zade, sem impedimento algum para que se passar3o recipro- 
camente as ordens necessarias. 

ARTIGO 8. 

Do Porto e Enseada uzarlo corno antes os navios de S. M . 
Catbolica, tendo nelle seus Surgidouros e Estancias livres, cor- 
tar3o as Madeiras, darSo suas Grenas, e farao tudo aquillo que 
faziSo nelle, em sua Costa, e campanha antes da dita Povoa- 
(ao, sem limitacao algua, e sem ser necessario consentimento, 
nem licenza de outra qualquer pessoa, de nenhua qualidade 
que seja, porque assi o h3o acordado ambos os Principes. 

ARTIGO 9. 

As prohibicoes de commercio por Mar e por Terra assi dos 
Castelhanos no Brazil, comò dos Portuguezes em Buenos Ay- 
res, Piru, e mais partes das Indias Occidentaes ficarao em 
sua inteira forga e vigor ; E nos transgressores se executarao 
as penas estabelecidas peias Leys de bum e outro Beino ir- 
remessivelmente. 

ARTIGO 10. 

Toda a hostilidade cometida por bua e outra parte despois 
do dia de seis de Agosto do anno passado de mil seiscentos 
e oìtenta se repararà, e reduzirà aos termos deste Tratado, 
sem duvida, nem diflculdade algiìa. 

ARTIGO ii. 

Sera licito ao Govemador de Buenos Ayres refortnàr e 
desfazer as fortiflcacoes que ouver accressentado, assi na 
Fortaleza, comò em outra parte, e as mais Cazas e Edifficios 
que de novo se bouverem lavrado desde o dia que occupon 
aquelle Sitio até o tempo desta execugao. 
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ARTICULO 7. 
Los Vednos de Buenos-Ayres gozaràn del uso, y producto i«8i 
del mismoPais, sus Ganados, Maderas, Gaza, Pesca, y labo- 
res de Gaii)on, corno aotes que en èl se hìciesse la poblacion, 
sin diferencia alguna, assistieDdo en el mismo Paìs todo el 
tiempo que quisieren, con los Portugueses, en buena paz, y 
amistad, sin impedimento alguno, para lo qual se daràn reci*- 
procamente las ordenes necessarias. 

ARTICULO 8. 

Los Navios de S. M. Gattiolica usaràn, comò antes, del 
Puerto, y Ensenada, teniendo en èl sus Surgideros, y Habras 
libres ; cortaràn las Maderas, daràn sus Garenas, y haràn to- 
do aquello que hacian en èl, en su Gosta, y Gampo antes de 
la dicha poblacion, sin lìmitacion alguna, y sin ser necessario 
consentimiento, ni licencia de otra qualquier persona, de 
qualquier calidad que sea, porque assi lo han acordado am- 

bos Principes. 

ARTICULO 9. 

Las prohibiciones del Gomercio por Mar, y Tierra assi de 
los Gastellanos en el Brasil, comò de los Portugueses en Bue- 
nos-Ayres, Perù, y demàs partes de las Indias Occidentales, 
quedaràn en su entera fuerza, y vigor, y centra los transgres- 
sores se executaràn las penas establecidas por las Leyes de 
uno, y otro Reyno irremissiblemente. 

ARTICULO 10. 

loda hostilidad cometida por una, y otra parte desde el 
dia 6 de Agosto del ano passado de i680, se repararà, y re- 
ducirà a los terffiinos de este Tratado, sin dada, ni diflcultad . 
alguna. 

ARTICULO li. 

Sera licito al Gobernador de Buenos-Ayres reformar, y de- 
moler las Fortificaclones, que huviere aumentado, assi en la 
Forlaleza, comò en otra parte, y las demàs casas, y ediflcios, 
que se huvieren labrado de nuovo, desde el dia que ocupò 
aquel sitio, basta el tiempo de està eiecucion. 
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ARTICO Jl 

im Indo refendo seja e se entenda sem prejaixo nem alte- 
rafSo dos direitos de posse e propriedade de bua e outra Co- 
r6a, ficando os que a cada bua pertencem em seu inteiro e 
legitimo valor e permanencia, com todos seus privilegios e 
prerrogativas de titulo, cauza e tempo, por quanto aste as- 
sento se ha tornado por via de meyo Provisionai, e em de- 
monstrac^o de boa amizade, Paz, e Concordia, que profesdk) 
entre sy estas duas Coróas por sua reciproca satisfa^ao, du- 
rante tempo desta Controversia, e nao para outro eflfeito al- 
gum. 

ARTIGO 13. 

Nomear-se-hao Commissarios em igual numero por bua e 
outra parte dentro de dous mezes contados do dia que se 
permutarem as Ratificagoes deste Tratado era cujo termo se 
juntar3o para a conferencia que se bavera de fazer na mesma 
forma que foi acordado, e se execulou pelos Commissarios 
do Emperador, e Rey de Portugal o anno passado de mil e 
quinhentos e vinte e quatro, E desde o dia que derem prin- 
cipio é conferencia (havendo precedido os Juramentos costu- 
mados) até tres mezes seguinles, delerminarSo, e declararao 
por sua sentenza os direitos da propriedade destas demarca- 
C5es ; E em discordia dos dttos Commissarios, desde logo se 
compromete està declarafao, e determinarao na Santidade do 
Summo Pontifice, que be, ou fòr no dito tempo, para que 
dentro de bum'anno contado do dia, em que fizerem suasde- 
clarac5es discordes os ditos Commissarios, determine, e de- 
cìda ponto refendo, e o que fór declarado e determinado 
pelos ditos Commissarios, de conformidade, ou por mayor 
parte de votos, E em caso de discordia por Sua Santidade, 
se'guardarà, observarà, e cumprirà inviola velmente por am- 
bas as partes, sem valer-se de cauza, pretexto, nem raz3o em 
contrario. 

ARTIGO 14. 

Continuar-se-ba cessamento reciproco de lodos os movi- 
mentos e mais actos militares entre hiìa e outra Corfta, que 
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ARTICULO 12. 

Todo lo rererido sera, y se entenderà sin peijuicio» ni alte^ im 
racion de los derechos de Possession, y Propriedad de una, 
y otra Corona, quedando los que à cada una pertenecen en' 
su entero, y legitìmo valor, y permanéncia, con todos bus 
privilegios, y prerogativas de titulo, causa, y tiempo, por 
quanto aste Àcuerdo se ha hecho por via de medio proiìsio» 
nal, y en demonstracion de la buena Amistad, Paz y Uoion, 
que tienen entre si estas dos Coronas, para su reciproca sa^- 
tisfaccion, durante el tiempo de està controversia, y no^para 
otro algun efecto. 

ARTICULO 13. 

Se nombraràn Comissarios en igual numero por una, y 
otra parte dentro de dos meses, contados desde el dia en que 
se cambiaren las Ratificaciones de este Tratado ; dentro de 
cuyo termino se juntaràn para laiConferencia que se deberà 
tener, en la misma forma que fue acordado, y se executò por 
los Comissarios del Emperador, y Bey de Portugal el ano 
passado de 1524: y desde el dia que dieren principio à la 
Conferencia (haviendo precedido los juramentos acostqmbra- 
dos) basta tres meses seguientes, determinaràn, y declararàn 
por su sentencia los derechos de la propriedad de estas de- 
marcaciones; y en discordia de los dichos Comissarios, desde 
luego se compromete està declaracion, y detemtìnacion en la 
Santidad del Sumo Pontifice, que es, ò fuere, en el ditho 
tiempo, para que dentro de un ano, contado desde el dia ea 
que hicieren sus declaraciones discordes los dichos Comis- 
sarios, determine, y decida el punto refendo ; y lo que fuere 
declarado, y determinado por los dichos Comissarios de con- 
fo rmldad, ò por mayor parte de votos, y en caso de discordia 
por Su Santidad, se giiardarà, observara, y cumplirà inviola- 
blemente por ambas Partes, sin valerse de causa, pretexto, 
ni razon en contrario. 

ARTICULO 14. 
Se conUnuarà la reciproca cessassion de todos los movi* . 
mientos, y demàs actos de hostilidad entre una, y otra Coro- 
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MM se havia acordado fazer desde o dia do projecto maotendo-se 
a boa Paz e amizade antecedente. 

AHTIGO i5. 
contendo nesté Tratado se observarà inteiramente por 
buns e ontros Vassallos na parte que a cada jium toca, sem 
contravir a elle em cousa algua ; E centra os que exceder^n 
dìreeta, ou indirectamente» mandarao proceder com todo o 
rigor ambos os Principes, e refonnar3o todo o excesso, guar- 
dando-se em quanto a iste toca o Artigo nono da Paz geral 
entre estas duas Cor6as, corno parte expressa deste Tratado. 

ARTIGO i6. 
Do dia que se permutarem as RatificaQoes deste Tratado 
até bum mez seguinte, se entregarSo reciprocamente as or- 
dens necessarias por duplicado para o comprìmento do con- 
tendo nos Artigos deste Tratado. 

ARTIGO 17. 
Prometem os sobreditos Senhores Rey Catholico, e Prin- 
cipe de Portugal, debaixo de sua fee e palavra Real de nao 
fazer nada centra, nem em prejuizo do contendo neste Tra- 
tado Provisionai, nem consentir se faga dìrecta, nem indire- 
ctamente ; E se acazo se fizer, de o reparar sem algua dila- 
(9q. e para observancia, e firmesa de tudo o expressado e 
refendo se obrigao em devida forma, renunciando todas as 
Leys, estilos, e costumes, e outros quaesquer direitos que 
poss5o ser de seu favor, e procedao em contrario. 

Todas as quaes couzas que em os Artigos deste Tratado 
sao referidas, fórao acordadas, estabelecidas e concluidas por 
nós outros Dom Domingo Indice, Duque de Jovenazo. Dom 
Nuno Alvarez Pereira Duque do Cadaval. Dom Joao Masca- 
renhas Marqués de Fronteira. Dom Frey Manoel Pereira 
Secretano de Estado. Em virtude das Plenipotencias que 
nelle v3o insertas, e declaradas em nome de S. M. Gatboii- 
cai e do Serenissimo Principe de Portugal, em ciya fee, fir- 
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oa, que se havia acordado hacer desde el dia del Proyecto, ««t 
manteniendose la buena paz, y amistad antecedente. ^ 

ARTICULO 15. 

El contenido de este Tratado se observarà enteramente 
por unos, y otros Vassallos en la parte que à cada uno toca, 
sin contravenir à el en cosa alguna ; y centra los que exoedie- 
ren directa, ò indirectamente mandaràn proceder eoa todo 
rigor ambos Principes, y repararàn todo excesso, guardan- 
dose, por lo que mira à esto, el Articulo IX de la Paz gene- 
ral entre estas dos Coronas, como^ parie* expressa de este 
Tratado. 

ARTICULO 16. 

Desde el dia que se cambien las Ratificacìones de este Tra- 
tado, basta un mes seguiente, se entregaràn reciprocamente 
las ordenes necessarias por duplicado para el cumplimiento 
de lo contenido en los Articulos de este Tratado. 

ARTICULO 17. 
Los sobredichos Senores Rey Catholìco, y Principe de Por- 
tugal prometen, baxo su fé, y palabra Real, no hacer nada 
centra, ni en perjuicio de lo contenido en este Tratado Pro- 
visionai, ni consentir que se baga dircela, ni indirectamente ; 
y si acaso sehiciere, repararlo, sii;i alguna dilacion; yàla 
observancia, y firmeza de todo lo expressado, y refendo se 
obligan en debida forma, renunciando todas las leyes, estìlos, 
y coslumbres, y otros qualesqujera derechos, que puedan 
ser en su favor,^ y procedan en contrario. 

Todas las quales cosas, que se refleren en los Articulos de 
este Tratado, ban side acordadas, establecidas, y concluidas 
por Nos Don Domingo Judice, Duque de Jovenazo; Don«Nu* 
no Alvarez Pereyra, Duque de Cadaval ; Don Juan Mascare- 
nas, Marquès de Fronteyra; y D. Fr. Mànoel Pereyra, Secre- 
ano de Estado, en virtud de las Plenipotencias, que en èl se 
insertan, y declaran, en nombre de S. M. Gatholica,y del Se- 
renissimo Prìncipe de Portugal; en cuya fé, Qrmeza, y testi- 
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<«i* meza, e Testemunho de Verdade fizemos o prezente Tratado 
"J firmado de nossas m3os, e sellaao com o sello de nossas Annas. 
Em Lisboa a sete do mez de Mayo de mìl seiscentos oilen- 
ta e bum annos. 

Diique de Jovenazo. 
Marquez de Fronteira. 
Duque de Cadaval. 
Bispo Frey Manoel Pereira 
Secretano de Estado. 

E havendo Eu visto o dito Tratado Provisionai, despois de 
considerado e examinado, Eu por my, meusberdeirose Suo- 
cessores, corno tambem por meus Vassallos, Subditos e ha- 
bitantes em todos meus Reinos, e Senhorios assi em Europa 
corno fora della, approvo, ratifico e confirmo tudo o nelle 
contendo, e cada ponto em particular; E pela prezente o 
dou por bom, firme e valioso, prometendo em fee e palavra 
de Principe, e por todos meus herdeiros e Successores sin- 
ceramente, e em boa fee, seguir e cumprir inviolavelmente 
sua forma e theor, e faze-la seguir, obser\ar e cumprir, comò 
se Eu ouvera tratado por mtnha propria pessoa, sem fazer, 
nem permitir que se faca cousa em contrario directa, nem 
indirectamente, em qualquer modo que ser possa. E se se 
flzer, ou ouver feito contravencao em algua maneira, faze-la 
reparar, sem dificuldade, nem dila^ao algua, castigando, e 
mandando castigar com todo o rigor aos que contravierem 
no sobredito, ao que obrigo todos e cada bum de meus Rei- 
nos e Senhorios, corno tambem todos os outros bens prezen- 
tes e futuros ; E para fé e firmeza de tudo renuncio todas as 
Leys, costumes, e todas as outras couzas que haja em con- 
trario, de que mandei passarla prezente Carta por my assi- 
nada, e sellada com o sello de mìobas Àrmas. 

Dada na Cidade de Lisboa aos trese dias do mez de Junbo. 
Martin de Brito e Conio a fés. Anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jezus Christo de mil e seiscentos e oitenta e bum. E 
E« Bi«po Fr. Manuel Pereira a fis escrever. PRINCIPE. 



Digitized by 



Google 



363 

monio de verdad, hemos hecho el presente Tratado, firmado ««* 
de nuestra mano, y sellado con el sello de nuestras Armas. ^'** 

En Lisboa à siete del mes de Mayo de mil seiscientos ochen- 
ta y un anos. 

El Duque de Jovenazo. 
El Marquès de Fronleyra. 
El Duque de Cadaval. 
El Obispo Fr. Manuel Pereyra, 
Secretano de Eslado. 

Y haviendo Yo visto el dicho Tratado Pròvisional, despues 
de considerado, y examinado, apruebo, ratifico, y confirmo 
todo su contenido, y cada punto en parlicular por mi, mis 
Herederos, y Successores, corno tambien por mis Vassallos, 
Subditos, y Habitantes de mis Reynos, y Senorios, assi en 
Europa, comò fuera de ella, y por la presente le doy porbue- 
no, firme, y valido: prometiendo en fé, y palabra de Princi- 
pe, y en nombre de mis Herederos, y Successores, sincera- 
mente, y de buena fé, observar, y cumplir inviolablemente 
su forma, y tenor, y hacerle seguir, observar, y cumplir, co- 
mò si Yo le huviesse tratado por mi propria persona, sin ha- 
cer, ni permilir que se haga cosa en contrario directa; ni in- 
directamente, en qualquier manera que pueda ser; y si se 
hiciere, ò huviere hecho contravencion en alguna manera, 
hacerla reparar, sin la menor dificultad, ni dilacion, castigan- 
do, y mandando castigar con todo rigor à los que contravi- 
nieren à lo sobredicho; para lo qual obligo todos, y cada uno 
de mis Reynos, y Senorios, comò tambien todos los demàs 
bienes presentes y futuros: y en fé, y firmeza de todo renun- 
cio todas las leyes, costumbres, y todas las demàs cosas que 
haya en contrario, de que he mandado déspachar la presente 
Carta, flrmada por mi, y sellada con el sello de mis Armas. 

Dada en la Ciudad de Lisboa a trece dias del mes de Ju- 
nio. Martin de Brito y Conto la hizo, ano del Nacimiento de 
nuestro Senor Jesu-Christo de mil seiscientos ochentayuno. 
Y yo el Obispo Fr. Manuel Pereyra la hice escribir. EL PRIN- 
CIPE. 
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Regimeoto da ordem com qae se hao de embarcar os oegros capliyos 
de Angola para o Estado do Brasil 



(Ordena^Oes do Reino. £di(&o Vicectina, i748, coUec^o I dai Leit extravaganta», 
LiTTO IV, p. 104.) 



i684 Dom Fedro por Graca de Deos Rey de Portugal, e dos Algar- 
^i8^ ves d'aquem, e d'alem mar em Africa, Senhor de Guiné, e da 
Conquista, Navegagao e Commercio da Etliiopia, Arabia, Per- 
sia, e da ln|^£^0t<:» JRac^ sjjf^f /£^ ^ ^^ i.e}r.virem qne, 
desejando que em tòaos os Ùominios da minha Coròa, e para 
comtodos osVassailos e Subditos della, se guardeiù os di- 
ctames da razao e da Justifa; sendo informado que na con- 
ducfao dos Negros captivos de Angola para o Estado do Bra- 
sil obrao os Carregadores e Mestres dos Navios a violencia 
de OS trazerem tao apertados e unidos huns com os outros, 
que n5o sómente Ihes falla o desafogo necessario para a vida, 
cuja conservagao he commiìa e naturai para todos, ou sej3o 
livres ouescravos; mas do aperto, com que vem, succede 
maltratarem-se de maneira que, morrendo muitos, chegam 
impiamente lastimosos os que ficao vivos: Mandando consi- 
derar està materia por pessoas de toda a satisfafao, doutas, 
praticas e intelligentes nella ; e querendo provér de remedio 
a tao grande damno, comò he conveniente ao servilo de Deos 
Nosso Senhor e meu, tanto pelo que a experiencia tem mos- 
Irado em os Navios, que carregào Negros em Angola, corno 
pelo que póde succeder em os que costumao tambem carre- 
gar em Cabo-Verde, em S. Thomé e nas mais Conquistas, fui 
servido resolver que daqui em diante se nao possao carregar 
alguns Negros em Navios e quaesquer outras embarcagoes, 
sem que primeiro em todos e cada hum delles se fafa ar- 
queac3o das toneladas, que podem levar com respeito dos 
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agasalbados e cnbertas para a gente, e do porao para a9 agoih im 
das e maniimentos, ludo na forma seguinte. ^^ 

CAPITULO I 
Todos OS Navios que sahirem deste Porto para o ito AUr 
gola e outras Conquistas quaesquer, para carregarem Ne- 
gros, serao nelle arqueados pelos Ministro» e mais Officiies 
e pessoas, que mandei declarar em bum Decreto ao Googelho 
UltramariQO» que ìnteiramente se cumprirà, comò nelle 9e 
coQtém. 

CAPITULO n 

Na Cidade do Porto farà està diligencìa o SaperiateodeiUd 
da Ribeira do Douro, e em sua falta o Juiz da Aliaodega, 
com Feitor dos Galeoes, Patrào mór e Mestre da Ribeira; 
e parecendo ao dito Superintendente, ou Juiz da AlfaDdega, 
chamar de mais buma até duas pessoas, que ao dito sc))lo 
zelosas, e tenhao scienda e pratica desta materia» q pode^aq 
fazer. 

CAPITULO III 

Nos mais Portos deste Reyno observarao està mesmi oi^ 
dem as pessoas, que tiverem cargos semelhantes aos que ficao 
referidos. 

CAPITULO lY 
Os Navios, que do estado do Brasil, ou MaranbSo, Seerem 
viagem para os ditos Portos das Conquistas, serao igaalmaato 
arqueados na Bahia pelo Provedor mór da Fazeoda, Pn)Ciura* 
dor della, com assistencia do Patrao mór e Mestres da RJbeVr 
ra; nas outras Capitanias pelos Provedores da Fazenda e Ou- 
vidores geraes, com os ditos Patroes móres e Me$trea da 
Ribeira, cbamando (se Ibes parecer) até duas pe$3oas oottà 03 
requisitos que se apontào. 

CAPITULO V 

Os Na\ios, e quaesquer outras embarca^oes, que de Ao- 
gola, Gabo- Verde e S. Thomé, e dos mais Porlos e G^y^Ua- 
nias, aoude se carregarem Negros, sahirem para bum e w* 
tro Estado, ou para este Reyno, serao arqueados pel(^ im^ 
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mos Blinistros e OflBciaes, aindaque jà o tenhao side nos Por- 
tos, donde sahirem; com tal declara^ao, que se n3o poderi 
exceder a arqueac3o feita; e que, fazendose de menos tone- 
ladas e quantidade de Negros, se cumpriri a que de novo e 
ultimamente se^fizer. 

CAPITULO VI 

Para se fazer està arquea^ao, se medirao por toneladas to- 
das as ditas embarcagoes, que se quizerem carregar de Ne- 
gros, pelo chlo, sem respeito ao ar, tanto nas cubertas e en- 
tre-pontes, se as tiverem, comò em os Convezes, Camaras, 
Camarotes, Tombadilhos e maispartes superìores. Sendo Na- 
vios de cubertas, e que nellas tenham portinholas, pelas quaes 
OS Negros posslo commodamente receber a virarlo necessa- 
ria, se lotarSo dentro nas ditas cubertas sette cabe^as ^n 
duas toneladas; e nao tendo as ditas portinbolas, se lotario 
sómente em cinco cabegas as mesmas duas toneladas. Nas 
partes superìores poderao levar tanto huns, comò outros, 
ciuco cabecas miudas de idade, e nome de moléques, ^n 
cada huma tonelada, sem que por causa alguma se possa ac- 
créscaoitar este numero, ou se possao apertar mais as ditas 
toneladas. 

CAPITULO vn 

Ser3o obrigados os ditos Navios e embarca^oes levar os 
mantimentos necessarios, para darem de comer aos ditos 
Negros trez vezes no dia, e fazer ^ levar a agua, que abunde, 
para Ibes ddrem de beber em cada bum dia huma Canada infit- 
iivehnente. 

CAPITULO vm 

À este ISm se arquearao e medirao igualmente os Poroes, 
fazendo-se estimalo dos mantimentos e agoadas, que podem 
receber, computados de Angola paraPemambuco 35 diasde 
vìagem, para a Bahia 40, e para o Rio de Janeiro 50, além 
dos mantimentos e agoada que fòr necessaria para a gente 
dos Navios; e o mesmo computo se fari sempre de dez mais, 
nos mais Portos, onde se carregarem Negros, a respeito do 
tempo que costuma ser necessario para os Portos, a que fo- 
rem carregados. 
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CAPITOLO IX 

dito computo dos dias se resolverà daquelle em que sa- im 
hìrem dos Portos, e os mantimentos e agoa* se rèpartirao com ^^ 
tal cuìdado, que a todos chegue inteira a sua poroso, evitan- 
do-se toda a confusao e desperdicio. 

CAPITULO X 

Adoecendo alguns, se tratarà delles com toda a caiidade 
e amor de proximos; e serao levados e separados para aquel- 
la parte, onde se Ihes possao applicar os remedios necessa- 
rìos para a vida. 

CAPITULO XI 

Todos estes Navios serao obrigados levar bum Sacerdote, 
que sirva de Capellao, para nelles dizer Missa ao menos os 
dias Santos, e assistir aos moribundos. A medigao das tone- 
ladas se farà por arcos de ferro marcados, que o Conselho 
mandarà ter, e fazer à sua ordem pelos que ha na Ribeira 
das Naos desta Cidade, e os ftrà remetter a todos os Portos 
de mar nas Conquistas, e aos que ha neste Reyno, donde se 
navega para elles, para que em todos se guarde està disposi- 
(30, e nenhumas pessoas possao allegar ìgnorancia nos casos 
em que a encontrarem. 

CAPITULO XU 
Feita arqueagao dos Navios, que quizercm carregar, se lan- 
farà em livro com termo pelo Escrivao da Provedoria, em 
que assìgnarao todas as pessoas acima nomeadas; e com està 
diligencia se poderà abrir, e fazer o despacho dos Negros, 
que forem lotados ao Navio, ou embarcagao, que se puser à 
carga; e nunca se poderao carregar dous juntamente, para 
que, a titulo deambos, nao po^saalgum levar mais que à sua 
lotacSo. 

CAPITULO xm 

Do mesmo Livro pelo mesmo Escrivao se passarà certidao 
a cada hum dos Mestres, Capitaes, ou Mandadores dos taes 
Navios, ou embarcafoes, para que as possao mostrar nos 
Portos, para ondem forem; e està mesma ordem se seguirà, 
e guardarà nas arqueagoes, que se fizerem neste Reino e nos 
Tom. IX 24 
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i684 mais Portos das Gonquìstas, donde os Navios e embarcacoes 
^^ sahirem para aquelles em que h5o de carregar, para as apre- 

sentarem, primeìro que se fa^a nelles segunda arqueacao, na 

forma sobredita. 

CAPITOLO XIV 

Nos taes Portos, em que se fizer a dita carga se destinarao 
OS barcos necessarìos para là se fazer, e se mandare lan^ar 
bando pelos Govemadores do tempo que a dita carga ha de 
durar, e do dia em que os Navios hao de sabir: e que ne- 
nhum outro barco dentro do dito tempo, até os Navios lan- 
garem fora, possa chegar a elle, com coumiunicagao * de 
perdimento dos barcos aos que o contrario fizerem, e de qui- 
nhentos cruzados aos Mestres e Gapitaes dos Navios, de pena, 
que sem causa justificada deixarem de sahir no dito dia. E 
para se evitar este inconveniente, mandare o Govemador de 
Angola a sua lancba, ou qualquer outra com bum Gabo de 
confianca, e os soldados que Ihe parecer, que acompanbem 
os ditos Navios até duas e quatro legoas ao mar, em que pos- 
s9o hir bem mareados e livres dos ditos barcos Ihes cbe- 
garem. 

CAPrruLO XV 

Os mais Govemadores observarao està mesma ordem, e 
em Angola se faràhuma casa de recebimento, comò o Gover- 
nador entender que he conveniente, que fique contigua & 
Casa do despacho; na qual se possao recolher osNegros, que 
se houverem de despacbar, e donde sem outro divertimento 
se poss5o carregar nos Navios, logo que forem despachados. 

CAPrruLO XVI 
E havendo nos Portos das outras Gonquistas, em que se 
carregao Negros, igual conveniencia de que se considera em 
Angola, se farao casas semelhantes para o dito efifeito. Pode- 
r3o levar de frete os Mestres e Senhores dos Navios, e quaes- 
quer outras embarcacoes, por cada bum Negro, ou seja gran- 
de, ou pequeno, até ciuco mil réis e mais nao; e a esse res- 

1 AliAs: comminagSo. 
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peito podefSo levar os que sahirem dos outros Portos até dez i«4 
tostoes mais do que atégora levavSo; e supposto que se ac- "^ 
acescente nesta Ley o numero de pessoas que h3o de fazer 
as ditas arqueacoes, nem por isso os ditos Mestres e Senho- 
res dos Navios darSo mais para ellas do que er3o costuma- 
dos, quando as pessoas erao menos; e pagarao somente por 
cada toneladaaquellaquantia que Ihes derem os Regimentos, 
e em falla delles, conforme ao Estilo que se achar mais an- 
tigo e approvado por longo uso e costume, sob pena de se- 
rem casUgados os ditos Ministros e mais 0£Sciaes, que o con- 
trario fizerem, ou consentirem, corno o devem ser pelos er- 
ros, que commettem em seus ofiScios. E porque toda està 
disposi(3o nao podere ter a execu^ao ordenada, se os Minis- 
tros, aos quaes pertence o cuidado della, o n9o tiverem mui 
vigilante em a cumprir, e fazer guardar; e pede materia tSo 
relevante a major severidade nos que desprezando, ou encon- 
trando as minhas Ordens, forem occasiao de se commette* 
rem os abominaveis erros, que atégora se usavSo, e que or- 
dinariamente aconteciao; ordeno, e mando, que o Provedor 
mór da Bahia e os mais Provedores da Fazenda, que por cul- 
pa, negligenza, ou omissao deiiarem carregar, ou permitti- 
rem que se carreguem mais Negros daquelles que forem lo- 
tados aos Navios por suas arquea^Ses, ou que consentirem 
que as ditas arquea^oes se fa(;ao em outra fórma da que he 
disposta nesta Ley, incòrrao em perdimento de seus OflBcios, 
e na pena do dobro do valor dos Negros, que de mais forem 
carregados, e em seis annos de degredo para o Estado da 
India: que os Patroes móres e Mestres da Ribeira perc3o os 
seus Officios, e sej3o degradados dez annos para o mesmo 
Estado da India: e que todos com suas culpas formadas se- 
jao remettìdos presos a està Corte, para nella serem senten- 
ceados, comò tambem as mais pessoas que assistirem às ditas 
arqueag5es, havendo-se com dolo, e conmiettendo nellas er- 
ros de culpa notoria. 

CAPiTULO xvn 

E sendo comprehendidos os Ouvidores geraes das ditas 
Gapitanias, me darao conta os Govemadores, com os docu- 
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1684 mentos que para isso tiverem, para eu mandar proceder con- 
^^ tra elles com tanta scverìdade por està culpa, corno .ella me- 
recer; e havendo-se com dolo nas arqu9a(5es que fizerem, 
e a que assistirem os Officiaes deste Reyno e das Gonqulstas, 
nas quaes se n3o carregSo Negros, supposto que da sua cul- 
pa se n3o siga immediatamente o damno das outras Conquis- 
tas e dos oulros Portos, com tudo, porque della se póde se- 
guir a desobedìencia e transgressao desta Ley, incorrerao por 
ella na pena de perdimento de seus officios, para nao pode- 
rem entrar mais em meu servilo. 

CAPrruLO xvm 
Os Mestres e Gapitaes dos Navios e embarca^oes, que car- 
regarem mais Negros de sua lota^So e arqueagSo, pagarao 
dous mil cruzados de pena, e o dobro do valor dos dilos Ne- 
gros, ametade para a minha Fazenda, e a outra ametade para 
quem os denunciar, ou accusar; e ser3o degradados dez an- 
nos para ó Estado da India: e està mesma pena baverao os 
senhores dos barcos e carregadores» que levarem os ditos 
Negros aos Navios e embarca(joes. 

CAPITULO XIX 
Os Guardas que forem postos nos ditos Navios e embar- 
ca^oes, e forem scientes, ou complices do dito crime, serao 
degradados toda a vida para o mesmo Estado da India; e 
tanto para com huns, corno para com outros Reos, e para os 
mais referidos, serao admittidos por denunciantes e accusa- 
dores os socios da mesma culpa; e nao sómente serao relè- 
vados della, mas terao o mesmo premio dos mais denuncian- 
tes, comò se a nSo tiverao conunettido. 

CAPrruLO XX 
Logo que os ditos Navios e embarca^oes cbegarem aos 
Portos, para os quaes forem carregados, sem alguma demora 
se visitar3o pelos Provedores da Fazenda, ou aquelles Offi- 
ciaes que estiverem mais promptos, e succederem em seu 
lugar, quando elles estejao impedidos, ou ausentes^ para 
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eiaminarem a carga que trazem, pela certidSo dos Portos, *«* 
donde sahirem ; e sendo conforme, os deixarao descarregar ^^ 
li\Temente; e nao o sendo, proceder3o contra os Mestres e 
Capitaes. 

CAPITULO XXI 

Os Ouvidores Geraes e Provedor mór da Bahia, e os mais 
Provedores da Fazenda tirarlo devassa de todos os ditos Na- 
vios e embarcafoes, logo que chegarem aos Portos de seus 
districtos, procurando averiguar nella, se os ditos Capitaes, 
Mestres e outras quaesquer pessoas, satisGzerao o disposto 
nesla Ley; e procedendo a pris5o contra os transgressores 
della, darSo conta ao Governador, para elle enviar as taes 
devassas ao Conselho Ultramarino, e remetter os presos a 
està Corte na forma refenda. 

CAPITOLO XXII 
Aos Governadores encarrego muito particularmente a exac- 
Cao e a execuQao e cumpriménto desta Ley; e espero se ba- 
jSo na observancia della com tal cuidado, que tenha muito 
que Ihes agradecer; porque do contrario me haverei por mal 
servido delles: e quando a encontrarem em algum caso, ou 
de alguma e qualquer maneira, mandarei proceder contra el- 
les, comò desobedientes a minhas Ordens. 

CAPITOLO xxni 
Pelo que ordeno que os Capitulos de residencias, que se 
lirarem aos ditos Governadores, Ouvidores e mais Ministros, 
aos quaes o conhecimento e execu^ao desta Ley deve perten- 
cer, se accrescente aos Sindicantes especialmente perguntem, 
se elles a cumprirao, e guardàrao, comò nella se contém. E 
mando ao meu Chanceller mór a fa(ja logo publicar na Chan- 
cellaria, e que se registe nos livros do Deserabargo do Pago, 
Casa da Supplicafao, Relagao do Porlo e da Bahia, e nas mais 
partes, aonde semelhantes Leys se costumam registar; po- 
rem comò nao ha tempo para se poder publicar, imprimir, e 
en\iar a copia della sob meu sello, e seu signal, às Comar- 
cas deste Reino e suas Conquistas, na forma do Estilo, por 
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i664 estarem de partìda os Navios, que para as ditas Conqiiistas 
^^ fazem viagem, se eDviarao a ellas as ditas copias pelo meu 
Conselho Ultramarino, para que os Governadores, Ouvido- 
res, Provedores da Fazenda a cumprao, e dém à execocao, 
Sem embargo de Ibes faltarem as ditas solemnidades, e da 
Ordena^ao em contrario. Dada na Cidade de Lisboa a 18 de 
Marco de 1684. REY. 
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Lei dlllei D. Fedro 11, dada em Lisboa aos 3 de Julho de 1(93, sobre a 
coBCordia e capilola^es de 38 de Feyereiro de 1S69, enlre ElBei D.Se- 
basliao e Castella, acerca da resìiloicdo dos delinquente^ dos respeeli- 
Yos Reinos. 

(Beai ArchìTo da Torre do Tombo. L. 6." de LeU, t 94 t.) 

Dom Fedro por graca de Deos Rey de Portugal e dos Al- i«« 
garves daquem e dalem mar em Africa, Senhor de Guiné e 
da Conquista, Navegagao e Comercio da Etliiopia, Arabia, Per- 
sia e da India, etc. Fago saber que o Senhor Rey Dom Sebas- 
tiao, que santa gloria baja, foi servido mandar passar bua Ley 
de que o treslado be o seguinte. Dom Sebastiao por gra^a de 
Deos Rey de Portugal e dos Algarves daquem e dalem mar 
em Africa, senbor de Guiné e da Conquista, NavegaQ3o e Com- 
mercio da Ethiopia, Arabia, Persia e da India, etc. Fafo saber 
ao Regedor da minba Casa da Suplicacao e ao Governador da 
Gaza do Civel e aos de meu Conselbo e a todos meus Dezem- 
bargadores, Corregedores, Ouvidores, Juizes, Justi^as, Offi- 
ciais e pessoas de meus Reinos e Senhorios que entre ElRey 
Dom Manoel de gloriosa memoria meu visavò, que Santa Glo- 
ria baja, e o Serenissimo Rey Dom Fernando Catholico de Cas- 
tella e a Rainba Dona Izabel sua mulher que entao reinavao, 
se fez e tomou assento acerca da remìcao dos delinquentes 
que de bum Reino ao do outro se acolbiao, e dos delittos e cazos 
e forma em que bavìa de ser remetidos ao Reino e parte on- 
de tivessem comettido os tais cazos e delittos, segundo mais 
particularmente se contem nos capitolos de Pas que entre os di- 
tos Senbores Reys se fizerao, e nas capitulaQoisquepormeio 
de algumas pessoas nomeadas acerca do sobredito se. assen- 
tàr3o e concluirao.-E postoque o que se assim acordou e 
assenlou era assim muy justo e muy conveniente aojservigo dos 
Reys eT)eneflcio publico de ambos os Reinos, nao parece nos 
cazos que succederlo que se guardou e cumprio assim in- 
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im teiramente; e alem disso no eDtendimenlo de aigumas pala- 
vras e clauzulas das ditas capitulagois ouve aigumas duvidas 
e dificuldades, e assim se deixàrao de declarar e especificar 
nas ditas capìiula((3is outros delittos e cazos em que havia 
igual ou mayor rez5o para serena declarados e expecificados; 
e querendo eu ora conservar e continuar nisto e em tudo o 
mais a irmandade, amizade e amor que entre mim e o Sere- 
nissimo Rey de Castella meu thìo e os Reys meus antecesso- 
res ouve e ha; e sendo isto de novo tratado por meio de nos- 
sos embaixadores e com parecer de algu3s pessoas e letrados 
do meu conselbo, ordeney e assentey de renovar e declarar e 
conflrmar e estender, corno de feito por està prezente carta 
confirmo e declaro e estendo o que se contem nas ditas ca- 
pitula^ois e assentos na forma e maneira e nos cazos que ao 
diante sera declarado. 

Primeiramente, que as pessoas de qualquer estado, condi- 
Cao, qualidade e pereminencia que sejao naturaes subditos 
ou nao subditos, que cometeremou incorrerem em crime 
de Lesa Magestade contra as pessoas de nós Reys de Por- 
tugal e de Castella e de nossos sucessores, ou contra as Rai- 
nbas e nossos filbos legitimos, ou se al^arem ou rebelarem em 
algumaCidade, Villa ou castello, ou fizerem ou tratarem em 
qualquer outra maneira contra nossos estados; e as tais pes- 
soas se acolherem do Reino de Castella ao dePorlugal, ou do 
de Portugal ao de Castella, estes tais sejao remetidos ao Rey 
e Reino contra quem e onde cometerem o tal crime, para 
que nelle possao ser punidos e castigados, e feita justi^a 
comò seus crimes o merecerem, confirmando e renovando 
nisto que se dispoem e contem na capitulacSo antiga ; com tal 
declara^ao que sendo a requizi tona, por que se pedir a tal remi- 
c'ao, emanada dos do nosso conselho e Dezembargo e Rela?5is 
ou das audiencias e Corregedores, Alcaides da Corte ou de ou- 
tros Supremos Tribunais, e sendo na tal requizitoria inserta 
a ìnformacSo do delitto, com a dita requizitoria somente se 
faca a tal remico, sem ser necessario apresentar-se outro 
processo, nem fazer-se outra informa(jao nem averiguac3o no 
Rdno, nem pelos Juizes donde e ante quem se pedir a tal re- 
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mì^ao; e porem d3o sendo a dita reqnizitorìa passada pelos 
de DOSSO GoDselbo e Dezembargo e Rela^Ois, ou Àudiencias 
ou Corregedores e Alcaides da Corte, ou por outros tribunais 
Supremos, e seado passada pelos outros Corregedores, Ouvi- 
dores, Juìzes e Justigas inferiores, em tal cazo se apresentari 
processo e prova que fòr feita contra o tal delinquente; e 
constando o delitto pelo dito processo, sem se fazer nem ad- 
mitìr outra prova de defeza nem desculpa alguma, se fari a 
dita remicSo, e està mesma ordem e forma se guardarà em 
todos OS cazos, em que ao dìante sera d^clnrado que se fa^a 
a dita remìQào. 

E que as pessoas que de bum Rein ) se passarem e acolhe- 
rem ao outro, levando fazenda ou cousas Turladas ou roubadas> 
sejào prezos e remetidos com os ditos bens e fazenda, con- 
forme ao que se contem na capitulacao antiga; o qual cazo de 
novo se entende e quero que se entenda nos officiais de nós 
OS Reys que, tendo servido cargo de administra^So de nossa 
fazenda, se auzentarem e fugirem de bum Reino para ontro, 
sem darem conta nem pagarem o que devem, e assim nos fei- 
tores dos mercadores e nos mesmos mercadores que se acha- 
rem ou quebrarem e se forem de bum Reino para o outro, 
para que todos os sobreditos sejSo prezos e remetidos com 
OS bens e fazenda que levàrao a aquelle Reino e parte para 
onde se auzentarem e forem. 

Que que se contem e dispoem nas capitulacois antigas 
acerca dos que levarem de bum Reino ao outro mulberes ca- 
zadas, e das dilas mulberes cazadas que se forem sem licenza 
e contra vontade de seus maridos, para que sejSo prezos e 
remetidos ao Reino donde se auzentaram e fugirao, se en- 
tenda e estenda aos que levarem ou tirarem filbas de caza de 
seus Paìs ou de outras pessoas, sob cuja guarda e poder esti- 
verem, contra vontade dos ditos Pais e pessoas, para que as- 
sim mesmo elles e ellas sejao prezos e remetidos ao Reino e 
parte donde as tirarem e levarem, aprezentando-se a dita 
requizìtoria a requerimento dos tais maridos, Pais ou pes- 

E assim mesmo que o que toca aos que matarem com bésta 
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ou por diobeiro, oa saltarem e roubarem em caminbo e se 
acoiberem de bum Beino a outro, que conforme a capitolacSo 
antiga h3o de ser prezòs e remetidos, se entenda, compra e 
goarde nos ()ue matarem com arcabuz ou espingarda, os quais 
pela mesma maneira serao prezos e remetidos ao Reino e 
parte onde comelerem o tal delieto. 

Que OS que matarem ou ferirem algumas pessoas dos Con- 
selbos de nós Reys» ou Dezembargadores das Rela^ois e 
aos das Audiencias e Corregedores e Alcaides da Corte e do 
crime e de outros Tribunais supremos, e se forem e acoiberem 
a bum dos dìtos Reinos, sejao prezos e remetidos ao Reino e 
parte onde o tal delitto cometterem, e o mesmo se entenderà 
nos que matarem Corregedores e Juizes inferiores, que nao se- 
j5o dos ditos Tribunais maiores e iSupremos. 

Que OS que por forca e com armas romperem e quebran- 
tarem cadéas para tirar dellas prezos, passando de bum Reino 
ao outro a fazer este delitto, ou cometendo-o no mesmo Reino, 
e passando-se ao outro, buns e outros sej3o prezos e remeti- 
dos ^0 Reino e parte onde cometerem o dito delitto, assim e 
da maneira que acima be dito que se faga nos outros cazos 
de remic^o. 

E porquanto scodo declarado em bua das capitulagois e as- 
sentos que se tomàrSo entre o dito Senbor Rey t)om Manuel 
meu Visavò e os Serenissimos Reys catbolicos de Castella, al- 
guns dos cazos sobreditos em que se bavia de fazer remico 
dos delinquentes, se acrecentou e pòs bua clausula geral que 
diz, que o mesmo se entenda nos cazos semelbantes aos ex- 
pressados, a qual clausula geral tem causado muitas duvidas 
edificuldadeseoccasi3o de deferengas; e sendo declarados e 
acrec^tados nesta nova capitula^So e assento os casos em 
que se bade fazer a dita remifao, nào parece necessario nem 
conveniente possa ^ a dita clausula geral, nem que em virtude 
da antiga se possa pedir nem pertender a dita remi^ao em 
outros alguns cazos, semente nos que aqui sao declarados. 

E quanto aos delinquentes e pessoas que ao prezente, e no 

^ AIìéb: pdr-se. 
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tempo que se publicar està concordia e provizSo na corte de la» 
nós OS Reys, estao acolhidos em qualquer dos ditos dous Rei- 
nos e pertenderem que se acolhérSo a elles, com boa fé, enten- 
dendo que haviao de estar salvos e seguros, se declara que 
OS que tiverem comettido alguns delittos e cazos que agora 
de novo se acrecentàrao e declarSo nesta capitula^ao e con- 
cordia alem dos antigos, estes tais tenh3o quatro mezes de 
tempo, que se comegarSo do dia que està concordia se pu* 
blicar na Corte, para se poderem sahir e hir livremente de 
qualquer dos ditos Reinos para outros, onde virem que mais 
Ibe conVem; e quanto aos que tiverem cometido e encorrido 
nos cazos em que conforme as capitula^Qis antigas se havia 
de fazer remicao, que nestes detremine e faga justifa no caso 
da dita remigao, assim e da maneira que antes desta capitula- 
cao nova se podia e devia fazer; entendendo-se, comò acima 
he dito, nos que ji de prezente e ao tempo da publica^So esta- 
v3o acolhidos, porque nos que de novo e despois desta capitu- 
la^o e publicac3o delia se acolherem, se ha de guardar a dita 
capitulac9o em todos os cazos nella declarados, aindaque os 
tais casos e delittos fossem cometidos antes da publl(^ac3o. 

Que em todos os cazos e delittos que nesta capituIa^So e 
concordia vao expressos e declarados, em que se hade fazer 
remico dos delinquentes de hum Reino ao outró, se entenda 
e cumpra nao tao somente com os prlncipais delinquentes e 
perpetradores dos tais delittos, mas tambem com aquelles 
que OS mandarem cometer e fazer, para que assim delles 
comò dos tais delinquentes se haja de fazer a dita remio3o. 

E porque eu em comprimente do que assim foi tratado 
e assentado, e entendendo que assim convem ao servilo de 
nós OS Reis, e ao bem e beneficio publico dos ditos nossos 
Reis (sic) e i boa administrac3o e execuQ3o de instila, e pela 
vontade que tenho de nisto e'em tudo o mais conservar e 
continuar a irmandade, amor e amizade que entre mim e 
dito Serenissimo Rey de Castella meu Tbio e osReismeus 
antecessores houvee ha, corno acima hei dito, quero que tudo 
que se contem nesta capìtulaQ3o e concordia se cumpra, 
guarda e execute inteiramente: Mandei passar està Carta por 
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im mim assinada e assellada com o sello de minhas annas Reais: 
a qual hai por bem tenha for^a e vigor de Ley, e mando és di- 
tas miobas Jasli(^$ que em tudo o cumprao e gaardem, e fa- 
cao mui inteiramente cumprìr e guardar sem mingoa nem 
desfalecimento algum, e ao Gbanceiler mór qne a faga publi- 
car na Gbancellarìa aos quatro dias do mez de Maio que vem, 
e enviar cartas com o treslado della sob seu sinai e meu selio 
aos Gorregedores, Ouvidores das Gomarcas, e assim aos Ouvi- 
dores das terras em que os ditos Gorregedores nao enlrao por 
via de corretto, aosquais Gorregedores, Ouvidores mando que 
aos ditos quatro dias de maio, que be o tempo em que lambem 
se ba de publicar no Beino de Gastella està Concordia, a publi- 
quem nos lugares onde estiverem, e a fac3o publicar em todos 
OS lugares de suas comarcas e Ouvidorias, para que a todos 
seja notorio e n3o poss3o allegar nem pertender ignorancia, 
e assim se registarà està no Livro da meza do despacho dos 
meus Dezembargadores do Paco e nos livros das reia^is, das 
Cazas da Suplica^ao e do Givel. Dada na Villa de Abneirìm 
aos vinte e oyto dias do mez de Fevereiro. Joi^e da Costa a 
fez anno do nacimento de nosso Senbor Jesu-Cbristo de mil 
e quinbentos sessenta e nove. E porque se acbao poucos ou 
raros exemplares desta Concordia e Capitulacao, e por esse 
respeito fatta aos ministros a noticia do que nella se contem, 
fui servido mandar que se reimpremissem. Pelo que mando 
ao Meu Gbanceiler mór que de novo a fa^a publicar na minha 
Cbancellaria, e envie logo o treslado della sob meu sello e seu 
Sinai a todos os Gorregedores e Ouvidores das Comarca^ e 
aos dos donatarios em cujas terras os corregedores nao en- 
trao emcorrei^ao, para que cada bum nos lugares da sua ju- 
risdi^ao apubliquem, e fa^ao cumprir e guardar inteiramente 
comò nella se declara: e se registarà nos livros da meza do 
Despacbo dos meus Dezembargadores do Pago e nos das Ca- 
zas da Suplica^ao e Porto. Este proprio se langari na Torre 
do Tombo. Dada em a Cidade de Lisboa aos dous de Julbo. 
Tbomaz da Silva a fez anno do nacimento de nosso Senhor 
Jesus Gbrìsto de mil e seiscentos noventa e dous. Francisco 
Galv3o a fez escrever. BEY» 
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Assento W ajoslado com a Corda de Bespanba para a ÌBtrodDC{io de es- 
cravos negros nas hdìas pela Compaohìa Rea! da Goiné, estabelecida 
no Beino de Portogal, e em sea nome por Manuel Ferreira de Carvalhtf, 
socio da mesma Companhia, por tempo de seis annos e oito mezesjeilo 
em Madrid a 13 de Jaiho de 109(1. 

(GoUec^ao de Tratados de Hespanha por Abren y Bertodano. GarlìM II. T. 3.*, p. 366.) 

Ed la Villa de Madrid, à doce dìas del mes de Julio de 1696 
anos, ante mi el Escribano de Gamara, y testigos, en presen- 
cia, y con assistencìa del Seiior Don Francisco Gamargo y Paz, 
Gavallero del Orden de Santiago, del Gonsejo de S. M. en el 
Real, y Supremo de las Indias, y Junta de Guerra de el, en 
\irtud de orden, y commission èspécial que se le dìo por los 
Senores de èl, su fecha de 7 de este presente mes, y ano, 
para executar este Gontrato en execucion de lo resuelto por 
S. M. (que Dios guarde) à Gonsulta del Gonsejo de 6 de èl^ 
pareciò presente Don Manuel Ferreyra de Garvallo, naturai 
del Reyno de Portugal, residente al presente en està (ìorte, 
y Socio de la Gompaiiia Real de Guinea, sita en el refendo 
Reyno de Portugal, por si, y en nombre de la dìcba Gompa- 
nia, y de los indìviduos de ella, y en virtud de su Poder es- 
pecial con que se balla para otorgar este Àssiento, que le fue 
dado, y otorgado en la Giudad de Lisboa en 26 de Junio pas- 
sado de este presente sfio, ante Bernardo Barbuda Lobo, Es- 
(Tibano en el dicho Reino de Portugal, el qual està traducido 
de lengua Portuguesa en idioma Gastellano por Don Antonio 
Gracian, Secretario de S. M. y Traductor de lenguas en està 
Gorte, en virtud de Decreto de los Senores de dicbo Real 
Gonsejo, su fecha de 9 de este presente mes, que para que 
de èl conste me le entregò à mi el presente Escribano de Ga- 
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iGM njara, para que le incorpore en este Assiento, que es del te- 

12 nor seguiente : 

Sepan quantos este Instrumento" de Poder vieren, que el 
ano del Nacimiento de N. S. Jesu'-Christo de 1696, en 27 
dias del mes de Junio, en la Ciudad de Lisboa à San Pablo, en 
las Casas en que se bace la Junta de la Compania Real de 
Guinea, estando alli presentes los Socìos de la dicha Compa- 
nia Francisco Nunez Santaren, Contador General del Superin- 
tendente de la Junta del Comercio, morador à la Trinidad, y 
el Capitan Francisco Andrès, morador a la Buena Vista, y 
Francisco Mendez de Barros, morador à las Fuentecillas del 
Cuerpo Santo, Domingo Dantes de Avina*, Cavallero Pro- 
fesso de la Ofden de Christo, morador à San Joseph, y Juan 
de Mora Otron, Cavallero del Orden de Christo, morador al 
Terreo de Gimenez, y Antonio de Cs^tro Guimaraes, mora- 
dor à San Pablo, por ellos fne dicho à mi Tabellao (sic), en 
presencia de los testigos adelante nombrados, que por este 
Instrumento bacen, y constituyen su Procurador bastante en 
la Corte de Madrid à Manuel Ferreyra de Carvallo, para que 
pueda eocargarse, y tomar en el Coosejo Real de Indias el 
Assiento de la introduccion de Negros en Indias, en nombre 
de la Compania Real de Guinea, en que ellos los Otorgantes 
son Socios, comò tambien lo es dicho su Apoderado, y po- 
drà firmar la Escritura, ò Escrituras sobre dicho Contrato, 
ajustandolo con todas las clausulas, y firmezas nec^sarìas, 
dando de todo, en sus nombres, Cartas de Pago, haciendo 
para dicho efecto todos los Autos, y diligencias que conven- 
gan à eUa, y sobre el dicho particular requerir, y alegar de su 
justkia en todos los Tribunales, estando -en Juicio, ò fuera 
de èl, à todos los terminos, y actos judiciales, y extrajudicia- 
ies, haciendo citaciones, notificationes, protestas, reqnerì- 
mientos, pedimentos, embargos, sequestros, y execuciones, 
prisìones, solturas, pnoras, pujas, possessiones, prisiones, 
solturas, entregas, remates de bìenes, presentando la prueba 
necessaria, y la adversa contradecir, y jurar en el alma de los 

1 AliéB: DuAmb de Aciifia. 
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otorgantes qualquìera juramento, y de calumnia, oponìendose 
à los testigos, y daDdoles por sospechosos al que sospeebo- 
so fìiere, y por tales recusarlos, y de nuevo prometerse, oir 
Despachos» Sentencias dadas ea su favor, hacer execotarias^ 
y de las còntrarias apelar, y agravar, y seguirlo lodo basta la 
Suprema lostancia : bacer renunciaciones, si le pareciere, y 
substituìrlos este Poder, y revocarlos; y de este usarà solo, 
y para sus personas reservan los Otorgantes qualquiera nu^ 
va citacioD, y en todo lo demàs bara corno ellos en su persona, 
con general administracion ; y todo lo que assi obrare en vii^ 
tud de este Poder, lo havràn por bien, firme, y valedero, y à 
eUo se obligan con sus bienes; y declaran los dicbos Otor- 
gantes, que podràn revocar todas las veoes queles pareciere 
al dicho su Apoderado, y Substitutos, usando libremeole de 
la condicion quintaf, capitulada en dicho Assento por el dicbo 
Manuel Ferreyra de Garvallo, y sus Substitutos: y dedanm 
mas los dicbos Otorgantes, que el dicbo su Apoderado, para 
mayor firmeza del dicho Assiento, y Obligaciones de èl, poe- 
da obligar todos los bienes, assi de la Gompania, corno de los 
Otorgantes, y en testimonio de està verdad assi lo otorgaron» 
pidieron, y aceptaron, siendo testigospresentesPablo deMo- 
rales Castelao, morador à las Gonvertidas, y Amaro Texeini 
de San Payo, que vive en casa de los dicbos Otorgantes, los 
quales dixeron conocer à los Otorgantes, y ser los mismos 
contenidos, que otorgaron, y firmaron este Poder en el Re- 
gistro del presente Tabeliao. Bernardo de Barbuda Lobo, Ta- 
beliao, Io escribi. Domingo Dantes de Acuna. Francisco Ad- 
drès. Francisco Nunez Santaren. Juan de Moura. Francisco 
Mendez de Barros. Pablo de Mora Escastelao^ Amaro de 
Teixeira de San Payo. E yo el dicbo Bernardo Barbuda 
Lobo, Tabeliao de las Notas por S. M., residente m la Gìu- 
dad de Lisboa, escrebi este Instrumento en mi Libro de Re- 
gistro y Notas, à que me remilo, y le bice trasladar, y corri* 
gir, y lo sobreescribi, y signè en pùblico. En testimonio de 
verdad. Bernardo de Barbuda Lobo. 



1 Alias: Mone8Ca8tel&>. 
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Nos Francisco Baranda, Consul de S. M. Gatholica (cpie 
Dios guardo) en estos Reyoos, y Senorios de Portugal, etc. 
Certificamos, corno la firma, y signo sobreescrìto al pie de 
està Procuracion es de Bernardo de Barbuda Lobo, Escriba- 
no poblico de està Giudad de Lisboa, à quien se debe dar en- 
tera fé, y credito en Juicio, y iuera de èl; y para que conste 
de la verdad passo la presente, firmada de mi mano, y sei- 
lada con el Sello del Consulado. En Lisboa, y Junio 27 de 
1696. Francisco Baranda, Consul de S. M. Don Joseph Ca- 
mins, Pro-Secretario. 

El guai dicho Poder va cierto, y verdadero, y concuerda con 
la dicha traduccion originai, y de èl usando el dicho Don Ma- 
nuel Ferreyra, que confessò le tiene aceptado, y siendo ne- 
cessario, y à mayor abundamiento de nuevo le acepta, y que 
no le està revocado, ni limitado en todo, ni en parte, dixo, 
que por quanto por Pliego que dio à S. M. en 5 de este pre- 
sente mes de Julio, por si, y comò Socio, y en nombre de la 
dicha Gompania Beai de Guinea, se encargaria de tomar 
para la dicha Gompania el Assiento de la introduccion de Es- 
clavos Negros en los Puertos de los Reynos de las Indias, por 
tiempo, y espacio de seis anos, y ocbo meses, que han em- 
pezado à correr, y contarse desde el dia 7 de este presente 
mes, y ano de 1696 y cumplen el dia 7 de Marzo del ano que 
viene de 1703, ofreciendo introducir en dicho tiempo diez 
mil toneladas de Negros, estimada cada una de ellas en tres 
piezas de Indias de la medida regular de siete quartas, pa- 
gando à S. M. por cada una de las dichas diez mil toneladas 
à razon de ciento y doce pesos y medio escudos de à diez rea- 
les de piata cada uno, en las partes de los Puertos, Reynos, 
y Provincias de las Indias, segun, y en la forma que se obligò 
à pagarlos Don Bernardo Francisco Marin, y Nicolas Porcio, 
y con las clausulas, y condiciones concedidas àDon Domingo 
Grillo de Mari en la condicion tercera de su Assiento; y que 
para mayor servicio de S. M. pagarla anticipadamente en està 
Gorte à su Beai Orden docientos mil pesos escudos de piata, 
en moneda coniente de piata, ò oro, los cìen mil pesos estu- 
dos de ellos dentro de dos meses, contados desde el dia que 
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S. M. fuesse servido aprobar el dicbo Pliego en una sola pa- «m 
ga» y los cien mil pesos escudos restantes en dos mesadas ^ 
coDsecutivas» de à cinquenta mil pesos escudos en cada una, 
stregando una, y otra cantidad en està Corte à orden de S. 
M. corno va refendo, baciendosele buenos sessenta y quatro 
mil pesos, por razon de interesses de los seis anos, y ocho 
meses de este Assiento, los quales juntamente con los docien- 
tos mil pesos escudos de la antecipacion, ha de dexar de pa- 
gar la dicba Campania, rescontandolos, y baciendosele buenos 
en los derecbos de los ultimos anos de este Assiento, y basta 
tanto no los ba de poder rescontar, ni pedir, por quedar, 
comò queda, la refenda cantidad para mayor resguardo, y 
seguridad de la Beai Hacienda, y de este Contrato, y con lo- 
das las demàs calidades,. y condiciones que senalaren de los 
Assìentos passados, corno no sean contrarìas à las contenidas 
en dicbo PHego, que quedaron reducidas à Ireinta y seis, las 
quales haviendose visto en el dicbo Real Consejo, con lo que 
dixo, y pidiò el Senor Fiscal de èl, haviendose remilido à las 
Reales manos de S. M. con Consulta hecha en 6 de este pre- 
sente mes por los Senores del refendo Consejo, fue S. M. ser- 
vido de aprobar el dicbo Pliego en todo, y por todo, comò 
en èl se contiene; mediante lo refendo ha Ihegado el caso de 
poner en execucion lo que el dicbo Don Manuel Ferreyra de 
Carvallo, por si, y corno Socio de la dicba Compania Real de 
Guinea, y en nombre de ella ba ofrecido, tratado, y capitu- 
lado, y otorgar sobre elio Escritura de Assiento, para lo qual 
se insiere à la letra el dicbo Pliego originai, y la condicion 
C[QÌDta, sexta, y diez y ocbo del Assiento del dicbo Don Do- 
mingo Grillo, que ajustò en 5 de Julio del ano passado de 
1662, y la condicion veinte y dos del Assiento que se ajustò 
con el Consulado, y Comercio de la Ciudad de Sevilla en 10 
de Febrero del ano passado de 1676, y las Cedulas despa- 
cbadas al dicbo Don Domingo Grillo en 10 de Octubre de 
1662; 16 de Enero de 1664; 2 de Noviembre de 1668; 19 
de Mayo de 1676, despachada al Consulado, y Comercio de 
Sevilla^; y otra de 24 de dicbo mes y aiio, cuyo tenor de ellas 
està inserto en el Assiento ajustado con Don Nicolas Porcio, 
Tom. IX 35 
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en nombre» y en virtod de Poder de Don Juan Barroso del 
Pozo, que uno, y otro es del tenor segaiente: 

I. Senor. Don Manuel Ferreyra de Garvallo, vecino de està 
Corte, y Sodo de la Gompanìa Beai de Guinea, sita en el Rey- 
no de Portugal, dice: Que se encargarà del Àssìento de la 
introduccion de Negros en los Puertos de Indias, por si, y 
corno Socio, y en virtud de Poder de la dictia Gompsfiia, d 
qual entrega juntamente con este Pliego para que se inserte 
en este Gontrato, à que se oblìga por si, y corno Socio, y en 
nombre de ella, para que todos juntos, y de manc(Mnun, y 
cada uno in solidum cumplan en todo, y en parte lo cont^ 
nido en los capitulos, y condìciones pactadas en este Gontra- 
to, de que se encargan los Suplicantes con todas las calida- 
des, y condicìones que senalaren los Assientos passados, 
corno no sean contrarias à las seguientes. 

II. Primeramente toma à su cargo con la dicba GompaBia 
Real de Guinea, en virtud de Poder que de ella tiene, la intro- 
duccion de Negros en los Puertos de las Indias, por tiempo 
de seis anos, y ocho meses, que ban de empezar à correr, y 
contarse desde el dia de la aprobacion de este Assiento, y 
otorgamiento de su obligacìon, para que en el dicbo termìiio 
introduzcan diez mil toneladas, estimada cada una de eiias 
en tres piezas de Indias de la medida regular de siete quar^ 
tas, no sìendo viejos, ni con defecto, corno se declara en la 
condicion primera de Grillo, pagando por cada una de las 
dicbas diez mil toneladas à razon de ciento y doce pesos y 
medio en las partes, y en la forma que se oblìgò à haeerlo 
Marin, y Perciò, y con las clausulas concedidas à dicbo GrìHo 
en la condicion tercera. 

ni. Que para mayor servìcio de Y. M. sin embargo de qae 
basta aqui no ba bavido exemplar en todos los Assientos »i- 
teriores, pagaràn antecipadamente docientos nùl pesos esca- 
dos de piata en moneda corriente de piata, ò oro; à saber, 
los den mil pesos escudos de piata de ellos dentro de dos 
meses, contados desde el dia que Y . M. aprobare este Pliego ; 
y los cìen mil pesos escudos restantes en dos mesadas cosse- 
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cutivas de à cinquenta mil pesos escodos en cada una, entre- 
gando uno, j otro en està Corte à orden de Y. M. 

IV. Qne respecto de la anticipacion qne hacen de ]os do- 
cientos mil pesos escodos, se les bau de hacer buenos los in- 
teresses de los seìs afios, y ocho meses que ocupa este Gon- 
trato, cuya.cantìdad de ìnteresses, quìer importe mas, b me- 
no9, qtieda desde Inego ajnstada en sessenta y qnatro mil 
pesos escufjlos, los quales, juntamente con el principale ban 
de dexar de pagar, rescontandolos en los derechos de los ni- 
timos afios por que se encargan de este Assiento, serviendo- 
les estas cantidades de doscientos sesenta y quatro mil pesos, 
qoe importa el principal, y regulacion becha de interesses, 
por paga anticìpada, y mayor seguridad de este Contrato. 

V. One por quanto yo el dicho Don Manuel Ferreyra de 
Carrallo, y Compania nos obligamos, y encargamos de este 
Assiento, es condicìon, que si la dicba Gompaiiia, por alguna 
causa, ò sin ella, me revocare el Poder que me tiene dado, 
desde luego para entonces declàro, y me aliano, y consiento, 
que la dicba Compania Io haga, sin que sea necessario el que 
preceda otra diligencia, que la voluntad de dicba Gompaiiia; 
y para en este caso bago dexacion de dicho Poder, y renun- 
cio qualquer derecbo, que por mi haya adquirido en este con- 
trato, dexando à la dicba Compaiiia el libre uso para que 
nomA)re la persona que fiiere de su satisfaccion, vecino de 
està Corte, comò yo lo soy, en quien ba de recaer todo el de- 
recbo que me compete por haverse puesto à mi nombre 
este Assiento. 

YI. Que respecto de que la CompaQia de Guinea ba de 
eondadr en Baxeles proprios, ò agenos, comò sean de ami- 
gos de està Corona, la armazon de Negros à todos los Puer- 
tos de las Indias, los quales son los mìsmos que se concedie- 
ron à Don Nicolas Perciò, que es Cumanà, Caracas, la Haba- 
na, Cartagenà, Portobelo, Honduras, y la Yera-Cruz, trans- 
portandolos desde las Costas de Guinea, y demàs partes que 
le convenga, cuya facultad concediò V. M. y dispensò en los 
Aflsientos ajustados anteriores ; es eondicion, y Y. M. ba de 
mandar, qne todos los Navios que se emplearen en este tra- 
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im fico puedan entrar libremente ea todos los dicbos Puertos de 
^^^ las Indias à comercìar los dicbos Negros, transportandolos de 
unos Puertos h otros, vendiendolos à reales, ò à generos, y 
extraer libremente su importe para los Puertos que les con- 
vinìere, assi de està Corona, comò del Reyno de Portugal, 
sus Dominios, y Sefiorios, en reales, dobloues, Joyas, y Pe- 
drerias todo el tiempo que durare este Assiento, siendo libre 
a los Àdministradores de dicba Compania mandar salir los 
Navios de dicbos Puertos quando mas les convenga, sin que 
por motivo, ò pretexto alguno puedan ser impedidos, ò ar- 
restados por los Virreyes, Gobemadores, ò qualesquiera Mi- 
nìstros de Y. M., por los danos que de elio resultarian, prò- 
hibiendo, so graves penas, à los sobredicbos el impedir dire- 
cta, ò indirectamente este tràfico^ dispensando Y. M. por su 
Real Cedula todo lo contenido en està condicion por el tiem- 
po de los dicbos seis aiios, y ocho mescs, derogando Y. lu- 
para en quanto à esto todo lo que probìbe la eitraccion de 
los reales en piata, y oro de las Indias, y de estos Reynos: y 
assimismo todas, y qualesquiera leyes, estilos, y Decretos 
que baya, ò nuevamente pueda haver en contrario à todo lo 
contenido en este Assiento, y especialmente en los Capitulos, 
y Tratados de Paces ajustados con la Corona de Portugal, en 
que se previene Io contrario, à lo que V. M. se ba de servir 
dispensar por aora para en quanto à lo que tocare à este Con- 
trato, y condiciones de èl. . 

VII. Que llegado que sea el Navio, ò Navios à qualquiera 
Puerto de las Indias» se obligan à pagar por cada tonelada, 
regulada, comò va expressado, à razon de ciento y doce pesos 
y medio por cada una de ellas, siguiendo la misma forma de 
paga que Porcio, y Marin tienen capitulado ; y para mayor 
declaracion, y realidad de este Centrato, se ba de entender, 
que las medidas de las toneladas se ban de componer cada 
una de tres piezas de Indias, de siete quartas cada una; y las 
que no llegaren à està medida, se ban de rehacer para aca- 
barlas, assistiendo precisamente à estas medidas, y visitas 
el Suplicante, y Compania, ò sus Factores; y la dicba paga 
la ban de bacer de io primero, y mas prompto que rindie- 
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sìrviendose Y. M. mandar à los Ministros à quieoes tocare 12 
hacer las visitas, registros, y medidas, lo executen precisa- 
mente luego que los Factores les dèn cuenta de su llegada, 
y requieran e! que passen à hacer dicha visita, y regulacion 
de toneladas, para que por este medio se escusen los danos 
gue tiene la dilacion de estar los Negros à bordo despues de 
tan calamitoso vìage, acometiendoles el acbaque de banzar, 
y morirse, por la demóra del desembarco ; y para que lo pue- 
dan hacer con la commodidad suficiente, ha de mandar V. M. 
se les dèn las Estancias, casas, bastimentos, y pertrechos que 
necessitaren de la tierra, sin que los precios de ellos se les 
alteren, tratandose, assi à los que fueren en dichos Navios, 
comò à los Factores, con las mismas exempciones, y preemi- 
nencias que à los Yassalos de Y. M. 

Yni. Que la jurisdicion de los Jueces Conservadores sea 
la misma queY. M. concediò à Don Domingo Grillo en la 
condicion doce de su Assiento, y à Don Nicolas Porcio en la 
tercera del suyo, con la ampliacion, que se ha de servir V. M. 
hacer à los Suplicantes, de poderlos remover, quitar, y nom- 
brar à su arbitrio. 

IX. Expression de la condicion doce de Don Domingo Gril- 
lo: Es condicion, que Y. M. nos ha de conceder, y dar un Juez 
Privativo, Conservador de este Assiento, y sus condiciones, 
en cada Puerto de las Indias, nombrando las personas que 
eligieremos, atendiendo à que sean las mas desinteressadas, 
y zelozas del servicio de Y. M.; el qual Juez lo haya de ser, 
sin excepcion ninguua, assi de este Assiento, y sus depen- 
dencias en Negros, sus procedidos, Baxelles, y personas que 
corren, y cuidan de la dependencia de este negocio, comò 
de las que han de ir a assistir para el cobro, y manejo de 
nuestra hacienda; y para su cumplimiento se han de despa- 
char las Cedulas, y Tìtulos mas amplios que conduzcan à su 
mayor utilidad, validacion, y flrmeza; y que los dichos Jue- 
ces Conservadores tengan comission expressa, y particular 
para descaminar en qualquiera de los dichos Puertos donde 
estuvieren todos los Negros, y Navios que los llevaren, los 
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qoales se nos ban de apUcar por entero Negros, y Navìos» 
pagando solo a V. M. los derechos que le pertenecieren de cada 
Negro por entero, respectivamente à los ciento y doce pesos 
y medio, que aora ofrece por tonelada; y de la ropa que se 
ballare en dìchos Navios, se nos ba de aplicar la lercia parte, 
y las dos para V. M. ; y assimismo ba de dar jurisdiccion para 
visitar todos los Navios que entraren en qualquiera Puerto de 
las Indias con registro, y sin èl, separada, y juntamente con 
el Gobernador, ò Oficiales Reales, y poner las Guardas que 
le parecieren en orden à que no vengan Negros en dicbos 
Navios; y si no los ballaren, lo demàs tocante à ropa sola, y 
sus descaminos, bavrà de correr por los Gobernadores, y 
Oftciales Reales; y los dicbos Jueces Conservadores solo ban 
de tener por superior al Real Consejo de Indias de V. M. sin 
que por apelacion, recurso, ni excesso puedan ser llevados 
sus Autos à otro Juez, ò Tribunal de las Indias, ni de Espa- 
na, ampliandose à nuestra satisfaccion; y la comission la ban 
de poder subdelegar para en caso de muerte, ù ausencia de 
qualquiera de los dicbos Jueces; y en la misma confonnidad 
en està Corte se ba de cometer el conocimiento de todas nues- 
tras Causas, assi Civiles, corno Criminales, al Real Consejo de 
Indias de V. M. y assi de nosotros, corno de laspersonas que 
tuvieremos occupadas en el manejo de la ocupacion de este 
negocio; y al visitar los Navios que llegaren à los Puertos los 
Conservadores, ò Factores, ò personas puestas por el Assien- 
to en dicbos Puertos, ban de ser unidos, y à un tiempo con 
los Gobernadores, Oficiales Reales, ò Justiclas puestas por V. 
M. en ellos; y con calidad, que si luego que dicbos Navios 
arribaren à los dicbos Puertos en cumpliraiento de su obli- 
gacion, no passaren las dicbas Justicias à poner Guardas en 
ellos, y à bacer las visitas de su obligacion, puedan las per- 
sonas puestas por el dicbo Assiento requerirlos para que lo 
executen; y no baciendolo, ponerlo por Testimonio, y passar 
por si à la visita, y diligencias necessarias para el recobro de 
sus interesses; y està misma diligencia tengan obligacion à 
executar los Ministros deV. M. quando los Factores fueren 
omissos en executar, y concurrir à dicbas visitas. Y assunismo 
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se ha de eotender està jurisdìccion privativamente para todo 
lo iocidente, y depeadìente del Assiento, y su adminìstracioD, 
DO esteDdiendose à los delitos personales, dì à las deudas par- 
ticulares causadas aDtes del dicho Àssiento; y eD quaDto à 
los descaoiiuos ofreceD los SupìicaDtes pagar los mismos cioD- 
to y doce pesos y medio, que haD ofrecido pagar por los de- 
rechos de cada tODelada de las de la iDtroduccioD, eDtregaD- 
doles las cabezas que correspondoD por tonelada» segun la 
regulaciOD que basta aqui se ha hecho, siuDOvedad» sieDdp 
obligados los Suplicantes à entregar^las armas descamiuadas 
de dichos Navios descaminados al Real Fisco. 

X. Que se ha de servir V. M. de declarar (por do estarlo 
eD la coDdiciOD doce refenda de Don Domingo Grillo) que las 
apelaciones de las seDteDcias dadas por los Jueces Couserva- 
dores, hayaD de tocar privativamente al Real GoDsejo de Id- 
dias; y que à dichos Jueces Conservadores se les ordene prò* 
cedaD bieve, y sumariameute eD todas las causas que se les 
ofreciereu, assi de comissos de los Negros de mala ODtrada» 
comò OD las que por razoD de derechos de Escrituras deFiau- 
zas formadas de las veDtas de los dichos Esclavos, que auto 
ellos peDdiereD, procedieDdo cootra los deudores comò por 
maravedis del Real Haver, y eu todas las demàs causas, y ca- 
sos depeudieDtes de dicho AssieDto; y assimismo, que todas 
las Justicìas de Y. M. adonde no residiere Juez GoDservador, 
esteD obligàdas à lo mismo. 

XI. Que se les ha de conceder la coudicìoD sexta del As- 
sieDto de Perciò» qué es à la letra comò se sigue: Y auuque 
tambieu està coDcedido el que cod qualesquiera Nacioues» 
que DO seau de està GoroDa enemigas, pueda hacer pactos, 
avances, y conciertos para el cumplimiento de su Àssiento, 
se ha de ampliar à que à las personas cod quieues hidere los 
dichos coDtratos, y conciertos, no se les ha de poder con- 
fiscar la parte, ò credito que eu èl tuviereu, eD DiDguD tìem- 
po, auuque suceda qualquier accideute que do estè prevoDi- 
do, corno es el de declaracioD de Guerra; y eu semejaDte 
ocasioD, coDStaDdo haverse hecho dichos Degocios seis meses 
anteSi no deban incurrir en confiscacion dichos creditos, con- 
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vertidos en utìi de dicbo AssieDto; y lo mismo se pr^cticarà 
respecto de dicha Compania> en caso de rompimiento entre 
las dos Coronas, que Dios no permita, pagandosele la suma 
que tuviere anticipada, y concediendosele un ano para reti- 
rar los efectos procedidos de dicho Assiento, que se hallaren 
en los Dominios de Y. M. 

XII. Que se les ha de conceder la condicìdn septima del 
Assiento de Don Nicolas Porcio, que es à la letra corno se sì- 
gue: Que se le ha de dar Gedula para que ningun Tribunal» 
ò Justicia admita demanda de accion redbibitoria, por razon 
de venta de Negros, ni se pueda alegar nulidad de venta por 
causa alguna, excepto si tuviere gota coral, mal de corazon» 
ò otro achaque babitual de la gravedad de los dos referidos, 
y se buviesse vendido sin saber que padeciesse està enferme- 
dad, que en este caso, y constando que no le sobrevino des- 
pues de la venta, tenga su lugar la accion redhibitorìa, corno 
sea dentro de dos meses de la celebracion de la venta, con 
que lo contenido en està condicìon se baya de pregonar por 
pregon pùblico en los lugares donde ban de tener entrada los 
Navìos de este tra fico, para que consto a todos los que com- 
praren; y que està condicion se ponga en las Escrituras que 
se bicieren de ventas de Negros. 

XIII. Que se les ba de permitir el que puedan llevar en los 
Navios de este tràfico los Pràcticos, y Marineros que les con- 
vengan, comò sean Amigos de està Corona. 

XIV. Que respecto de ser preciso el tener Factores en to- 
dos los Puertos, y partes de las Indias adonde se còmercia- 
ren, y transportaren Negros; es condicion, que se les ba de 
conceder, y ban de poder nombrar cinco personas, que sir- 
van en cada una de las Factorias, aunque sean extrangeras, 
amigas de està Corona, en la misma forma que se concedie- 
ron à Don Nicolas Porcio en la condicìon decima, y à Don 
Domingo Grillo en la condicion once, entendiendose comò lo 
lleva declarado en la condicion antecedente. 

XY. Que respecto de la condicion once, capitulada por lia- 
rin, en que se remite à la condicion once ajustada con el God- 
sulado, sobre que pudiessen navegar la buelta de Espana los 
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Navìos de este Assiento, cargados con los fratos procedidos 
de la venta de los Negros^ assi en compania de Piota, corno " 
de Galeones, ò sueltos; es condicion, que en semejante caso, 
segnn la condicion seganda del Gonsulado, los Navios que 
bicieren dicho viage, tocantes à este Assiento, no han de pa- 
gar por razon de ìndultos cosa alguna, y de venir en conser- 
va con Piota, ò Galeones el indulto regular con que se crìò el 
dìrecho de Averla, respecto de que en el Suplicante, y Com- 
pania se refiinden las acciones, y derechos de Y. M. por la in- 
troduccìon de los Negros en la America, <]uedan(lo impossi- 
bilitado para otro genero de comercio (]iie el del producto de 
dichos Negros; por cuya causa Y. M. ha de mandar se despa- 
che su Real Gedula, declarando en ella, (|ue si cn las ocasio- 
nes referidas de venir dichos Navìos à Es[)arìa, se mandaren 
executar algimos repartimientos extraordinarios, assi por ra- 
zon de indulto, comò por otro qualquier pretexto de delito, 
ò transgression de carga de los Navios de Pietas, ò Galeones, 
se ha de servir Y. M. mandar se declare en las facultades que 
se concedieron al Ck)nsulado para executar los repartimientos, 
el que no los han de poder repartir en los frutos, y caudales 
que traxeren los Navios de este tràfico; declarandose assi 
mismo por Y. M. el no haver de ser prohibido à los Supli- 
cantes ninguno de aquellos generos, que por leyes de Y. M. 
no es prohibido à los Navegantes en la carrera de Piota, y 
Galeones. 

XYI. Que en conformidad del capitulo segundo, que Y. M. 
concediò al Consulado de Sevìlla por el tiempo que se en- 
cargo de este Assiento, en que se obligò à pagar los mismos 
ciento y doce pesos y medio, que el Suplicante, y Compania 
ofrecen en este Contrato; es condicion expressa de èl se haya 
de entender la expressìon de dicha condicion segunda con el 
Suplicante, y Compania, concediendole Y. M. nuevamente 
todo lo contenido en ella, assi para la libertad de todos los 
derechos en los generos de salida de Espana, en que se com- 
prehenden los de Avena, Almojarifazgos, Millones, Alcavalas, 
Cientos, Regalia, y Mojoneria, y otros qualesquier deredios 
de los frutos, y mercaderias de que salieren cargados de es- 
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^ podiare causar la piata que llevaren para la compra de Ne* 
gros en dicbos Navios, y tambien los derechos del retomo de 
fnitos, y mercaderias que se traxereo, y sacareu de los Puer- 
tos de lag ludìas para estos Reynos en los Navios sueltos, 
quedando eu su fuerza, y vigor el derecho autiguo de Àveria 
para los que veuierea debaxo de Vandera en la forma que en 
està Pliego se expressa; y ha de declarar Y. M., que ban depo* 
der salir sueltos los Navios de este traflco, assi de Espana, 
corno desde las Indias; y en este caso los frutos que condu- 
xeren, ban de ser libres de entrada, corno se expressa en este 
Centrato. 

XVIL Que en conformidad del capitulo dece concedido à 
Mario, es condicion, que si los Suplìcantes tuvieren por mas 
conveniencia el passar los Negros que se introduxeren à la 
tierra a dentro de los Reynos de las Indias, y desde Porto- 
belo al Reyno del Perù, navegandolos por la Mar del Sur, 
lo ban de poder bacer, dexando assegurados los dento y 
doce pesos y medio por cada tonelada; y no se les ban de 
cargar por razon de dicbo transporte à las partes donde 
llevaren dicbos Negros en los Reynos de Indias, y sus Puer- 
tos, mas derechos, ni contribuciones, llevando Gertifìca- 
cicm de los Oficiales Reales de baver assegurado la paga de 
las toneladas de Negros que transportaren; y à este fin ban 
de j)oder fletar, ò comprar las Embarcaciones que les pare- 
ciere libremente, mandando Y. M. no se les ponga embarazo 
allenino por los Mihistros de Y. M. ; y esto con calidad, que 
bayan de dar, assi los Factores de este Assiento, comò los 
capitanes de los Navios de èl, y los de los que se fletaren 
para diche transporte, fianza, obligandose por su becho pro- 
prio à todos los danos, è introducciones de ropas fraudulen- 
tas, y probibìdas por el mismo becho que se justifiquen los 
referidos fraudes en dicbas Embarcaciones. 

XYIII. Que se les ha de conceder, assi en los Navios de 
Piota, y Galeones, corno en los de registro de los Puertos as- 
sìgnados à este trafico, quando estèn à la carga para volver à 
Espana, la preferencia en el embarque de los frutos procedi* 
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do8 del AssieDU) para mag bieD servir à ¥• M*» pagando los 
fletes regalare8» entendieodose sola la preferencia à los parti- *^ 
cQlares que cargareo, y do à los duenos de los Navios, y assi 
mismo enteodieodose dicha preferencia k la mitad de la 
carga. 

XIX. Que les ha de conceder V, M. facultad, y pemusso 
para qoe paedao los Navìos destioados à este trafico apressar 
los Pyratas que perturbaren, y embarazaren este Comercio, 
despachandoseles Cedula para que los Yirreyes, Presideotes, 
y Gobemadores ante quienes fueren presentados los nombra* 
mientos que hicieren los Suplìcantes, los bayan de aprobar 
ea nombre de Y. M. guardandoles las immunidades que les 
son concedidas, para que con mas justifìcacion puedan apres« 
sar, assi las Naos que son de Corsarìos, corno de TraOcantes 
ilicìtos, en todos los Mares, Costas, y Puertos de Y. M. ; y es 
declaracìon, que aunque no traygan Negros las Embarcacio-» 
nes que apressaren, se les ban de aplicar en conformidad de 
la condicion dece de Don Domingo Grillo» yà inserta en està 
Plìego; y assimismo se obligan à guardar lo mismo concedido 
à este fin à Don Arturo, y Juan de Yera, y à obrar en confor* 
midad de los Capitulos de Paces, los quales>e les ban de en- 
tregar, y de lo contrario estan llanos en lo que centra ellos 
se justificare; siendo declaracion no baver de apressar en los 
Puertos aquellas Embarcaciones ilicìtas que no traxeren Ne» 
gros» solo si en ocasion que por las Justicias no se pudiere 
executar, ofreciendo de dichas pressas becbas en corso ser- 
vir à Y. M. con la quinta parte de la carga. 

XX. Que en consideracion à los viages dilatados, escalas, y 
arrìbadas, que suelen hacer los Navios de este tràfico» es con- 
dicion, que si despues de haverse cumplido los seis anos, y 
ocbo meses por que se encargan de este Assiento, Uegaren 
algunos Navios con armazon de Negros a los Puertos de las 
Indias, ban de ser admitidos en ellos para la venta; y esto con 
calidad de constar el baver salido para estos viages en el ter- 
mino de dicbos seis afios, y ocho meses» observandose con 
los dicbos Navios lo mismo que con los que buvieren Uegado 
durante el miso^ termino de este Assiento, 
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vm XXI. Que respecto de la brevedad con que se necessita dar 
expediente à este Assiento, previniendo en muchaspartes, assi 
de ias Colonias de Africa, comò en todos los Puertos de las In- 
dias, embìando Factores, que prevengan lo necessario para la 
commodìdad de las armazones deNegros que llegaren; escon- 
dicion, que V. M. les ha de conceder licencia para podernave- 
gar luego que les convenga un Navìo de trescienlas toneladas, 
sacando su registro en Islas de Ganarias de aquellos frutos que 
se acostumbran sacar de dicbas Islas para la America, conce- 
diendose dicho buque no (sic) en el que V. M. tiene assigna- 
do à aquellas Islas, para lo qual se le ha de dar Cedula por 
V. M. para su breve, y prompto despacho, en conformidad 
de la que se le dio a Don Bernardo Francisco Marin de Guzman, 
corno parece de la condicion veinte y seis de su Contrato : y 
para el cumplimiento que desean los Suplicantes tenga este 
Assiento, ha de encargar V. M. el breve expediente de està 
condicion; y se ha de declarar por V. M. se les conceda à los 
Suplicantes dicho registro con Escalas en la Trinidad de Bar- 
lovento, Cumanà, Caracas, Campeche, y afinario en la Vera- 
Cruz, obligandose a las penas que V. M. fuere senido im- 
ponerle de que no llevarà cosa de las prohibidas, si solo los 
frutos permitidos Uevar desde Islas de Canaria à la America; 
y.que todos los frutos que recogiere en las Escalas de dichos 
Puertos, los pueda transportar de unos à otros donde mejor 
cuenta le tuviere; y assimismo le ha de conceder V. M. licen- 
cia para que dicho Navio buelva à Espana con frutos de la 
America, viniendo desde las Indias suelto, ò en compania de 
Flota, ò Azogues, con calidad que ha de bolver à Indias para 
assistir al buen expediente de este Assiento, tomando regis- 
tro en Islas de Canarìas en la conformidad que en el primer 
viage, porque de ir de vado se les seguiria à los Suplicantes 
grave atrasso; y se obligan à pagar los derechos en Canarias, 
comò lo hizo dicho Marin, y à que llevarà el dicho Navio, sì 
se le entregare por el Juez que V. M. tiene para el transporte 
de Familias, quince de ellas, que corresiponden segun la Or- 
den deV. M. à las trescìentas toneladas. 
XXII. Que con ningun pretexto ningun Virrey, Presidente, 
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Goberoador, ù otra qualqoiera Jasticia de Y. M. pueda ocu- 
par dicbos Navios del tràfico, so graves penas^eD operacion 
de Guerra, ni para otro algun empieo, por el dano tan grave 
que de esto se seguirà al curso de este negocio, corno yà 
la experiencia lo ha mostrado ea el caso sucedido à Don Ni- 
colas Porcio; y si por algun accidente se valieren de ellos, sin 
embargo de sus protestas, ba de quedar por el mismo hecho 
oblìgada la Real Hacienda à la satisfaccion de los dicbos Na- 
vios, y de los danos, atrassos, y menoscabos que se siguie- 
ren al Àssiento por la contravencion de lo capitulado, rete- 
niendo en si la cantidad que pudieren importar dicbos danos. 

XXIII. Que se ba de poder libremente transportar de unos 
Puertos à otros en la America el producto de la venta de Ne- 
gros en frutos, y reducirlos à piata, y nò a otros generos, 
para mas exactamente servir a Y. M., y pagar los derecbos 
de las toneladas, siendo declaracìon, que lo baya de execu- 
tar, assi en las Embarcaciones del trafico, comò en las de 
Yassallos de Y. M. que traginan aquellos Mares; y se ba de 
servir Y. M. de mandar despacbarles su Real Geduia, assi por 
la preferencia del producto del Assìento en frutos, ù otros de 
particulares en el embarque de Embarcaciones de Yassallos 
de Y. M. que traginan aquellos Mares, comò para que en oca- 
sion de concurrir con dicbos Navios los del Àssiento, prefie- 
ran en su despacbo, mandando à los Gobernadores, Presi- 
dentes, y demàs Ministros de Y. M. so graves penas, assi lo 
executen, por los daiios que à este Àssiento se siguìràn de lo 
contrario, pues las dilaciones en este negocio son ocasiones 
para atrassar su cumplimiento: entendiendose la preferencia 
de la carga solo en la mitad para escusar el agravìo de ter- 
ceros. 

XXIY. Que si en las Gaxas Reales de Lima, de Mexico, ò 
en otras qualesquier Gaxas de Y. M. entregaren los Suplican- 
tes, ò de su orden, algunas cantidades de cuenta de lo que 
son obligados à pagar por las toneladas concedidas para la 
introduccion de los Negros, se les bayan de recivir enquenta, 
constando de la entrega por Gertificacion de los Oflciales Rea- 
les, debiendoseles descontar de las toneladas al tiempo de in- 
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trodoclrìas en los Puertos assìgindos, y darles dos Certifica- 
eiones de un mtsmo tenor, y no se les darà tercera, mieDtras 
no constare por naufragio, ò robo en la Mar haverse perdido» 
y estas se hayan de recoger por Oficiales Reales adonde <;on 
ellas hiciere pago, y poner en los Libros dichas Certiflcaeio- 
nes, para qne consta. 

XXV. Qoe para evitar los fraudes de los Negros de mala 
enirada, se les han de despachar las mismas Cednlas qne se 
despacbaron à Don Nicolas Porcio, y nlUmamente à Don Ber- 
nardo Franc!Sco;Marìn de Gnzmàn, en que se declare la lib^- 
tad i los Negros de mala entrada, con las mismas clansulas, 
y condiciones qne se les concediermi à los dichos Assentis- 
tas. 

XXVI. Qoe se les ha de conceder licencia para que puedan 
Oerar los Navios que transportaren los Negros de las Costas 
de Guinea, las jarcias, y pertrecbos, assi para las carenas de 
SOS Navios del tréflco, comò para fabricar de nuevo en la 
America por su cuenta, y que libremente, y sin pagar dere- 
etios algunos, puedan almacenarlos en tierra; y que siempre 
qiue de ellos necessrtaren en las partes adonde fabricaren, ò ca- 
renaren^ con un Testimonio de los Oflciales Reales, en que 
deciaren ser de los pertrecbos concedidos, no incurran en co* 
misso en las visitas que se hicieren, visto no se debieren de- 
rdcbos de lo susodìcho en los Navios de dicbo traflco, resul- 
tando de dicha concession el prompto avio para el buen éiito 
de este Asiìento; pues se experimentarà varias veces ser ne* 
eessario à los Vassallos de V. M., por no exponer sus Embar- 
eaekmes h perderlas por falfa de cables, b calabrotes, ò algu- 
nas jarcias, verse precisados, por el peligro imminente en que 
se hallan, à valerse de los estrangeros; y otras veces, por 
tàìitit de materìales para las carenas, salir à la Mar, yendose à 
piqve, y perecer en ella ; y dedaran, que las Certtflcaciones re^ 
fsrtdas para ri transporte à otros Puertos de dicbas jarcias, 
hayan de contener la cantidad, y diferencia de dicbas jarcias, 
y dmàs polrechos^ y para què fin, y i quèPuerto; yen caso 
de neceMitar pressamente de algonas jareias, y pertrecbos 
kM ItaviM de V« M.| los dehan dar^ satrsfticiend^rtes su valor 
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en contado, à los precios regolares quo corriéreiì m donde 
se neeessitareD, j pagando los derechos de todo lo qne veo- ^ 
dieren qoe no foere para la carena, y avio de ms Naiioft. 

XXYn. Qoe se bayan de hacer con lodo rigor k» tiaHas 
de los NaTios, assi de los qne ftieren de las CoMag de Gui- 
nea, corno de los qoe se emplearen en este tràfico; y qoe de 
hallar generos prohibidos, se baya de proceder contra los 
transgressores, imponiendoles las penas constitnìdas por De- 
recbo, y comissarles dichos generos, para qoe en cosa quo to- 
qne à los Snplicantes, no sea por ningnn camino defraràdada 
la Real Hacienda, no stendo verosimil el qoe por una tao corta 
conveniencia arenturen los Suplìcantes, qne tomao eete A»- 
siento, su honra, Vida, y bacienda; por cuya nson se ba de 
servir Y. M. de declarar ser solos los trans^essores, y sns 
generos probibidos los sujetos à las penas constituidas por 
Derecbo; y lo mismo se practicarà quando baya excesso del 
producto de dicho Àssiento en la manera susodichay ^ qoe 
por alguna de las causas referidas se poedan csnbtrgar, ni 
sequestrar los Navios de este tràBco. 

XXYIII. Que en conformidad de la cendicion qnince qoe 
caq)itolò el Gonsulado, ban de poder los Suplìcantes acabor 
de vender las armazones en qualquiera Puerto, llevando los 
rezagos de unos à otros, excepto el de Bu^ios-Ayres, qoe es 
lo mismo que se concediò à los Assentistas antecedentes. 

XXDC. Que se les ba d^acbar Cedula para qoe eoa ma- 
gun pretexto ninguna Embarcacicm de Y. Ù. pueda qntarle 
à n'mguna del tréfico cosa alguna de las qoe necessitare pan 
su navegacion, y buon curso, de donde se seguirà et evitar 
prelextos frivolos de que se suelen valer para molestar. 

XXX. Que se les ban de guardar todas las condkioGM da 
los Asnentos becbos por Don Domingo Grillo^ por ei Gomo- 
lado de SeviUa, por Don Nicola Perciò, y por Don Bernardo 
Fraiussco Marin de Guzmàn, corno si à la letra foeru» iosertas 
en este Pliego, mudandose solo el nombre de los snsodicbos 
en el de los Snplicantes, para que sirvan, y valgan en «qiKlla 
parte que fo^en utiles, conformes, y no contraria» à las et** 
pedfieadas en U, 6 que so coolenido en todo^ frea parte ne 
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estuvìere oompreheDdido en las qae en oste Pliego van espe- 
dficadas, ò estuvieren reformadas, emendadas, ò ampUadas; 
y quo se les ban de dar las mismas Gedulas que à favor de Ics 
referìdos Assentistas se huvieren despacbado, corno si fuessen 
à la tetra insertas en este Pliego; y demàs de ellas todas las 
que los Suplicantes pidieren para la mayor observancia de lo 
capitnlado, y mejor corso de este negocio; y todas ellas se 
les ban de guardar por los Ministros de Y. M., assi los del 
Real CoDsejo de las Indias, corno los demàs de la America, 
sio embargo de quatesquiera Leyes, Gedulas, Pragmaticas, 
Ordeuaozas, ò otros qualesquier Despachos que baya, ò pue- 
da baver en contrario, los quales, para en quanto à este As- 
siento, se ban de considerar de ningun valor, ni efecto, y te- 
nerse por derogados expressamente, corno si las dicbas Leyes, 
Gedulas, Ordenanzas, y Despacbos estuviessen especiflcada- 
mente expressadas en este Pliego, siendo las dicbas Gedulas 
arregladas à la naturaleza de lo capitulado. 

XXXI. Que todos los Negros apressados, assi en Mar, 
comò en Tierra> por los Gorsistas, y otros qualesquìera que 
tìenen facultad de Y. M. ò de sus Ministros, no puedan ven- 
der dicbos Negros en otra parte alguna de la America, que 
en los Puertos donde buviere Factores de los Suplicantes, 
vendiendolos à dicbos Factores solamente, al mismo predo 
que los compran de las Naciones amigas, imponiendoles gra- 
ves penas, incurrìendo en commisso, segun las condidones 
de este Assiento, de executar lo contrario, serviendose Y. M. 
de mandarles despacbar Gedula en aprobacion de està condi- 
don para bacerla notoria. 

XXXII. Que respecto de la predsion que necessita este 
negodado en el breve expediente de que se despacben Na- 
vios à las Gostas de Africa, y Guinea, saliendo en conjuncion 
de tiempo faborable, y escusarse de los peligros que ocasio- 
nan los contrastes de vientos, que reynan en aquellas Gostas, 
y grandes desembolsos que los Suplicantes bacen; es condi- 
cion, que este Assiento se ajusta con el Suplicante, y Gompa- 
nia, comò negodo cerrado è irrevocable, sin que en manera 
alguna se baya de contravenir, ni alterar sus calidades, y 
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condiciones, por el tiempo de los seis anos, y ocho meses à ««w 
qae los Suplicantes se oWigan introducir las diez mil tonela- '°'^ 
das de Negros, sin que se pueda revocar dicho Assiento, 
aunque baviera quien pujasse la mitad mas de lo que los Su- 
pUcantes dan por cada ano, pues de elio les resultarla grave 
perjuicìo, derogandose para este efecto todas las leyes, estìlos, 
y costumbres, en caso que las buviesse; y para evitar dilado- 
nes se ba de senir V. Mv de mandar se escusen los informes 
que en otras ocasiones se ba acQstumbrado pedir à la Casa 
de la contratacion de Sevilla, y las publicaciones que en el 
ajuste de este Assiento algunas ocasiones se ban executado, 
pues no bay novedad substancial en las condiciones que Ile va 
capituladas el Suplicante, y Gompaiiia, à las que se concedie- 
ron à los Assentistas anteriores; y que la seguridad, y cum- 
pUmiento de este Assiento, con la anticipacion que ofrecen, 
son equivalentes para que se tenga por servicio especial de 
V. M. la obligacionen que entra el Suplicante, y Compania; en 
cuya atencion ba de declarar Y. M., à fin de escusar dilacio- 
nes, no ser necessario se tome la razon de este Assiento, y 
de las Gedulas que sobre su contenido se despacharen, en la 
Gasa de la Contratacion de Sevilla, quedando à la eleccion de 
los Suplicantes el tomar dicba razon de las que les fuere ne- 
cessario. 

XXXIII. Que respecto de lo dilatado de este Assiento, y las 
mucbas partes en que se necessita tener providencia de Ne- 
gros, y que la produccion de los derecbos sera en distintas 
partes, que se ban de otorgar Cartas.de Pago, y dar Certiflca- 
ciones por los Ministros deV. M. con que satisfacen en el 
Beai Gonsejo d^ Indias la obligacion del Suplicante, y Com- 
paiiia, que uno, y otro necessita de mucbo tiempo; ès condi- 
cion, y y. M. bade mandar, que la quenta final de este Assien- 
to la hayan de presentar tres anos despues de complidos los 
seis, y ocbo meses por que se encargan de'este Assiento. 

XXXIV. Que comò dicba Compania quando contratò con 
dicbo Don Bernardo Francisco Mann, à cuyo cargo estuvo 
este Assiento, le socorriò con dìnero, y una Fragata para trans- 
portar à Indias, que todo importa veinte y siete mil y ocbocìen- 

* Tom. IX 3G 
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tos pesos» corno consta de las Escritaras qae presentò en el 
Real Gonsejo de Indias; es condicion, que Y. M. ha de aer 
servido mandar, qoe de los bienes embargados por la Real 
Hacienda, ò su procedido, ò fiadores, se bade pagar està 
deada à la Gompania, juntaménte con lo queqnedò dd)iendo 
el sobredicho à Y. M. del Àssiento de Negros, satisfaciendose 
à Y. M. y à la dicba (impania saeldo à libra, prorrateandolo 
entre el credito de Y. M., y el de la Gompania; y caso que lo 
procedido de dicbos bienes, ò fiadores estè yà cobrado por 
los Ministros de Y. M., en tal caso se ha de compensar lo qoe 
dicha Compania debia de haver, conforme io refendo en ccmi- 
corrente cantidad, lievandoseie en quenta el segando ano de 
este ajostamiento; para cuyo efecto se ha de servir Y. M. or- 
draar se despacbe Gedula cometida à los Ministros de Y. M., 
à cayo cargo estuviere la cobranza de su Real deuda, para 
qoe con la mìsma exaccion cobren la de dicha Gompania. 

XXXY. Es condicion, que Y. M. se ha de servir de cmce- 
demos nombrar en està Gorte por Protector General de este 
Àssiento al Presidente, ò Gobemador, que al presente es d<d 
Gonsejo Real de las Indias, ò al que en addante fìiere, eoa 
jorisdiccion privativa en prìmera Instancia, y con calidad de 
subdelegarla en un Ministro Togado del Gonsejo Real de las 
Indias, el que le propusieremos para la mejor satisfaccioD, y 
expediente de nuestras dependencias, y que sus apeladones 
las otorgue para el Real Gonsejo de Indias. 

XXXYI. Que para que este negociado subsista de buena fé, 
se ha de servir Y. M. mundar, que los Yirreys, Gobemado- 
res, Gonregidores, Oficiales, Oidores, Fìscales, y demàs Mi- 
nistros, de qualquier calidad que sean, no se intrometan, m 
contravengan en todo, ni en parte à lo contcnido en este Cen- 
trato, imponiendoseles graves penas, y que se les bara cargo 
ea las residencias que se les tomaren de qualquier dano que 
resultare à este tràfico por causa de su omission, ò contra- 
vencion, quedando obligados à resardr diche danò por sus 
bienes, y personas; para justificacion de los quales se ha de 
servir Y. M. dedarar el que sea bastante el instramento, ò 
Gertificacion de personas fidedìgnas, Seglares, ò Edesiasti- 
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cas, ò de k>s Escrìbanos, Capitanes, y Maestres de los Navipe 
de este tràflco, porque muchas veces el poder, y autboridad 
de dicbos Ministros impideo qne se den los TestimoDios ne- 
cessarìos para justificar los d^os referidos; y con estas cali- 
dades, y eoDdiciooes se obligan los SuplicaoteB à lodo lo con- 
tenido en este Pliego. Madrid 5 de Julio de 1696. Manuel 
Ferreyra de Garvallo, y Gompania. 

Y. Es coodicion, que si eo la navegacioa de los dicbos N^ 
gros sucediere perderse alguna caoUdad de ellos por combate 
de eoeuìigos» ò Piratas, ò siendo apressados de ellos, se oos 
haya de descontar del cargo de nuestra obligacion eo aquel 
ano en que sucediere la pérdida» lo que por este acddente se 
huviere perdido, ò muerto, atento el dano que se nos segui- 
rla si buviessemos de desembolsar los cien pesos de dere- 
cbos, demàs de là perdida recivida en la falta de Negros, y 
caudal que tenemos puesto en ellos. 

VI. Es condicion, que en el discurso de los siete anos de 
este Assiento no se ban de poder entrar, ni introducir piM* 
ningun Puerto, ò parte de las Indias Negros algunos, sin que 
sea de nuestra orden, porque si se diesse lugar à elio, fuera 
impossibilitar el cumplimiento de este negocio, y para qua 
estò tenga efecto se ba de servir Y. M. de mandar suspender 
todas, y qualesquier licencias que se buvieren concedido, dan- 
doles satisfaccion por otra parte à los Interessados, de modo, 
que no puedan tener recurso à la execucion de sus licencias; 
y si constasse, que los Gobernadores, ò Oficiales Reales de 
qualesquier Puertos, ò parte de las Indias, permitieren, des- 
pues de la aprobacion de este Assiento, entrar Negros en ellas 
sia nuestra licencia, y permission, ba de poder el Juez Gon- 
servador denunciar, y proceder contra todos los Ministros 
que permitieren la entrada; yhecba, y substancìada laGausa, 
la ba de embiar al Gonsejo para que los castigue, donde ba- 
viradose traido la Gausa, con vista de los Autos, y demàs in- 
formes judiciales, y extrajudiciales que convenieren, se nos 
ba de dar entera satì^accion à costa de los tnenes de los Go- 
bernadores, y Oficiales Reales, y sus fiadores, y demàs per- 
sonas que nos buvieren ^oca^^onado dicbos danos directa, ò 
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«6M indirectamente; y està condicion no se ba de entender con 
'^ los Baxeles que estuvieren ya navegando con permisso de V- 
M. porque para esto no puede baver recurso, sin embargo 
de que nos perjudica en la compra, y venta de Negros; pero 
se ba de entender, que estos tales en bavìendo becbo unsi vez 
viage à las Indias, aunque no bayan llevado el numero de su 
licencia, ba de cessar el poder usar de ella otra vez; porque 
si esto no se limiterà de este modo, con el pretexto de baver 
faltado algun numero de Negros de los indusos en la didia 
licencia, podràn introducir la cantidad de Negros en grave 
perjuicio nuestro, y del servicio de Y. M., masse baya de en- 
tender precisamente con todos los demàs que no ban salido 
de los Puertos de Espana; porque si estos saliessen, seria al 
mismo tiempo que los Baxeles de este Assiento, y nos im- 
possibilitarian, y encarecerian los precios del empieo, y las 
ventas de èl, detenìendoles en las Indias con grave dano 
nueslro lo uno, y lo otro; mas atendiendo al mayor servicio 
de V. M. consentimos en que V. M. libre en nosotros la can- 
tidad de maravedis que importare la satisfaccion que se les 
ba de dar à los dueiios de las licencias que no ban salido à 
navegar, por quenta de los trecientos mil pesos que bemos 
de pagar por razon de este Àssiento el primer ano, que desde 
luego que se apruebe aceptarémos la libranza à pagar à fin 
del ano, contado desde el dia de la dicba aprobacion en las 
Indias. 

XYIII. Y para evitar los fraudes tan acostumbrados en la 
entrada de Negros en perjuicio de la Beai Hacienda de Y. M., 
y de este Àssiento, se ba de servir Y. M. mandar bacer, y 
promulgar Pragmatica de qué todos los Negros que se entra- 
ren en las Indias de contrabando, y comisso despues del dia 
de la promulgacion de ella, se entiendan desde luego perdi- 
dos, y aplicados al Beai Fisco de Y. M- en cuyo lugar bemos 
de quedar subrogados mediante el tiempo de este Àssiento; 
y se entienda el perdimiento de ellos, aunque passen à terce- 
ros, ò mas posseedores, imponiendoles, demàs de la pérdida 
de los Esclavos, el baver de satisfacer los Beales derecbos de 
Y. M. para no quedar perjudicada su Beai Hacienda, y cause 



Digitized by 



Google 



405 

mas horror à los delinquentes ; y este capìtulo se havrà de am- i6m 
pliar lo mas favorable para el intento de poner remedio al in- '^^ 
conveniente, y darsenos los Despachos, y Cedulas necessa- 
rias; y se entìende este descamìno de Negros desde el dia 
que se publicaré la dicba Pragmatica en cada Puerto de las 
Indias, y no con los que huvieren entrado antes, sea con li- 
cencia, ò sin ella. 

XXII. Item es condicion expressa de este Negocio, y Con- ' 
trato, para mayor firmeza, seguridad, y contìnuacion de su 
establecimìento, no obstante que para esto ha deseado este 
Consulado, y Comercio prevenir con el discurso todo lo ne- 
cessario para escusar los embarazos, y dìficultades que en la 
prosecucion de este negocio se pueden ofrecer, comò quìera 
que la experiencia en ellos suele mostrar, que lo que boy 
parecia utilidad, despues sea dano, y los mismos medios que 
se tomaren para la conservacion, estos sean con el transcur- 
so del tiempo los que la destruyan, por ser negocio extrano 
de este Comercio, y Consulado, y la experiencia, y pràctica de 
èl ha de ir manifestando, y ensenando lo mejor en sii gobier- 
no, y direccion; assi por estas causas su Magestad se ha de 
servir de conceder à este Consulado, y Comercio facultad 
amplia, y sin limitacion alguna, para que el manejo, direc- 
cion, y gobiemo de todo este tràflco, y negocio lo haya de 
hacer, y disponer comò le pareciere mas conveniente, util, y 
provechoso à este Comercio, reservando en si la facultad de 
poder mudar la forma de gobiemo comò mejor visto le sea, 
anadiendo, reformando, ò quitando todo lo que tuviere, y 
juzgare por conveniente, aunque sea parte de alguna, ò de 
algunas de las clausulas puestas en este Contrato, comò no 
sean de las que derechamente son a favor de S. M. porque 
estas se han quedar en su fuerza, sino de todas las demàs 
que mìran al buen gobìerno, y disposicion de este tréfico; y 
en todo lo que durante èl se pudiere ofrecer han de poder 
gobemar, tratar, y capitular comò, y donde sea necessario, 
à su arbitrio, y voluntad, porque assi lo juzgan por conve- 
niente para la duracion, y conservacion de este Contrato, y 
su buena disposicion, y entero cumplimiento de lo que ofre-* 
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1690 cen; y sieodo S. M. servido de aprobar todos los capitalos, 
*§** y condiciones aqui contenidas, este Comercio vendrà en èl, 
y tomarà à su cargo la Administracion de este Assiemo en la 
forma, y cod las calidades que en èl se contienen ; y do siendo 
servido S. M. de aprobarlo en todo, y por lodo, esteConsula- 
do, y Comercio no ha de quedar, ni queda oblìgado en cosa 
alguna en razon de los quales dichos capitulos, y condiciones, 
que son los mismos que el dìcbo Comercio, y Gonsulado tie- 
ne remitidos à S. M. el Rey N. S. (que Dios guarde) por su 
Beai, y Supremo Consejo de las Indias, y con los mismos con 
que tiene aceptada la Administracion, y Assiento de la provi^ 
Sion de Esclavos Negros para los Reynos de las Indias de S. M. 
(que Dios guarde) ha sido servido bacer merced à este Con* 
sulado, y Comercio de ìas Indias, en cuyo nombre nuova- 
mente nosotros, comò tales Prior, y Consules, lo admitimos, 
y aceptamos, y recivimos por Assiento con los dichos capìtu- 
los, y condiciones aqui contenidas, sacadas, y copiadas por el 
presente Escribano pùblico, à nuestro pedimento, del Libro 
de Cartas de este Consulado, que se le entregò para dicho 
efecto, de que dà fé; y siendo S. M. servido de aprobai* este 
Assiento, segun, y comò en èl se contiene, despachando su 
Beai Cedula de Aprobacion en todo, y por todo, y en cada 
uno de los dichos sus capitulos, y condiciones, comò si para 
cada uno de por si se hiciera la dicha Beai aprobacion, pas- 
sada por sus Beales Consejos de Indias, y Hacienda. 

Una Cedula de 10 de Octubre de 1662, que trata, que si 
arribaren alguna vez los Navios con necessidad de hacer re- 
paro, ftaere menester descargarlos, ò alijarlos, lo puedan ha- 
cer, y se les permite vender lo que huvieren menester para 
su reparo, y compra de bastimentos, y lo demàs lo buelvan 
à embarcar para proseguir su viage à los Puertospermitidos; 
y que ningun Ministro, ni persona pueda quedarse, ni vender 
Negros. 

Otra de 16 de Enero de 1664, por la qual se manda k los 
Virreyes, Presidentes, Gobernadores, Corregidores, y demàs 
Ministros de todas las Indias Occidentales, Islas, y Tierra fir- 
me del Mar Occeano, y en particular à los Gobemadores, y 
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GapitaDes Generales de los tres Puertos de la permission» am- 
paren à todas los dependientes del Assiento, y que se les 
baga dar lo que huvieren menester por precios juslos, y que 
DO se les eche carga, dì gravamene ni à los que les assìstìe- 
ren, por nioguna causa. 

Otra de 2 de Noviembre de 1668, por la qual se manda à 
las Justicias de las Indìas, que las Escrìturas que ante qual- 
quiera de ellos se presentaren por los Àssentistas, procedìdas 
de ventas de Esclavós, las cumplan, y executen sin omission 
alguna, conforme la obligacion, y sumission que en ella està» 
viere hecha. 

Una de 19 de Mayo de 1676, para que se guardassen los 
dos capitulos del Assiemo en ella insertos, que son del nu- 
mero 2 y 20, cerca de no pagar derecbos de salida de Es* 
pana. 

Otra de 24 del mismo mes, para que el Senor Presidente 
de la Gasa de la Contratacion pudiesse bacer losregistros, y 
dar las Guias de lo que conforme al capitulo 2 del Assiento, 
que fue inserto, buviesse de ser libre de derecbos. 

El qual dicbo Pliego va cierto, y verdadero, y concuerda 
con su originai, que queda en la Secretarla de dicbo Real 
Gonsejo de las Incbas de la Negociacion de Nueva Espana, del 
cargo del Seiior Don Bernardino Antonio de Pardinas Yillar 
de Francos, Gavallero del Orden de Santiago, de donde, y 
por mano del dicbo Senor D. Francisco Gamargo se exbibiò 
ante mi el Escribano de Gamara para este efecto, y con làs 
condiciones, y declsfraciones en èl contenidas, que van insep» 
tas, y las de los Assientos del dicbo Don Domingo Grillo, 
Gonsulado de Sevilla, y Nicolas Porcio, el dicbo D. Manud 
Ferreyra de Garvallo, por si, y corno Socio de la dicba Gom« 
pania Real de Guinea, sita en el Reyno de Portugal, y en nom- 
bre de ella, y de sus Individuos, y por virtud del dicbo Poder, 
que va inserto, por los quales presta voz, y caucion de rato 
grato judicatum solvendo, de que estaràn, y passaràn por lo 
aqui contenido, so expressa obligiacion que para elio hace, j 
en que constituye à la dicba Gompaiiia, sus caudales, y efe- 
ctos, que al presente tiene, y tuviere, y adquiriere en lo de 
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<G96 adelaote por si, y en nombre de todas las personas de que se 
^^ compone, y compusiere la dicha Compania, lodos jmitos, y 
de mancomun, à voz de uno, y cada uno de por si, y por el 
lodo in solidum, renunciando, comò expressamente renuncia, 
las leyes deduobus reis debendij y el auihentica prcesente hoc 
ita de fidejus$oribt4Sj deposito de las expensas, el Divo Adria- 
no, y las demàs de la mancomunidad, comò en ellas, y eo 
cada una de ellas se expressa, contiene, y declara, y sin que 
sea necessario hacer proratèo, excursion, ni division de bie- 
nes, cuyo derecho expressamente renuncia, otorga este As- 
siento cerrado en la forma que dicho es, y se contiene, y ex- 
pressa en los cipitulos de èl, que vàn insertos, que està apro- 
bado por S. M. y se obliga, y à la dicha Gompania à guardar, 
y cumplir, y haver por firmes las dicbas condiciones, cargos, 
y obligaciones, fuerzas, y firmezas que en ellas, y en cada una 
de ellas se expressan, contienen, y declaran, y con las mismas 
prevenciones, y circunstancias que van expressadas, de las 
quales, y de todo lo en ellas contenido declara el dicho Don Ma- 
nuel Ferreyra de Carvallo, que le consta de la utilidad, y prove- 
cho que de elio se sigue à la dicha Gompania Beai de Guinea, 
por haverlo visto, leìdo, y entendido antes de otorgar està Es- 
crìtura, y conferido muchas, y diversas veces, comò va refen- 
do, y[al presente haverselas leido, de que yo el presente Escri- 
bano de Gamera certifico ; y para su observancia, execucion, y 
cumplimiento hace, efectua, y celebra este contrato, y Assiento 
cerrado, y desde luego lo recive, y toma de su cargo para la 
dicha Gompania, y para si, comò Socio de ella, por el tiempo, 
y espacio de los dichos seis anos, y ocho meses, que empe- 
zaron ù correr* y contarse desde el dia 7 de este presente 
mes, y ano, que fiie en el que S. M. se serviò de aprobar el 
dicho Pliego, y cumplen el dia 7 de Marzo del ano que viene 
de 1703, en cuyo tiempo se obliga à introducir en los dichos 
Reynos, y Provincìas de las Indias por los Puertos de Guma- 
oà, Garacas, la Habana, Gartagena, Portobelo, Honduras, y 
la Vera Gruz, y no por otros algunos, corno està capitulado en 
la condicion sexta de su Pliego, que va inserto, las dichas 
diez mil toneladas de Negros, estimada cada una de ellas de 
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tres piezas de Indias de la medida regular de siete quartas, im 
prorateando en cada uno de los dichos seis anos, y ocho me- ^^ 
ses las dichas diez mil toneladas, y pagando à S. M. (qoeDios 
guarde) y à su Real Hacienda, y à sus Thesoreros, Factores y 
Oficiales Reales de los dichos Puertos de ios Reynos, y Provin- 
cias de ias Indias que van seiìalados, à razon de ciento y doce 
pesos y medio, escudos de à diez reales de piata cada uno, por 
cada tonelada, segun, y comò en la forma que se obligò, y lo hi- 
cieron los dichos Don Bernardo Francisco Marin, y Nicolas 
Perciò, comò se contiene, expressa, y doclara en la condicion 
torcerà del Assiento del diche Don Domingo Grillo, comò va 
capitnlado; y si no lo hiciere, quiere, y consiente se le com- 
pela, y apremie à elio à la dicha Gompahìa, y al Otorgante, y 
se cobre de ella los dichos derechos, aunque no introduzca 
los dichos Esclavos Negros; porque para S. M. y su Real Ha- 
cienda han de ser integros, y cobrarse de la dicha Compania, 
y de las personas de que se compone, los dichos ciento y doce 
pesos y medio, escudos de piata, de cada una de las dichas 
diez mil toneladas, quier las introduzca, ò no, durante los di- 
chos seis aiios, y ocho meses en los dichos Reynos, y Provin- 
cias de las Indias, faltandose à elio por culpa, y omission de 
la dicha Gompaiiia, y no por los casos prevenidos en el Plie- 
go, y condiciones del Assiento de Don Domingo Grillo, que 
va inserto: y assimìsmo se obliga por si, y por la dicha Gom- 
pania à que darà, y pagare nanamente, y sin pleyto alguno à 
S. M. (que Dios guarde) por via de anticipadon, segurìdad, 
y fianza de este Assiento, y Centrato, doscientos mil pesos es- 
cudos, de à diez reales de piata cada uno, en moneda cor- 
riente de piata, ò oro, puestos, y pagados en està Corte, los ^ 
cien mil pesos de ellos dentro de dos meses, que empezaron 
à correr el dia 7 de este presente mes, y cumplen ei dia 7 de 
Septiembre que vendrà de este presente ano; y los cien mil 
pesos escudos restantes en dos mesadas consecutivas de à cin- 
qu^ta mil pesos escudos en cada una, que la prìmera ha de 
ser el dia 7 de Octubre, y la segnnda el 7 de Noviemd}re que 
vendrà de este présente ano, los quales entregarà à la persona, 
ò personas à quien S» M. ordenare, y fuere servido de man- 
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!•» darselo por su especial Cedula, ò Decreto; y por razon de la 
^^ dicha anticipacion se le ban de hacer buenos, comò Heva ca- 
pitQlado, y S. M. tiene aprobado, sesenta y quatro mii pesos 
escudos, los quales, y los doscientos mil de està anticipacion» 
los ba de rescontar la dicba Gompania, y se le ban de hacer 
buenos en los derechos de los ultimos anos de este Assiento, 
y basta tanto no los ba de poder pedir, ni rescontar, ni pre- 
tender por razon de elio mas, ò menos interesses; y por la 
paga, ò pagas que dexare de hacer, assi del principal de la di- 
cba anticipacion à los plazos referidos, comò de todo lo de- 
màs de este Assiento, quiere, y consiente se le compela, y 
apremie à elio por todo rigor de DerechQ, y via executiva, y 
por mas las costas, y salarios que en razon de la cobranza se 
bìcieren, y causaren, mandando S. M. despachar Ministros à 
su cobranza à qualesquiera partes, Reynos, y Provincias don- 
de estuviere la dicha compania, y tuviere sus caudales, y efe- 
cto, procediendo centra ellos comò por maravedis, y baveres 
de su Beai Hacienda, y senalando à los Ministros, que fueren 
à su cobranza, los salarios que fuere servido, y sin perjuicio 
de la accion executiva, que compete à la Real Hacienda, desde 
luego, cumplidos que ^an los plazos, se obliga, y obliga à la 
dicha Gompafiia à que pagare interesses de ocho por ciento al 
alio por la ratardacion de la paga, y que estos se prorateen 
desde el dia que cumpliere el plazo, basta el en que real, y 
efectivamente lo haya pagado; y se obliga con su persona» y 
bìenes muebles, y raices, y obliga las personas, y bienes de 
Francisco Nunez Santaren, el Capitan Francisco Andrès, Fran- 
cisco Melendez, Domingo Dantes de Acuna, Cavallero profes- 
% so del Orden de Christo, y Juan de Mora, Cavallero de la mis- 
ma Orden, y Antonio de Castro Guìmaraes, Socios de la didia 
Compaiiia, y à los caudales, y efectos de ella havidos, y por 
haver, y los de cada uno in solidum, que al presente tienen, 
y en adelanìe tufieren, à que guardaràn, y cumpliràn este di- 
clio Assiento, clausulas, y condicionesi de èl, segun dicho es, 
sin que folte cosa alguna por ninguna causa, ni razon que sea, 
aunque diga la dicha Gompania, ò qualquiera de los Socios 
de ella, ò pretenda, que en este Gontrato, y Assiento, ò espe- 
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cialmente en qualquiera de sns capitulos, ha bayido^ è Inter» im 
venido engano, ò4esion enorme^ è enonnissima, ni que en là ^ 
forma de èl huvo defedo de substancia, orden, ni solemni- 
dad, porque en qualquiera caso que sea que la dicha Gompa- 
nia, y Socios de ella hayan recivido, ò recivan algun perjui^ 
ciò, ò dano, en pocd, ò mucha cantidad, qualquier que sea^ 
ò baya alguna nulidad, ù defedo, se desiste de ella; y à la 
dicba Gompaiiia, y à mayor abundamiento en nombre de ella^ 
hace donacion pura, mera, perfecta, è irrevocable, que elDe* 
recho llama inter vivos^ de la que assi fuere à favor de S. M^ 
y su Real Hacienda ; y renuncia la Ley del Ordenamiento Beai, 
hecha en las Cortes de Àlcalà de Henares, que trata de laa 
cosas que se venden, ò permutan por mas, ò menos de la mi- 
tad del justo precio, y los quatro anos en ella declarados, y 
las demàs Leyes que tratan de la lesìon, y efectos de ella^ corno 
en ellas, y en cada una de ellas se expressa, contiene, y de- 
Clara; y assimismo renuncia todas, y qualesquìer leyes> re- 
glas, fueros, y derechos de estos Reynos de Gastilla, y Portu- 
gal, que en està parte le puedan aprovecbar à la dicha Gom- 
paiiia, y à qualquiera de los Socios de ella, comò si en este 
Àssiento se expressaran, para que no les pueda aprovechar, 
ni valerse del remedio de ellas aora, ni en ningun tiempo» 
aunque dlgan, y aleguen, que conforme à las Leyes, y Fueros 
de Portugal no se podian sujetar, ni someter à las de estos 
Reynos de Gastilla para ser reconvenidos conforme à ellas, cuyo 
derecho expressamente renuncian, y consienlen se les reem^ 
venga en estos Reynos de Gastilla; y para que assi se las ha- 
gan guardar, cumplir, y executar, doy todo supodercnmpli- 
do, el que de Derecho se requiere, à todos, y qualesquìer 
Jueces y Justicias del Rey nuestro Senor, assi de estos Rey- 
nos de Gastilla, y de Leon, comò de los de las Indìas Orien- 
tales, y Occidentales, Islas, y Tierra firme del Mar Occeano, 
de qualesquìer partes que sean, à cuyo fuero, y jurisdiccion 
se somete, y à la dicha Gompania, y Socios de ella, y especiaU 
y seiialadamente al de los Senores del diche Real, y Supremo 
Gonsejo de las Indias, y al de los Jueces que por dicho Gon- 
sejo se nombraren para el cumplimiento, y execudoo de lo 
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<m qae à esto loca, y à cada uno in solidum^ renunciando, corno 
'^ desde luego renuncia, su proprio fuero, y el que le podia 
competer à la dicha Gompania, jurìsdiccion, domicilio, y ve* 
cindad, y la ley Si convenerit, de Jurisdictione omnium Judi- 
cum, con todas las demàs leyes, fueros, derechos, y privìle- 
gios de ella en forma, y la general que lo prohibe, para que 
d refendo Consejo Real, y Supremo de las Indias, Jueces, y 
Justicias, ò qualquiera de ellas, les compelan, y apremien, y 
à la dicha Gompania al cumplimiento de lo que dicho es, por 
lodo rigor de Derecho, y via executiva, comò si fuesse sen- 
tenza deflnitiva, dada por Juez competente, declarada por 
passada en authorìdad de cosa juzgada, consentida, y no ape- 
lada, ni reclamada en]manera alguna; y assimismo renuncia 
qualesquier fueros, y prìvilegios que de nuevo adquirlere el 
Otorgante, y la dicha Compania en estos Reynos, comò en el 
de Portugal, para que no le aprovechen en manera alguna en 
contravenclon de este Assiento; y consiente, y tiene por bien, 
que de èl se saquen qualesquier Traslados, Fees, Testimo- 
nios, Glausulas, y Gondiciones aùthorìzados en publica forma, 
y manera que hagan fé, sin que sea necessario el que preceda 
para elio mandamiento de Juez, citacion de Parte, ni otra di- 
ligencia alguna, que de todo lo releva: Testando, comò està, 
presente al otorgamiento de està Escrìtura el dicho Senor 
Don Francisco Gamargo y Paz, dixo, que en nombre de S. M. 
y por lo que toca à su Real Hacienda lo acepta, y aceptò en 
todo, y por todo, segun, y comò en ella se contiene, y de- 
clara, y lo recive por Assiento cerrado durante los dichos seis 
anos, y ocho meses; y obligò à S. M., y su Reàl Hacienda à 
que guardare, y cumplirà todó lo en èl contenido, y declara- 
do, sin que falte cosa alguna; y que no permitirà, ni darà lu- 
gar à que contra èl se vaya, ni passe en manera alguna, ni 
con ningun prelexto, durante los dichos seis anos, y ocho 
meses, cumpliendose por parte de la dicha Gompaiiia lo à que 
va obligado, y que durante ellos no se le inquietarà en la in- 
troduccion de los dichos Esclavos Negros; sobre Io qual, en 
nombre de S. M. renuncia todas, y qualesquier Leyes, Decre- 
tos, y Autos acordados, y Gedulas expedidas, que prohiben 
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DO se puecU hacer ningun Àssiento cerrado^ ni rematar ningu- 
nos derechos, ni Rentas Reales, sino es que sea en pùblica sub- ^ 
hastacion, y con todas las solemnidades prevenidas por De- 
recho, de todas las quales releva à dicha Companìa en nom- 
bre de S. M. y dà por dados los pregones, y por rematado de 
primero, y segundo remate el dìcho Àssiento, por haverse 
reconocido el servicio que de elio se le sigue à S. M. y utili- 
dad à su Real Hacienda : todo lo qual se ha tenido presente 
por los dichos Sefiores del Gonsejo al tiempo, y quando se 
vieron en èl las condiciones de dicho Pliego; y S. M. se Ser- 
vio aprobarle en vista de la Consulta' refenda, que por èl se 
ha hecbo, y à mayor abundamiento de qualquier demasia, 
perjuicio, ò dano que en poca, ò mucha cantidad reciva la 
Real Hacienda, y de qualquier nulidad, y defecto, su Senorìa 
en nombre de S. M. se desiste de elio, y à mayor abunda- 
miento hace gracia, y donacion pura, mera, perfecta, è ìrre- 
vocable, que el Derecbo Uama inter vivos, de la que assi fuere 
à favor de la dicha Compania, y Socios de ella, sobre que re- 
nunciò la dicha Ley del Ordenamiento Real, hecha en las Cor- 
tes de Àlcalà de Henares, que trata de la cosas que se ven- 
den, ò permutan por mas, 6 menos de la mitad del justo 
precio, y los quatro aiios en ella declarados, y las demàs Leyes 
que tratan de la enormissima lesion, y efectos de ella, corno 
en elias, y en cada una de ellas se expressa, contiene, y de- 
clara; y assi lo otorgaroo, y flrmaron, à quienes certifico co- 
nozco, siendo testigos Don Antonio de Antequera, Don Phe- 
lipe de Eguiluz, y Don Juan de la Fuente y Cobos, residentes 
en està Corte. Licenciado Don Francisco Camargo y Paz. Ma- 
nuel Ferreira de Carvallo, y Compania. Ante mi. Diego Fer- 
nandez Pineyro: Yo el dicho Diego Fernandez Pineyro, Es- 
cribano de Camera del Rey nuestro Seiior, que residp en su 
Real, y Supremo Consejo de las Indias, y Junta de Guerra de 
èl, presente fui à lo que de mi se hace mencion, de que cer- 
tifico, y lo firme. Diego Fernandez Pineyro. 
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para a iitro4ie(lo de eseravos legroa nas Indias Oceidentaes 



Os contratos de assento feitos pelo governo bespanhol com 
varios particulares e companhias estrangeiras, para fomecer 
a America bespanbola de eseravos negros, foram muìto fre* 
quentos desde os prìnciplos do seculo xvi. Como n'este tra* 
fico 56 fiiziam grandes interesses, e ao monopolio da venda 
dos n^ros $e juntava a fraude de ìntroduzìr ootros objectos 
da commercio nos navios dos assentistas, os gov^tìos da Eu- 
ropa procm-avam por todos os meios imaginaveis alcan^ar o 
privilegio para os seus subditos. Carlos Y outorgou-o em 
1517 aos seus compatriotas os flamengos. Adquirìram estes 
taes beneficìos com o contrato, e acudiram a America em tal 
quantidade, qae tendo cbegado a exceder o numero de hes* 
panboes, vieram às m3os com elles na ilha de S. Domingos, 
mataram-lhes o govemador em 1522, e cbegaram a atacar a 
fortaleza* 

governo procurou desde logo limitar considaravelmente 
OS assentos. Eoi 1580 quasi que haviam desapparecido; pò- 
rem» OS apuros do thesouro, e a necessidade de reembolsar 
OS geiM>vezes das grandes sommas que tinham adiantado para 
a ezpedicSo da invenùvel armada, moveram El-Rei Filippe II 
a conferir-Jbes o privilegio do assento. Desde 1 de maio de 
1595 até ao anno de 1600 teve-o Fedro Comes Reynel. 

Em 26 de marco de 1601 contratou-se o segundo assento 
com Joao Rodrigues Goutinbo, govemador de Angola, por 
tempo de nove annos, com obriga^ao de fornecer annualmente 
és possessoes do ultramar quatro mil duzentos e cincoenta 
eseravos, pagando tambem annualmente ao thesouro 170:000 
ducados, e adianlando 120:000. 
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Morto em julho de 1603 este assentista, fez-se o terceiro 
assento com seu irmUo e herdeiro, Gonzalo Yaz Coutinbo, do 
conselho de S. M. em Portugal, pelos cinco annos que &lta- 
yam, pagando 140:000 ducados em cada um. 

Em 27 de setembro de 1615 contratou-se o quarto assento 
com Antonio Femandes de Elvas, por oito annos» obrìgando- 
se este a introduzir tres mil e quinhentos escravos cada anno» 
e a pagar ao thesonro 115:000 ducados. 

No l."" de agosto de 1623 efifeituou-se o quinto assento, 
por oito annos, com Manuel Rodrigues Lamego, que se obri- 
gou a introduzir tres mil e quinbentos escravos, e a dar 
120:000 ducados. 

Bfannel Rodrigues de Àndrade e Thomas Heoriques da 
Sousa, em nome de Belchior Comes Angel e de Gbristov3o 
Mendes de Sousa, obtiveram o contrato do sexto assento, em 
25 de setembro de 1631, por oito annos, dando ao thesouro 
95:000 ducados, e dois mil e quinbentos escravos às provin- 
cias do Ultramar. 

Parece que a guerra que depois houve entre a Hespanha e 
a Franca interrompeu a pratica do assento até 1662. No dia 
5 de julbo d'este anno, fez*se o setimo assento com Dooiingos 
Grillo e Antonio Lomelin, por sete annos, nos quaes intro- 
duzirìam vinte e qualro mil e quinbentos escravos, pagaiàdo 
ao thesouro 2.100:000 pesos. 

Em 25 de dezembro de 1674 obtiveram o dtavo assento 
Antonio Garda e Sebastiio de Siliceo, por cinco annos, obrì- 
gando-se a introduzir quatro mil escravos cada anno, e a pa- 
gar ao thesouro 450:000 pesos. Nao tendo, porém, cumprido 
as condic5es do contrato, foi este resdndido, e estipulou-se 
o nono assento, por cinco annos, com o commercio e consu^ 
lado de Sevilha, que se offereceu a dar 1.125:000 pesos, e 
200:000 de donativo gratuito, devendo fornecer duaswjito- 
neladas de escravos cada anno. 

Em 27 de Janeiro de 1682 contratou-se o decimo assento^ 
por cinco annos, com D. Nicolao Pordo, em nome de D. Jo2o 
Barroso del Pozo, para fornecer dez mil toneladas de escra- 
vos, e pagar 1.125:000 pesos. Haveado quebrado jeista casa. 
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foi transferìdo o contrato a Balthasar Goymans, bollandez, 
prorogando-se-lhe por dois annos em23 de fevereiro de 1685, 
sendo este o undecimo assento, para fomecer tres mil tone- 
ladas de negros, e pagar 200:000 escudos. 

Em 9 de setembro de 1692 celebron-se o decimo segando 
assento, porcinco annos, com Bernardo Francisco Maria de 
GusmSo, para fomecer dez mil toneladas de negros, e pagar 
2.125:000 escudos de prata. 

Em 12 de juiho de 1696 contratou-se o decimo terceiro 
assento, por seis annos e oito mezes, com Manuel Ferreira 
de Garvalbo, socio da companbia real de Guiné em Portugal, 
por si e em nome da mesma companhia, para fomecer dez 
mil toneladas de negros, pagando por cada uma 112 e meio 
pesos. 

Dos portuguezes passou este traflco para os francezes no 
reinado de Fìlippe Y, em que se fez o assento para a intro- 
duccSo de escravos negros nas Indias pela companhia real de 
Guiné, estabelecìda em Franca^ ajustado em Madrid a 27 de 
agosto de 1701, por dez annos, nos quaes introduzirìa qua- 
renta e oito mil negros de ambos os sexos, pagando por cada 
um 3373 escudos de prata do valor de tres libras tome- 
zas, moeda de Franga, e devendo adiantar a S. M. Gatholica 
600:000 libras tomezas, e por ellas 200:000 pesos escudos, 
em dois pagamentos. 

Passou por ultimo dito traflco dos francezes para os in- 
glezes pelo tratado do assento concluido em Madrid a 26 de 
marQO de 1713, entre Filippe V e atainha Anna de Inglater- 
ra, visto ter terminado assento com a companhia real de 
Guiné, estabelecida em Franga^ e desejar a rainha entrar 
n'este negodo, eemseu nome a companhia ingleza. Foi-Ihe, 
pois, concedido por trinta annos, durante os quaes poderia 
introduzìr cento e quarenta e quatro mil negros pegas de In- 
dia de ambos os sexos, e de todas as idades, pagando os as- 
sentistas por cada negro 33 Vs escudos de prata, e adiantan- 
do a S. M. Gatholica 200:000 pesos escudos, em dois pa- 
gamentos ìguaes; concedendo-se mais à dita companhia, 
poder mandar um navio de 500 toneladas cada anno, para 
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commerciar, tendo o rei de Hespanha a quarta parte do be- 
neficio. 

Pelo artigo 9.® do Tratado preiimìnar de paz e amisade de 
27 de marQO de 1713 concedeu o rei de Hespanha a S. M. 
Britannica e é nagao ingleza o pacto do assento de negros; 
e pelo artigo 12.^ do Tratado de paz e amisade, feito em 
Utrecht a 13 de julho do mesmo.anno, foi tambem conce- 
I dida a S. M. Britannica, e a companhia de seas vassallos, 
i lormada para este firn, a faculdade de introduzir negros em 
differentes partes dos dominios hespanhoes na America, com 
exclusao dos proprios hespanhoes e de outra qualquer na- 
(3o, com as mesmas condicoes com que os francezes tiveram 
assento. 

Tratado declaratorio de alguns artigos do assento de 
26 de marco de 1713, feito em 26 de maio de 1716, conce- 
dea mais aos inglezes que podessem transportar para a Ame- 
rica as fazendas que Ihes sobrassem da compra dos negros 
na Africa; e attendendo a ter a companhia sido obrigada a 
vender às colonias inglezas, com grande perda, os negros 
que nao pòde introduzir na America, e n3o ter mandado o 
navio nos annos de 1714, 1715 e 1716, permitliu-se-lhe 
que mandasse um navio annual de 650 toneladas, em lo- 
gar de 500, desde 1717. Estes Tratados foram conOrmados 
pelo Tratado particular de paz e amisade de 13 de junho de 
1721. 

Pelo artigo 16.^ da accessao de Fernando VI ao Tratado 
definitivo da paz de Aix-la-Cbapelle de 18 de outubro de 1 748 
^' confirmou-se o tratado de assento de 26 de marco de 1713, 
^^ assim comò o artigo do navio annual pelos quatro annos da 
^ interrupcao causada pela guerra. 
^ Em consequencia do commercio que os inglezes fizeram 

^ na America hespanhola, em virtude do contrato do assento, 
^ que havia facilitado o contrabando, foi ajustado o Tratado de 
^^ ìndemnisagao e commercio de 5 de outubro de 1750, para 
^ execugao do artigo 10.® do Tratado de paz de Aquisgran (Aix- 
'^^, la-Chapelle); e pelo artigo 1.® cedeu S. M. Britannica a 
^^ S* M. Gatholica o seu direito-a gosar do mesmo contrato e 
,P^ • Tom. IX 87 
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havio, durante os quatro annos eslipulados peto artigo 16.^ 
do de Aix-la-ChapclIe. 

Por saldo de tudo o quo podia ser devido à companhia in- 
gleza, rei de Hespanha prometteu pagar no espaco de tres 
annos a somma de £ 100:000. 

A Hespanha tratou depois por si mesma de prover as aias 
colonias de negros, e foi (*m esse intuito, e para facilitar esse 
negocio, que no Tratado de amisade, garantia e commercio 
ajustado entre Hespanha e Portugal e assignado no Pardo a 
11 de marco de 1778, se estipulou no artigo 13.® que t de- 
tsejando SS. MM. Fidelissima e Catholica promover as van- 
«tagens do commercio dos seus respecti vos vassallos, as quaes 
«podem verificar-se no que reciprocamente fizerem de com- 
«pra e venda de negros, sem se ligarem a contratos e assen- 
ttos prejudiciacs, corno os que em outro tempo se fizeram 
ccom as companlìias portugueza, franceza e ingleza, as quaes 
tfoi preciso extinguir ou annullar, convieram os dois attos 
«principes contratantes em que para lograr aqnelles e ou- 
«tros fins, e compensar de algum modo as cessoes, restitui- 
€c5es e renuncias feitas pela coròa de Hespanha no Tratado 
tpreliminar de limites do 1.° de outubro de 1777, cederia 

cS. M. Fidelissima a S. M. Catholica a iiha de Anno 

cBom na oosta de Africa e a ilha de Fernando de Pò no 

tgolpho de Guiné, etc»; e pelo artigo 15.® convieram os 
mesmos soberanos, em que nas ditas ilhaspodessehaver en- 
tre OS seus subditos um traflco e conmiercio franco eiivrede 
negros, etc. 
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a Onofre Coque, e em sua ausencia ao alfe- 
res JoSo Thome, passada por Habram Ship- 
man govemador de todas as forgas de Sua 
Magestade Britannica na ilha de Bombaim. 
(Inclusa.) 255 

1664 Dezembro 26— Panely — Carta de Antonio de Mello de Cas- 

tro a Onofre Coqtxe, participando-ihe qoe 
nomearà a pessoa que ha de ir fazer a en- 
tréga de Bombaim. (Inclusa.) 261 

1665 Janeiro 5 — Goa— Carta do vice-rei Antonio de Mello de 

Castro a El-Rei de Portugal sobre a entrega 
de Bombaim 237 

1665 Janeiro 8 — Pangim — Carta de Antonio de Mello de Cas- 
tro a Onofre Coque sobre a entrega de Bom- 
baim. (Inclusa.) 261 

1665 Janeiro 10 — Pangim — Alvarà do vice-rei Antonio de 
Mello de Castro, pelo qual dà poder a Loiz 
Mendes de Vasconcellos, védor da fazenda 
geral, e ao dr. SebastiSo Alvares Mìgos, para 
fazerem entrega de Bombaim aos inglezes. 
(Incluso.) 241 

1665 Janeiro 14 — Pangim — Carta do vice-rei Antonio de Mello 
de (kstro a Onofre Coque, dizendo-lhe que 
jà deu as ordens necessarias para se Ihe en- 
tregar Bombaim. (Inclusa.) 261 

1665 Janeiro 14 — Pangim — Regimento que o vice-rei Antonio 
de Mello de Castro deu aos commissarìos 
portuguezes com as condi(6es para a en- 
trega de Bombaim aos inglezes. incluso.).. 247 

1665 Fevereiro 18— Bombaim— Auto da entrega da ilha de Bom- 
baim em conformidade do artigo 11.* do 
Tratado de 23 de junho de 1661 entre Por- 
tugal e a Inglaterra. .; • . » '• • 2)8 
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Nota historìca sobre a entrega da ilha de Bom* 
baim 868 

1665 Novembro 14 — Madrid —Plenipotencia d'El-Reì Catholico ao 
daque de S. Lucar la Mayor y de Medina 
de las Torres, conde de Ofiate, para tratar 
coro embaixador de laglaterra urna tregua 
a favor de Portugal. (Inclusa.) 270 

1665 Dezembro 17— Madrid— Artigos secretos do Tratado de pàz 
e commercio entre Carlos n de Hespanha 
e Carlos n de Inglaterra, qne renova o con- . 
cluido no anno de 1630, publìcado e posto 
em execu0o em 1660, pelos quaes se esta- 
belece ama tregua de trinta annos a fav(» 

de Portugal 270 

Nota historìca sobre os artigos anteceden- 
tes 283 

1665 Fevereiro 16— Westminster— Plenipotencia do Rei Carlos II 
(ant estylo) de Inglaterra ao conde de Sandwich para 
tratar da paz entre Portugal e Hespanha. 
(Inclusa.) 318 

1667 Maio 23— Madrid— Tratado particular entre Sua Ma- 
gestade (^tholica e Sua Magestade Britan- 
nica, no qual por medialo e officios d'este 
principe se ajustou urna tregua de quarenta 
e ciuco annos a favor da coróa de Portu- 
gal 284 

Nota historìca ao Tratado antecedente 300 

1667 Novembro 22— Lisboa— Renuncia que fez El-Rei D. Affon- 

so VI no Infante D. Pedro, seu irmfio .... 301 

1667 Novembro 24— Lisboa— Decreto que o Infante D. Pedro man- 

dou aos tribunaes, quando entrou a gover- 
nar. 302 

1668 Janeiro 5— Madrid— Plenipotencia d'El-Rei de Hespa- 

nha ao marquez del Carpio, conde duque 
de Olivares, para ajustar um Tratado de 
paz com El-Rei de Portugal. (Inclusa.) .... 313 

1668 Janeiro 23— Haya— Tratado de allian^a (artigò II separa- 
do) entre Carlos II de Inglaterra e os Està- 
dos Geraes das Provincias Unidas, em que 
se obrìgam a promover a paz entre Portu- 
gal e Hespanha 308 

1668 Fevereiro 4— Lisboa— Plenipotencia d'El-Rei D. Affonso ' 
VI ao duque do (^daval, aos marquezes de 
^ìzà, de Gouveia e de j^arìalva^ ao conde 
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de Miranda, e ao secrelario d'estado Fedro 
Vìeira da Silva, para ajustarem a paz com 
Hespanha. (Inclusa.). 3i6 

i668 Pevereiro i3— Lisboa— Tralado de paz ajuslado enlre Por- 
tugal e Hespanha.. por mediando de Carlos U 

de foglaterra 312 

Nota ao tratado antecedente 329 

i668 Pevereiro 23— Madrid— Ratifica^ao do Tratado de paz, ajus- 
tado entre o Rei de Hespanha e o de Por- 
tugal em 13 do roesnao mez e anno, feita 
por Sua Magestade Catholica 330 

i668 Mar^o 3— Lisboa — Ratificammo do Tratado de paz com ' 
Hespanha, de 13 de fevereiro de i668, feita 
por El-Rei D. Affonso VI. Vid. a data do 
Tratado. 

1668 Mar(o 31 — Lisboa — Decreto por que se participa ao se- 
nado da camara de Lisboa o casamento do 
Principe D. Pedro 332 

1668 Maio 1 — Westminster — Ratifica^ao do Tratado de paz, 

ajustado entre as coròas de Hespanha e de 
Portugal em 13 de fevereiro de 1668, feita 
pelo Rei de Inglaterra, corno mediador .... 334 

1668 Maio 2— Aix-la-Chapelle— Tratado de paz e reconci- 

liagao (artigo VIII) concluido entre Car- 
los U de Hespanha e Luiz XTV de Fran^ 
em que se allude à paz feita com Portugal 338 

1668 Dezembro 15— Lisboa— Ratificagao do Tratado de paz com 

Hespanha de 13 de fevereiro de 1668, feita 
pelo Principe D. Pedro de Portugal. Vid. 
a data do Tratado. 

1669 Pevereiro 20— Madrid— Ratificalo do Tratado de paz ajus- 

tado entre os Reìs de Portugal e de Hespa- 
nha em 13 de fevereiro de 1668, feita por 
Sua Magestade Catholica 340 

1681 Mar^o 2ÌU- Madrid— Plenipotencia d'El-Rei de Hespa- 
nha ao duque de Jovenaso, Principe de Che- 
lamar, para tratar com El-Rei de Portugal 
sobre as differen^as que se suscitaram a 
respeito da colonia do Sacramento. (In- 
clusa.) 344 

1681 Abril 10— Lisboa— Plenipotencia do Principe Regente 
de Portugal ao duque do Cadaval, ao mar- 
quez de Fronteira e ao secretarlo d'estado 
bispo D. fr. Manuel Pereira, para ajusta- 
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rem com o plenipotenciario d'El-Rei de 
Hespanha as differen^as a respeito da colo- 
nia do Sacramento. (Inclusa.) 347 

168i Maio 7 — Lisboa— Tratado provisionai entra o Prìn- 
cipe Regente D. Fedro e Carlos n de Hes- 
panha, para compor as differengas origina- 
das por causa da colonia do Sacramento, e 
novo incidente causado pelo govemador de 
Buenos-Ayres 34S 

i68i Junho 13 — Lisboa— Ratificagfto do Tratado provisionai 
de 7 de Maio de 1681, com El-Rei Catho- 
lico, feita pelo Prìncipe Regente de Portu- 
gal. Vid. a data do Tratado. 

1684 Mar^ 18— Lisboa— Regimento da ordem com qae se 
hlk) de embarcar os negros captivos de An- 
gola para o estado do Brazil 366 

1695 Julho 2— Lisboa— Lei d'El-Rei D. Pedro n sobre a 

concordia e capitola^es de 28 de feve- 
reiro de 1569 entro El-Rei D. SebastiSo e 
Castella, àcerca da restituigfio dos delin- 
quentes dos respectivos reinos 375 

1696 Julho 12 — Madrid— Assento 13.<* ajustado com a corda 

de Hespanha para a introduc^o de escravos . 
negros nas Indias pela companhia real de 
Guiné, estabelecida no reìno de Portugal .. 381 
Noticia sobre os contratos denominados de 
assento, para a introduca de eséravos ne- 
gros nas Indias Occidentaes 414 
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